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D E D I C A T Ó R I A 

Esta tese ê para D. Erwin e irma Mariete, Bispo e 
r e l i g i o s a da P r e l a z i a do Xingu, cuja opção pelos 
oprimidos demonstraram na prática que, a f r a t e r 
nidade ê o caminho a ser t r i l h a d o pela humanida
de e, a violência não. É para Irmã Adelaide, co
nhecida por sua grande doçura e bondade como o 
" a n j o da c a r i d a d e " , mas que f o i assassinada em 
Marabá por forças da P o l i c i a M i l i t a r , assim como 
Antonio e Manoel foram os mártires da Transamazô-
ni c a , cujas mortes revelam o verdadeiro r a s t r o 
de violência deixado pela expansão do grande 'ca
p i t a l no campo. É dedicado também ao " C h i c o da 

A s f o r t " , aos índios Guajajaras, aos posseiros e, 
aos invasores do Bico do Papagaio, para os quais, 
a esperança é o maior patrimônio dos homens, mas 
a liberdade nunca morrerá enquanto alguém l u t a r 
por e l a . Enfim, aos incansáveis combatentes do 
campo de todo B r a s i l , cujas trajetórias de v i d a , 
vera durante várias gerações, escrevendo com seu 
suor e sangue, a verdadeira História da Amazônia 
Rural. 
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MAPPIN - Agropecuária e Indústria S/A 
MPEG - Museu Paraense Emi l i o • G o e l d i 
PA - Pará 
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"A r a i z da violência se p l a n t a no modo pelo qual o 
Estado v i a b i l i z a o grande c a p i t a l no campo". 

- Pe. R. Rezende 

"Mas, ainda assim na Amazônia, o lema do homem do 
homem do campo unido com a comunidade, é pensar 
para a c e r t a r , c a l a r para r e s i s t i r e, a g i r para 
vencer"! 

- A s f o r t 
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. R E S U M O 

MELO, Maria Lúcia. "Violência no Campo"; Um Estudo 
sobre os Movimentos Sociais na Amazônia Rural. Cam
pina Grande - Paraíba, Dissertação de Mestrado em. 
S o c i a l o g i a Rural, Universidade Federal da Paraíba, 1990. 

Estudo sobre a violência nos Movimentos Sociais no 
Campo da Amazônia. Dá ênfase ao papel da violência e do po
der como ação política que i n c i d e , fundamentalmente sobre os 
pequenos produtores f a m i l i a r e s , indígenas e , posseiros nas 
áreas de tensão e c o n f l i t o s o c i a l da Amazônia Rural. 

Partindo da reconstituição histórica das p r i n c i p a i s 
l u t a s s o c i a i s desencadeadas nas últimas décadas em áreas r u 
r a i s da região, tenta-se a n a l i s a r as práticas s o c i a i s , assim 
como resgatar a trajetória t r i l h a d a pelos atores em seus Mo
vimentos de l u t a , através de seu modo de ação, seus avanços, 
recuos e, perspectivas no contexto da Amazônia Rural. 

Analisando c r i t i c a m e n t e as formas mais recentes de 
organização, participação s o c i a l e, estratégias de e n f r e n t a -
mento político, busca-se através deste estudo, i n t e r p r e t a r por 
um lado, como os atores s o c i a i s envolvidos nos Movimentos So
c i a i s se formam, na l u t a , se constituem como s u j e i t o s políti
cos, constróem suas i d e n t i d a d e s , enfim, desenvolvem suas o r 
ganizações e ações c o l e t i v a s . E por o u t r o , como os agentes 
do bloco no poder atuam no sentido de o r i e n t a r e d e f i n i r o 
processo, a f i m de manter as condições de reprodução, t a n t o 
da dominação, quanto da exclusão de classes. 



RESUME: 

MÉLO, MARIA LÚCIA. "VIOLENCE DANS LE CHAMP: Une Etude sur 
les Mouvements Sociaux, dans l'Amazonie Rurale". Campina 
Grande, Paraíba, D i s s e r t a t i o n de M a i t r i s e en So c i o l o g i e , 
Université Fédérale de l a Paraiba, 1990. 

Une étude sur l a viole n c e dans les Mouviments Sociaux, 
dans l e champ, en Amazonie. On donne emphase au rôle de l a 
violence e du pouvoir comme a c t i o n p o l i t i q u e , que s u r v i e n t , 
fondamentalement, sur l e s p e t i t s producteurs f a m i l i e r s , i n d i 
gènes e t "posseiros", dans les régions de tension e t c o n f l i c t 
s o c i a l , de l'Amazonie Rurale. 

En p a r t a n t de l a r e c o n s t i t u t i o n h i s t o r i q u e des p r i n 
c i p a l e s l u t t e s s o c i a l e s déchaînées dans les dernières décades, 
dans l e s a i r e s r u r a l e s de l a région, on essaie d'analyser les 
pra t i q u e s s o c i a l e s , e t , de l a même façon, de racheter l a t r a 
j e c t o i r e p r i s e par l e s acteurs sociaux, en ses mouvements de 
l u t t e , par l e u r manière d'agir, l e u r s progrès, l e u r s r e c u l s 
e t , l e u r s p e r s p e c t i v e s , dans l e contexte de l'Amazonie Rurale. 

En a n a l i s a n t , d'une forme c r i t i q u e , les formes plus 
récentes d'or g a n i s a t i o n , p a r t i c i p a t i o n s o c i a l e e t , stratégies 
d 1 a f f r o t e m e n t p o l i t i q u e , on cherche, par c e t t e étude, d'une 
ce r t a i n e forme, d'interpréter comme l e s acteurs sociaux, enve
loppés dans les mouvements sociaux, se formet dans l a l u t t e , 
se c o n s t i t u e n t comme des i n d i v i d u s p o l i t i q u e s , c o n s t r u i s e n t 
les identités, e t , e n f i n , développent l e u r s o r g a n i s a t i o n s e t 
actions c o l l e c t i v e s . Et, aus s i , comme l e s agents de bl o c , 
dans l e pouvoir, agissent, dans l e sens d ' o r i e n t e r et-définir 

l e procès, pour m a i n t e n i r les c o n d i t i o n s de réproduction, s o i t 
de l ' e x c l u s i o n de classes. 
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INTRODUÇÃO 

A violência como problema ê uma temática muito estu
dada por diversos autores. Mas neste t r a b a l h o , pretendemos 
estudar a violência como forma de ação política. Por isso 
analisaremos a questão da violência nos Movimentos Sociais 
na área r u r a l da Amazônia Legal (ver Anexo: V I I I . M . l , pãg.430)r 
que corresponde aos períodos de exercício do Governo M i l i t a r 
e da "Nova República". Analisamos p o i s , a violência no campo 
como problema político que i n c i d e fundamentalmente sobre os 
atores s o c i a i s pequenos-produtores f a m i l i a r e s , p a r t i c u l a r m e n 
t e sobre os "POSSEIROS", os indígenas e, os trabalhadores sem-
t e r r a das áreas de maior tensão da Amazônia Rural. 

Este t r a b a l h o f o i elaborado, tomando por base uma 
amostra constituída por três movimentos s o c i a i s r e p r e s e n t a t i 
vos da área r u r a l da Amazônia Legal. Centramos nossa aten
ção na questão do exercício da violência e do poder, porque 
o modo como se concretizam essas práticas nesses movimentos 
nos servem como recursos analítico para resgatar a trajetó
r i a de nosso o b j e t o de estudo, que em última instância é o 
homem do campo, o trabalhador r u r a l da Amazônia. Assim, nos
so o b j e t i v o básico, neste estudo, é t e r uma visão aproximada 
sobre os trabalhadores amazônicos, sobre seu modo de ação, 
seus avanços seus recuos e ( suas perspectivas no contex
t o da Amazônia Rural. 

Nosso i n t e r e s s e pelo assuntp> obj eto de estudo, surge 
a p a r t i r de nossa experiência de t r a b a l h o na área r u r a l ama
zônica, como funcionária da SUDAM vivenciando de per t o os 
problemas que afl i g e m o c o t i d i a n o do homem do campo, que 
respondendo aos estímulos .governamentais migrou â Amazônia 
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sobretudo nas décadas de 60 e 70 em busca de meios de sobre
vivência. 

Nessas esporádicas incursões observamos que na r e 
gião amazônica r u r a l aumentavam cada vez mais, formas o r g a n i 
zacionais não i n s t i t u c i o n a i s das massas populares r u r a i s e 
forças s o c i a i s em co n f r o n t o , f a t o s que pesaram na nossa d e c i 
são de estudar o processo e o s i g n i f i c a d o destas práticas 
sócio-políticas, p a r t i c u l a r m e n t e a prática da l u t a c o t i d i a n a 
pela sobrevivência r e a l i z a d a pelo homem do campo. Considera
mos importante i n t e r p r e t a r o s i g n i f i c a d o destas experiências 
de base dos trabalhadores, posseiros, dos pequenos p r o p r i e 
tários, dos sem t e r r a , dos trabalhadores r u r a i s em g e r a l , as
sim como dos indígenas, em termos não só da mudança ou não de 
suas condições de v i d a , mas da p o s s i b i l i d a d e de sua t r a n s f o r 
mação como s u j e i t e s políticos. 

Em termos desta proposta de estudo, centramos nossa 
pesquisa na questão da violência usando como o b j e t o empírico 
os Movimentos Sociais no Campo, espaço onde se dá a prática 
da l u t a c o t i d i a n a do homem do campo. 

Regularmente, a p o s s i b i l i d a d e mais d i r e t a do exercí
c i o da violência a t r i b u i - s e ao Estado dentro do conceito r e s 
t r i t o de Estado criticado por Gramsci. Porém, nosso estudo 
não centra sua atenção no Estado no âmbito dessa concepção. 
De qualquer modo também não' consideramos necessário f o c a l i 
zar o Estado diretamente, mas a rede de poderes a r t i c u l a d o ao 
Estado, já que a questão do poder está estreitamente v i n c u l a 
do com a questão da violência. 

Neste t r a b a l h o , embora consideremos importante o as
pecto negativo do poder, consideramos também fundamental a-
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bordar o seu lado p o s i t i v o , seu lado transformador. A -este 
r e s p e i t o nós situamos dentro da perspectiva teõrico-metodolô-
gica de Poder, 

"que o concebe não como uma dominação global e 

ccntn.alA.zada que s e plun.allza, 6Z difunde e tie.-

pen.cute nos outros s e t o r e s da vida s o c i a l dc mo

do homogéneo, mas como tendo uma existência pnò~-

pnla e formas e s p e c i f i c a s ao nZvcl mais demen

tai" . [VOUCAULT, Michel, 1 98 8 . pag . X I I I - X I l / ] 

Nesta perspectiva do autor, convém r e t e r que os mi-
cro-poderes ou poderes moleculares não foram confiscados e 
absorvidos pelo aparelho do Estado. Não são necessariamente 
criados pelo Estado, nem, se nasceram f o r a dele, foram i n e v i 
tavelmente reduzidos a uma forma ou manisfestação do aparelho 
c e n t r a l . Sendo assim, os poderes se exercem.em níveis v a r i a 
dos e em pontos d i f e r e n t e s da rede s o c i a l e, neste complexo os 
micro-poderes existem integrados ou não ao Estado. 

Tal como i n d i c a Roberto Machado, o resgate desta 
perspectiva ê v a l i o s a para o encaminhamento de nossa pesquisa, 

"na medida em que essa r e l a t i v a Independência ou 

autonomia dos ml.cno-poden.ei, com relação aoi> ma

cro -poderes s i g n i f i c a p o s s i b i l i d a d e s p o t e n c i a i s 

de transofrmação que podem s e g e s t a r a nível ca

p i l a r , minúsculo de poder, o que parece apontan. 

pana uma consequência p o l i t i c a Importante, não 

SÕ no s e n t i d o de e x p l i c i t a r a rede de relações de 

poder e x i s t e n t e s , mas no s e n t i d o de senvln como 

possível Instrumento de l u t a , antlculado com 

outros Instrumentos contra e s s a s mesmas relações 

de poden". (VOUCAULT, Michel, 1 988 . pãg. X I I e 

X I I I ) 

http://ccntn.alA.zada
http://ml.cno-poden.ei
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O reconhecimento do poder em suas extremidades ' ma
cro e micro, a atenção t a n t o a suas formas l o c a i s quanto as 
mais abrangentes, as e s p e c i f i c i d a d e s de sua articulação no 
contexto de um sistema dominante mas levando em consideração 
as situações de exercício concreto, são importantes e s i g n i 
f i c a t i v o s dentro da l i n h a de nossa pesquisa, que fez o possí
v e l para dar conta de resgatar situações que indicam o exer
cício deste poder molecular, mesmo transitório, mas de f a t o 
e x i s t e n t e . 

Considerando que a prática da l u t a c o t i d i a n a , o pro
cesso de formação da consciência e }da ação política das mas
sas populares estão estreitamente vinculadas ã concepção am
p l i a d a do Estado em Gramsci, onde este ê um segmento m a j o r i -
tário da sociedade c i v i l , este t r a b a l h o v a i dar atenção p r i o 
ritária â análise dos processos de socialização da p a r t i c i p a 
ção política e participação popular, das experiências que se 
dão no i n t e r i o r da trama das relações de poder em g e r a i Pro
cessos nos quais, no d i z e r de Thompson, os indivíduos nunca 
agrupados em classe vivem situações comuns, experiências onde 
se definem os i n t e r e s s e s , se moldam as identidades e formas 
de consciência s o c i a l popular como expressões autênticas de 
classe e de l u t a de classe, válidas em suas circunstâncias 
históricas. 

Seguindo através desta p e r s p e c t i v a analítica e t r i 
l ha das experiências do c o t i d i a n o , v i v i d a pelos homens do 
campo engajados nos movimentos s o c i a i s r u r a i s , pretendemos v i 
s u a l i z a r o desabrochar de suas po t e n c i a l i d a d e s no processo 
longo e sinuoso de l u t a pela sua cidadania. A escolha neste 
estudo da 'questão da violência como instrumento de análise no 
contexto dos movimentos s o c i a i s , obedece pois, a p o s s i b i l i d a d e 
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de através deste f i o condutor, l o g r a r compreender e e x p l i c a r ' 
aquele processo de l u t a emancipatória, de formação da consci
ência e da ação política deste segmento de trabalhadores- r u 
r a i s . 

A violência, t a n t o -como o Poder, na concepção de 
Foucault: 

"Hão c um o b j e t o natural, uma c o i s a , mas uma pra

t i c a s o c i a l que s e exerce e s e disputa, que s e 

constrói, s e reconstrói e s e transforma . h i s t o 

ricamente. Há assim, uma m u l t i p l i c i d a d e destas 

práticas e pelo mesmo existem formas d i f e r e n t e s 

de exercício dá violência e do poder que em ãmbl 

t o s historicamente determinados, intervêm mate

rialmente e atingem a realidade mais concreta dos 

Indivíduos, na sua vida c o t i d i a n a " . [FOUCAULT, 

Michel, 1988, pág. X e X I ) . 

É a p a r t i r da pressão exercida por essas práticas, 
que o homem do campo vi v e e maneja estas experiências em f o r 
mas e situações concretas e específicas que nosso estudo pre
tende resgatar numa área onde as tensões.alcançam níveis de 
verdadeira guerra s o c i a l . (Ver Vol.IÍ. Anexo III.Q.l,pãgs. 288 a368) . 

Na verdade, o modelo político-econômico que o r i e n t o u 
o desenvolvimento põs-64 aumentou as esferas de exclusão po
lítica de amplas massas populares marginalizadas t a n t o na 
cidade, como no campo. Este processo de exclusão p o s s i v e l 
mente alcança sua mais a l t a expressão na área r u r a l da Ama
zônia, pois t a n t o como nos espaços denominados " f a v e l a s " nas 
áreas urbanas, ê no campo amazônico onde mormente se concen-
tram as "hostes er r a n t e s " que se constituíram com "levas 
de ex-pequenos produtores expelidos das áreas r u r a i s de ou
t r a s regiões do país. Para muitos destes trabalhadores r u -
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r a i s de outras regiões do país. Para muitos destes t r a b a l h a 
dores r u r a i s , migrar â Amazônia s i g n i f i c o u não sõ continuar 
sua inclusão nas "hordas" de miseráveis que percorrem a r e 
gião expulsos de todo lugar onde se. assentam, senão s u j e i t a r -
se a um c o t i d i a n o de constante insegurança, ameaça,- repressão 
e, morte. 

Considera-se que a ordem s o c i a l v i g e n t e no país gera 
um processo contraditório, onde a violência e a excludência so
c i a l e política, são in e r e n t e s a e l a . Em princípio, a v i o 
lência é um elemento i n e r e n t e a ordem s o c i a l c a p i t a l i s t a , par 
tic u l a r m e n t e nos países subdesenvolvidos dependentes, onde a 
ordem a l i e n a n t e , e ao mesmo tempo alienadora, típica desta So
ciedade não consegue se a f i r m a r apenas pelo consenso ideoló
g i c o , mas fundamentalmente peia repressão, no sentido de 
"violência aberta". De ou t r o modo, como e x p l i c a r que em um 
país de dimensões c o n t i n e n t a i s , como o B r a s i l , com amplos r e 
cursos n a t u r a i s , com regime d i t o "democrático", consegue pa
ralelamente, se manter com o c o n t r o l e improdutivo de grandes 
extensões de t e r r a , de formas políticas de subordinação 
de amplas massas pauperizadas, entre e l e s , milhares de l a v r a 
dores, pequenos produtores e, trabalhadores r u r a i s em g e r a l , 
todos estes em condições p o t e n c i a i s e/ou concretas de p a r t i 
cipação política? 

" I s t o òò~ p a d e c e possZveZ atn,avcí, do exen.cZcZo da 

vl0Z2.nc.Za. 0 pn.opK.lo aumento, tanto da vloZencta 

como dos Movimento& S o c i a i s no campo, p a r t i c u l a r 

mente na transição democrãtlea, pode também f a z e r 

s e n t i d o neòte quadro". (TM A R E S , Ricardo, 1 989,pg. 

3 5 ) . 

0 exercício da violência pelo Estado se o r i e n t a ã 
desmobilização política, ainda que de f a t o , ao mesmo tempo, 

http://vl0Z2.nc.Za
http://pn.opK.lo


sem ' que tencione, estimule também a mobilização dos Movimen
tos Sociais. Assim, a violência surge nestes espaços e, ga
nha neles um p e r f i l próprio. 

Neste sentido, é que, neste trabalho, nos propomos a 
abordar a violência nos termos desta última conotação, já 
que i n t e r e s s a o aspecto da violência como forma de ação po
lítica, t a n t o quando expressa a dominação do bloco do poder, 
v i a aparelhos do Estado e seus agentes a l i a d o s ha sociedade 
c i v i l , quanto a que expressa a resistência dos oprimidos den
t r o da própria rede de poder que se exerce como uma m u l t i 
p l i c i d a d e de relações de forças. Resistência no sentido de 
l u t a , marcada por um caráter essencialmente, defensivo. I s t o 
equivale a dizer-s e que, iremos s i t u a r nossa análise numa 
persp e c t i v a da natureza de classe deste processo político,en
tendendo que este, não é apenas r e s u l t a d o das e s t r u t u r a s só-
cio-econômicas, mas também de " p r o j e t o s a l t e r n a t i v o s " que 
se geram nos espaços não convencionais, como os dos Movimen
tos s o c i a i s , além das propostas pelos P a r t i d o s Políticos e, 
organizações t r a b a l h i s t a s e, políticas. Muitas vezes, a ação 
política das massas foge aos l i m i t e s i n s t i t u c i o n a i s vigentes. 

Nesta p e r s p e c t i v a , tenta-se através deste estudo a-
n a l i s a r o que está na base da questão da violência e das l u 
tas concretas, que se travam nas áreas de tensão na região 
amazônica. 

Entre outras questões, o r e f e r i d o t r a b a l h o de pes
quisa t e n t a responder até que ponto a dinâmica ca violência 
no i n t e r i o r dos movimentos s o c i a i s pode evidenciar-nos que o 
caminho p e r c o r r i d o pelos trabalhadores r u r a i s nestes espa
ços, indicam ou não, avanços no exercício da cidadania. 
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Nestes termos, nosso o b j e t i v o p r i n c i p a l ê resgatar o 
s i g n i f i c a d o do reconhecimento/desconhecimento no âmbito polí
t i c o , das i n i c i a t i v a s e dos d i r e i t o s conquistados pela massa 
trabalhadora do campo, v i a Movimentos Sociais Rurais na Ama
zônia, procurando a n a l i s a r o que representa esse conjunto de 
i n i c i a t i v a s e ações políticas e, por o u t r o lado, o que rep r e 
senta a caminhada desses trabalhadores r u r a i s em seu proces
so de busca da cidadania política. 

Considerando que os Movimentos Sociais não t r i l h a m 
caminhos previamente d e f i n i d o s , mas se constróem no bojo do 
processo de suas l u t a s , tentamos e x p l i c i t a r a natureza d i v e r 
sa desses movimentos e de suas organizações de l u t a . I n t e r e s 
sou-nos p o i s , a n a l i s a r os impactos da e s p e c i f i c i d a d e destas 
l u t a s . Para este e f e i t o , escolhemos três casos de Movimen
tos Sociais que se constituíram a p a r t i r de c o n f l i t o s que 
surgiram na Ãrea Rural da Amazônia. 

Nestes termos, tentamos num p r i m e i r o momento seguir 
a t r i l h a de cada um dos três movimentos s o c i a i s selecionados, 
a f i m de r e f l e t i r m o s sobre suas i n i c i a t i v a s , propostas e, am
bigüidades, t a n t o no que d i z r e s p e i t o as suas d e b i l i d a d e s , 
quanto as suas conquistas e frustrações; para em seguida, ten 
t a r c o n s t r u i r a n a l i t i c a m e n t e o conjunto dos Movimentos Soci
a i s no campo, resgatando fragmentos s i g n i f i c a t i v o s de cada um 
dos movimentos s o c i a i s estudados, na idéia de que recompon-
do-os no contexto do processo sõcio-político que se gera no 
desenvolvimento r e g i o n a l nas recentes décadas, possamos t e r 
uma visão aproximada da natureza e significação da violência 
nos Movimentos Sociais na Amazônia Rural. 

Dessa forma, como já indicamos, escolhemos três mo-
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vimentos s o c i a i s , considerados por nós como representativo das 
l u t a s que se travam na região. Eles são os seguintes: 

a) A Revolta dos índios Guajajaras (Barra do Corda/MAX; 

b) O Movimento dos Fornecedores/Plantadores e Trabalhadores Ru
r a i s da Cana do Pacal (Medicilândia/Pará, no km 92 da Ro
dovia Transamazônica); 

c) A Luta dos Posseiros do Bico do Papagaio (Estado do Tocan
t i n s , f r o n t e i r a com os Estados do Pará, Maranhão, Goiás e 
Mato Grosso). Ver Anexos: I X . F . l , F. 2 e F.3, pág e. 437 a 458). 

Estes três movimentos s o c i a i s parecem responder pe
los típicos atores políticos que surgem no contexto r e g i o n a l 
r u r a l amazônico, apenas lamentamos que não tenha sido possí
v e l i n c l u i r nesta oportunidade a pesquisa sobre os Movimentos 
dos Seringueiros do Acre. De todo modo, o p r i m e i r o movimen
to responde pela questão indígena; o segundo pela l u t a , f u n 
damentalmente, dos lavradores pequenos produtores e, t r a b a 
lhadores r u r a i s temporários, "integrados" â Agroindústria e, 
o t e r c e i r o , pela l u t a dos posseiros, que na região, ê a mais 
emblemática no conjunto dos movimentos estudados e, em últi
ma instância, entre os inúmeros movimentos s o c i a i s que se pro
cessam atualmente no contexto r e g i o n a l da Amazônia Rural. 

Na região, são tant o s e tão d i v e r s i f i c a d o s os con
f l i t o s s o c i a i s , que para proceder â seleção dos três movi
mentos que constituem nossa amostra de estudo, tivemos que 
p a r t i r de um. mapeamento i n i c i a l , g l o b a l desses c o n f l i t o s o-
c o r r i d o s na Amazônia nos últimos anos (Ver Anexos: VIII.M.3, 
pág. 432 e III.Q.4, pág. 86 )., para posteriormente com base 
nos critérios de repercussão -política alcançado pelo Movimen
t o ; sua continuidade histórica, envolvimento de d i f e r e n t e s a-



10 

t o r e s s o c i a i s e mediadores políticos; sua ascenção política e, 
final m e n t e , sua ocorrência em d i f e r e n t e s unidades federadas da 
Amazônia, proceder ã seleção d e f i n i t i v a dos Movimentos a se
rem estudados. 

Assim, através da amostra já mencionada, tentamos 
resgatar as práticas s o c i a i s de cada conjunto dos atores en
v o l v i d o s , bem como suas diversas experiências de aglutinação, 
participação s o c i a l , organização e de l u t a , nas suas mais d i 
versas formas de manifestação nos diversos espaços de atuação, 
cujo processo histórico de desenvolvimento, corresponde, f u n 
damentalmente, ao período pós-6 4. 

Concebidos os "Movimentos Sociais" como processo, 
como espaço de participação s o c i a l , de ação, de socialização 
política dos trabalhadores, das massas populares em geral,sua 
prática s o c i a l , deixa transparecer, por um lado, a geração de 
formas de "resistência", "de r e b e l d i a " , de l u t a contra a o-
pressão e a repressão, instrumento mediador da dominação da 
Ordem Soci a l dominante, imposta como legítima. I s t o i n d i c a , 
que este processo expressa o jogo de forças em conf r o n t o dos 
atores envolvidos nos movimentos s o c i a i s , sejam indígenas, 
posseiros e, pequenos produtores r u r a i s integrados ás agro
indústrias contra os atores do grande c a p i t a l no campo e o 
conjunto de agentes a l i a d o s a estes na Sociedade Política e 
C i v i l , na concepção dada por Gramsci a estas categorias analí_ 
t i c a s . 

Desta forma, analisamos por um lado, como'os atores 
s o c i a i s representantes dos trabalhadores r u r a i s envolvidos 
nesses espaços, se formam na l u t a , se constituem em s u j e i t o s 
políticos; constróem suas i d e n t i d a d e s , definem a forma de sua 
"integração" S Sociedade, enfim, desenvolvem suas organizações 
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e, ações c o l e t i v a s . Por out r o lado, como os agentes do bloco 
no poder, i n c l u s i v e - v i a aparelhos do Estado, atuam no s e n t i 
do de o r i e n t a r e d e f i n i r o processo, a f i m de que este mante
nha as condições de reprodução, t a n t o da dominação de classe 
quanto da exclusão de classe. 

Tomando por base este " f i o condutor", realizamos o 
t r a b a l h o de pesquisa buscando subsídios que permitissem, 

" q u a l i f i c a r , o gn.au de c o n t r o l e de6te pn.oce.66o pe

to E&tado e, ao mesmo tempo, o avanço ou não da6 

Zuta6 populares no campo, no 6cntido de organi

zação e con6tltulção de pólos de Identidade e, 

deste modo a v a l i a r o gn.au de 6lgnlflcãncla ou 

não dc6te6 movlmento6 em 6eu pn.occ66o de bu6ca 

pela cidadania". [GRIVBOWSKY, 1986:13) 

A pesquisa f o i executada em dois níveis. Na p r i 
meira etapa do t r a b a l h o r e a l i z o u - s e uma pesquisa de dados 
secundários. Aqui procedeu-se a um levantamento bibliográfi
co através de uma pesquisa documental, cujas fontes foram 
os documentos e relatórios técnicos produzidos, por vários 
órgãos, entre outros pelo I n s t i t u t o de Desenvolvimento Econô
mico S o c i a l - IDESP; Superintendência de Desenvolvimento da 
Amazônia - SUDAM; I n s t i t u t o P a s t o r a l da Terra-IPAR; Socieda
de dos D i r e i t o s Humanos-SDDH/PA; Movimento de Defesa dos 
D i r e i t o s Humanos-MDDH/DF; Movimento dos Trabalhadores Rurais 
Sem-Terra-MTRST/SP; Delegacia Regional da FUNAI-DR-1; Anis
t i a I n t e r n a c i o n a l dos D i r e i t o s Humanos; Conselho I n d i g e n i s t a 
Missionãrio-CIMI; Fundação Watch; Comissões da P a s t o r a l da 
Terra-CPT's e, vários Sindicatos Rurais da Amazônia, t a n t o 
de trabalhadores, como p a t r o n a i s . 

Foram ainda recuperadas informações de interesse,con 

http://gn.au
http://pn.oce.66o
http://gn.au
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t i d a s em r e v i s t a s especializadas (ABRA, IBASE, QUESTÃO, ISTO 
É/SENHOR, AFINAL, VEJA, VISÃO, TEMPO E PRESENÇA, MANCHETE e, 
e t c . . . ) , além de vários a r t i g o s concernentes a matéria, p u b l i 
cados por diversas organizações r u r a i s ; bem como reportagens 
sobre o assunto, veiculadas nos p*rincipais j o r n a i s da região, 
especialmente os de maior divulgação pública, entre .os quais 
destacam-se: "0 L i b e r a l : O J o r n a l da Amazônia"; "A Folha do 
Norte" e, "A Província do Pará". Esta pesquisa documental 
f o i a seguir, complementada, nos próprios l o c a i s , sede dos 
"Movimentos Sociais" da amostra de estudo. 

Numa segunda etapa do t r a b a l h o , r e a l i z o u - s e a pes
quisa de campo em Medicilândia e A l t a m i r a no Pará (Movimento 
do Pacal); Barra do Corda e Grajaú, no Estado do Maranhão 
(Movimento dos Guajajaras) e, na região do Bico do Papagaio, 
no Estado do Tocantins e, áreas de f r o n t e i r a com o Pará, Ma
ranhão, Mato Grosso e, Goiás (Luta dos Posseiros); t r a b a l h o 
que r e a l i z o u - s e durante todo o segundo semestre do ano de 
1988, contando com o auxílio de sete estagiários, da Univer
sidade Federal do Pará - UFPA e Faculdade de Ciências Agrá
r i a s do Pará - FCAP, sendo quatro alunos c o n c l u i n t e s do Curso 
de Ciências Sociais; um do Curso de Geografia e, dois dos 
Cursos de Engenharia F l o r e s t a l e Agronomia, alunos recrutados 
e selecionados como b o l s i s t a s de pesquisa-, que se engajaram 
desde o t r a b a l h o de campo até as etapas de sistematização e 
tabulação dos dados. 

Os" instrumentos de pesquisa de campo (ver Vol. II. Anexo: XI, 
págs. 4 93 a 512) , foram aplicados â uma amostra de 15'0 
informantes, ( 3 ) u t i l i z a n d o - s e * a técnica do Formulário para o 
conjunto dos Trabalhadores Rurais, inquerindo-se 135 respon
dentes entre posseiros; sem-terra, índios, peões, "gatos", pe 
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quenos e médios proprietários/produtores e, grandes produto
res r u r a i s , observando-se- na elaboração dos Formulários c r i 
térios de amostragem e s t r a t i f i c a d a , mas de f a t o aplicados em 
forma aleatória. 

A Técnica da e n t r e v i s t a f o i aplicada a v i n t e L i d e 
ranças ( e s t a t a i s , políticas,. e c l e s i a i s , s i n d i c a i s e, comuni
tárias), especialmente, aos atores e mediadores políticos que 
atuam d i r e t a e/ou indiretamente nos Movimentos Sociais p r e 
viamente selecionados. Também aplicou-se a Técnica de His
tória de Vida ã pessoas que exerciam liderança e f e t i v a nas 
áreas estudadas. 

Nunca é demais lembrar que uma pesquisa na Amazô
n i a , é sempre uma t a r e f a árdua de se executar, seja na pa r t e 
relacionada ao levantamento documental, difícil de se obter 
dada a i n c i p i e n t e l i t e r a t u r a bibliográfica sobre a História 
Regional, seja na pa r t e do t r a b a l h o de campo, dificultado ex
tremamente pelas dimensões c o n t i n e n t a i s da região e meios de 
comunicação insatisfatórios e onerosos. 

Outra limitação, vinculou-se a d i f i c u l d a d e de obter 
informações dos atores s o c i a i s mais desvalidos em todo o pro
cesso, p a r t i c u l a r m e n t e dos trabalhadores r u r a i s i t i n e r a n t e s , 
genericamente reconhecidos como "peões", que se mostraram ex
tremamente ar r e d i o s ao contato e, freqüentemente sonegavam i n 
formações sobre suas r e a i s condições'de vida e de t r a b a l h o , 
mesmo nas situações em que os próprios patrões e lideranças 
políticas da área, estimulavam os seus depoimentos. Por ou
t r o lado, havia sempre a ameaça velada, o r i s c o iminente de 
uma agressão, até mesmo porque o assunto da pesquisa era po
tencialmente explosivo e pelo estado de permanente conflagração 
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que a região apresenta, onde e x i s t e sempre visível ou l a t e n 
t e a p o s s i b i l i d a d e de c o n f l i t o aberto. 

Sobre este aspecto, cabe r e s s a l t a r para surpresa nos 
sa, a grande ansiedade que os índios Guajajaras demonstravam 
em fornecer a maior quantidade possível de informações. Tal 
f a t o , no caso do movimento dos indígenas, nos r e o r i e n t o u para 
que redefiníssemos como uma das estratégias de c o l e t a de da
dos, a p o s s i b i l i d a d e de realizarmos uma e n t r e v i s t a c o l e t i v a , 
o que f o i f e i t o com um grupo de 11 (onze) índios-, que na o-
casião reclamavam incessantemente contra uma série de a r b i 
t r a r i e d a d e s que, segundo e l e s , a FUNAI vem p r a t i c a n d o contra 
os índios da região. 

Se a r e f e r i d a limitação não se r e l a c i o n o u ã sonega
ção de informações como no caso a n t e r i o r , já que a própria de
núncia naquele momento era encarada pelos Guajajaras como uma 
das estratégias de l u t a contra f a l t a de assistência por par t e 
do Estado em relação aos grupos indígenas, contudo as d i f e 
renças lingüísticas constituiram-se numa enorme b a r r e i r a de 
comunicação entre pesquisador/pesquisado, s o l i c i t a n d o de nos
sa p a r t e que nos valêssemos do auxílio de dois Guajajaras com 
maior grau de aculturação, ambos funcionários da FUNAI, que 
na ocasião serviram de intérpretes durante as e n t r e v i s t a s . Di_ 
f i c u l d a d e maior e n t r e t a n t o , ainda que não intransponível o-
correu na área do Bico do Papagaio quando do contato com os 
Posseiros, que se mostravam quase que impenetráveis de iní
c i o . Abordar.as comunidades dessa área conflagrada p o l i t i 
camente com inúmeras seqüelas deixadas pela G u e r r i l h a do Ara
guaia f o i muito difícil. O Cronograma do p r o j e t o que p r e v i a 
a nossa permanência no l o c a l durante 15 (quinze) dias teve 
que ser ampliado para mais do que o dobro dessa previsão. O 
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p r i n c i p a l problema, e n t r e t a n t o , f o i como abordar a população, 
já que a maior p a r t e das comunidades v i s i t a d a s , além de serem 
muito atuantes p o l i t i c a m e n t e , agem muito solidariamente e, por 
isso estão muito, atentos a toda e qualquer presença de e s t r a 
nhos. A cada contato que procurávamos f a z e r com os comunitá
r i o s , recebíamos sempre a negativa de que não poderiam pres
t a r nenhuma declaração, mas que em todo caso deveríamos procu
r a r o Sindi c a t o dos Trabalhadores Rurais ou então a Associação das 
Mulheres do l o c a l . As primeiras reuniões foram frustrantes, e de um 
modo g e r a l terminavam muito cedo ou então as t r a n s f e r i a m para 
o u t r o d i a . Quando lá aparecíamos, essas entidades estavam fechadas e, f i 
nalmente nos informavam que a reunião havia sido r e a l i z a d a no 
mesmo d i a marcado, mas nas casas de seus Presidentes. Foi quando f i 
camos sabendo da "vesperal da fé", uma espécie de reza que se r e a l i z a 
pela p a r t e da tar d e , sempre na casa de cada um dos comunitá
r i o s . Perguntando se poderíamos orar com. eles, obtivemos prontamente a 
a resposta p o s i t i v a . 

A p a r t i r de então, passamos a p a r t i c i p a r das orações 
vespertinas que ocorriam três vezes por semana. Lã, procurá
vamos nos comportar como ele s : rezávamos, cantávamos, aplau
díamos e, fazíamos silêncio, procurando sempre seguir o compor
tamento de todos a cada momento da "vesperal". Depois da 
t e r c e i r a semana em d i a n t e , .nos pareceu que a p a r t i r de então, 
já nos olhávamos como " I g u a i s " . A reza s e r v i u como o r e f e r e n 
c i a l de que todos a l i reunidos eram cristãos e, nós apren
díamos a ser como el e s . As orações entoadas eram em sua 
maioria cantigas populares de p r o t e s t o ou então de louvor ás 
ações do Pe. Josimo Tavares, que na época já havia sido assas
sinado pela causa dos posseiros. Tais cantigas r e f l e t i a m 
as situações e os acontecimentos de vida e de l u t a das comu -
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nidades. Finalmente descobrimos que a " r e l i g i o s i d a d e " , era o 
"ethos", ou seja o elemento de ligação, a linguagem através 
da qual poderíamos nos comunicar mais f a c i l m e n t e . E assim, 
as desconfianças e os pedidos de identificação que as l i d e 
ranças nos cobraram t a n t o no início, parece que foram se 
apagando uma a uma. A p a r t i r daí, então, passamos a.t e r con
dições o b j e t i v a s de r e a l i z a r as e n t r e v i s t a s e a aplicação dos 
formulários. Esta experiência f o i muito importante para o 
t r a b a l h o , sobretudo porque a observação p a r t i c i p a n t e no caso 
r e a l i z a d a , nos p r o p i c i o u informações relevantes que foram bas_ 
t a n t e enriquecedores quando da análise crítica dos dados. 

.Face a estes obstáculos, este t r a b a l h o expressa um 
esforço de aproximação ao tratamento do tema estudado. En
t r e t a n t o acredita-se que o estudo f e i t o servirá como ponto 
de p a r t i d a para aprofundamentos f u t u r o s . 

Realizada a c o l e t a de dados primários e secundários 
passou-se a etapa de processamento dos dados, s i s t e m a t i z a n -
do-se i n i c i a l m e n t e os dados ger a i s extraídos da pesquisa do
cumental e, posteriormente os dados empíricos, com os quais 
construiu-se as Tabelas e os Quadros que fazem p a r t e do Vo
lume I I contidos nos "Anexos" deste estudo. 

De s i n g u l a r importância foram as e n t r e v i s t a s e h i s 
tórias de v i d a , que depois de t r a n s c r i t a s serviram como va
l i o s o s instrumentos para complementar e aprofundar o assunto 
in v e s t i g a d o . 

Como recurso' i n s t r u m e n t a l de apoio â pesquisa de 
campo f o i u t i l i z a d o na maioria das e n t r e v i s t a s o auxílio de 
um gravador, o que f a c i l i t o u sensivelmente a transcrição das 
e n t r e v i s t a s em sua íntegra, além da utilização em ce r t o s ca-
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sos, do sistema de fichamento de e n t r e v i s t a s por e n t r e v i s t a , 
bem como do "diário de campo", instrumento de.fundamental im
portância, que c o n t r i b u i u enormemente na fase de revisão dos 
formulários preenchidos, através das observações complemen
ta r e s f e i t a s pelos coletadores na ocasião do t r a b a l h o de 
campo. 

Finalmente, r e s t a d i z e r que, este t r a b a l h o está con
t i d o em dois volumes. 0 p r i m e i r o volume contêm o íntegro do 
t r a b a l h o analítico do obj e t o de estudo proposto. 0 segundo 
volume contém os anexos, i s t o é, Tabelas, quadros, mapas, f o 
t o g r a f i a s e memórias dos movimentos s o c i a i s . 

0 p r i m e i r o volume apresenta uma introdução, seguida de 
três capítulos, encerrando com uma p a r t e i n t i t u l a d a : Considera
ções F i n a i s . 

No capítulo I - i n t i t u l a d o "Amazônia e a I n t e r v e n 
ção do Estado na Região: Seus Impactos no Meio Rural", pro
curamos s i t u a r o panorama geo-econômico e sócio-político da 
região amazônica, i n c i d i n d o p a r t i c u l a r m e n t e no processo de 
transformações que se deram pela aplicação da Política de 
Desenvolvimento Regional, sobretudo a p a r t i r do Golpe de Es
tado de 1964. Tenta-se e x p l i c i t a r o processo contraditório e 
explosivo que se gera, p a r t i c u l a r m e n t e na área r u r a l da região, 
estimulando o surgimento dos "Movimentos Sociais no Campo". 

No Capítulo I I - i n t i t u l a d o "Movimentos Sociais no 
Campo da Amazônia", procuramos i n i c i a l m e n t e apresentar uma 
r e t r o s p e c t i v a histórica dos "Movimentos Sociais na Amazônia", 
para em seguida apresentar os três estudos de caso, r e s u l t a d o 
de nosso t r a b a l h o de campo e da pessquisa documental r e a l i z a 
das. Neste capítulo apresentamos o quadro das l u t a s concre-
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tas na Amazônia Rural, cujas informações rele v a n t e s foram r e 
tomadas no Capítulo I I I , para analiticamente recompô-las na 
idéia de apresentar uma visão mais g e r a l dos Movimentos . So
c i a i s na área r u r a l da região e o s i g n i f i c a d o deles. 

No Capítulo I I I - i n t i t u l a d o "Mobilização e Desmobi-
zação; A Dupla Face da Violência e do Poder". Aqui se retoma 
a questão da violência e do' poder dentro dos movimentos so
c i a i s no campo, tematizando o problema no seu modo de ação, 
i s t o é, da forma como de f a t o se exerce na Amazônia Rural, sa
l i e n t a n d o o s i g n i f i c a d o teórico e prático deste processo. 

Finalizamos este t r a b a l h o com o tópico "Considerações 
F i n a i s " , já que neste t r a b a l h o não apresentamos Conclusões, mas 
apenas tentamos r e t e r determinadas idéias que surgem do cená
r i o dos movimentos s o c i a i s estudados, sob a forma de problemas 
e indagações, pois acreditamos que t a l procedimento, c o n t r i b u i 
rá para um aprofundamento maior da questão, assim como para no 
vas reflexões sobre o assunto. 
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I - AMAZÔNIA E A INTERVENÇÃO DO ESTADO NA REGIÃO: SEUS 
IMPACTOS NO MEIO RURAL 

-•• " " 1 

1.1 - CARACTERIZAÇÃO REGIONAL DA AMAZÔNIA 

A Amazônia representa vim dos últimos redutos n a t u r a i s 

do planeta. Ê a mais extensa área' coberta por f l o r e s t a s t r o -
2 

p i c a i s do globo, abrangendo cerca de 6,5 milhões de km , e, 
ocupando partes dos territórios de vários países da América 
do Sul (ver Vol. I I . Anexo: I . Q . l , pág. 242 ) 

"SÓ para s e t e r ama Idéia das dlmensões contlnen-
ta-ls dessa K-Cglão, basta constatar, que, apenas a 

Amazônia b r a s i l e i r a possui uma superfície de 
2 

5.029.232 km , cobrindo portanto, 59% do t e r r i 

tório nacional, c u j a área s e considerarmos para 

e f e i t o s comparativos como uma região a p a r t e do 

B r a s i l , r e p r e s e n t a r i a em extensão, o s e x t o maior 

* p a i s ' do mundo SÓ superãvel pela URSS, Canadá, 

China, EUA e, Austrália". [SÜPAM-II? VVA/ 1 97 5). 

Situada geograficamente na pa r t e mais s e t e n t r i o n a l 
(4) -

do B r a s i l , a Amazônia Legal é formada por 28 microrregioes bra
s i l e i r a s , composta pelos Estados do Acre, Amazonas, Mato Gros_ 
so, Pará e Rondônia, dos antigos territórios do Amapá e Roraima, 
ambos transformados e elevados à ca t e g o r i a de Estado, do r e -
cêm-criado Estado de Tocantins, além do no r t e do Estado do 
Maranhão. (Ver Vol. I I . Anexo: V I I I . M . l , pág. 430) 

Limita-se ao: 
"Norte com as Guianas, Suriname e Venezuela; a 

L e s t e com o Oceano Atlântico -e, partes dos Estados do 

Maranhão e Goiás; ao Sul com o Estado de Mato 

Grosso do Sul e Bolívia; a Noroeste com a Colômbia e; 

a Sudoeste com o Verd". [SUVAM/llQ VVA - 7 9 7 5/ 7 97 9 ) . 
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Esta imensa região, no conjunto de seus elementos 
físicos, formado principalmente pela Floresta-Bacia F l u v i a l -
Clima e, Relevo abriga no seu i n t e r i o r um complexo e c o s s i s t e 
ma n a t u r a l , em constante interação com milhares de espécies 
vi v a s v e g e t a i s , animais e, humana"s que fazem p a r t e há cente -
nas de séculos de seu equilíbrio ecológico. 

Hoje, o precário estado de equilíbrio em que se en
contra o ecosistema r e g i o n a l , já denota o seu crescente e a-
celerado processo de r u p t u r a , face a v i o l e n t a agressão com 
que o homem, pa r t i c u l a r m e n t e o alienígena, em nome do p r o 
gresso e dos in t e r e s s e s do grande c a p i t a l , i n t e r a g e com a na
tureza, no i n t u i t o apenas de ex p l o r a r seus recursos e, redu-
zí-la a um simples meio de v i d a . 

Em diversidade de formas e profusão de t i p o s , a ve
getação da Amazônia é considerada - a mais r i c a do mundo. A 
exuberância de sua f l o r e s t a e q u a t o r i a l apresenta uma paisagem 
ve g e t a l única na Terra. 

"Saa ÕLKÍCL tzm uma languna dz mais dz 300 km fhzn-

t z ao Oczano Atlântico, ckzgando a a t l n g l h uma 

zxtznsão dz quasz 2 . 0 0 0 km ao znconth.ah.-oZ com 

ai, ffialdas dos Andzs, znth.zcoh.tada poh h l o s z 

Imznsos campos natuhals". [SÜUAM/I1 PVA- 1 97 5/ 7 9 ) . 

Essa enorme f l o r e s t a , que cobre praticamente toda 
a área da Amazônia, deve sua contiuidade e densidade a um 
elevado índice de chuvas, grande umidade e a l t a s temperaturas. 

Parte deste imenso manancial f l o r e s t a l encontra-se 

periodicamente inundado, 

"dando oh.lgzm a clássica dlfzhznclaçao zm 'matai, 

dzlgapÕ', pzhznzmzntz alagadas; 'matai, dz vãh-

zzas', nas quais as Inundações so zxlstzm zm zpo-

http://znconth.ah.-oZ
http://znth.zcoh.tada
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azo dz ahzlas e; ' matai do. tzK.na flnmz' f qaz 

notimalmzntz não são atingidas pzlaò znchzntzs". 

(SÜPAH/II PDA. 7 97 5/ 7 9 ) . 

A f l o r e s t a amazônica c o n s t i t u i a mais velha forma
ção v e g e t a l do planeta, praticamente sem mod i f i c a r - s e desde a 
era Terciária, cujas p r i n c i p a i s espécies são a Castanheira, • 
que produz a castanha-do-pará, de grande .teor n u t r i t i v o e va
l o r econômico, além de fornecer madeira u t i l i z a d a na c o n s t r u 
ção c i v i l ; a Seringueira 1Hevea b r a s i l i e n s i s ) , de cujo látex 
l e i t o s o se f a b r i c a a borracha n a t u r a l ; além do grande poten-

- 3 
c i a i m adeireiro, avaliado em mais de 4 5 milhões de m de ma
d e i r a em pé e, de considerável v a l o r econômico, dentre as 
quais destacam-se por sua grande cotação comercial, o mogno, 
a raacacaúba, o acapu, o cedro, a acaciquara, o angelim, a 
cupiúba, a sucupira e, o f r e i j o , ao lado dos saborosos f r u t o s 
r e g i o n a i s como o guaraná e o açaí e, da enorme variedade de 
plantas medicinais e aromáticas como a copaíba, a andiroba, o 
pau-d'arco, o pau-rosa, o sândalo, o pau-de-angola e, o patchu-
l i n . 

Neste h a b i t a t f l o r e s t a l e, em e s t r e i t a relação com 
e l e , encontra-se uma s i g n i f i c a t i v a fauna amazônica, notável 
pela sua variedade e quantidade de animais s i l v e s t r e s . Com 
exceção dos c a i t i t u s e dos macacos, os animais da Amazônia 
tendem a v i v e r solitários e/ou em grupos da mesma família, ao 
invés de grandes manadas, conseqüência certamente da d i s t r i 
buição dispersa das pla n t a s comestíveis. Destes, uma grande 
porcentagem são arborícolas, destacando-se entre outras espé
c i e s , a onça pintada, os gatos maracajás, as s u c u r i s , a j i 
bóia, a surucucu, a capivara, a paca, a c o t i a , a anta, o t a 
t u , e uma grande variedade de aves plumárias e pássaros de 
r a r a beleza. 

http://tzK.na
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A localização geográfica da região formada pela ba
c i a amazônica, 

"a maloK e a mais extensa bacia hldà.ognãf-Lea do 
1 

mundo, cobne uma anca de. maio de 6.000.000 km ,o 

que co mes ponde a 2/ 3 da s~upenfZcle dos EUA e o 

dobfio da s u p e n f l c l e da Angentlna. E l a Hepne-

senta 7/5 do t o t a l de água doce da Tenna. En-

tn.ecoh.tada poh vãnlos KIOS, além de Intocáveis 

fuKoò, lagos e Igahapês, e o Kl o Amazonas com 

seus mais de mil a f l u e n t e s , que neste conjunto, 

c o n s t i t u i o mais caudaloso e o maloK Kl o em pKo-

fundldade e volume d'água do mundo. Possuindo 

uma descaKga média no Oceano Atlântico de mais 

de 110 milhões de metKos cúbicos poK segundo, o 

volume d'água que o Klo Amazonas despeja dlanla-

mente no man daKla pana abasteceK a cidade de 

São Paulo de água doce' dunante 28 anos". {SUVAtt-

II PVA/1975/1919] . 

Reservatório n a t u r a l da mais r i c a e abundante fauna 
aquática, sem p a r a l e l o em qualquer outra região do globo, 
suas espécies-já i d e n t i f i c a d a s atingem mais de 5.000 exempla
res , das quais apenas as espécies de peixes conhecidos, supe
ra em quantidade incalculável, as e x i s t e n t e s nos r i o s Congo e 
M i s s i s s i p i j u n t o s . 

Essa enorme e variada fauna ectiológica entre p e i 
xes, crustáceos e répteis,, embora em seus estoques ainda não 
dimensionados com precisão", reconhece-se hoje, que fornece 
alimentos para inúmeras comunidades r e g i o n a i s r i b e i r i n h a s , 
que vivem, quase que exclusivamente, das a t i v i d a d e s pesquei
ras, além de outras populações b r a s i l e i r a s ou não, que apre -
ciam os produtos e os adquirem nos p r i n c i p a i s mercados consu
midores nacionais e i n t e r n a c i o n a i s . 

"Ventne as p K l n c l p a l s espécies conhecidas e, mais 

pKocuKadas pelo seu vatoK n u t n l t l v o e econôml-

http://tn.ecoh.tada
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co, d2.0ta.ca.m-0e. zntn.z ou.tsia.6, o plA.an.ucu, o t u -

cunanz, o tambaqui, ocunlmatã, a pin.an.ha, o 

pzlxz-bot,'o boto, a plnamutaba, o mapah.ã, o ca

marão, o òln.1, a oòtn.a, .0 mlxlLhão, o jacan.z, o 

tn.acajã z, a tan.tan.ua a.". ( S U D A M , I? P D A : 7 97 0 ) . 

Além dos recursos alimentícios e i n d u s t r i a i s p r o p i 
ciados pela enorme r e d e de r i o s e lagos piscosos, s i g n i f i c a 
t i v o s na região, a evidência de que a bacia amazônica possui 
a maior potamografia do mundo, favorece que seus recursos hí
d r i c o s sejam aproveitados como f o n t e geradora d é energia elé
t r i c a . Esses recursos e n t r e t a n t o , têm sido explorados i r r a 
cionalmente através da construção de co l o s s a i s hidrelétricas 
como nos casos de Curuã-Una e Balbina, cujas barragens em 
t e r r a s sedimentares, têm provocado catastróficas inundações 
era áreas propícias ao c u l t i v o agrícola e, em várias áreas de 
reservas f l o r e s t a i s , assassinando de maneira b r u t a l , inúmeras 
espécies de vegetais e deixando submersas comunidades i n t e i 
ras, sobretudo ás indígenas, que são as mais diretamente a-
t i n g i d a s . 

O r i o Amazonas e as inúmeras conexões p o s s i b i l i t a 
das por seus a f l u e n t e s f o i sem dúvida e, ainda representa,em
bora em menor proporção do que no passado, importante v i a de 
comunicação e, de escoamento dos p r i n c i p a i s produtos r e g i o 
nais. Embora geograficamente, a região seja recortada por 
r i o s , parcialmente encachoeirados e, de difícil n a v e g a b i l i 
dade era cer t a s épocas do ano, o r i o Amazonas, de proporções 
oceânicas, francamente navegável em quase toda sua extensão, 
ainda representa, especialmente âs comunidades r i b e i r i n h a s 
l o c a i s , o mais acessível caminho e v i a de penetração u t i l i 
zado por essas populações âs p r i n c i p a i s cidades portuárias 
da região. 

http://d2.0ta.ca.m-0e
http://plA.an.ucu
http://pin.an.ha
http://tan.tan.ua
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"A zxi.htQ.no.JLa. na região da maior bacia f l u v i a l do 

mundo, aliada a sua ph.o~ph.la localização geográ

f i c a no globo t e r r e s t r e contada pela l i n h a do 

Equador e, a exuberância de sua f l o r e s t a , deter--

minam sua natureza climática, de t i p o predomi

nantemente quente-úmldo, que, alem da a l t a p l u 

viosidade, apresenta- características marcantes 

por dois períodos d i s t i n t o s . Um, extremamente 

úmido, com precipitação aproximada de ate 2.361 mm 
e temperatura media oscilando e n t r e 23° a 30° C;' 

e outro, relativamente "úmido", ainda mais quen

te, com um índice de chuvas menor que o a n t e r i o r 

r e g i s t r a n d o uma temperatura media variando e n t r e 

2 60 e 3 70 c". ( M E L O , 1983:11) . 

Ressalte-se que, só num ecossistema com essas carac

terísticas climáticas, cujas precipitações pluviométricas são 

superiores a 1.800 e 2.000 mme, onde a temperatura apresen

ta-se relativamente constante e sem variações expressivas nas 

d i f e r e n t e s épocas do ano, é possível o desenvolvimento de uma 

f l o r e s t a p l u v i a l t r o p i c a l , como a da Amazônia, onde a i n e x i s 

tência de período prolongadamente f r i o s ou secos, favorece a 

não interrupção do desenvolvimento da f l o r a e da fauna r e g i o 

n a l . 

No que se r e f e r e ao r e l e v o , predominam na região as 

planícies e os baixos p l a n a l t o s . 

"Apesar das características dos mais variados t i 

pos de s o l o s e x i s t e n t e s na região, que sao em 

sua grande parte pobres e de baixa f e r t i l i d a d e , 

hã determinadas f a i x a s de t e r r a roxa, com grande 

Incidência de f o s f a t o e matéria orgânica natu

r a l , alem dos t e r r e n o s de vãrzes, r i c o s em "hú

mus" , ãrea francamente p r o p i c i a s ao p l a n t i o e 

c u l t u r a s agrícolas em g e r a l " . {SUVAM/UQ p^A 

1 9 7 5/ 1 97 9) . 

No que tange aos recursos minerais do solo e sub-

http://zxi.htQ.no.JL
http://ph.o~ph.la
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s o l o , recentes estudos revelam que as p o t e n c i a l i d a d e s da r e 
gião nesse campo são promissoras. 

"Além dai j a z l d a i dz za.oiltzn.l-ta, oun.o z dlaman-

t z z x l i t z n t z i zm quantldadz conildzn.ãvzl, kã 

ainda a dzitacan.-iz o ialgzma, o alumínio, o 

caulim, o cobn.z, z o urânio". ( S U D A M . I I? P D A 

7 97 5/1 97 9 ) . 

De um modo g e r a l , as ocorrências de ouro e d i a 
mante estão concentradas em aluviões e cascalhos geneticamen
t e relacionados com l i t o l o g i a s , f a c i l m e n t e reconhecidas, so
bretudo no r i o Tapajós, Rondônia e Roraima, regiões para as 
quais se deslocam uma grande quantidade de pessoas físicas, 
além de inúmeras empresas de mineração dando origem a enormes 
áreas de garimpagem. 

Merecem também destaque, as reservas de manganês, 
de g i p s i t a , calcário, níquel, titânio, chumbo, nióbio, césio 
e, outros minerais r a d i o a t i v o s . 

Se por um lado, se pode f a l a r de uma Amazônia-natu 
reza, como um conjunto de elementos físicos ( F l o r e s t a , r i o s , 
fauna, r e l e v o , etc...) que compõem o seu ecossistema n a t u r a l , 
no qual o homem é par t e i n t e g r a n t e , muito embora não perceba 
i s t o . Se pode f a l a r também, como antítese dessa natureza r e 
g i o n a l , de uma Amazônia em processo de destruição, a n t i - n a t u -
r a l , i s t o é, de uma Amazônia " A r t i f i c i a l " ; de uma realidade 
nova, inteiramente contraditória, produzida historicamente pe
l o progressivo avanço do c a p i t a l i s m o devastador, e que, en
gendra em seu seio, um f o r t e processo de violência contra a 
natureza r e g i o n a l . 

Este processo de agressão e depredação ambiental 
é r e s u l t a n t e de uma f r o n t a l e alienada relação que o homem vem 
mantendo com a natureza desde épocas passadas e, sobretudo 

http://za.oiltzn.l-ta
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mais, recentemente, como conseqüência de uma política gover
namental de ocupação r e g i o n a l , que o Estado b r a s i l e i r o ence
tou a p a r t i r do golpe m i l i t a r de 64, como forma de expandir 
o grande c a p i t a l , embora ocultasse isso sob a capa de uma ves
timenta ideológica de ordem estratégica e de segurança nacio
n a l . 

A ocupação da Amazônia e a exploração de seus r e 
cursos n a t u r a i s sempre f o i , desde a época da colonização do 
País, r e a l i z a d a com v i s t a s aos in t e r e s s e s externos. 

" E s t e processo de cobiça Z tomada de a s s a l t o dos 

coZonlzadon.es sobre a região t e v e i n i c i o no sé

c u l o XVI, sendo que até o século XIX, os I n t e 

r e s s e s da metrópole portuguesa decorriam basica

mente pela abundância das chamadas "drogas do 

Sertão" [anil, baunilha, cacau, cravof canela, 

- s a l s a p a r r i l h a , urucum, madeiras, raízes aromáti

cas e, e t c . . . }, produtos de fãcll comercializa

ção no mercado europeu, além da mão-de-obra o f e 

r e c i d a p e l o s Indígenas e, as f a c i l i d a d e s de 

t r a n s p o r t e s favorecida pela vastíssima rede hi

drográfica, que não apenas, s e r v i a como escoa -

douro natural dos produtos r e g i o n a i s , mas tam

bém p o s s i b i l i t a v a o acesso e a flxaçã.o do homem 

na região". ( R E I S , 1 9 7 8 : 9 ) . 

Apesar das f a c i l i d a d e s que estimularam e i m p u l s i o 
naram o povoamento da Amazônia nos seus primórdios, a própria 
existência de uma f l o r e s t a densa, como a da Amazônia, a l i a d a 
a grande extensão t e r r i t o r i a l e ao seu contingente populacio
nal reduzido, p r o p i c i o u a formação de aglomerados humanos d i s 
persos entre s i geograficamente, voltados basicamente ãs a t i 
vidades e x t r a t i v i s t a s , o que condicionou para que a região a-
presentasse uma economia i n c i p i e n t e , pouco d i v e r s i f i c a d a , de
calcada no e x t r a t i v i s m o predatório e t r a d i c i o n a l , não o f e r e -

http://coZonlzadon.es
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cendo p o r t a n t o , condições capazes de transformá-la era polo 
de desenvolvimento econômico e atração p o p u l a c i o n a l , razão 
pela qual permanecia ainda, subpovoada e com grandes f a i x a s 
t e r r i t o r i a i s desconhecidas. 

"Aos fins do século X I X até as pn.lmo.ln.as décadas 

do século que. se. aproximava, face. a sua condição 

na época, de. maior produtora dc látex natural de

mando, a Amazônia entrava em sua f a s e de maior 

prosperidade econômica já r e g i s t r a d a em sua h i s 

tória". [REIS,1978:9). 

Este f a t o p r o p i c i o u que grandes "levas" de migran
t e s , e s t r a n g e i r o s e b r a s i l e i r o s , sobretudo os de origem nor
d e s t i n a , se deslocassem ã região para trabalharem na extração 
da borracha e, nas inúmeras obras de construção c i v i l , a l g u 
mas das quais suntuosas, como o Teatro Amazonas em Manaus, o 
Teatro da Paz e a Basílica de Nazaré em Belém, além da E s t r a 
da de Ferro Madeira-Mamoré em Rondônia, hoje desativada e 
transformada em simples peça de museu. 

Se por um lado, a suntuosidade dessas obras faraô
nicas são as marcas consideradas " p o s i t i v a s " que a história 
o f i c i a l exibe com grande orgulho e saudosismo de um c u r t o pe
ríodo de riqueza, ostentação e, esbanjamento econômico, pelo 
qual na época passou a região. Por o u t r o lado, o elevado nú
mero de óbitos r e g i s t r a d o s na ocasião, causados não só pela 
contração de doenças desconhecidas até então, mas p r i n c i p a l 
mente pelas precárias e subhumanas condições de v i d a e de t r a 
balho da mão-de-obra • migrante, a l i a d a a descaracterização cu_l 
t u r a l , a escravização e, o trucidamento de indígenas (dos 
quais diversos grupos estão hoje praticamente dizimados), são 
o saldo negativo deste mesmo período. 

http://pn.lmo.ln.as
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Este resultado desalentador, embora nao r e g i s t r a 
dos nas estatísticas o f i c i a i s , já que a história i n s i s t e em 
apagar, muito menos por remorsos da verdadeira c a r n i f i c i n a que 
ajudou a o c u l t a r e, muito mais porque é parte i n t e g r a n t e da 
i d e o l o g i a burguesa, que procura i n c u l c a r a eternização do ca
p i t a l i s m o , desnuda que nesta ordem s o c i a l é impossível pro
g r e d i r sem d e s t r u i r , mas que tod a v i a , é necessário o m i t i r . 

Mais ta r d e , e, sobretudo 

"a p a r t i r da segunda década do século X X , com a 

queda do preço da borracha no mercado I n t e r n a 

c i o n a l , ensejado pelo p l a n t i o racional do Orien

t e , em confronto com a produção dos s e r i n g a i s 

nativos da região, a Amazônia deixa de deter o 

monopólio do produto, e mergulha na f a s e mais 

negra de sua história". ( S U D A M , 19 FVA- 1 97 0). 

Com o sensível declínio da produção da borracha co 
mo p r i n c i p a l a t i v i d a d e econômica r e g i o n a l , foram desmobiliza
das inúmeras f r e n t e s de t r a b a l h o , o que conseqüentemente t r a n s 
formou centenas de trabalhadores a simples batalhão de f a 
mintos, agravando ainda mais o quadro crítico da economia r e 
g i o n a l , tornando-a sensivelmente deficitária, com amplas im
plicações no nível de vida das populações l o c a i s . 

A p a r t i r daí, o processo migratório di m i n u i s e n s i 
velmente e, muito embora a região já possua uma base popula
c i o n a l s u f i c i e n t e para fornecer um crescimento v e g e t a t i v o com 
patível com a f r a g i l i d a d e de seu ecossistema n a t u r a l , o go
verno f e d e r a l entende contudo, que a sua densidade não é a i n 
da bastante para e q u i l i b r a r a sua vasta extensão t e r r i t o r i a l , 

"razão pela qual r e s o l v e novamente na década de 

quarenta, Incrementar a vinda dos nordestinos 

para o adensamento populacional da ãrea. Ainda 

assim, os censos de 50/60 revelam que a p a r t l c l -
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pação do migrante, vai diminuindo, chegando a r e 

presentar cm 19 60 apenas 6,1% do t o t a l dos habi

t a n t e s da região" . (SU DAM/ VRH, 1978:13) 

Foi e n t r e t a n t o , com a implantação do governo mi
l i t a r em 1964 que fez aprovar em 1967, o novo reordenamento 
jurídico e político do B r a s i l , que a Amazônia por razões "es
tratégicas de segurança n a c i o n a l " , passou a receber enormes 
contingentes de migrantes, oriundos p r i n c i p a l m e n t e , do Nor
deste e do Centro-Sul do País, em cujas áreas já fortemente 
povoadas, faziam e x p l o d i r com tendência a aumentar, inúmeros 
levantes e c o n f l i t o s s o c i a i s pela posse da t e r r a . 

Com a reorientação da política migratória em d i r e 
ção à região, cumpria-se os d i s p o s i t i v o s l e g a i s que determina 
vam a ocupação do espaço r e g i o n a l , ao mesmo tempo em que se 
promovia a abertura da Amazônia como uma nova f r o n t e i r a agrí
cola e econômica, desviando-se a r o t a dos c o n f l i t o s s o c i a i s 
em ascenso naquelas regiões do país, além de c o n s o l i d a r em 
caráter d e f i n i t i v o e irreversível a integração da região, co
mo fornecedora de matéria-prima ao sistema c a p i t a l i s t a mun
d i a l . 

Será to d a v i a , a p a r t i r de 1970 que as conseqüên
cias de t a i s medidas começam a aparecer. 

A tendência histórica por exemplo, dos povoados, 
comunidades e v i l a s , que pelos condicionamentos geográficos 
da Amazônia, se estabeleceram ás margens dos r i o s , 

"vem nas ultimas décadas, sofrendo um violento pro

cesso de transformação, f a c e a abertura de e i x o s 

rodovlãrlos que, p o s s l S l l l t a n d o a ligação I n t r a 

e I n t e r - r e g i o n a l , começam a c a n a l i z a r o povoa

mento as áreas- c e n t r a i s " . (SU DAM/ VRH, 1 97 8:2 3) 
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Uma das p r i m e i r a s rodovias a p o s s i b i l i t a r esta mu
dança, f o i a estrada Belém-Brasília que além do aumento popu
l a c i o n a l , também r e d i r e c i o n o u os f l u x o s migratórios i n t e n s i 
ficando a entrada na Amazônia, não somente de nordestinos,mas 
também por migrantes do Centro-Sul do país. 

" A o mudar o antigo e i x o do. penetração dos rios pa

na a estrada, modificou.-se o t i p o de. ocupação j 

Introduziu-6c novas c u l t u r a s , como no caso da 

bovino c u l t u r a , a t i v i d a d e t r a d i c i o n a l dos pecua

r i s t a s do S u l , que pelas f a c i l i d a d e s encontra

das na obtenção de Imensas f a i x a s de t e r r a s na 

Amazônia, Iniciaram o processo de ocupação econô_ 

mica da região através de grandes p r o j e t o s agro

pecuários". [PINTO, 1986:5). 

Face as profundas repercussões demográficas e sõ-
cio-econômicas decorrentes da Belém-Brasília, como p r i m e i r a 
das estradas de "integração nacional" que rasgou a selva ama
zônica, r e s u l t o u um enorme impacto ambiental, já que os pro
cessos especulativos da t e r r a p r o p i c i a d o s , motivou o desmata-
mento e a queimada de grandes extensões de f l o r e s t a densa por 
parte do migrante-colonizador. 

U t i l i z a n d o a construção de rodovias, como i n s t r u 
mento de política governamental, o Estado põs-64, além de r e 
forçar as estradas já e x i s t e n t e s com a construção de inúmeros 
ramais rodoviários, se c a r a c t e r i z o u especialmente, pela im
plantação de rodovias de penetração na f l o r e s t a , cujas mais 
re p r e s e n t a t i v a s constituem a Transamazônica, a Cuiabá-Santarém 
e, a P e r i m e t r a l Norte. 

"As estradas modificaram completamente o ambiente 

amazônico, basicamente a p a r t i r da transformação 

do v a l o r da t e r r a , que passa a p a r t i r dal, a 

s i g n i f i c a r uma f o n t e de l u c r o . Se no e x t r a t l -
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. vlsmo, o que valia. eram os produtos fornecidos pe

l a f Z o r e s t a , agora a situação se a l t e r a rapida

mente, ã medida em que a Amazônia passa a se I n 

tegrar cada vez mais ao mercado do mundo moder-

. no".(PINTO, 7 9 â 5 : 5 ) 

Como o Estado b r a s i l e i r o vendia grandes áreas na 
região, pelo v a l o r da t e r r a nua, a cobertura v e g e t a l não t i 
nha v a l o r e, i s t o fomentava a sua devastação. Além da desca
pitalização f l o r e s t a l face ao contrabando de poucos vegetais 
comercializáveis, a maior p a r t e da f l o r e s t a f o i derrubada pa
ra a formação de grandes áreas de pastos i n c e n t i v a d o s pelo 
Governo. 

"Ao rasgarem a s e l v a amazônica, embora as e s t r a 

das tenham reduzido as .distâncias e s p a c i a i s en

t r e núcleos e povoados f a c i l i t a n d o a comunica

ção regional, contribuíram ao mesmo tempo, para 

que um enorme saque ecológico f o s s e deflagrado 

na Amazônia". (Op. C l t . . . ) 

No r a s t r o da ocupação predatória e desordenada da 
região verifica-sè a agudização de problemas, t a i s como a 
progressiva e inexorável dizimação dos índios, ao mesmo tempo 
que ocorre um aumento v e r t i g i n o s o da população a p a r t i r do 
estimulo às correntes migratórias provenientes de variados 
pontos do pais. As r a d i c a i s modificações produzidas na p a i 
sagem humana r e g i o n a l , não só em termos de sua b r u t a l expan
são, como no que d i z r e s p e i t o a extrema variação de sua com
posição sõcio-econômica, agravou em muitos casos situações 
crônicas de déficit dos equipamentos urbanos, disponíveis nos 
pequenos l u g a r e j o s , v i l a s ou em cidades de variado p o r t e . 

.Por ou t r o lado, é inevitável que a agressão ao meio 
ambiente provoque não só a destruição da vegetação em termos 
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amplos, mais conduza ao esgotamento das pot e n c i a l i d a d e s -eco
nômicas da f l o r e s t a através da extração e contrabando de seus 
espécimes nobres. Aliado a isso, a enorme contaminação ambi
e n t a l provocada pelo uso desregrado de agentes químicos de 
variada composição, nos permite acrescentar ao catastrófico 
quadro, suas seqüelas mais divulgadas, t a i s como o agravamen
t o da situação endêmica conhecida, acrescida agora de novas 
doenças, que a ru p t u r a do equilíbrio ecológico p o s s i b i l i t o u 
aparecer, tornando previsível o agravamento do desastre ambi
e n t a l em suas conseqüências, sobretudo as r e l a t i v a s â própria 
existência dos seres em g e r a l . 

O crescimento populacional da região tem sido nas 
últimas décadas, maior que a média b r a s i l e i r a . 

"A òua população duplicou no6 ultimo t> 2 0 anoò, en

quanto a do paló aumentou em 82,4%, òem contudo 

*e d i s t r i b u i r de modo uniforme". ( SU DAM/ VRH-1 978: 22). 

Enquanto as populações i n t e r i o r a n a s e r u r a i s são 
cada vez mais substituídas pelas "patas" do boi e, conseqüen
temente empurradas em direção âs p e r i f e r i a s das grandes c i d a 
des; as p r i n c i p a i s áreas urbanas r e g i o n a i s , representadas pe
las c a p i t a i s dos Estados mais s i g n i f i c a t i v o s , apresentam na 
atual i d a d e , enormes concentrações populacionais de caráter 
explosivo t a n t o no que concerne ã problemática do i n s u f i c i e n 
te, espaço prã morar, como pelos a l t o s índices de desemprego e 
subemprego, com amplas implicações ã proliferação dos " b o l -
sões" de pobreza e, elevadas taxas de c r i m i n a l i d a d e urbana, 
além da f a l t a de i n f r a - e s t r u t u r a de toda ordem, notadamente 
nas áreas de educação, saúde, saneamento básico,, habitação e, 
tr a n s p o r t e de massa. 
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Concomitantemente â ocupação demográfica desorde

nada que se v e r i f i c a na região, 

"ocorre também como paute do mesmo processo, uma 

ocupação econômica, cuja p r i o r i d a d e ^ o l a t r l b u l -

da a uma p o l i t i c a de•Implantação de grandes em

presas, nacionais e e s t r a n g e i r a s , I n t e r e s s a d a s 

apenas na exploração e aproveitamento da Amazô

n i a , exclusivamente como { o n t e de l u c r o Imedla--

to, jã que essa região, e a' maior e, uma das 

últimas r e s e r v a i de r e c u r s o s n a t u r a i s do plane

t a " . (tíLHA, 1 980: 44) . . 

Assim, como- r e s u l t a d o dessa política a n t i - s o c i a l e 

ao mesmo tempo anti-ecológica, a paisagem r e g i o n a l , de recur

sos n a t u r a i s inestimáveis e, que levou milhões de anos para 

ser construída, vem sendo, pr i n c i p a l m e n t e nas últimas décadas 

totalmente v i o l e n t a d a . 

"Para s e t e r uma I d e i a da depredação ambiental em 

sua magnitude, que vem ocorrendo de uma lorma 

c r e s c e n t e e acelerada na região, basta consta

t a r que enquanto em 1978, ou s e j a , dez anos 

a t r a s , os desmatamentos em conjunto com as quei

madas somavam cerca de 8 milhões de hectares; em 

apenas dois anos depois, ou s e j a em 1980, e s t a 

clfira jã tinha alcançado cerca de 12 milhões de 

hectares de ãrea devastada". (AJB,1988:21]. 

Em 1987, segundo dados do I n s t i t u t o de Pesquisas 

Espaciais, já foram devastados na Amazônia: 

"20 milhões de ha, sendo 60% r e f e r e n t e â~s ãreas 

de manejo de pasto e, 8 milhões de ha, ou s e j a 

40% de f l o r e s t a virgem. SÕ neste ano o satélite 

W0AA9 do I n s t i t u t o jã r e g i s t r o u mais 3 milhões 

de ha em chamas, e, como as ãreas destruídas vem 

crescendo a uma media de 30% a.a., estima-se que 

a devastação seja bem maior". (1/EJA, 1 98 8 : 7 7 ). 
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Desse t o t a l , apenas 15% dessa vegetação foram. ex
ploradas por empresas madeireiras, interessadas sobretudo na 
extração s e l e t i v a de madeiras nobres-, como o mogno e a v i r o 
l a , o r e s t a n t e f o i consumido por simples queimadas, para im
plementação de p r o j e t o s agropecuários e pequenos roçados. Co
mo se constata, o desperdício ê grande e, os prejuízps econô
micos ainda maiores. Para se t e r uma idéia, apenas a madeira 
perdida anualmente na Amazônia, que atualmente está avaliada 
em 60 bilhões de dólares, d a r i a para pagar quase a metade da 
dívida externa b r a s i l e i r a . 

Os desmatamentos e as queimadas na Amazônia, além 
das perdas econômicas incalculáveis que provocam, são causa
dores de e f e i t o s ecológicos catastróficos, extremamente dano
sos às espécies vegetais e animais do p l a n e t a , como também e, 
principalmente a própria continuidade da vida do homem na 
t e r r a . 

Somente no ano de 1987 foram r e g i s t r a d o s pelo s i s 
tema de PA.DAR do INPE cerca de 170.000 focos de incêndios nas 
f l o r e s t a s da Amazônia, que jogaram na atmosfera 500 milhões 
de toneladas de gases poluentes. Isso equivale a 10% de toda 
poluição anual causada pela queima de combustíveis fósseis em 
todo mundo. 

"Neste ano, onde em apenas um dia chegou-se a r e 

g i s t r a r mais de 6.000 pontos de Incêndios provo

cados por queimadas criminosas, pode-se Imaginar 

o peso dos gases em direção a atmosfera, ' com 

graves conseqüências a redução da camada de ozô

n i o , o que poderã provocar ã~s populações uma 

grande vulnerabilidade'para contração de doenças 

cancerígenas de p e l e " . [JNPE,1988:11). 
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Segundo estudos no INPE, as queimadas na Amazônia 
foram responsáveis: 

"por J/S do gãs calho n i c o lançado na atmosfera, o. 

que poderã c o n t r i b u i r pana a c e l e r a r o processo 

do e x c i t o estuca sobre a Tctina, provocando o su

peraquecimento do planeta t e r r e s t r e , capaz de 

alteuan os padrões climáticos da região e, do 

mundo, alem de em ultima Instância, causar o de

gelo das c a l o t a s p o l a r e s , o que aumentaria o nZ--

v e l dos oceanos drasticamente, provocando Inun

dações I n c o n t r o l a v e i s " . [HOLIOU,197%:47). 

A poluição provocada pelas queimadas ê o u t r o sério 
dano ao meio ambiente'. Ela pode " v i a j a r " milhares de quilô
metros de distância, afetando áreas d i v e r s a s . Formam-se imen
sas nuvens escuras sobre a região, mas não chove e nem venta. 
As cidades ficam acinzentadas e abafadas, o c a l o r se torna 
insuportável e, o número de casos de doenças. respiratórias 
aumentam, talvez-uma das razões pelas q u a i s , a região seja a 
maior portadora de casos de tuberculose do país. 

Além disso, o tráfego aéreo é também prejudicado:os 
aeroportos r e g i o n a i s ficam sem operar e, o que ê p i o r , aumen
tam os r i s c o s de acidentes pela drástica redução de v i s i b i l i 
dade . 

0 c i n z e i r o amazônico, como mais se parece a região 
todos os anos, especialmente no período de j u l h o a outubro, 
destrói a f e r t i l i d a d e n a t u r a l do solo , endurece a t e r r a ' e a 
expõe a enormes erosões. Empobrecendo a velha camada húmus, 
a recuperação'do solo torna-se l e n t a e difícil, fazendo com 
que as p r i m e i r a s plantas â crescerem sejam totalmente d i f e r e n 
t es das o r i g i n a i s , a exemplo do que já vem ocorrendo em cer t a s 
partes da f l o r e s t a explorada. 
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" N t i t a i areai cinta. de maio de 10i dai> a r v o r e i 

maiorei faoram cortadai; 52% dai, arvora remanei-

c e n t e i faoram mortai ou danifaicadai; 24% pe.rde.ram 

i u a i copai; 22% faoram arrancadai por t r a t o r e; 

6% iofareram danoi na caica de. ÍCUÍ c a u l e i " . [SOU

ZA,1987:5). 

Vale r e s s a l t a r a i n d a que, grande p a r t e des-sa vege

tação v i o l e n t a d a f o i assassinada através do uso de agrotõxi-

cos, e s p e c i a l m e n t e p e l a ação do agente l a r a n j a (pó da China) 

comumente u t i l i z a d o p a r a o desmatamento de enormes áreas, nas 

q u a i s são i m p l a n t a d o s grandes p r o j e t o s agropecuários e comple 

xos hidrelétricos, que exigem um processamento rápido a cus

t o s mais b a r a t o s . 

O uso i n d i s c r i m i n a d o , e n t r e t a n t o de agrotóxicos des_ 

f o l h a n t e s , como vem sendo p r a t i c a d o na Amazônia, tem e f e i t o s 

maléficos não só ã saúde dos que d i r e t a m e n t e a p l i c a m a subs

tância, em g e r a l "peões" despreparados p a r a a operação, como 

também ã comunidade em g e r a l , e x p o s t a a contração de doenças 

várias, p e l a utilização do s o l o e da água contaminadas, além 

da inalação de gases venenosos e x p e l i d o s por esses p r o d u t o s 

químicos. 

"Um doi c a i o i maii c e l e b r e i de.ua tragedia na A-
mazonia, aconteceu em 1 983,•quando a ELETRONORTE 

contrato a oi ierviçpi da CAPEM! Agropecuária Ltda. 

para deimatar uma área de maii de 2 5 . 0 00. hecta-

r e i onde o c o r r e r i a a formação do lago da h i d r e 

létrica de Tucurul". (MA8, 1 9 8 9: 1 5). 

R e t i r a d a a população da área, que na época c o r r e s 

p o n d i a a 5.000 famílias, a Companhia responsável p e l a opera

ção u t i l i z o u grande q u a n t i d a d e do p r o d u t o químico d e s f o l h a n -

t e , conhecido como agente l a r a n j a , sem ao menos dominar as 

técnicas de "aplicação e m u i t o menos conhecer os seus e f e i t o s , 

http://pe.rde.ram
http://de.ua
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p o i s u t i l i z a r a m a mão-de-obra de al g u n s "peões" na operação. 

Foram de r r u b a d a s ( m i l h a r e s de árvores, e n t r e as q u a i s , uma 

grande q u a n t i d a d e de madeiras nobres. A CAPEMI - (Caixa de 

Pecúlio M i l i t a r ) não t i n h a experiência n e s t e t i p o de a t i v i d a 

de, e p o r i s s o não t e v e condições de r e t i r a r a madeira no 

tempo hábil. R e s u l t a d o , a barragem da hidrelétrica f o i con

cluída e, o l a g o inundando'toda área, f e z su b m e r g i r milhões 

de metros cúbicos de madeiras que apodreceram nas águas, ge

rando enormes prejuízos econômicos e s o c i a i s ao país. 

"Cinco anos já s e pau alam e quem v i s i t a o l o c a l , 

tem a impressão de t e r ali. o c o r r i d o ama verda

d e i r a 'hecatombe nuclear'. Mais de 1 . 5 0 0 faamZ -

l i a i nas adj acendas, i a abandonaram seus l o t e i ; 

centenas de pessoas e n t r e adultos e crianças 

apresentam lesões gravei por todo corpo, alem de 

terem contraZdo h e p a t i t e s , d i a r r e i a s e, compli

cações estomacais". [SOU IA,1981:5 ). 

As plantações foram destruídas p o r pragas de i n s e 

t o s , que se reproduzem d i a r i a m e n t e no l a g o i n f e c t a d o p e l a de

composição da matéria a p o d r e c i d a . Os a n i m a i s , desde o gado, 

até as criações c a s e i r a s têm s o f r i d o ataques de pragas de 

i n s e t o s que i n f e s t a m a área. Tanto os carapanãs, i n s e t o s 

t r a n s m i s s o r e s da f i l a r i o s e , como o a n o f e l i n o que t r a n s m i t e a 

malária e a f e b r e amarela abundam no l o c a l . 

A comunidade em c o n j u n t o com o S i n d i c a t o dos.Traba

l h a d o r e s R u r a i s de Tucuruí, e n t r a r a m em juízo c o n t r a a ELETRO 

NORTE, que era 1986 r e s o l v e u i n d e n i z a r os prejuízos com uma 

verba a ser u t i l i z a d a na aquisição de t e r r e n o s , construção de 

poços, i n f r a - e s t r u t u r a básica, e s c o l a s , p i s t a s de pouso e, 

pagamento de aluguéis de pas t a g e n s , além de a t e n d i m e n t o médi

co aos c o l o n o s doentes. 
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Como a população l o c a l g a r a n t e que a ELETRONORTE 

não cumpriu a metade do e s t a b e l e c i d o , i n i c i a r a m e s t e ano, 

a ocupação do Posto do Departamento de Patrimônio Imobiliá

r i o da Empresa em Tucuruí, e x i g i n d o a realização i m e d i a t a das 

obras e s t i p u l a d a s no c o n t r a t o . 

Uma das comunidades mais d i r e t a m e n t e a t i n g i d a com o 

d e s a s t r e ecológico provocado p e l a hidrelétrica de Tucuruí,foi 

a t r i b o dos Gaviões, (ver Vol. I I . Anexo IV.Q.3, pág. 392 ) 

grupo indígena, que para abandonar o l o c a l f o i submetido a uma série de 

violências, desde ameaça de a s s a s s i n a t o com bombas p a r a desa

lojá-los, até a derrubada de seus b a r r a c o s p or c o n t i n g e n t e s 

p o l i c i a i s do Estado. Grande p a r t e da t r i b o f o i acometida de 

pneumonia e t u b e r c u l o s e , já que a inundação em c o n j u n t o com 

a madeira a p o d r e c i d a no l a g o , a c a r r e t o u a m o r t a l i d a d e de p e i 

xes e a dizimação de suas c u l t u r a s agrícolas, l h e escasseando 

o a l i m e n t o , além de p o l u i r t oda água e x i s t e n t e na região. 

Em c o n j u n t o com as t o n e l a d a s de espécies v e g e t a i s , 

algumas das q u a i s venenosas como o s a p u z e i r o , e que agora e-

negrecem a água do r i o com um lo d o grosso e espumante,ficaram 

submersos no la g o de Tucuruí, v i l a s i n t e i r a s , com seus cemi

térios e f o s s a s , 

"o que tem ph.ovoca.do um aumento de 5 0% dai ocon-

Kenciai de di.aKK.eZa., h e p a t i t e e tubeKculose na 

população indígena",[SU CAM/VRH,1988:13). 

Na época, o caciqu e dos Gaviões que, em c o n j u n t o 

com sua família foram i n t e r n a d o s num h o s p i t a l com pneumonia, 

se v i u o b r i g a d o a a s s i n a r o termo de desapropriação de suas 

t e r r a s , recebendo apenas, a " b a g a t e l a " de Cz$ 77 m i l c r u z e i 

r o s que f o i u t i l i z a d a em grande p a r t e p a r a o pagamento do 

t r a t a m e n t o médico e despesas h o s p i t a l a r e s , já que a ELETRO

NORTE s e r e c u s o u a n a a á - l a f ; . 

http://ph.ovoca.do
http://di.aKK.eZa
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Outro caso histórico de d e s a s t r e ecológico ria Ama

zônia f o i provocado p e l a construção da hidrelétrica de B a l b i 

na, na região do r i o Uatumã, no Estado do Amazonas. Na épo

ca, 

"em 1983 habitavam na área cerca cie 3.000 Índios 

da t r i b o Waimiri-Atroari-, espalhados era suas a l 

d e i a s . Hoje, são r e g i s t r a d o s apenas duas, num 

t o t a l de 400 Índios, [Vui Vol. I I . Anexo: IV.&.3, 

pãg. ) as demais £ o fiam simplesmente dizimadas 

p e l o s e f e i t o s do impacto ambiental causado na 

área". [FUNAI, 1 9 88 : 7 5 ) 

No início das o b r a s , além da destruição da f l o r a e 

da fauna r e g i o n a l , provocada p e l o s enormes desmatamentos nas 

áreas da barragem do r i o A b o n a r i , 

"ocorreu uma grande proliberação de epidemias de 

malária, sarampo e caxumba, sendo e s t a última 

responsável pela esterilização natural de um 

grande numero de indígenas, causando uma catás

t r o f e sem dimensões, ã natureza e, ã~ vida s o c i a l 

das comunidades r i b e i r i n h a s da área", [op. c i t . ) 

Apesar de to d o o d e s a s t r e ecológico e problemas so

c i a i s gerados, o Governo b r a s i l e i r o não tomou nenhuma lição 

com as experiências e, 

"jã planeja a construção do Complexo Hidrelétrico 

do Xingu, composto pelas hidrelétricas de B a b a r 

quara e Kararao, que aprovcitarão o potencial e-

nergético do rio Xingu". [MPEG, 1 98 8: 1 1). 

Estudos r e c e n t e s r e a l i z a d o s p e l o próprio Governo, a 

través do Museu Paraense Emílio Goeldi-MPEG re v e l a m que a 

barragem do r i o provocará mudanças ecológicas e s o c i a i s p r o 

fundas em to d o o ecossistema. 
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Novas formas de relações de t r a b a l h o surgirão,-além 

da p o s s i b i l i d a d e de perda do patrimônio c u l t u r a l e étnico da 

área, agravado p e l o sensível i n c r e m e n t o p o p u l a c i o n a l que 

pressionará a demanda por serviços de i n f r a - e s t r u t u r a s o c i a l . 

Prejuízos econômicos incalculáveis ocorrerão com :a 

enorme perda de s o l o s agriculturáveis e b e n f e i t o r i a s nos l o 

c a i s dos colonos da área; a expropriação de t e r r a s v a l o r i z a -

das de pequenos proprietários d e s c a p i t a l i z a d o s , p o r grupos em 

p r e s a r i a i s e grandes f a z e n d e i r o s . 

" P r e v i i Z v e i i ião tambhrt, a extinção de inu.meh.ai 

e i p e c i c i v i v a i v e g e t a i i e, animaii e, comcqüen-

temente o dei aparecimento de f o n t e i p r o d u t i v a i 

tfiadicionaii como a paca e a caça, f a c e ao d e i -

matamento e alagamento .dai a r e a i , aaim como o 

fim do aceno aoi c a i t a n h a i i e i e r i n g a i i n a t i v o i 

prelentei no l o c a l " . (MPEG, 7 9èS: 7 7 ) . 

As alterações a t i n g i n d o a economia, com o declínio 

das a t i v i d a d e s agrícolas e pecuárias de subsistência, por 

causa da ampliação da a t i v i d a d e c o m e r c i a l , contribuirá p a r a a 

intensificação das d e s i g u a l d a d e s s o c i a i s , f a c e ao a p r o v e i t a -

mento d i f e r e n c i a d o das novas o p o r t u n i d a d e s a b e r t a s p e l a mo

dernização. 

Com a expulsão dos co l o n o s pobres e sem títulos de 

t e r r a , ocorrerá o aumento dos c o n f l i t o s fundiários na área, 

antes mesmo da construção da barragem, além da inibição e/ou 

extinção de determinadas relações s o c i a i s de t r a b a l h o ( m u t i 

rões) p e l a intensificação de relações m o n e t a r i z a d a s e da p r o 

p r i e d a d e p r i v a d a através dos lot e a m e n t o s e alienação da t e r r a . 

"Poderá o c o r r e r ainda o iurgimento e a difuião do 

" i t r e n " , problema p i i c o l o g i c o i n e x i i t e n t e ainda 

naquela região, alem da ampliação de doençai 

http://inu.meh.ai
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. jã freqüentei na ama, como a malária e a l e i i h - • 

manioie, bem como o aparecimento e propagação de 

outras doença*, geradas pelai, uariaçõei ambien-

t a i i e pela modificação na composição da população". 
, (MPEG,79 88:]1] . 

Cora a inundação das áreas de várzea, dar-se-ã a que

b r a da c a d e i a a l i m e n t a r da fauna e da f l o r a , com amplas i m

plicações biológicas e s o c i a i s ãs populações l o c a i s , s o b r e t u -

t u d o aos grupos indígenas h a b i t a n t e s das margens do r i o X i n g u , 

que serão d i r e t a m e n t e a t i n g i d o s p e l o s e f e i t o s a m b i e n t a i s ca

tastróficos r e s u l t a n t e do grande d e s a s t r e ecológico que p r o -

valmente ocorrerá na área. 

Ainda que o Governo b r a s i l e i r o , i n t e r e s s a d o apenas 

era r e s g u a r d a r sua imagem j u n t o , ao grande público, te n h a e x i 

g i d o p or p a r t e do órgão p e s q u i s a d o r s i g i l o a b s o l u t o nas i n 

formações, as notícias "vazaram" p e l a denúncia recentemente 

f e i t a p e l o s índios Kaiapó j u n t o ao Banco M u n d i a l em Washington, 

e n t i d a d e que d e v e r i a emprestar os r e c u r s o s p a r a a execução das 

obras. 

Tanto os índios, como o p e s q u i s a d o r n o r t e - a m e r i c a n o 

que e s t a g i a ' no Museu G o e l d i , u t i l i z a d o como intérprete na 

época da denúncia, foram processados p e l o Governo b r a s i l e i 

r o , que os enquadrou com base no E s t a t u t o do E s t r a n g e i r o , por 

terem se i n t r o m e t i d o em assuntos i n t e r n o s b r a s i l e i r o s e de

n e g r i d o a imagem do país no e x t e r i o r . 

0 processo a b e r t o p e l o Governo b r a s i l e i r o , além de 

demonstrar a incompetência da Justiça do país,, p o r c o n s i d e r a r 

o índio b r a s i l e i r o como um e s t r a n g e i r o e, q u e r e r p r o i b i r a 

l i v r e manifestação de um e s t r a n g e i r o em seu próprio país,dei

xa implícito que jã tomou d e f i n i t i v a m e n t e sua decisão de exe

c u t a r o p r o j e t o da hidrelétrica de A l t a m i r a e, ninguém poderá 
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detê-lo, a não ser um l e v a n t e s o c i a l considerável, que e n v o l 

va não apenas os índios ameaçados, mas a sociedade b r a s i l e i r a 

em g e r a l . 

Como os p e c u a r i s t a s e, em g e r a l , a m a i o r i a dos de

t e n t o r e s de grandes f a i x a s de t e r r a s na Amazônia, d e n t r e os 

q u a i s , se inserem as empresas e s t a t a i s , são responsáveis por 

80% dos desmatamentos e queimadas na região, recebendo i n c l u 

s i v e , i n c e n t i v o s g o v e r n a m e n t a i s , sem os q u a i s , suas operações 

ser i a m anti-econômicas, não é difícil de c o n c l u i r que, a de

vastação da Amazônia, é p r o d u t o da especulação imobiliária;do 

contrabando de madeiras nobres; do mascaramento do c o n c e i t o 

de " t e r r a p r o d u t i v a " , s o b r e t u d o d e p o i s que a Nova C o n s t i t u i 

ção d e l i b e r o u que essas áreas, não s e r i a m o b j e t o de ref o r m a 

agrária; e n f i m , da viabilização p e l o Estado do grande c a p i t a l 

no campo. 

"0-4 grandes grupos econômico6 retiram madeiras de 

t e i de suas áreas e de t e r r e n o s a l h e i o s , contra

bandeiam para f o r a do p a i s e, depois ateiam fogo 

nas matas, nao so para d e s p i s t a r os saques, como 

ao mesmo tempo, dar a f a l s a impressão de simples 

incêndio nas t e r r a s a l h e i a s ; enquanto nas suas, 

imprime a conotação de limpeza e preparo do t e r 

reno" . [VEJA, 1988:77) . 

Além dos aspectos-de roubo, da contravenção e, mas

caramento i l e g a l , a l i a - s e a i n d a , como p r i n c i p a i s causas dos 

desmatamentos e queimadas na Amazônia, a implantação p o r p a r 

t e da i n i c i a t i v a g o v e r n a m e n t a l , de pólos sidero-metalúrgicos 

na região, a exemplo do Pólo Carajás, em Marabá no Estado do 

Pará, que já aprovou a instalação de 12 u s i n a s de f e r r o - g u s a , 

4 de f e r r o - l i g a e, 1 de manganês metálico, a t r a i n d o com i s s o , 

grande p a r t e da população r u r a l que p r e f e r i u t r o c a r suas r o 

ças por c a r v o a r i a s , além de inúmeros proprietários de s e r r a -
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r i a s e, centenas de co l o n o s que d i a r i a m e n t e se deslocam p a r a 

área, a f i m de se- dedicarem â nova a t i v i d a d e l u c r a t i v a . 

"As g u i z i n a i inao comumin 3,6 milham dz mztnoi 

cúbicoi dz canvão v z g z t a l z, a maion pantz d z i -

i z volumz iznã obtido -pzla quzima dz madzifia ao 

nzdon da cidadz, atnavzi doi mil fonnoi, conhz -

c i d o i como ' naboi-quzntz', conith.iu.doi zm Mana -

bã, zitimuladoi pon vániai zmpnziai iiyznúngicai 

nacionaii z m u l t i n a c i o n a i i , já i n i t a l a d a i na 

cinza z, qaz dzvznão pnopician um dzimatamznto na 

ondzm dz 60.000 hzctanzi a.a. pana o ÍZU nzgulan 

funcionamento". (PIWT0, 7 9S 9 : 7 ) . 

Segundo estudos encomendados p e l a Companhia V a l e do 

Rio Doce, a p r i n c i p a l a c i o n i s t a do Programa Grande Carajás,os 

e f e i t o s n e g a t i v o s a serem p r o d u z i d o s p e l a s siderúrgicas, irão 

p o l u i r o a r , co n t a m i n a r o s o l o e a água, g e r a r r e j e i t o s agres 

s i v o s ã n a t u r e z a , além de p r o v o c a r em dez anos apenas, um 

grande c o l a p s o no a b a s t e c i m e n t o da mad e i r a , t r a n s f o r m a n d o o 

Estado do Pará, em um v e r d a d e i r o d e s e r t o . 

Outra prática danosa ao meio ambiente da região é, o 

o desmatamento c r i m i n o s o de várias p a r t e s da Amazônia, 

"Zipzcificamzntz noi E i t a d o i do Amazonai z Rondô

nia com único pnopoiito do p l a n t i o dz p z i dz ma

conha z zpadu". fMUZZI,7 9 5 5 : 2 7 ) . 

Várias fazendas com p r o j e t o s agropecuários f i n a n c i a 

dos p e l a SUDAM na região, foram autuados em f l a g r a n t e com 

grandes plantações das c i t a d a s e r v a s . Ao invés de d i r e c i o n a 

rem os i n c e n t i v o s públicos âs a t i v i d a d e s de produções a l i m e n 

tícias, desviam-os ãs c u l t u r a s c l a n d e s t i n a s e c r i m i n o s a s , o 

que i n d i c a a f a l t a de c o n t r o l e e fiscalização p o r p a r t e do 

governo, que demonstra assim, o pouco caso que a t r i b u i ao em-

http://conith.iu.doi
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"Em J9S5, foram incinerado A pela V o l l c i a f e d e r a l 

cerca de 700 mil pês de epadu, planta básica u-

sada no preparo da cocaZna em fazendas l o c a l i z a 

das em Tabatinga e São Paulo de Olivença ã~s mar

gens do r i o Solimoes. Neste- ano, foram destruí

dos mais de 73 mil pês de maconha, alem de c i n c o 

l e i r o e s com mais de 500 mudas da erva. Nestas 

áreas, que' fazem parte da r o t a do tráfico i n t e r 

nacional de tóxicos e entorpecentes, foram des

cobertas e estouradas pela P o l i c i a , várias r e f i 

n a r i a s de beneficiamento de drogas" . (MU 121, 1 9S5 
27). 

Assim, quando se c o n s t a t a p e l a s imagens do satélite 

m i l h a r e s de fo c o s de incêndios na Amazônia, vários d e s t e s são 

incinerações de grandes plantações de e r v a s tóxicas, que se

gundo a l g u n s , é uma a t i v i d a d e que rende milhões de dólares, 

sem nenhum r i s c o já que a-impunidade que g r a s s a no país ga

r a n t e a sua prática sem maiores problemas. 

Além das conseqüências n e g a t i v a s apontadas, a v i o -

lência com que se vem assassinando a f l o r e s t a amazônica a t r a 

vés dos desmatamentos e das queimadas i n d i s c r i m i n a d a s , tem 

provocado a i n d a , um ilusório c o n t r o l e das p l a n t a s i n v a s o r a s . 

Ao contrário, algumas são até e s t i m u l a d a s a r e b r o t a r e/ou suas 

sementes, sob o " s t r e s s " do f o g o , são propensas a g e r m i n a r , 

aumentando sua presença de forma r e n i t e n t e nas p a s t a g e n s , t a l 

como o c o r r e com c e r t o s t i p o s de j u r u b e b a . 

Há aind a , 

"a interrupção brusca do processo de reciclagem 

de n u t r i e n t e s no sistema solo-pastagem-animal, fi 

cando em desequilíbrio ecológico temporário, o 

que pode demandar anos para reaver o equilíbrio 

abalado, não se tendo entretanto a c e r t e z a de 

seu ressurgimento. A volitização do nitrogênio 
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e do enxofre, ê outro problema, p o i s e s s e s d o i s • 

imp.ortantes macro n u t r i e n t e s indispensáveis :• ao 

crescimento de gramZneas e leguminosas, uma vez 

evaporados não retornam em quantidades s u f i c i e n 

t e s ao s o l o , causando-lhes um processo de cansa

ço e empobrecimento c r e s c e n t e s , além da vulnera

b i l i d a d e do s o l o que f i c a temporariamente sem 

sua camada natural protetora e, s u j e i t o a l i x i -

viação, ou s e j a , a perda de n u t r i e n t e s na água 

de drenagem do s o l o " . [SERRÃO,1988:17). 

Há também o aumento da poluição a m b i e n t a l e, suas 

conseqüências n o c i v a s ao organismo através da intoxicação por 

gases venenosos; a destruição de c e r c a s , bebedouros, c u r r a i s 

l a v o u r a s e mortes de a n i m a i s , t a l como recentemente o c o r r e u 

no Parque das Emas, onde o f o g o d e s t r u i u c e r c a de 70% do t o 

t a l da área, matando mais de 100.000 a n i m a i s . 

Esta b r u s c a interrupção do equilíbrio biológico das 

espécies, abre caminho para' p r a g a s , ao r e t o r n o de algumas do

enças já e r r a d i c a d a s e, o aparecimento de o u t r a s até então 

desconhecidas. 

Ocasionará a descapitalização da f l o r e s t a p e l o esgo

tamento das. espécies v e g e t a i s nobres (madeira de l e i e p l a n t a 

m e d i c i n a i s ) f a c e ao a c e l e r a d o desmatamento s e l e t i v o da f l o r e s 

t a , c u j a s árvores que nos poderiam r e n d e r milhões de dólares, 

se a p r o v e i t a d a s r a c i o n a l m e n t e por seu v a l o r econômico e p r o -

p r i e d a d e s químico-farmacêuticas, são-contrabandeadas em t o r a s 

p a r a o u t r o s países e/ou simplesmente t r a n s f o r m a d a s em mero 

carvão v e g e t a l . 

Os s e r i n g a i s e c a s t a n h a i s n a t i v o s são t r a n s f o r m a d o s 

era s i m p l e s áreas de pastagens, t a l como vem o c o r r e n d o no Acre 

era Rondônia e no Polígono dos C a s t a n h a i s , no Pará. 
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E o que é roais g r a v e , fomenta a invasão de t e r r a s , 

p r e f e r e n t e m e n t e de áreas indígenas e de t r a b a l h a d o r e s r u r a i s , 

p or p a r t e de empresas m a d e i r e i r a s i n t e r e s s a d a s na extração 

de madeiras n o b r e s , aumentando assim, o grave quadro dos con 

f l i t o s s o c i a i s p e l a posse da t e r r a na região. 

A devastação da f l o r e s t a amazônica p e l o uso i n d i s 

c r i m i n a d o dos desmatamentos e s u c e s s i v a s queimadas, 

"está atu.alme.ntz criando microclimas bem mais 

quentes do que os e x i s t e n t e s na região, fazen

do com que a reserva f l o r e s t a l perca a umidade 

natural, sua p r i n c i p a l fonte de resistência con 

t r a a proliferação de Incêndios, o que poderá 

provocar no f u t u r o , quando da continuação dessa 

p r a t i c a nociva, uma propagação do fogo ai> par -

t e s da f l o r e s t a primaria, ocasionando a t o t a l 

dizimação da maior f l o r e s t a t r o p i c a l do globo 

e., ao mesmo tempo a extinção de mais de 

1.500.000 espécies v e g e t a i s e animais, ainda 

não catalogadas". (AF IWAL, 19 ê S, 7 0 ) . 

Ao l a d o e simultaneamente ã devastação da f l o r a 

r e g i o n a l , está se processando a uma enorme destruição da 

fauna amazônica. Não sõ como uma conseqüência da própria des_ 

truição da f l o r e s t a que d e s e s t r u t u r a o equilíbrio biológico 

dos seres v i v o s em g e r a l , como também p e l a caça c r i m i n o s a de 

uma grande v a r i e d a d e de animais s i l v e s t r e s , a l g u n s dos q u a i s , 

em extinção p e l o próprio processo de depredação a m b i e n t a l por 

que vem passando a região nos últimos anos. 

"SÕ neste ano foram apreendidas milhares de p e l e s 

de animais s i l v e s t r e s , sendo S0% de jacarés, e o 

r e s t a n t e distribuídas entre p e l e s de onça p i n t a 

da, c a i t i t u , l o n t r a , cobra, gato maracajá e, j a 

g u a t i r i c a . A maioria das p e l e s extraídas da fau 

na do pantanal matogrossensse, avaliadas em mlr 

Ihões de dólares fazem o percurso da rota I n t e r -

http://atu.alme.ntz
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trabandeadas comumente nas Guianas, em Tóquio e 
nos Estados Unidos" . [LIBERAL, 1 98 8 : 22 ) . 

Foram apreendidas a i n d a , p r o c e d e n t e s da região das 

i l h a s no Pará, centenas de a n i m a i s v i v o s , sendo a maior 

p a r t e pássaros plumãrios e c a n t a d o r e s , a v a l i a d o s em mais de 

um milhão de cruzados e, que i r i a m ser c o m e r c i a l i z a d o s i l e - -

galmente. . . 

É comum também, na região, s o b r e t u d o d u r a n t e a épo

ca do Círio de Nazaré, f e s t a r e l i g i o s a da p a d r o e i r a da metró

p o l e da Amazônia, a c a p t u r a predatória de quelônios, s o b r e t u 

do da t a r t a r u g a - g i g a n t e e dos tracajás, m u i t o a p r e c i a d o s p e l a 

carne saborosa e, q u a l i d a d e n u t r i t i v a de seus ovos, c u j o v a 

l o r não tem preço d u r a n t e a quadra f e s t i v a , podendo cada u n i 

dade, dependendo do tamanho, a t i n g i r preços elevadíssimos. 

Todos são animais em extinção, mas o órgão competen

t e , no caso o IBAMA jã que o IBDF f o i p o r este a b s o r v i d o , não 

tem meios o p e r a c i o n a i s p a r a f i s c a l i z a r , f a c e a sua f a l t a de 

i n f r a - e s t r u t u r a em relação a grande extensão t e r r i t o r i a l da 

região. 

Outr o componente da c a d e i a ecológica r e g i o n a l , que 

vem sendo extremamente v i o l e n t a d o p e l a exploração i r r a c i o n a l 

do homem, é a b a c i a hidrográfica amazônica. Além da c o n s t r u 

ção de barragens que vêm m o d i f i c a n d o a r t i f i c i a l m e n t e o cu r s o 

dos r i o s , 

"a obsessão da c o r r i d a do homem peto ouro, petas 

r e c e n t e s descobertas de inúmeras j a z i d a s na Ama

zônia, tem provocado à contaminação da ãgua peto 

uso indiscriminado do mercúrio por parte dos 

garimpeiros, com graves conseqüências ã saúde da 

população em g e r a l " . [P1MT0,1986: 5 ) . 
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Ao l a d o das enormes c r a t e r a s que vêm sendo p r o d u z i 

das nas áreas de garimpo, que p e l o s desmoronamentos dos b a r 

rancos expõem os g a r i m p e i r o s a r i s c o s de v i d a i m i n e n t e s , em 

c u j o s a c i d e n t e s já morreram centenas s o t e r r a d o s , vem o c o r r e n 

do nessas áreas, um i n c r e m e n t o p o p u l a c i o n a l e x p l o s i v o , 

"que não SÓ tem aumentado os c o n f l i t o s s o c i a i s na 

região, principalmente pela invasão- de t e r r a s I n ' 

dZgenas, r i c a s em r e c u r s o s minerais, como tam

bém tem contribuído para a Intensificação da 

Incidência de doenças como a malária, a hanse-

nlase e, a h e p a t i t e " . ( LIBERAL, 7 9Sè : 7 7) 

A contaminação dos r i o s p o r mercúrio, o r i u n d o dos 

garimpos, h o j e p r a t i c a m e n t e espalhados p o r t o d a a região, tem 

causado uma grande intoxicação•na fauna ictiolõgica da Ama

zônia, ocasionando uma enorme mortandade de p e i x e s da região, 

com graves repercussões s o c i a i s e econômicas ãs populações r i 

b e i r i n h a s , além de v i r causando a i n d a , uma a l t a m o r t a l i d a d e 

e n t r e os grupos indígenas p e l a ingestão de água envenenada. 

(Ver Quadro nÇ IV. Q. 3-, pãg. 392 ) 

Como se pode c o n s t a t a r , 

" e s s e imenso conjunto eco-antropo lógico-cultural, 

que ê a Amazônia, vem sendo fortemente depredado 

pela ação destruidora do homem, que através de 

grandes grupos econômicos a l i a d o s com o Estado 

b r a s i l e i r o , apenas s e preocupam em buscar bene-• 

f Z c l o s l u c r a t i v o s imediatos. Vara tanto, explo

ram de forma alienada o melo ambiente r e g i o n a l , 

gerando consequências desastrosas ao seu equi

líbrio ecológico, c u j o s e f e i t o s degradantes a f e 

tam diretamente as populaça es n a t i v a s " . (MELO: 
7 9 % 1: 7 ) . 
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O desenfreado processo de depredação a m b i e n t a l tem 

contribuído pa r a a ocorrência em maior e s c a l a de fenômenos na 

t u r a i s incontroláveis que af e t a m não só os componentes abióti 

cos, como as comunidades bióticas, i n c l u i n d o - s e aí, as s o c i e 

dades humanas. 

Na verdade, só no c a p i t a l i s m o s u b d e s e n v o l v i d o se po-. 

d e r i a t e r a ilusão de que proc e d i m e n t o s de violência c o n t r a o 

ecossistema n a t u r a l , p o s s i b i l i t a m empreendimentos economica

mente viáveis. I s t o s i g n i f i c a d i z e r que, os e f e i t o s p e r v e r 

sos dos danos ecológicos impostos ã n a t u r e z a r e g i o n a l , se r e 

fletirá, em última instância, ã própria existência do homem 

no p l a n e t a . 
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1.2 - A INTERVENÇÃO DO ESTADO PÕS-64 NA AMAZÔNIA RURAL 

A p e r s p e c t i v a que nos p e r m i t e e n t e n d e r a problemáti

ca das p r o f u n d a s transformações porque vem passando.a Amazô

n i a nos últimos 25 anos, com grav e s conseqüências ao nível de 

v i d a de suas populações r u r a i s , está i n t i m a m e n t e r e l a c i o n a d o 

ao processo g l o b a l de expansão c a p i t a l i s t a , t a n t o no que d i z 

r e s p e i t o ao seu c o n t e x t o n a c i o n a l , como i n t e r n a c i o n a l . 

Neste processo, merecem destaque tantos os aspectos econômi

cos da intervenção do Estado b r a s i l e i r o na região, como a d i 

mensão p o l i t i c a da violência e s t a t a l , que u t i l i z a d a como i n s 

t r u m e n t o de a u t o r i t a r i s m o e convencimento ideológico, abre 

caminho para acumulação ampliada do grande c a p i t a l no campo. 

"0 avanço do capitaZismo, do modo peZo quaZ vim 

historicamente sendo conduzido na Amazônia, cu

j a s a t i v i d a d e s expZonadas de r e c u r s o s n a t u r a i s 

pana o meneado extna-negionaZ, à base de empre-

endimentos de gnande ponte, que adotando tecno

l o g i a i n t e n s i v a de c a p i t a i , ou não, são poupado -

nas de mão-de-obna, jamais podenã tnansformar-

s e em agente induton do pnocesse de desenvoZvi-

mento ncgionaZ, dado a impossibiZidade histÕnica 

de e f e i t o s p o s i t i v o s , de um modeZo expZorador-

concentnadon p o i s , ao mesmo tempo que pniviZegia 

os grandes grupo s • econômico s, impõe <x sua força 

produtiva a um sistema de superexpZoração do 

trabaZho e extração de mais-vaZia absoZuta, aZêm 

de submetê-Za ainda, a constantes p i a u s - t r a t o s , 

c a s t i g o s c o r p o r a i s , trabaZhos- forçados e, às con

dições de semi-cidadãos e, subhumanas de vida". 

[SÜPAM,J 988: 3) . 

Na verdade, o padrão c a p i t a l i s t a contraditório embu

t i d o nesses grandes p r o j e t o s , tem conduz i d o , i n e x o r a v e l m e n t e , 

aos s e g u i n t e s r e s u l t a d o s : 
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a) Proliferação de e n c l a v e s econômicos; 

b) B a i x o nível de difusão dos e f e i t o s econômicos em c a d e i a ; 

c) Esgotamento dos r e c u r s o s n a t u r a i s , v o l t a d o s apenas â ex

ploração de a t i v i d a d e s e x t r a t i v a s - e x p o r t a d o r a s ; 

d) Não retenção do excedente econômico gerado na região; 

e) Limitação da capacidade humana r e g i o n a l p e l a criação de 

uma t e c n o l o g i a i n d u s t r i a l de montagem de a p a r e l h o s e l e 

trodomésticos; 

f ) Elevação da concentração de renda; 

g) Intensificação da concentração fundiária; 

h) Aumento dos c o n f l i t o s e das tensões s o c i a i s no campo; 

i ) Transformação das populações camponesas e indígenas em 

mão-de-obra a s s a l a r i a d a s e, não-assalariadas; e, 

j ) Formação de uma e s t r u t u r a s o c i a l rígida e i n i b i d o r a da 

m o b i l i d a d e a s c e n s i o n a l . 

0 p a p e l do Estado nesse c o n t e x t o aparece de suma im

portância, sobretudo a p a r t i r de 1964, com a implantação da 

D i t a d u r a M i l i t a r , que ao e x e c u t a r uma série de medidas polí

t i c a s e f i s c a i s , r e o r i e n t o u o processo de ocupação demográ

f i c a e econômica da região em bases c a p i t a l i s t a s , v o l t a n d o -

se p r i n c i p a l m e n t e , â implantação de grandes empresas n a c i o 

n a i s e m u l t i n a c i o n a i s , em d e t r i m e n t o - d e suas populações l o 

c a i s . 

"Para a consecução do processo de ocupação e i n 

tegração da Amazônia ao contexto nacional, o 

Governo f e d e r a l desencadeou, em primeiro lugar, 

um .conjunto de medidas jurídicas conhecidas por 

'Operação Amazônia', c u j o s o b j e t i v o s eram dotar 

a região de uma e s t r u t u r a p o l i t i c a , econômica e, 



52 

a d m i n i s t r a t i v a , matic.antzme.ntz. caracterizada pela 
f o r t e przsznça do Estado da rzglão". [SU VAU, 

1988:3) 

Para coordenar e s t a ação do Governo F e d e r a l na área, 

uma das p r i m e i r a s i n i c i a t i v a s i n s t i t u c i o n a i s do Estado b r a s i 

l e i r o , f o i a transformação da a n t i g a Superintendência do 

Plano de Valorização Econômica da Amazônia (SPVEA) na- Supe

rintendência do Desenvolvimento da Amazônia (SUDAM), o que 

f o i e f e t i v a d o p e l a L e i n9 5.173, de 27.10.66. P a r a l e l a m e n t e 

se fêz também a transformação jurídica do Banco de Crédito da 

Amazônia em Banco da Amazônia S/A (BASA), de conformidade 

com a L e i n9 5.228, de 28.09.66. 

Essas modificações i n s t i t u c i o n a i s i m p l i c a r a m numa r e 

orientação de cunho político, que se m a n i f e s t o u p e l a s u b s t i 

tuição do ap o i o às a t i v i d a d e s e x t r a t i v i s t a s ; p e l o r e v i g o r a -

mento de novas a t i v i d a d e s econômicas e; em p a r t i c u l a r â Pe

cuária. 

Para v i a b i l i z a r o p r o j e t o de integração da Amazônia 

aos i n t e r e s s e s do grande c a p i t a l , o Estado b r a s i l e i r o t e v e o 

cuidado de c i n g i r aos i n s t r u m e n t o s de política econômica, uma 

série de argumentos de manipulação ideológica ( t e o r i a do va

z i o demográfico e econômico; cobiça e s t r a n g e i r a ; missão de 

defesa da f r o n t e i r a ; preservação da- r i q u e z a r e g i o n a l ; v a l o r i 

zação do homem amazônico e;- e t c . . . ) que s e r v i r a m como elemen

t o s l e g i t i m a d o r e s e j u s t i f i c a d o r e s da d o u t r i n a de "Segurança 

N a c i o n a l " , princípio básico do 19 Plano N a c i o n a l de Desenvol

v i m e n t o - I PND (1967/71) e seus desdobramentos r e g i o n a i s . 

"Assim, visando por cm' p r a t i c a z s t z p r i n c i p i o do 

plano em termos dc p o l i t i c a económica regional e 

c r i a d o sob a coordenação da SUDAM, o Programa de 

Integração Nacional [ V e c r e t o - l e l nÇ 1.106 de 

http://matic.antzme.ntz
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1 6.06. 7 0) que alem de e s t a b e l e c e r a construção 

da Transamazônica e Culabã-Santarém, e s t i p u l a 

a r e s e r v a de uma f a i x a de 10 km às margens 'des

sas rodovias para 'Colonização e Reforma agra

r i a ' " . (IANNI, 7979:36) 

Para e x e c u t a r a política de colonização, d e f i n i d a 

p e l a SUDAM como um programa s e t o r i a l no c o n j u n t o do plano, f o i 1 

c r i a d o o I n s t i t u t o de Colonização e Reforma A g r a r i a - INCRA, 

que d e v e r i a na prática pree n c h e r os v a z i o s demográficos e r e 

forçar os núcleos p r e e x i s t e n t e s , de modo a g a r a n t i r o p r o 

cesso de ocupação e integração da Amazônia ao c o n t e x t o n a c i o 

n a l . R e f e r i d o I n s t i t u t o , absorveu as atribuições e responsa

b i l i d a d e s dos a n t i g o s IBRA, INDA e GERA, c u j o s órgãos c r i a d o s 

no âmbito do E s t a t u t o da T e r r a em 1964, t i v e r a m a f i n a l i d a d e 

de a p a z i g u a r os c o n f l i t o s s o c i a i s que c r e s c i a m na ocasião en

t r e b u r g u e s i a agrária x camponeses em várias regiões dõ país. 

f a t o r e s que aliás, culminaram com o g o l p e m i l i t a r . 

Ao c o n s t a t a r que p a r a d e s m o b i l i z a r p o l i t i c a m e n t e os 

movimentos s o c i a i s que exp l o d i a m no campo em t o d o país, e r a 

mais do que necessário uma s i m p l e s a t i t u d e de apaziguamento, 

mas a adoção de uma política agrária mais enérgica, o Governo 

r e s o l v e u promover a a b e r t u r a da Amazônia como área de f r o n 

t e i r a agrícola e ao mesmo tempo, de expansão ao grande c a p i t a l 

A apar e n t e contradição que a medida i n s e r i a , e s t a v a 

sem dúvida, do ponto de v i s t a prático, i n t e i r a m e n t e " c o r r e t o " . 

Ao mesmo tempo que desco n g e s t i o n a v a as áreas do Nordeste e de 

o u t r a s regiões do País, naquela a l t u r a e x p l o s i v a s p e l a s ques

tões de t e r r a s ; e l e v a d o índice demográfico e problemas de de

semprego, g a r a n t i a p e l a colonização d i r i g i d a , i n i c i a l m e n t e 

o f i c i a l e, p o s t e r i o r m e n t e predominantemente p a r t i c u l a r , a 

formação de um p l a n t e l de•mão-de-obra b a r a t a e, disponível aos 
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grandes p r o j e t o s econômicos que se i n s t a l a v a m na região p i o 

n e i r a . 

Fazendo-se passar h a b i l m e n t e p o r "A l a h " na i n d i c a 

ção da t e r r a p r o m e t i d a aos t a n g i d o s da seca e pobreza do Nor

d e s t e , além de p r o t e t o r dos pequenos proprietários p r e s s i o n a 

dos p e l a grande empresa do S u l , o Governo ganhou assim, p a r a 

a execução de sua política de integração, a adesão de tod o s 

os segmentos s o c i a i s e n v o l v i d o s d i r e t a m e n t e , além de a d q u i r i r 

a boa fé de quase t o d a sociedade b r a s i l e i r a , que i n v o l u c r a d a 

p e l o s "efeitos-demonstração" da propaganda da i d e o l o g i a go

v e r n a m e n t a l , f i c o u embotada de p e r c e b e r e v i s u a l i z a r que, por 

trás do aparente p r o j e t o d e s e n v o l v i m e n t i s t a e de integração 

n a c i o n a l , estavam os i n t e r e s s e s do s i s t e m a c a p i t a l i s t a mundial. 

"Além dos fiZCUfLAoi do PIN repassados pela SÜ CAM aõ 
INCRA aos p r o j e t o s lntegh.ad.os de colonização o f i 

c i a l e pah.tlcu.lafi na região, o Governo F e d e r a l 
dotou e s t a Superintendência de uma p o l i t i c a fl -

nancelra c o n s i s t e n t e , que ao lado de seus recur

s o s orçamentários próprios de pequena monta em 

relação as v u l t o s a s dotações dos I n c e n t i v o s f i s 

c a i s [oriundos do FIWAM - fundo de Investimento 

da Amazónia e das Isenções ef ou Redução do Impos

to de Renda), aglutinou ainda, r e c u r s o s f i n a n c e i 

ros do Programa de Redistribuição de Terras e 

Estímulos à Agroindústria do' Norte-Nordeste 

(PROTERRA), bem como dotações e s p e c i a i s proveni

entes do Programa de- Poios Agropecuários e Agro-

mlnerals da Amazônia (P0LAMAZDM I A ) " . ( I ANNI,7 9 7 9 : 3 6 ) . 

Basicamente, a maior p a r t e desses r e c u r s o s f i n a n 

c e i r o s , p r i n c i p a l m e n t e os o r i u n d o s da Política dos I n c e n t i v o s 

F i s c a i s foram c a r r e a d o s ã execução de grandes p r o j e t o s de 

i n v e s t i m e n t o s , que unem as chamadas companhias e s t a t a i s (em 

e s p e c i a l âs l i g a d a s ao Governo F e d e r a l ) com as grandes.empre-

http://lntegh.ad.os
http://pah.tlcu.lafi
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sas n a c i o n a i s e f i r m a s m u l t i n a c i o n a i s , a exemplo do grande 

P r o j e t o Carajás; Albrãs/Alunorte; Hidrelétrica de Tucuruí; 

P r o j e t o J a r i ; Exploração de Gás do Rio Juruá; Mineração ' Rio 

do N o r t e ; P r o j e t o de Desenvolvimento I n t e g r a d o da Área Tocan

t i n s / A r a g u a i a ; Construção das Hidrelétricas de B a l b i n a , Sa

muel e Paredão; P r o j e t o Calha N o r t e , além das Grandes Fazen

das e, P r o j e t o s Agropecuários de i n i c i a t i v a p r i v a d a . 

Como r e s u l t a d o dessa intervenção g o v e r n a m e n t a l , f i 

cou e v i d e n t e que os p r i n c i p a i s mecanismos que contribuíram pa 

r a uma maior acumulação e concentração do c a p i t a l , através da 

exploração dos r e c u r s o s n a t u r a i s da Amazônia, foram em última 

instância, os subsídios f i s c a i s e f i n a n c e i r o s . Convêm n o t a r 

que, a própria ampliação da concentração da p r o p r i e d a d e da 

t e r r a na região, se deveu, e s p e c i a l m e n t e , â política de i n 

c e n t i v o s f i s c a i s e f i n a n c e i r o s . Enquanto os p r i n c i p a i s bene

ficiários do pro c e s s o , no caso os grandes grupos e m p r e s a r i a i s 

passaram a rec e b e r doações f i n a n c e i r a s a c u s t o z e r o , além de 

imensas extensões de t e r r a s a preços simbólicos; a base popu

l a c i o n a l indígena da região f o i esmagada, ao mesmo tempo que 

se submeteu os pequenos e médios p r o d u t o r e s m i g r a n t e s à con

dições do mais completo desamparo e m i s e r a b i l i d a d e s o c i a l . 

Para se t e r uma idéia dos enormes e maciços i n v e s 

t i m e n t o s f i n a n c e i r o s já a p l i c a d o s j u n t o às c l a s s e s e m p r e s a r i 

a i s , a f i m de i n d u z i r a participação da i n i c i a t i v a pública e 

p r i v a d a no de s e n v o l v i m e n t o da região, b a s t a c o n s t a t a r , segun

do dados o f i c i a i s da própria SUDAM, que o Estado já c o l a b o r o u 

até a p r e s e n t e d a t a só com r e c u r s o s da política do FINAM p a r a 

a execução de 1.124 p r o j e t o s , abrangendo uma área de quase 10 

milhões de h e c t a r e s . Desse t o t a l , 669 dos p r o j e t o s i n c e n t i 

vados, ou s e j a , mais da metade (59,5%) pertencem ao s e t o r a-
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gropecuário; 335 â indústria; 39 ao s e t o r de serviços bási

cos; 47 ao a g r o - i n d u s t r i a l - e, 34 â pesca e t u r i s m o . ( V o l . I l ! 

Anexo: I I . Q . l , pág. 278 ) 

Em termos f i n a n c e i r o s , p a r a aprovação desses p r o j e 

t o s foram i n v e s t i d o s até 1987, um montante de Cz$ 197,7 b i 

lhões de cruzados, dos q u a i s Cz$ 88,8 bilhões r e p r e s e n t a m a 

p a r c e l a dos i n c e n t i v o s f i s c a i s . ( V o l . I I . Anexo: i i . Q . 2,pág.2 79) 

"Tonam colocados à disposição dos p r o j e t o s somen

t e e s t e ano, cerca de Cz$ 30,1 bllkões de cruza

dos, sendo que o orçamento disponível do FIWAM 
para 198 8 ê de 5 4 milhões 998 miZ 0TN's, o equi

valente atuaZmente [Novembro/88) em moeda b r a s i 

l e i r a o valor de quase Cz$ 2 00 bilhões de cruza

dos". (SUDAM, 1 9 8 8 : 1 3) 

0 prognóstico técnico f e i t o p e l o Governo, através 

da própria SUDAM par a implantação dessa política em seus p l a 

nos r e g i o n a i s , e r a do pont o de v i s t a do d e s e n v o l v i m e n t o eco

nômico s u r p r e e n d e n t e . 

"Face OLÒ potencialidades regionais e o montante 

dos Investimentos a serem aplicados, prevla-se, 

alem -do c r e s cimento e modernização dos d l v e r s os 

s e t o r e s da economia .regional, com repercussões 

favoráveis à geração de empregos e renda à mão-

de-obra l o c a l ; a trans formação da Kmazonla na 

maloh região produtora e exportadora de carne bo_ 

vlna do mundo". (SU DAM-IQ PDA, 1 97 0 : 32 ) 

Hoje, dados o f i c i a i s p r o c e d e n t e s da mesma f o n t e go

v e r n a m e n t a l , revelam que, a participação da região na geração 

da renda n a c i o n a l permanece p r a t i c a m e n t e a mesma nos últimos 

25 anos, ao r e d o r de 2%, além do que, do t o t a l dos p r o j e t o s 

i n c e n t i v a d o s , apenas 18,6% foram e f e t i v a m e n t e i m p l a n t a d o s , e, 
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ainda, assim, sem terem a t i n g i d o os o b j e t i v o s p r e v i s t o s . ( V o l . 

I I . Anexo: I I . Q . 2 , pãg. 279 ) 

A maior p a r t e dos p r o j e t o s t r a n s f o r m o u - s e , na v e r 

dade, no chamado "Golpe do I n c e n t i v o " , ou s e j a , a empresa d e i 

xou de pagar i m p o s t o s , recebeu i n c e n t i v o s do FINAM e, de f a t o 

não i n v e s t i u nada na região. 

Dos inúmeros p r o j e t o s enquadrados nesse t i p o de f a _ l 

c a t r u a , que aliás não foram poucos, apenas em a l g u n s casos a 

SUDAM tomou conhecimento em tempo hábil, e, assim t e v e c o n d i 

ções c o n c r e t a s de cancelá-los e e x i g i r a devolução dos r e c u r -

cos r e c e b i d o s , mas ai n d a assim, com enormes prejuízos ao Te

souro da União, p o i s a q u a n t i a d e v o l v i d a , d e p o i s de vários a-

nos, sem r e a j u s t e s e sem correção monetária, v a l i a bem menos 

do que o montante o r i g i n a l e, por i s s o a sua devolução, f u n 

c i o n o u como um prêmio aos c o r r u p t o r e s do d i n h e i r o público. 

Em o u t r o s casos, o órgão f i n a n c i a d o r , r e p r e s e n t a d o 

p e l a SUDAM, f o i o b r i g a d o a a r q u i v a r vários p r o c e s s o s dessa 

n a t u r e z a , p e l a r e a l inexistência de algumas dessas empresas, 

pseudo-entidades e x e c u t o r a s ' g u e não passavam de empresas 

"fantasmas", e x i s t e n t e s apenas no p a p e l , embora seus f a l s o s 

proprietários e/ou " t e s t a s de f e r r o " t i v e s s e m , após a a s s i n a 

t u r a do convênio, r e c e b i d o r e c u r s o s f i n a n c e i r o s , p a r a l o g o em 

seg u i d a , evaporarem como "fumaça". 

Agindo dessa forma, inúmeros foram os empresários 

que t r i p l i c a r a m suas f o r t u n a s , além de vários f a l s o s - p r o p r i e -

tãrios te r e m i n i c i a d o sua r i q u e z a através do uso i n d e v i d o do 

d i n h e i r o público. 

Em 1987, técnicos do próprio Governo (SEPLAN/PtÇR) 

ao r e a l i z a r e m uma avaliação sobre os P r o j e t o s contemplados 
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com a Política de I n c e n t i v o s F i s c a i s da SUDAM, concluíram, que 

o r e f e r i d o mecanismo f i n a n c e i r o , c o n t r a r i a m e n t e aos prognõsti 

cos técnicos, r e v e l o u - s e francamente deficitário e c o n t r a d i 

tório, c o n t r i b u i n d o p a r a o agravamento das d e s i g u a l d a d e s so

c i a i s i n t e r n a s e, das d i s p a r i d a d e s r e g i o n a i s , provocando en

t r e o u t r a s conseqüências n e g a t i v a s , a fome; o desemprego r e 

g i o n a l ; o êxodo r u r a l e; a distância sõcio-econômica da Ama

zônia em relação às regiões do C e n t r o - S u l do país. 

Dentre as p r i n c i p a i s contradições geradas p e l a L e i 

dos I n c e n t i v o s F i s c a i s , destacam-se e n t r e o u t r o s os s e g u i n t e s 

p o n t o s : 

a) Concentração de p r o j e t o s p o r pessoas, que f i z e r a m dos I n 

c e n t i v o s F i s c a i s um grande negócio e s p e c u l a t i v o . Consegui

ram a p r o v a r uma média de 5 a 6 p r o j e t o s , r e 

ceberam os r e c u r s o s p r e v i s t o s e, p r a t i c a m e n t e não i n i c i a 

ram concretamente nenhum " p r o j e t o . Ainda assim, receberam 

p o r p a r t e da SUDAM o " C e r t i f i c a d o de Implantação", o que 

c o n t r i b u i u p a r a que em s e g u i d a , colocassem à venda, e/ou 

abandonassem; 

b) D i f i c u l d a d e s de p e r e n i z a r o I n v e s t i m e n t o . Nos p r o j e t o s são 

a p l i c a d o s apenas os r e c u r s o s dos I n c e n t i v o s F i s c a i s , sem 

nenhuma aplicação de r e c u r s o s próprios, que l e g a l m e n t e de

v e r i a ser a c o n t r a p a r t i d a da Empresa. Por e s t e m o t i v o , 

o p r o j e t o a p r e s e n t a uma f a s e de c r e s c i m e n t o enquanto está 

recebendo i n c e n t i v o s , p a r a depois " f a l i r " bruscamente, o 

que c u l m i n a na sua desativação e/ou abandono; 

c) Uso do arrendamento da t e r r a , como a l t e r n a t i v a de manter 

alguma a t i v i d a d e e "movimento de pessoas", a f i m de masca

r a r o f r a c o d e s e n v o l v i m e n t o do p r o j e t o e, assim r e c e b e r 
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mais i n v e s t i m e n t o s públicos, além de e v i t a r a invasão das 

t e r r a s p or p o s s e i r o s ; 

d) Generalização dos desmatamentos e'do uso do f o g o , não só 

p a r a mascarar o início de b e n f e i t o r i a s no p r o j e t o e, com 

i s s o r e c e b e r as p a r c e l a s subseqüentes dos r e c u r s o s públi

cos, como p a r a a própria "recuperação" das pastagens nos 

p r o j e t o s já i m p l a n t a d o s , provocando assim, a eliminação 

dos 50% da r e s e r v a ecológica p r e v i s t a no p r o j e t o o r i g i n a l ^ 

e) Para alguns p r o j e t o s , os I n c e n t i v o s F i s c a i s s e r v i r a m a em

presários e s p e c u l a d o r e s , como meio p a r a r e a l i z a r o c e r c a -

mento ou a b e r t u r a de imensas áreas. Em m u i t o s casos, f o 

ram cercadas f a i x a s de t e r r a s inúmeras vezes maior do que 

a r e a l , chegando a u l t r a p a s s a r áreas de t e r r a s já h a b i t a 

das, i d e n t i f i c a n d o - s e os i n c e n t i v o s mais como um i n s t r u 

mento de posse; de g r i l a g e m de t e r r a s e; de c o n f l i t o so

c i a l p e l a posse da t e r r a , do que v e r d a d e i r a m e n t e um meca

nismo de d e s e n v o l v i m e n t o econômico. 

Dessa forma, 

"a p o l i t i c a governamental dos I n c e n t i v o s F I s c a i s , 

alem de c o n t r i b u i r para a elevação da concentra

ção da renda e da propriedade da t e r r a na r e 

gião; estimula ainda o agravamento da violência 

no campo, bem como a viabilização de um dos mais 

v i o l e n t o s saques .ecológicos contra a natureza r e 

gional, em troca de um desenvolvimento Ilusório, 

que mesmo de um ponto de v i s t a estritamente 'e-

condmlclsta', não consegue se e f e t i v a r na p r a t i 

ca". [SEPLAN/ PífR, 1 98 7 : 2 1) 

Não r e s t a a menor dúvida p o i s , que o Estado b r a s i 

l e i r o , p r i n c i p a l agente da a t u a l política de (sub) d e s e n v o l 

v i m e n t o da Amazônia, c o n t r i b u i u p a r a o agravamento das- d e s i -
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gualdades s o c i a i s na região através de vários t i p o s de i n t e r 

venção, e por i s s o , o quadro dramático em que se e n c o n t r a ho

j e mergulhada a Amazônia, r e f l e t e o t o t a l d e s c a l a b r o a n t i - s o 

c i a l das ações autoritárias que foram concebidas p e l o Gover

no, p a r a a região nos últimos anos. 

Hoje, por exemplo são conhecidas as conseqüências 

d i f e r e n c i a d a s das políticas c a m b i a l e tributária que, desde 

os anos 40, contribuíram pa r a a transferência i n t e r - s e t o r i a l 

(da a g r i c u l t u r a para a indústria) e i n t e r - r e g i o n a l (das r e 

giões periféricas pa r a o Sudoeste e C e n t r o - S u l ) de renda. Tam 

bêm a distribuição e s p a c i a l dos g a s t o s públicos em i n f r a - e s 

t r u t u r a econômica e s o c i a l , j u n t a m e n t e com a localização das 

Empresas E s t a t a i s , f a v o r e c e u c l a r a m e n t e as regiões mais de

s e n v o l v i d a s , aumentando assim, a concentração i n d u s t r i a l no 

Sul/Sudeste, além da existência simultânea de uma política de 

de s e n v o l v i m e n t o p a r a Amazônia que b e n e f i c i a ^ p r e f e r e n t e m e n t e 

as empresas do C e n t r o - S u l do país. 

Numa avaliação sumária dos e f e i t o s s o c i a i s e econô

micos e n t r e o que se esperava e o que de c o n c r e t o r e s u l t o u da 

política (sub) d e s e n v o l v i m e n t i s t a do Governo p a r a Amazônia 

nos últimos 25 anos, e v i d e n c i a - s e uma expansão econômica que 

vem se c a r a c t e r i z a n d o p e l a instalação de grandes p r o j e t o s de 

mineração, agropecuários e, p e l a indústria e x t r a t i v a de ma

d e i r a , ao l a d o da criação de uma indústria de montagem e l e t r o -

eletrônica na Zona Franca de Manaus. ( V o l . I I . Anexo: I I . Q . l , 

pãg. 249) 

A presença da grande empresa do t i p o o l i g o p o l i s t a , 

como beneficiária, e do Estado como s u p o r t e f i n a n c e i r o e 

f i s c a l desse p r o c e s s o , c o n s t i t u i h o j e , os p o n t o s comuns dessa 

política econômica d i s c r i m i n a n t e na p e r i f e r i a . Por i s s o mes-
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mo,, os e f e i t o s sõcio-econôraicos esperados dessa política são 

d e s a s t r o s o s , h a j a v i s t o os r e s u l t a d o s i n s i g n i f i c a n t e s da ge

ração de empregos, ã participação i n c i p i e n t e da região em 

relação â Renda N a c i o n a l , e até mesmo em relação a sua pró

p r i a economia r e g i o n a l i n t e r n a . 

No que d i z r e s p e i t o , e s p e c i f i c a m e n t e as políticas 

agrícolas p a r a Amazônia, embora e s t a s r e v e l e m propósitos d i s -

t r i b u t i v i s t a s nas suas intenções, assim como de um modo g e r a l 

t odos os p l a n o s r e g i o n a i s manifestam a nível de d i s c u r s o , t a i s 

o b j e t i v o s , na verdade nunca p r i o r i z a r a m em sua execução o 

s e n t i d o da eqüidade s o c i a l . 

As políticas de crédito r u r a l p o r exemplo, i n d i c a m 

c l a r a m e n t e , que houve uma f o r t e concentração dos r e c u r s o s pa

r a a grande p r o p r i e d a d e em d e t r i m e n t o da pequena e média u n i 

dade p r o d u t i v a de base f a m i l i a r , que assim até h o j e , estão ex 

cluídas do acesso ao crédito agrícola, p r i n c i p a l m e n t e f a c e a 

sua f a l t a de demonstração de capacidade econômica f i n a n c e i r a 

p a r a pagar os empréstimos bancários; a não posse do título de 

f i n i t i v o da t e r r a ; além das exigências burocráticas de e l e v a 

dos c u s t o s , t a i s como: a apresentação do p r o j e t o técnico do 

p r o j e t o , bem como a comprovação de uma i n f r a - e s t r u t u r a p r o d u 

t i v a , de armazenagem e, de escoamento da produção. 

Por esse e o u t r o s m o t i v o s , as políticas agrícolas 

v o l t a d a s ao meio r u r a l , só s e r v i r a m p a r a reforçar o processo 

de pecuarização, gerando o fenômeno do "fechamento da f r o n 

t e i r a " aos camponeses e pequenos proprietários r u r a i s . 

Dessa forma,, 

"o t o t a l dos r e c u r s o s públicos, tanto os proveni

entes do PIN, PROTERRA, I n c e n t i v o s V I s c a i s e, 

Volamazonla, reservados ao desenvolvimento das 

a t i v i d a d e s agrícolas e ' I n d u s t r i a i s da região,sem 
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ptiQ. encontraram uma concorrência bastante, acen

tuada das a t i v i d a d e s pecuárias, que levando a 

melhor, s u b s t i t u i abruptamente a base populacio

nal nativa e migrante da região pela 'pata do 

boi' " . [PINTO, 7 9 S 6 -* 77) 

Premidos p e l o c o n f r o n t o d e s i g u a l a que f i c a m subme

t i d o s em relação â grande empresa p a r t i c u l a r ou pública, na

c i o n a l e/ou e s t r a n g e i r a , f i c a m os pequenos l a v r a d o r e s m i g r a n 

t e s e indígenas, vulneráveis ã uma série de a t o s c o e r c i t i v o s 

por p a r t e do braço armado do latifúndio em c o n j u n t o com f o r 

ças p o l i c i a i s do Estado, que vão desde a c o n s t a n t e invasão 

de seus casebres, até ao a t e n t a d o e a s s a s s i n a t o de vários 

membros de suas famílias.' ' 

Neste quadro de intervenção do Estado b r a s i l e i r o 

através das vantagens f i s c a i s e creditícias em f a v o r das gran 

des empresas, i n s e r e - s e p o r t a n t o , • como mecanismo de atuação 

e s t a t a l , o uso da violência c o n t r a os pequenos, s o b r e t u d o aos 

que procuram c o n t r a r i a r , sobrepondo-se ao d i r e i t o da grande 

p r o p r i e d a d e , em f a v o r de seu d i r e i t o de necessidade. 

E i s porque, embora a região disponha h o j e de um i -

nestimãvel p o t e n c i a l de r e c u r s o s n a t u r a i s e humanes, p r e v a l e 

cem paradoxalmente na Amazônia: a fome, a miséria, o desem

prego, o subemprego, o a n a l f a b e t i s m o , a doença, a a l t a m o r t a 

l i d a d e i n f a n t i l e, a violência no campo, com a mortandade de 

grupos indígenas e, de t r a b a l h a d o r e s r u r a i s . 

0 p r i n c i p a l móvel deste quadro de desca.labro e v i o 

lência s o c i a l é, p o i s ' o Estado b r a s i l e i r o , que ao i n t e r v i r 

na região por intermédio de um modelo político-econômico p r i -

v i l e g i a d o r dos i n t e r e s s e s e s p e c u l a t i v o s do grande c a p i t a l , 

p r ovoca como e f e i t o s s o c i a i s p e r v e r s o s , a concentração da 
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p r o p r i e d a d e fundiária, a l u t a d e . c l a s s e s no campo, o êxodo r u 

r a l , o e n f r a q u e c i m e n t o do sistema p r o d u t i v o de base i n t e r n a , 

a destruição do ecossistema r e g i o n a l , o esmagamento da base 

p o p u l a c i o n a l indígena, a superexploração da mão-de-obra r u 

r a l , a proliferação dos c o n f l i t o s - s o c i a i s r u r a i s , e n f i m , o 

aumento da violência, da impunidade e dos a s s a s s i n a t o s no 

campo. 

T a i s contradições, em última análise, na medida em 

que i n v i a b i l i z a m o p l e n o d e s e n v o l v i m e n t o s o c i a l das forças 

p r o d u t i v a s r e g i o n a i s , colocam a Amazônia R u r a l , em um v e r d a 

d e i r o estado de g u e r r a e de calamidade s o c i a l . 
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I I -.MOVIMENTOS SOCIAIS NO CAMPO v _ NA AMAZÔNIA 

A história política das l u t a s p o p u l a r e s no B r a s i l 

tem demonstrado que os movimentos s o c i a i s , s o b r e t u d o os que 

se o r i g i n a m no campo são marcados p o r grande violência 

"onde de cada d o i s c o n f l i t o s , um apresenta v i t i 

mas [mortos e f e r i d o s ) , sendo que mais de 5 0% 

correspondem aos casos de morte" . [MARTINS, 1 986 •• 1 06 ) 

No caso específico da Amazônia, essa proporção é 

também semelhante. 0 ano mais "negro" da história da violên

c i a no campo, no h o r i z o n t e t e m p o r a l de 1971 â 1990 f o i 1987, 

d u r a n t e o q u a l , de cada d o i s c o n f l i t o s se r e g i s t r o u um caso 

de a s s a s s i n a t o . ( V o l . I I . Anexo: I I I . T . " . pág#. 287). 

Embora nas áreas de tensão, onde se passam t a i s l u 

t a s , se possa v i s u a l i z a r uma enorme rede de a t o r e s e mediado

r e s políticos, que v a i desde a atuação da I g r e j a (Católica ou 

não), dos P a r t i d o s Políticos (de esquerda ou de d i r e i t a ) , dos 

S i n d i c a t o s R u r a i s ( P a t r o n a i s ou de t r a b a l h a d o r e s , autênticos 

ou pelêgos) .e, das mais d i v e r s a s instituições s o c i a i s ( s e j a 

de caráter f o r m a l ou i n f o r m a l ) , que i n f l u e n c i a m d i r e t a e/ou 

i n d i r e t a m e n t e no f e i x e de relações s o c i a i s desses movimentos, 

s e j a com a intenção m a n i f e s t a de desmobilizá-los ou de apoiá-

l o s , ê s i g n i f i c a t i v a a atuação da violência i n s t i t u c i o n a l que 

p a r t e dos ap a r e l h o s do Estado já que em suas práticas políti

cas, procuram sempre i n t e r v i r , s e j a através de suas forças ar 

madas, s e j a através de i n s t r u m e n t o s de política econômica, i -

d eologicamente carregada por uma concepção francamente a n t i -

camponesa, v o l t a d a apenas aos i n t e r e s s e s do grande c a p i t a l . 
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Desde as p r i m e i r a s formas de l u t a e resistência das 

populações do campo, que ocor r e r a m d u r a n t e a P r i m e i r a Repú

b l i c a , v e r d a d e i r a s g u e r r a s se sucederam, onde foram t r u c i d a 

dos m i l h a r e s de camponeses amazônicos em c o n f r o n t o com o E-

xército ou com a força m i l i t a r dos Governos E s t a d u a i s . A 

R e v o l t a dos G u a j a j a r a s em A l t o - A l e g r e é um dos casos emblemá

t i c o s de que o exercício da violência p o r p a r t e dos a p a r e l h o s 

do Estado pode ser u t i l i z a d a fundamentalmente como um i n s 

t r u m e n t o de ap o i o aos i n t e r e s s e s das c l a s s e s dominantes. 

A Rebelião Cabana1, 1 que de s e j a v a a independência da 

Província do Pará e são José do Rio Negro n e s t e mesmo período 

f o i também i g u a l m e n t e esmagada p e l a s forças m i l i t a r e s do E s t a 

do. I s t o p o i s , demonstra a expressão da violência u t i l i z a d a 

p e l o Estado, a f i m de f a z e r v a l e r a sua política de i n t e r v e n 

ção na Amazônia em f a v o r dos i n t e r e s s e s das " o l i g a r q u i a s r u 

r a i s " na região. 

Mesmo nas l u t a s de 1940, c a r a c t e r i s t i c a m e n t e cons

tituídas p e l o s movimentos dos indígenas e dos de i d e o l o g i a se

p a r a t i s t a , nos q u a i s o quadro da violência se m a n i f e s t o u i n 

tensamente, a intervenção do Estado p e r s i s t e , já que p o r trás 

desses c o n f r o n t o s , e s t a v a uma política d e l i b e r a d a do poder 

c e n t r a l em c o n s t i t u i r um estoque de mão-de-obra disponível âs 

empresas e s t r a n g e i r a s , predominantemente i n g l e s a s , que busca

vam o b t e r grandes l u c r o s com a e x p r e s s i v a produção que a bor

racha n a t i v a p o d e r i a p r o p o r c i o n a r . 

Para a Amazônia se deslocaram c o l o n o s , peões, s e r i n 

g u e i r o s , g a r i m p e i r o s , homens de tod a s as profissões, a maio

r i a p a r a t r a b a l h a r por conta própria. Em comum apenas um 

sonho: tomar posse de um pedaço de t e r r a e n e l a se e s t a b e l e 

cer como pequeno p r o d u t o r ^ i n d e p e n d e n t e . F o i assim,-que as 

" l e v a s " de m i g r a n t e s , s o b r e t u d o , p r o v e n i e n t e s do Nordeste t a n 
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g i d o s ' p e l a seca, se deslocaram p a r a a Amazônia em busca da 

" t e r r a p r o m e t i d a " . 

Como p a r t e da política f e d e r a l de ocupação r e g i o n a l 

p a r a i n t e g r a r a região ao r e s t o do país, c r i o u - s e em 1943 a 

Expedição Roncador/Xingu p a r a d e s b r a v a r a Amazônia, c o l o n i 

zando regiões desconhecidas. 

Durante e s t e período a 

"idéia era que., depois que a expedição Roncador/ 

Xingu ocupasse vastas áreas do Araguaia e Xingu, 

a t i n g i s s e Manaus. E s s e s Núcleos seriam a ponta 

de Lança para a colonização da região e, ao mes-

- mo tempo, s e r v i r i a m como ponto de apoio às em

presas colonizadoras na área". {LENHA RO, 1 98 5 : 5 0) . 

No e n t a n t o , essa p a r t e do território não c o r r e s p o n 

d i a â r e a l i d a d e , no que d i z r e s p e i t o aos espaços v a z i o s . Ha

viam na região, mais de 50 m i l m i g r a n t e s , e n t r e c o l o n o s , t r a 

b a l h a d o r e s r u r a i s e, g a r i m p e i r o s . Além d i s s o , h a v i a a i n d a , 

a questão do índio nas t e r r a s indígenas de vários g r u 

pos, e n t r e o u t r o s os G u a j a j a r a s e Xavantes, c u j a magnitude 

p o p u l a c i o n a l na época é pensável só p o r comparação com os da

dos r e c e n t e s , que mesmo correspondendo a um p r o c e s s o de prá

t i c a extinção, a magnitude da população indígena não chega a 

ser tão i n s i g n i f i c a n t e : ( V o l . I I . Anexo:IV.Q.2, pSg. 379 a 385) 

Na década de 50 e início dos anos 60 a política 

de ocupação r e g i o n a l se r e d e f i n e , v i s a n d o a incorporação da 

f r o n t e i r a agrícola da região ã economia n a c i o n a l . • P r e t e n d i a -

se p o r um l a d o , a b s o r v e r excedentes p o p u l a c i o n a i s de o u t r a s 

regiões b r a s i l e i r a s p a r a ocupar t e r r a s fundamentalmente, a t r a 

vés de P r o j e t o s de Colonização Pública e P r i v a d a . 

Nesse período, a Amazônia passou a ser uma a l -
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t e r n a t i v a p a r a s o l u c i o n a r os problemas n a c i o n a i s , de tensão 

e expulsão de pequenos p r o d u t o r e s r u r a i s em áreas de a n t i g a 

colonização do Sudoeste e Nordeste do país. 

Assim, ,o Governo F e d e r a l c r i o u programas e p r o j e t o s 

p a r a i n t e g r a r a região através da ocupação r a c i o n a l e a c o l o 

nização f o i p r i v i l e g i a d a como i n s t r u m e n t o mais e f i c a z , de po

lítica o c u p a c i o n a l . A e s t r u t u r a do "uso da t e r r a " , t r a d i c i o 

n a l na região, começava então a ser substituída p e l a "posse 

l e g a l " da política de assentamentos através dos PIC's. 

A p a r t i r do Golpe de Estado de 1964 e, conseqüente 

implantação da " D i t a d u r a M i l i t a r " , o Governo F e d e r a l r e d e f i n e 

a Política de Desenvolvimento p a r a a Amazônia, que se i m p l a n 

t a , s o b r e t u d o a p a r t i r dos anos 70, com a a b e r t u r a da região 

aos grandes p r o j e t o s econômicos, e s t i m u l a d o s p e l a política 

dos i n c e n t i v o s e subsídios f i s c a i s , ( V o l . I I . Anexo: I I . Q . l -

pág. 245 a 278). 

O Governo de C a s t e l o Branco em seu d i s c u r s o na "Con 

federação N a c i o n a l da Indústria", propõe p a r a Amazônia: 

"A pK.im2.i.fia preocupação do p a i s em relação a Ama

zônia B r a s l l e l n a , tem que 6 er a de povoá-la r a 

cionalmente, tz, portanto, fundamental ao I n t e 

r e s s e supeKlor e p2.Kman2.nt2. da Nação, conduzir 

as correntes migratórias Internas , tanto as que 

nistoKlcamente•pKomanam do Nordeste, quanto a 

que tem oKlgem no CentKo-Sut, no sentido de a s 

segurar a conquista gKadual, pKogKCSslva e planl 

ficada de seus espaços vazios. Pois dai, advirá 

a expansão e a-Interligação da região com o r e s 

to do p a i s " . 

"... f a l t o u porem, ãs administrações anteriores (... ) 

uma p o l i t i c a d e f i n i d a , um plano de ação e os 

meios e mecanismos Indispensáveis para dar rea-

http://p2.Kman2.nt2
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l l d a d e aos bons propósitos e Intenções". 

"A SU VAM e o 8ASA constituem-se p o i s , nos orga

nismos executores básicos deste propósito, o 

qual s e baseia em uma aliança e n t r e o governo e 

a i n i c i a t i v a privada". (7 96 9:34/ 35) 

Esse novo processo de ocupação se c o n c r e t i z a v i a 

grande c a p i t a l n a c i o n a l e m u l t i n a c i o n a l , que passam a desen

v o l v e r p r e f e r e n t e m e n t e , p r o j e t o s agropecuários, c u j o índice 

chega a a t i n g i r na Amazônia c e r c a de 60% do t o t a l dos p r o j e 

t o s até agora i n c e n t i v a d o s p e l a SUDAM. ( V o l . I I . Anexo: I I . Q . l 

pág. 278). 

Por sua vez, a militarização do campo que se deu du 

r a n t e e s t e regime m i l i t a r , ao p r o v o c a r a desmobilização das 

massas t r a b a l h a d o r a s no campo, f a v o r e c e u as ações de g r i l a g e m 

e de de s p e j o por aqueles que a p r o v e i t a r a m a ocasião de impor 

seu poder para e x p a n d i r e/ou " l i m p a r o t e r r e n o " . 

E n t r e t a n t o , nos anos 70, quando os i n c e n t i v o s f i s 

c a i s e s t i m u l a r a m , como já mencionamos, a implantação dos 

grandes p r o j e t o s agropecuários, e x t r a t i v i s t a s , i n d u s t r i a i s e 

i n c l u s i v e , quando se im p l a n t a r a m os P r o j e t o s Hidroelétricos, 

e s t e s muitas vezes se e s t a b e l e c e r a m em espaços, onde desde 

há m u i t o tempo h a v i a p o s s e i r o s , pequenos proprietários e até 

indígenas nas suas reservas.. A superposição de d i r e i t o s num 

mesmo espaço, s u s c i t o u uma série de c o n f l i t o s que desde f i n s 

da década de 70 deram l u g a r a várias mobilizações p o r p a r t e 

das massas t r a b a l h a d o r a s do campo. Foram mediados n e s t a mes

ma': década p e l a I g r e j a , v i a CNBB que c r i o u a CPT e se engajou 

o f i c i a l m e n t e na l u t a p e l a t e r r a elegendo a Reforma Agrária 

como c e n t r o de sua ação política. Nesta década nas regiões 

de f r o n t e i r a agrícola, b i s p o s , padres e agentes p a s t o r a i s en-
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gajaram-se na l u t a dos p o s s e i r o s c o n t r a g r i l e i r o s e l a t i f u n 

diários. A série de c o n f l i t o s que se sucederam deu l u g a r ao 

s u r g i m e n t o de vários movimentos s o c i a i s na década de 80, p a r 

t i c u l a r m e n t e quando a Reforma Agrária retomou o seu l u g a r no 

debate político n a c i o n a l e, t o r n o u - s e uma das questões "cha

ves" no processo de reivindicação democrática do país. Estes 

movimentos s o c i a i s no campo amazônico se ampliaram e i n t e n s i 

f i c a r a m a i n d a mais em 1985 quando o P r e s i d e n t e Sarney a p r e 

sentou p a r a discussão o p r i m e i r o Plano N a c i o n a l de Reforma 

Agrária do Governo da Nova República - 19 PNRA. 

O b j e t i v a n d o recompor o quadro g e r a l da e s p e c i f i c i 

dade desses Movimentos S o c i a i s na Amazônia a n a l i s a r e m o s , a 

s e g u i r três do c o n j u n t o g l o b a l dos Movimentos que se sucede

ram e, a i n d a p e r s i s t e m na região. 
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2.1 - A REVOLTA DOS ÍNDIOS GUAJAJARAS 

-

Poucas nações indígenas do' B r a s i l s e r i a m tão emble

máticas e r e p r e s e n t a t i v a s como a G u a j a j a r a , no s e n t i d o de mo

bilização e l u t a do índio c o n t r a as invasões de t e r r a s indí

genas na Amazônia através dé p r o j e t o s de colonização pública 

e p r i v a d a , assentamentos "espontâneos" de p o s s e i r o s e g r i l a -

gera de t e r r a s em g e r a l . 

Antes da Colonização Catequética, o Estado do Mara

nhão e r a em grande p a r t e h a b i t a d o p o r inúmeras nações indíge

nas, e n t r e as q u a i s os grupos mais r e p r e s e n t a t i v o s em termos 

numéricos eram os T i m b i r a s , os K a n e l l a s e, p r i n c i p a l m e n t e os 

Guaj a j a r a s . ' 

Na p a r t e N o r t e do Estado e, mais e s p e c i f i c a m e n t e nos 

municípios de B a r r a do Corda, Grajaú, Bom J a r d i m , A l t a m i r a e 

Amarantes do Maranhão e x i s t i a m várias a l d e i a s ^ 1 ^ de índios 

G u a j a j a r a s h a b i t a n d o uma enorme área de t e r r a s , com dimensões 

de mais de 500.000 ha. 

A p a r t i r da e n t r a d a dos f r a d e s capuchinhos e, p r i n 

c i p a l m e n t e com a penetração de s u c e s s i v a s " l e v a s " de m i g r a n 

t e s na década de 40 na região, f o r t e m e n t e i n c r e m e n t a d a s , so

b r e t u d o d u r a n t e os anos 70 p e l a política de ocupação do Go

ve r n o F e d e r a l da Amazônia, v i a p r o j e t o s de colonização o f i c i 

a l e p a r t i c u l a r , o território dos G u a j a j a r a s f o i s e n s i v e l m e n t e 

r e c o r t a d o , f i c a n d o p r a t i c a m e n t e l i m i t a d o â r e s e r v a s de p r o 

porção bem r e d u z i d a s em relação a área o r i g i n a l . ( V o l . I I . A-

nexo: V . T . l , pãg. 393 ) 

Atu a l m e n t e , os G u a j a j a r a s estão em c o n s t a n t e s lití

g i o s com os "Cristãos" (H'" f a c e âs s u c e s s i v a s invasões de 
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suas t e r r a s por f a z e n d e i r o s ; m a d e i r e i r o s e, m i g r a n t e s - p o s s e i -

r o s , que se deslocam p a r a área, e s t i m u l a d o s s o b r e t u t o p e l a 

própria implantação de p r o j e t o s de colonização i n c e n t i v a d o s 

p e l o Governo. 

Durante t o d o p r o c e s s o histórico de ocupação da r e 

gião, a existência' dos G u a j a j a r a s tem s i d o marcada p o r uma • 

história de resistência p e l a sua manutenção enquanto grupo 

c u l t u r a l , onde os índios têm r e a l i z a d o inúmeras r e i v i n d i c a 

ções e l e v a n t e s c o n t r a os que invadem e ocupam suas t e r r a s , 

pondo em r i s c o a sua própria sobrevivência enquanto nação,en

quanto c u l t u r a e, atê enquanto seres humanos. 

H i s t o r i c a m e n t e , a l u t a p e l a sobrevivência c u l t u r a l , 

na q u a l a preservação de suas t e r r a s é f a t o r f u n d a m e n t a l , r e 

monta ao f i n a l do século passado, quando da v i n d a das p r i m e i 

r a s Missões Católicas para o B r a s i l e, o subseqüente e s t a b e 

l e c i m e n t o dos Frades Capuchinos em t e r r a s G u a j a j a r a s . 

As t e r r a s foram concedidas à I g r e j a p e l o Poder Pú

b l i c o p or v o l t a de 1895, e n e l a s f o i i m p l a n t a d a a p r i m e i r a 

f a s e do processo de colonização/aculturação dos índios, lã 

s i t u a d o s desde tempos i m e m o r i a i s . 

I n s t a l a n d o - s e na área de A l t o A l e g r e , no Centro das 

T r i b o s G u a j a j a r a s p e l a existência de água em abundância no 

l o c a l , além da f a c i l i d a d e do c o n t a t o mais d i r e t o e permanente 

com os índios p e l a p r o x i m i d a d e das a l d e i a s , cuidaram os mis

sionários capuchos, de origem i t a l i a n a , de e s t a b e l e c e r t o d a 

a i n f r a e s t r u t u r a necessária a sua fixação e ao seu ofício 

r e l i g i o s o , além de p r o v e r a sua subsistência m a t e r i a l . 

Construíram I g r e j a s , Conventos, E s c o l a s , Engenhos 

par a a produção do açúcar e, implementaram a t i v i d a d e s i n e r e n -
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t e s aò s u b s e t o r agropecuário. Para i s s o , os r e l i g i o s o s Capu

chinhos contaram com a boa' vontade dos índios que, em t r o c a 

de víveres, implementos agrícolas e, ensinamentos de roçados, 

f o r n e c i a m p a c i f i c a m e n t e sua força de t r a b a l h o , como mão-de-

obra s e r v i l . 

Apesar de aconselhados do p e r i g o que c o r r i a m , os 

Capuchinhos se i n s t a l a r a m na área de A l t o - A l e g r e , e, a l i es

t a b e l e c e r a m a.Missão, que f i c o u conhecida como "Missão Capu

cha de A l t o - A l e g r e " . 

Até a n t e s da fundação do Colégio dos Capuchinhos 

t u d o p a r e c i a t r a n s c o r r e r normalmente e, nenhum c o n f l i t o e n t r e 

"Cristãos" e Índios h a v i a a c o n t e c i d o . Os problemas sõ come

çaram quando os f r a d e s a c r e d i t a n d o que a estratégia mais e f e 

t i v a à seus p l a n o s de aculturação dos " s i l v í c o l a s " , e r a 

s e p a r a r as crianças indígenas de seus p a i s consagüíneos, de 

seu grupo de p a r e n t e s c o , e, de sua própria c u l t u r a , p a r a que 

assim, sob essas condições, pudessem mais rapidamente e, com 

maiores p o s s i b i l i d a d e s de êxito, f o r n e c e r uma educação de ba

se mais " c o r r e t a " e i n t e g r a l às novas gerações indígenas. 

Assim, em sis t e m a de i n t e r n a t o , j u n t o a o u t r a s c r i 

anças brancas, f i l h a s de grandes f a z e n d e i r o s e famílias t r a 

d i c i o n a i s da região, os " C u r u m i n s " ' 1 3 ' eram submetidos a uma 

rígida d i s c i p l i n a , onde se incluía o c a s t i g o c o r p o r a l como 

prática e d u c a t i v a , além de promover a t o t a l rejeição das c r i 

anças ao seu grupo c u l t u r a l de o r i g e m , uma vez que os f r a d e s 

procuravam e v i t a r o c o n t a t o d e l a s com seus p a i s índios. 

Pelo que se pode p e r c e b e r , h a v i a p o r trás das prá

t i c a s e d u c a t i v a s dos f r a d e s Capuchinhos, um p r o j e t o político 

f o r t e m e n t e carregado por uma i d e o l o g i a a n t i - i n d i g e n i s t a , c u j o 
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o b j e t i v o m a i or, embora não explícito, e r a f a z e r reconhecer 

aos índios a " s u p e r i o r i d a d e " c u l t u r a l dos b r a n c o s , submeten-

.do-os a novos v a l o r e s e padrões- c u l t u r a i s , c r i a n d o - l h e s r e l a 

ções de dependência econômica, política e s o c i a l , p a r a mais 

f a c i l m e n t e dominã-los. 

O desprezo p e l a c u l t u r a indígena ( f a t o a i n d a h o j e , 

c o n s t a t a d o com freqüência' e n t r e as várias missões e x i s t e n t e s 

em t e r r a s indígenas, assim como e n t r e as próprias a u t o r i d a d e s 

do Estado»") e 0 f o r t e e t n o c e n t r i s m o das missões alieníge

nas, impediram que os r e l i g i o s o s Capuchinhos pudessem p e r c e 

ber a indignação dos índios e a preparação da R e v o l t a , face 

ao comportamento dessa missão. 

Assim, l i d e r a d o s p e l o g u e r r e i r o Cauirê I m a n a ' ^ ' 

que convocou a todos os chefes das a l d e i a s G u a j a j a r a s para uma 

reunião u r g e n t e de toda nação G u a j a j a r a o movimento de r e v o l 

t a f o i o r g a n i z a d o e p l a n e j a d o em seus mínimos d e t a l h e s . Do 

t o t a l de 13 a l d e i a s , c e r c a de dez se d e c i d i r a m p e l a R e v o l t a , 

a f i n a l além de saberem que as crianças eram f i s i c a m e n t e cas

t i g a d a s quando ousavam u t i l i z a r hábitos e costumes de seu 

grupo c u l t u r a l , t i n h a m a p l e n a consciência de que não r e a v e -

r i a m mais seus f i l h o s p e l a proibição dos f r a d e s de não pode

rem manter c o n t a t o e nem vê-los. 

I m p l i c i t a m e n t e , os índios sabiam que, a separação 

forçada de seus f i l h o s , s i g n i f i c a v a uma ameaça S própria ma

nutenção dos G u a j a j a r a s enquanto grupo c u l t u r a l , p e l a impos

s i b i l i d a d e que t e r i a m de r e n o v a r gerações e, assim c o n t i n u a r 

e x i s t i n d o enquanto índio. P a r e c i a que estavam c o n s c i e n t e s de 

que sua reprodução enquanto grupo - êtnico-cultural, começava a 

ser quebrada. Assim, ou r e a g i r i a m de uma forma drástica, de 

acordo com as suas práticas pa r a combater o " i n i m i g o " comum, 
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ou então e s t a r i a m fadados ao desaparecimento t o t a l . Optaram 

obviamente, p e l a p r i m e i r a a l t e r n a t i v a , e assim t o d o s se puse

ram a t r a b a l h a r em silêncio em função do grande d i a . 

" Durante d o i s meses foram estocados alimento 61 ar

mão e munição. Quando. Cauire achou que o armaze

nado jã era s u f i c i e n t e , reuniu-se novamente com 

as lideranças das a l d e i a s para p l a n e j a r o ataque 

a sede da Missão marcado para cinco' de maio de 

1 9 0 7 " . [CRLll,19è2:35) 

No d i a e s t i p u l a d o , f o i r e a l i z a d o o c e r c o da Colônia 

de A l t o A l e g r e . Deixaram a n o i t e c e r e, i n v a d i r a m em marcha s i 

multânea â sede da Missão, d e s t r u i n d o t u d o o que h a v i a em sua' 

f r e n t e . Por determinação do líder Cauiré a ordem e r a matar 

t o d o s os "cristãos" e, r e t i r a r . a s crianças índias, d e v o l v e n 

do-as âs suas a l d e i a s de origem. 

A explosão de ódio f o i tão grande que nada sobrou da 

obra missionária no l o c a l . R e l i g i o s o s , a l u n o s , p r o f e s s o r e s , 

funcionários, domésticas e, c o l o n o s empregados fo r a m t r u c i d a 

dos, i n c l u s i v e os povoados das vizinhanças f o r a m devastados. 

A R e v o l t a dos G u a j a j a r a s que f i c o u conhecida no ima

ginário dos "brancos" como o "Massacre de A l t o A l e g r e " , ^ ^^ i -

l u s t r a m u i t o bem o nível de humilhações que os índios haviam 

s u p o r t a d o em silêncio por mais de c i n c o anos. 

Apôs cumprirem os o b j e t i v o s da R e v o l t a , os G u a j a j a 

r a s se r e f u g i a r a m nas matas, áreas as q u a i s eram exímios co

nhecedores. 

A estratégia de refúgio ordenada por Cauiré, jã an

t e r i o r m e n t e traçada, e r a a c e r t e z a dos G u a j a j a r a s de que o 

"homem branco" não d e i x a r i a o "massacre c r i m i n o s o " impune. Os 

G u a j a j a r a s p a r t i c i p a n t e s ou não da " c h a c i n a " , t e r i a m que ser 
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caçados, mortos e, t r u c i d a d o s aonde quer que e s t i v e s s e m . 

Como esperado, o Governo do Estado do Maranhão o r d e 

nou âs suas forças p o l i c i a i s m i l i t a r e s que organizassem uma 

represália. 

"F o ram recrutados colonos voluntários, jagunços o-

f e r e c l d o s p-ztoi grandes fazendeiros da região e, 

mais cinqüenta Índios. 'Kanellas', inimigos t r a d i 

c i o n a i s dos Guajajaras. Ao todo f o i formado um 

contingente de quase duzentos combatentes^^ en

t r e soldados, Índios, colonos, e, jagunços for

temente armados pelo Estado e latifundiários, que 

marcharam em direção aos Guajajaras". (CRUZ, 1 9 8 2 : 
35) 

Durante q u a r e n t a e c i n c o d i a s de combates sem tré

guas, os G u a j a j a r a s l u t a r a m até a m o r t e , apesar da inegável ha

b i l i d a d e e comprovada coragem, além das experiências c o n c r e t a s 

de l u t a na s e l v a . 

Perseguidos v i o l e n t a m e n t e p e l a s t r o p a s o r g a n i z a d a s 

do Estado, os G u a j a j a r a s a g l u t i n a r a m c o n t r a s i o r a n c o r e o 

desprezo do homem "branco" i n v a s o r de suas t e r r a s , pagando ca

r o p e l a audácia de massacrar os "brancos" e, s o b r e t u d o os 

" p a s t o r e s do Senhor", como os r e l i g i o s o s Capuchinhos, numa so

ciedade reconhecidamente "mística", onde a I g r e j a c o n servadora 

sempre e s t e v e ao l a d o do .bloco no poder. 

Uma vez " v e n c i d o s " , os G u a j a j a r a s c o n t i n u a r a m sendo 

v i o l e n t a d o s p e l o s "brancos". Estes sempre a u x i l i a d o s p e l o s 

índios " K a n e l l a s " saquearam vários aldeamentos G u a j a j a r a s , 

provocando m u i t a s mortes e prendendo várias de suas lideranças 

indígenas. A p a r t i r d este c o n f l i t o s u r g i u um p r o f u n d o r a n c o r 

desconfiança e desprezo da população não-indígena c o n t r a os 

Guajajaras que até h o j e ainda permenece no imaginário s o c i a l , 
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p a r t i c u l a r m e n t e do povo de B a r r a do Corda. Esta representação 

s o c i a l f o i profundamente s u s t e n t a d a p e l a I g r e j a que, preocupa

da p a r a que e s t a " f e r i d a " nunca c i c a t r i z a s s e , c u i d o u não só de 

d i v u l g a r o "massacre" ã seu modo através de vários documentos 

r e l i g i o s o s , como mandou a f i x a r na p a r t e f r o n t a l da I g r e j a o 

r e t r a t o das vítimas que f a z i a m p a r t e da administração da Mis

são na época. ( V o l . I I . Anexo . F. 1. 5 , pãg,. 441 ) 

Atualmente os G u a j a j a r a s são d i s c r i m i n a d o s como " p e r i 

gosos" e "imprevisíveis" p e l a m a i o r i a da Sociedade l o c a l . T a l 

vez até sejam segregados, p o i s quando chegam ao c e n t r o dos po

voados, algumas p o r t a s se fecham p o r precaução e, e l e s mesmos 

sabem que não podem e n t r a r a q u a l q u e r casa c o m e r c i a l e, nem 

a q u a l q u e r r e s t a u r a n t e . Em t o d o caso, esses poucos l o c a i s que 

permitem sua presença são os mais s i m p l e s e, mais humildes do 

Povoado. 

I n v i a b i l i z a d a a Missão R e l i g i o s a dos Capuchinhos em 

seu o b j e t i v o de c a t e q u i z a r d i r e t a m e n t e os índios G u a j a j a r a s , 

a I g r e j a r e s t r i n g i u sua atuação mais à área urbana do municí

p i o de B a r r a do Corda. Como e n t r e t a n t o , e r a " l e g a l m e n t e " , de

t e n t o r a de uma enorme f a i x a de t e r r a , r e s o l v e u então a r r e n d a r 

"suas" t e r r a s p a r a c o l o n o s - m i g r a n t e s e, a l u t a dos índios 

G u a j a j a r a s passou a p a r t i r daí, a ser t r a v a d a continuamente 

c o n t r a esses novos a t o r e s . 

Aliás, a p a r t i r da década de sessenta e, p a r t i c u l a r 

mente nos anos s e t e n t a se i n t e n s i f i c a r a m as invasões às t e r r a s 

dos G u a j a j a r a s , por tod o s seus f l a n c o s , convertendo-se o c o t i 

d i a n o d e s t e s , num c o n s t a n t e e s t a d o de a l e r t a , de resistência e 

l u t a p e l a permanência em suas t e r r a s , p o r seu d i r e i t o à v i d a e 

a subsistência. 

Nestas três últimas décadas, mudou a composição dos i n -
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vasores de seus domínios, p o i s t r a t a - s e de população e x p u l s a 

de o u t r a s áreas r u r a i s do país, que se assentam nas t e r r a s dos 

índios p o r sua c o n t a e r i s c o ; enquanto o u t r o s chegam como i n 

t e g r a n t e s dos p r o j e t o s de colonização pública e p r i v a d a , im

p l a n t a d o s p e l a mediação do E s t a d o , " e n f i m p e l a s "hostes e r r a n 

t e s " que se formam com os " s e m - t e r r a " e os l a v r a d o r e s . sem 

meios de v i d a , excluídos do processo de capitalização no cam

po e, s o b r e t u d o do delírio de apropriação e ampliação i l i m i t a 

da dos grandes latifúndios na região. Este t i p o de invasões, 

o b r i g a aos G u a j a j a r a s a m o d i f i c a r e a d o t a r estratégias d i f e 

r e n c i a d a s das h a b i t u a i s , mais adequadas âs novas condições his_ 

tóricas. 

Assim, os índios têm r e c o r r i d o as reivindicações de 

seu d i r e i t o sobre a i n v i o l a b i l i d a d e de suas t e r r a s v i a FUNAI 

e, o u t r a s instâncias do governo, r e c o r r e m âs negociações, as 

denúncias públicas, a a t o s de amedrontar e dar p r a z o de deso

cupação aos i n v a s o r e s e, sé em última instância, usam a v i o 

lência a b e r t a c o n t r a seus i n v a s o r e s . 

Em 1976, os G u a j a j a r a s denunciaram â FUNAI, e x i g i n d o 

providências i m e d i a t a s , quanto â necessidade de desocupação de 

suas t e r r a s no Povoado de Marajá, município de Grajaú, já i n 

t e i r a m e n t e ocupado por l a v r a d o r e s - p o s s e i r o s , que se d i z i a m ser 

arrendatários das t e r r a s d a . I g r e j a . Obtiveram por p a r t e do 

órgão t u t e l a d o r , a informação o f i c i a l de que a área s e r i a de

socupada, tão logo os l a v r a d o r e s f i z e s s e m suas c o l h e i t a s , já 

que e s t e s , não poderiam p e r d e r seus i n v e s t i m e n t o s f e i t o s na 

produção. 

Os índios aguardaram p a c i e n t e s , o tempo necessário pa

r a que a área fosse desocupada, mas como i s t o nao aconteceu, 
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i r r i t a d o s cora a f a l s a promessa, r e s o l v e r a m p o r c o n t a própria 

r e a l i z a r a expulsão. 

Assim, no ano subseqüente, o r g a n i z a r a m um l e v a n t e com 

c e r c a de 5.000 índios e, f o r t e m e n t e armados de flechas, facões 

e f u z i s tomaram de a s s a l t o o povoado e, se d e f r o n t a r a m com os 

l a v r a d o r e s que, obviamente r e v i d a r a m aos a t a q u e s , havendo b a i 

xas de ambos os l a d o s . O- Povoado de Marajá f o i completamente 

destruído e, a m a i o r i a na época, se d e s l o c o u p a r a o u t r a s áreas. 

At u a l m e n t e , m u i t o s a g r i c u l t o r e s já r e t o r n a r a m ao l o 

c a l e, o u t r o s o r i u n d o s de vários l u g a r e s do país estão ocupan

do novamente a área. 

Nesse caso por exemplo, do "Levante de Marajá" se e v i 

d e n c i a que, os movimentos s o c i a i s indígenas desnudam o v a z i o 

de poder do Estado, que no caso p r e f e r e se o m i t i r , a tomar as 

providências cabíveis, ob r i g a n d o - o s a f a z e r "justiça" da forma 

como suas práticas revelam s e r as mais e f i c i e n t e s e, aí ob

vi a m e n t e , a violência campeia, p o i s a l e i nesse caso, será d i 

t a d a p e l o mais f o r t e . 

O caminho a b e r t o p e l o s missionários conservadores e, 

o a c e l e r a d o processo de expansão c a p i t a l i s t a na Amazônia, en

c o n t r o u no "Governo da D i t a d u r a " , através de sua política r e 

g i o n a l , um Estado c o n i v e n t e com o s i s t e m a e, p r i n c i p a l m e n t e 

e s t i m u l a d o r de p r o j e t o s n e s t a direção, razão p e l a q u a l , s o b r e 

t u d o nos anos 70 se di s s e m i n o u p o r t o d a região os chamados Pro 

j e t o s I n t e g r a d o s de Colonização, como no caso do PIC da B a r r a 
' (19) < do Corda, i n c l u i n d o grandes f a i x a s de t e r r a s dos índios 

Guaj a j a r a s . 

Na verdade, a política de colonização do Governo Fe

d e r a l era execução p e l o INCRA, vem sendo f e i t a ao " a r r e p i o " da 

L e i , como uma v e r d a d e i r a " g r i l a g e m " o f i c i a l , dando or i g e m a um 
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t i p o de violência, onde o Estado p a r a f a z e r v a l e r o seu poder 

de força, s u b v e r t e a ordem e, c r i a um "novo d i r e i t o " , às aves

sas, p a r a que possa se manter o.modelo político dominante. Nes 

se caso, o Estado m e d i a t i z a as contradições s o c i a i s e, sua 

ação provoca a emergência e/ou a intensificação dos c o n f l i t o s 

no campo. Nestes t e r m o s , o Estado ao mesmo tempo, a f i r m a e. 

nega os Movimentos S o c i a i s no Campo. A f i r m a - o s , quando • ao 

não d a r solução aos c o n f l i t o s abre "brechas" p a r a a formação 

dos movimentos s o c i a i s e, nega-os ao u t i l i z a r o seu poder ex

pressada como violência "legal", p a r a contê-los. O Estado 

desta forma, m a n i f e s t a - s e como um p r o d u t o das contradições de 

c l a s s e da sociedade b r a s i l e i r a da época. 

0 P r o j e t o de Colonização o f i c i a l , ao q u a l nos r e f e 

r i m o s , que de i n t e g r a d o r só e x i s t e como rótulo, f o i i m p l a n t a 

do em 1970 na Transamazônica p a r a a s s e n t a r pequenos, médios e 

grandes p r o d u t o r e s r u r a i s em módulos de 50, 100 e, 500 ha. Des 

de a sua implantação até a p r e s e n t e d a t a já foram expedidos 

mais de 6.000 Títulos d e f i n i t i v o s (TD S) de l o t e s r u r a i s . Além 

d i s s o , jà foram expedidos também mais de 4.000 Autorizações 

de Ocupação (AO s), e x i s t i n d o a i n d a c e r c a de 1.000 l o t e s r u r a i s 

ocupados, formados p o r processos pendentes, g e r a l m e n t e em á-

reas de d i s p u t a de t e r r a , nos q u a i s seus ocupantes s o l i c i t a m a 

liberação de seus TD S. È i s s o , é o que a administração p o s s u i 

como informação o f i c i a l , p o i s segundo o Coordenador 

" hã multo mais ocupações na r e a l i d a d e , p o i s a cada 

d i a , chega mais gente por conta ph.oph.la". 

Assim nos i n f o r m o u a n g u s t i a d o : 

"não ha planejamento que não f u r e , além do que não 
possuímos uma I n f r a - e s t r u t u r a s u f i c i e n t e para dar-

http://ph.oph.la
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' mos conta dc todos os casos que surgem". [ E n t r e 

v i s t a : Coordenador do VICl Barra do Corda/MA). 

Quanto a existência de grandes fazendas na área que 

u l t r a p a s s a m os 500 ha e s t i p u l a d o s p e l o P r o j e t o p a r a a sua i n s -

talção, 

" i s t o nada mais ê do que o resultado natural dás 

l i v r e s forças de mercado". 

nos d i z o e x e c u t o r do PIC. Sobre e s t e f a t o , em sua opinião: 

"Como a t e r r a ê um bem allenãvel, os seus proprie

tários podem vender a quem l h e s apouver e, aque

l e s que tem condições f i n a n c e i r a s s u f i c i e n t e s , 

possuem também o l i v r e d i r e i t o de comprar. Agora 

o que eu não acho c o r r e t o ê se comprar uma deter

minada área e, depois se cercar uma multo maior, 

como v i a de regra os "grandes" procedem". [ E n t r e 

v i s t a : Executor do V1C/ Barra do Corda/MA). 

O novo a d m i n i s t r a d o r ^ ) reconhece p o i s , as i r r e g u l a 

r i d a d e s , mas se r e v e l a i m p o t e n t e p a r a solucioná-las, p r i m e i 

ramente porque não tem i n f r a e s t r u t u r a e, d e p o i s porque ao seu 

ve r , não l h e compete, mas sim, a justiça. 

Segundo informações da Coordenação do P r o j e t o , há na 

área mais de 100 unidades r u r a i s compostas p o r grandes f a z e n 

das, todas dedicadas à formação de pastagens e criação de gado 

de l e i t e e de c o r t e , das.mais v a r i a d a s "raças". A m a i o r i a tem 

i n c e n t i v o s f i s c a i s do Governo F e d e r a l , como no caso da SABESA, 

grupo econômico com uma área de 30.000 ha, dedicado ã pecuá

r i a , p r e f e r e n t e m e n t e gado n e l o r e p a r a c o r t e . 

Neste área, e x i s t e um e x p r e s s i v o número de p o s s e i -

r o s - l a v r a d o r e s . Como a área,-é de p r o p r i e d a d e da Fazenda, es

t a está e x i g i n d o que desocupem as t e r r a s . Como os p o s s e i r o s 

não a c e i t a m d e i x a r o l o c a l , está o c o r r e n d o na área uma série de 
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c o n f l i t o s ( v e r V o l . I I . Anexo: Quadro V.Q.l, pág. .) . Com 

uma f o r t e carga de violência. 

Há a i n d a , o caso do litígio com o grupo "PONTE" em La

goa Grande, com aproximadamente 40.000 ha, onde está oc o r r e n d o 

também vários c o n f l i t o s e n t r e p o s s e i r o s e os proprietários da 

fazenda, através de seus capatazes e a d m i n i s t r a d o r e s que estão e-

x i g i n d o que os p o s s e i r o s abandonem a área. Segundo o Coorde

nador do "PIC", e s t e ê um caso típico de " g r i l a g e m " de t e r r a s , 

já que o Grupo a d q u i r i u p o r compra uma área de 20.000 ha, mas 

cercou o dobro dessa dimensão. 

Quanto a superposição e n t r e a área de abrangência do 

P r o j e t o com p a r t e s do território indígena dos G u a j a j a r a s , o 

Coordenador s a l i e n t o u que: 

"quando assumZ a Coordenação do PTC esta situação 

jã e x i s t i a . E s t e planejamento ê de 1970, época 

em que f o i Implantado o P r o j e t o . Naquele tempo 

não se sabia que havia Zndlos na ãrea. Agora que 

jã e x i s t e o problema, nem o MI RAP e, nem a FUNAI 

sozinhas podem r e s o l v e r o Impasse, sÓ o Governo 

B r a s i l e i r o " . (ENTREV1STA: Administrador do PIC-
Barra do Corda/MA). 

Ou t r o caso de c o n f l i t o nas t e r r a s G u a j a j a r a s , está o-

co r r e n d o no Povoado dos "Genipapo do V i e i r a s " , onde se s i t u a a 

" A l d e i a dos Canabrava". Um'grande grupo p a r t i c u l a r comprou uma 

extensa área de t e r r a s de g r i l e i r o s , mas a área p e r t e n c e aos 

índios, que por i s s o tem e n t r a d o constantemente em litígio por 

por d i s p u t a das t e r r a s , que por d i r e i t o f a z p a r t e de seu t e r 

ritório. 

Outro caso, d i z r e s p e i t o a área onde se l o c a l i z a a 

" A l d e i a da Cachoeira".dos G u a j a j a r a s . Grande p a r t e d e s t a área, 

f o i r e s e r v a d a - p e l o MIRAD pa r a assentamento de pequenos l a v r a -
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r e i r a s começaram a se r e c u s a r â c o m p r a r a m a d e i r a dos índios, 

p o r p u r o f i n g i m e n t o , d i z e n d o que a FUNAI t i n h a l h e s p r o i b i d o 

de n e g o c i a r com os índios e, e s t e s então r e v o l t a d o s r e s o l v e r a m 

t o m a r a deliberação de o r g a n i z a r um g r u p o p a r a i r ã FUNAI e, 

p o r f i m na proibição. I n i c i a r a m uma negociação, mas como o 

órgão o f i c i a l se m o s t r o u i n t r a n s i g e n t e , então r e s o l v e r a m p a r 

t i r p a r a uma prática "m a i s e f i c a z " . 

S obre o c a s o , um dos índios' em e n t r e v i s t a a s s i m se r e 

f e r i u : 

"Tomoi na FUWAI KCclamaK, a FUWAI não q u l i OUVIK, 

então pK2.Yid2.moi'. . . WÕ-ò manda na tcKKa. A teKKa e 

do índio 2 não da FUNAI". (EWTREf 1STA: Um Gixaja-

j aKa). 

Sobre o caso, um dos índios em e n t r e v i s t a a s s i m se r e f e r i u : 

"FUWAI queK KoubaK madelKa. E l a 2. qu2 qucK ven-

d&K dlKCtamente aoi " bKancoi", qu2K falcaK com o 

dlnhelKo". ( EWTREV ISTA: Um GuajajaKa) 

O u v i n d o a versão da FUNAI, através de um de seus téc

n i c o s na época da p e s q u i s a , e s t e nos r e l a t o u : 

" E x l i t c m centenai dc i&KKaKÍ.ai apalhadai na KC-

glão, pK.oxi.ma aoi GuajajaKai. CompKam a madelKa 

doi Zndioi a pKeco-i avlltanta. EntKam na tcKKa 

do Índio, cxtKaem a madciKa, beneficiam, 2., de-

poli negociam paKa fioKa da Keglão com gKupoi eco--

nomlcoi do Sal. Como a FUWAI atnavtíi dc uma TOK-

taKla d e c i d i u pKolblK eaai tKaniaçõei, oi Zndioi 

KcaglKam, a ImpKcma n o t i c i o u , toda a Sociedade 

f o i contKa a FUWAI, agoKa o ÕKgão 'abKlu mão', 

pKC^eKlu ÍC omltlK". [ENTREVISTA: Rcipomãvel pe

l a KaeKva de VoKqulnho) . 

http://pK2.Yid2.moi'
http://pK.oxi.ma
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Na v e r d a d e , os G u a j a j a r a s são envolvidos nessas relações 

raonetarizadas que a i n d a não dominam m u i t o bem, mas os donos de ser

r a r i a s e m a d e i r e i r a s são os que acabam l u c r a n d o : e n q u a n t o os 

índios empobrecem cad a vez m a i s , s o b r e t u d o p o r q u e os r e c u r s o s 

n a t u r a i s de suas t e r r a s são e s g o t a d o s s e l e t i v a m e n t e . 

O u t r o c a s o d i g n o de n o t a e e x e m p l o da c o m b a t i v i d a d e 

dos G u a j a j a r a s em p r o l de sua auto-determinação e a u t o n o m i a p o 

lítica, f o i r e g i s t r a d o em n o v e m b r o de 1988, q u a n d o os índios 

n o v a m e n t e i n s a t i s f e i t o s a d e n t r a r a m na FUNAI em B a r r a do C o r d a , 

p a r a e x i g i r e m a r e t i r a d a de 200 famílias de p o s s e i r o s de suas 

t e r r a s , n a s adjacências da A l d e i a de "São P e d r o dos C a s s e t e s " 

D u r a n t e vários d i a s p e r m a n e c e r a m na sede da FUNAI e, 

sõ saíram de lã, q u a n d o a coordenação se m o s t r a n d o i m p o t e n t e 

p a r a r e s o l v e r o p r o b l e m a , n e g o c i o u em c o n j u n t o com e l e s a f o r 

mação de uma Comissão c o m p o s t a p o r -20 índios e s c o l h i d o s p e l a 

liderança d e s s a a l d e i a , p a r a se d e s l o c a r até a D e l e g a c i a Re

g i o n a l da FUNAI na Amazônia, c u j a sede a d m i n i s t r a t i v a s i t u a - s e 

em Belém/PA. De lã, v i a j a r a m p a r a Belém p o r c o n t a do órgão 

t u t e l a d o r , com uma p a u t a de reivindicações, que e x i g i a não sõ, 

a desocupação de suas t e r r a s numa dimensão a p r o x i m a d a de 

2.600 ha senão também, r e c u r s o s f i n a n c e i r o s p a r a i n d e n i z a r aos 

p o s s e i r o s , p o r suas b e n f e i t o r i a s já construídas na área. 

Em audiência com o D e l e g a d o R e g i o n a l , a Comissão dos 

índios s a i u de lã, com a p r o m e s s a de que o órgão o f i c i a l r e 

s o l v e r i a a questão, nos m o l d e s como os índios e s t a v a m p r o p o n d o . 

Na ocasião, o g r u p o de índios a l e r t o u a administração, que se 

a FUNAI não tomasse as providências necessárias, e l e s os ín

d i o s , f a r i a m a desocupação p o r c o n t a própria a sua m a n e i r a . 

E s t e c a s o do, " M o v i m e n t o dos índios G u a j a j a r a s na Reser 
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va d e < S ã o P e d r o dos C a s s e t e s " , p a r e c e a p r e s e n t a r s i n a i s de que 

os índios da Amazônia, p a r t i c u l a r m e n t e os G u a j a j a r a s , d e p o i s 

de uma l o n g a história de l u t a s , começam a c o m p r e e n d e r que a 

s o c i e d a d e b r a s i l e i r a , não está s i m p l e s m e n t e d i v i d i d a e n t r e 

" b r a n c o s " e "índios", mas e n t r e e x p r o p r i a d o r e s e e x p r o p r i a d o s . 

Chega o momento, em que o índio,.apesar de não recuar a n t e a 

ameaça de expropriação de suas t e r r a s , o l h a ao p o s s e i r o também, 

como a um s e r e x p r o p r i a d o , que l u t a p o r sua sobrevivência na 

t e r r a , ao p o n t o de r a c i o n a l i z a r que as b e n f e i t o r i a s e x i s t e n t e s 

na área o c u p a d a p e l o s p o s s e i r o s , p r o d u t o de seu t r a b a l h o , d e 

vem p o r justiça, s e r i n d e n i z a d a s p e l a FUNAI. 
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2 . 2 - MOVIMENTO DOS PLANTADORES/FORNECEDORES E TRABALHADORES 

RURAIS DE CANA DO PACAL 

E s t e m o v i m e n t o o c o r r i d o no P a c a l , p e quena c o m u n i d a d e 

r u r a l da Amazônia,, a n t e r i o r m e n t e p e r t e n c e n t e ao município de 

A l t a m i r a no E s t a d o do Pará e, h o j e ao de Medicilândia/PA, t e v e 

o r i g e m em 1982, q u a n d o os p l a n t a d o r e s , f o r n e c e d o r e s e, c o r t a d o 

r e s de c a n a , a l i a d o s aos funcionários da U s i n a de moagem e 

produção de álcool e açúcar, a d m i n i s t r a d a p e l a C o n s t r u t o r a e 

I n c o r p o r a d o r a C a r n e i r o . d a Cunha Nóbrega L t d a . - CONAN^ 2^ t i v e 

ram a t r a s o nos seus p a g a m e n t o s de salários e, v a l o r e s c o r r e s -

p o n d e n t e s p e l a s a f r a c o l h i d a e e n t r e g u e â c i t a d a u s i n a . 

Quando e s t a situação econômica de c r i s e , que já se a r 

r a s t a v a p o r ma i s de s e i s meses, começou a a f e t a r a c o m u n i d a d e 

como um t o d o , g e r o u - s e a p a r t i r daí, d e s d o b r a m e n t o s s o c i a i s e 

políticos de g r a n d e repercussão, s o b r e t u d o , a p a r t i r da m o r t e 

de d o i s l a v r a d o r e s , que f a z e n d o p a r t e de pe q u e n o s g r u p o s de 

pressão se i n s u r g i r a m c o n t r a a a l t a administração da U s i n a . 

A existência de uma c r i s e econômica na b a s e , a f e t a n d o 

a própria sobrevivência dos t r a b a l h a d o r e s e suas famílias, a-

l i a d a a g o r a , ã uma c r i s e política no vértice, p e l o a s s a s s i n a 

t o dos d o i s l a v r a d o r e s , b a r b a r a m e n t e t r u c i d a d o s , a mando 

dos a d m i n i s t r a d o r e s da U s i n a , f o r a m os d o i s e l o s i m p o r t a n t e s 

p a r a a sublevação de quase t o d a a c o m u n i d a d e c o n t r a o seu i n i 

m i g o comum: a CONAN e, em última instância, o E s t a d o , já que 

a U s i n a e r a uma Empresa E s t a t a l , p e r t e n c e n t e ao G o v e r n o Fede

r a l , i m p l a n t a d a v i a INCRA. 

A p a r t i r d e s s e momento, o que i n i c i a l m e n t e se i d e n t i 

f i c a v a m a i s como p e q u e n o s g r u p o s de pressão reivindicatório, 

n a s c i d o de uma situação c o n f l i t u o s a , como t a n t o s o u t r o s e, que 
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p o r i s s o p o d e r i a até p e r m a n e c e r n e s t e nível, tomou uma d i m e n 

são m a i s a m p l a e m a i s p r o f u n d a , u l t r a p a s s a n d o o'nível m a i s g e 

r a l e, m a i s c o m p l e x o , r e p e r c u t i n d o não só a nível l o c a l , mas, 

e s t a d u a l , r e g i o n a l e até n a c i o n a l . 

P a r a se a p r o f u n d a r s o b r e as* c a u s a s econômicas, políti

ca s e s o c i a i s que c u l m i n a r a m n a q u e l a situação d u p l a m e n t e crí

t i c a , necessário se t o r n a uma análise r e t r o s p e c t i v a s o b r e a 

implantação da U s i n a " A b r a h a n L i n c o l n " , que f u n c i o n a n d o como 

p a r t e do P r o j e t o do P a c a l , P r o j e t o Público que f o i i n c r u s t a d o 

na própria s e l v a amazônica, p a r a d a r s u p o r t e p r o d u t i v o ao 

p r o c e s s o de Colonização O f i c i a l do G o v e r n o da D i t a d u r a M i l i t a r , 

d u r a n t e a gestão do P r e s i d e n t e M e d i c i , que e n t r e o u t r o s o b j e 

t i v o s , p r e t e n d i a , segundo p a l a v r a s t e x t u a i s de seu d i s c u r s o , 

" tnan* fonmah. em pouco Z&paço de tempo, oò colono* 

aò&entado ò no* pnojeto* lnt2.gn.ado* de colonlza-
(23) 

çao-VICi, da Tnan*amazônica cm uma e l i t e nunal . 

A instalação da U s i n a f o i r e a l i z a d a em tempo r e c o r d e , 

g e r a n d o f a l h a s na organização e, na própria composição da U s i 

n a , que não possuía i n c l u s i v e , nenhum p l a n e j a m e n t o s o b r e o 

s i s t e m a de produção, e s c o a m e n t o e, comercialização do p r o d u t o . ' 

D i a n t e , de t o d o s e s s e s p r o b l e m a s , o INCRA d e c i d i u em 

1975 e n t r e g a r a operação da U s i n a p a r a a C o n s t r u t o r a Z a n i n i , 

que após d o i s a n o s , f a c e a sua inexperiência na a t i v i d a d e , r e 

s o l v e u devolvê-la ao INCRA. 

Em novembro de 1977, m e d i a n t e c o n t r a t o d e . c o m o d a t o , o 

INCRA p a s s o u n o v a m e n t e a U s i n a , a g o r a p a r a s e r a d m i n i s t r a d a 

p e l a C o o p e r a t i v a I n t e g r a l de Reforma Agrária - CIRA, com a 

supervisão e os r e c u r s o s f i n a n c e i r o s p r o v e n i e n t e s do G o v e r n o 

F e d e r a l , f a z e n d o p a r t e , do orçamento do INCRA. 

http://lnt2.gn.ado*
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„ M a i s t a r d e , em 1979, não o b s t a n t e o razoável t r a b a l h o 

que v i n h a sendo d e s e n v o l v i d o p e l a CIRA, o P r o j e t o do PACAL f o i , 

p o r determinação do Ministério da A g r i c u l t u r a , " e m a n c i p a d o " e , 

conseqüentemente a CIRA f o i e x t i n t a , a b r i n d o - s e espaço p a r a 

privatização da U s i n a . 

A c r e d i t a n d o que a única saída p a r a a c r i s e que a t r a 

vessava a usina " A b r a h a n L i n c o l n " f o s s e a'privatização, o INCRA 

cedeu-a em comodato ã " C o o p e r a t i v a R e g i o n a l T r i t x c u l a S e r r a n a 

L t d a . - COTRIJUI, que i d e a l i z a v a t r a n s f o r m a r a u s i n a em um em

p r e e n d i m e n t o a i n d a m a i o r com a transferência de a s s o c i a d o s do 

R i o Grande do S u l , além de utilizá-la como um m e i o p a r a a d q u i 

r i r através do INCRA uma f a i x a de t e r r a de 400.000 h e c t a r e s de 
(25) 

extensão. Como o P l a n o de Colonização da COTRIJUI n ao deu 

c e r t o , p o i s a área c e d i d a p e l o INCRA a e s t a Empresa p e r t e n c i a 

ao território indígena dos A r a r a s , então p e r d e u o i n t e r e s s e em 

a d m i n i s t r a r a U s i n a , p r e f e r i n d o devolvê-la ao INCRA. 

F i n a l m e n t e em 1 9 8 1 , a C o n s t r u t o r a e I n c o r p o r a d o r a C a r 

n e i r o da Cunha Nóbrega L t d a . - CONAN, subsidiária de uma g r a n 

de indústria u s i n e i r a do N o r d e s t e , i n t e r e s s a d a na U s i n a do 

P a c a l , ganhou a licitação pública, como p r e t e n d e n t e p r e f e r i d a 

p a r a adquirí-la. 

Na v e r d a d e , o d e s e j o do G o v e r n o e r a tão g r a n d e p a r a se 

l i v r a r do P r o j e t o do P a c a l , que o INCRA e m b u t i u inúmeras v a n t a 

gens no c o n t r a t o p a r a f a c i l i t a r o seu p r o c e s s o de p r i v a t i z a -

ção, t a i s como: o pagame n t o da compra da U s i n a em dez a n o s , 

sem j u r o s e correção monetária; além de 

" *e >ie*pon*abllizan pela comptia da* *a&Ka* de Ca

na-de-acucaK do* foKnecedoKe*, ate que a • U*lna 

entKà**e em operação e condlqoe* de plena capacl-
(27) 

dade de pKoduqao". 
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A s a f r a de 1 9 8 1 f o i moída e paga c o r r e t a m e n t e em tempo 

hábil p e l o INCRA, em nome da Empresa, i s t o ê, dà CONAN, como 

p a r t e das r e s p o n s a b i l i d a d e s c o n t r a t u a i s do G o v e r n o . 

Já na s a f r a de 1982, que os p l a n t a d o r e s c o l h e r a m c e r c a 

de c e n t o e s e t e n t a e c i n c o t o n e l a d a s , só f o r a m p a g a s as p a r c e 

l a s até s e t e m b r o , mas as p a r c e l a s com v e n c i m e n t o q u i n z e n a l a 

p a r t i r de o u t u b r o de 1982 não f o r a m q u i t a d a s . 

No t o t a l , a CONAN já e s t a v a d e v e n d o c e n t o e o i t e n t a e 

c i n c o milhões de c r u z e i r o s aos f o r n e c e d o r e s de c a n a , que p o r 

sua v e z , f i c a v a m d e v e n d o aos p l a n t a d o r e s , e e s t e s , aos c o r t a -

d o r e s . 

Com a intensificação da c r i s e econômica v i v i d a p e l a Em 

p r e s a , a CONAN su s p e n d e u a p a r t i r de j a n e i r o de 1983 o pagamen 

t o dos próprios funcionários da U s i n a . Face ao c r e s c e n t e dé

f i c i t de C a i x a da Empresa, f o i f e i t a p e l o INCRA uma A u d i t o r i a 

Contábil que c o n c l u i u p o r e x t r a v i o s de v e r b a s e d e s p e s a s com 
- ( i n v e s t i m e n t o s desnecessários e supérfluos. 

Como os p l a n t a d o r e s não r e c e b i a m o que l h e s e r a d e v i 

do, r e s o l v e r a m então, não p r o v i d e n c i a r a c o l h e i t a da s a f r a de 

de 1983, como uma f o r m a de p r e s s i o n a r a CONAN a r e s o l v e r o 

p r o b l e m a , p o i s como conseqüência, a U s i n a f i c a r i a sem matéria-

p r i m a p a r a p r o d u z i r . E s t a resolução tomada p e l o s p l a n t a d o r e s , 

c u j a m a i o r i a e r a c o m p o s t a p o r p e q u e n o s e médios p r o d u t o r e s r u 

r a i s , e r a também uma conseqüência de seu e n d i v i d a m e n t o j u n t o 

ao Banco do B r a s i l que f i n a n c i a r a as plantações de cana de 

cana de 1982. Como não puderam h o n r a r seus c o m p r o m i s s o s com a 

agência f i n a n c i a d o r a , e s t a p o r sua v e z , não f i n a n c i a r i a m a i s 

os n o v o s p l a n t i o s . 

Já-em p l e n o mês de m a i o de 1983, os f o r n e c e d o r e s com 
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a t r a s o nos pa g a m e n t o s das s a f r a s e n t r e g u e s â CONAN, deviam, p o r 

sua v e z , aos p l a n t a d o r e s , que também d e v i a m ao Banco do B r a s i l 

e, aos c o r t a d o r e s de cana. E s t e s últimos, f a c e a c r i s e , f i c a 

ram d e s o c u p a d o s , m u i t o s dos q u a i s sendo t r a b a l h a d o r e s i t i n e 

r a n t e s abandonavam a área e se d i r i g i a m aos g a r i m p o s de Itái-

t u b a , já que Medicilândia f i c a no t r a j e t o . P a r a a q u e l e s que 

não eram t r a b a l h a d o r e s temporários e, possuíam raízes f a m i l i a 

r e s n o l o c a l , a situação econômica e r a g r a v e . 

A s s i m , n e s t a a l t u r a , t o d o s e n c o n t r a v a m - s e c o m p l e t a m e n 

t e a r r u i n a d o s : F o r n e c e d o r e s , p l a n t a d o r e s (Pequenos e Médios,já 

que os g r a n d e s embora em prejuízos são p l a n t a d o r e s também de 

café e c a c a u ) ; c o r t a d o r e s da c a n a , t r a b a l h a d o r e s r u r a i s em 

g e r a l e, p o r extensão, t o d a a c o m u n i d a d e do P a c a l , p o s t o que a 

a t i v i d a d e econômica p r i n c i p a l g i r a v a em t o r n o da c a n a , p r o d u t o 

básico da região do P a c a l , responsável p e l o m a i o r número de 

empregos g e r a d o s e n t r e a m a i o r i a dos t r a b a l h a d o r e s r u r a i s da 

l o c a l i d a d e . ( V o l . I I . Anexo: V I . 2 , pág. 407 ) 

D i a n t e d e s t a situação, d i s s e o B i s p o da P r e l a z i a do 

X i n g u e A l t a m i r a : 

' "0 povo Cotava com fome. Todo* citavam com gnan-

des dificuldades pana òobnevlven. Mão tinham mal.* 

cnedlto no comendo. As pessoas se viam fonçadas 

a venden tudo o que tinham, Inclusive a pnopnla 

semente pana o plantio. Vendenam tudo e, flcanam 

sem nada. Então I s s o , cnlou uma situação tão ex-
(29) 

ploslva, que eu podenla chaman de desespeno". 

• [Inecho da Entnevlstal V. Enwln Knautlen, 19è&). 

Como a situação se a g r a v a v a a c a d a d i a que p a s s a v a , s e m 

nenhuma providência p o r p a r t e do G o v e r n o , o c l i m a t o r n o u - s e 

f o r t e m e n t e t e n s o e, 
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."todos estavam dispostos a tudo, ate. mesmo queimai • 

e destruir toda a Usina e a própria plantação de 

eana que ainda restava". [Trecho da Entrevista/Um 

Cortador de Cana,] 95 8) 

A p a r t i r d e s s e momento e, sem r e c e b e r nehuma r e s p o s t a 

aos a p e l o s f e i t o s as a u t o r i d a d e s e s t a d u a i s e f e d e r a i s , o p o v o 

começou a se o r g a n i z a r . Foram r e a l i z a d a s as p r i m e i r a s r e u 

niões comunitárias, d e p o i s v i e r a m os A t o s Públicos r e i v i n d i c a 

tórios em área l i v r e , onde ca d a comunitário e x p u n h a seus p r e 

juízos e suas n e c e s s i d a d e s p r e m e n t e s . R e s o l v e r a m então, o r g a 

n i z a r uma g r a n d e p a s s e a t a p e l a c i d a d e de A l t a m i r a / " ^ com a 

f i n a l i d a d e de s e n s i b i l i z a r ao P r e f e i t o e a própria c o m u n i d a d e 

A l t a m i r e n s e , s o l i c i t a n d o i n c l u s i v e , a p o i o dos g r a n d e s comer

c i a n t e s através de víveres e d i n h e i r o , já que e s t a v a nos p l a 

n os d as lideranças, a organização de uma C a r a v a n a ã Brasília. 

Faz-se o p o r t u n o r e s s a l t a r q u e , vários c o m e r c i a n t e s e 

empresários da c i d a d e de A l t a m i r a também possuem g r a n d e s áreas 

de t e r r a s no PIC - P r o j e t o I n t e g r a d o de Colonização com 

plantação de cana e, na época também f o r a m a t i n g i d o s p e l o s p r e 

juízos. É c o m p r o v a d o , que não se e n v o l v e r a m d i r e t a m e n t e no 

M o v i m e n t o , mesmo p o r q u e eram a m i n o r i a , r e p r e s e n t a n d o apenas 

2% do t o t a l de p l a n t a d o r e s , além de possuírem também p l a n t a 

ções de c u l t u r a s d i v e r s i f i c a d a s . ( V o l . I I . Anexo: V1.T.2. , pãg.407) 

So b r e e s t e a s p e c t o , é e s c l a r e c e d o r a e n t r e v i s t a tomada 

do P r e s i d e n t e da União Democrática R u r a l i s t a - U D R de A l t a m i r a : 

"Não, nos os grandes fazendeiros da região não se 

envolvemos no "Movimento" porque achávamos que era 

lã deles. 

Eu estou falando desse movimento em meu próprio 

nome porque a Entidade que represento hoje, a ü PR 
nem estava estruturada na época. SÓ em 1987 é que 
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f o i fundada aqui na região. Mas pelo o que, ob

s e r v e i na época, e o que os meus amigos me conta

ram o negocio foi melo " f e i o " mesmo. Acho que os 

produtores e cortadores de cana tinham mesmo que 

p r o t e s t a r , mesmo porque atendendo um apelo do go

verno eles plantaram a cana. AZ o Governo não 

cumpriu a sua parte. Hão moeu a cana e, causou 

prejuízos e danos econômicos a todos e l e s . Eles 

cumpriram a parte d e l e s , f a l t a v a o Governo hon

r a r seus compromissos. Agora o que eu não achei 

c e r t o , f o i o que eles fizeram na ponte. Bloquea

ram a estrada causando prejuízos a quem não tinha 

nada com I s s o , alem de terem ameaçado queimar a 

ponte. Parece ate que Iniciaram o Incêndio, mas 

depois parece que apagaram. Isso eu não achei 

c e r t o , p o i s a Rodovia é uma estrada f e d e r a l e, a 

gente tem que r e s p e i t a r , senão v i r a o "caos".Acho 

que o p r o t e s t o c v a l i d o , . mas tem que s e r dentro 

da ordem, mas I s s o eu acho que foi gente ' I n f l l -

trada' que não tinha nada a ver com o problema". 

{Trecho da E n t r e v i s t a " Vte. ü VRI Altamira/ VA. 1988) 

B a s i c a m e n t e , a Comunidade do P a c a l , c o n f o r m e se r e 

g i s t r a no V o l . I I , Anexo V l . T . l , pág. 4OQ ê composta por 51% de pequenos 

e médios proprietários r u r a i s , 40% de l a v r a d o r e s / p o s s e i r o s e, 
(32) 

7% de t r a b a l h a d o r e s temporários. E n q u a n t o a g r a n d e m a i o 

r i a se d e d i c a a l a v o u r a de subsistência e p l a n t i o da c a n a , os 

g r a n d e s f a z e n d e i r o s d e d i c a m - s e ás a t i v i d a d e s da Pecuária (gado 

de c o r t e e, de l e i t e ) e ao p l a n t i o do café é do c a c a u e, só 

s e c u n d a r i a m e n t e p l a n t a m c a n a i ( V o l . I I . A n exo: VI.T.2,pág. 4 0 7 ) 

A s s i m , quando g r a n d e p a r t e dos d i a r i s t a s e t r a b a l h a 

d o r e s i t i n e r a n t e s f a c e a ausência de seus m e i o s de v i d a p r e f e 

r i r a m a b a n d o n a r a área em c r i s e , f o r a m f u n d a m e n t a l m e n t e os 

pequenos e médios proprietários-produtores r u r a i s , que se o r 

g a n i z a r a m e, d e m o n s t r a r a m uma m a i o r c o m b a t i v i d a d e p o l i t i c a . V o l . 

I I . A n e x o : V I . T . 3 , pág.408 ) Aliás, o m o v i m e n t o do P a c a l d e -
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m o n s t r o u que os segmen t o s s o c i a i s m a i s p o l i t i c a m e n t e c o m b a t i v o s 

f o r a m a q u e l e s que r e p r e s e n t a t i v a m e n t e t i n h a m m a i s a p e r d e r , 

p o r q u e e s t a v a m ameaçados com a ruína.• 

Os p o s s e i r o s - l a v r a d o r e s também e n t r a r a m na l u t a , p o i s 

a e l e s f a l t a v a i n d e n i z a r p a r t e de sua produção que i n c l u i a tam 

bêm, além da l a v o u r a de subsistência, o p l a n t i o da c a r i a . Os 

m a i o r e s p r e j u d i c a d o s eram e n t r e t a n t o , os p e q u e n o s e médios p r o 

prietãrios-produtores t r i p l a m e n t e e n d i v i d a d o s : d e v i a m â Agên -

c i a f i n a n c i a d o r a do p l a n t i o , c u j a dívida a u m e n t a v a c a d a vez 

m a i s f a c e ao p r o c e s s o inflacionário g e r a l p o r q u e p a s s a a s o c i e 

dade b r a s i l e i r a e, d e v i a m aos " G a t o s " ; bem como aos c o r t a d o r e s 

p e r m a n e n t e s que r e s i d i a m na área. 

É s i g n i f i c a t i v o l e m b r a r i n c l u s i v e , que as próprias 

lideranças orgânicas do m o v i m e n t o eram p r o v e n i e n t e s do g r u p o 

de p e q u e n o s e médios proprietários r u r a i s . 

A p e s a r de t o d a a mobilização já r e a l i z a d a até a q u e l e 

momento, com sérios c o n f r o n t o s e n t r e os p r e j u d i c a d o s e o " s t a f f 

da Empresa, além de várias ameaças de m o r t e f e i t a s p e l o s a l t o s 

a d m i n i s t r a d o r e s da CONAN c o n t r a a l g u n s l a v r a d o r e s " i n t r a n s i 

g e n t e s " , não h a v i a nada de c o n c r e t o em f a v o r dos l e s a d o s . 

O p r o c e s s o de negociação e n t r e a massa t r a b a l h a d o r a 

e a Empresa a d m i n i s t r a d o r a da U s i n a não c h e g o u a uma solução. 

A intransigência dos t r a b a l h a d o r e s em o b t e r g a r a n t i a s e f e t i v a s 

de que suas reivindicações s e r i a m p l e n a m e n t e a t e n d i d a s e r e s 

p e i t a d a s em s e u s d i r e i t o s , se j u s t i f i c a v a p e l o d e s c a s o com que 

f o r a m t r a t a d o s e s s e s d i r e i t o s . O que p a r e c i a intolerância e/ 

ou desconfiança, t r a d u z i a na v e r d a d e a ausência t o t a l de c r e 

d i b i l i d a d e dos a d m i n i s t r a d o r e s da Empresa p e r a n t e ã c o m u n i d a d e . 

0 i m p a s s e e r a esperado- e inevitável. 0 m o v i m e n t o r e c r u d e s c e u 
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cora as ocupações do Banco do B r a s i l , da Companhia de A b a s t e c i 

m e n t o de A l i m e n t o s - COBAL, e, da Companhia Telefônica do Pa

rá - TELEPARÂ e, che g o u a seu clímax com o b l o q u e i o da r o d o -
(34) 

v i a T r a n s a m a z o n i c a , p e l o s t r a b a l h a d o r e s e p r o d u t o r e s r u r a i s 

da c a n a . 

Sem nenhum r e s u l t a d o c o n c r e t o f a c e ao d e s c a s o da Em

p r e s a no t r a t o das questões, os comunitários, c o n s c i e n t e s da 

n e c e s s i d a d e de uma organização m a i s f o r t e e e f e t i v a , r e s o l v e 

ram c r i a r a "Associação dos F o r n e c e d o r e s de Cana de T r a n s a -

mazônica" - ASFORT, f u n d a d a no P a c a l p a r a c o n g r e g a r os i n t e r e s 

ses de t o d o s os segmentos r u r a i s que l i d a v a m com a a t i v i d a d e 

da c a n a , i s t o ê: f o r n e c e d o r e s , p l a n t a d o r e s e c o r t a d o r e s de c a 

na. Seu p r i m e i r o p r e s i d e n t e f o i F r a n c i s c o A g u i a r S i l v e i r a , q u e 

f i c o u c o n h e c i d o como " C h i c o da ASFORT". 

É i n t e r e s s a n t e n o t a r que a fundação d e s s a E n t i d a d e 

se fêz necessária, p e l o próprio v a z i o de p o d e r d e i x a d o p e l a s 

organizações até então e x i s t e n t e s no l o c a l , que não q u e r i a m 

se e n v o l v e r d i r e t a m e n t e cora a questão ou mesmo não possuíam 

c r e d i b i l i d a d e p a r a f a l a r em nome dos o p r i m i d o s . 0 próprio 

S i n d i c a t o dos T r a b a l h a d o r e s R u r a i s p o r e x e m p l o , e s t a v a a t r e 

l a d o âs d i r e t r i z e s o r i u n d a s da sede em A l t a m i r a , c u j a l i d e r a n 

ça e s t a v a na época, nas mãos de um d i r i g e n t e "pelêgo" c o l o c a d o 

desde 1973 com a conivência do G o v e r n o da D i t a d u r a . 

A l g u n s líderes do movimento'aliás, p e r t e n c i a m também 

ao S i n d i c a t o , mas como não h a v i a espaço político d e n t r o d e l e 

p a r a que pudessem d e s e n v o l v e r um t r a b a l h o em p r o l ao avanço 

da l u t a dos i n t e r e s s a d o s , r e s o l v e r a m então p a r t i c i p a r da f u n 

dação da ASFORT. 

Quanto aos P a r t i d o s Políticos que e x i s t i a m , e s t e s 

não se t o r n a r a m organizações m a i s visíveis s o b r e o p r o b l e m a , 
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t a l v e z p e l a distância e n t r e a sede m u n i c i p a l e o P a c a l , já que 

e s t e s só f o r a m t e r i n t e r e s s e m a i o r na área, d e p o i s que o' p o 

voa d o f o i e l e v a d o a c a t e g o r i a de Município, com o desmembra

mento de A l t a m i r a e P r a i n h a e, subseqüente criação do municí

p i o de Medicilândia em 1987. 

É notório r e s s a l t a r que na época da p e s q u i s a , M e d i 

cilândia (PACAL) v i v i a uma i n t e n s a mobilização e efervecência 

política, que f o i com g r a n d e s d i f i c u l d a d e s que e n t r e v i s t a m o s 

as m a i s e x p r e s s i v a s lideranças do m o v i m e n t o na época, a g o r a f i . 

l i a d o a P a r t i d o s Políticos e, i n t e g r a l m e n t e d e d i c a d o s a e l e i 

ção do p r i m e i t o P r e f e i t o M u n i c i p a l , que já e s t a v a n a q u e l a o c a 

sião âs vésperas. 

Um f a t o d i g n o de n o t a que pude c o n s t a t a r nas i n f o r 

mações p r e s t a d a s p e l a c o m u n i d a d e , f o i de que se o M o v i m e n t o 

t i v e s s e que se o r g a n i z a r n e s s e momento, d i f i c i l m e n t e t e r i a 

p o s s i b i l i d a d e de êxito. Como g r a n d e p a r t e dos e n t r e v i s t a d o s 

p a r e c i a c o n v e r g i r p a r a e sse p o n t o , r e s o l v e m o s então e x p l o r a r 

m a i s o a s s u n t o , e, f i c a m o s sabendo p o r e x e m p l o , que a t u a l m e n 

t e as p r i n c i p a i s lideranças orgânicas do M o v i m e n t o , que na 

época l u t a v a m "ombro a ombro", s o b r e as d i r e t r i z e s comuns que 

os comunitários f o r m u l a v a m através da ASFORT, h o j e se e n c o n -

t r a m a p a r t a d a s p o r i n t e r e s s e s politico-partidãrios d i f e r e n t e s . 

S o b r e e s s e a s p e c t o p a r e c e que f i c o u e v i d e n c i a d o a-

q u i l o que "SOUZA MARTINS" já t i n h a l e v a n t a d o em seu t r a b a l h o 

s o b r e "Camponeses e a Política no B r a s i l " , no que d i z r e s p e i t o 

"a -incapacidade, dos P a r t i d o s Políticos no B r a s i l dc 

acompanhar c absorver os conteúdos políticos e o 

verdadeiro s e n t i d o das l u t a s s o c i a i s no campo". 

Com relação.a e s t e p o n t o , nos p a r e c e u b a s t a n t e e s -
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c l a r e . c e d o r a a e n t r e v i s t a de ura dos comunitários do P a c a l : -

"Acho que. se 06 Pah.tA.doi P o l i t i c a i tlvcbscm i c me

t i d o , tudo lula paha o brejo, poli OÒ. dirigentes 

. dos Pah.tldoi quchCm sempre aglh pelas cabeças de

l e s ; enquanto os Interesses do povo naquele mo

mento não é levado em consideração. Acho que 

I s s o é porque os Partidos' tem Interesses e l e l t o -

r e l r o s . Hã multa manipulação e,- os Interesses doò 

que lutam ficam relegados sempre prã depois. Veja 

hoje o. " Z é Ramalho" e o "Chico da ASE ORT" não se 

entendem mais. Cada um tã num Partido diferente 

e, os dois são candidatos a Prefeitura. Agora 

quem vai ganhar é mesmo o "Chico", poli ele f o i 

multo Importante no movimento e, I s s o ninguém es

quece". [Trecho da Entrevista/ 79 % %: Líder Comuni

tário do Pacal). 

D e n t r o do M o v i m e n t o várias b a n d e i r a s de l u t a f o r a m 

l e v a n t a d a s , mas na sua essência r e i v i n d i c a v a m s e i s p o n t o s p r i n 

c i p a i s : 

a) I m e d i a t o a f a s t a m e n t o da CONAN da área como a d m i n i s t r a d o r a 

da U s i n a do P a c a l ; 

b) G a r a n t i a f o r m a l p e l o I n s t i t u t o do Ãlcool e Açúcar - IAA do 

pagamen t o da s a f r a de 1983, c u j o p l a n t i o g i r a v a em t o r n o de 

d u z e n t a s m i l t o n e l a d a s de c a n a , já em f a s e de c o l h e i t a ; 

c) Pagamento das p a r c e l a s das s a f r a s de 1982 em a t r a s o , a s s i m 

como atualização dos v e n c i m e n t o s a t r a s a d o s dos funcionários 

da CONAN, c u j o m o n t a n t e da dívida, já se a p r o x i m a v a de q u a 

t r o c e n t o s milhões de c r u z e i r o s ; 

d) Preços m a i s j u s t o s p a r a a produção c a n a v i e i r a ; 

e) G a r a n t i a de moagem da produção p e l a U s i n a " A b r a h a n L i n c o l n " , 

da s a f r a a s e r c o l h i d a n a q u e l e ano; 

f ) G a r a n t i a de n o v o s f i n a n c i a m e n t o s bancários p a r a a plantação 

•das f u t u r a s s a f r a s . 

http://Pah.tA.doi
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Além d e s s e s , h a v i a m m a i s q u a t r o p o n t o s d e f e n d i d o s pe 

l a ASFORT, d o i s d o s q u a i s d i z i a m r e s p e i t o a i m p u n i d a d e e a v i 

olência que campeava na área; e n q u a n t o os o u t r o s r e s t a n t e s , se 

c i n g i a m m a i s â l u t a de o u t r o s n o v o s a t o r e s políticos na área, 

que na época, e s t a v a m começando a l u t a r p o r seus d i r e i t o s . 

T a i s p o n t o s se r e f e r i a m a: 

g) Justiça p e l o a s s a s s i n a t o dos l a v r a d o r e s A n t o n i o e M a n o e l de 

Souza, c o n s i d e r a d o s p e l o M o v i m e n t o como os "mártires daTran-

samazônica" ; 

h) F i m da violência c o n t r a T r a b a l h a d o r e s R u r a i s " ; 

i ) L i v r e a c e s s o aos g a r i m p o s ; 

j ) Proteção das R e s e r v a s indígenas c o n t r a as invasões. 

A inclusão d e s s e s d o i s últimos p o n t o s na p a u t a de 
(35) 

reivindicação e l u t a , embora contraditórios , r e v e l a uma 
preocupação do M o v i m e n t o do P a c a l em se l i g a r a o u t r o s movimen 

(3õ) 

t o s de l u t a na área, além de r e p r e s e n t a r um r e f l e x o de c r e 

d i b i l i d a d e que a ASFORT p a s s o u a g a n h a r e n t r e o u t r o s segmen

t o s de d e s a f a v o r e c i d o s , ou mesmo uma estratégia d e s s a E n t i d a d e 

p a r a a m p l i a r suas b a s e s de adesão p o p u l a r . 
"Como 06 movi.mz.ntoi 6 o c l a l 6 6ao um espaço p o l i t i c o 

onde 60 l u t a para 60. decompor, a hegemonia domi

nante". [ LOJ Kl NE: 198-0:310) 

Então a ASFORT como i n t e r l o c u t o r a p r i v i l e g i a d a que 

r e p r e s e n t a v a os i n t e r e s s e s e as insatisfações dos - o p r i m i d o s , 

t r a t o u de a m p l i a r seu espaço de ação p a r a f o r t a l e c e r o m o v i 

mento. 

Após várias t e n t a t i v a s de negociação j u n t o aos ór

gãos g o v e r n a m e n t a i s , sem c o n s e g u i r q u a l q u e r solução, a ASFORT 

http://movi.mz.ntoi
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d e c i d i u através de sua Assembléia a m p l a , e n t r a r na Justiça. 
(37) 

P r i m e i r o com um p e d i d o de " A r r e s t o " i n i c i a d o , mas l o g o a r 

q u i v a d o p e l a Juíza de Monte A l e g r e . P o s t e r i o r m e n t e deu e n t r a 

da num o u t r o p r o c e s s o j u d i c i a l p e d i n d o a p e n h o r a d os bens da 

CONAN. N e s t e novo p r o c e s s o a execução da sentença ch e g o u a 

s e r d e t e r m i n a d a , mas o leilão dos bens não che g o u a s e r r e a l i 

zado p o r q u e a Empresa r e c o r r e u ao T r i b u n a l de Justiça do E s t a 

do, através de um Mandato de Segurança, c o n c e d i d o em l i m i n a r 

p e l o r e l a t o r do P r o c e s s o . 

D e s a c r e d i t a n d o na i m p a r c i a l i d a d e dos fóruns da Re

gião, a ASFORT r e s o l v e u e n t r a r em juízo em Brasília-DF e no 

R i o de J a n e i r o , sem o b t e r e n t r e t a n t o , nenhum r e s u l t a d o c o n c r e 

t o . D e s a l e n t a d o s p e l a m o r o s i d a d e da justiça e sem esperanças 

de que o p r o b l e m a p o d e r i a se r e s o l v e r p o r mecanismos l e g a i s , 

a ASFORT o r g a n i z o u uma g r a n d e c a r a v a n a até Brasília f o r m a d a por 

t r e z e (13) ônibus i n t e r e s t a d u a i s f r e t a d o s com o d i n h e i r o do 

f u n d o do M o v i m e n t o que já v i n h a sendo c o l e t a d o há a l g u n s meses 

No D i s t r i t o F e d e r a l f i z e r a m uma g r a n d e concentração 

na Esplanada- dos Ministérios, e s p e c i f i c a m e n t e em f r e n t e ao M i 

nistério da Reforma Agrária, com o s e g u i n t e s l o g a n "O PACAL 

QUER FALAR" ( V o l . I I . Anexo: IX.F. 2. l,pág.452 ), lã depois de m u i t o s 

d i a s , onde se c o n c e n t r a r a m também em f r e n t e ao IAA e Ministé

r i o da A g r i c u l t u r a , f i n a l m e n t e f o r a m r e c e b i d o s p a r a uma audiên 

c i a ãs lideranças do m o v i m e n t o p e l o então M i n i s t r o da Reforma 

A g r a r i a " P r o f e s s o r N e l s o n R i b e i r o e, seu A s s e s s o r o E c o n o m i s t a 

Simão J a t e n e , mas d e l e s só r e c e b e r a m p r o m e s s a s . 

D. E r w i n , o B i s p o da P r e l a z i a a s s i m c o m e n t o u em sua 

e n t r e v i s t a : 
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" M e paie.cz que faiam a B i a s Z l l a c z i c a de quatio 

vezes sem conseguli nada. Veicoiieiam todos os 

canais l e g a i s , mas òempie voltavam com piomest>as. 

Ylnalmente, mais uma vez foiam a B i a s Z l l a e apela-

iam paia todas as autoildades. a nZvcl Estadual e 

F e d e i a l e, não conseguliam nada". [ T i c c h o da En-

t i e v l s t a l 79SS: V. Eimln K i a u t l e i ) 

E s g o t a d a s q u a s e t o d a s as p o s s i b i l i d a d e s de n e g o c i a 

ção, o p o v o d e c i d i u p o r u n a n i m i d a d e b l o q u e a r a e s t r a d a nos 

f i n s de m a i o de 1983. 

"Foiam mais de 70 d i a s de bloqueios, com uma f i l a 

de mais de 3.000 caminhões sem podei passai pela 

Rodovia Tlansamazônica". {Tiecho da E n t i e v l s t a / 

19&&: Um Coitadoi de Cana do Vacai) 

D u r a n t e e s t a f a s e crítica em que o p o v o r e s o l v e u i n 

t e r d i t a r a e s t r a d a na a l t u r a do km 94: 

"Estava todo mundo lã, não apenas os c o l t a d o i e s de 

cana, mas todas as comunidades c l l c u n v l z l n h a s se 

flzeiam piesentes e, a decisão em não mais deso-

b s t i u l i a estiada sem uma solução, f o i tomada pe 

l a maio lia" . [Tiecho da E n t i e v l s t a / 7 9êS : V. Eiwln 

K i a u t l e i ) 

D i a n t e d e s t a situação, a ASFORT f o i chamada a mesa 

das negociações com a CONAM, com a intermediação dos G o v e r n o s 

F e d e r a l e E s t a d u a l (INCRA, IAA, S e c r e t a r i a de I n t e r i o r e J u s t i 

ça do E s t a d o do Pará). 

• T e r m i n a d a as conversações, o f r a c a s s o d os m e d i a d o r e s 

r e v e l a v a t o d a a contradição da ação do E s t a d o na região, p o i s 

como e s s e s órgãos p o d e r i a m s e r m e d i a d o r e s i m p a r c i a i s em um con 

f l i t o onde o próprio E s t a d o t i n h a e n v o l v i m e n t o e r e s p o n s a b i l i 

dades econômico-políticas "inquestionáveis"? 

http://paie.cz
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Face a i n a b i l i d a d e política dos m e d i a d o r e s em f o r 

m u l a r uma solução que s a t i s f i z e s s e o g r u p o majoritário, o mo

v i m e n t o c r e s c i a cada vez m a i s , ganhando n o v a s adesões, d e n t r e 

as q u a i s , um a l i a d o político f o r t e : a I g r e j a , instituição que 

d e t i n h a a r e s p e i t a b i l i d a d e necessária, e x i g i d a p e l o s t r a b a l h a 

d o r e s , depositária da confiança s o c i a l de t o d a a c o m u n i d a d e . 

A presença do B i s p o no l o c a l do c o n f l i t o deu n o v o 

a l e n t o ao p o v o que d a l i não se r e t i r a r i a m a i s nem mesmo p e l a 

força. 

É i n t e r e s s a n t e r e s s a l t a r q u e , a atuação da I g r e j a no 

M o v i m e n t o através da p e s s o a do B i s p o , f o i a de um m e d i a d o r p o 

lítico i m p o r t a n t e , mas que se l i m i t o u a a p o i a r o m o v i m e n t o e, 

não i n t e r v e i r d i r e t a m e n t e n e l e . O b v i a m e n t e q u e , embora o 

B i s p o t e n h a n os realçado a sua preocupação em não s u b s t i t u i r 

as lideranças orgânicas do M o v i m e n t o , o que l h e l e v o u a t e r um 

d e t e r m i n a d o c o m p o r t a m e n t o d i a n t e d a q u e l a situação que já v i n h a 

se a r r a s t a n d o p o r m u i t o tempo, a própria c o m u n i d a d e r e c o n h e c e u 

n e l e uma das lideranças m a i s e x p r e s s i v a s do m o v i m e n t o e, um 

dos f a t o r e s p e l o s q u a i s , 

"entendiam que se o Bispo estava com e l e s , era por 

que Véus eslava também a favor do Movimento" . [Tre_ 

cho da E n t r e v i s t a / 79íí : Um Comunitário do Facal] 

I s s o f o i m u i t o i m p o r t a n t e , p o r q u e s e r v i u como " f i o 

simbólico" que l h e s dava ânimo e esperança de c o n t i n u a r na l u t a . 

Além do m a i s , a preocupação do B i s p o que p r o c u r a v a 

d e s s a f o r m a se c o m p o r t a r , p o r q u e a c h a v a que a c o m u n i d a d e t i n h a 

s u f i c i e n t e consciência p a r a r e s o l v e r seus próprios p r o b l e m a s , 

s e r v i u e n t r e t a n t o , p a r a que no momento de " p i q u e " , q u a n d o se 

d e c i d i u a p a r t i c i p a r m a i s d i r e t a m e n t e , a sua presença f o s s e 
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r e v e s t i d a de uma a u t o r i d a d e a i n d a m a i o r , do que se e s t i v e s s e 

t o d o tempo no l o c a l , p a r t i c i p a n d o de t o d o s os d e s d o b r a m e n t o s 

do M o v i m e n t o . 

Sobre e s t e a s p e c t o , é b a s t a n t e e l u c i d a t i v o o que 

nos r e t r a t o u em e n t r e v i s t a : 

"Quando ch2.aan.am os 2mi.b0aK.loi> do GoveKno pK1 a me-

dlaKem a i ncgoci.ac.aa cntKC ASE ORT c a COMAN, cu 

Citava no Vacai. Mc convldakam paKa a KCunlão, 

mai cu não quCKla paKtlclpaK, poKquc achava que 

o povo c i t a v a a altuKa dc KCÍOZVCK j u n t o com 

i c u i pKophloi iZdcKd a quatão. Mai o povo f e z 

quatão que eu como B l i p o da Kcglão, p a K t l c l p a i i e 

da KCuni.ão, então eu Kdolvl paKtlclpaK". [TKCcho 

da E n t K e v l i t a / 1 9 ê $ : V. EKwln KKautlcK) 

Como não se c o n s e g u i u uma solução n e g o c i a d a , o B i s p o 

r e t o r n o u ã sede da P r e l a z i a , em A l t a m i r a , sõ r e t o r n a n d o dez 

d i a s d e p o i s . 

"Eu cheguei lá, l i i o f o i multo I n t e K C i i a n t e poKquc 

o povo me Kccebeu com a p l a u i o i , dizendo: - B l i p o 

gKaçai a Véus que o SenhoK chegou, poKque hoje 

vamoi " feitejã" a nona v l t o K l a , o govcKno Kesol-

veu atendeK n o i i a i KelvIndicações.' 

Na vCKdade, o povo não i a b l a que na nova negocia

ção que atava ÍC da cnKolando, o i KCpKa entanta 

do GovCKno dliiCKam que não havia ondem de d e c l -

dlK nada e, que o govcKno não d c c l d l K l a nada s o -

bKC pKCiião. VIquel iabendo d l i i o atKavei do 

"Chico", aZ então, cu dlae: Chico nata altuKa 

não adianta você me dlzeK l i t o iomente a mim, mai 

vòce tem que dlzeK ao povo. AZ então, e l e dlae 

e, o povo s e daeipcKou" . (TKCcho da E n t K e v l i t a / 

1988: V. EKvoln KKautlcK ) . 

Na v e r d a d e , o c o m p r o m i s s o m a i o r da I g r e j a p r o g r e s s i s _ 

t a na Amazônia, a l a da q u a l f a z p a r t e o B i s p o do X i n g u , f o i o 

http://ch2.aan.am
http://2mi.b0aK.loi
http://ncgoci.ac.aa
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m o t i v o básico, p a r a que no momento m a i s crítico, era que e s t a v a 

era j o g o a v i d a de c e n t e n a s de p e s s o a s , o s e u p a s t o r na f i g u r a 

do B i s p o r e s o l v e s s e l u t a r 'bmbro a ombro" com s e u " r e b a n h o " : 

" W o momento do confronto com eu tropas p o l i c i a i s , 

já que o povo não arredava o pc da estrada, eu 

poderia fazer duas coisas: s a i r e dar as costas 

para esse povo; ou participar da luta junto com o 

povo. Então cu optei pela segunda alternativa. 

Como o Chico estava sentado na frente dos comuni

tários na estrada, eu também me sentei e, aZ au

tomaticamente todo o povo resolveu se sentar tam

bém" . [Trecho da Entrevista/198 % : V. Erwln Krautler) 

É i n t e r e s s a n t e n o t a r , a n e c e s s i d a d e que tem os mo

v i m e n t o s s o c i a i s de p o d e r c o n t a r com o a p o i o de i n t e r l o c u t o r e s 

p r i v i l e g i a d o s , e, no c a s o , a I g r e j a , é um d e s s e s a g e n t e s de 

g r a n d e prestígio no campo da Amazônia. Além d i s s o , um dos f a 

t o r e s d e c i s i v o s na condução dos m o v i m e n t o s , é a c a p a c i d a d e de 

suas lideranças em c o n s e g u i r e m se c o m u n i c a r com os seus l i d e r a 

d o s , a f i m de c o n s e g u i r que o M o v i m e n t o não se f r a g m e n t e e, is_ 

so se v e r i f i c o u no M o v i m e n t o do P a c a l , a s s i m como se o b s e r v o u 

também, que a p r o f u n d a ligação da "cabeça" do m o v i m e n t o com o 

" c o r p o " , f o r t e m e n t e " a f i n a d o s " e i d e n t i f i c a d o s n o s seus o b j e 

t i v o s comuns, b a s t a um o l h a r , um g e s t o simbólico q u a l q u e r , p a 

r i : que t o d o s se c o m p o r t e m u n a n i m e m e n t e de uma mesma f o r m a . Ne_s 

t a a l t u r a , a força simbólica p a r e c e " f a l a r " m a i s a l t o do que 

as próprias p a l a v r a s , p r i n c i p a l m e n t e q u a n d o as lideranças i n s 

p i r a m c r e d i b i l i d a d e , como nos c a s o s da ASFORT e da I g r e j a , d u 

r a n t e o M o v i m e n t o do P a c a l . 

I n v i a b i l i z a d a s as negociações, o G o v e r n o do E s t a d o 

r e s o l v e u d e s o b s t r u i r rápida e d r a s t i c a m e n t e a e s t r a d a , u t i l i -

zando p a r a t a n t o , t r o p a s m i l i t a r e s d e s l o c a d a s do Município de 

Santarém. 
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As c e n a s de violência que se s e g u i r a m f o r a m amplamen 

t e c r i t i c a d a s p o r t o d a a i m p r e n s a , s o b r e t u d o os e s p a n c a m e n t o s 

e as agressões s o f r i d a s p e l o B i s p o , comoveram a s o c i e d a d e , c r i 

ando em t o r n o dos o p r i m i d o s , um s e n t i m e n t o m u i t o f o r t e de s o 

l i d a r i e d a d e e resistência â l u t a . 

O p a p e l do E s t a d o como mandante e e x e c u t o r da v i o - -

lência através de suas forças p o l i c i a i s , j u s t i f i c o u a ação da 

Polícia como uma m e d i d a necessária p a r a d e s o b s t r u i r a r o d o v i a 

e m a n t e r a ordem e s t a b e l e c i d a . Nesse c a s o , o E s t a d o através 

de suas práticas, f u n c i o n o u não só como p r o d u t o r da violência, 

mas p r i n c i p a l m e n t e , como um dos a g e n t e s r e p r o d u t o r e s dos c o n 

f l i t o s s o c i a i s n o campo. 

As prisões e agressões s o f r i d a s p e l o s t r a b a l h a d o r e s 

e suas lideranças sem que f o s s e possível nenhum r e v i d e , a não 

s e r a resistência temerária aos g o l p e s d as armas e aos g a s e s 

tóxicos das bombas de e f e i t o m o r a l e lacrimogêneas lançadas pe 

l o s p o l i c i a i s , comoveu p e l a t e n a c i d a d e de um m o v i m e n t o que se 

a f i r m a r a como t a l , em p l e n a l u t a . A c r e d i t a n d o na j u s t e z a de 

suas reivindicações, p a s s a r a m p a r a o p l a n o de suas convicções. 

A repressão a t i n g i u seus o b j e t i v o s , p o r o r a a e s t r a 

da f o i desobstruída, mas a g o r a e r a q u a s e impossível ao E s t a d o 

e s c a m o t e a r o seu v e r d a d e i r o p a p e l em t o d o o p r o c e s s o : a s s u m i r 

sua e l e v a d a p a r c e l a de r e s p o n s a b i l i d a d e como aguçador da v i o -

lência no campo, p a t e n t e a d a nas t r i s t e s ocorrências, deáde a 

deflagração do c o n f l i t o até a desobstrução da e s t r a d a p e l a f o r 

ça das armas. 

O p o v o se d i s p e r s o u e n f r a q u e c i d o no momento do c o n 

f r o n t o , mas a g o r a e l e e s t a v a o r g a n i z a d o no espaço p o r um m o v i 

mento f o r t e que t e r i a u l t r a p a s s a d o o caráter meramente econõmi 

co e c o r p o r a t i v i s t a , p a r a ' s e c o n s o l i d a r como um m o v i m e n t o e s -
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s e n c i a l m e n t e p o l i t i c o , p o r i s s o os comunitários d e n o t a n d o r e 

sistência na l u t a , v o l t a r a m a u s a r a estratégia de o c u p a r a 

e s t r a d a , até que suas reivindicações f o r a m a t e n d i d a s . 

Da p a u t a de reivindicações do M o v i m e n t o , os s e i s 

p r i n c i p a i s p o n t o s que g a l v a n i z a r a m os p r e j u d i c a d o s a l u t a r e m 

p e l o s seus d i r e i t o s f o r a m , a l g u n s p l e n a m e n t e e, o u t r o s a p e n a s , 

p a r c i a l m e n t e a c e i t o s . 

A CONAN p o r e x e m p l o , f o i a f a s t a d a da administração 

da u s i n a e, em seu l u g a r f o i r e a t i v a d a a CIRA/PACAL, a d m i n i s 

t r a d a p o r uma i n t e r v e n t o r i a c o m p o s t a p o r três d i r e t o r e s , sendo 

d o i s do MIRAD e, um i n d i c a d o p e l a ASFORT em assembléia com seus 

a s s o c i a d o s . 

Os pagamentos das s a f r a s f o r a m f e i t o s , embora n e s t e 

p o n t o , a m a i o r i a t e n h a r e v e l a d o insatisfação, f a c e os v a l o r e s 

que não f o r a m c o r r i g i d o s c o r r e t a m e n t e p e l o g o v e r n o . 

A t u a l m e n t e os preços da t o n e l a d a da cana ê e s t i p u l a 

do p e l a ASFORT, de comum a c o r d o com seus l i d e r a d o s e, e s t e v a 

l o r ê r e s p e i t a d o e a c e i t o p e l a administração da U s i n a ; o Go

v e r n o se comprometeu em r e a b r i r uma l i n h a de crédito j u n t o ao 

Banco do B r a s i l , o que f o i c u m p r i d o , t e n d o e s t a agência v o l t a 

do, a f i n a n c i a r a produção. Além d i s s o , p a r t e da dívida dos 

p e q u e n o s e médios p r o d u t o r e s j u n t o ao Banco, f o i p e r d o a d a , ape 

s a r de a i n d a se q u e i x a r e m dos a l t o s j u r o s p r o v o c a d o s p e l a f o r 

t e inflação da s o c i e d a d e b r a s i l e i r a . 

A s a f r a de 83 f o i i n t e g r a l m e n t e moída ná U s i n a e, 

o IAA pagou os prejuízos com o v a l o r da produção d e s t e ano. 

Qu a n t o a punição dos c u l p a d o s p e l o c r i m e dos d o i s l a 

v r a d o r e s , sabe-se que um p r o c e s s o j u d i c i a l f o i a b e r t o p a r a e s 

se f i m , mas sem nenhuma conclusão satisfatória até a p r e s e n t e 

d a t a . Além d i s s o , c o n t i n u a a l u t a dos g a r i m p e i r o s p a r a t e r e m 
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d i r e i t o de e x t r a i r o o u r o da Fa z e n d a Oca; e n q u a n t o as r e s e r v a s 

indígenas c o n t i n u a m ' s e n d o c o n s t a n t e m e n t e i n v a d i d a s . H o j e o 

número de famílias p o s s e i r a s em t e r r a s d o s A r a r a s , já co n t a m 

q u a s e m i l . Sendo uma área de c o n f l i t o e de g r a n d e tensão s o 

c i a l , o b v i a m e n t e q u e , a violência não f o i e l i m i n a d a como q u e 

r i a m os t r a b a l h a d o r e s r u r a i s e, l u t a r n e l a p e l a sobrevivência, 

ê sempre um r i s c o de v i d a ou m o r t e . 

Na v e r d a d e , em t o d o M o v i m e n t o S o c i a l , com diferença 

de g r a u s , há sempre um ganho político. No c a s o do " M o v i m e n t o 

do P a c a l " , q u a n d o se r e f l e t e em t o r n o da " t r i l h a " d e i x a d a p e 

l o s próprios a t o r e s ; q u a n d o se o b s e r v a o p e r f i l a t u a l do m o v i 

m e n t o , p o d e - s e p e r c e b e r como as l u t a s s o c i a i s emergem, amadu -

recém, avançam e, chegam a constituírem pólos de i d e n t i d a d e , a -

p e s a r de sua composição heterogêna. 

O M o v i m e n t o do P a c a l s u r g i u em base ã aglutinação de 

g r u p o s que tem i n t e r e s s e s comuns em t o r n o de uma reivindicação 

económica, mas aos p o u c o s f o i se p e r f i l a n d o através de uma 

participação s o c i a l num m o v i m e n t o que c r e s c e u , a m a d u r e c e u e 

ganhou uma expressão além das m e t a s econômicas r e i v i n d i c a d a s , 

i s t o é, o m o v i m e n t o t e v e ganhos políticos que e x p r e s s a r a m o 

g r a u de a m a d u r e c i m e n t o de seus p a r t i c i p a n t e s através da l u t a . 

No c a s o do m o v i m e n t o em e s t u d o , são também expressões 

d e s t e g a n h o , p o r um l a d o a própria constituição da ASFORT e, 

p o r o u t r o a inclusão de um r e p r e s e n t a n t e da ASFORT no " s t a f f " 

da C o o p e r a t i v a que p a s s o u a a d m i n i s t r a r a U s i n a A b r a h a n L i n -

c o l n , além da p r o p o s t a do G o v e r n o de que a ASFORT no f u t u r o , 

r e s p o n d e r i a p e l a administração da c i t a d a U s i n a , s u b s t i t u i n d o a 

CIRA. 

A criação da Associação dos F o r n e c e d o r e s de Cana da 

Transamazônica - ASFORT f o i i m p o r t a n t e , não só p o r q u e s u r g i u 
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no bojo do próprio p r o c e s s o de l u t a , c o n t r i b u i n d o p a r a uma o r 

ganização m a i s e f e t i v a do m o v i m e n t o , mas p o r q u e a t u a l m e n t e , 

p ermanece como um espaço de participação s o c i a l , de s u p o r t e 

aos i n t e r e s s e s dos t r a b a l h a d o r e s r u r a i s da can a q u e , em c e r t a 

m e d i d a , p e r m i t e m a n t e r um d e t e r m i n - a d o nível de d i n a m i s m o do 

g r u p o . 

Na v e r d a d e , nenhuma das duas "concessões" do g o v e r 

no a c i m a m e n c i o n a d a s , f o r a m c o g i t a d a s d u r a n t e a l u t a , nem mes 

mo fêz p a r t e da p a u t a de reivindicações do m o v i m e n t o . Mas, 

nem p o r i s s o , d e i x a de s e r uma c o n q u i s t a política, p o r q u e na 

base d e s t a p r o p o s t a do g o v e r n o , e s t e v e o próprio p e s o do mo

v i m e n t o no c o n f r o n t o de forças. E s t e f a t o p a r e c e d e m o n s t r a r , 

como já e n f a t i z a m o s a n t e r i o r m e n t e q u e , o E s t a d o não é uma es 

t r u t u r a monolítica e, s i m uma r e a l i d a d e histórica que se c o n s 

trõi e reconstrói nos seus e n f r e n t a m e n t o s políticos com s e t o 

r e s o r g a n i z a d o s da S o c i e d a d e C i v i l . A c a t a n d o p o i s , a l g u n s 

dos vários p o n t o s de p a u t a da p r o p o s t a do M o v i m e n t o , o E s t a d o 

b r a s i l e i r o através de seus a p a r e l h o s e s t a t a i s , a e x e m p l o do 

INCRA e o IAA, t e v e que r e c o n h e c e r que a q u e l a l u t a não f o r a 

em vão, mas t i n h a avançado em direção a c e r t a s c o n q u i s t a s p o 

líticas. Além d i s s o , as c o n q u i s t a s do M o v i m e n t o p a r a além 

dos h o r i z o n t e s da p r o p o s t a o r i g i n a l , e v i d e n c i a a i n d a , que 

"o projeto p o l i t i c o de- um M0vi.m2.nt0 Social não 

c o n s t i t u i algo rígido-e Inflexível, não e s t a 

p o i s , previamente demarcado. l i e s e constrói na 

p r a x i s " . {THOMPSON, 1982:21) 

Caso a intenção do g o v e r n o ao i n c l u i r um r e p r e s e n 

t a n t e da "ASFORT" como membro do Grupo de T r a b a l h o da CIRA, 

t e n h a s i d o a de q u e r e r c o o p t a r - a o s p l a n t a d o r e s e t r a b a l h a d o -

r e s r u r a i s da c a n a , d i f i c i l m e n t e poderá e s s a sua intenção con 

http://M0vi.m2.nt0
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c r e t i z a r - s e como um i n s t r u m e n t o d e s m o b i l i z a d o r , já que a "ASFORT" 

c o n t i n u a como um espaço de participação c o n s t a n t e ; além de que 

o G o v e r n o , ao p r o p o r a f u t u r a administração da U s i n a a Asso -

ciação, c r i o u sua própria contradição, p o r q u e , se c u m o r i r a 

p r o p o s t a , abrirá p r e c e d e n t e s . p a r a que em o u t r a s áreas de c o n 

f l i t o se l u t e p o r e s s a p o s s i b i l i d a d e ; e se não c u m p r i r , a e x 

p e c t a t i v a c r i a d a , poderá s e r o m o t o r de o u t r a f a s e do Movimen

t o . 

Em t o d o c a s o , ninguém poderá p r e v e r os rumos que p o 

derá t o m a r . É t o d o um d e s a f i o , uma vez que o m o v i m e n t o embora 

t e n d o c r i a d o uma am p l a - b a s e p o p u l a r constituída por l a v r a d o r e s / 

p o s s e i r o s , p equenos proprietários e, todos t r a b a l h a d o r e s r u r a i s 

é, também e n g r o s s a d a p o r uma proporção menor de p l a n t a d o r e s mé 

d i o s e, de a l g u n s g r a n d e s proprietários, com p o d e r , mas com 

p o u c a participação na produção a t u a l da can a . Embora e s t e ú l

t i m o s e g m e n t o , não t e n h a p a r t i c i p a d o d i r e t a m e n t e no Movimento, 

t o d a v i a a p o i o u - l a de c e r t a f o r m a , mesmo que de um p o n t o de v i s 

t a , m a i s m a t e r i a l . 

Na v e r d a d e , a desativação da U s i n a não e r a c o n v e n i 

e n t e p a r a ninguém, p o i s se i s t o o c o r r e s s e , p r i v a r i a p o v o a d o s e 

p r o d u t o r e s , i s o l a d o s na região, de d o i s p r o d u t o s i n d u s t r i a i s 

de consumo i m p o r t a n t e (álcool e açúcar); além do q u e , embora 

s e c u n d a r i a m e n t e , p o d e r i a a f e t a r a manutenção de o b r a s de i n -

f r a e s t r u t u r a na região, t a i s como: r o d o v i a , e s c o l a s , p o s t o s de 

saúde, eletrificação r u r a l , m e i o s de comunicação, t r a n s p o r t e e, 

agências bancárias, as q u a i s mesmo precárias, a i n d a e x i s t e m em 

função da implantação do g r a n d e p r o j e t o público de P a c a l . 

F i n a l m e n t e , p a r a se c o n c l u i r s o b r e a c a p a c i d a d e de 

resistência e l u t a d o " M o v i m e n t o do P a c a l " , nada m a i s explícito 

do que t r a n s c r e v e r o lema da Associação c r i a d a no b o j o do mo-

< 



110 

v i m e n t o p e l o s próprios o p r i m i d o s , como uma f o r m a l i v r e e c o n s c i 

e n t e de l u t a em d e f e s a e/ou c o n q u i s t a de ga n h o s políticos: 

"E luta/i 

n i fique. 

para um dia 

moKKZK.! " 

vencer., mesmo que. resistir, sig-
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2 .3 - A LUTA DOS POSSEIROS DO BICO DO PAPAGAIO 

A L u t a dos P o s s e i r o s da região do B i c o do P a p a g a i o 

como M o v i m e n t o S o c i a l o r g a n i z a d o p e l a reivindicação de seus 

d i r e i t o s , p a r t i c u l a r m e n t e a p o s s e da t e r r a no e x t r e m o n o r t e do 

recém c r i a d o E s t a d o do T o c a n t i n s , é b a s t a n t e r e c e n t e , d a 

t a n d o s o b r e t u d o , a p a r t i r dos f i n s da década de 70, onde o 
( 3 9 ) 

t r a b a l h o da I g r e j a , através de seus A g e n t e s P a s t o r a i s na 

organização das Comunidades E c l e s i a i s de Base, p a s s o u a me

d i a t i z a r a concretização de um p r o c e s s o m a r c a n t e m e n t e l i b e r t a 

d o r na área. 
" Aó C E B ' ò estão sem dúvida, na raZz da muitas l u 

tas e, c Igualmente, fona da dúvida de. que netas 

a religião tem um papel libertador". [ S O U Z A M A R 

T I N S , 7 9 5 5 : 1 0 5 ) 

O b v i a m e n t e q u e , o t r a b a l h o pedagógico da I g r e j a f o i 

m u i t o r e l e v a n t e , f u n d a m e n t a l m e n t e p o r q u e n e s t a área o p o t e n 

c i a l e x p l o s i v o p r o d u z i d o p e l o s c o n f l i t o s na d i s p u t a de t e r r a 

já e r a p r o f u n d a m e n t e a c e n t u a d o e a n t i g o . 

N e s t a área, que f a z f r o n t e i r a com os E s t a d o s do Pa

rá, Maranhão e, Goiás há uma l o n g a história de l u t a , onde a 

violência e x e r c i d a t a n t o p e l o s G r a n d e s Proprietários das fazen

das (Vol. I I . Anexo V I I . Q . l , pág. 423 a 424), i n s t a l a d a s atualmente n ° l o -

c a l , como p e l o Poder Público, através de seus vários órgãos 

r e p r e s s o r e s e ideológicos c o n t r a os l a v r a d o r e s r u r a i s , d e d i c a 

dos a m a i o r p a r t e de suas v i d a s ao t r a b a l h o n a . t e r r a , desempe

nha um p a p e l c e n t r a l numa tragédia que se e s c r e v e c o t i d i a n a m e n 

t e , de f o r m a i n i n t e r r u p t a , p o r a q u e l e s que s o f r e m as c o n s e 

qüências das a r b i t r a r i e d a d e s p r a t i c a d a s i m p u n e m e n t e , p e l o s d o 

nos do p o d e r . ' 
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O p r o c e s s o de ocupação d e s s a área se i n i c i o u na. s e 

gunda metade do século X I X , mas f o i a p a r t i r de 1940 que se 

i n t e n s i f i c o u o d e s l o c a m e n t o de m i g r a n t e s n o r d e s t i n o s , que t a n 

g i d o s p e l a s e c a se d i r i g i r a m p a r a a região m o v i d o s p e l a pró

p r i a n e c e s s i d a d e de sobrevivência. Chegando lã se e s t a b e l e c e 

ram e, se d e d i c a r a m b a s i c a m e n t e .â a g r i c u l t u r a de subsistência. 

"Os problemas r e l a t i v o s ã po66C da £zh.Ka. . com iça

ram a surgir quando da abertura da rodovia Belém-

Bra6Ílla, na década de 60, que face ao 6cu cará

t e r de e6trada de 'integração nacionat', ra6gou a 

6eiva Amazônica, propiciando a entrada de novo6 

f l u x o 6 migratórios, agora não apena6 de n o r d e 6 t l -

nos, ma6 também de migrantes do Centro-Sul do 

?aZ6, que atraZdo6 pela6 f a c i l l d a d e 6 de obtenção 

de grandes áreas de t e r r a s , reconhecidamente de 

a l t o potencial e x t r a t l v l s t a [madelra6 nobres), se 

deslocaram para a região do Bico do Papagaio e, 

lã estabeleceram basicamente madeireira* o 6er-

r a r l a s " . IPJNTO, 1986:17) 

H i s t o r i c a m e n t e o B r a s i l n e s s a década v i v e um período 

democrático, onde a i d e o l o g i a n a c i o n a l - d e s e n v o l v i m e n t i s t a g a 

nha espaço considerável nas políticas públicas. E x i s t e um 

c l i m a indisfarçável de o t i m i s m o q u a n t o ao d e s t i n o que deve s e r 

c u m p r i d o p e l o país n o c o n t e x t o das relações i n t e r n a c i o n a i s . 

E r a p r e c i s o d e s e n v o l v e r o país p a r a r o m p e r com a dominação e 

a dependência económica e x e r c i d a s p e l o s países de c a p i t a l i s m o 

avançado. P a r a t a n t o , t o r n a v a - s e necessário r e a l i z a r uma v e r 

d a d e i r a c o r r i d a c o n t r a o tempo, e r a p r e c i s o q u e i m a r e t a p a s , o-

c u p a r as regiões menos densamente p o v o a d a s e, d e s s a f o r m a , p r o 

d u z i r r i q u e z a s e m o d e r n i z a r as e s t r u t u r a s p r o d u t i v a s d o país. 

"Em nome dessa modernização é que se estimula o 

'pioneirismo' daqueles que, dotados de uma parce

l a de capital, se dispõem a enfrentar as desconhe 
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c i d a s e ' da povoadas ' rugida a serem incorporada* 

â e s t r u t u r a dc mercado c a p i t a l i s t a " . [PÍMT0,1986:17). 

No b o j o d e s s e p r o j e t o n a c i o n a l - d e s e n v o l v i m e n t i s t a é 

g e s t a d a ao mesmo temp o , e n t r e as e s q u e r d a s d u a s p r o p o s t a s p o -

lítico-ideológicas d i f e r e n c i a d a s , uma das q u a i s a c r e d i t a que 

o p r o c e s s o revolucionário t e r i a p o s s i b i l i d a d e s de e c l o d i r a 

p a r t i r do campo. Essa d i s p u t a ideológica, t o d a v i a se fêz sen 

t i r , s o b r e t u d o nas regiões S u l e, N o r d e s t e , p r i n c i p a l m e n t e 

com a organização das L i g a s Camponesas. 

No c a s o da Amazônia, com a construção da R o d o v i a 

Belêm-Brasília e, a conseqüente valorização das t e r r a s se a-

c e l e r a o p r o c e s s o de expropriação p e l o c a p i t a l n a c i o n a l e 

m u l t i n a c i o n a l â região, p e l a territorialização dos g r a n d e s 

g r u p o s i n d u s t r i a i s , c o m e r c i a i s e f i n a n c e i r o s . I n s t a l a d o s em 

e m p r e s a s agropecuárias e e x t r a t i v i s t a s a l t a m e n t e b e n e f i c i a d a s 

p e l o s i n c e n t i v o s f i s c a i s , a c e l e r a m o p r o c e s s o de g r i l a g e m , q u e 

a f e t a f r o n t a l m e n t e aos l a v r a d o r e s que p a r a a região se d e s l o 

c a r a m em décadas a n t e r i o r e s . 

Apôs o b r e v e l a m p e j o democrãtico-populista do Go

v e r n o G o u l a r t , i n s t a l o u - s e um l o n g o período de D i t a d u r a M i l i 

t a r . 

E m balados p e l a i d e o l o g i a da " t e o r i a dos espaços v a 

z i o s " a l i a d a a d o u t r i n a da "segurança n a c i o n a l " , numa f i l o s o 

f i a de " i n t e g r a r p a r a não e n t r e g a r " , o E s t a d o põs-64 deu p r i o 

r i d a d e a ocupação da Amazônia p o r g r a n d e s p r o j e t o s econômicos, 

de c a p i t a l n a c i o n a l ou m u l t i n a c i o n a l , que q u i z e s s e m se estabe_ 

l e c e r nas n o v a s f r o n t e i r a s recém-abertas, como no c a s o da r e 

gião do B i c o do P a p a g a i o . 

Sem condições de r e a g i r f r e n t e as ações dos g r i l e i 

r o s e, das "empresas" que se d i z i a m proprietários l e g a i s da 
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t e r r a , os p e q u e n o s l a v r a d o r e s - p o s s e i r o s e s t a b e l e c i d o s n o l o 

c a l se v i r a m de uma h o r a p a r a o u t r a p r e s s i o n a d o s / v i o l e n t a d o s 

p a r a s a i r d a s t e r r a s . M u i t o s dos q u a i s , sem t e r p a r a onde i r , 

p r o c u r a r a m r e s i s t i r na t e r r a , s u j e i t o s ã t o d a s o r t e de violên

c i a , e n q u a n t o o u t r o s , sempre e m p u r r a d o s de l o c a l em l o c a l , d e 

p o i s que d e s b r a v a r a m , l i m p a r a m a área, e, construíram b e n f e i t o 

r i a s no l o c a l , p o u c o d e p o i s , se d e p a r a v a m com o mesmo p r o b l e 

ma, já que não possuíam o título de p r o p r i e d a d e da t e r r a . 

S o b r e e s t e a s p e c t o , um dos e n t r e v i s t a d o s c o m e n t o u di _ 

zendo: 

"Na ãrea, eu cheguei em 1 966, era mata bruta. Não 

tinha ama picada f e i t a pofi ninguém, era mata v i r 

gem. E n t r e i lã, eu, meus quatro irmão* e meu pai. 

Trabalhamos de 66 a 77; produzimos, fizemos es

tradas, passava até caminhão, era uma Canaã. Quan 
do f o i em 71, chegou o dono .dizendo que ãlZ era a 

Fazenda Santa Cruz, na mesma área, so que mais a-

balxo. Houve multo comentários de despejo e, ate 

morte. Nos ficamos por último e, o que a gente 

queria era f i c a r na área e, agüentar a pressão e, 

ver s e conquistava a t e r r a . Mas naquele tempo, o 

povo era desorganizado demais. 0 povo não l a 

porque tinha medo de morrer. NÓs ficamos, não 

tínhamos para onde I r . Eles foram até lã e, pas

saram por dentro de uma roça minha. destruíram, 

arrancaram e acabaram com tudo. Al f u i na caso. 

do meu pal~e, chamei- ele e meus Irmãos, a l nós 

voltamos, e botamos eles prã c o r r e r . Eles eram 

três, nós éramos c i n c o . Com oito dias eles v o l 

taram com 16 pessoas, p i s t o l e i r o s e p o l i c i a i s . E-

l e s resolveram, obrigar meu pai a a s s i n a r um docu

mento de Indenização. Meu pai s e negou. Foi 

quando eles agarraram meu pai e, fizeram e l e as

s i n a r . Ele não queria, mas foi forçado a a s s i n a r 

e, recebeu Cr$ 7.000, 00 [sete mil c r u z e i r o s ) de 

Indenização" . '[Trecho da E n t r e v i s t a / 1 9 : líder 

S i n d i c a l da região do Bico do Papagaio) 
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Em f i n s da década de 60 e, princípios de 70, g r u p o s 

de concepção s o c i a l i s t a que a D e m o c r a c i a de G o u l a r t embora- f u 

gaz p e r m i t i u e x i s t i r , j o g a d o s n a c l a n d e s t i n i d a d e p e l o E s t a d o 

Autoritário, a r q u i t e t a r a m um p l a n o de revolução, c u j a estraté

g i a e r a p r o m o v e r um g r a n d e l e v a n t e a p a r t i r do campo. I n f i l 

t r a d o s e n t r e os "camponeses" da Amazônia, os i n t e l e c t u a i s s o 

c i a l i s t a s se u t i l i z a r a m das técnicas de g u e r r i l h a r u r a l , d i 

f u n d i d a s p e l a tendência maoísta n o s anos 60. 

D r a s t i c a m e n t e r e p r i m i d o s e v i g i a d o s n o s g r a n d e s c e n 

t r o s u r b a n o s do país, e s s e s g r u p o s se t r a n s f e r i r a m aos p o u c o s 

p a r a a região do A r a g u a i a , se c o n c e n t r a n d o , p r e f e r e n t e m e n t e nas 

áreas c a r e n t e s de Marabá, Nova P a l e s t i n a e, Xambioã no E s t a d o 

do Pará, mas que f a z i a m f r o n t e i r a s com T o c a n t i n s e, p o r i s s o , 

próximas â a t u a l região do B i c o do P a p a g a i o . 

O m o v i m e n t o de oposição â D i t a d u r a r e c e b e u a d e n o m i 

nação de " G u e r r i l h a do A r a g u a i a " e, sua " d e r r o t a " f o i o b t i d a 

p e l o Exército a c u s t a de m u i t a l u t a e de práticas a b u s i v a s de 

intimidação, t o r t u r a s e, até m o r t e s , i n d i s c r i m i n a d a m e n t e u t i 

l i z a d a s c o n t r a os " s u b v e r s i v o s " , mas também ãs c o m u n i d a d e s l o 

c a i s , que f a z i a m p a r t e do cenário histórico da g u e r r i l h a , além 

das adjacências. 

"Na ve.JLda.de., a busca c aniquilamento não d i s t i n 

guia quem era amigo e quem eüa Inimigo... levou 

a uma agressão slstemãtlca contra os próprios pos_ 

s e i r o s que resistiam -na t e r r a . For I s s o mesmo, 

e que a repressão e o aniquilamento sumãrlos se 

estenderam a centenas de quilômetros do foco da 

guerrilha". [SOUZA MARTINS, 195 1:1 34/ 1 3 5) 

A atuação das forças m i l i t a r e s do E s t a d o c o n t r a o 

m o v i m e n t o d i t o " s u b v e r s i v o " no período de 1972/74, embora t e 

nha a t i n g i d o também .aos l a v r a d o r e s / p o s s e i r o s , a c r e s c e n t o u até 

c e r t o p o n t o , üm conteúdo político n o v o aos " p o s s e i r o s " . Ao 

http://ve.JLda.de
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mesmo- tempo, em que se v i a m destituídos de seus d i r e i t o s • de 

p o s s e , p e l a c o n s t a n t e ação- dos g r i l e i r o s ; a enorme violência 

e x e r c i d a p e l a D i t a d u r a a e l e s e x t e n s i v o s , a g u d i z a v a seus p a 

d e c i m e n t o s . 

A s o l i d a r i e d a d e p r e s t a d a a o s . g u e r r i l h e i r o s o c o r r i a 

como uma f o r m a de reação à incompreensível violência s o f r i d a 

p o r t o d o s . Na v e r d a d e , p a r a os t r a b a l h a d o r e s r u r a i s , os quer-

r i l h e i r o s eram também t r a b a l h a d o r e s da t e r r a , p o s s e i r o s como 

a m a i o r i a d e l e s . 

As c o n s t a n t e s invasões das t e r r a s , a q u e i m a de r o 

çados e, os s u c e s s i v o s d e s p e j o s j u d i c i a i s ou não, a l i a d o s ãs 

c o n s t a n t e s agressões físicas, as invasões de domicílios e, as 

prisões " i n j u s t i f i c a d a s " , e f e t u a d a s na mesma época p e l a s milí 

c i a s p a r t i c u l a r e s dos g r i l e i r o s e, forças f e d e r a i s , c i v i l e 

m i l i t a r , c r i o u um c l i m a de t e r r o r , pânico e tensão n e s s a s ã-

r e a s e, em última instância p r e p a r o u o t e r r e n o p a r a que o seu 

p o t e n c i a l e x p l o s i v o , m a i s cedo ou m a i s t a r d e , a t i n g i s s e seu 

l i m i t e . 

A s s i m , se a d e r r o t a dos v e n c i d o s f o i uma vitória mi_ 

l i t a r do E s t a d o r e p r e s s o r ; e n t r e t a n t o e s s a d e r r o t a , também f o i 

uma vitória dos v e n c i d o s , do p o n t o de v i s t a político, c o n t r a 

e s s e mesmo E s t a d o Autoritário, p o i s , quem p a s s a próxima da 

área onde o c o r r e u a G u e r r i l h a , como no c a s o da região do B i c o 

do P a p a g a i o , pode f a c i l m e n t e c a p t a r as "seqüelas" da violên -

c i a c o m e t i d a n a q u e l a época, a p a r t i r da q u a l , a área f i c o u 

e x c e s s i v a m e n t e v i s a d a p e l o a p a r e l h o r e p r e s s i v o e s t a t a l . En

t r e t a n t o , o c o t i d i a n o do p o s s e i r o somados â participação i n 

d i r e t a nos a c o n t e c i m e n t o s no período da g u e r r i l h a - , t r a n s f o r -

maram o l a v r a d o r / p o s s e i r o . E s t e s são h o j e , s u j e i t o s m a i s 

e s c l a r e c i d o s , embora, ao mesmo tempo, d e i x e m t r a n s p a r e c e r a-
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t i t u d e s de desconfiança, de r e v o l t a , as v e z e s c o n t i d o s e, em 

o u t r o s m a n i f e s t o s . Não há.meio t e r m o , e n q u a n t o a l g u n s s e n t e m 

um p a v o r o b c e s s i v o e, p o r i s s o uma p r o f u n d a desconfiança ã me

r a presença de e s t r a n h o s , o u t r o s a p r o v e i t a m a o p o r t u n i d a d e da 

presença d e s s a s p e s s o a s p a r a d e s a b a f a r t o d o o s e n t i m e n t o de 

r e v o l t a c o n t i d o . ̂  ^ 

Com relação a e s t e a s p e c t o , se c o n s t a t o u também e s t e 

e x t r e m i s m o m u i t o m a i s realçado nos homens do que nas m u l h e r e s , 

o que se pode i n c l u s i v e , p e r c e b e r p e l a observação f e i t a p o r 

uma das m a i s a t u a n t e s i n t e g r a n t e s da "Associação de M u l h e r e s 

de B u r i t i " : 

"NÕi, mulhera da região do Bico do Papagaio, i o -

moi o próprio 'bico do papagaio' , bem t a g a r e l a i , 

não temo* medo de faiai,' botamoi a boca no trombo_ 

ne, o João, meu marido, ene dai, é um•revoltado, 

por i i i o c i e f a l a , ma* oi, homem daqui não goitam 

de falar i o b r e caai c o l i a i , o João ê uma exce

ção". [Trecho da E n t r e v i i t a / 1 9êè : Membro da Aao-

ciação de Mulhera de Buriti/ Região do Bico do 

Papagaio) 

C o n t r o l a d a m i l i t a r m e n t e a situação política, i m p u 

n h a-se ao G o v e r n o da D i t a d u r a mecanismos d e c i s i v o s p a r a apa

g a r q u a l q u e r resquícios de idéias s u b v e r s i v a s na área. E o 

i n s t r u m e n t o d os i n c e n t i v o s f i s c a i s da SUDAM f o i um d e s s e s me

c a n i s m o s . 

"Crladoi peia LeinÇ 5.774 de 1966, ate importan

t e inittiumento dc p o t Z t i c a econômica o f e r e c i d o pe 

lo Governo Federal, iÕ pode i e f a z e r i c n t l r e f e 

tivamente ÍCUÍ r e f l e x o i de 1972 em diante, jã que 

no A r t i g o 1Ç atlpulava que oi empreendimentoi pa 

ra gozarem 100% doi b e n e f i c i a deaa p o l i t i c a t e 

riam que ÍC I n i t a l a r "legalmente" na ãrea ate o 
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fim dz. 1971, ou zntfiaòòtm zm operação a p a r t i r 

di&ta data'\. [SU DAM/ 19 PPA, 1 970: 12). 

A s s i m , e s t i m u l a n d o - s e a aquisição de g r a n d e s e x t e n 

sões de t e r r a s a g r a n d e s g r u p o s e m p r e s a r i a i s n a c i o n a i s e m u l 

t i n a c i o n a i s na área, o c u p a r - s e - l a os espaços v a z i o s , ao mesmo 

tempo q u e , se d e s e n v o l v e r i a e c o n o m i c a m e n t e as áreas c a r e n t e s , 

e v i t a n d o - s e d e s s e modo, a' proliferação e a 'expansão de idéias 

c o m u n i s t a s no país. 

Na prática, i s t o s i g n i f i c o u m u i t a repressão, t o r t u 

r a s , prisões e, m o r t e s de p o s s e i r o s e seus a l i a d o s n a t u r a i s , 

como no c a s o dos r e l i g i o s o s e s i n d i c a l i z a d o s . Aliás, a r e 

gião do B i c o do P a p a g a i o é uma das áreas m a i s c o n f l a g r a d a s da 

Amazônia, aonde se r e g i s t r a o m a i o r número de c o n f l i t o s com 

f o r t e c a r g a de violência, f a c e a g r a n d e d i s p u t a de t e r r a na 

região. Além do m a i s , é uma das áreas que c o n t a a t u a l m e n t e , 

com o m a i o r número de p r o j e t o s agropecuários i m p l a n t a d o s e i n 

c e n t i v a d o s p e l a SUDAM. ( V o l . I I . Anexo: I I . Q . l , pág.278) 

É i m p o r t a n t e f r i s a r , que a " L u t a dos P o s s e i r o s do 

B i c o do P a p a g a i o " , embora i n i c i a l m e n t e t e n h a se c o n f i g u r a d o co

mo ações i s o l a d a s de r e v i d e e resistência na t e r r a de a l g u n s 

que se c o n f r o n t a v a m com seus " a l g o z e s " em situações c o n f l i t u o 

s a s , h o j e t o d a v i a , jã se c o n s t i t u i num m o v i m e n t o de l u t a c o n 

j u n t a da m a i o r i a dos t r a b a l h a d o r e s r u r a i s s e j a p o s s e i r o s , d i a 

r i s t a s e m e e i r o s d a q u e l a região. 

A l u t a p e l a t e r r a f a c e a c a r g a de violência so

f r i d a p e l o s o p r i m i d o s , p e r f i l o u - s e como a c a u s a comum, que de 

c e r t a f o r m a está permeando t o d o o m o v i m e n t o , s o b r e t u d o a p a r 

t i r da Fundação do S i n d i c a t o dos T r a b a l h a d o r e s R u r a i s de são 

Sebastião do T o c a n t i n s , s u r g i d o no b o j o da própria l u t a p e l a 

p o s s e da t e r r a . 
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O S i n d i c a t o dos T r a b a l h a d o r e s s u r g i u em 197 9, como 

uma n e c e s s i d a d e que os a t o r e s s o c i a i s que f a z i a m p a r t e do Mo

v i m e n t o ( p o s s e i r o s , arrendatários, d i a r i s t a s e m e e i r o s ) , t i v e 

ram de e n c a m i n h a r suas p r o p o s t a s e reivindicações através de 

uma e n t i d a d e que p u d e s s e c o n g r e g a r e a g l u t i n a r os i n t e r e s s e s 

dos a s s o c i a d o s . N e s t e s t e r m o s , a formação do s i n d i c a t o f o i r e 

s u l t a d o da própria experiência de l u t a e conscientização dos 

t r a b a l h a d o r e s , i n i c i a t i v a que é c o m p a r t i l h a d a p e l a própria I -

g r e j a. 

As instalações d e s t e S i n d i c a t o f o i p l a n e j a d a p a r a 

s e r construída na ãrea-sede do Município de São Sebastião do 

T o c a n t i n s , dado a f a c i l i d a d e de p r o x i m i d a d e com o u t r o s órgãos 

a l i e x i s t e n t e s , como no c a s o , da própria Paróquia da I g r e j a e, 

administração m u n i c i p a l em g e r a l . 

E n t r e t a n t o , na área d e s t i n a d a ã sede do S i n d i c a t o , o 

P r e f e i t o o r d e n o u c o n s t r u i r , em seu l u g a r , um P o s t o Telefónico. 

Não a c e i t a n d o t a l provocação do Pod e r Público, a c o m u n i d a d e 

p r e j u d i c a d a l i d e r a d a p e l a d i r e t o r i a do S i n d i c a t o na época, se 

d i r i g i u ao l o c a l da construção e, d e s t r u i u a e s t r u t u r a do 

prédio já i n i c i a d o . O P r e f e i t o na época, Dr. José C a r n e i r o a-

meaçou c o l o c a r um c o n t i n g e n t e de 200 p o l i c i a i s em c i m a do p o 

v o , além de p i s t o l e i r o s que já e s t a v a m p r e p a r a d o s p a r a a t a c a r , 

c a s o necessário. A área f i c o u f o r t e m e n t e p o l i c i a d a e o pré

d i o do p o s t o telefônico, f o i f i n a l m e n t e construído. Nas. r e u 

niões e vigílias comunitárias, os l a v r a d o r e s / t r a b a l h a d o r e s r u 

r a i s , j u n t o com seus líderes a c h a r a m p r u d e n t e c o n t o r n a r a s i 

tuação, t r a n s f e r i n d o a sede do S i n d i c a t o p a r a o u t r o l o c a l . As

s i m , e s t e f o i f i n a l m e n t e i n s t a l a d o no p o v o a d o de B u r i t i , p e r 

t e n c e n t e ao município, mas que na época da p e s q u i s a , e s t a v a em 

p r o c e s s o de emancipação a d m i n i s t r a t i v a , uma v e z que se t r a n s -
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f o r m a r i a em um novo município, com o desmembramento de são Se

bastião do T o c a n t i n s . 

A fundação do S i n d i c a t o , ' n o s d i z um dos sócios-fundado -

r e s e n t r e v i s t a d o : 

"Se constituiu para nô& num importante marco pa 

ra o engrossamento da* bases do Movimento, apesar 

de que, inicialmente, começou congregando iÕ dm 

pequeno número de associados. 

Com a chegada do Padre Joóimo na área, esse 

número de associados aumentou bastante, pois o 

Padre orientava multo os comunitários através 

de palestras, 'cursos, .reuniões comunitárias e, 

conversas nas vigílias comunitário-religiosas , dl 

zendo que era multo Importante a união de todos 

para a luta comum". (Trecho da Entrevista/1 958 : 

dm Sõcio-Fandador do STR de São Mebastião do To

cantins ) 

O S i n d i c a d o dos T r a b a l h a d o r e s F u r a i s , s e d i a d o em B u r i -

r i t i / T O , c o n s t i t u i p o r t a n t o , um dos C a n a i s de m a i o r r e p r e s e n 

t a t i v i d a d e das c a t e g o r i a s t r a b a l h a d o r a s , através do q u a l , o 

"Mov i m e n t o de L u t a dos P o s s e i r o s do B i c o do P a p a g a i o " , 

também se e x p r e s s a . Há e n t r e t a n t o , o u t r o s c a n a i s , como a 

"Associação dos T r a b a l h a d o r e s R u r a i s do C e n t r o dos M u l a t o s " , 

d i s t r i t o do município, que também d e s e n v o l v e uma l u t a c o n j u n 

t a com o S i n d i c a t o e, a "Associação das M u l h e r e s de B u r i -

(42) 

t i " , f u n d a d a d e p o i s do a s s a s s i n a t o do Pa d r e J o s i m o , - p a r a 

d a r novo a l e n t o ao M o v i m e n t o dos P o s s e i r o s , que f i c o u de c e r t a 

f o r m a " a n e s t e s i a d o " , p e r p l e x o , a p r e s e n t a n d o um c e r t o r e f l u x o em 

sua c o m b a t i v i d a d e polítjca após a m o r t e do Vigário. 

Segundo os i n f o r m a n t e s , ã n e c e s s i d a d e de várias a g r e 

miações a s s o c i a t i v i s t a s , d e v e - s e ao f a t o da enorme dimensão 
(43) 

da região do B i c o do P a p a g a i o que r e s u l t a na g r a n a e d i s -
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p e r s a o dos l a v r a d o r e s / p o s s e i r o s era suas roças, d i s t a n t e s ' uraa 

das o u t r a s , além do S i n d i c a t o , t e r - s e t o r n a d o um " a l v o " m u i t o 

v i s a d o , t a n t o p e l o s g r a n d e s proprietários da região, q u a n t o 

p e l a a u t o r i d a d e p o l i c i a l e, jagunços p a g o s p e l o s g r i l e i r o s e, 

f a z e n d e i r o s i n s t a l a d o s na área. Se r e f e r i n d o s o b r e a f o r t e 

repressão a p l i c a d a , a t u a l m e n t e , c o n t r a e s s a e n t i d a d e , ura dos 

membros de sua d i r e t o r i a , q u ando e n t r e v i s t a d o , a s s i m c o m e n t o u : 

"0 Sindicato c, hoje um Órgão bastante reprimido 

e, ameaçado as constantes invasões por jagunços 

c, ate mesmo p o l i c i a i s . E l e s Invadem, quebram e 

desarrumam tudo. Batem, prendem e torturam sua 

direção e demais associados para que seja lhes en 

tregue os "planos" e estratégias de luta, além de 

quererem saber onde estão, ou o que foram fazer 

seu Presidente e, delegação quando estes, preci

sam v i a j a r a serviço do Sindicato". [Trecho da 

Entrevista/ 1 988 : SÕcio do S.T.P. de São Sebastlã.0 

do Tocantins) 

0 S i n d i c a t o c o n t a a t u a l m e n t e com 1.500 a s s o c i a d o s , 

e n v o l v e n d o em sua m a i o r i a p o s s e i r o s ( m a i s de 7 0 % ) , além de t r a 

b a l h a d o r e s r u r a i s d i a r i s t a s , m e e i r o s , e, arrendatários. ( V o l . 

I I . Anexo: V I I . T . l , pâg. 418 ) 

As p r i n c i p a i s a t i v i d a d e s do S i n d i c a t o , que aliás con 

vergem com os i n t e r e s s e s do m o v i m e n t o em g e r a l , sãdj 

d e f e n d e r os i n t e r e s s e s dos t r a b a l h a d o r e s r u r a i s , p a r t i c u l a r -

mente dos p o s s e i r o s , com relação ao a c e s s o ã t e r r a p a r a o sus 

t e n t o ' e sobrevivência das famílias que t r a b a l h a m n as p o s s e s ; 

d a r a p o i o aos a s s o c i a d o s em c a s o de doenças e, e n f e r m i d a d e s 

g r a v e s ; 

d i s c u t i r os p r o b l e m a s da c o m u n i d a d e , v i s a n d o traçar p l a n o s de 

ação p a r a solucioná-los; 
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. r e i v i n d i c a r os d i r e i t o s da c o m u n i d a d e , e n c a m i n h a n d o em f o r 

ma de p r o p o s t a s às a u t o r i d a d e s c o m p e t e n t e s ; 

. o r i e n t a r os comunitários s o b r e as f o r m a s de organização e 

mobilização p o l i t i c a a serem u t i l i z a d a s no " M o v i m e n t o de L u 

t a d os P o s s e i r o s " do B i c o do P a p a g a i o ; 

. d a r a p o i o jurídico aos a s s o c i a d o s em s u a s c a u s a s específicas. 

No i n t e r e s s e do M o v i m e n t o dos P o s s e i r o s , p a r a o q u a l 

f o i i n i c i a l m e n t e f u n d a d o , o S i n d i c a t o dos T r a b a l h a d o r e s R u r a i s 

de Sao Sebastião do T o c a n t i n s , s e d i a d o em B u r i t i , b u s c a a r t i 

c u l a r - s e com o u t r a s Associações e S i n d i c a t o s , como é o c a s o da 

Associação dos T r a b a l h a d o r e s R u r a i s do C e n t r o dos M u l a t o s , que 

f u n c i o n a como uma u n i d a d e avançada do S i n d i c a t o - M a t r i z , além 

de e n c e t a r com o u t r o s órgãos uma l u t a c o n j u n t a na c a u s a dos 

p o s s e i r o s . 

Em 23.06.84, p o r e x e m p l o , o S i n d i c a t o dos T r a b a l h a -

d o r e s R u r a i s de são Sebastião do T o c a n t i n s em c o n j u n t o com os 

S i n d i c a t o s de sítio Novo e I t a g u a t i n s , bem como com a CUT, 

FASE, C P T / N a c i o n a l , C P T / A r a g u a i a - T o c a n t i n s , CEBs e, A s s o c i a 

ção dos M o r a d o r e s de Anápolis o r g a n i z o u um g r a n d e " A t o Públi

co" p e l a r e f o r m a Agrária em Augustinõpolis, c h e g a n d o a r e u 

n i r c e r c a de s e i s m i l t r a b a l h a d o r e s r u r a i s , d u r a n t e o q u a l vá

r i a s p e r s o n a l i d a d e s se p r o n u n c i a r a m , e n t r e os q u a i s os r e p r e 

s e n t a n t e s do P a r t i d o d o s . T r a b a l h a d o r e s - PT/GO, a C e n t r a l úni

ca dos T r a b a l h a d o r e s - C U T / N a c i o n a l , além da D e p u t a d a F e d e r a l 

I r m a P a s s o n i do PT/SP. 

"Na ocasião, foram ouvidos depoimentos de vários 

pos.selros sobre as a r b i t r a r i e d a d e s e a violência 

que vem sofrendo por parte das milícias p a r t i c u 

l a r e s dos grandes proprietários de fazendas, g r l -
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l e i l o i e, foiçai p o l l c l a l i do Podai Publico, fe

deral c E i t a d u a l " . [LEME &OUT ROS,1 9 8 7 : 92) . 

Ao f i n a l da g r a n d e concentração, d o i s p i s t o l e i r o s ^ 4 3 

(braços armados do latifúndio) c r i a r a m um c l i m a de tensão no 

l o c a l ao t e n t a r e m a t r o p e l a r as p e s s o a s p r e s e n t e s . Um dos l a 

v r a d o r e s que f o i b a t i d o de "raspão" p a r t i u p a r a o r e v i d e , os 

p i s t o l e i r o s saíram do c a r r o e, um d e l e s a t i n g i u o l a v r a d o r com 

"Socos" e g o l p e s com uma c a d e i r a . 

"0 l a v i a d o i puxou uma faca e matou o p l i t o l c l i o com 

vãilai facadai, f o i pião e levado paia a Delega

c i a de I t a g a a t l h i " . [Op. C l t . ) 

N e s t a a l t u r a a confusão se g e n e r a l i z o u e, os a m i g o s 

e f a m i l i a r e s do p i s t o l e i r o m o r t o a g r e d i r a m várias p e s s o a s l i 

gadas a CPT, CUT e, FASE, que h a v i a m f i c a d o na Praça, us a n d o 

p e d r a s e pedaços de p a u . A Polícia se r e t i r o u do l o c a l e, o 

P r e s i d e n t e do S i n d i c a t o com o P a d r e J o s i m o , f o r a m ã D e l e g a c i a 

p e d i r a j u d a , mas f o r a m ameaçados p e l o D e l e g a d o de serem p r e s o s , 

"até que os ânimos se a c a l m a s s e m " . 

No mês s e g u i n t e ( j u l h o / 8 4 ) vários p i s t o l e i r o s i n v a 

dem a Comunidade de B u r i t i , onde o P a d r e J o s i m o se e n c o n t r a v a 

em uma das c a s a s dos l a v r a d o r e s , p a r t i c i p a n d o de uma "Reunião 

Comunitária". Na ocasião, os p i s t o l e i r o s d e s e s t r u t u r a r a m a 

reunião, a t i r a n d o p a r a o a l t o e a t e m o r i z a n d o os Comunitários. 

É quando então, o P a d r e e várias p e s s o a s da Comunidade, e s p e c i _ 

a l m e n t e as lideranças do S i n d i c a t o na p e s s o a do s e u P r e s i d e n -
(44 ) ~ 

t e sao ameaçados de m o r t e . Como conseqüência da ameaça, 

o P a d r e r e g i s t r o u q u e i x a do o c o r r i d o em Araguaína e, s o l i c i t o u 

a proteção ao Comandante do 39 BPM da região. 

Segundo um dos membros do M o v i m e n t o dos P o s s e i r o s , 

p o r nós e n t r e v i s t a d o s , é: 
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"àtravc* dai rcunlõeò comu.nitct.hiai> r e a l i z a d a * no* 

povoado*, que c traçado o p e r f i l do* desdobra

mento* que o movimento vai de*envolvcr, ou *.eja 

a maneira de a g i r f r e n t e a* Injustlçai e a vlolên 

c i a que o* po**elro* e, a comunidade em geral *o-

frem. hlela* *ão d l * c u t l d a * a* medida* que devem 

* cr tomada* e de que forma devem * e r f e i t a * CL* 

denúncia*". [Trecho da E n t r c v l * t a / 1 988: Comunitá

r i o do Movimento do* ? o * * e l r o * do Bico do Papa

gaio) 

N e s t e p r o c e s s o de organização e conscientização dos 

t r a b a l h a d o r e s r u r a i s na região, p e r c e b e - s e que o t r a b a l h o p e 

dagógico da I g r e j a p r o g r e s s i s t a i n s c r e v e sua marca no t i p o de 

socialização e participação s o c i a l d e s s e s t r a b a l h a d o r e s n o s 

d i v e r s o s espaços s o c i a i s onde se dá sua prática s o c i a l . E a 

percepção d e s s e t i p o de intervenção e d u c a t i v a se dá f u n d a m e n 

t a l m e n t e a p a r t i r dos próprios comunitários que p r e s t a r a m i n 

formações: 

"O Padre no* en*~inou muita c o i * a . A pre*ença d e l e 

na área,, a p a r t i r de 1 9 8 3 no* ajudou a vê multo 

do que e*tava acontecendo com a gente. Hoje e*-

tamo* mal* con*ciente* de no**o* problema* e, de 

no**o* d i r e i t o * . A t e r r a não pode f i c a r a**im pa 

rada, *Õ com junquira, quando tem tanta gente com 

preci*ão de trabalhar nela. l**o ê contra Veu*,c 

contra a Lei d i v i n a e, l * * o f o i 3o*imo que en*inou". 

(Trecho da E n t r e v i * t a l 1 98 8 : Um Po**elro da região 

do Bico do Papagaio) 

A m e t o d o l o g i a da CPT, e n t i d a d e da q u a l , o P a d r e J o -

simo T a v a r e s e r a C o o r d e n a d o r na região do B i c o do P a p a g a i o , c o n 

s i s t e em e s t i m u l a r um m o v i m e n t o que aos p o u c o s c r i e um espaço 

s o c i a l de participação. A s s i m , surgem e se o r g a n i z a m as CEB's 

onde i n i c i a m as reflexões a p e l a n d o p a r a o f a t o de q u e , o Evan

g e l h o como p r o c e s s o histórico de c a m i n h a d a i n i c i a d a p o r - C r i s t o 

http://comu.nitct.hiai
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no mundo, a i n d a p o s s u i um l o n g o c a m i n h o a p e r c o r r e r e, os pró

p r i o s comunitários também p a r t i c i p a m d e s s a c a m i n h a d a . Na sua 

p e d a g o g i a de participação s o c i a j a p a s t o r a l r u r a l e s t i m u l a p a 

r a que os comunitários d e s c u b r a m q u e , ao invés de cada um f i 

c a r i s o l a d o era seu c o n f l i t o i n d i v i d u a l , se t o r n a n d o uma vítima 

i m p o t e n t e e, i n c a p a z de s o z i n h o r e v e r t e r o q u a d r o espoliadòr,. 

é p r e c i s o a união, a organização, onde ca d a comunitário ao des 

c o b r i r - s e como p a r t e de um c o n j u n t o ' de e x p r o p r i a d o s p e l a i n 

justiça da ordem s o c i a l , se s i n t a capaz de r e a g i r , c o n t r a sua 

expropriação em f o r m a c o l e t i v a . 

De f a t o , a ordem s o c i a l c a p i t a l i s t a , na m e d i d a em 

que t o r n a uma " m i n o r i a " (os que t e m p o d e r m a t e r i a l p a r a a d q u i 

r i r g r a n d e s áreas de t e r r a s ) l e g a l , c o l o c a na i l e g a l i d a d e m i 

l h a r e s de p e s s o a s , além do f a t o de q u e , p a r a t o r n a r " l e g a l " a 

p r o p r i e d a d e , p r e c i s a da mediação dos g r i l e i r o s , que p a r a e x 

p u l s a r os l a v r a d o r e s da t e r r a , se v a l e m de mecanismos i l e g a i s , 

como no c a s o da falsif-icação de d o c u m e n t o s e/ou anexação de 

áreas além d a q u e l a que f o i a d q u i r i d a p o r compra ou através do 

INCRA. 

O "manto" de i m p u n i d a d e que a c o b e r t a e s t e p r o c e s s o 

de legalização f o r j a d a em b a s e s i l e g a i s , é também um dos com

p o n e n t e s que dão l u g a r ao a p r o f u n d a m e n t o da violência na r e 

gião. N e s t e s e n t i d o , ê comum a contratação de jagunços p a r a a 

realização do "serviço s u j o " , ou s e j a ã expulsão de famílias, 

que p o r t e i m o s i a p r e f e r e m r e s i s t i r na t e r r a . 

"X-oi. o que aconteceu poh. exemplo, com a família do 

lavrador Bartolomeu Carneiro Coelho, em *etembrol 

19&4, a**a**lnado pelo* 1 p i s t o l e i r o * de aluguel' , 

quando ele, juntamente com *eu* parente*, *e con

frontaram num t i r o t e i o com o* jagunço*, que além 
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de dcòtrulrem a roça, Incendiaram o barraco do* -

" poiòcior*", f e r i n d o gravemente o pai c o irmão 

da vitima". [Idem,- Ibidem...) 

N e s t e c o n t e x t o de " i l e g a l i d a d e s " e violência s u r 

ge no campo um novo a g e n t e s o c i a l , ou m e l h o r r e c r i a - s e um 

a n t i g o p r o t a g o n i s t a histórico, -só que h o j e , . d i f e r e n t e do 

"jagunço" de a n t i g a m e n t e , e l e ê p r o d u z i d o p e l a s relações s o 

c i a i s c a p i t a l i s t a s e, p o r i s s o se t o r n a um t r a b a l h a d o r p a r a 

o c a p i t a l . E s t a f i g u r a é o " p i s t o l e i r o de a l u g u e l " , g e r a l 

mente c o n t r a t a d o como "segurança" p e l o s g r i l e i r o s e f a z e n d e i 

r o s da região p a r a p a t r u l h a r suas t e r r a s e, e x p u l s a r d e s t a s , 

os " p o s s e i r o s " . 

A t u a l m e n t e já não se t r a t a do a n t i g o jagunço, c r i a d o 

na própria f a z e n d a e, t r a b a l h a d o r como os d e m a i s , que na 

"calada" da n o i t e e r a c o n v o c a d o p a r a f a z e r o chamado "serviço 

s u j o " . 

A estratégia do exercício da violência na expulsão 

dos "camponeses" p a r a m a n t e r e e s t e n d e r a i n d a m a i s a já a b s u r 

da concentração da t e r r a , f a z com que o latifundiário p a r a e n -

f e n t a r " l e v a s " s u c e s s i v a s de p o s s e i r o s c o n s i d e r a d o s " i n v a s o 

r e s " , e s t i m u l e a "profissionalização dos m a t a d o r e s " . 

Em décadas a n t e r i o r e s os " p i s t o l e i r o s " a t u a v a m i n d i 

v i d u a l m e n t e , mas com a c r e s c e n t e n e c e s s i d a d e d e l e s a t u a l m e n 

t e , f o r a m se o r g a n i z a n d o em g r u p o s e,' p a s s a r a m a o f e r e c e r seus 

serviços aos i n t e r e s s a d o s . Na m e d i d a em que e x i s t e m e n q u a n 

t o g r u p o s p e r m a n e n t e s , s u r g i r a m o u t r a s n e c e s s i d a d e s , t a i s como 

m a n t e r a t r o p a t r e i n a d a ; a d q u i r i r e q u i p a m e n t o s m a i s p o t e n t e s , 

t e c n o l o g i c a m e n t e avançados; e s t a b e l e c e r "preços" p e l o s s e r v i 

ços prestados, montar esquemas de f<igas e; e s f r i a m e n t o dos e l e m e n 

t o s "queimados"; além de p a g a r a P o l i c i a a t a x a de "Convivên-
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cia/Conivência" p a r a que não s e j a c r i a d o nenhum tropeço. 

E s t a s organizações (um dos braços armados do l a t i 

fúndio n o campo) agem na região impun e m e n t e e, n o s c a s o s r a r o s 

em que a Justiça "se f a z p r e s e n t e , são os " p i s t o l e i r o s de a l u 

g u e l " os únicos a serem p r e s o s e c o n d e n a d o s . E qu a n d o i s s o a-

c o n t e c e , f o i a s s i n a d a sua "sentença de m o r t e " , p o i s será, c e r 

t a m e n t e , e l i m i n a d o p e l o próprio g r u p o , e n q u a n t o os m a n d a n t e s 

co n i n u a r a i m p u n e s , mesmo q u a n d o em c e r t o s ceisos são d e n u n c i a d o s 

p e l o s próprios a s s a s s i n o s . 

No c a s o da região do B i c o do P a p a g a i o , os p i s t o l e i r o s 

estão h o j e , o r g a n i z a d o s no chamado " g r u p o solução". C o n t r a t a 

dos c o n s t a n t e m e n t e p o r g r a n d e s f a z e n d e i r o s i n s t a l a d o s na área, 

e s s e g r u p o é s e d i a d o na Fazenda " V a l e do J u a r i " , no município 

de Colméia/GO. Embora o " g r u p o " s e j a do c o n h e c i m e n t o das a u t o 

r i d a d e s f e d e r a i s , c o n t i n u a a g i n d o i m p u n e m e n t e na região e, 

p o s s u i como d i r i g e n t e s d o i s "coronéis" r e f o r m a d o s , sendo um 

do Exército e, o u t r o da Polícia M i l i t a r do E s t a d o de Goiás, 

r e s p e c t i v a m e n t e . 

Como os p i s t o l e i r o s o r g a n i z a d o s sabem que a a u t o r i 

dade p o l i c i a l do E s t a d o é c o r r u p t a , já que está na f o l h a de 

pag a m e n t o do g r a n d e f a z e n d e i r o , então e x i s t e um c o n l u i o e n t r e 

o " g r u p o dos p i s t o l e i r o s " e o " g r u p o dos p o l i c i a i s " , t o r n a n d o 

a v i d a d o s " p o s s e i r o s " - um martírio de violências. 

O p i s t o l e i r o que se a t r e v e r a d e n u n c i a r o p o l i c i a l 

c o r r u p t o c o r r e o r i s c o de v i d a e, ao contrário também pode a-

c o n t e c e r , ou o p o l i c i a l será a u t o m a t i c a m e n t e t r a n s f e r i d o p a r a 

o u t r o l o c a l , p o r t a n t o o c o n l u i o é m a n t i d o c o e s o p o r um p a c t o 

de silêncio, que v i s a m a n t e r a própria existência da violên

c i a i n s t i t u c i o n a l i z a d a e, o próprio monopólio da violência e s -
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t a t a l , cora a p o i o de g r u p o s p a r a - m i l i t a r e s , ( q u a n d o a força p o 

l i c i a l é i n s u f i c i e n t e ) que possuem p o d e r m a t e r i a l p a r a e x e r 

cê-la "em nome" dos g r a n d e s proprietários de t e r r a s . 

Em m a i o de 1984, o c o r r e u um v i o l e n t o c o n f l i t o e n t r e 

a força p o l i c i a l do E s t a d o e" os p o s s e i r o s da Fazenda P a l m e i r a , 

q u ando o o f i c i a l de justiça José Moraes t e n t o u a força obrigá-

l o s a a s s i n a r e m c o n t r a t o -de a r r e n d a m e n t o p a r a o f a z e n d e i r o 

proprietário José M a r c e l i n o de Q u e i r o z . Na ocasião, os "pos -

s e i r o s " se r e c u s a r a m , e n q u a n t o a l g u n s se armaram- e a b r i r a m 

t i r o t e i o , h a v e n d o b a i x a s de ambos os l a d o s . Na r e f r e g a uma 

das m u l h e r e s do p o s s e i r o em l u t a g r i t o u : 

"Estamos no nosso d i r e i t o , não vamos assinar nada. 

Estamos com V eus , so Deus t i r a nos daqui"! {Tre

cho da Entrevista/ 1 9 8 8: Uma socla da Ass oclaçao 

das Mulheres dc Buriti/Bico do Papagaio" 

Sem c o n s e g u i r o i n t e n t o , o o f i c i a l b a t e u em r e t i r a d a 

com os p o l i c i a i s , p r o m e t e n d o no e n t a n t o v o l t a r em o u t r a o p o r t u 

n i d a d e . 

"Alguns dias depois, houve a Invasão do Povoado 

Centro dos Canãrlos, cujos 'posseiros' residen

t e s no local possuem roçados na Fazenda Palmeira. 

Os p o l i c i a i s e p i s t o l e i r o s , cumprindo o prometi

do pelo Oficial de Justiça, realizaram uma verda

deira 'chacinei no local. Espancaram, torturaram 

c, destruíram t r i n t a e três casas, deixando ao 

relento centenas de desabrigados". (LEME t OUTROS, 

] 987 : 47) 

Após a ocorrência da " C h a c i n a do Povoado dos Canários" 

onde f o r a m v i t i m a d o s os " p o s s e i r o s " da Fazenda P a l m e i r a , f o i 

t i r a d a uma comissão p e l o s m o r a d o r e s do L o c a l , que se d i r i g i u 

a Comissão P a s t o r a l da T e r r a do B i c o do P a p a g a i o e ao S i n d i -
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c a t o d os T r a b a l h a d o r e s p a r a d e n u n c i a r o f a t o e as a t r o c i d a d e s 

que s o f r e r a m . No d i a s e g u i n t e , f o i e n c a m i n h a d a uma CARTA em 

f o r m a de denúncia ã Comissão dos B i s p o s da R e g i o n a l C e n t r o -

O e s t e , ' 4 6 ^ bem como ãs a u t o r i d a d e s do E s t a d o de Goiás*, do MIRAD, 

CUT, da FASE e; da A n i s t i a I n t e r n a c i o n a l dos D i r e i t o s Humanos. 

0 d o c u m e n t o ; além de i n c l u i r uma série de d e p o i m e n t o s d os p o s 

s e i r o s v i o l e n t a d o s , e x i g i a o f i m da violência na área e, uma 

i m e d i a t a R e forma Agrária na Região do B i c o do P a p a g a i o . Na 

ocasião, a "CARTA-DENÚNCIA" f o i a s s i n a d a p e l o P r e s i d e n t e do 

STR; p e l a CPT da Região; p e l a CEB e; p o r várias lideranças da 

c o m u n i d a d e . 

"Depois de aZgu.n.6 dias da 'Chacina do Centro dos 

Canários', o F a z c n d c l r o - m a n d a n t e José Marcelino 

Queiroz resolveu mostrar o ' f e i t o ' ã sua esposa. 

Como os "posseiros" depois de organizados já re

conhecem a figura do opressor, resolveram então, 

preparar-lhe uma emboscada justamente quando o 

casal estava retornando do Povoado. Como conse

quência, o fazendeiro c sua esposa foram assassi

nados" . [Trecho da Entrevista/1 9êè. Um posseiro 

da Região do Bico do Papagaio) 

Seus f a m i l i a r e s deram q u e i x a a Polícia, que com e x 

traordinária c e l e r i d a d e i n s t a u r o u i m e d i a t a m e n t e o inquérito e, 

p a s s o u a i n v e s t i g a r o c r i m e . 

Como p a r t e das investigações a Polícia i n v a d i u a 

11.11.1984 nov a m e n t e o Povoado em Axixã, p r e n d e n d o t r e z e l a 

v r a d o r e s , que f o r a m e s p a n c a d o s ; t o r t u r a d o s e; i n d i c i a d o s como 

p a r t i c i p a n t e s do c r i m e . Na D e l e g a c i a de Araguaína, m e d i a n t e 

v i o l e n t a t o r t u r a , um d e l e s , s e g u n d o a Polícia, d e c l i n o u os n o 

mes do P a d r e J o s i m o T a v a r e s e da a g e n t e da CPT L o u r d e s Lúcia 

Go i (a L o u r d i n h a , r e s i d e n t e no Povoado de B u r i t i ) como m e n t o r e s 

i n t e l e c t u a i s do c r i m e . Com base n i s s o , o S a r g e n t o C o u t i n h o p e -



130 

d i u ao J u i z de I t a g u a t i n s a prisão p r e v e n t i v a d o s a c u s a d o s d o 

c r i m e , como a u t o r e s i n t e l e c t u a i s . Os a d v o g a d o s da CPT e do 

SRT que acompanhavam o caso, c o n s e g u i r a m o r e l a x a m e n t o da p r e 

v e n t i v a dos d o i s membros da P a s t o r a l e, p o r i s s o , J o s i m o e 

Lúcia f o r a m s o l t o s após s e i s d i a s de prisão. 

Qu a n t o aos p o s s e i r o s p r e s o s , e s t e s f o r a m a s e g u i r , 

t r a n s f e r i d o s p a r a a D e l e g a c i a de I t a g u a t i n s . O u v i d o s em n o v o 

interrogatório, negaram na f r e n t e do D e l e g a d o t u d o o que ha

v i a m d i t o em Araguaíana, d i z e n d o q u e : 

"Tudo que falam o 6 pi'o Delegado de Aragualna ê f a l 

so. Tivemos que mentir, pofique os p o l i c i a i s d i 

ziam que, enquanto nenhum de nos acusasse, Vadie 

Josimo c a CTT ninguém s a i r i a vivo". [Trecho da 

Entrevista/ 1 988 : Um Posseiro da Região do Bico do 

Papagaio preso em Itaguatins) 

Como se pode c o n s t a t a r , embora se t e n h a t o r n a d o d i s 

c u r s o o f i c i a l do G o v e r n o e dos t e c n o c r a t a s que a Justiça é mo

r o s a no B r a s i l p o r f a l t a de i n f r a e s t r u t u r a , e n e s t a b a s e j u s 

t i f i c a m o l e n t o exercício do s i s t e m a jurídico, a s s i m como da 

deficiência do serviço p o l i c i a l , p a r e c e que os f a t o s a q u i r e 

l a t a d o s , d e m o n s t r a m j u s t a m e n t e ao contrário, mesmo e a p e s a r 

de t r a t a r - s e de uma região tão longínqua dos p r i n c i p a i s c e n 

t r o s u r b a n o s da Amazônia, como no c a s o do B i c o do P a p a g a i o . 

N e s t e c o n t e x t o , pode o b s e r v a r - s e a i n d a q u e , qua n d o 

o c r i m e é c o m e t i d o p e l o s o p r e s s o r e s , como no c a s o dos F a z e n 

d e i r o s .da região do B i c o do P a p a g a i o não hã c e l e r i d a d e nas i n 

vestigações p o l i c i a i s . Na m a i o r i a dos c a s o s , n o s d i z um dos 

P a d r e s Jesuítas e n t r e v i s t a d o s , que a t u a l m e n t e a t u a na a n t i g a 

Paróquia de J o s i m o , em são Sebastião de T o c a n t i n s : 

"As provldênclas legais tomadas pelo lado dos pe

quenos .não são levadas em consideração pela " j u s -
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• tiça' bn.a0ilzln.cL. Vzòdz o dzôcobnimzn.to do Bna- • 

s i l , as l e i s 6Õ pnotcgem os gnandcs, aqueles quz 

não pnzcisam dz pnoteção. 

Pana os pequenos, pana 06 posselnos a justiça se 

ionna tão monosa, quz nem mesmo e x i s t e pana eles . 

Pana o povo, quz espena tanto pon justiça, a Lzi 

nunca chega!" [Tnccho da Intncvlstal1 9Í& : Padne 

JzsuZta da PanÕquia dc São Sebastião do Tocantins ) 

Quando no e n t a n t o a opinião pública p r e s s i o n a , o s 

órgãos que têm p e s o na S o c i e d a d e p r e s s i o n a m e, a i m p r e n s a dá 

g r a n d e divulgação ao c a s o , como a c o n t e c e u no a s s a s s i n a t o do 

Pad r e J o s i m o , então a Polícia só se i n t e r e s s a p e l o e x e c u t o r ; 

e n q u a n t o o m e n t o r i n t e l e c t u a l , ou s e j a , o m a n d a n t e , mesmo que 

s e j a d e n u n c i a d o f i c a sempre impune. Só i n t e r e s s a n e s t e c a s o , 

o e x e c u t o r , já que e s t e , em sua m a i o r i a , é também um "excluído" 

s o c i a l . Sua v i d a não f a z f a l t a e, p o r i s s o pode s e r p u n i d o . 

P o r o u t r o l a d o , se' o c r i m e ou a t o de violência f o r 

c o m e t i d o p e l o s o p r i m i d o s em l u t a , p a r a a justiça não i n t e r e s s a 

a f i g u r a do e x e c u t o r , mas a do a u t o r - i n t e l e c t u a l , e, n e s s e c a 

so a c u l p a b i l i d a d e sempre r e c a i s e l e t i v a m e n t e em d e t e r m i n a d a 

liderança ou nos p r i n c i p a i s m e d i a d o r e s s o c i a i s . 

V e r i f i c a - s e p o i s q u e , p a r a os p o s s e i r o s a justiça se 

t r a n s f o r m a em injustiça. C o n t r a e l e s , e l a ê ao mesmo tempo, 

ágil e p u n i t i v a , e n q u a n t o p a r a os g r a n d e s proprietários de 

t e r r a s e empresários e l a se t r a n s f o r m a num "manto p r o t e t o r das 

injustiças e da i m p u n i d a d e " . A f a v o r d e l e , e l a é, ao mesmo 

tempo , m o r o s a e im p u n e . 

A n e c e s s i d a d e de "caçar" s e l e t i v a m e n t e as lideranças, 

não só o b j e t i v a e n f r a q u e c e r o m o v i m e n t o , a t i n g i n d o s u a s p r i n 

c i p a i s "cabeças", como também o b j e t i v a t e r um " e f e i t o - d e m o n s -

tração" aos d e m a i s , s e r v i n d o de e x e m p l o p a r a os que o u s a r e m 

se c o l o c a r c o n t r a o p o d e r d o m i n a n t e . 

http://bn.a0ilzln.cL
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A caçação é d i r i g i d a . i g u a l m e n t e aos m e d i a d o r e s polí

t i c o s e, nos l o c a i s , em que a I g r e j a P r o g r e s s i s t a é a t u a n t e , 

e l a se d i r i g e p a r t i c u l a r m e n t e c o n t r a os a g e n t e s da P a s t o r a l da 

T e r r a . 

Como o Elstado sabe que a I g r e j a t e m p o d e r que i n d e 

p e n de do Poder do E s t a d o , mas que no seu exercício p a s t o r a l 

e n f r e n t a o próprio p o d e r do E s t a d o , e s t e através de vários 

mecanismos t r a t a de r e d u z i r e/ou eliminá-lo do campo de forças 

era c o n f r o n t o . 0 E s t a d o f a z o possível e o impossível p a r a 

desmoralizá-la, p o i s sua opção p e l o s p o b r e s , é c o n t r a a ordem 

i m p e r a n t e e, na sua p e r s p e c t i v a , c o n s t i t u i uma subversão dos 

v a l o r e s da S o c i e d a d e C a p i t a l i s t a . 

Uma expressão d e s t a estratégia, f o i o b s e r v a d a no 

c a s o dos a g e n t e s da p a s t o r a l do B i c o do P a p a g a i o , na ocasião 

da insistência,cora que a a u t o r i d a d e pública t i n h a em p e r s o n i f i 

c a r as f i g u r a s de- J o s i m o T a v a r e s e L o u r d e s G o i , como os a u t o -

r e s - i n t e l e c t u a i s do a s s a s s i n a t o do F a z e n d e i r o José M a r c e l i n o 

de Q u e i r o z no p o v o a d o de Axixá, mesmo sabendo que ambos e s t a 

vam a u s e n t e s do l o c a l , onde se v e r i f i c o u o c r i m e . 

P a r a os da situação e r a i m p o r t a n t e i r p r e p a r a n d o com 

a d e v i d a antecedência, t o d a uma " f o l h a c o r r i d a " r o b u s t a m e n t e 

i n c r i m i n a d o r a e d e s a b o n a d o r a da m o r a l do P a d r e , p a r a que a sua 

própria m o r t e no f u t u r o p u d e s s e s e r m a i s f a c i l m e n t e j u s t i f i c a 

da p e r a n t e ã S o c i e d a d e . 

E s t e c o m p o r t a m e n t o r e a l i z a d o p e l o E s t a d o Autoritá

r i o , v i a . s u a omissão/conivência e sua participação, i n c l u s i v e 

na d e n o m i n a d a "Nova República", r e v e l a d e sde a ótica dos o p r i 

m i d o s do Campo uma f a l t a de s e n s i b i l i d a d e dos homens do "go

v e r n o " , p o i s p a r a e l e s , não são os f a z e n d e i r o s , o s p o r t a d o 

r e s de seu p r o j e t o de libertação, mas "Deus", através do q u a l , 
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já s e ' d e s c o b r i r a m , a sua imagem e semelhança, e p a r a se l i 

b e r t a r e m do "Judas E s c a r i o t i s " , ê p r e c i s o r e z a r e, ao mesmo 

tempo l u t a r . 

E s t e p r o c e s s o contraditório está r e l a c i o n a d o com a 

f o r m a específica de se c o n c r e t i z a r ~ o c a p i t a l i s m o na Região A-

mazônica. O avanço das relações c a p i t a l i s t a s n o campo da Ama

zônia se p r o c e s s a , ao mesmo tempo, em base â exploração e, f u n 

d a m e n t a l m e n t e a expropriação de m i l h a r e s de l a v r a d o r e s e, a 

indébita apropriação de enormes f a i x a s de t e r r a s , t r a n s f o r m a 

das em latifúndios. I s t o g e r a situações a l t a m e n t e e x p l o s i v a s , 

a b e r t a s t a n t o a repressão sem l i m i t e s , q u a n t o a inúmeros m o v i 

m e n t o s s o c i a i s , os que não p o u c a s v e z e s dão l u g a r a c o n f l i t o s 

de ordem diplomática, f a c e ã i n t e n s a violação dos d i r e i t o s h u 

manos n e s s a s regiões. 

A s s i m , como conseqüência das repercussões das d e 

núncias s o b r e violação dos d i r e i t o s humanos f e i t a s p e l o " M o v i 

m e nto d os P o s s e i r o s " se a p r e s e n t o u a 29.11.1984 ã região do 

B i c o do P a p a g a i o uma " C o m i t i v a da A n i s t i a I n t e r n a c i o n a l dos 

D i r e i t o s Humanos" f o r m a d a p o r d o i s r e p r e s e n t a n t e s do P a r l a m e n 

t o E u r o p e u , vários B i s p o s da CNBB, ̂  ^ além de várias l i d e r a n 

ças s i n d i c a i s b r a s i l e i r a s . Na o p o r t u n i d a d e , f o r a m t o m a d o s d e 

p o i m e n t o s d os p o s s e i r o s s o b r e as a r b i t r a r i e d a d e s , prisões e, 

t o r t u r a s e f e t u a d a s p e l a s forças m i l i t a r e s do E s t a d o em c o n j u n 

t o com as milícias p a r t i c u l a r e s dos g r a n d e s f a z e n d e i r o s da r e 

gião. 

"Como pcLtite. daò .estratégias de luta do Movimento, 

a oportunidade, da comitiva presente, { o i aprovei

tada para a realização de uma grande "lÀani^cota

ção Publica" na cidade de Ax-íxã, que reuniu cerca 

de 1.5 00 participantes, entre posseiros e, traba

lhadora, rurais em geral". [Idem, Ibidem...) 



134 

Em a g o s t o / 1 9 8 5 , lideranças do M o v i m e n t o , em c o n j u n t o 

com a CPT da ãrea, depõem s o b r e a violência na região, d u r a n t e 

a "íof Assembléia A n u a l da CPT/Goiânia". Na ocasião, são d e 

nunciadas como p r i n c i p a i s agentes da violência na área, vários fazendeiros 

da região, q u e , a c o b e r t a d o s p e l o P o d e r Público, com o e n v o l v i 

m e n to d i r e t o e i n d i r e t o de políticos da área cometem t o d o o 

t i p o de violência c o n t r a p o s s e i r o s , sem a mínima consideração 

p a r a com os d i r e i t o s da v i d a humana. Como as denúncias p a r t i 

ram de lideranças s i n d i c a i s , p o s s e i r o s v i o l e n t a d o s e, p r i n c i 

p a l m e n t e do P a d r e J o s i m o T a v a r e s , então os d e l a t a d o s r e s o l v e m 

f e c h a r o c e r c o c o n t r a e l e e ás c o m u n i d a d e s e n v o l v i d a s n o s c o n 

f l i t o s . 

Em 15.04.1986, o P a d r e J o s i m o T a v a r e s q u a n d o se d i 

r i g i a â I m p e r a t r i z / M A s o f r e um a t e n t a d o ' 4 ^ ' c o n t r a sua v i d a 

nas p r o x i m i d a d e s de A u g u s t i n ó p o l i s D e p o i s de tomada as p r o 

vidências l e g a i s cabíveis, a I g r e j a através de c i n c o B i s p o s da 

R e g i o n a l T o c a n t i n s / A r a g u a i a v a i atê ao P r e s i d e n t e da República 

José S a r n e y e ao M i n i s t r o da Justiça d e n u n c i a r a violência na 

ãrea e, ao mesmo tempo s o l i c i t a r proteção ã v i d a do P a d r e , que 

e s t a v a n a q u e l e momento ameaçado de m o r t e . 

Se r e f e r i n d o ao a t e n t a d o que s o f r e u , o P a d r e J o s i m o 

T a v a r e s através de uma "Declaração" a s s i m se e x p r e s s o u : 

"Entendo que este atentado se põe dentro do con

texto social da região, em seu aspecto de lata pe 

la posse da terra. 

Os lavradores do Bico do Papagaio, vindo de vá

r i o s Estados do B r a s i l , há muitos anos estão re

sistindo em pedacinhos de terra, enfrentando sob 

o r i s c o de vida, a violência das grilagens e o 

roubo de terras. G r i l e i r o s e fazendeiros da re

gião, considerando a possibilidade real de uma 

distribuição de terras ' em favor dos posseiros, l i 

derada pelo Governo Tederal, se armam com f o r t e s 
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calibres e tzntam destruir as pessoas que julgam 

serem os cabeças do Movimento dos Trabalhadores 

Rurais. 

O que s o f r i ê, pois, a demonstração objetiva, I n 

quebrantável, da vontade e da decisão p o l i t i c a dos 

g r i l e i r o s da parte de fazendeiros da região de 

Impedir uma mínima realização do Plano Nacional 

de Reforma Agrária, do Governo Sarney. Pois qual

quer tentativa de 'aplicação do PhlRA, s i g n i f i c a r i a 

também, para eles, uma perda do enorme poder po

l i t i c o e administrativo que controlam neste ex

tremo Uorte-Golano". [Trecho da Declaração do Pe. 

Joslmo Tavares após sofrer o atentado contra sua 

vida) 

Em a b r i l / 1 9 6 6 , o p i s t o l e i r o "Dorida" irmão do V e r e a 

d o r Osmar T e o d o r o é a s s a s s i n a d o num sítio em B u r i t i / T O , num 

c o n f l i t o com os p o s s e i r o s , onde e l e f a z i a p a r t e de um g r u p o 

que e s t a r i a e x p u l s a n d o vários p o s s e i r o s que t r a b a l h a v a m a q u e l a 

t e r r a de p r o p r i e d a d e de seu irmão. O V e r e a d o r então, a c u s a o 

Pa d r e J o s i m o T a v a r e s como a u t o r - i n t e l e c t u a l do c r i m e , p o r c o n 

siderá-lo " i n s u f l a d o r " d o s p o s s e i r o s c o n t r a os f a z e n d e i r o s da 

região. 

F i n a l m e n t e , a 10.05.1986, o P a d r e J o s i m o é a s s a s s i -
( 4 9) ~ 

nado em I m p e r a t r i z , no mesmo d i a em que a União Democráti
ca R u r a l i s t a - UDR, organização que c o n g r e g a F a z e n d e i r o s em 
oposição ã Reforma Agrária, e s t a v a sendo f u n d a d a e e s t r u t u r a d a 
na região. 

O e n t e r r o do Pa d r e J o s i m o c o n s e g u i u c o n g r e g a r m a i s 

de c i n c o m i l pessoas; e n t r e t r a b a l h a d o r e s r u r a i s t B i s p o s ; Pa

d r e s ; F r e i r a s ; A g e n t e s P a s t o r a i s e; a u t o r i d a d e s g o v e r n a m e n t a i s , ' 

e n t r e as quais,- o então M i n i s t r o da Reforma Agrária, N e l s o n Ri_ 

b e i r o , que d i a s d e p o i s , f o i destituído do c a r g o p e l o P r e s i d e n t e 

da República. 
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A c a m i n h a d a até ao Cemitério f o i t r a n s f o r m a d a em "A-

t o s de P r o t e s t o s " , onde o Gov e r n o F e d e r a l f o i a l v o de Críticas 

p e l a i m p u n i d a d e dos responsáveis e, ao mesmo tempo p o r p a r t i 

c i p a r , d i r e t a m e n t e através de suas forças p o l i c i a i s n o s a t o s de 

violência no campo. ( V o l . I I . Anexo: X. Memorias do Movimento, pág-484 ) 

Uma v e z a b e r t o c Inquérito P o l i c i a l p a r a a p u r a r o 

c r i m e , que aliás c o n s t e r n o u a opinião p u b l i c a b r a s i l e i r a , f o i 

f i n a l m e n t e d e c r e t a d o a prisão do e x e c u t o r do d e l i t o , no c a s o o 

p i s t o l e i r o G e r a l d o R o d r i g u e s da C o s t a , o mesmo que h a v i a a t e n 

t a d o c o n t r a a v i d a do P a d r e a n t e r i o r m e n t e e, que f o r a c o n t r a -

t a d o p a r a m a t a r J o s i m o p o r cinqüenta m i l c r u z e i r o s . P r e s o cum 

p r i n d o p e n a de reclusão, o p i s t o l e i r o d e p o i s de vários i n t e r r o 

gatórios r e s o l v e u r e v e l a r os nomes dos m a n d a n t e s do c r i m e . 

Segundo ê voz c o r r e n t e na área, o c r i m e t e r i a s i d o 

t r a m a d o p o r vários f a z e n d e i r o s , p e r t e n c e n t e s a UDR, com a p a r 

ticipação d i r e t a de políticos ( D e p u t a d o s , V e r e a d o r e s e P r e f e i 

t o s ) da região. 

Como d e n t r e os nomes dos m a n d a n t e s d e c l i n a d o s p e l o 

" p i s t o l e i r o de a l u g i i e l " está o' do V e r e a d o r Osmar T e o d o r o da 

S i l v a , o D i r e t o r - S u p e r i n t e n d e n t e da Polícia F e d e r a l r e s o l v e u 

c o n c l u i r que o c r i m e c o n s t i t u i u uma "vingança p e s s o a l " , sem 

m a i o r e s conotações políticas, p o i s em sua opinião,foi um c r i m e 

p a r a v i n g a r a m o r t e do irmão do V e r e a d o r . 

A n a l i s a n d o - s e e n t r e t a n t o , as conclusões da Polícia 

F e d e r a l , f i c a m t o d a v i a , a s s e g u i n t e s indagações s o b r e o c a s o : 

- Por quê os o u t r o s nomes d e n u n c i a d o s . p e l o m a t a d o r 

f o r a m a b a f a d o s p e l o Governo? - Como pode o c r i m e s e r c o n s i d e 

r a d o uma vingança p e s s o a l , se não f o i o P a d r e quem a s s a s s i n o u 

o p i s t o l e i r o "Donda"? - E se a Polícia tem t a n t a c e r t e z a de 

que f o i vingança p e s s o a l , p o r q u e o mandante d e l a t a d o p e l o c r i -
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P a r a o P r e s i d e n t e do S i n d i c a t o dos T r a b a l h a d o r e s Ru

r a i s de São Sebastião do T o c a n t i n s , s e d i a d o em B u r i t i , q u a n d o 

e n t r e v i s t a d o s o b r e o c r i m e , a s s i m se r e f e r i u : 

"0 crime da Padre. Josimo Tavahcs f o i decorrente 

de uma " l i s t a negra" elaborada por grandes l a t i 

fundiários da região do Bico do Papagaio que vi

ram na f i g u r a do Padre uma ameaça as suas p r o p r i 

edades r u r a i s , particularmente, as enormes por

ções de t e r r a s que obtiveram ãs custas da g r l l a -

gem. Por I s s o muitos trabalhadores já morreram 

e, eu mesmo estou também nesta " l i s t a negra". [Tre

cho da E n t r e v i s t a / 7 9SB: Pte. do STP de S. Sebas -

tlão do Tocantlns) 

Por o u t r o l a d o , um dos proprietários de t e r r a s do 

l o c a l , p e r t e n c e n t e a UDR, q u a n d o e n t r e v i s t a d o c o m e n t o u : 

"0 Padre Joslmo colheu os f r u t o s da violência que 

vinha semeando já há bastante tempo via região. 0 

seu fim não poderia s e r de outro j e i t o " . [Trecho 

da E n t r e v i s t a / 7 : SÕclo da UVR) 

Após a m o r t e do P a d r e J o s i m o T a v a r e s , r e c o n h e c i d a 

mente p e l o s e n t r e v i s t a d o s como uma das lideranças m a i s r e s p e i 

t a d a s da região, que aliás, f e z da c a u s a dos p o s s e i r o s , p o r 

razões de ofício, a sua própria razão de v i v e r , a v i d a dos 

P o s s e i r o s do B i c o do P a p a g a i o t r a n s f o r m o u - s e num v e r d a d e i r o 

martírio de violências. 

O próprio P a d r e , se r e f e r i n d o s o b r e o a s s u n t o , d i s s e 

"Pois e gente, eu quero^0 ' que vocês entendam que 

o que vem acontecendo na região do Bico do Papa

gaio, não e f r u t o de nehuma Ideologia ou facção 

teológica e, nem por mim mesmo, ou s e j a , pela mi

nha personalidade. Acredito que o porque de tudo 

I s s o se resume em quatro pontos p r i n c i p a i s -

7) Por Véus me t e r chamado com o dom de vocação 
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2) Pelo Stnhon. Bispo V. Connc.Uo me tór on.do.nado 
Sacerdote; 

3) Polo apoio do povo o do Vigário do Xambloá, o.n 

tão Padre João C a p r i o l i , que me ajudaram a ven 

c e r nos estudos; 

4) Por eu t e r assumido e s t a tinha de trabalho pas 

t o r a l , que pela força, do Evangelho me levou a 

me comprometer nesta causa a 'favor dos pobres, 

dos oprimidos e, Injustiçados p o s s e i r o s . 

0 discípulo não ê malon do que o mestre - "se per 

seguiram a mim, hão de p e r s e g u i r vocês também"... 

Tenho que assumir. Agora e i t o u empenhado na l u t a 

pela causa dos pobres lavradores I n d e f e s o s , povo 

oprimido nas garras do latifúndio. Seu eu me ca

l a r quem os defendera? 

- Quem l u t a r a a seu f a v o r 1 

Eu pelo menos neto tenho nada a perder. ' Não tenho 
mulher, f i l h o s e, nem riquezas. Sequer ninguém 

chorara por mim. SÓ tenho pena de uma c o i s a : de 

minha mãe que so me tem a mim e, não mais n i n 

guém por e l a . Pobre viúva, mas vocês ficarão aZ 

e, cuidarão dela por mim. Nem o medo me detêm. É 

hora de assumir. Morro por uma j u s t a causa. Ago

ra quero que vocês entendam o seguinte'- 'Tudo I s 

so que está acontecendo ê uma conseqüência lógica 

r e s u l t a n t e do meu trabalho na l u t a em defesa dos 

pobres, em p r o l do Evangelho que me levou a assu 

mlr até as últimas consequências. 

A minha vida nada v a l e em v i s t a da morte de tan

t o s p a i s lavradores assassinados, v i o l e n t a d o s , des_ 

pejados de suas t e r r a s , deixando mulheres e fi

l h o s abandonados, sem carinho, sem pão e, sem 

l a r " . [Testamento E s p i r i t u a l do Pe. Joslmo Tavares, 

quinze dias antes de morrer) 

Ao se r e f e r i r s o b r e a importância do t r a b a l h o d e s e n 

v o l v i d o p e l o P a d r e , j u n t o aos t r a b a l h a d o r e s , uma das m a i s a t i -

http://Connc.Uo
http://on.do.nado
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v a s i n t e g r a n t e s do M o v i m e n t o , a s s i m se e x p r e s s o u : 

"0 Padre. Joslmo para nos trabalhadores rurais, f o i 

multo Importante. Uõs estávamos como uma planta 

abandonada, murchando, morrendo sem água. Ele 

chegou, regou e ensinou a cuidar dessa planta,que 

hoje somos nós. A arvore já está dando frutos. 

Com a morte do 'Jardineiro', que f o i como o Pa

dre Joslmo f o i para nos, muitos desanimaram, mas 

outros contornaram e, não vamos esmorecer, pois a 

árvore jã f i o r l f i c o u " . [Trecho da Entrevista/ 198S: 

Comunitária do Movimento de Luta dos Posseiros do 

Bico do Papagaio) 

Um dos g r u p o s que p r o c u r o u " c o n t o r n a r " , ou s e j a r e a 

n i m a r o m o v i m e n t o após a m o r t e do C o o r d e n a d o r da CPT l o c a l , f o i 

o das M u l h e r e s , que como t r a b a l h a d o r a s r u r a i s , ao l a d o de seus 

m a r i d o s , e n f r e n t a m também, uma árdua l u t a no que t a n g e aos d i 

r e i t o s que possuem de t r a b a l h a r como " q u e b r a d o r a s de c o c o " . Pa 

r a d a r m a i s a p o i o ao M o v i m e n t o , ao l a d o do S i n d i c a t o e da CPT, 

f o i f u n d a d a a "Associação das M u l h e r e s da Região do B i c o do 

P a p a g a i o " , s e d i a d a em B u r i t i / T O , q u e segundo a sua P r e s i d e n t e , 

p o s s u i como o b j e t i v o s : a m p l i a r as o p o r t u n i d a d e s de emprego das 

m u l h e r e s da região; c r i a r n o v a s f r e n t e s de t r a b a l h o , a p o i a r a 

l u t a d a s m u l h e r e s s o b r e o d i r e i t o de t r a b a l h a r e m e, p a r t i c i 

p a r de uma f o r m a m a i s e f e t i v a da l u t a dos p o s s e i r o s da região. 

A t u a l m e n t e , • e s t a Associação está d e s e n v o l v e n d o um 

t r a b a l h o de conscientização das m u l h e r e s , p a r a que e s t a s se 

s i n t a m m a i s c o m p r o m e t i d a s com os p r o b l e m a s da áre.a e, venham a 

p a r t i c i p a r m a i s da v i d a comunitária, a p o i a n d o o m o v i m e n t o de 

l u t a em p r o l da Reforma Agrária. Em sua sede, são r e a l i z a d a s 

reuniões comunitárias e p a l e s t r a s p a r a d a r informações s o b r e o 

movimento,- bem como t r a n s m i t i r experiências de como c o m b a t e r 
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os p r o b l e m a s de saúde das m u l h e r e s e, das crianças do l o c a l . 

No momento, a Associação d u r a n t e o d i a , f o r n e c e c u r s o s de c o s 

t u r a ãs m u l h e r e s i n t e r e s s a d a s n e s t a a t i v i d a d e e, d u r a n t e a 

n o i t e , d e s e n v o l v e um c u r s o de 19 g r a u em t u r m a s m u l t i s e r i a d a s , 

c u j o p r o f e s s o r na época, e r a um dos membros da D i r e t o r i a do 

S i n d i c a t o . 

Segundo a P r i m e i r a P r e s i d e n t e , que nos p r e s t o u e n 

t r e v i s t a : 

"A4 mulheres da região, além de trabalhar em como 

lavradoras, várias delas exercem a 'quebra do co

co' , como atividade suplementar. As quebradoro.s 

de coco, sofrem por parte dos fazendeiros variai 

Injustiças, que não aceitam que sejam retirados 

de suas Fazendas o babaçu, produto do qual as mu

lheres extraem o coco, para venda e, assim suple

mentar a renda familiar". [Trecho da Entrevista/ 

19 88: Pe. da Associação das- Mulheres de B u r i t i / 

Região do Bico do Papagaio) 

No C e n t r o dos F i r m i n o s , Povoado de Augustinópolis, 

na Região do B i c o do P a p a g a i o , r e s i d e m c e r c a de duas m i l p e s 

s o a s , t o d o s t r a b a l h a n d o como arrendatários, s o f r e n d o as m a i o -

r e s humilhações e sujeições dos que se d i z e m proprietários das 

t e r r a s . De s o l a s o l , e s s e s l a v r a d o r e s d e s b r a v a m a mata s e l 

vática, a r r a n c a m a j u q u i r a , b r o cam O t e r r e n o , semeiam, c u i d a m 

do a r r o z a l e, c o l h e m o p r o d u t o . No f i n a l da s a f r a , p e l o "Con

t r a t o de a r r e n d a m e n t o " , m u i t o s dos q u a i s , f o r a m forçados a 

a s s i n a r , f i c a m o b r i g a d o s a e n t r e g a r aos f a z e n d e i r o s , "donos" 

das t e r r a s , a metade da produção, além de serem o b r i g a d o s a i n 

da p o r c o n t r a t o , de c o n s e r t a r e m a c e r c a de arame q u a n d o a mes

ma se d e t e r i o r a e, p r i n c i p a l m e n t e no período de um ano, são 

o b r i g a d o s a d e i x a r a área com p a s t o f o r m a d o no i n t e r i o r da p r o 

p r i e d a d e , c a s o contrário não serão m a i s a d m i t i d o s no ano s e -
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g u i n t e como arrendatários de uma n o v a área p a r a r e p e t i r o mesmo 

p r o c e s s o , e a s s i m são forçados a p r o c u r a r o u t r o l u g a r . 

R e s s a l t e - s e que o proprietário, a l e m de t o d a s e s s a s 

exigências, a i n d a os p r o i b e m na m a i o r i a dos c a s o s , de p l a n t a 

rem o feijão, a f a v a e, a mandioca", p o i s , s e g u n d o os f a z e n d e i 

r o s , e s s a s c u l t u r a s de subsistência não tem v a l o r n o m e r c a d o e 

a i n d a empobrecem o s o l o , d e i x a n d o - o " c a n s a d o " p a r a a formação 

das p a s t a g e n s . 

D i a n t e de t o d a s e s s a s d i f i c u l d a d e s a que estão s u 

b o r d i n a d o s os t r a b a l h a d o r e s r u r a i s ( l a v r a d o r e s ) da região, a 

P r e s i d e n t e da Associação das M u l h e r e s n o s d i z q u e : 

"Quebrar o babaçu para dele zxtKaJLn. o coco £ ainda 

a 'òalvação da lavoura' .. E o út?^co melo que nos 

encontra para ajudar no sustento da casa". [ I r e -

cko da Entrevista/7988: Pe. da A. M. de B u r i t i , 

Região do Bico do Papagaio) 

No mato, e l a s e n f r e n t a m t o d o t i p o de r i s c o p a r a c a 

t a r , j u n t a r , c a r r e g a r e q u e b r a r o babaçu. Uma v e z extraído, 

o c o c o é v e n d i d o p a r a o comerciante-intermediãrio a preços bai_ 

xíssimos. 

A e s s e r e s p e i t o , uma das " q u e b r a d o r a s de coco" da 

região a s s i m se e x p r e s s o u : 

"Mós não tem forças de. e x i g i r um preço mais j u s t o , 

pois a necessidade ê grande e, não espera, por ls_ 

so, temos que vender". [Trecho da Entnevlsta/1988: 

Mulher Quebradura de Cdco da Região do Bico do Pa 

pagalo] 

Com o p o u c o que a r r e c a d a m com a v e n d a do p r o d u t o , e-

l a s compram café, q u e r o z e n e , sabão, açúcar e, até r o u p a s e r e 

médios. Então p a r a e s s a s m u l h e r e s , as p a l m e i r a s do babaçu, ê 
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de g r a n d e importância p a r a a sua sobreyivência. D e l a s , é r e 

t i r a d o o f r u t o de onde e x t r a e m o c o c o que não só c o m e r c i a l i z a m , 

mas que também o u t i l i z a m na produção, do a z e i t e e do l e i t e com 

que temperam suas c o m i d a s . Da c a s c a f a z e m o sabão e, também o 

carvão, que não só, os u t i l i z a m como vendem. As palmas das ãr 

v o r e s do babaçu s e r v e m p a r a c o b r i r s uas c a s a s , f a z e r " p a r e d e s " , 

"cõfos", abanos e e s t e i r a s . E da m a d e i r a das p a l m e i r a s q u a n d o 

" a p o d r e c i d a s " , r e t i r a m o " p a u l " com que adubam s u a s p e q u e n a s 

h o r t a s c a s e i r a s . 

Sobre a situação do p r o d u t o que a t u a l m e n t e a c o m u n i 

dade vem e n f r e n t a n d o com os f a z e n d e i r o s , f a c e a proibição que 

e s t e s e x e r c e m p a r a a não r e t i r a d a do babaçu de suas t e r r a s , um 

dos cânticos de p r o t e s t o que a c o m u n i d a d e compôs, e x p r e s s a mui 

t o bem a l u t a dos q u e b r a d o r e s de coco da região: 

"Sem o babaçá, nos homens e mú.lhz.fiQ.0 sem-terha,mOK-

rerlamos maio depressa. 0 noò&o babaçu que Véus 

deu òem querer nada, agora o r i c o toma pr'a ven

der de carrada". 

Os g r a n d e s f a z e n d e i r o s da região p a r a não d e i x a r e m 

c a t a r o f r u t o de suas t e r r a s , vem r e a l i z a n d o uma g r a n d e d e r r u 

bada da p a l m e i r a do babaçu. Sobre a devastação das árvores 

p r a t i c a d a p e l o s proprietários das t e r r a s , os e n t r e v i s t a d o s a s 

s i m , se m a n i f e s t a r a m : 

"£ um crime contra a natureza e contra a vida dos 

moradores do povoado. Não ê j u s t o que um grupo 

de ambiciosos fazendeiros destrua tão abundante 

força de vida sem serem punidos pelo 1BVF, que se 

i n t i t u l a defensor da natureza. 

Vazemos então, um apelo pana que as autoridades 

competentes sobretudo ao IBPF, que impeçam es

sa derrubada 'agressiva e Irresponsável dessas 
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ah.von.Z6 nativas da região, que h.o.pne.6 enta a ba6e 

do 6u6tento de muitos tn.abalhadon.e6 6em terna. Pu 
nin es6cs fazendeiros enimino606 ê defender a pro 

pria nação". [Trecho da Entncvl6ta/1 988 : Um ?06 -

6CÍho da Região do Bico do Vapagaio) 

O u t r a g r a v e denúncia f e i t a p e l a Associação, como uma 

das e n t i d a d e s que também f a z p a r t e do M o v i m e n t o dos P o s s e i r o s , 

é o r e c r u t a m e n t o de crianças p e l a Polícia l o c a l p a r a a f o r m a -

ção de uma "Polícia M i r i m " . 

Segundo a e n t r e v i s t a d a : 

"ao inve6 da6 crianças serem educadas para a paz 

e a fraternidade, estão sendo educadas para ata

car, v i g i a r , punir e, machucar os outros". [Tre

cho da Entrevista/ 1 9 8 8 : ?066eira do Bico do Vapa

gaio, a66ociada da A.M.B.. ) 

As crianças a r r e g i m e n t a d a s são s u b m e t i d a s a i n t e n s o s 

exercícios físicos, t a i s como: r o l a r p e l o chão, s a l t a r de 

g r a n d e s a l t u r a s , e s c a l a r p a r e d e s , que i n c l u s i v e p r o v o c a m f e r i 

m e n tos n o c o r p o . Essas crianças estão sendo i n c e n t i v a d a s a 

b a t e r em o u t r a s crianças como p a r t e do t r e i n a m e n t o . 

Um dos e x e m p l o s emblemáticos a c o n t e c e u no Povoado de 

B u r i t i , q u a n d o um m e n i n o de 10 anos de i d a d e f o i s u r r a d o p o r 

vários " p o l i c i a i s - m i r i n s " , s e n d o p o s t e r i o r m e n t e a l g e m a d o e 

d e r r u b a d o ao chão. 

Segundo as informações dos e n t r e v i s t a d o s : 

"bateram tanto no garoto, que chegaram ate t i r a r 

6angue dele. krmado6 de ca660tctc6 C6sas crlan-

çaò-pollclal6" respiram um clima de violência e, 

preparam-6e para um futuro perigoso". [Trecho da 

Entrevista/ 1 98 8 : Um po66eiho do Bico do Vapagaio) 

A polícia da região r e c r u t a as crianças t o r n a n d o - a s 

v i o l e n t a s e usam-nas p a r a serem espiãs d e n t r o da c o m u n i d a d e . 

http://ah.von.Z6
http://tn.abalhadon.e6
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E s t e a s p e c t o , b a s t a n t e p e c u l i a r da violência que 

c a m p e i a na região do B i c o do P a p a g a i o p r e c i s a p o i s , s e r a n a l i 

sado com m a i s p r o f u n d i d a d e e acompanhado em seu d e s e n v o l v i m e n 

t o f u t u r o . 

M u i t o embora os órgãos r e p r e s s o r e s do E s t a d o se u t i 

l i z e m b a s i c a m e n t e de mecanismos de violência a b e r t a , física, 

t a i s como e s p a n c a m e n t o s , t o r t u r a s , prisões.e, a s s a s s i n a t o s , s e 

r i a impossível p r e t e n d e r l o g r a r l e g i t i m i d a d e a p l i c a n d o t a i s 

m e d i d a s e x t r e m a s de modo contínuo e, m u i t o menos . s e r i a possí -

v e l i n c u l c a r através d e s t a estratégia a c u l t u r a d o m i n a n t e , 

p a r t i c u l a r m e n t e no que d i z r e s p e i t o a p r i m a z i a do d i r e i t o de 

p r o p r i e d a d e s o b r e o de n e c e s s i d a d e . Mas há indícios que a t r a 

vés da estratégia a p l i c a d a na formação da "Polícia M i r i m " , t e n 

t a - s e i n c u l c a r na mente dos indivíduos a violência como um dos 

c o m p o n e n t e s da ordem l e g i t i m a m e n t e d o m i n a n t e . 

A s s i m , p r o c u r a m através de uma "ação pedagógica" 

f o r n e c e r uma educação de base v i o l e n t a as n o v a s gerações, no 

i n t u i t o de g a r a n t i r a reprodução c u l t u r a l da violência na r e 

gião e, em última instância, f a z e r com que os d o m i n a d o s se 

c o n f o r m e m aos desígnios dos d o m i n a n t e s , na m e d i d a em que i n t e r 

n a l i z a m o componente da violência como p a r t e i n t e g r a n t e e leg:C 

t i m a dos v a l o r e s da c l a s s e p r i v i l e g i a d a . 

Como na v e r d a d e , a inculcação da violência i m p o s t a 

como p a r t e da c u l t u r a d o m i n a n t e através de uma ação pedagógi

c a , só pode s e r c o n s e g u i d a a médio e a l o n g o p r a z o . E como o 

Poder Público através de seus i n s t r u m e n t o s de política, e x i g i u 

da p a r t e dos g r a n d e s c a p i t a l i s t a s a ocupação i m e d i a t a do e s p a 

ço r e g i o n a l , sob pena de não serem b e n e f i c i a d o s com os i n c e n -

t i v o s g o v e r n a m e n t a i s ; então o c a p i t a l c o n c r e t a m e n t e se d e s e n 

v o l v e u adequando-se ãs condições e r e c u r s o s que a s o c i e d a d e l h e 
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o f e r e c e num dado momento histórico e num dado espaço s o c i a l . 

"AòòMm, organiza sua. produção tm base. a nzZaçõ&A 

c a p i t a l i s t a s , mas lambem r e c r i a ou modifica for

mas s o c i a i s não c a p i t a l i s t a s de produção e traba-

• l h o , subsumldos ao seu processo de valorização". 

BARTRA, Armando, 1979:21) 

Na Amazônia, o c a p i t a l r e c o r r e além do t r a b a l h o a s s a 

l a r i a d o , p r i n c i p a l m e n t e ao t r a b a l h o não-assalariado através 

de suas f o r m a s de produção agrícola f a m i l i a r , s e j a m e l e s p o s 

s e i r o s , p e q u e n o s arrendatários, m e e i r o s e p e q u e n o s proprietã -

r i o s . 

0 c a p i t a l i s m o se d e s e n v o l v e p o i s , de f o r m a específi

ca. Mesmo os empresários de g r a n d e c a p i t a l n a c i o n a l e t r a n s 

n a c i o n a l na Amazônia se t o r n a m . g r andes latifundiários, não i -

s e n t o s d a s a t i v i d a d e s de g r i l a g e m e p r a t i c a n d o violências até 

a nível das relações de t r a b a l h o . Quando mantêm relações de 

a s s a l a r i a m e n t o no i n t e r i o r do e m p r e e n d i m e n t o agropecuário ou 

e x t r a t i v i s t a , e s t a s r a r a m e n t e , são relações d i r e t a s e n t r e o 

c a p i t a l e o t r a b a l h o , mas i n t e r m e d i a d a s p e l o " g a t o " ou e m p r e i 

t e i r o , o que dá l u g a r a existência de f o r m a s a s s e m e l h a d a s ao 

" t r a b a l h o e s c r a v o " . P or o u t r o l a d o , e s s e s c a p i t a l i s t a s não 

faz e m g r a n d e s inversões de c a p i t a l n o s seus e m p r e e n d i m e n t o s , 

mas r e c o r r e m sempre aos benefícios dos i n c e n t i v o s fiscais,além 

de o u t r a s estratégias p a r a m a n t e r a t e r r a i m p r o d u t i v a , p a r a l e 

l a a uma dinâmica d i s c r e t a de produção, já que o o b j e t i v o c e n 

t r a l é c o n s e r v a r a p r o p r i e d a d e com f i n s de especulação i m o b i 

liária. 

N e s t e c o n t e x t o , m u i t o s proprietários das g r a n d e s f a 

zen d a s da região são na v e r d a d e os p r i n c i p a i s a g e n t e s , ao l a d o 

do G o v e r n o F e d e r a l , e s t i m u l a d o r e s d a s invasões p r a t i c a d a s p o r 

inúmeros l a v r a d o r e s s e m - t e r r a . Em última instância, ao e s t i m u 
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larem. as invasões, d e s e j a m com i s t o m a s c a r a r a v e r d a d e i r a - s i 

tuação de desativação do e m p r e e n d i m e n t o . 

Como em sua g r a n d e m a i o r i a , são g r a n d e s proprietários 

o r i u n d o s do Centró-Sul, ou mesmo empresários m u l t i n a c i o n a i s 

i n s t a l a d o s ná região com r e c u r s o s dos i n c e n t i v o s f i s c a i s , e n 

tão a presença d e s s e s l a v r a d o r e s ' e m s u a s t e r r a s , além de d a r a 

f a l s a idéia, de que são t r a b a l h a d o r e s r u r a i s c o n t r a t a d o s p e l a 

Empresa, já que a p r e s e n t a s i n a i s de g r a n d e movimentação de 

p e s s o a s n o l o c a l , a i n d a recebem a metade da produção g r a t u i t a 

mente, ao mesmo tempo que dão a e n t e n d e r ao g o v e r n o que estão 

c u m p r i n d o a sua p a r t e de i n v e s t i r na área, já que o b r i g a m os 

p o s s e i r o s a se t r a n s f o r m a r e m em "arrendatários" e " m e e i r o s " , 

l h e s e x i g i n d o a d e i x a r e m g r a n d e s áreas de p a s t o s p r o n t o s . Com 

i s s o , a s s e g u r a m que o g o v e r n o r e n o v e a n u a l m e n t e os benefícios 

dos i n c e n t i v o s f i s c a i s a seus e m p r e e n d i m e n t o s . Com o d i n h e i r o 

público, a d q u i r e m mansões e a p a r t a m e n t o s n o S u l do País, e, 

a i n d a a p l i c a m na " c i r a n d a " do c a p i t a l f i n a n c e i r o . 

De um modo g e r a l , a lógica é p e r f e i t a , só não c o n 

t a v a m com que os l a v r a d o r e s s u b m e t i d o s a e s s a s condições o b j e 

t i v a s de expropriação e exploração, pudessem se o r g a n i z a r em 

g r a n d e s l e v a n t e s s o c i a i s , p a s s a n d o a e x i g i r p a r a s i , o d i r e i t o 

de p r o p r i e d a d e da t e r r a , nas q u a i s t r a b a l h a m . 

O próprio E s t a d o , com sua f o r m a de intervenção polí

t i c a d e s e n v o l v i m e n t i s t a p a r a a região g e r a um p r o c e s s o tão 

contraditório e e x p l o s i v o , e s t i m u l a n t e das l u t a s s o c i a i s , c u j o 

c o n t r o l e , a p e s a r do g r a n d e a c i o n a m e n t o de seus a p a r e l h o s r e 

p r e s s i v o s , está l o n g e de c o n s e g u i r m a n t e r a r e f e r i d a ordem. 

I s t o e x p l i c a , em p a r t e , a d i f i c u l d a d e em c o m p r e e n d e r a n a t u r e 

za da relação e n t r e o p l a n e j a d o r d as d i r e t r i z e s de política de 

d e s e n v o l v i m e n t o p a r a a região e as vítimas d e s s e p r o c e s s o , no 
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c a s o os m i g r a n t e s d e s b r a v a d o r e s da Amazônia, t r a n s f o r m a d o s em 

" p o s s e i r o s " . 

Esse p l a n e j a d o r : 

"não e apenas um agente do Estado que o respalda can 

seu poder e seus r e c u r s o s . Ho caso da Amazônia, 

'ele tem s i d o agente de um Estado característico, 

o Estado Autoritário'".. [SOUZA MARTINS, 1 986: 81) 

A s s i m , o p l a n e j a m e n t o e s t a t a l , que t e n d e a se i m p o r 

s o b r e t u d o , nos momentos históricos em que o E s t a d o se f o r t a l e 

c e , como no c a s o específico do E s t a d o b r a s i l e i r o d u r a n t e a 

" D i t a d u r a M i l i t a r " , se t o r n a também um p l a n e j a m e n t o autocráti

c o , na m e d i d a em que p r o t e g i d o s em seus g a b i n e t e s , o s técnicos 

e l a b o r a m p l a n o s m i r a b o l a n t e s , onde a c o m u n i d a d e ê excluída de 

p a r t i c i p a r , p o r q u e , p a r a os t e c n o c r a t a s , "não p o s s u i a i n d a 

consciência de suas r e a i s n e c e s s i d a d e s " . 

N e s t e s e n t i d o , os técnicos o r i e n t a d o s p o r uma ótica 

etnocêntrica f o r m u l a m d i r e t r i z e s de política, i d e o l o g i c a m e n t e 

c a r r e g a d a s de p r o j e t o s , históricos do c a p i t a l , e n q u a n t o os das 

vítimas são i n t e i r a m e n t e d e s p r e z a d o s é r e l e g a d o s a p l a n o s e 

cundário. 

A s s i m , os M o v i m e n t o s S o c i a i s que se p r o l i f e r a m h o j e , 

no campo da Amazônia, não d e i x a m de s i g n i f i c a r também uma r e a 

ção, a i n d a que i n d i r e t a , c o n t r a a i d e o l o g i a i m p o s t a p e l o s t e c 

n o c r a t a s , já que defendem b a n d e i r a s de l u t a que f u n d a m e n t a m um 

p r o j e t o a l t e r n a t i v o próprio, que embora não t e n h a l e g a l i d a d e 

na ótica do p l a n e j a d o r , já que se m a n i f e s t a só através de suas 

l u t a s e resistência, ê e n t r e t a n t o , p o r t a d o r de uma l e g i t i m i d a 

de, uma vez que se c o n s i d e r a m com' d i r e i t o s ao a c e s s o ã t e r r a , 

aos m e i o s de subsistência e, ao exercício da c i d a d a n i a ? 
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Os t e c n o c r a t a s , p o r seu t u r n o , embora possuam • uma 

l e g a l i d a d e e s t r i b a d a no próprio monopólio do d i r e i t o e x e r c i d o 

p e l a c l a s s e d o m i n a n t e , com anuência do E s t a d o , seus p r o j e t o s 

não são v i s t o s p e l a s "vítimas" como legítimos, j u s t a m e n t e p o r 

que não l e v a m em consideração a participação dos p r i n c i p a i s i n 

t e r e s s a d o s . 

Além d e s s e p o n t o , hã de se a t e n t a r a i n d a , p a r a o f a 

t o de que o p l a n e j a d o r ao i m p o r os seus p r o j e t o s , m u i t a s v e z e s 

p e n s a que e s t a e s v a z i a n d o o s e n t i d o político das l u t a s , já que 

segundo sua ótica, e s t a s são d e c o r r e n t e s da f a l t a de um p l a n e 

j a m e n t o e m i n e n t e m e n t e técnico, c u j o s p r o j e t o s uma v e z , a t e n d e n 

do as " r e a i s n e c e s s i d a d e s das comunidades certamente as desmo

bilizarão a u t o m a t i c a m e n t e . 

P u r o e n g ano, seus p r o j e t o s técnicos.na v e r d a d e e s 

b a r r a m e, são contrários na m a i o r i a dos c a s o s , âs próprias a s 

pirações e a n s e i o s dos g r u p o s , p a r a os q u a i s são d i r e c i o n a d o s ; 

daí a razão também das l u t a s . O p l a n e j a d o r , p o r t a n t o , c o n s t i 

t u i também um dos a g e n t e s g e r a d o r e s dos c o n f l i t o s no campo , 

a b r i n d o de c e r t o modo " b r e c h a s " p a r a a formação de M o v i m e n t o s 

S o c i a i s , como no c a s o da " L u t a dos P o s s e i r o s do B i c o do Papa

g a i o " . 

Os m o v i m e n t o s s o c i a i s estão aí, e l e s já são h o j e uma 

r e a l i d a d e de dimensões s i g n i f i c a t i v a s e, que no seu e s t a d o 

l a t e n t e ou a t i v o se d i n a m i z a m através da união dos excluídos 

dos d i r e i t o s da t e r r a e a s s i m , do p r o c e s s o s o c i a l e p o l i t i c o do 

p a i s. 

É c a r a c t e r i s t i c a m e n t e emblemático, o r e c r u d e c i m e n t o 

da violência na área, l o g o após a m o r t e do Padre J o s i m o Tava

r e s , em c u j a s circunstâncias históricas, deu margem p a r a uma 

série de manifestações p o r p a r t e dos v i o l e n t a d o s , a p o i a d o s p o r 
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seus p r i n c i p a i s a l i a d o s políticos, como no c a s o específico, da 

I g r e j a na região do B i c o do P a p a g a i o . 

Nesse p a r t i c u l a r , os a t o s de violência c o m e t i d o s p e 

l a s forças p o l i c i a i s e milícias p a r t i c u l a r e s dos latifundiários 

f o r a m então, u t i l i z a d o s p a r a s e r v i r de e x e m p l o , aos que o u s a 

vam se i m p o r c o n t r a o p o d e r econômico e político da Região. 

A s s i m , d u r a n t e e s t e período inúmeros c a s o s são r e 

g i s t r a d o s . 

Em 16.05.1986, o " g r u p o solução" que a t u a na área a 

mando do latifúndio, i n v a d i u d i v e r s a s c a s a s de p o s s e i r o s em 

uma Fazenda no município de Araguaína. Na ocasião, várias c a 

sas f o r a m i n c e n d i a d a s , as roças destruídas e, vários p o s s e i r o s 

f o r a m m o r t o s , e n t r e os q u a i s uma das lideranças do STR de A r a 

guaína, que f a z i a p a r t e de uma " l i s t a n e g r a " de vários t r a b a 

l h a d o r e s r u r a i s c o n d e n a d o s ã m o r t e ' p e l o s f a z e n d e i r o s da região. 

A 09.06.1986, f o i v i o l e n t a m e n t e t o r t u r a d o e m o r t o 

na F a z e n d a Dãlia/Araguaína um peão s u b m e t i d o ã t r a b a l h o e s c r a 

v o que d e s e j a v a se l i v r a r da espoliação na q u a l v i v i a . 

A 2 5.08.1986, p i s t o l e i r o s j u n t a m e n t e com d o i s o f i 

c i a i s de justiça e x i g i r a m que c e r c a de m a i s de 20 p o s s e i r o s 

se r e t i r a s s e m da "Fazenda do Pedrão", no município de A r a g u a -

t i n s , onde já e s t a v a m há b a s t a n t e tempo e s t a b e l e c i d o s . Na o-

casião, a s s a s s i n a r a m ó l a v r a d o r e s M a n o el P e r e i r a e sua e s p o s a 

com nove t i r o s p e l a s c o s t a s . 

A 27.10.86, o l a v r a d o r arrendatário de uma p o s s e na 

Fazenda C a t i n g u e i r o f o i a s s a s s i n a d o com um t i r o no p e i t o p o r 

t e r r e a g i d o a destruição de sua roça p o r um t r a t o r que o f a 

z e n d e i r o deu o r d e n s p a r a d e r r u b a r . 

Em 23.10.1986 o a g e n t e da P a s t o r a l da T e r r a • V i l r n a r 

de C a s t r o , p r o f e s s o r de uma E s c o l a R u r a l em Caçu f o i a s s a s s i -



150 

nado com s i n a i s de b a r b a r i d a d e s e, abandonado na e s t r a d a . Com 

perfurações no crânio, duas c o s t e l a s q u e b r a d a s e ombros d e s l o 

c a d o s , o membro da CEB na ãrea . f o i a s s a s s i n a d o a mando da UDR, 

e n t i d a d e que l o g o após o r g a n i z a r - s e na ãrea p a s s o u a ameaçá-lo 

de morte. 

"bio dia 28 . 08 .S8, soldados da P o l i c i a M i l i t a r , cm 

conjunto com cinco c i v i s que usavam- jaquetas ro

tuladas de T o l l c l a do IBPF' nas costas, todos 

armados, comandados pelo Capitão Menezes Invadi

ram os domicílios dos posseiros da Vila União, no 

Centro dos Mulatos, na ãrea de posse chamada 

de "Terra Prometida", onde também residem possei

ros das Fazendas Mutirão e Ouho Verde, alegando 

que estavam em missão o f i c i a l , cujo objetivo era 

desarmar os posseiros, jã que tinham recebido uma 

denúncia de que a I g r e j a estaria comprando armas 

para que estes através de um c o n f l i t o armado pu

dessem vingar o assassinato do líder Joslmo". [Tre 

cho da Entrevista/ 7988: Jesuíta da Paroquia de 

São Sebastião do Tocantins) 

No d i a 09.09.1988 a Polícia F e d e r a l i n v a d i u uma r e u 

nião do S i n d i c a t o dos T r a b a l h a d o r e s R u r a i s de São Sebastião 

do T o c a n t i n s , d e t e n d o e c o a g i n d o f i s i c a m e n t e c e r c a de 30 a s s o 

c i a d o s que p a r t i c i p a v a m do e v e n t o . Na ocasião, "seqüestraram" 

dez dos s i n d i c a l i s t a s , l e v a n d o - o s a D e l e g a c i a de Polícia de 

Augustinópolis, onde f o r a m t o r t u r a d o s f i s i c a m e n t e , s u b m e t i d o s 

a i n t e n s o s interrogatórios. 

N e s t e mesmo ano, d o i s l a v r a d o r e s de São Sebastião do 

T o c a n t i n s f i c a r a m p r e s o s d u r a n t e c i n c o d i a s numa E s c o l a Públi

ca em A r a g u a t i n s p o r ordem de uma "Operação Despacho" d e c r e t a 

da p e l o D e l e g a d o A n t o n i o T a v a r e s , • c o m a n d a n t e da 3. C i a do Des

t a c a m e n t o M i l i t a r de Augustinópolis. 
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Em A r a g u a t i n s , f o r a m ameaçados de m o r t e p e l o D e l e g a 

do Raimundo N o n a t o , vários l a v r a d o r e s da Fazenda Mutirão, e x i 

g i n d o a confissão de que os P a d r e s da I g r e j a Católica e s t a v a m 

c omprando armas p a r a os p o s s e i r o s . Como se ne g a r a m a a t e n d e r 

o D e l e g a d o , o p o l i c i a l c o n h e c i d o como " S a r g e n t o " a p o n t o u um 

revólver p a r a a cabeça dos l a v r a d o r e s e, os e x i g i u que d e i t a s 

sem no chão, d i z e n d o : 

"Ou voeê-ò abrem o bico logo, ou eu, lhes estouro 

os miolos. Vim de Brasília especialmente ' para 

acabar com os posseiros. Quem mandou vocês nas

cerem pobres?" [Trecho da Entrevista /] 9 8 8 : Um 

Posseiro do Bico do Papagaio) 

A i n d a a s s i m , a p e s a r da i n t e n s a violência na área d u 

r a n t e o período de 86/88, nos p o v o a d o s onde os p o s s e i r o s r e 

s i s t i r a m e até r e v i d a r a m com d e t e r m i n a d a violência, o Governo 

F e d e r a l através do GETAT c o m p a r e c e u ao l o c a l , d e m a r c o u a área 

e, até d e s a p r o p r i o u de a l g u n s proprietários c e r t a s p a r t e s da 

f a z e n d a , p e r m i t i n d o , d e s s a f o r m a que os t r a b a l h a d o r e s r u r a i s 

c o n t i n u a s s e m a s s e n t a d o s . 

A r e s p e i t o d e s t a distribuição de t e r r a s p e l o GETAT, 

um dos P a d r e s da Paróquia de são Sebastião do T o c a n t i n s , q u a n 

do e n t r e v i s t a d o a s s i m , m a n i f e s t o u - s e : 

"E onde o povo lutou, como ê o caso de várias f a 

zendas que haviam em B u r i t i , Centro dos Mulatos, 

e, Esperantlna, então o povo ficou um pouco me

lhor de-vida e esperança de conseguir uma t e r r a " . 

{Trecho da Entrevista/1988: Pe. Jesuíta da Paro -

qula de São Sebastião 'do Tocantins) 

Numa das áreas de c o n f l i t o s m a i s i n t e n s o s na região 

do B i c o do P a p a g a i o , como é o c a s o da Fa z e n d a Ouro V e r d e , de 

p r o p r i e d a d e do Sr. João H i s s a s s i Yano, dono da Construtora ENGIL, 
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f a c e aos f o r t e s c o m b a t e s t r a v a d o s no l o c a l , f o i tomada uma p o 

sição p e l o Governo que r e s o l v e u então, após m u i t o c u s t o , n e 

g o c i a r com o proprietário uma p a r t e de suas t e r r a s p a r a d e s a 

propriação. A p r i m e i r a demarcação p e l o GETAT d i v i d i u a área 

em duas a l a s : uma com l o t e s de 10 a l q u e i r e s e, o u t r a com l o t e s 

de 05 a l q u e i r e s . Houve emissão p a r a t o d o s os t r a b a l h a d o r e s do 

Título D e f i n i t i v o da T e r r a . A t u a l m e n t e - , a m a i o r i a dos p o s s e i 

r o s da época do a s s e n t a m e n t o já venderam seus l o t e s , p o r c o n 

siderá-los m u i t o p e q u e n o s p a r a a região. A p a r t e r e s t a n t e da 

f a z e n d a ( 6 0 % ) está em p r o c e s s o de desapropriação p a r a n o v o s 

a s s e n t a m e n t o s . 

Na Fazenda S a n t a Cruz também p a l c o , de v i o l e n t o s c o n 

f l i t o s d esde 1 9 7 1 , a f a z e n d a f o i d e s a p r o p r i a d a p e l o GETAT, a s 

s e n t a n d o p o s s e i r o s que, i n c l u s i v e , já t i n h a m r e c e b i d o i n d e n i z a 

ções a c o n t r a g o s t o . 

N e s t a , o GETAT apenas demarcou a área e d e f i n i u o 

tamanho dos l o t e s , mas os p o s s e i r o s a l i a s s e n t a d o s a i n d a não 

r e c e b e r a m s e u s Títulos D e f i n i t i v o s de P r o p r i e d a d e . 

"Na fazenda Santa Manta 80% da ama já f o i desa-

pnopn-lada e, assentados os posselnos que alZ já 

tinham suas posses. Não f o i entretanto, expedido 

nenhum tZtulo legal aos tnabalhadoh.es nunals. Ho

j e , os posselnos do local estão nelvIndicando 

a posse de uma Scnnanla existente na Fazenda, que 

na época se encontnava totalmente desativada". 

[Tnecho da Entnevista/7988: Vnefelto Municipal de 

.São Sebastião do Tocantins) 

E s p e c i f i c a m e n t e , s o b r e o c a s o da Fazenda S a n t a Mar

t a , o P r e f e i t o de São Sebastião quando e n t r e v i s t a d o a i n d a c o 

me n t o u : 

http://tnabalhadoh.es
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"Essa6 exigências infundadas poK parte dos possei

ros, acarreta um desajuste muito grande, por i s s o 

precisamos que. o Governo tome providências no sen 

tido de moralizar o d i r e i t o de- propriedade, já 

que os proprietários dai Vazendas, estão 6c sen-

tlndo lc6ado6 com esta situação". [Trecho da En

t r e v i s t a / 1 9 S S : Prefeito de São Sebastião do To

cantins ) 

A p e s a r d e s s a s p e q u e n a s c o n q u i s t a s , se é que se pode 

a s s i m considerá-las, p o i s o GETAT q u a n d o i n i c i a v a a demarcação 

d e s s a s áreas, a p r o v e i t a v a a o p o r t u n i d a d e p a r a d i v u l g a r que a 

Reforma Agrária já e s t a v a sendo r e a l i z a d a na região, nos l o c a i s 

onde os p o s s e i r o s não recuaram d i a n t e s ãs intimidações e a t o s 

de violência até h o j e a i n d a p e r m a n e c e a p o s s i b i l i d a d e do 

c o n f r o n t o a b e r t o e n t r e e s s e s e o s f a z e n d e i r o s . E s t e a s p e c t o 

também f o i s a l i e n t a d o p e l o P a d r e M i g u e l E l s u a , q u a n d o e n t r e v i s 

t a d o , que come n t o u d i z e n d o que as desapropriações o c o r r e r a m : 

"Onde o povo não fugiu amedrontado diante da vio

lência brutal que campeia na área. Nes6C6 l o 

cais em que o povo não enfrentou, como nos caso6 

do Centro do6 F e r r e l r a 6 na Vila dnlão e, no Cen

t r o dos Vlrmlno6, aZ 06 po66elro6 ficaram sem 

esperanças, sem terra e, 6em futuro". [Trecho da 

Entrevista- 7 9 8 8: Fe. Je6uZta da Paroquia de São 

Seba6tlão do Tocantins) 

I s t o i n d i c a -que p a r a o l a v r a d o r o d i r e i t o ã t e r r a , 

v i a E s t a d o , t a n t o ê p r o d u t o de sua l u t a , q u a n t o ê c a u s a de sua 

desmobilização. I n d i c a também, que mesmo no período do "Gover

no da D i t a d u r a " , f a s e de configuração histórica f o r t e m e n t e a u 

toritária é um e r r o se c o n s i d e r a r o E s t a d o como uma e s t r u t u r a 

monolítica, daí p o r q u e , n e c e s s i t a p a r a se m a n t e r , r e c u a r , f a 

z e r c e r t a s , concessões e alianças em d e t e r m i n a d o s momentos. 
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A n t e o a c e n o da "Nova República", da p o s s i b i l i d a d e 

de i n c l u i r a Reforma Agrária como uma das n e c e s s i d a d e s na No

va Constituição, que na época e s t a v a sendo f o r m u l a d a , o "Mo

v i m e n t o de L u t a dos P o s s e i r o s da Região do B i c o do " P a p a g a i o 

se m o b i l i z o u i n t e n s a m e n t e , b u s c a n d o b a s e s de a p o i o , não ape

n a s , na I g r e j a , mas em o u t r o s S i n d i c a d o s de T r a b a l h a d o r e s Ru

r a i s de várias regiões, de P a r t i d o s Políticos sensíveis â 

sua c a u s a , e de órgãos de d e f e s a dos D i r e i t o s Humanos, como 

nos c a s o s da OAB e A n i s t i a I n t e r n a c i o n a l , além de t e r e n c a m i 

n hado inúmeras emendas p o p u l a r e s s o b r e Reforma Agrária â Co -

missão de Sistematização da C o n s t i t u i n t e . 

D u r a n t e e s t e período f o r a m e l a b o r a d a s inúmeras "Car

t a s A b e r t a s " , " N o t a s de Divulgação", Cânticos de P r o t e s t o s , 

Petições e R e q u e r i m e n t o s de Ação P o p u l a r e s âs a u t o r i d a d e s cons 

tituídas e, ao povo b r a s i l e i r o , em g e r a l . Foram r e a l i z a d a s 

a i n d a , d i v e r s a s R o m a r i a s p e l a Reforma Agrária, A t o s Públicos 

de P r o t e s t o s , Mutirão c o n t r a a Violência, P a s s e a t a s , Reuniões 

Comunitárias, Caminhadas e, C a r a v a n a s , i n c l u s i v e ãs c a p i t a i s 

d o s E s t a d o s e n v o l v i d o s e, até mesmo, acampamentos em f r e n t e 

ao C o n g r e s s o d u r a n t e a votação das emendas p o p u l a r e s da Cons

tituição. ( V o l . I I . Anexo: X - Memórias dos M o v i m e n t o s So

c i a i s , pâgs. 480 a 492). 

D u r a n t e e s t a e t a p a de d e s e n v o l v i m e n t o do M o v i m e n t o , 

se v e r i f i c a então, que e l e p a s s a a se l i g a r âs c a u s a s m a i s 

g e r a i s , que e s t a v a m , g a l v a n i z a n d o as l u t a s de vários s e t o r e s 

da s o c i e d a d e b r a s i l e i r a na época. A s s i m , as p r i n c i p a i s r e i 

vindicações p e l a s q u a i s p a s s a a l u t a r , são: 

. Realização de uma Reforma Agrária j u s t a , que a t e n d a as 

r e a i s n e c e s s i d a d e s dos t r a b a l h a d o r e s do campo; 
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T o t a l l i b e r d a d e p a r a d e s e n v o l v e r e m as m a i s v a r i a d a s f o r m a s 

de organização da produção; 

U r g e n t e e i m e d i a t a titulação das t e r r a s d a q u e l a s que já e s 

tão o c u p a d a s p e l o s p o s s e i r o s ; 

E s t a b e l e c i m e n t o de uma Política Agrícola comunitária, c r i 

a ndo estímulos e p r i o r i d a d e s a produção de a l i m e n t o p o r p a r 

t e dos p e q u e n o s p r o d u t o r e s r u r a i s ; 

Fixação de preços j u s t o s aos p r o d u t o s e e s t a b e l e c i m e n t o de 

uma política de crédito r u r a l aos p e q u e n o s e médios p r o d u t o 

r e s r u r a i s ; 

A c e s s o a uma assistência técnica adequada aos p o s s e i r o s a s 

s e n t a d o s e ã pequena p r o p r i e d a d e r u r a l ; 

Implantação de uma i n f r a e s t r u t u r a básica através da c o n s 

trução de e s t r a d a s e v i c i n a i s p a r a o e s c o a m e n t o da produção; 

Implantação de uma i n f r a e s t r u t u r a mêdico-sanitária através 

da construção e a p a r e l h a m e n t o de p o s t o s de saúde, h o s p i t a i s , 

laboratórios de e p i d e m i o l o g i a e, assistência odontológica 

aos t r a b a l h a d o r e s r u r a i s da região; 

Ampliação e, r e a p a r e l h a m e n t o da r e d e e s c o l a r , além da c o n 

tratação de m a i s p r o f e s s o r e s ; 

Punição aos m a n d a n t e s e e x e c u t o r e s dos a t o s de violência 

no campo; 

Fim da violência no campo c o n t r a t r a b a l h a d o r e s r u r a i s da 

região; 

Paz s o c i a l p a r a as c o m u n i d a d e s r u r a i s , a f i m de que os t r a 

b a l h a d o r e s do campo possam d e s e n v o l v e r s uas a t i v i d a d e s e, 

p r o d u z i r sem medo. ( V o l . I I . Anexo: V I I . Q . 3 , pãg.426 ) 
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A p e s a r de t o d a l u t a e n c e t a d a p e l o " M o v i m e n t o dos 

P o s s e i r o s " , em c o n j u n t o com a m p l o s s e t o r e s da s o c i e d a d e b r a 

s i l e i r a , a Constituição B r a s i l e i r a d e p o i s de p r o m u l g a d a • se 

c o n s t i t u i u p a r a os p o s s e i r o s numa g r a n d e frustração. A esse 

r e s p e i t o um dos sócio-fundadores do S i n d i c a t o dos T r a b a l h a d o 

r e s R u r a i s c o m e n t o u : 

"Eu acompanhei toda a lata pana se Incluiu a Refon-

ma kgnãnla na Constituição Bnasllelna, mas f o i 

um gnandc fnacasso. 0 Congnesso connupto deixou 

que a UVR decidisse tudo como se fossem nels 

[Tnecho da Entnevlsta/ 7 9 & S P o s s e l h o do Bico do 

Papagaio, SÓ c i o - fundado n do S.T.R. de São Sebas

tião do Tocantins) 

Segundo a CPT de são Sebastião do T o c a n t i n s , a g o r a 

que a Nova Constituição B r a s i l e i r a a p agou t o t a l m e n t e a p o s s i 

b i l i d a d e de uma Reforma Agrária na região d e n t r o dos l i m i t e s 

da L e i , então os p o s s e i r o s seguirão l u t a n d o até o f i m p a r a ga 

r a n t i r o seu " p e d a c i n h o " de chão. 

"A luta vai contlnuan eu, como membno da Ighcja 

sempne neaflnmo•• quem n e s l s t l n , enfnentan e não 

se delxan Intlmldan, vai fazendo a sua "nefonma-

zlnha" atnaves da fonça, que não e o. Ideal, pois 

no máximo que conseguem ê a desapnopnlação da 

ãnea". [Tnecho da Entnevlsta/19%8: Pe. Jesuíta 

da Panoqula de São Sebastlcto do Tocantins) 

Os dados a n a l i s a d o s , p a r e c e m i n d i c a r , q u e e x i s t e uma 

questão "Camponesa", ou s e j a , uma questão da "Pequena P r o d u -

ção", na Amazônia, r e s t a s a b e r em que m e d i d a e s s e s p e q u e n o s 

p r o d u t o r e s r u r a i s , h o j e t r a n s f o r m a d o s em " p o s s e i r o s " , em c o n 

j u n t o com o u t r o s s e g m e n t o s excluídos do campo, serão ou não 

c a p a z e s , através de seus m o v i m e n t o s de l u t a , de i m p o r um p r o 

j e t o de Reforma Agrária m a i s a m p l a no país f o r a dos l i m i t e s da l e i ? 
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I I I ~ MOBILIZAÇÃO E DESMOBILIZAÇÃO: A DUPLA FACE DA VIOLÊNCIA 

E DO PODER 

A análise da questão da violência e do p o d e r d e n t r o 

dos m o v i m e n t o s s o c i a i s na Amazónia R u r a l pode m o s t r a r - n o s que 

n e s t e p r o c e s s o e s s e s a s p e c t o s são c o m p o n e n t e s t a n t o m o b i l i z a 

d o r e s como d e s m o b i l i z a d o r e s das ações p o l i t i c a m e n t e o r g a n i z a 

d a s . N e s t a p a r t e de n o s s o t r a b a l h o , p r e t e n d e m o s a p r o f u n d a r 

as manifestações da d u p l a f a c e da violência e do p o d e r , a s s i m 

como s eu i m p a c t o na formação e na organização d os t r a b a l h a d o 

r e s r u r a i s . 

Ao esboçar no capítulo a n t e r i o r o q u a d r o de l u t a s no 

campo da Amazônia R u r a l através do e s t u d o de c a s o dos movimen 

t o s s o c i a i s s e l e c i o n a d o s , o b s e r v a m o s como p o r um l a d o , o Go

v e r n o r e g u l a r m e n t e p r o c u r a a d m i n i s t r a r sua política o r i e n t a n -

d o - s e p e l a desmobilização de g r u p o s e organizações p o p u l a r e s 

que l h e s f a z e m oposição, nem que p a r a i s s o faça u s o t a n t o da 

violência a b e r t a através de a p a r e l h o p o l i c i a l , q u a n t o da v i o 

lência i n d i r e t a através de seus a p a r e l h o s tecno-burocráticos 

t i p o SUDAM, GETAT, GEBAM, INCRA e, e t c . . . A s s i m , o E s t a d o 

que r e g u l a r m e n t e a p a r e c e m a i s como um p o d e r de força e c o e r 

ção, c o n s i d e r a também adequado u s a r f o r m a s a l t e r n a t i v a s de 

repressão i n d i r e t a , além d e . a t o s de concessão, r e f l u x o e o-

missão, p r a t i c a d o s em circunstâncias c o n s i d e r a d a s c o n v e n i e n 

t e s ao exercício de seu p o d e r de c o n s e n s o . A s s i m , o o b j e t i v o 

do E s t a d o como do " b l o c o do p o d e r " , não p a r e c e s e r e x c l u i r o s 

t r a b a l h a d o r e s r u r a i s da r e d e relações hegemônicas, nem da 

r e d e de relações de p o d e r . P e l o contrário, t u d o i n d i c a que a 

ação política e s t a t a l ' e x e r c i d a o r a p e l a coerção, o r a p e l o 
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c o n s e n s o , se o r i e n t a m a i s â controlá-los era su a s ações, a f i m 

de m e l h o r utilizá-los em t o d o s os s e n t i d o s ; ao mesmo tempo 

que p r o c u r a d i m i n u i r sua c a p a c i d a d e de resistência, de - l u t a , 

de insurreição c o n t r a as o r d e n s do p o d e r , n e u t r a l i z a n d o os 

e f e i t o s d a s roicro-relações de p o d e r , de modo a a s s e g u r a r a 

reprodução do s i s t e m a e a manutenção de sua legitimação. 

E n t r e t a n t o , 

"esta rede de relações do macro-poder dominante, 

não chega num espaço cm branco, pois ha ' formas 

especificas de micro-relaçoes de poder, que sur

gem fora do Estado, que se constroem, se recons-

troem e se transformam historicamente e que tem 

existência e características diferentes das do 

Estado, mas que se encontram nos mesmos espaços 

onde se dã a ação p o l i t i c a dos aparelhes do Es

tado e dos agentes da classe dominante em ge

r a l " . {FOUCAULT, 1 9 88 : XV) 

No capítulo a n t e r i o r , ao a p r e s e n t a r os m o v i m e n t o s 

s o c i a i s n o campo, a análise m o s t r a que na r e d e de relações de 

força, onde os a g e n t e s s o c i a i s e as instituições que i n s t r u 

m e n t a l i z a m os i n t e r e s s e s e possições antagônicas; onde se 

c o n f r o n t a m e se a s s o c i a m i n t e r e s s e s dos d i f e r e n t e s s e g m e n t o s 

de c l a s s e s , as práticas s o c i a i s são c o m p l e x a s . A s s i m , o p o 

d e r d o m i n a n t e pode d e t e r i o r a r e até pode a n e x a r m i c r o - r e l a -

ções de p o d e r e x i s t e n t e s âs f o r m a s g e r a i s de dominação, mas 

não chega a d e s t r u i r as e s p e c i f i c i d a d e s d e s t a s macro-relações 

Todas e s t a s considerações já i n d i c a m que o exercício 

do p o d e r , a s s i m como da violência tem uma d u p l a f a c e . I s t o ê, 

te m o seu l a d o n e g a t i v o , mas também o seu l a c o p o s i t i v o , 

p r o d u t i v o , t r a n s f o r m a d o r . E n e s t a p a r t e do t r a b a l h o , 

n o s s a análise p r e t e n d e a p r o f u n d a r e s t a q u e s -
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tão da situação do p o d e r e da violência na área r u r a l , amazô

n i c a , p o r q u e o seu modo de a t u a r está e s t r e i t a m e n t e v i n c u l a d o 

â trajetória de n o s s o o b j e t o de e s t u d o , que em última instân

c i a é o homem do campo ou t r a b a l h a d o r r u r a l na região da Ama

zônia. Ambas questões, p r e s e n t e s n o s m o v i m e n t o s s o c i a i s , o n 

de p a r t i c i p a m a mplos s e g m e n t o s de t r a b a l h a d o r e s r u r a i s , s e r — 

v i r a m como r e c u r s o s analíticos p a r a r e s g a t a r a trajetória des 

t e s t r a b a l h a d o r e s , v i s u a l i z a r s e u modo de ação, seus avanços 

e r e c u o s e, o que r e s t a p a r a e l e s n o c o n t e x t o r e g i o n a l . 

A Amazônia R u r a l é uma r e a l i d a d e m a r cada p o r p r o f u n 

das contradições. Numa região riquíssima em r e c u r s o s n a t u 

r a i s e e x t e n s o s espaços i m p r o d u t i v o s , se dão situações de c o n 

f r o n t o cada v e z m a i s a m p l o s e i n t e n s o s e n t r e , p o r um l a d o , os 

l a v r a d o r e s - p o s s e i r o s , os sem t e r r a e os indígenas r e s i s t i n d o 

a expropriação e ao d e s p e j o , e; p o r o u t r o l a d o , o avanço c o n s 

t a n t e e ca d a v e z m a i o r dos latifundiários, dos g r i l e i r o s e, 

s o b r e t u d o , nas duas últimas décadas, do g r a n d e c a p i t a l n a c i o 

n a l e m u l t i n a c i o n a l na região, c u j a territorialização p r o v o 

ca a expulsão, a expropriação e a insegurança n a s condições 

de v i d a e reprodução s o c i a l d e s s a massa de t r a b a l h a d o r e s que 

m i g r a r a m a região em " l e v a s " s u c e s s i v a s , s o b o estímulo go

v e r n a m e n t a l , f u n d a m e n t a l m e n t e desde a década de 60. De f a t o , 

a t u a l m e n t e há um p r o b l e m a s o c i a l sério no campo amazônico. 

A superposição d e " i n t e r e s s e s e s o b r e t u d o de " d i r e i 

t o s " , c o n c e b i d o s d i f e r e n c i a l m e n t e p e l a d i v e r s i d a d e de s u j e i 

t o s históricos que ocupam e s s a c e n a s o c i a l , c o n t r i b u i p a r a 

aguçar as tensões e c o n f l i t o s na área, d e s e n c a d e a n d o uma nova 

f a s e n a s l u t a s s o c i a i s no campo amazônico, que cada vez se 

p e r f i l a m como "manifestações de c l a s s e " . Ao t r a n s f o r m a r - s e 

p o r um l a d o , as situações de c o n f l i t o e a t o s de violência i n -
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d i v i d u a i s de c o n f r o n t o e l u t a c o n t r a a expropriação, expulsão 

d e s p e j o em•mobilização de massas de t r a b a l h a d o r e s r u r a i s que 

se c o n f r o n t a m como s u j e i t o s c o l e t i v o s com os a g e n t e s do c a p i 

t a l no campo, e s t a s l u t a s a d q u i r e m o caráter de violência de 

c l a s s e . Mesmo a s s i m , e s t a s l u t a s que se t r a v a m n o campo ama

zônico p a r e c e m t e r e s p e c i f i c i d a d e s , s o b r e t u d o p o r q u e as mas

sas r u r a i s estão constituídas p o r um s e g m e n t o majoritário de 

l a v r a d o r e s - p o s s e i r o s , c u j a l u t a é a d o m i n a n t e na' região, s e n 

do que a sua reivindicação p r i n c i p a l c e n t r a d a na " l u t a p e l a 

p o s s e da t e r r a " não se e n q u a d r a d e n t r o d os l i m i t e s da c o n c e p 

ção do d i r e i t o da p r o p r i e d a d e p r i v a d a s o b r e a t e r r a , v i g e n t e 

no s i s t e m a c a p i t a l i s t a , o que já i n d i c a que e s s a s l u t a s se 

o r i e n t a m p o r uma n o v a f o r m a de "integração" na s o c i e d a d e b r a 

s i l e i r a . 

D e s t a f o r m a , a mobilização numa r e a l i d a d e como e s t a , 

m a r c a d a p o r p r o f u n d a s contradições e s t i m u l a , não só o i n c r e 

m e n to dos a g e n t e s históricos que c o n s t i t u e m o b l o c o que a t u a 

e/ou que a p o i a os m o v i m e n t o s das massas p o p u l a r e s , mas também 

e s t i m u l a o s u r g i m e n t o de n o v o s a g e n t e s do l a d o o p o s t o , como 

a UDR, bem como a geração e a p r i m o r a m e n t o de n o v a s estraté

g i a s de lutá e desmobilização política. A própria criação de 

instâncias como a GETAT, SUDAM e, CALHA NORTE, t a n t o como a 

expansão do g r a n d e c a p i t a l n a c i o n a l e m u l t i n a c i o n a l na l i n h a 

da estratégia da modernização da região amazônica, se s i t u a m 

no i n t u i t o de r e d u z i r as l u t a s p e l a t e r r a e â desmobilização 

das massas p o p u l a r e s . 

Em princípio, jã a p r e s e n t a m o s n o capítulo a n t e r i o r o 

modo de ação do c o n j u n t o d e s t e s a t o r e s s o c i a i s , m u i t a s v e z e s 

até t r a n s c r e v e n d o as informações e e x p l i c i t a n d o - a s na própria 

concepção dos a t o r e s , p a r t i c u l a r m e n t e as que l i d a m com q u e s -
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toes da L e i , da Violência e do Poder como D i r e i t o , a b u s o ' do 

p o d e r como transgressão dò d i r e i t o , o p o d e r como violência 

l e g a l i z a d a , o próprio d i r e i t o como v i a de l e g a l i z a r o exercí

c i o da violência. Mas n e s t a p a r t e , ao t r a b a l h a r com e s s e s 

mesmos d a d o s , vamos d i s t a n c i a r - n o s um t a n t o da concepção j u 

rídica d e s t a s questões, e t e n t a r t r a b a l h a r com a concepção 

n e g a t i v a e, f u n d a m e n t a l m e n t e com a concepção p o s i t i v a d e s t a s 

questões e m b u t i d a s n a q u e l a s práticas sõcio-políticas c o n c r e -

t a s , uma v e z q u e , q u a n d o r e s t r i t o â concepção jurídica, as 

implicações d e s s e s fenómenos, d e s s e s p r o c e s s o s não f i c a m i n 

t e i r a m e n t e e x p l i c a d o s . A idéia que está na base d e s t a opção, 

é q u e , t a n t o as relações hegemônicas, q u a n t o as relações de 

p o d e r não se passam f u n d a m e n t a l m e n t e nem ao nível do d i r e i t o , 

nem da violência, nem são b a s i c a m e n t e c o n t r a t u a i s , nem são 

u n i c a m e n t e r e p r e s s i v a s , p o i s o homem do campo na sua e x p e r i 

ência de l u t a c o t i d i a n a , está i m e r s o em t o d a s e s s a s relações, 

mas de modo c o m p l e x o e, suas práticas s o c i a i s sao p o r i s s o , 

c o m p l e x a s , p o r t a n t o , não seguem v i a s pré-fixadas. o t r a b a 

l h o analítico d e s t a p a r t e p r e t e n d e p o i s , c o m p r e e n d e r , como 

n e s s e c o n t e x t o contraditório da r e a l i d a d e s o c i a l da Amazônia 

R u r a l , o homem do campo, sem propor e t a l v e z sem p e r c e p e r , a-

través de sua experiência de participação s o c i a l , de l u t a , se 

e n c o n t r a i m e r s o numa prática que está e x e r c i t a n d o - a como mé

t o d o p a r a a p r i m o r a r - s e , p a r a c o n s t r u i r sua consciência p o l i -

t i c a , sua i d e n t i d a d e , t r a n s f o r m a n d o - s e em dado momento em 

s u j e i t o político. 

N e s t a p e r s p e c t i v a , t e n t a r e m o s t r a b a l h a r com a l g u n s 

a s p e c t o s que emergem no cenário das l u t a s s o c i a i s n a Amazô

n i a R u r a l . . 
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Os m o v i m e n t o s s o c i a i s na Amazônia, como em m u i t a s 

o u t r a s regiões do país, se geram a f i r m a n d o os d i r e i t o s e a 

l e i instituída, c o n t r a p o i s , as práticas v i g e n t e s nas r e l a 

ções hegemônicas e nas relações de p o d e r . Quase sempre, o 

m a i s m a r c a n t e nas reivindicações p r e s e n t e s nos m o v i m e n t o s s o 

c i a i s , é a l u t a p e l o r e s g a t e dos d i r e i t o s e da l e g a l i d a d e . 

E n t r e t a n t o , nos m o v i m e n t o s s o c i a i s no campo amazônico, t a n t o 

q u a n t o em alg u m a s o u t r a s regiões do país, há um compo n e n t e 

i m p o r t a n t e que p o s s i v e l m e n t e d e f i n e , de c e r t o modo, sua e s p e 

c i f i c i d a d e . I s t o ê, nos m o v i m e n t o s s o c i a i s r u r a i s e x i s t e uma 

questão camponesa. 

"6Zm fiQ.conhzce.fi que a forma de dominação do capi

t a l sobre as relações dc tfiabalho não - a s s a l a r i a 

do ê d i f e r e n t e , serã d f f Z c l l e x p l i c a r a natureza 

d i v e r s a s das l u t a s e das organlzações de l u t a 

dos movimentos s o c i a i s no campo". (MARTIWS,I985: 

7 7 7 ) 

Daí que a l u t a m a i o r do homem do campo é a l u t a p e l a 

t e r r a . Mas na região amazônica, a l u t a m a i o r , a l u t a m a i s 

emblemática do homem do campo ê a " l u t a do p o s s e i r o " . I s t o é, 

a " l u t a p e l a p o s s e da t e r r a " , que de início já d e i x a t r a n s p a 

r e c e r a n a t u r e z a d i v e r s a d e s t a l u t a . A s s i m , mesmo q u a n d o a 

l u t a d o s p o s s e i r o s é p e l o r e c o n h e c i m e n t o l e g a l do d i r e i t o de 

p o s s e da t e r r a , que se g e r a a p a r t i r da ambigüidade p r e s e n t e 

nos d i s p o s i t i v o s c o n t i d o s no E s t a t u t o da T e r r a , de f a t o e s t e s 

m o v i m e n t o s s o c i a i s se c o n s t i t u e m a p a r t i r da tensão e x i s t e n t e 
(5] ) 

e n t r e o d i r e i t o l e g a l c o n v e n c i o n a l da p r o p r i e d a d e p r i v a d a 
( C O ) 

no c a p i t a l i s m o e a l e g i t i m i d a d e D ^ de p o s s e r e i v i n d i c a d a p e 

l o t r a b a l h a d o r r u r a l . N e s t e s 'termos, em última instância, 

se d e s v e n d a que a l u t a do p o s s e i r o s é p e l o seu d i r e i t o a t e r 

a c e s s o â t e r r a através de uma m o d a l i d a d e a l t e r n a t i v a não c o n -

http://fiQ.conhzce.fi
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v e n c i o n a l . E i s t o já é uma l u t a contestatôria, p o r q u e nao 

r e c o n h e c e p a r a e l e o d i r e i t o de p r o p r i e d a d e , v i a compra de 

t e r r a como m e r c a d o r i a . P a r a o • l a v r a d o r - p o s s e i r o o " d i r e i t o 

a p o s s e " é c o n s i d e r a d o como legítimo s o c i a l . N e s t e raciocí

n i o , sua l u t a c o n t r a sua exclusão s o c i a l e política, e n v e r e 

d a n d o - s e p e l o r e c o n h e c i m e n t o l e g a l de sua c a t e g o r i a s o c i a l de-

p o s s e i r o , também i m p l i c a . o r e c o n h e c i m e n t o de sua e s p e c i f i c i 

dade d e n t r o do c o n j u n t o das c l a s s e s s u b a l t e r n a s que se " i n t e 

gram" na s o c i e d a d e . 

N e s t e mesmo m a r c o , s i t u a - s e a l u t a dos indígenas, 

p e l o r e c o n h e c i m e n t o de sua " p r o p r i e d a d e " s o b r e as t e r r a s dos 

territórios indígenas que nos c a s o s dos l e v a n t e s de "Marajá" 

no Município de Grajaú, e de "São P e d r o dos C a s s e t e s " , e x i g i 

ram do E s t a d o a expulsão dos i n v a s o r e s de suas t e r r a s , e p e l o 

mesmo, não a b d i c a r a m do seu d i r e i t o de c o n s e r v a r sua e t n i a , 

sua c u l t u r a , s e u modo de v i d a s o c i a l . N e s t e s t e r m o s , o índio 

da região, também r e i v i n d i c a uma f o r m a específica de i n t e g r a 

ção na s o c i e d a d e b r a s i l e i r a , b a s e a d a na p o s s e da t e r r a índige 

na r e c o n h e c i d a p e l o E s t a d o como legítimo s o c i a l . A c o s s a d o s 

p e l o s i n t e r e s s e s do 'mundo dos brancos',' s e u c o t i d i a n o f o i p l e 

no de experiências de resistência â invasão de suas t e r r a s ; d e 

d e s p o j o de seus r e c u r s o s e; ameaças d i v e r s a s â i n t e g r i d a d e so 

c i a i do g r u p o étno-cultural. E n t r e t a n t o , t o d o s e s t e s emba

t e s e, a convivência forçada com os i n v a s o r e s d esde a e x p e 

riência de A l t o A l e g r e , em 1 9 0 1 com a Missão dos C a p u c h i n h o s 

( I g r e j a da a l a u l t r a c o n s e r v a d o r a ) até h o j e , m o l d o u um a t o r 

s o c i a l como "índio novo" cada vez m a i s c o n h e c e d o r e e s c l a r e 

c i d o de seu mundo no c o n t e x t o da s o c i e d a d e amazônica. Suas 

experiências de organização comunitária; de participação s o 

c i a l ; de l u t a p e l o r e c o n h e c i m e n t o de seus d i r e i t o s ; de seus 
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i n t e r e s s e s f a z e m com que suas ações políticas, suas estraté

g i a s de l u t a , e de sobrevivência h o j e , se a j u s t e m m a i s aos 

te m p o s , mesmo que sua força s o c i a l , a p e s a r de t a n t o esforço 

e d i n a m i s m o , s e j a m i n g u a d a p o r t o d o s os f l a n c o s , s o b r e t u d o pe 

l o s próprios a p a r e l h o s do E s t a d o , a p o n t o de que suas c o n d i 

ções de v i d a e x p r e s s e m um v e r d a d e i r o p r o b l e m a s o c i a l e, até. 

ameaça de extinção. 

O c a s o dos p l a n t a d o r e s r u r a i s da cana de P a c a l , ma-

j o r i t a r i a m e n t e c o m p o s t o p o r p e q u e n o s e médios p r o d u t o r e s f a 

m i l i a r e s , é o caso do segmento de massa r u r a l i n s e r i d a em um 

P r o j e t o Público: o " P r o j e t o P a c a l " , onde e s t e s p l a n t a d o r e s se 

e n c o n t r a m a r t i c u l a d o s a uma Agroindústria de Ãlcool e Açúcar 

da U s i n a "Abraham L i n c o l n " h o j e " H e n r i q u e D a n t a s " , i m p l a n t a d a 

v i a INCRA. Complexo que e n t r o u em s u c e s s i v a s c r i s e s como con 

seqüências das d e f i c i e n t e s administrações dos d i v e r s o s c o n 

cessionários da U s i n a e, s o b r e t u d o da ausência de c o n t r o l e p e 

l o s a p a r e l h o s do E s t a d o . A situação alcançou s eu p o n t o crí

t i c o quando as d i v e r s a s e n t r e g a s de s a f r a d u r a n t e m a i s de um 

ano não f o r a m pagas p e l a administração última da U s i n a (a 

CONAN), d e i x a n d o numa g r i t a n t e miséria aos p r o d u t o r e s f a m i l i 

a r e s , aos c o r t a d o r e s de c a n a , aos f o r n e c e d o r e s e, até aos 

próprios funcionários da U s i n a , com a complicação a d i c i o n a l 

de que o E s t a d o se o m i t i u c o m p l e t a m e n t e . I s t o forçou a união 

e a organização d e s t e s p l a n t a d o r e s que a l i a d o s com os f o r n e 

c e d o r e s e com os t r a b a l h a d o r e s r u r a i s , ao i n i c i a r e m a l u t a p o r 

seus d i r e i t o s , apelaram ãs a u t o r i d a d e s e s t a d u a i s e f e d e r a i s sem 

c o n s e g u i r nada. A p e l a r a m através de a t o s públicos, p a s s e a 

t a s , a ocupação do Banco do B r a s i l , da COBAL, da TELEPARÃ e, 

no clímax até b l o q u e a r a m a r o d o v i a da transamazônica sem n e 

nhuma r e s p o s t a p o s i t i v a . Então no b o j o da l u t a r e s o l v e r a m 
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c r i a r a ASFORT (Associação de Plantadores e Fornecedores de 
Cana da Transamazônia) para através dela encaminhar suas r e i 
vindicações e o próprio comando do movimento. A p a r t i r daí, 
a ASFORT, após assembléia g e r a l , decide e n t r a r com processo 
na Justiça no Juizado de Monte Alegre com pedido de a r r e s t o , 
mas o processo f o i arquivado. Logo deu entrada a o u t r o pro
cesso j u d i c i a l pedindo .a penhora dos bens da CONAN, .. cuja 
sentença f o i favorável, mas ao r e c o r r e r ao T r i b u n a l de Jus
tiça do Estado a sentença f o i desfavorável. Desiludidos com 
a atuação dos "Fóruns" da região, entraram em j u i z o em Brasí
l i a e no Rio de Janeiro sem obter nenhum r e s u l t a d o . Então co 
mo recurso maior, realizaram uma caravana até Brasília com 
13 ônibus fre t a d o s com recursos do movimento coletado com 
apoio da sociedade c i v i l durante vários meses. Fazem uma 
grande concentração na Esplanada dos Ministérios ( f r e n t e ao 
MIRAD, Ministério da A g r i c u l t u r a e IAA) com o slogam "0 PACAL 
QUER FALAR" (Vol. I I . Anexo: IX.F.2, pãg.444 ) , onde após 
t r a n s c o r r i d o s vários dias o M i n i s t r o Nelson R i b e i r o os rece
beu e, fez só promessas. Esgotadas quase todas as p o s s i b i l i 
dades de negociação os associados decidiram bloquear novamen
t e a Rodovia Transamazônica na a l t u r a do km 94 em f i n s de 
maio de 1983 por 10 d i a s , com 3.000 caminhões sem poder pas
sar. Neste ato de interdição da estrada se aderiram todas as 
comunidades c i r c u n v i z i n h a s concordando em não d e s o b s t r u i r a 
ponte, até que o problema fosse solucionado. Nesse "pique" 
da c r i s e , a ASFORT f o i chamada a mesa das negociações com a 
CONAN e a "mediação" de representantes do Governo Federal e 
Estadual (INCRA, IAA, SECRETARIA DO INTERIOR E JUSTIÇA e JUS
TIÇA DO ESTADO DE PARÁ). E n t r e t a n t o , no encontro não acham 
nenhuma saída, porque os representantes do Governo não tem 
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" c a r t a branca" para d e c i d i r . A essa a l t u r a , ante a iminên
c i a do fracasso das negociações, o Movimento se tor n a cada 
vez mais explosivo. Nesse momento, o movimento ganha mais um 
al i a d o importante: o Bispo da região que é recebido pelo po
vo com a l e g r i a e esperança e, a pedido dos comunitários é l e 
vado a p a r t i c i p a r da mesa de negociações onde nada podia ser 
f e i t o , porque o Governo resolveu d e s o b s t r u i r rápida e d r a s t i 
camente a estrada u t i l i z a n d o tropas m i l i t a r e s deslocadas do 
Município de Santarém. 

As cenas de violência que se seguiram foram ampla
mente divulgadas e c r i t i c a d a s por toda a imprensa, sobretudo 
os espancamentos e as agressões s o f r i d a s pelo Bispo, criando 
nas massas r u r a i s , mais solida r i e d a d e e- resistência temerá
r i a . A repressão p o l i c i a l logrou pela força das armas deso
b s t r u i r a estrada, mas como os trabalhadores estavam bem o r 
ganizados na longa experiência de l u t a do movimento, ci e n t e s 
de sua força política, reanudaram a resistência e voltaram a 
usar a estratégia de ocupar a Rodovia Transamazônica e, sõ a 
desobstruíram quando algumas de suas reivindicações p r i n c i 
pais foram plenamente aceitas e outras parcialmente. Esta 
r e l e i t u r a do movimento do Pacal mostra como este movimento 
surgiu na base da aglutinação de grupos heterogêneos, em t o r 
no de um in t e r e s s e comum, reivindicação econômica que através 
da participação s o c i a l i n t e n s a , se transforma em movimento 
coeso. Ao longo deste processo, este amadurece e ganha uma 
expressão política. A própria formação da ASFORT'é uma ex
pressão deste grau de amadurecimento dos p a r t i c i p a n t e s a t r a 
vés da l u t a , da participação c o l e t i v a . Além d i s t o , a i n c l u 
são de um membro da ASFORT no.CIRA ( a t u a l administradora da 
Usina) e a possível 'futura administração da Usina pela ASFORT, 
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são ganhos políticos não p r e v i s t o s pelo Movimento já que não 
constava na pauta de reivindicações, o que i n d i c a que as me
tas r e a i s de um movimento não podem ser pré-fixadas, mas se 
p e r f i l a m , se constróem, se reconstrõem e, se trasformam de 
acordo com o nível das forças s o c i a i s em co n f r o n t o num con
t e x t o historicamente determinado. 

Este caso, como-a dos Guajajaras r são exemplos - de 
organização das massas bem sucedidas, que sem e s t a r fundamen
talmente apoiadas pelas p a s t o r a i s r u r a i s da CPT,- avançaram na 
sua formação a p a r t i r de suas experiências c o t i d i a n a s de l u t a 
e de prática de participação s o c i a l i n t e n s a , o que i n d i c a por 
outr o lado, que não e x i s t e uma v i a única, nem verdadeira nes
t e processo de formação de s u j e i t o s políticos. Nestes pro
cessos dos três casos de Movimentos Sociais estudados, per
cebe-se claramente as duas faces do exercício do poder e da 
violência, que impactam de algum modo no processo onde se dá 
a formação dos trabalhadores r u r a i s . 

0 exercício do poder e da violência em sua dupla f a 
ce se dá a nível dos mais diversos Movimentos Sociais no cam
po amazônico, na última década, p a r t i c u l a r m e n t e através de 
reivindicações comuns como a Reforma Agrária, cujo debate ao 
r e s s u r g i r na cena política como elemento importante do P r o j e 
t o de Democratização sustentado pela "Nova República", e s t i 
mula a mobilização em todo o país, sendo que as que ocorrem no 
campo amazônico, são sem dúvida, de grande expressividade. 

Assentadas as bases da política desenvolvimentista na 
região e, subseqüente passagem ao Estado da "Nova República", 
através de um governo c i v i l , a p a r t i r dos anos 85, cujas pers 
p e c t i v a s acenava através do "movimento das d i r e t a s já", para 
um governo de concepção democrática escolhido legitimamente 
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pelo "sufrágio u n i v e r s a l " , mas que "morreu na garganta", so
bretudo dos que se envolveram diretamente nesse movimento de 
grande participação popular, se i n i c i a no país, um dos mais 
longos e duradouros períodos de transição de que se tem notí
ci a na h i s t o r i a do B r a s i l (1985 a*março/1990). 

Como res u l t a d o desse processo de mobilização g e r a l 
que c a r a c t e r i z o u o Estado da Nova República apesar da vo t a 
ção p r e s i d e n c i a l pelo Colégio E l e i t o r a l e a aprovação dos c i n 
co anos para o Governo Sarney, é já in c o n t e s t e que a socieda
de c i v i l amplia suas bases de autonomia r e l a t i v a de contes
tação e participação política sobre a re a l i d a d e b r a s i l e i r a . 
Esse novo quadro político tem repercussões d i r e t a s no campo 
b r a s i l e i r o , notadamente em áreas r u r a i s da Amazônia, onde os 
trabalhadores r u r a i s espoliados e os lavradores expropriados 
começam a p a r t i r daí, a se organizar para d i s c u t i r e m a pos
s i b i l i d a d e de reverterem aquele quadro crítico desolador do 
campo, produzido pelo Estado Autoritário do período a n t e r i o r . 

Como o novo governo t i n h a agora um p r o j e t o político 
de i n t e g r a r as massas r u r a i s ã uma nova fase de modernização 
do campo, v i a não mais, ã uma "violência aberta" pela qual 
aparentemente t i n h a mais se sobressaído, mas v i a mecanismos 
de uma "violência muda", mais característica de um Estado de-
mocrãtico-burguês, então o .governo da Nova República, procu
rou e l a b o r a r um Projeto'de -Reforma Agrária, o 19 PNRA em 
maio de 1985, que visava não d e s t r u i r , a existência da grande 
empresa r u r a l , mas pressionar por uma rápida modernização dos 
latifúndios improdutivos no campo. 

Este aceno, embora tímido por p a r t e da "Nova Repú
b l i c a " em d i s c u t i r com amplos setores da sociedade c i v i l bra
s i l e i r a , p r incipalmente dos segmentos que tinham representa-



1 6 9 

t i v i d a d e política e a devida r e s p e i t a b i l i d a d e da sociedade,co 
mo no caso dos Sindicatos dos Trabalhadores Rurais, CUT, Igre 
j a e, demais instituições s o c i a i s interessadas na problemá
t i c a do campo, c o n t r i b u i u criando um clima favorável para que 
os "Movimentos Sociais" crescessem a p a r t i r dos meados dos 
anos 80 e, passassem a l u t a r contra o f i m da situação i m p i g i -
dora do processo de exclusão s o c i a l , a que milhares de " t r a 
balhadores r u r a i s " , d i f e r e n c i a d o s nas mais diversas catego
r i a s trabalhadoras no campo estavam submetidos. 

O surgimento e formação de inúmeros movimentos so
c i a i s , através dos quais, os seus p r i n c i p a i s atores políticos, 
t a i s como "posseiros", índios, garimpeiros, seringueiros, peões, 
sem-terra e, pequenos produtores r u r a i s vem se organizando 
através de um processo de unificação e grande participação so
c i a l , possuem p o i s , hoje, um conteúdo novo, que é r e s i s t i r , 
l u t a r e r e i v i n d i c a r por seus d i r e i t o s econômicos, políticos e 
s o c i a i s . E como qualquer l u t a é sempre resistência dentro da 
própria rede de poderes, só r e s i s t e quem pode de c e r t a forma 
exercer algum poder. E ê por isso, portanto, que se reconhece 
hoje que os Movimentos Sociais no campo também construíram 
através de suas práticas de l u t a contra seus adversários um 
"micro-poder" que não pode mais ser desconsiderado pelo poder 
c e n t r a l . 

Estes movimentos de l u t a hoje no campo.da Amazônia, 
seja para permanecer na posse como an t i g a reserva de domínio 
" i n d i v i d u a l " ou c o l e t i v o , como nos casos dos "posseiros do 
Bico do Papagaio" e dos "Seringueiros de Xapuri", seja o de 
não ceder o d i r e i t o de invasão e/ou redução de seus territó
r i o s , como no caso dos índios Guajajaras e Araras; seja de 
terem acesso ás áreas, de garimpo da mesma forma que as empre 
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sas mineradoras, como no caso dos garimpeiros da Fazenda "Oca"; 
seja para terem apesso â t e r r a e nela trabalharem e extraírem 
dela o seu sustento, como no caso dos sem-terra marginalizados 
das áreas de assentamento dos PIC*s por terem se deslocado por 
conta própria para a região,- seja para assegurar a sua repro
dução enquanto pequena produção de base f a m i l i a r como no caso. 
dos fornecedores/plantadores e cortadores de cana do Pacal;ou 
seja para e x i g i r o cumprimento da Legislação T r a b a l h i s t a , a 
f i m de g a r a n t i r a sua reprodução como assalariados r u r a i s , co 
mo nc caso dos peões e, empregados temporários ou permanentes 
das grandes fazendas e empresas na região, o c e r t o é que, 
f o i sobretudo, a p a r t i r do Governo da "Nova República", ao 
propor o Plano Nacional de Reforma Agrária - PRNA, que esses 
"Movimentos Sociais no Campo", explodiram com toda sua força, 
apresentando um notável ascenso político em suas l u t a s , de 
uma forma amplamente generalizada, nunca r e g i s t r a d o antes em 
toda história da região. 

Ao t e n t a r ampliar as bases de um "Estado Democráti
co Burguês" que alcançasse as massas v i o l e n t a d a s do campo, 
reconhecendo que a "Democracia", não ê apenas a realização de 
eleições; o funcionamento do Parlamento e; a independência en 
t r e os poderes, mas essencialmente, um regime político que 
assegura os d i r e i t o s do i i v r e exercício â cidadania política 
do homem, além de p r o p i c i a r a melhoria das condições de_ vida 
a todos os b r a s i l e i r o s , i n c l u s i v e aos do campo, que sempre 
tiveram esses d i r e i t o s negados, o Governo da Nova República 
c r i o u e xpectativas em tor n o da Reforma Agrária, fazendo r e 
nascer antigas esperanças no homem do campo, que compreendeu 
que a p a r t i r daquele momento já havia c r i a d o espaços políti
cos suficientes para lutar e r e i v i n d i c a r por seus d i r e i t o s . 



1 7 1 

Compreendendo que o verdadeiro conteúdo s o c i a l de um 
regime democrático ê, indissociável de sua forma representa
t i v a , e que i s t o é fundamental para que o consenso se e s t a 
beleça era tor n o de plataformas políticas que visem às grandes 
transformações s o c i a i s e, consenso, que obviamente não quer 
d i z e r unanimidade, os trabalhadores r u r a i s das mais variadas 
c a t e g o r i a s , passam a se organizar em. t o r n o de bandeiras de 
l u t a mais g e r a i s , como a Reforma Agrária, independentemente 
de seus movimentos s o c i a i s , que aglutinam suas reivindicações 
mais específicas. 

Assim é que, o movimento dos "colonos sem-terra da 
Transamazônica", a l u t a dos índios Guajajaras do extremo Nor
te do Maranhão, o movimento dos Fornecedores/Plantadores e 
cortadores da cana do Pacal e, sobretudo a " l u t a dos possei
ros da região do Bico do Papagaio" incluíram também, em suas 
bandeiras de l u t a , a necessidade de uma Reforma Agrária mais 
g e r a l que atendesse as amplas camadas das diversas categorias 
trabalhadoras do campo. 

Diante da ameaça velada de desestabilização da polí
t i c a governamental da Nova República, por parte de setores 
políticos conservadores em articulação com os grandes l a t i 
fundiários e proprietários de fazendas, no i n t u i t o de esva
z i a r p o l i t i c a m e n t e a a p l i c a b i l i d a d e do 19 PNRA e golpear a 
aprovação da Reforma Agrária no Congresso Nacional, os movi
mentos s o c i a i s de l u t a na Amazônia, passaram a l u t a r contra 
essa t e n t a t i v a de esvaziamento, que se t o r n a r a cada vez mais 
f o r t e , pelo avizinhamento do ano e l e i t o r a l de -1986. 

A orientação das CPTs Regionais, era a de que, os l a 
vradores deveriam r e s i s t i r na posse, e ao mesmo tempo, orga
nizados em seus movimentos s o c i a i s , denunciar os casos de 
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violência e atrocidades que estavam padecendo/ além de busca
rem as mais variadas formas e estratégias de l u t a c ontra seus 
op o s i t o r e s , procurando incessantemente, o apoio dos diversos 
setores da sociedade c i v i l , preferentemente de seus principais 
e n a t u r a i s a l i a d o s políticos, t a i s como o S i n d i c a t o dos Tra
balhadores Rurais, as lideranças políticas p r o g r e s s i s t a s e, 
as Associações Nacionais e I n t e r n a c i o n a i s comprometidas com a 
causa dos trabalhadores do campo. 

Assim, como parte dessa l i n h a de orientação, a CPT 
da Regional Araguaia/Tocantins, a l i a d a política dos t r a b a l h a 
dores r u r a i s organizados no "Movimento de Luta dos Posseiros 
da Região do Bico do Papagaio", apresentou uma matéria para 
fazer constar em uma Publicação do CEDI num a r t i g o sobre os 
"Dez Anos de Serviço da CPT no Campo" com as seguintes denún-
ci a s . 

"Aumentou a violência. Em 1984, 116 trabalhado

ra e l i d e r a r u r a i i Cofiam anaainadoi por pro-

blcmai dc t e r r a , 14 cm c o n ^ l i t o i t r a b a l h i i t a i . A 
praença da polZcla m i l i t a r natai aço a dc v i o 

lência l o i cm numero c -cm intensidade maio mar

cante do que a de outrai p o l i c i a i e doi e x e r c i 

t e i p a r t i c u l a r a , iobretudo noi E i t a d o i do Pará, 

Morte de Goiái e, Mato Groao. Mata E i t a d o i 

aconteceram verdadelrai "Ch.aci.nai" noi munici-

p i o i de Xinguara, Marabá e, Vizeu no Para; Mi-

raaol no Mato Groao; no Morte de Goiái e, em 

toda região do Bico do Papagaio". ( f I 0 L E M C I A J TEM 
PO E PRESENÇA, 1985:16) 

Na verdade, nos anos que se estabeleceu o Governo da 
"Nova República", ou s e j a , no período de 1985 a março de 1990, 
conforme apontam as Tabelas nÇs I I I . T . l e I I I . T . 2 constantes 
no Vol. I I dos Anexos nas pãgs.286 e 287 ), a situação no campo da 

http://Ch.aci.nai
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Amazônia se tornou estarrecedora. O número de conflitos sociais no campo 
e todo Brasil passou de 950-em 1 9 8 4 para mais de 2 . 0 0 0 em 1 9 8 6 

e, 1.230 casos em 1 9 8 9 . Do t o t a l desses c o n f l i t o s , sõ na Ama
zônia r e g i s t r o u - s e mais de 6 0 % dos casos. Com relação aos 
assassinatos no campo, a situação também f o i alarmante, o ano 
de 1 9 8 5 r e g i s t r o u o índice mais•elevado, só na Amazônia foram 
mortos cerca de 66% do t o t a l dos assassinatos ocorridos em todo pais (vol. 
II.Anexos n9 I I I . T . 1 , pág. 286 e Quadro n? I I I . 0 . 2 , pág. 369 ) 

Face a grande mobilização política e ascenso demons
trado pelos movimentos s o c i a i s na região, várias lideranças 
s i n d i c a i s , r e l i g i o s o s , e agentes da CPT também foram barba
ramente assassinados pela ação da f o r t e repressão que imperou 
na região: 

"0 a i i a i i i n a t o iQ.lo.tivo do. inu.mo.Kai lidefiançai fie-
l i g i o i a i como o da Jfimã Adelaide. Molinari a 

1 4.04.85 cm Eldorado/Marabá. A do líder i i n d i -
c a l João Canuto, Vraidente do STR de Rio Maria/ 
VA em 18.12.85. A de Nativo da Natividade, di-
ftigente i i n d l c a l e Secretário Gcfial da CUT em 

2 3. 1 0. 8 5. A do Vadfie Joiimo TavafiCi coordena-
dofL da CVT de São Scbaitião do Tocantim alO.5.86 
e; pofi último do líder doi iefiingueifioi de Xapu-
fii e, Vfiêmio Global 50 0/ 1 9 8 8 Chico Menda a 
2 2.1 2 . 8 8, Cofiam dufioi golpa i o ^ r l d o i p e l o i 'Mo
vimentei S o c i a i i ' na fiegião durante oi anoi da 
Nova Republica". [VlOLtNCJA/TEMV0 E VRESENÇA, 
MTRST E OUTRAS E0NTES, 1 9 8 5/ 89). 

Como se pode observar pela citação, as vítimas pr e 
f e r e n c i a i s da ação da violência no campo da região são as li
deranças, e de um modo g e r a l , homens a d u l t o s , chefes de famí
l i a , embora haja inúmeros casos comprovados de que mulheres, 
velhos e crianças não tenham s i d o poupados. Muitas vezes, 
mais de um trabalhador ê a t i n g i d o . Freqüentemente, suas l i -

http://iQ.lo.tivo
http://inu.mo.Kai
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deranças comunitárias, bem como d i r i g e n t e s s i n d i c a i s , . r e l i g i o 
sos e políticos, assim como advogados s i n d i c a i s , m i l i t a n t e s 
políticos, e agentes p a s t o r a i s são os p r i n c i p a i s alvos das 
"chacinas". 

Embora se saiba que, a f o r t e carga de violência em
but i d a nos c o n f l i t o s s o c i a i s r u r a i s , não c o n s t i t u a um fenôme
no p a r t i c u l a r da Amazônia, parece f o r a de dúvidas, que nas úl
timas décadas, sobretudo depois que a política do Governo Au
toritário através do GETAT, GEBAM, INCRA e, outros órgãos 
rep r e s s i v o s , transformou a questão agrária em um problema mi
l i t a r , e que o Governo da Nova República não conseguiu r e v e r 
t e r e, de c e r t a forma, deu continuidade; se v e r i f i c a que as 
l u t a s s o c i a i s no campo da região, tem-se pautado por uma maior 
intensidade e extrema b r u t a l i d a d e do que as das outras regiões 
b r a s i l e i r a s . 

Do t o t a l absoluto dos assassinatos no campo da Ama
zônia durante o período de 1964/90, foram r e g i s t r a d o s cerca 
de 1.056 mortes entre trabalhadores r u r a i s , lideranças s i n d i 
c a i s , r e l i g i o s a s , jurídicas e, políticas, além de garimpeiros 
e índios, nos vários confrontos o c o r r i d o s , entre de um lado, 
população r u r a l e, de outros p i s t o l e i r o s e, forças p o l i c i a i s 
m i l i t a r e s , a serviço dos grandes proprietários de t e r r a s na 
região. (Ver Vol. I I . Anexos, Quadro ri9 ni.g.3, pãg. 370 ) 

Faz-se oportuno s a l i e n t a r que, de acordo com os da
dos indicados no mesmo Quadro acima c i t a d o , o Estado através 
de suas polícias c i v i l e m i l i t a r aparece nas estatísticas,de
pois dos p i s t o l e i r o s e fazendeiros, no t e r c e i r o lugar da ca
t e g o r i a de executores dos assassinatos no campo, nos últimos 
26 anos (1964/90), atuando t a n t o , como força pública para 



175 

manter a paz armada no campo, quanto como coadjuvante do bra
ço armado do poder privado. 

Na Amazônia, dentre as unidades federadas que l i d e 
ram os p r i n c i p a i s focos de tensão e c o n f l i t o s graves no campo, 
estão o Pará, o Maranhão, o Tocantins e, o Mato Grosso (Vol.II: 
Anexos, Mapa VIII.M. 3., pág. 432 ). l o c a i s onde a organização e o-
ascenso político dos Movimentos Sociais tem crescido mais nos 
últimos cinco anos, graças a atuação de Bispos P r o g r e s s i s t a s , 
Lideranças S i n d i c a i s combativas e, o paciente t r a b a l h o peda
gógico das Comissões Pa s t o r a i s , e, das CEB's. 

Estes movimentos s o c i a i s na região, vem contando nos . 
últimos anos, com uma expressiva participação da sociedade o i 
v i l . Entre esses movimentos, destacam-se en t r e o u t r o s , o 
"Movimento dos Posseiros do Bico do Papagaio"; "O Movimento 
dos Pequenos e Médios Produtores Rurais da Cana do Pacal"; "O 
Movimento dos índios Guajajaras"; "O Movimento dos Colonos sem 
Terra da Transamazônica"; "O Movimento dos Garimpeiros de 
I t a t u b a " ; "0 Movimento dos Posseiros da Gleba Cidapar"; "O 
Movimento dos Posseiros de Santa Terezinha do Araguaia"; e; 
mais recentemente o "Movimento dos A t i n g i d o s pelas Barragens 
de Tucuruí"; "O Movimento dos Seringueiros de Xapuri"; "O 
Movimento dos índios Yanommanis"; "O Movimento dos Povos I n 
dígenas do Xingu" e, o "Movimento dos Am b i e n t a l i s t a s e Ecolo
g i s t a s da Amazônia". 

Tais movimentos s o c i a i s de l u t a e resistência, tem 
levado os grandes proprietários de t e r r a , os g r i l e i r o s e, as 
próprias e s t a t a i s do Governo Federal aos T r i b u n a i s para e x i 
g i r o reparo de alguma injustiça, pagamento de indenizações 
e, até mesmo cobranças de dívidas por serviços prestados. Se
gundo informações dos en t r e v i s t a d o s pela pesquisa: 
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" S e m p r e íe &az a queixa ai, auto t i l d a d a . Até ma

mo a CpT e o S i n d i c a t o dá Advogadoi e, ' recunoi 

j u d l c l a l i , mai quaie não i e tem nenhum raultado 

dcaci c a i o i . Engavetam, arquivam, não iabemoi 

mai nada de r a p o i t a " . [Trecho da E n t r e v l i t a f 1988: 

Um Poaelro do Centro doi MulatoiI'Bico do Papa

gaio ) . . 

Como se pode constatar pelo trecho da e n t r e v i s t a , que 
nos parece bastante esclarecedor, de como são t r a t a d a s as 
providências l e g a i s tomadas pelos oprimidos do campo, os ga
nhos j u d i c i a i s são bem inexpressivos e, na maioria dos casos, 
bastante raros. Este f a t o parece demonstrar a f o r t e aliança 
que e x i s t e entre o Aparelho Judiciário do Estado e os grandes 
Fazendeiros e proprietários de t e r r a s na região. Apesar d i s 
so, a f o r t e organização e expressiva combatividade dos movi
mentos s o c i a i s hoje na região, de conformidade com as ban
deiras de l u t a que encetam, tem dado forças para lutarem e 
r e s i s t i r e m de todas as formas e meios possíveis ã expulsão e 
invasões de suas t e r r a s ; aos despejos com ou sem mandado j u 
d i c i a l ; a ameaça de redução de- seus territórios; a injustiça 
política dos preços dos produtos agrícolas; a f a l t a de a s s i s 
tência técnica; a f a l t a de assistência médico-previdenciãria; 
a f a l t a de cumprimento das l e i s t r a b a l h i s t a s ; enfim, contra 
o poder de "fogo" dos p i s t o l e i r o s e p o l i c i a i s a serviço do 
latifúndio e, as mais variadas formas-de cerceamento de seus 
d i r e i t o s . 

Com a f i n a l i d a d e de r e s i s t i r e m e lutarem contra o 
cerceamento de seus d i r e i t o s , imposto pelo seus opressores, 
várias formas e estratégias de l u t a são u t i l i z a d a s nesses mo
vimentos, mas aquelas que atualmente, estão s u r t i n d o e f e i t o s 
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mais p o s i t i v o s , tem sido os atos considerados pelo Poder' Pú
b l i c o como i l e g a i s , t a i s Como a ocupação e resistência nas 
t e r r a s ; o revide através de t i r o t e i o s ; o bloqueio de estradas; 
a ameaça de incêndio de pontes; a ocupação de prédios públi
cos e, até mesmo o seqüestro de autoridades ou representantes 
do grande c a p i t a l como reféns. 

Convêm s a l i e n t a r que, segundo os e n t r e v i s t a d o s , são 
u t i l i z a d o s ao mesmo tempo, pelos movimentados, mecanismos l e 
gais e e x t r a - l e g a i s e, o trecho dâ e n t r e v i s t a abaixo, permi
te-nos deduzir, que estes últimos, sõ são u t i l i z a d o s nos ca
sos extremos, quando jã esgotaram todas as p o s s i b i l i d a d e s por 
meios pacíficos e c i v i l i z a d o s : 

"A QZntz. espera a justiça e, como c i a não vem... 

então partimos prã Ignorância ne. . . " . . [Trecho da 

E n t r e v i s t a / 1 988 : Um Posseiro, r e s i d e n t e no Po

voado de Buriti/Região do Bico do Papagaio) 

Sobre esse comportamento a t u a l dos movimentos s o c i 
a i s , parece que a tomada de posição da I g r e j a P r o g r e s s i s t a no 
campo, ê bastante estimulador-: 

"[/ oce acha que ainda estamos no tempo de dar-mos 

a outra fiacc?... Esse tempo jã passou e, por I s 

so eu digo, quem l u t a r ganha alguma c o i s a , quem 

c o r r e r amedrontado f i c a sem esperanças". [Trecho 

da Entrevista/1988: Um Sacerdote JesuZta da Pa

róquia de São Sebastião do Tocantins/Região do 

Bico do Papagaio ) 

"... o acesso de todos ã propriedade ê uma condi

ção Indispensável de liberdade e c r i a t i v i d a d e do 

homem... Para e.lc não s e r um anônimo e não s e r 

massificado, deve r e s i s t i r na t e r r a . A proprie

dade deve s e r uma expressão da personalidade hu

mana" . [TEMPO E P R E S E N Ç A /CEVJ, 1985:11). 
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Como se v e r i f i c a , a violência e o poder não são ape
nas, apanágio dos poderosos, os pequenos também os exercem, 
mas há uma profunda diferença da utilização que fazem dela os 
atores opostos em l u t a . P r imeiro porque, os oprimidos a u t i 
lizam como um revide ou seja, como um mecanismo de c o n t r a - v i -
olência, de contra-poder, como um instrumento defensivo em p r o l 
aos seus d i r e i t o s e suas convicções; enquanto os detentores 
do poder econômico os exercem como- mecanismo para controle:dos 
pequenos. Nesse caso, quando a "violência s i l e n c i o s a " da de
pendência econômica, r e s u l t a n t e das relações c a p i t a l i s t a s , a-
presenta sérias d i f i c u l d a d e s para impor-se de uma forma mais 
d e c i s i v a no campo, então, para viabilizá-la como caracterís
t i c a e ssencial da ordem dominante, torna-se necessário como 
regra g e r a l , a coerção, que nesse caso, v a i desde a persuasão 
ostensiva para que um posseiro, por exemplo, assine um con
t r a t o de arrendamento com o proprietário da fazenda, até atos 
de t o r t u r a s e, assassinatos. 

Obviamente que, quando a violência p a r t e dos Fazen -
dei r o s e grandes proprietários de t e r r a organizados em sua en 
tidade de classe, como no caso da União Democrática R u r a l i s -
ta-UDR, que mesmo antes de ser fundada i n s t i t u c i o n a l m e n t e na 
Região do Bico do Papagaio, tramou a morte do Padre Josimo Ta 
vares, a intenção f o i desmobilizar a organização e o reconhe
cido crescimento político dos oprimidos em l u t a , haja v i s t o 
que i n t e r e s s o u preferencialmente, c e i f a r a vida das l i d e r a n 
ças mais combativas, sejam estas, especificamente atores ou 
mediadores, sobretudo quando esses a l i a d o s , representam i n 
t e r l o c u t o r e s p r i v i l e g i a d o s e de reconhecida r e s p e i t a b i l i d a d e , 
como no caso da I g r e j a Progressista no campo, que através de 
seus membros das CPTs, exercem um t r a b a l h o pedagógico nas ba-
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ses comunitárias, mormente quando se constata, que essa atua
ção j u n t o aos comunitários, já a t i n g i u um c e r t o grau de ama
durecimento, a ponto de que essas comunidades já conseguem 
transformar a l u t a pelo acesso â t e r r a , em movimentos de ca
ráter político. Nesse caso, t a i s comunidades na f i g u r a de 
seus líderes, devem ser eliminadas, p o i s as mesmas, já a t i n -

(5 3) 
giram um nível de "comunidades l i b e r t a d o r a s " . Constante
mente perseguidas, essas comunidades e suas lideranças, já 
conseguiram c o n s t r u i r e v e i c u l a r uma c e r t a identidade políti
ca, pelo modo como lutam e defendem seus d i r e i t o s de t e r a-
cesso ã t e r r a . 

A questão está, em saber até que ponto, o exercício 
do poder e da violência pelos setores das classes dominantes 
conseguem minar a ação dos comunitários, a ponto de fazê-los 
r e t r o a g i r em suas l u t a s e ceder espaço a esses setores ou pe
l o contrário, avançar nas suas l u t a s . 

Obviamente, que a prática do poder e . da violência 
quando já atinge níveis intoleráveis, tem implicações s o c i 
a i s graves, a t i n g i n d o não apenas o trabalhador r u r a l , enquan
t o pessoa tomada individualmente, mas também a sua família; a 
sua unidade de produção e moradia, d e s a r t i c u l a n d o suas condi
ções m a t e r i a i s de subsistência e, ao mesmo tempo a sua repro
dução enquanto grupo f a m i l i a r . Além diss o , d e s e s t r u t u r a r e 
lações de parentesco, de vizinhança e, todo um sistema " de 
s o c i a b i l i d a d e e convivência s o c i a l entre membros de uma mesma 
comunidade e, até ent r e moradores de povoados adjacentes. 

Do ponto de v i s t a psicológico, a violência tem im
plicações no inconsciente do v i o l e n t a d o e pode traumatizá-lo 
para toda v i d a . Nesse caso, as atrocidades s o f r i d a s são so-
matizadas psicologicamente pelo v i o l e n t a d o , a ponto de fazê-lo 
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d e s i s t i r para sempre de sua l u t a . Esta conseqüência ê reco
nhecida como uma das implicações que comumente ocorre no gru
po que sofr e violência drástica, sobretudo quando essa atinge 
diretamente seus f a m i l i a r e s , mas do que o próprio indivíduo 
em s i . 

"0 Rodemar era ate muito f o r t e , lutava e lutava 

multo'. Era um dedicado pela causa, mas quando 

um t i r o matou sua f i l h a de três anos, tudo s e 

perdeu, perdemos um combatente e tanto... F o l 
embora, abandonou tudo, nunca mais v o l t o u " . [Ire 

cho da Entrevista/'1 9 8 8 : Um P o s s e i r o do Povoado 

de B u r i t i / Região do Bico do Papagaio) 

Embora reconhecendo que a violência desmantela a or
ganização comunitária; desorganiza o movimento,pois i n t i m i d a 
sobretudo os l i d e r a d o s ; d i f i c u l t a os avanços dos movimentos; 
joga na clandestinidade centenas de trabalhadores r u r a i s , f a 
zendo-os, desacreditar na justiça dos homens. A violência 
também tem deixado várias pessoas mutiladas do ponto de v i s t a 
físico, tornando-as muitas vezes i n t e i r a m e n t e inválidas para 
o t r a b a l h o e para a v i d a , sobretudo àquelas, que mesmo s a l -
vando-se da morte, tem vários de seus órgãos mutilados (lín
guas e orelhas cortadas, aleijumes nas pernas, além da ex
tração dos órgãos rep r o d u t o r e s ) . 

No caso da violência contra as lideranças, impor
tantes no processo de articulação entre a direção e o "corpo" 
do movimento, como no caso dos assassinatos de dirigentes s i n 
d i c a i s , comunitários e eclesiásticos, suas conseqüências para 
o grupo em l u t a , são traumáticas, ê como se a sua morte ma
tasse também um pedaço do próprio movimento. 

Sobre esta observação vale a pena a n a l i s a r as pala -
vras de um e n t r e v i s t a d o do Bico do Papagaio: 
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"Perder uma liderança como o Padre Joslmo f o i uma 

c o i s a trágica que ninguém esperava, pensava que 

era sb~ conversa, mas aconteceu e, hoje o povo v l 

ve esperando justiça. Outro Joslmo, não virá 

mais, i s t o e inesperado, porque e l e era uma pes

soa que. tinha coragem de entregar a sua própria 

vida em defesa daqueles que precisam". [Trecho 

da E n t r e v i s t a / 1 9 8 8 : Um Posseiro morador do Po

voado de Buriti/Região do Bico do Papagaio) 

Além de t e r conseqüências negativas ao movimento,que 
de c e r t a forma ao s o f r e r o impacto tende a apresentar uma a-
parente "calmaria", a violência abala toda uma c o l e t i v i d a d e ,-
desarticulando a organização dos movimentos em l u t a , a t i n g i n 
do diretamente os quadros das Instituições a que p e r t e n c i a a 
liderança assassinada. 

R e f l e t i n d o sobre os assassinatos no campo um dos en
t r e v i s t a d o s afirmou: 

"Eu pessoalmente estou multo t r i s t e , de ver tanta 

pobreza de e s p i r i t o , tanto descaso pela vida, 

tanta f a l t a de vergonha desses políticos". [Tre

cho da e n t r e v i s t a / 7988: Um Sacerdote Jesuíta da 

Paroquia de São Sebastião do Tocantins/ Região do 

Bico do Papagaio) 

Ressalte-se todavia, que além desses e f e i t o s desa
gregadores reconhecidamente como " f o r t e s " agentes d e s m o b i l i -
zadores, há também por outro lado, os e f e i t o s mobilizadores, 
decorrentes da violência. 

Nos dias a t u a i s , e mesmo se recuarmos no tempo vere
mos que a voz dos esquecidos, dos despossuídos e, de todos 
aqueles que sofrem os abusos db poder público ou pri v a d o , tem 
encontrado no próprio sofrimento, nas agressões, t o r t u r a s , i n 
timidações e, morte lhes impõem, assim como nos ganhos,. nas 
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pequenas vitórias e no aprendizado do d i a a d i a , o fundamento 
e o s i g n i f i c a d o da união, da organização, e em g e r a l , da ne
cessidade de atuar em forma c o l e t i v a , A este r e s p e i t o , um 
informante nos d i z : 

"Com a violência o povo se organiza, mas c o j e i 

to que tem, porque na hora que nos s o f r e a v i o 

lência, perde um companheiro, a gente aprende 

que tem que se organizar. Ou o povo se organiza 

mais, ou senão vai perder mais gente". [Trecho 

da Entrevista/198S: Um LZder S i n d i c a l do Povoado 

de B u r i t i / Região do Bico do Papagaio) 

V e r i f i c a - s e p o i s , que o exercício do poder e da v i o 
lência sobre os trabalhadores pelas classes dominantes no cam 
po da Amazônia, r e v e l a a sua dupla face: é ao mesmo tempo 
desmobilização e, também um dos fundamentos da mobilizaçãb dos 
oprimidos i n s c r i t o s nas suas práticas de resistência. É como 
se as ações dos diversos atores na rede de relações de poder 
contivesse um componente pedagógico, que a u x i l i a aos e x p o l i a -
dos a descobrirem que só pela organização e prática c o l e t i v a 
conseguem ser capazes de se t o r n a r s u j e i t o s de suas d e s t i n a 
ções históricas. 

"A violência promove a mobilização porque e l a tem 

seus e i x o s fundamentais, tem. seus momentos, tem 

sua parte p o s i t i v a , quando um p o s s e i r o e s t a sen

do agredido po'r um grandaço que tem todas as 

forças do seu lado. 

Você acha que nós podemos deixar aquele I n f e l i z 

s o f r e r sozinho, e não se r e u n i r com e l e pr'a com 

bater aquela força maior? - Então I s t o e um ato 

de violência, mas nÕS- temos que combater I s t o 

dal". [Trecho da Entrevista/1988: Um LZder da As

sociação dos Trabalhadores do Centro dos Mulatos/ 

Região do Bico' do Papagaio). 
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Como um e f e i t o contraditório destas relações de po
der, se f o r t a l e c e nos agredidos a necessidade de organizarem 
para r e s i s t i r e l u t a r coletivamente e, conseqüentemente criam 
micro-poderes, poderes moleculares, conscientes de que também 
são forças s o c i a i s que devem ser levadas em consideração. 

"Tcmoi que noi unir. £ um ato de solidariedade 

da. cada um, porque ie a gente pcniar que c i e se 

v i r a pr'a lã, e l e não vai t e r força de enfrentar, 

poli, o. outro tem - o poder do d i n h e i r o , tem o po

der econômico. Então noi pequenoi ie não ajudar 

e l e , ele ierã derrotado, e oi o u t r o i Irão também". 

[Trecho da Entrevlita/19ê8: Membro do S i n d i c a t o 

doi Trabalhadora R a r a l i de São Scbaitlão do To-

cantlml Região do Bico do Papagaio) 

0 exercício das relações de hegemonia e de poder pe
l a coerção ou pelo consenso, nesta l i n h a de ganhos no que diz 
r e s p e i t o ao aprendizado político, c o n t r i b u i sobretudo para 
despertar nos trabalhadores a consciência de sua condição so
c i a l e, sobretudo do processo de exclusão s o c i a l a que estão 
submetidos em todos os níveis, pelos que exercem o poder eco
nômico e político na Região. 'Nestes termos, estas práticas 
têm contribuído para que os despossuídos, possam c o n s t r u i r a 
sua unidade em sua diversidade e, passem assim, suas práticas 
a se e x p l i c i t a r como manifestações de classe. Ê p o r t a n t o , na 
própria l u t a e nos seus enfrentamentos políticos do c o t i d i a 
no que os "trabalhadores r u r a i s " apesar de sua composição 
heterogênea constróem o seu próprio r o s t o e a sua própria i -
dentidade face aos seus dominadores. 

" E l a tem tudo pr'a f a z e r , e l a tem ai Entldada 

paadai, como o próprio Governo, e a UVR que ê 

uma' entidade que tem multo d i n h e i r o , ê c a p l t a -

l l i t a , I n c l u s i v e ligada ao grupo doi empraãrloi 
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e latifundiários. São duas c a t e g o r i a s que j u n 

tam-se muito bem, o que b e n e f i c i a um; b e n e f i c i a 

outro". {Trecho da E n t r e v i s t a / 7 98 8: V l r l g e n t e -

S i n d i c a l do Bico do Papagaio)' 

Finalmente, uma outra implicação que parece r e f o r 
çar a dupla face da violência e do poder, na Amazônia Rural, 
ê o f a t o de que e l a é processo e produto histórico das d e s i 
gualdades s o c i a i s e, enquanto t a i s condições p e r s i s t i r e m , e l a 
também tende a ganhar continuidade: 

"A violência v e i o , por causa do problema fundiá

r i o , porque a maioria dos latifundiários so que

rem a t e r r a pr'a especulação, o povo quer e l a 

pr'a trabalhar e produzir. Por conta d i s s o ê 

que nasce a violência. . . E so miséria e I n j u s t i 

ça. Enquanto a violência acompanhar, ha discór

dia c Injustiça, por conta d i s s o , a l u t a não po

de morrer". [Trecho da E n t r e v i s t a : 7988: P o s s e i r o 

do Centro dos Canários/ Peglao do Bico do Papa

gaio) 

Por tudo o que f o i levantado até aqui, observa-se que 
as populações r u r a i s , camponesas ou não, nas áreas de tensão 
na Amazônia, par t i c u l a r m e n t e os aglutinados nos Movimentos 
Sociais, constituem uma força política, nada desprezível. Tan
t o é assim, que continuamente o Estado a p l i c a mecanismos d i 
versos para desmobilizá-los p o l i t i c a m e n t e . 

A natureza prê-política ou política dos movimentos 
s o c i a i s , parece não es t a r necessariamente vinculado a um Pro
j e t o Político de abrangência nacion a l . 0 mais importante ê o 
s i g n i f i c a d o dos movimentos s o c i a i s quando a l u t a se o r i e n t a 
pela organização das massas pois ao que parece ê a v i a mais se
gura de prevêr-se mudanças no panorama de participação políti_ 
ca no país. Sendo assim, sua importância não se v i n c u l a , ne 
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cessariaraente, â repercussão maior ou menor que esses movi

mentos s o c i a i s podem t e r em relação à t o t a l i d a d e mais ampla 

na qual estão i n s e r i d o s . A este r e s p e i t o KHOüRY d i z que: 

"quando a forma organizativa, passando da forma

ção da pe.que.nos núcleos, no i n t e r i o r dos grupos 

produtivos a criação de sociedades c i v i s , cha

madas de associações e/ou l i g a s , e s t a s socieda

des dão suporte às l u t a s e reivindicações dos 

trabalhadores, além de servirem como ponto de 

convergência e n t r e os núcleos I n t e r n o s das uni

dades produtivas, r e t i r a n d o cada l u t a e/ou r e i 

vindicação do possível Isolamento e tornando - o s 

comuns a toda uma c a t e g o r i a " . (KHOÜRY: 1 986) 

D i r i a - s e assim, 

"que 'ser' ou 'não ser' p o l i t i c o passaria pela for 

ma de i n f l u i r de algum modo., a sua comunidade, 

ou s e j a , a sua realidade mais próxima. Antes de tu

do " s e r p o l i t i c o " e tomar consciência de que a 

causa pela qual s e luta, e Importante para o gru

po que .luta e, não necessariamente para asocleddde 

global. Se tem repercussão nacional, melhor". 

[MARTINS, 1981). 

http://pe.que.nos
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Neste t r a b a l h o não apresentaremos conclusões. Apenas-
tentaremos r e t e r determinadas idéias que surgem do cenário dos 
Movimentos Sociais estudados, sob a forma de problemas e i n 
dagações, que servirão â reflexão e aprofundamentos f u t u r o s . 

Trabalhamos em base a uma amostra constituída por 
três movimentos s o c i a i s r e p r e s e n t a t i v o s da área r u r a l da Ama
zônia Legal, centrando nossa atenção na questão do exercício 
da violência e do poder, porque o modo como se concretizam es 
tas práticas nos Movimentos Sociais na região estudada, nos 
serviram como recurso analítico para resgatar a trajetória de 
nosso o b j e t o de estudo, que em última instância, ê o homem do 
campo, o trabalhador r u r a l da Amazônia. Assim, nosso o b j e t i 
vo básico f o i t e r uma visão aproximada sobre os trabalhado
res amazônicos, sobre seu modo de ação, seus avanços, seus 
recuos e, o que sobra para eles no contexto da Amazônia Rural. 

Analisando-se os diversos Movimentos Sociais no cam
po da Amazônia, constatamos que este espaço geo-político e 
s o c i a l , vem transformando-se numa espécie de "campo de bata
lha" , onde os trabalhadores r u r a i s vêm vivenciando uma 'expe
riência s o c i a l e política de grandes magnitudes, cujo s i g n i 
f i c a d o e- alcance s o c i a l , são ainda prematuros de se a v a l i a r 
de uma forma preci s a . Contudo, consideramos que a prática so 
c i a i que esses atores s o c i a i s exercitam no seu " c o t i d i a n o 
Político", face as diversas formas de intervenção que sofrem, 
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c o n s t i t u i sem dúvida, uma prática pedagógica., de resultados 
e f e t i v o s â sua formação política em busca da cidadania. 

Um dos p r i m e i r o s questionamentos sobre o r e a l s i g n i 
f i c a d o dos Movimentos Sociais quando a l u t a se o r i e n t a pela 
organização das massas, nos permite r e f l e t i r sobre como se 
constituíram os espaços hoje conhecidos como "Movimentos So
c i a i s " , o b j e t o empírico de nossa análise, ou se j a , de que ma
n e i r a se constituem t a i s espaços de organização e p a r t i c i p a 
ção s o c i a l , em termos de autofazer-se, i s t o é, de que forma, 
constróem seu caminho. 

No caso do "Movimento dos Posseiros" do Bico do Pa
pagaio, através da participação s o c i a l estimulada pela Pasto
r a l da I g r e j a Católica, passam por um período i n i c i a l de a-
glutinação de massas populares e os lavradores i s o l a d o s em u-
nidades produtivas f a m i l i a r e s e/ou pequenos núcleos, chegam a 
c o n s t i t u i r - s e em agrupamentos s o c i a i s , que ao longo do tempo 
se tornam internamente mais coesos, conforme as ações e os 
confrontos que- ocorreram, e ainda ocorrem, no bojo da própria 
l u t a conjunta dos atores s o c i a i s envolvidos. 

Assim, foram se c o n s t i t u i n d o numa i n f o r m a l o r g a n i 
zação comunitária de base, que s e r v i u de suporte â caminhada 
do grupo em suas reflexões, i n i c i a t i v a s , ações de resistên
c i a , reivindicações e l u t a s dos trabalhadores r u r a i s e n v o l v i 
dos. O amadurecimento contínuo/descontínuo desta caminhada., 
torna o processo cada vez mais c r i a t i v o , que se expressa na 
existência de um espaço de convergência, ou s e j a , de ponto de 
encontro comum das ações c o l e t i v a s , que não apenas, os t i r o u 
de seu isolamento histórico, como sobretudo, os . transformou 
semelhantes como categoria s o c i a l e política, apesar das d i 
ferenças s o c i a i s que possam e x i s t i r e ntre e l e s . 
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Neste processo de condução pedagõgico-formativa e, 
como par t e i n t e g r a n t e do mesmo, esses atores s o c i a i s chegam 
i n c l u s i v e , a criação de "sociedades c i v i s " , como no caso da 
fundação do "Sindicato dos Trabalhadores Rurais de São Sebas
tião do Tocantins" pelos Posseiro*; do Bico do Papagaio, e da 
Associação dos Fornecedores/Plantadores e Trabalhadores Ru
r a i s da Transamazônica-ASFORT pelo "Movimento dos Trabalha
dores Rurais da Cana do Pacal". 

No caso do "Movimento dos índios Guajajaras", as 
contínuas invasões de suas t e r r a s por posseiros, proprietá
r i o s de s e r r a r i a s , grandes fazendeiros e, até pelos próprios 
P l C s o f i c i a i s , obrigou à união das diversas a l d e i a s deste 
grupo na l u t a pela defesa de suas t e r r a s , de seu d i r e i t o â 
sobrevivência física e c u l t u r a l e; enquanto nação. A cami
nhada destes grupos indígenas, tem cri a d o uma base comum de 
i n t e r e s s e s , que tende a f o r t a l e c e r sua id e n t i d a d e étnica e 
política. Contudo, por mais paradoxal que possa parecer, ê 
neste mesmo processo de l u t a , onde se confrontam com os mais 
diversos atores s o c i a i s que lhes são opostos e, ent r e esses 
"os posseiros", que os Guajajaras parecem d e s c o b r i r , em c e r t o 
sentido, uma nova visão sobre a re a l i d a d e r e g i o n a l . 

Observa-se por exemplo, que os indígenas, de c e r t o 
modo, parecem i d e n t i f i c a r - s e com os despossuídos, que como 
eles lutam por permanecer em suas t e r r a s . Apesar de c o n s i 
derá-los "invasores" e r e i v i n d i c a r e m j u n t o â FUNAI a expul
são dos "posseiros" de suas t e r r a s , os indígenas'advogam ao 
mesmo tempo, que o órgão o f i c i a l p r o v i d e n c i e recursos necessã 
r i o s ã indenização de suas b e n f e i t o r i a s . Ao reconhecer o va
l o r do t r a b a l h o já dispendido pelas "famílias posseiras", os 
Guajajaras parecem olhá-los, não como simples invasores de suas 
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t e r r a s , mas também, como vítimas de sucessivas expropriações, 
que vem sofrendo ao longo, de sua h i s t e r i a de migrações. 

A prática política o r i g i n a d a da orientação educativa 
da P a s t o r a l da I g r e j a Católica, assim como as circunstâncias 
históricas de t e r o c o r r i d o nas proximidades da região do Bico 
do Papagaio a "Guerrilha do Araguaia", durante a p r i m e i r a me
tade da década de 70, constituíram experiências . fundamentais 
na formação de uma consciência s o c i a l e na consolidação de 
práticas c o l e t i v a s nos i n t e g r a n t e s do "Movimento dos Possei
ros" desta região. Assim como c o n t r i b u i u também, ã confor
mação de uma massa crítica e "calejada" na l u t a desta catego
r i a que, atualmente não apenas, ganhou e s p e c i f i c i d a d e como 
ator s o c i a l , típico da região, mas acima de tudo, uma eviden
t e expressividade e significação s o c i a l como ."Movimento", no 
conjunto das l u t a s s o c i a i s que se passam hoje, no cenário da 
Amazônia. 

No caso do "Movimento dos Fornecedores/Plantadores e 
Trabalhadores Rurais da Cana do Pacal", também, a forma orga
n i z a t i v a alcançada, é res u l t a d o da ação c o l e t i v a de d i f e r e n 
tes atores s o c i a i s engajados na l u t a , expressa na c o n s t i t u i -
ção de uma "comunidade" unitária baseada em i n t e r e s s e s comuns 
às diversas c a t e g o r i a s , ora componentes da ASFORT, Associação 
cri a d a no processo da l u t a . 

A ASFORT, constituída fundamentalmente, por uma am
pla maioria de plantadores, fornecedores e cortadores de cana, 
representando os micros e pequenos produtores f a m i l i a r e s do 
l o c a l (pequenos proprietários, arrendatários, meeiros e, co-
lonos-posseiros), além de i n c l u i r também, uma s i g n i f i c a t i v a 
parcela de médios produtores r u r a i s , bem como até alguns gran
des proprietários de t e r r a , mas que tem a cana como c u l t u r a 
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secundária, é p o i s , uma expressão concreta, de que a r e a l ' u n i 
dade de i n t e r e s s e s , só pode ser construída no'próprio proces
so de l u t a . 

Na verdade, esta l u t a , só pode concretamente se per
f i l a r como um movimento s o c i a l de base popular, porque os que 
diretamente se engajaram no processo, foram basicamente os 
pequenos produtores f a m i l i a r e s , complementada pela e f e t i v a 
participação.dos médios, proprietários, cuja maioria são tam
bém, em grande medida, produtores r u r a i s de base f a m i l i a r , q u e 
usam apenas, esporadicamente, o auxílio da mão-de-obra, gene
ricamente denominada de "peão". 

Como pode v e r i f i c a r - s e são diversos os caminhos de 
socialização do trabalhador r u r a l amazônico, porque cada mo
vimento s o c i a l se constrõe na l u t a . Embora orientem sua or
ganização, o seu fazer-se, num processo contínuo e descontí
nuo, onde a base é uma espécie de organização comunitária, ê 
no i n t e r i o r desta que funciona uma microdinâmica democrati-
zante, representando antes de tudo, um espaço de convergência, 
através do q u a l , se Constrói os laços de união e de força do 
grupo, ou seja um espaço de criação, no qual emergem as r e f l e 
xões, as discussões, as divergências, as decisões, e, as ações 
c o l e t i v a s de l u t a . 

Se por um lado, cada movimento s o c i a l t r i l h a seu pró
p r i o caminho, ou seja, a sua própria dinâmica; por o u t r o , há 
indícios, de que apesar da diversidade de formas e situações 
de confronto vivenciados, existam dois elementos de ação co
mum na base desses movimentos s o c i a i s na Amazônia. Trata-se 
em p r i m e i r o l u g a r , da questão agrária, cuja luta- p r i n c i p a l é 
a l u t a pela t e r r a e/ou l u t a contra a expropriação e; a l i a d a a 
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a esta, há a questão da exclusão política de que são vítimas a 
massa dos trabalhadores r u r a i s na região. 

Na Amazônia, os lavradores, pequenos e médios pro
prietários r u r a i s e, p a r t i c u l a r m e n t e os posseiros, temam cons
ciência desta última forma de violência política no bojo de 
suas l u t a s pois,são nestas circunstâncias que percebem que sua 
condição "cidadã", é d i f e r e n t e daqueles que têm poder econô
mico e político. A p a r t i r daí, se evidencia para e l e s , que 
sua'exclusão" é também um problema que deve ser negado, como 
uma das bandeiras de l u t a , na busca de uma verdadeira c i d a 
dania. 

A questão da violência e da Justiça está vinculada a 
um processo de exclusão s o c i a l , ao qual os trabalhadores do 
campo, estão submetidos no sistema econômico-político da so
ciedade b r a s i l e i r a , que para mantê-los na Ordem S o c i a l , pre
c i s a transformá-los em " f o r a da l e i " , jogando-os na clandes
t i n i d a d e , como " s u j e i t o s " semi-cidadãos. 

Desse modo, a justiça e a violência se configuram na 
Ordem C a p i t a l i s t a como duas faces contraditórias de uma mesma 
"moeda". A justiça na ótica popular só e x i s t e para quem tem po
der. Como o conceito de justiça está vinculado ao d i r e i t o de 
propriedade privada, quem tem t e r r a , tem poder e, p o r t a n t o , 
tem a justiça em suas "mãos". Na prática só nestes casos a 
justiça é l e g a l . Não há p o i s , justiça regularmente para os 
despossuídos da t e r r a na Amazônia, ainda que estes se co n s i 
derem os legítimos donos da t e r r a . 

Muitos dos que trabalham durante décadas na t e r r a , 
como no caso dos lavradores-posseiros do Bico do Papagaio, 
são cotidianamente expulsos de suas posses por g r i l e i r o s , f a -
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zendeiros e, grandes proprietários de t e r r a . Um dos exem
plos mais emblemáticos, f o i o caso dos lavradores da "Fazen
da Santa Cruz", que desde 1966 trabalhando na área, que aliás, 
entraram por saberem t r a t a r - s e de " t e r r a s do Governo", foram 

violentamente expulsos por g r i l e i r o s , que em 1976 se diziam 
proprietários da área em questão, travando-se no l o c a l , v i o 
l e n t a l u t a pela posse da t e r r a . 

A maioria dos g r i l e i r o s conseguem r e g u l a r i z a r a s i 
tuação da grilagem das t e r r a s através dos títulos expedidos 
pelo próprio INCRA. Neste caso, a Justiça para ser l e g a l , se 
torn a ao mesmo tempo, " i l e g a l " . 

Já na área de abrangência do PIC/Barra do Corda na 
região da Prê-Amazônia Maranhense, é o próprio Órgão O f i c i a l , 
no caso o INCRA, o executor da grilagem das t e r r a s . Na Ama
zônia, vários PIC's absorveram áreas de t e r r a s indígenas, co
mo no caso por exemplo, da área da "Aldeia da Cachoeira" dos 
índios Guajajaras, onde grande p a r t e do PIC de Barra do Corda, 
f o i preservada, para assentamento de colonos, tornando a s i 
tuação c o n f l i t u o s a , já que os índios, face a ação i l e g a l do 
próprio governo, reclamam o d i r e i t o de suas t e r r a s . 

A violência como ação política p r a t i c a d a pelos atores 
s o c i a i s do bloco no poder e/ou seus a l i a d o s na sociedade c i 
v i l , com a conivência e/ou omissão do Estado, se expressa de 
diversas formas, mas na maioria dos casos, objetivam i n t i m i d a r 
e esvaziar os "Movimentos Sociais". 

É s i g n i f i c a t i v o que nas últimas décadas, este t i p o 
de violência tenha se tornado essencialmente s e l e t i v a , i s t o ê, 
orientada para exterminar as lideranças s i n d i c a i s , r e l i g i o s a s , 
comunitárias, jurídicas e, políticas que lutam e apoiam as 
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causas dos oprimidos. São mostras deste t i p o de violência os 
assassinatos do Padre Josimo Tavares, Coordenador da CPT da 
Região do Bico do Papagaio e membro do Conselho Regional da 
CPT-Araguaia-Tooantins; da irmã Adelaide M o l i n a r i , membro da 
CPT do Araguaia; de Sebastião Rosa da Paz, agente da P a s t o r a l 
da CEB e, Presidente do Sindi c a t o dos Trabalhadores Rurais de 
Uruaçü; de João Canuto de O l i v e i r a , Presidente do S i n d i c a t o 
dos Trabalhadores Rurais de Rio Maria; de Vilmar de Castro, 
Professor, líder comunitário e agente da CPT da Regional Ara-
guaia-Tocantins; de NOICO, Socio-fundador do S i n d i c a t o dos 
Trabalhadores Rurais de Araguaiana, e n t r e outros. 

Outra das práticas deste t i p o de violência e x t r a 
l e g a l , como expressão de novas estratégias por p a r t e dos gran 
des latifundiários da região, para mais f a c i l m e n t e i n t i m i d a r , 
expulsar e, e l i m i n a r do cenário de. l u t a s as lideranças mais 
combativas dos movimentos s o c i a i s , é o "crime organizado". 

Em décadas a n t e r i o r e s , os " p i s t o l e i r o s de al u g u e l " 
atuavam i n d i v i d u a l i z a d o s , hoje e n t r e t a n t o , formam o que se 
poderia chamar de "Sindicato do Crime". O grupo "solução", 
como assim ê conhecido o "braço armado do latifúndio", atua 
ostensivamente na área, sendo constantemente contratado pelos 
grandes fazendeiros da região, que aliás lhes dão guarida, se 
diando-o na Fazenda do Vale- do J u a r i , no município de Colmeia/ 
GO. Embora este "grupo de extermínio" de lideranças e t r a 
balhadores r u r a i s da região do Bico do Papagaio já seja do co 
nhecimento das autoridades governamentais, continua agindo im 
pune na região, possuindo como d i r i g e n t e s dois "coronéis" r e 
formados, sendo um do Exército e, out r o da Polícia M i l i t a r de 
Goiás. 
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E x i s t e p o i s , a tendênca ao exercício da violência 

por grupos i n t e r e s s a d o s em manter o domínio da situação, que 

os grandes proprietários de t e r r a defendem. 0 a t o c r i m i n a l é 

p l a n e j a d o p e l o s grandes f a z e n d e i r o s , i n d i v i d u a l m e n t e e/ou em 

grupos através ou não da UDR, mas a execução da violência é 

delegada aos p i s t o l e i r o s ou às forças p o l i c i a i s do Estado.. 

Mandantes e e x e c u t o r e s gozam de t o t a l impunidade. 

0 que existe ê .uma "política de c l a s s e " , , p o r i s s o a 

própria justiça também é de c l a s s e er i n c l u s i v e em m u i t o s ca

sos, a própria violência do Estado. 

Na verdade, nem sempre o Estado p r e c i s a usar seus• 

a p a r e l h o s r e p r e s s i v o s em forma de "violência a b e r t a " para es

v a z i a r os movimentos s o c i a i s , algumas vezes, t r a n s f e r e e im

p l a n t a em áreas de f r o n t e i r a s ou de tensão da Amazônia inúme

r o s batalhões do Exército, e a própria militarização dessas 

regiões, já é s u f i c i e n t e p a r a d e s m o b i l i z a r , ou mesmo p a r a de

s e n c o r a j a r p r e t e n s a s aglutinações c o l e t i v a s que p r o v e n t u r a , 

venham a e x p l o d i r nesses l o c a i s . Durante o Governo da Nova 

República, concebido p e l o Conselho de Segurança Nacional -CSN, 

h o j e S e c r e t a r i a G e r a l de Assessoramento do Conselho de Defe

sa N a c i o n a l , f o i f o r m u l a d o o P r o j e t o C a l h a - N o r t e , o r a em exe

cução p e l o Exército B r a s i l e i r o , através de seu Centro de I n s 

trução de Guerra na Selva. ( V o l . I I . Anexo: VII.M.2, pãg.431) 

Este p r o j e t o que abrange uma dimensão de 8.2"00.000 

h e c t a r e s , envolvendo as áreas de f r o n t e i r a s da região Amazô

n i c a tem como o b j e t i v o s prioritários: 

. v i g i a r , ocupar e c o l o n i z a r ' os c o n f i n s amazônicos, f r o n t e i 

riços com os o u t r o s países da América do S u l ; 

. i n t e g r a r os indígenas dessas áreas ã Sociedade N a c i o n a l , l e 

vando-os o p r o g r e s s o tecnológico e a civilização; 
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. . demarcar as t e r r a s indígenas, i n c l u i n d o a delimitação das 

19 áreas indígenas i s o l a d a s e n t r e o Parque N a c i o n a l do 

Pic o da N e b l i n a e as duas F l o r e s t a s N a c i o n a i s ; 

promover a assistência médico-sanitária das populações na

t i v a s da área; 

e l e v a r o nível de e s c o l a r i d a d e dos indígenas, p r o p i c i a n d o 

uma educação de acordo com os padrões de c i v i l i d a d e N a c i o 

n a l ; 

c o n s t r u i r campos de pouso, de modo a f a c i l i t a r o acesso 

e a comunicação dessas áreas; 

d e s e n v o l v e r programas de produção de a l i m e n t o s , p a r t i c u 

l a r m e n t e , aqueles c u j a s a t i v i d a d e s p r i o r i z e m a a g r i c u l t u r a 

de subsistência, de modo a p r o v e r a sobrevivência dos g r u 

pos que a l i habitam; 

r e c r u t a r e i n t e g r a r os indígenas (dos que já a t i n g i r a m a 

ida d e de p r e s t a r o serviço m i l i t a r ) ás forças armadas, de 

modo a formar o s e n t i m e n t o de n a c i o n a l i d a d e e amor ã Pátria. 

Além do P r o j e t o Calha N o r t e c r i a d o em p l e n a "Nova 

República", o próprio Grupo E x e c u t i v o das T e r r a s do A r a g u a i a -

Tocantins-GETAT f o i também man t i d o no novo período, apesar de 

t e r s i d o s o l i c i t a d o formalmente sua extinção, f a c e suas im

plicações com a militarização da questão agrária, uma vez que 

e s t e órgão possuía como "funcionários", em sua grande m a i o r i a , 

m i l i t a r e s reformados das Forças Armadas. 

Na verdade, t a n t o o P r o j e t o Calha N o r t e , como o pró

p r i o GETAT, mantido na e s t r u t u r a do Governo, possuíam o o b j e 

t i v o de a s s e g u r a r o c o n t r o l e m i l i t a r sobre as questões de 

t e r r a na Amazônia, além de i n d u z i r aos "menos-avisados", de 

que a Reforma Agrária na região e s t a v a sendo r e a l i z a d a . 
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O GETAT d e s a p r o p r i o u algumas áreas, em t o d o ou em 

p a r t e , de algumas fazendas s i t u a d a s na Região do B i c o do Pa

pa g a i o , como r e s u l t a d o da i n t e n s a l u t a t r a v a d a p e l o s p o s s e i 

r o s p o r seus d i r e i t o s â t e r r a . Essas desapropriações r e a l i 

zadas p e l o órgão o f i c i a l , foram i n i c i a l m e n t e , na Fazenda San

t a Cruz, onde depois de v i o l e n t o s c o n f l i t o s com m o r t e s , o 

GETAT i n t e r v i u , d e s a p r o p r i a n d o a área. Os p o s s e i r o s foram 

assentados, mas até h o j e não receberam o título d e f i n i t i v o de 

seus l o t e s . P o s t e r i o r m e n t e , i n t e r v i u também na Fazenda Ouro-

Verde, d e s a p r o p r i a n d o c e r c a de 40% da área. Como os l o t e s 

r e c o r t a d o s p e l o GETAT.foram em g e r a l , m u i t o pequenos, com 

apenas c i n c o a l q u e i r e s , grande p a r t e dos assentados já vende

ram seus l o t e s . 

F i n a l m e n t e , f o i também d e s a p r o p r i a d a c e r c a de 80% da 

Fazenda Santa M a r t a , com 2.600 h e c t a r e s . Os p o s s e i r o s foram 

assentados, mas não receberam seus títulos de proprietários. 

Hoje no l o c a l , esses " p o s s e i r o s " estão r e i v i n d i c a n d o uma Ser

r a r i a que f a z i a p a r t e da Fazenda d e s a p r o p r i a d a . 

Além da violência na modalidade até a q u i i n d i c a d a , 

o Estado tem usado r e g u l a r m e n t e a estratégia da "violência a-

b e r t a " para e s v a z i a r os movimentos s o c i a i s , que ocorrem na 

Amazônia R u r a l . Na m a i o r i a dos casos, as Polícias M i l i t a r e 

C i v i l estão e n v o l v i d a s e, em nome da manutenção da ordem, a-

meaçam, despejam, atacam, e matam l a v r a d o r e s , posseiros., l i d e 

ranças e, demais mediadores que apoiam a l u t a dos despossuí-

dos do campo.. Reprimem pa r a e s v a z i a r os movimentos s o c i a i s , 

já que as causas p e l a s q u a i s se m o b i l i z a m , são c o n s i d e r a d a s 

p e l o Estado, como "casos de polícia", e, não como de f a t o são 

um problema sõcio-político. E e s t a forma de repressão, não ê 

apenas, característica do período de D i t a d u r a M i l i t a r , mas 
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também, ganha c o n t i n u i d a d e e, até e x p r e s s i v i d a d e no Governo 

da "Nova República", denominado por a l g u n s , como "período de 

.transição democrática". 

Na verdade, d u r a n t e a "Nova República", pode-se até 

a f i r m a r , conforme demonstram -os dados em anexo, que se a p u a 

ram e se i n t e n s i f i c a r a m , a i n d a mais, t a n t o os "Movimentos So-' 

c i a i s " , como o exercício da "violência a b e r t a " em áreas r u 

r a i s da Amazônia. ( V o l . I I . Anexo: I I I . Q . l , págs. 288 a 368). 

O c o n j u n t o de todas e s t a s ações, c o n s t i t u e m o motor 

p r i n c i p a l que gera a m a i o r i a dos c o n f l i t o s s o c i a i s que o c o r 

rem na região. 

Desta f e i t a , a l u t a dos p o s s e i r o s , dos pequenos e mê 

d i o s proprietários r u r a i s , dos- indígenas e, dos s e m - t e r r a , é 

fundamentalmente, uma l u t a de resistência, i s t o ê, marcada 

por um caráter d e f e n s i v o . Se geram, r e g u l a r m e n t e , em f a c e do 

arbítrio e a violência que se r e a l i z a m c o n t r a e l e s . Contudo, 

a oposição â violência, s e j a v e l a d a ou a b e r t a , sobre a q u a l 

se colocam esses a t o r e s s o c i a i s , acaba p o r moldá-los como 

s u j e i t o s políticos. Na l u t a tomam consciência da condição de 

excluídos a que estão submetidos, e, através dessa l u t a , os 

movimentos s o c i a i s h o j e , ganham um novo s e n t i d o , ou s e j a , um 

conteúdo político, já que no próprio processo das l u t a s t e n 

tam r e s g a t a r seus d i r e i t o s e a l e g a l i d a d e p e r d i d a s . 

Como alguns de seus problemas básicos são r e f l e x o s , 

t a n t o da inoperância do sis t e m a judiciário, quant o da ambi

güidade p r e s e n t e nas L e i s , como no caso dos p o s s e i r o s f a c e ao 

" E s t a t u t o da T e r r a " , então, através de suas l u t a s , constróem 

a l t e r n a t i v a s e, lutam por novas formas de integração s o c i a l , 

u t i l i z a n d o como pont o de p a r t i d a as próprias ambigüidades do 

D i r e i t o Constituído. 
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Assim, o próprio Movimento S o c i a l dos P o s s e i r o s se 

c o n s t i t u i u a p a r t i r de uma tensão, e n t r e o d i r e i t o v i g e n t e de 

p r o p r i e d a d e e a l e g i t i m i d a d e da posse, argumentada por e s t a 

c a t e g o r i a , i s t o é, passaram a l u t a r p e l o d i r e i t o ã t e r r a p ara 

quem n e l a t r a b a l h a " . T a i s movimentos, r e i v i n d i c a m seu r e c o 

nhecimento, enquanto c a t e g o r i a que tem d i r e i t o de posse ã t e r 

r a , mesmo quando negam e s t i g m a t i z a d o s p e l o termo " p o s s e i r o s " , 

cunhado por seus o p o s i t o r e s . 

A e s t e r e s p e i t o , é e l u c i d a t i v o o modo p e l o q u a l a 

Coordenadora da Associação das Mulheres de B u r i t i " , na região 

do Bico do Papagaio, se r e f e r i u na e n t r e v i s t a : 

"NÕ6 não òomo poòéclfioò , mz&mo que. o-i gfiandaço a-

c/ie que. Aomoò. Tfia.ba.Zka.moo òoZ a 60Z, i-Lzzmo i> 

a taUKa. pKodiizi.fi, agofia o& '' gfiandãoò" que.A t-Lfia.fi 

a t&fifia da nÕ&. lí>òo não & d-Lfizlto" . [TAZCIIO da 

Entsidv-Lita/ 1 9 8 8 : Pz. da A . . B. / Região do Bico do 

Papagaio) 

A l u t a maior da massa t r a b a l h a d o r a r u r a l na região 

é p e l o d i r e i t o de se i n t e g r a r na sociedade como cidadão com 

d i r e i t o s i g u a i s aos dos o u t r o s , que como eles estão também 

fazendo a t e r r a p r o d u z i r . E n t r e t a n t o , cada c a t e g o r i a de a t o 

r e s s o c i a i s da c l a s s e s u b a l t e r n a no campo, constrói na l u t a , 

uma forma p a r t i c u l a r de se i n t e g r a r â sociedade. A forma es

pecífica de subordinação do t r a b a l h o dos d i v e r s o s segmentos 

dos p r o d u t o r e s r u r a i s não-capitalistas ao c a p i t a l , parece ex

p l i c a r a n a t u r e z a d i f e r e n c i a d a de suas l u t a s e, das novas f o r 

mas políticas de organização e participação s o c i a l , atualmen

t e e x i s t e n t e s nos movimentos s o c i a i s da Amazônia. 

Ao t e n t a r recompor p quadro da condição de dominação 

do c a p i t a l sobre a massa t r a b a l h a d o r a r u r a l e, traçar o per -

http://Tfia.ba.Zka.moo
http://pKodiizi.fi
http://t-Lfia.fi
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f i l de suas l u t a s , v i s u a l i z a m o s que t a i s l u t a s s o c i a i s sempre 

existirão enquantp perdurarem as condições o b j e t i v a s que as 

pr o d u z i r a m . Lutam t a n t o , se s a c r i f i c a m t a n t o , p a r a m u i t a s 

vezes c o n s e g u i r ganhos m a t e r i a i s tão pouco r e c o n h e c i d o s . V i a 

de r e g r a , o "pedacinho" de t e r r a c o n q u i s t a d o com t a n t o s a c r i 

fício ê novamente'retomado p e l o s grandes " d e t e n t o r e s do poder, 

econômico" e, i s s o geralmente o c o r r e porque o p l a n o d o . b l o c o 

no poder, v i a a p a r e l h o s do Estado, é v e l a r p or sua i n t e g r i d a 

de, por sua i n t o c a b i l i d a d e e, para t a n t o t o r n a - s e necessário, 

c r i a r constantemente mecanismos que esvaziem o avanço político 

dessas l u t a s , p o i s só desse modo, os "donos do poder" conse

guem r e p r o d u z i r a exclusão sócio-política desses segmentos 

s o c i a i s no campo. 

Apesar de t u d o , mesmo que as vitórias mais i m e d i a t a s 

dos despossuídos do campo se "esfumem" p a r a os próprios l u t a d o 

r e s , o c e r t o é, que se encarado:pelo ângulo político, f i c a m 

ganhos políticos c u j a s dimensões são difíceis de mensurar, 

p a r t i c u l a r m e n t e no que se r e f e r e ao avanço na organização 

das massas p o p u l a r e s r u r a i s , na participação s o c i a l dos en

v o l v i d o s e, na construção de uma i d e n t i d a d e que parece d e f i -

n i r o próprio conteúdo político das l u t a s . 

Aprofundando-se a um nível mais crítico t a i s c o n s i 

derações, podemos c o n s t a t a r que os movimentos s o c i a i s são 

sempre exigências e reivindicações dos d i r e i t o s p o r p a r t e da

que l e s que têm e s t e s cerceados ou mesmo negados p e l o s que 

exercem pu fazem v a l e r as suas p r e r r o g a t i v a s de que tem mais 

poder. Neste s e n t i d o , as l u t a s s o c i a i s , p a r t i c u l a r m e n t e do 

campo na Amazônia, c u j a m a i o r i a q u e s t i o n a a e s t r u t u r a do d i 

r e i t o v i g e n t e , ganham imediatamente cotôrnos e conteúdo ce mo

vime n t o s políticos, já que procuram a f e t a r e se c o n t r a p o r de 
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alguma forma ao sistema de relações constituídas p e l a ordem 

dominante. 

No caso da R e v o l t a dos índios G u a j a j a r a s em A l t o - ' 

A l e g r e , por exemplo, pode-se v e r i f i c a r que as causas m o b i l i 

zadoras do l e v a n t e , r e l a t i v a s á própria sobrevivência dos ín

d i o s , enquanto grupo c u l t u r a l , o b j e t i v o u se c o n t r a p o r a es--

t r u t u r a de dominação imposta p e l o grupo c o l o n i z a d o r . -Toda

v i a , p ara que o Movimento pudesse a t i n g i r seus o b j e t i v o s mais 

i m e d i a t o s , q u a l s e j a r e t i r a r as crianças índias da t u t e l a dos 

r e l i g i o s o s , t o r n o u - s e indispensável que o líder i n t e l e c t u a l 

da R e v o l t a , conseguisse a r t i c u l a r o u t r a s lideranças e, em 

c o n j u n t o com e l a s , t r a n s f o r m a r o seu p r o j e t o num p r o j e t o da 

maior p a r t e dos G u a j a j a r a s . A t a r e f a , além de e x i g i r m u i t a 

h a b i l i d a d e política e poder de convencimento p o r p a r t e de sua 

mais e x p r e s s i v a liderança orgânica, no caso o Cacique Caiuré, 

e n t r e t a n t o a t a r e f a f o i viável porque os o b j e t i v o s do p r o j e t o 

f a z i a m p a r t e dos i n t e r e s s e s do grupo como um t o d o . 

Na verdade, a estratégia de " r a p t a r " as crianças, 

ainda que o b j e t i v o mais i m e d i a t o , guardava em s i o b j e t i v o s 

m u i t o mais amplos, que eram o de j u s t a m e n t e permanecer en

quanto c u l t u r a e, enquanto Nação, ou s e j a l u t a r em última 

instância, p e l a manutenção de sua i d e n t i d a d e étnica e, a u t o 

nomia política, f o r t e m e n t e ameaçados p e l o grupo alienígena 

dominador. 

Semelhantes colocações também podem ser c i r c u n s c r i 

t a s aos "Movimentos dos P o s s e i r o s do B i c o do Papagaio" e "dos 

Fo r n e c e d o r e s / P l a n t a d o r e s e C o r t a d o r e s de Cana do P a c a l " , tam

bém i n s e r i d o s como o b j e t o s de análise n e s t e e s t u d o . Seus 

p r i m e i r o s líderes também s e n t i r a m necessidades de f o r t a l e c e r 

a direção do Movimento, não no s e n t i d o de se a f a s t a r das "ba -
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ses", mas p e l o contrário, ganhar adesões dos mais amplos se

t o r e s possíveis da sociedade c i v i l , de modo a f o r t a l e c e r o Mo 

vim e n t o como um t o d o . 

Tem-se a o b s e r v a r a i n d a que, a maior p a r t e dos Movi

mentos S o c i a i s no Campo da Amazônia, podem ser c o n s i d e r a d o s 

como movimentos revolucionários, p o i s de acordo com a c l a s s i 

ficação de L o j k i n e , e l e s tendem a se c o n t r a p o r ã ordem e s t a 

b e l e c i d a . Não são s i m p l e s Movimentos de p r o t e s t o s , mas l u t a m 

para f a z e r v a l e r os seus d i r e i t o s , c o n s i d e r a d o s como "não-

d i r e i t o s " p e l a e s t r u t u r a do poder dominante. 

Pelo l a d o dos dominadores t o d a v i a , p a r a combaterem 

os Movimentos S o c i a i s , t o r n a - s e necessário reafirmá-los en

quanto prática de l u t a e, p o r i s s o p r e c i s a m o r g a n i z a r - s e como 

um "Contra-Movimento" para s u f o c a r ou se sob r e p o r ao o u t r o . 

Em ambos os casos o exercício da violência e o poder estão 

p r e s e n t e s como componentes da própria essência dos Movimentos 

S o c i a i s . A diferença está em que, a violência e o poder exer 

e i d o s p e l o s dominados através de suas práticas são v i s t o s i -

deol o g i c a m e n t e como c r i m e s ; enquanto que os e x e r c i d o s p e l o s 

grupos dominantes, s o b r e t u d o quando seus Movimentos têm cará

t e r de "Contra-Movimento", são c o n s i d e r a d o s m u i t o mais como 

r e v i d e s , ou s e j a como i n s t r u m e n t o de defesa e, por i s s o con

seguem na m a i o r i a dos casos,construírem-se no imaginário so

c i a l como ações não c r i m i n o s a s . Se e s t e Contra-Movimento f o r 

o r g a n i z a d o p e l o s a p a r e l h o s de Estado, como aconteceu no caso 

da " R e v o l t a dos G u a j a j a r a s " em A l t o - A l e g r e , então, t a n t o a 

violência, como o abuso de poder o f i c i a i s , com m u i t o mais v i 

gor, são v i s t o s como l e g a i s . 

O u t r o p o n t o observado com relação ao desenvolvimen

t o dos "Movimentos S o c i a i s " a n a l i s a d o s , f o i " a necessidade e~ 
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v i d e n c i a d a que t i v e r a m de p o s s u i r i n s t r u m e n t o s técnico-insti-

t u c i o n a i s p a r a encaminhar suas p r o p o s t a s de l u t a e, o r i e n t a r 

o próprio rumo que o Movimento p r e c i s a v a tomar. 

Tudo i n d i c a que numa Sociedade profundamente b u r o 

c r a t i z a d a como as Sociedades Modernas, há uma i m p e r i o s i d a d e 

dos "Movimentos S o c i a i s " de se adequarem ãs circunstâncias 

históricas e, assim, c r i a r e m suas próprias instituições como 

c a n a l e p o r t a - v o z do Movimento como um t o d o . 

Sobre e s t e a s p e c t o , observou-se p e l o s d o i s últimos 

casos estudados (PACAL e B i c o do P a p a g a i o ) , que não sendo ade 

quadas âs instituições e x i s t e n t e s na área, para que os "Movi

mentos S o c i a i s " as u t i l i z e m como c a n a i s de reivindicação e 

l u t a , o b r i g o u a c r i a r e m suas próprias ( S i n d i c a t o s , A s s o c i a 

ções) construídas no b o j o do próprio p r o c e s s o de l u t a . E o 

que é mais i n t e r e s s a n t e r e s s a l t a r , t a i s instituições c r i a d a s , 

se transformaram'no próprio " r o s t o " dos Movimentos, se t o r n a n 

do também a l v o s de perseguições políticas dos que se sentem 

a t i n g i d o s e ameaçados p e l a s reivindicações p o p u l a r e s . 

Os movimentos S o c i a i s no campo expressam sempre a-

ções c o l e t i v a s e, p o r t a n t o , tendem a se p o s i c i o n a r acerca das 

necessidades de tod o um grupo. Neste s e n t i d o podem também ser 

co n s i d e r a d o s como i n s t r u m e n t o s t r a n s f o r m a d o r e s da r e a l i d a d e 

em direção â uma gestão mais democrática da Sociedade. Se os 

Movimentos S o c i a i s não e x i s t i s s e m , ê como se não houvesse ne

nhuma p r o b a b i l i d a d e de mudança, p o i s não.haveria como se ascul 

t a r as r e a i s necessidades e reivindicações daquela popu

lação c a r e n t e i n s e r i d a numa sociedade p l e n a de contradições. 

Assim, mesmo que não consigam nenhuma vitória i m e d i a t a , r e 

presentam sem dúvida, i m p o r t a n t e s i n s t r u m e n t o s de pressão pa

r a as mudanças acontecerem. 
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V e r i f i c o u - s e a i n d a , nos casos estudados que os Movi

mentos S o c i a i s ao r e i v i n d i c a r e m d i r e i t o s negados, e l e s tendem 

a q u e s t i o n a r a própria e s t r u t u r a de poder o f i c i a l , ou s e j a o 

Estado, e s o b r e t u d o , quando e s t e Estado é i n t r a n s i g e n t e e, de 

f o r t e conotação autoritária, e l e é v i s t o p e l o s Movimentados, 

como um agente a c i r r a d o r das próprias contradições s o c i a i s no 

campo. Nesse caso, os p a r t i c i p a n t e s em l u t a parecem i d e n t i 

ficá-lo como um a l i a d o dos que exercem o poder econômico e, 

em m u i t o s casos, é também c o n s i d e r a d o e até c o n f u n d i d o como o 

próprio poder econômico, f a c e o seu comprometimento com as 

c l a s s e s dominantes e, sua própria participação nos empreen

dimentos econômicos, como no caso da Usina de P a c a l . Apesar 

dos Movimentados se ma n i f e s t a r e m como não p e r t e n c e n t e s ao 

próprio Estado, e p o r t a n t o , se' e x p l i c i t a r e m como m a n i f e s t a 

ções de c l a s s e s d i f e r e n t e s , parecem reconhecer que o Estado 

também c o n s t i t u i um espaço de l u t a , já que constantemente ape 

Iam p a r a as a u t o r i d a d e s competentes do Governo, mesmo que es

t e j a m em m u i t o s casos, " c a l e i j a d o s " de saber que ganhar na 

justiça e/ou em q u a l q u e r o u t r o Õrgão do Governo, é sempre uma 

demanda senão impossível, mas m u i t o difícil. 

Re s s a l t e - s e a i n da que, nem tod o s os Movimentos S o c i 

a i s em l u t a possuem o mesmo caminho a b e r t o p a r a se e x p r e s s a 

rem f r e n t e ao Governo. Na m a i o r i a dos casos, há a n e c e s s i 

dade do Movimento c o n t a r com o a p o i o de i n t e r l o c u t o r e s ou me

d i a d o r e s p r i v i l e g i a d o s . - Nos casos a n a l i s a d o s p o r exemplo, o 

apoio'mais r e p r e s e n t a t i v o parece t e r s i d o o da H i e r a r q u i a da 

I g r e j a na pessoa de seu B i s p o , que f a c e a sua a u t o r i d a d e c l e 

r i c a l tem poder de, i n c l u s i v e , p a r t i c i p a r das negociações e, 

até q u e s t i o n a r as próprias a u t o r i d a d e s g o v e r n a m e n t a i s . Vòri-

f i c o u - s e assim, que há uma diferença f u n d a m e n t a l e n t r e I g r e j a 
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através de suas CPTs e, I g r e j a Instituição através de suas 

a u t o r i d a d e s máximas no t r a t o ' de questões com o Estado. 

Outro p o n t o que se pode p e r c e b e r p e l o s casos e s t u d a 

dos, f o i a necessidade que os Movimentos S o c i a i s t i v e r a m de 

se a r t i c u l a r com o u t r o s Movimentos em l u t a . E s p e c i f i c a m e n t e 

nos Movimentos do- "Pacal" e dos " P o s s e i r o s " , e s t a evidência 

se t o r n o u b a s t a n t e c l a r a . Obviamente que, esses Movimentos 

não pr o c u r a r a m articulações com q u a l q u e r um Movimento, mas 

p r i n c e p a l m e n t e com aqueles que manifestavam i n t e r e s s e s co

muns e/ou próximos aos seus. I s t o parece demonstrar contudo 

que um Movimento S o c i a l p a r a c o n s e g u i r maior ressonância so

c i a l t o r n a - s e necessário e s t a b e l e c e r alianças e também a-

p o i a r e, passar a d e f e n d e r b a n d e i r a s de l u t a s mais g e r a i s , 

então p r o c u r a buscar estratégias pa r a essas articulações. O 

próprio "Movimento de R e v o l t a dos G u a j a j a r a s " p o r exemplo, 

na a t u a l i d a d e , parece que também d e s c o b r i u i s t o , quando pas

sou a n e g o c i a r com o próprio Õrgão O f i c i a l (FUNAI), i n d e n i 

zações p a r a os P o s s e i r o s e s t a b e l e c i d o s em suas t e r r a s . 

O utro p o n t o observado, ê r e l a c i o n a d o com a questão 

prática dos movimentados. Na m a i o r i a dos casos, as estraté

g i a s de l u t a e mesmo de organização, repousam em práticas so

c i a i s que, c u l t u r a l m e n t e os grupos em l u t a estão acostumados 

a u t i l i z a r ; e n t r e t a n t o , a e x c l u s i v a utilização ou não dessas 

práticas, é m u i t o mais uma necessidade das circunstâncias h i j 3 

tóricas, do que p r o p r i a m e n t e uma exigência c u l t u r a l . Se os 

grupos em movimento apreendem que, as suas práticas em d e t e r 

minado momento, podem e s t a r u l t r a p a s s a d o s , estás são passí

v e i s de mudança por o u t r a s mais e f i c a z e s , mesmo que as a n t i 

gas práticas, possam s e r u t i l i z a d a s em o u t r a s ocasiões. Aliás, 

as estratégias de l u t a são i n s t r u m e n t o s f u n d a m e n t a i s não só, 
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pa r a t i r a r os Movimentos S o c i a i s do anonimato, como s o b r e t u 

do, para " a b r i r " alguma p o s s i b i l i d a d e de vitória, mesmo que 

e s t a s e j a p a r c i a l . 

F i n a l m e n t e , pode-se c o n s i d e r a r a i n d a , que os Movi

mentos S o c i a i s no Campo, como no caso dos que ocorrem a t u a l 

mente na Amazônia, s i g n i f i c a m i n s t r u m e n t o s políticos " p r i v i l e 

g i a d o s p a r a a decomposição da hegemonia do poder das c l a s s e s 

dominantes e, criação de mic r o - p o d e r e s de grande conteúdo po

lítico na rede s o c i a l das relações no campo. Mesmo que e s t e 

não s e j a um propósito c o n s c i e n t e dos t r a b a l h a d o r e s r u r a i s , 

e l e s percebem através de suas experiências de l u t a c o t i d i a n a , 

que c o n s t i t u e m uma força s o c i a l , que em ocasiões se p e r f i l a m , 

como manifestações de poder. Daí a valorização da n e c e s s i d a 

de de união, de organização e de participação nos movimentos 

s o c i a i s , como v i a e d i r e i t o de necessidade dos movimentados. 

Neste s e n t i d o , entendemos que os Movimentos S o c i 

a i s no campo podem s e r c o n s i d e r a d o s como expressões de l u t a 

de c l a s s e , com o b j e t i v o não apenas de opor-se â c l a s s e expo-

l i a d o r a , mas p e l o menos, t e n t a r c o n s t r u i r uma contra-hegemo -

n i a , que no j o g o de forças demonstre que seus d i r e i t o s de

vem ser r e c o n h e c i d o s . Obviamente é um d e s a f i o , t r a n s f o r 

mar redes de poder m o l e c u l a r e s numa. t e i a mais ampla, de q u a l 

quer modo, i n c l u s i v e a nível micro, t o r n a - s e necessário am

p l i a r as bases de a p o i o e adesão p o p u l a r ao p r o j e t o de l u t a 

que sustentam. É p r e c i s o ganhar a p o i o das massas e, mais do 

que i s t o , t e n t a r t r a z e r a própria comunidade p a r a d e n t r o do 

Movimento, t a l como aconteceu no Movimentos do P a c a l . Aí 

sim, n e s t e p o n t o entendemos què se encontram as questões " n o d a i s " 

dos Movimentos S o c i a i s , ou s e j a os r e l a c i o n a d o s com seus pró

p r i o s l i m i t e s , e a direção em que apontam. 
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P a r t i c u l a r m e n t e , nos movimentos s o c i a i s . e s t u d a d o s , 

apontamos c e r t a s e s p e c i f i c i d a d e s na organização de l u t a . En

t r e t a n t o , como já indicamos no capítulo a n t e r i o r , c o n s i d e r a 

mos que o mais i m p o r t a n t e é o ganho político de s t a s práticas 

c o l e t i v a s , expressas na organização das massas, na formação 

de uma massa crítica, na formação da consciência p o p u l a r que 

se dá a p a r t i r da prática de participação s o c i a l i n t e n s a , de 

suas experiências c o t i d i a n a s de l u t a , o que i n d i c a que não 

e x i s t e uma v i a única, nem v e r d a d e i r a n e s t e p r o c e s s o de forma

ção do s u j e i t o político. Como d i z Souza M a r t i n s , tomar cons

ciência de que a causa p e l a q u a l se l u t a é i m p o r t a n t e p a r a o 

grupo que l u t a , já ê uma i n i c i a t i v a e uma prática política dos 

t r a b a l h a d o r e s r u r a i s . Nestes t e r m o s , os movimentos s o c i a i s 

na Amazônia R u r a l , mesmo sem t e r um P r o j e t o Político amplo, 

mesmo atuando em forma m o l e c u l a r são importantes, porque em úl

t i m a instância, sugerem as d i v e r s a s v i a s que podem somar-se 

no esforço c o n j u n t o de a m p l i a r o processo de democratização 

no país. 

E n t r e t a n t o , n este quadro sobre os movimentos s o c i a i s 

dos despossuídos do campo na Amazônia R u r a l , várias questões 

f i c a m em a b e r t o : 

. Em que direção apontam essas l u t a s s o c i a i s , h o j e ? 

. Que l u g a r ocupam essas i n i c i a t i v a s políticas j u n t o aos dos 

o u t r o s segmentos s o c i a i s da Sociedade B r a s i l e i r a ? 

. Terão os despossuídos do campo, capacidade de impor aos ou

t r o s segmentos da sociedade c i v i l , o seu p r o j e t o político 

a l t e r n a t i v o , p a r a uma melhor convivência s o c i a l na Amazônia 

Rural? 
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NOTAS 

(1) - "Amazônia R u r a l " : p a r t e da Amazônia L e g a l não cober

t a p e l o s serviços urbanos. Neste e s t u d o o c o n c e i t o 

r e f e r e - s e a p a r t e da região que abrange- comunidades 

c l a s s i f i c a d a s como r u r a i s e, não urbanas, p e l o s se

g u i n t e s critérios, que i n d i c a m áreas de um "Continuum": 

menor diferenciação s o c i a l ; menor m o b i l i d a d e s o c i a l e 

e s p a c i a l ; a g r i c u l t u r a como p r i n c i p a l ocupação; posse 

da t e r r a como c e n t r o c onvergente do Sistema político-

econômico. Essas e o u t r a s características tem s i d o 

usadas p e l o s c i e n t i s t a s s o c i a i s para. d i f e r e n c i a r o 

r u r a l do urbano, embora se s a i b a que o g r a u de d i f e 

rença v a r i e de acordo com as condições históricas dos 

d i v e r s o s c o n t e x t o s s o c i a i s . (KAUFMAN, 1986:1090). 

"Hostes E r r a n t e s " : o -conceito f o i tomado p o r emprés

t i m o de Thompson e, neste s e n t i d o f o i u t i l i z a d o p a r a 

e n f a t i z a r no d i s c u r s o a v e r d a d e i r a história de m i g r a 

ções do homem do campo na Amazônia (THOMPSON, 1987: 

23); 

"Delimitação da Amostra": De um modo g e r a l , no p r o 

cesso de amostragem de u n i v e r s o s p o p u l a c i o n a i s , s i g n i 

f i c a t i v a m e n t e e l e v a d o s , como no caso d e s t e e s t u d o , 

c u j o p o t e n c i a l de i n f o r m a n t e s no seu c o n j u n t o c o n t a 

cóm c e r c a de 30.000 h a b i t a n t e s nas Comunidades s e l e 

c i o n a d a s , ê s u f i c i e n t e p a r a o b t e r - s e uma amostra r e 

l a t i v a m e n t e r e p r e s e n t a t i v a da população t o t a l , p r o -

(2) — 

(3) -
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ceder-se e s t a t i s t i c a m e n t e c a l c u l a n d o - s e ã base de 

uma precisão de i / 2 0 (5%) c o n s i d e r a d a satisfatória 

p a r a r e p r e s e n t a r o u n i v e r s o em questão. Assim, p a r a 

se e s t i m a r a sua proporção em um de t e r m i n a d o g r a u de 

confiança é u s u a l c o n s i d e r a r - s e aceitável o seu va

l o r de distribuição a 0,10. (BIROU, 1982:3Q). 

Desta forma temos: 

P 
a = - x Z 

d 

onde: a = amostra 

P = tamanho da população 

d = precisão 

Z = v a l o r de distribuição normal p a r a ura de

ter m i n a d o grau d e confiança. 

Fixando então d = 1/20 e Z = 0,10 que substituídos 

na expressão "a", obtém-se o s e g u i n t e cálculo do t a 

manho da amostra: 

P 
a- —*— x 0,10 

20 

30.000 . 
a= x • 0,.10 

20 
. . 1 

a = 30.000 x 0,10 
20 

30.00!? 
a — x 0,10 

20 . . 
a - 1.500 x 0,10 • 
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Para seleção das 150 pessoas que c o n s t i t u e m a r e f e r i 

da amostra foram l e v a d o s em consideração os s e g u i n -

t e s critérios: 

a) Ser líder s i n d i c a l , comunitário ou r e l i g i o s o com 

atuação em uma das áreas s e l e c i o n a d a s ; 

b) Ser t r a b a l h a d o r e/ou pequeno p r o d u t o r r u r a l , t e n 

do já se e n v o l v i d o d i r e t a e/ou i n d i r e t a m e n t e em 

c o n f l i t o s s o c i a i s l o c a i s ; 

c) Ser grande proprietário de t e r r a s e/ou capataz 

de Fazenda ou Empresa na área da comunidade; 

d) Ser P o l i c i a l , Delegado l o c a l ou j u i z e, já t e r 

t i d o experiência de c o n f r o n t o nos Movimentos So

c i a i s r u r a i s . 

Assim, .com base em t a i s pré-requisitos a amostra de

l i m i t a d a f o i distribuída de acordo com o s e g u i n t e 

quadro: 

AMOSTRA DE INFORMANTES 

CATEGORIA DOS 
INFORMANTES 

KM 9 2 
T RAN SA MA Z ÕNI CA 
(PACAL/MEDICl-

LANDIA) 

BICO DO PAPA
GAIO CS. SE
BASTIÃO DO TO 
CANTINS) 

BARRA DO COR 
DA E GRAJAÚ 
(PRÉ-AMAZÔ -
NIA 

. Lideranças (*) ... 1 0 10 10 

. Trabalhadores e Peq. 
Prod. R u r a i s . 3 0 30 .... 30 

. Empresários e 
f a z e n d e i r o s 05 05 05 

. P o l i c i a i s / D e l e 
gado/Juiz 05 05 05 

(•*) Lideranças: - S i n d i c a l (2) - Comunitária (2) 

- R e l i g i o s a (2) Jurídica (2) 

- Política (2) 
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"Amazônia L e g a l " : região mais s e t e n t r i o n a l do país, 

l o c a l i z a d a ao N o r t e do B r a s i l , que abrange os E s t a 

dos do Acre, Amazonas, Pará, Rondônia, Roraima e, 

Amapá (esses últimos recém t r a n s f o r m a d o s em Estados 

p e l a Nova Constituição E f r a s i l e i r a ) , além de uma p a r 

t e dos Estados do Maranhão (a Oeste do Meri.diano de 

4 4 0 g r a u s ) , o extremo de Goiás, agora t r a n s f o r m a d o 

em Estado de T o c a n t i n s (ao N o r t e do P a r a l e l o de 139 

graus) e, ao N o r t e de Mato Grosso ( P a r a l e l o de 16? 

graus) também e l e v a d o a Estado. E s t a região abr a n 

ge aproximadamente 59% do território b r a s i l e i r o e, 

um c o n t i n g e n t e que r e p r e s e n t a cerca de 11,9% da p o p u l a 

ção t o t a l do País. (SUDAM - I I I 9 P.D.A.: 1985). 

"Violência no Campo": c o n j u n t o de a t o s que envolvem 

o uso da coerção física e ideológica c o n t r a a pes

soa, que v a i desde a s s a s s i n a t o s do homem que v i v e 

no campo e de seus a l i a d o s políticos, até as amea

ças de morte; a t e n t a d o s ; t o r t u r a s ; espancamentos; es 

t r u p o s , prisões em cárcere p r i v a d o e; detenções i l e 

g a i s em cárceres públicos. Incluem-se, a i n d a , n e s t e 

c o n t e x t o , a destruição de roçados; fechamentos de ca 

caminho; morte de a n i m a i s domésticos; proibição de 

acesso ã água e â l e n h a ; envenenamento de água e a-

l r m e n t o s ; despejo da casa e da t e r r a p o r ações de 

g r i l a g e m ; incêndio e dest e l h a m e n t o de b a r r a c o s ; a-

preensão da produção; realização de i n t r i g a s e n t r e 

grupos; ofensas m o r a i s , falsificações de documentos; 

campanhas difamatórias; calúnias e; o u t r o s a t o s que 

procuram minar a capacidade de resistência dos t r a 

b a l h a d o r e s , semeando pânico e n t r e as populações r u -
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r a i s , no i n t u i t o de forçá-las â abandonarem suas 

posses e b e n f e i t o r i a s e, a se deslocarem p a r a o u t r a s 

áreas. 

A l i a d o a esses mecanismos de violência a b e r t a , i n ^ 

c l u i - s e a i n d a , como da essência do próprio modelo ca 

p i t a l i s t a , a apa r e n t e independência e reforço â pe

quena produção que o grande c a p i t a l e x e r c e , a l i a d o 

ao poder e s t a t a l p a r a escamotear a violência que ca

r a c t e r i z a as relações m e r c a n t i s , no que d i z r e s p e i t o 

a exploração e a expropriação das c l a s s e s menos f a 

v o r e c i d a s CSIGAUD, 19 87:8; MTRST: 19 87 ; o u t r a s f o n 

t e s ) . 

(6) - "Movimentos S o c i a i s no Campo'! : c o n j u n t o de l u t a s po

l i t i c a s o c o r r i d a s em áreas r u r a i s do País, através 

das q u a i s se c o n f r o n t a m , de um l a d o as c l a s s e s s o c i 

a i s despossuidas e; de o u t r o as c l a s s e s proprietá

r i a s ' . Nesses c o n f r o n t o s , além desses a t o r e s d i r e 

t o s , se envolvem a i n d a d i r e t a e/ou i n d i r e t a m e n t e , d:L 

v e r s o s mediadores políticos, e n t r e os q u a i s se des

tacam o Estado, além da I g r e j a , os P a r t i d o s Políticos, 

os S i n d i c a t o s e, o u t r a s Instituições S o c i a i s , s e j a 

de .caráter f o r m a l , como não-formal; (PALMEIRA, 1985:49) . 

(7) - "Cabanagem": movimento s o c i a l e político que o c o r r e u 

na Amazônia em 1830, estendendo-se p o r dez anos de 

l u t a , ou s e j a até 1840, d u r a n t e o período do B r a s i l 

I m p e r i a l em sua 2f Regência (Padre Feijó). 

Sobre a questão, se de f a t o os "cabanos" possuíam ou 

não um p r o j e t o político a l t e r n a t i v o pr 1ã Amazônia, 

os H i s t o r i a d o r e s do assunto se d i v i d e m : 
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Uns acham que nao, e por i s s o , a Cabanagem s e r i a v i s 

t a como uma Rebelião, onde os "cab o c l o s e mestiços" 

da região se l e v a n t a r a m em p r o t e s t o ã f o r t e dominação 

dos m i g r a n t e s p o r t u g u e s e s , e s t a r i a p o r t a n t o , p a r a es 

eses teóricos, "um choque c u l t u r a l " na base do Movi

mento. (RAYOL, Domingos. "Motins Políticos" 1970). 

O u t r o s , e n t r e t a n t o , afirmam que a "Cabanagem" s e r i a 

um dos movimentos, c u j o s n a t i v o s , c a b o c l o s e m e s t i 

ços do Pará e da Província de são José do Rio Negro 

desejavam a separação do Poder C e n t r a l . Chegam de

ter m i n a d o s a u t o r e s , até a a f i r m a r que a "Cabanagem" 

deve ser c o n s i d e r a d a como a "Revolução P o p u l a r " da 

Amazónia. (DI PAOLO, P a s q u a l i . "Cabanagem: A Revo

lução Popular da Amazônia". 1985). 
• 

(8) - "Pequena Produção'1 : unidade de produção "camponesa" 

de base f a m i l i a r , e q u i v a l e n t e â produção não-capita-

l i s t a , que mesmo subsumida â uma t o t a l i d a d e mais am

p l a do sistema dominante, se reproduz sem o o b j e t i v o 

da acumulação c a p i t a l i s t a (SOLER, 1986:55). 

(9) - "População dos G u a j a j a r a s " : embora não h a j a dados 

p r e c i s o s do número e x a t o dos índios G u a j a j a r a s antes 

da colonização missionária, as estatísticas o f i c i a i s 

i n d i c a m que os G u a j a j a r a s eram uma das maio r e s t r i -

t r i b o s indígenas do B r a s i l em território amazônico. 

Hoje,, segundo dados o f i c i a i s somam 11.000 índios. 

(FUNAI - 19 89). 

(10) - "Aldeiamentos dos G u a j a j a r a s " : no início do século 

o s , p r i n c i p a i s aldeamentos dos G u a j a j a r a s eram r e p r e 

sentados p e l o s qrupos indígenas que h a b i t a v a m as a l -
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d e i a s do Coco; Canabrava; Sapucaia; Cachoeira; Sar

d i n h a ; Sequizer; A l t a m i r a ; São Pedro dos Cassetes; 

F a r i n h a ; Uchôa; Caru; Mussum; Juruema; São C a r l o s ; 

Morcego; Urucu-Juruá; Araribóia e; Lagoa Comprida. 

(FUNAI, 1988). 

(11) - "Cristãos": denominação, através da q u a l os G u a j a j a -

ras designam as pessoas não índias, ou s e j a , os 

"brancos". (ENTREVISTAS - 1988). 

\12) - "Silvícolas": termo u t i l i z a d o p e l o s f r a d e s Capuchi

nhos p a r a d e s i g n a r os índios que vivem nas s e l v a s do 

B r a s i l e, por inclusão os G u a j a j a r a s . (Documentos Re

l i g i o s o s dos Capuchinhos - 1905). 

(13) - "Curumins": termo u t i l i z a d o p e l o s "brancos" p a r a de

s i g n a r as crianças indígenas da Amazônia. (Documentos 

R e l i g i o s o s dos Capuchinhos - 1905). 

(14) - "Desprezo p e l a CULTURA INDÍGENA": em seu pronunciamen 

t o na Comissão das Relações E x t e r i o r e s da Câmara Fe

d e r a l , o General Leônidas P i r e s , então M i n i s t r o do 

Exército na "Nova República", assim se e x p r e s s o u : "A 

c u l t u r a dos-índios ê baixíssima e não respeitável". 

("ISTO É/SENHOR, 1989:30). 

(15) - "CAUIRÊ IMANA": chefe indígena da a l d e i a CARU, que l i 

derou a " R e v o l t a dos G u a j a j a r a s no Pito A l e g r e " , tam

bém conhecido e n t r e os "brancos" como "João Caboré". 

(MILHOMEM, 1980:11). 
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(16) - "MASSACPE DE ALTO-ALEGRE"; denominação como f i c o u po 

pula r m e n t e conhecida a " R e v o l t a dos índios G u a j a j a -

r a s " c o n t r a a"Missão Capucha dos Índios G u a j a j a r a s " 

do Alto Alegre/MA., ocorrido em 5 de maio de 1905. Neste 

massacre foram assassinados a Irmã Eufêmia; Irmã 

Maria Anna; Irmã N a t a l i n a ; Irmã Heleono r a ; Irmã Ignês; 

Irmã Mar i a ; Irmã B e r n a d e t t e ; o F r e i S a l v a d o r ; F r e i 

Z a c c a r i a s ; F r e i R i n a l d o ; F r e i V i c t o r ; os l e i g o s Dona 

C a r l o t a e o Sr. Pedro N o v a r e s i , ambos funcionários 

da Missão R e l i g i o s a ; além dos a l u n o s "brancos" i n t e r 

nos no Colégio e, a m a i o r i a dos c o l o n o s "Cristãos" 

que habitavam os Povoados a d j a c e n t e s . (DOCUMENTOS RE 

LIGIOSOS CAPUCHINHOS, 19 0 5 ) . 

(17) . - "Tropa da C o n t r a - R e v o l t a " : Organizada p e l a Polícia 

M i l i t a r do Estado do Maranhão em represália a Revol

t a dos G u a j a j a r a s em Al t o A l e g r e . A t r o p a formada 

po r um e f e t i v o de cerca de 200 combatentes f o i coman 

dada p e l o Tenente Co r o n e l Pedro José P i n t o , e com

p o s t a por dois batalhões da Polícia M i l i t a r ; uma 

t r o p a de I n f a n t a r i a ; 50 índios K a n e l l a s e, mais 20 

pa i s a n o s , e n t r e c o l o n o s voluntários e, jagunços ce

di d o s p e l o s grandes f a z e n d e i r o s da Região. (MILHOMEM, 

1980:25). 

(18) - "Colonos M i g r a n t e s " : no município de B a r r a do Corda 

e Grajaú/MA-, as f r e n t e s de m i g r a n t e s são p r o v e n i e n t e s 

basicamente dos Estados do Nordeste (Paraíba, Ceará 

e, de o u t r o s municípios do próprio Maranhão) e, dos 

.Estados do Rio Grande do Sul e, Paranã. (Coordenação 

do PIC-Barra do Corda - E n t r e v i s t a / 1 9 8 8 ) . 
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(19) - !',PIC-BARRA DO CORDA/MA": O P r o j e t o I n t e g r a d o . d e Co

lonização de B a r r a do- Corda f o i i m p l a n t a d o em 19 70 

e, sua área se estende da Cachoeira ao Lago do Coco 

e, das. Pedrinhas â Lagoa Grande, abrangendo uma d i 

mensão de cerca de 3 85.000 ha, onde uma p a r t e ê r e 

clamada p e l o s índios. (Coordenação do PIC r E n t r e -

v i s t a / 1 9 8 8 ) . 

(20) - "Administração do PIC - B a r r a do Corda": na época 

da pe s q u i s a a administração do PIC e s t a v a sob a de

pendência a d m i n i s t r a t i v a do fíIRAD, c u j a coordenação 

e s t a v a na ocasião sendo assumida p e l o Senhor Zenutto, 

(Novembro/88) face as i r r e g u l a r i d a d e s cometidas p e l a 

administração a n t e r i o r , que p o r i s s o , f o i a f a s t a d a . 

(Coordenação do PIC - B a r r a do Corda - E n t r e v i s t a / 

1988). 

(21) - " C o n s t r u t o r a e I n c o r p o r a d o r a C a r n e i r o da Cunha Nó

brega L t d a . " - CONAN: Empresa l i g a d a a grandes u s i -

n e i r o s de Pernambuco, que em 19 81/82 a d m i n i s t r a v a a 

Dsina "Abraham L i n c o l n " , a t u a l m e n t e Usina "Henrique 

Dantas", l o c a l i z a d a na comunidade do P a c a l , no muni

cípio em Medicilândia. (INCRA/GT-CIRA/Entrevista 

1988) . • 

(22) - "Antônio de Souza e Manoel Raimundo de Souza": d o i s 

lavradores'irmãos que haviam e m p r e i t a d o um serviço 

par a p l a n t a r e l i m p a r cana no l o t e do Dr. Jacques Re 

nê D a n t i e r - S u p e r i n t e n d e n t e da Usina "Abrahan L i n -

• c o l n " , na época do "Movimento aos Forn e c e d o r e s - P l a n -

t a d o r e s e Cort a d o r e s de Cana do P a c a l " . Na 'hora da 

http://Integrado.de
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a c e r t o de pagamento, al g u n s funcionários da CONAN, 

t e n t a r a m enganar os t r a b a l h a d o r e s , que não chegaram 

a um acordo quanto a o - v a l o r do serviço. Se s e n t i n d o 

l e s a d o s , os l a v r a d o r e s saíram dizendo que ir i a m r e c l a 

mar seus d i r e i t o s 6m A l t a m i r a . Foram então, seqües

t r a d o s e, seus corpos e n c o n t r a d o s c i n c o d i a s depois,, 

com s i n a i s de t o r t u r a s e p r o f u n d a violência. • Manoel 

Souza com duas perfurações no corpo e a língua dece -

pada; enquanto seu irmão Antônio e s t a v a com a cabeça 

esmagada, língua e o r e l h a s c o r t a d a s e, os o l h o s vaza

dos. (MTRST - A s s a s s i n a t o s no Campo - Crime e Impu

n i d a d e , 19Ó7: 270/71). 

(23) - "Implantação da Usina Abrahan L i n c o l n " : p a r t e do Pro

j e t o do Faca l para dar s u p o r t e ao proc e s s o de C o l o n i 

zação O f i c i a l do PIC - A l t a m i r a , c u j o o b j e t i v o "era 

t r a n s f o r m a r os col o n o s assentados da Transamazônica 

em uma e l i t e r u r a l " , conforme p r o p o s t a do Governo Fe

d e r a l para Amazônia, que se fêz c o n s t a r no " D i s c u r s o 

do P r e s i d e n t e M e d i c i d u r a n t e a inauguração da Usina 

em 1974". (MA/INCRA - 'Discurso de Inauguração da U s i 

na "Abrahan L i n c o l n - 1974"). 

(24) - "Falhas na Implantação da Usina": Quando de nossa v i 

s i t a em 19 75, como técnica da SUDAM, haviam várias r e 

clamações f e i t a s p e l o p e s s o a l do INCPA â SUDAM, mor

mente sobre f a l t a de r e c u r s o s humanos q u a l i f i c a d o s 

disponíveis pa r a g e r e n c i a r a Empresa; f a l t a de maté

r i a - p r i m a , ou s e j a , cana em produção s u f i c i e n t e ; além 

da f a l t a de um si s t e m a de comercialização, já que 

seus b a r r i s estavam a b a r r o t a d o s de álcool e, o açúcar 
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e s t a v a se perdendo com centenas de sacas amontoadas, 

sem nenhuma decisão por p a r t e do governo sobre o p r o 

cesso de escoamento e a comercialização dos p r o d u t o s . 

(Relatório Técnico - SUDAM/DRH - 1975) . 

(25) - "Plano de Colonização da COTRIJUI": o p l a n o da Coope

r a t i v a R e g i o n a l Tritícola Serrana L t d a . - COTRIJUI, 

uma grande c o o p e r a t i v a do Rio Grande do Sul que admi

n i s t r a v a a Usina "Abrahan L i n c o l n " , em 1980, e r a ad

q u i r i r uma grande área de t e r r a na Amazônia p a r a es

t a b e l e c e r um P r o j e t o de Colonização P a r t i c u l a r . 

O INCRA na época, chegou a ceder uma área de t e r r a s 

p a r a COTRIJUI com ce r c a de 400.000 ha, mas t e r m i n o u 

p o r e n t r a r em litígio com a FUNAI, que não p e r m i t i u a 

implantação do P r o j e t o de Colonização no l o c a l , p o r 

ser a mesma p e r t e n c e n t e ãs t e r r a s dos índios A r a r a s . 

INCRA/PIC-ALTAMIRA - E n t r e v i s t a / 1 9 88). 

" V a l o r de Venda da Usina": segundo o c o n t r a t o de com

p r a e venda, assinado p e l a CON.AN e Governo F e d e r a l , o 

v a l o r da transação c o m e r c i a l a ser paga p e l a CONAN 

p e l a aquisição da Usina "Abrahan L i n c o l n " e r a de 1.7 

bilhões de c r u z e i r o s , nos v a l o r e s da época, pagáveis 

em dez p a r c e l a s a n u a i s d u r a n t e dez anos, resgatáveis 

anualmente, sem j u r o s e nem correção monetária. (Rela 

tório do PIC/ALTAMIRA - INCRA/1981). 

" R e s p o n s a b i l i d a d e s do Governo": de acordo com as ba

ses c o n t r a t u a i s do " C o n t r a t o de Compra e venda da "U-

s i n a Abrahan L i n c o l n " em sua cláusula r e f e r e n t e ã res 

(26) -

(27) -
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p o n s a b i l i d a d e do Governo F e d e r a l no processo d e ' p r i 

vatização da Empresa E s t a t a l , o INCRA f i c a v a respon

sável p e l a compra das s a f r a s de cana dos f o r n e c e d o r e s 

até que a Usina e n t r a s s e em operação e condições de 

p l e n a capacidade de produção. (Relatório Técnico do 

PIC/ALTAMIRA-INCRA-1981). 

(28) - " C r i s e F i n a n c e i r a da CONAN": face ao enorme déficit 

de Caixa da CONAN, f o i f e i t o p e l o INCRA uma A u d i t o r i a 

Contábil na empresa sobre os ga s t o s na administração 

da Usina, f i c a n d o comprovado, e n t r e o u t r o s i n v e s t i 

mentos supérfluos r e a l i z a d o s p e l a CONAN na época, a 

compra de um avião pa r a v i a g e n s de f i m de semana pe

l o s d i r e t o r e s da Empresa no t r e c h o A l t a m i r a / R e c i f e / A l 

t a m i r a . (PINTO, Lúcio Flávio: J o r n a l o L i b e r a l - "Con 

denação A n t e c i p a d a " . 1983:5/7). 

(29) - "0 povo e s t a v a com fome...": t r e c h o da e n t r e v i s t a con 

ce d i d a ã equipe de pe s q u i s a por Dom E r w i n K r a u t l e r 

B i s p o da P r e l a z i a do Xingu e A l t a m i r a , em 13.09.88, 

que na opinião dos comunitários ê uma das lideranças 

mais respeitáveis da região, que d u r a n t e o "Movimento" 

e s t e v e p r e s e n t e nos momentos mais e x p l o s i v o s emprestan 

do o seu apo i o . (Pesquisa de Campo - E n t r e v i s t a / 1 9 8 8 ) . 

(30) • - " A l t a m i r a " : município do Estado do Pará que até 1986 

a b r a n g i a também, a área do Km 9 2 da Rodovia da Tran -

samazônica, t r e c h o em que f i c a s i t u a d a a Comunidade 

do P a c a l . D i s t a n d o da sede do município j u s t a m e n t e 

92 Km, os m a n i f e s t a n t e s se deslocam até lã em Passea

t a de P r o t e s t o . SÓ a p a r t i r de 1987, com a criação 
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de novos municípios p e l o Governo E s t a d u a l é que M e d i c i 

lândia f o i e s t a b e l e c i d o , i n c l u i n d o como p a r t e de sua 

jurisdição o Povoado do Pa c a l . (Pesquisa de Campo 

E n t r e v i s t a / 1 9 8 8 - Diário O f i c i a l do Estado-1987). 

( 3 1 ) "" " P I C / A L T A M I R A " : P r o j e t o I n t e g r a d o de Colonização de 
A l t a m i r a , i m p l a n t a d o e coordenado .pelo INCRA desde 1970, 

com uma extensão de 5 milhões de ha c u j o s módulos de 

assentamento é de 3.000 ha res e r v a d o aos- grandes f a 

ze n d e i r o s e empresários agropecuários; 500 ha aos mé

d i o s p l a n t a d o r e s r u r a i s e, 100 ha aos pequenos p r o d u t o 

r e s r u r a i s . (Coordenação do PIC/Altamira/INCRA. E n t r e 

v i s t a / 1 9 8 8 ) . 

(32) - "Trabalhadores R u r a i s Temporários": mão-de-obra f l u -

t u a n t e a r r e g i m e n t a d a e deslocada do Nordeste p e l o s 

" g a t o s " , e m p r e i t e i r o s das empresas e fazendas p a r a o 

serviço da l a v o u r a , d u r a n t e a c o l h e i t a da cana e, ainda 

a c r e s c i d a dos d i a r i s t a s i t i n e r a n t e s que fazem parada no 

Pa c a l , mas depois de a n g a r i a r algum d i n h e i r o se d i r i g e m 

aos garimpos de Itaitubá/Pa. (Pesquisa de Campo - En

t r e v i s t a - 1988). 

(33) - "Lideranças Orgânicas": lideranças o r i g i n a d a s do i n t e 

r i o r do próprio movimento, de l u t a . No caso do "Movi

mento do P a c a l " , as lideranças mais e x p r e s s i v a s , segun

do a opinião dos comunitários foram F r a n c i s c o A g u i a r 

S i l v e i r a (o "Chico da ASFOPT") e "Zé Ramalho", na época 

pequenos p r o d u t o r e s de cana e, proprietários de l o t e 

de 100 ha cada um. (Pesquisa de Campo - Entrevista/1988). 
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(34) - "Rodovia Transamazõnica": E s t r a d a F e d e r a l que d u r a n t e 

o "Movimento do P a c a l " , os comunitários, bloquearam pe 

l a p r i m e i r a vez em 22.05.83, por decisão unânime da 

Assembléia Comunitária r e a l i z a d a n e s t e d i a p a r a d e l i 

b e r a r os rumos do Movimento. .0 b l o q u e i o se deu na 

a l t u r a do Km 92 da Rodovia Transamazõnica e, mais es

p e c i f i c a m e n t e na Ponte sob o r i o Xingu, que l i g a os 

d o i s l a d o s da e s t r a d a . (Pesquisa de Campo. Entrevi£ 

ta/1988) . 

(35) - "Pontos Contraditórios": além das grandes fazendas . e 

m a d e i r e i r a s , as áreas indígenas lã s i t u a d a s sao tam

bém constantemente i n v a d i d a s por " l a v r a d o r e s sem-ter-

r a " e, por g a r i m p e i r o s , m u i t o s dos q u a i s c o r t a d o r e s 

de cana, que em épocas das e n t r e s a f r a s f i c a m desocupa 

dos. 

Na g l e b a "Surubim", p o r exemplo, p e r t e n c e n t e as t e r 

r a s indígenas dos A r a r a s , c e r c a de 3 00 famílias de 

"Co l o n o s - P o s s e i r o s " , já i n v a d i r a m a área. (Pesquisa 

de campo - E n t r e v i s t a / I N C P A - 1988). 

(36) - "Outros Movimentos na Area": na época, os g a r i m p e i r o s 

l u t a v a m para terem acesso ao garimpo da "Oca" admi

n i s t r a d o p o r uma Firma de Mineração i n s t a l a d a na área. 

Os g a r i m p e i r o s r e a l i z a r a m uma " t u r b a " em A l t a m i r a , on 

de saquearam a COBAL e determinadas Casas C o m e r c i a i s , 

colocando a população da ci d a d e s o b r e s s a l t a d a . 

Outro movimento é o dos " c o l o n o s - p o s s e i r o s " , i n v a s o 

res da r e s e r v a dos índios A r a r a s . Os p o s s e i r o s já 

acamparam d i v e r s a s vezes na sede da administração do 
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P I C / A l t a m i r a , com o o b j e t i v o de obterem j u n t o ao ór

gão o f i c i a l , a resolução de assentamento d e f i n i t i v o 

de suas famílias na g l e b a Surubim, p e r t e n c e n t e á uma 

f a i x a de t e r r a de perambulação dos A r a r a s . 

E um o u t r o movimento; embora contrário ao a n t e r i o r é 

também p e r c e b i d o na área. Eiz r e s p e i t o , ao r e a l i z a d o 

p e l o s índios Araras que exigem a saída cos " P o s s e i r o s " 

de suas t e r r a s , ameaçando i n c l u s i v e , p e d i r e m auxílio 

dos Kaiapõs pa r a ajudá-los na expulsão dos " p o s s e i r o s " . 

Por h o r a , as duas situações c o n f l i t u o s a s permanecem, 

estando a i n d a , até a p r e s e n t e d a t a o INCFA e a FUNAI 

em negociações. (Pesquisa de Campo. E n t r e v i s t a s / 1 9 8 8 ) . 

(37) - " A r r e s t o " : apreensão j u d i c i a l de bens do devedor, ne

cessário â g a r a n t i a de uma dívida, c u j a cobrança f o i 

ou v a i ser a j u i z a d a . (BUARQUE PE HOLANDA, 1971:75). 

(38) - "Estado de T o c a n t i n s " : uma das unidades federadas,que 

f a z p a r t e da área de abrangência da Amazônia L e g a l , 

c u j a extensão é de 361.075 km^, composta p o r 62 muni

cípios. F o i c r i a d a p e l a Nova Constituição B r a s i l e i r a , 

promulgada em o u t u b r o de 19tí8, que ao desmembrar o 

ext e n s o Estado de Goiás, e l e v o u a sua a n t i g a p a r t e 

n o r t e ã c a t e g o r i a de Estado. (Constituição B r a s i l e i r a , 

1988:93). 

(39) - " I g r e j a " : S e r i a errôneo pensar que a I g r e j a se a p r e 

s e n t a no campo de forma única. Há uma diferenciação 

do t r a b a l h o e m e t o d o l o g i a expressos na d i v e r s i d a d e de 

seus organismos: ACR, MER, AC, CPT e, e t c . . . 
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De acordo com o Pe. João Bosco Schio a I g r e j a nas l u 

t a s do campo se a p r e s e n t a p e l o menos, sob três formas 

T r a d i c i o n a l ; 

Modernizada; 

Comprometida. 

A p r i m e i r a forma ê a co n s e r v a d o r a , que não se compro

mete com nada da l i n h a l i b e r t a d o r a , ou melhor compro

mete-se com o não. Se b a s e i a no A n t i g o Testamento e, 

a própria missa deve s e r rezada em l a t i m . 

A I g r e j a Modernizada é aquela que não tem o b j e t i v o s , 

método e nem conteúdos d e f i n i d o s c l a r a m e n t e , mas as

sim mesmo, v a i a b r i n d o espaços p a r a o povo p a r t i c i 

p a r a . Por i s s o , p a r a a t r a i r o povo, ou mesmo empur

rada p o r e l e , é o b r i g a d a - a se m o d e r n i z a r um pouco, se 

j a nos seus i n s t r u m e n t o s t r a d i c i o n a i s de c u l t o , c e l e 

brações, catequese, documentos e, d o u t r i n a s o c i a l . É 

o caso da Ação Catõlica-íC que t r a b a l h a d i r e t a m e n t e 

com os Jovens. 

F i n a l m e n t e , tem-se a i n d a uma t e r c e i r a forma: A I g r e j a 

Comprometida ou L i b e r t a d o r a , que segue a l i n h a do Con 

cílio V a t i c a n o I I , M e d e l l i n e Puebla. É a chamada 

I g r e j a P opular baseada na T e o r i a da Libertação, c u j o 

t r a b a l h o pode s e r d e f i n i d o como uma combinação de 

evangelização com educação política do "povo". As 

CEB's são o-maior exemplo. (GRSYBOWSKI, 1990:66/67 & 

PAIVA, 1985:192/193). 

(40) - "Sentimentos de Mêdo/Revolta" : os comunitários da r e 

gião do Bico do Papagaio deixam t r a n s p a r e c e r • t a n t o 

a) - I g r e j a 

b) - I g r e j a 

c) - I g r e j a 
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um s e n t i m e n t o de pavor o b c e s s i v o , como s e n t i m e n t o s de 

r e v o l t a < c o n t i d a . 

Em algumas comunidades da região, como no caso do Po

voado de B u r i t i , a e q u i p e de p e s q u i s a t e v e que p r a t i 

camente c o n v i v e r còm os comunitários p o r vários d i a s 

p a r a poder " a r r a n c a r " alguma c o i s a d e l e s . já em ou

t r a s , nao chegávamos a passar nem d o i s d i a s no l o c a l 

p a r a a d q u i r i r m o s uma considerável gama. de informações. 

(Diário de Campo - Novembro/19 8 8 ) . 

(41) - "Padre Josimo Moraes Tavares"; r e l i g i o s o , coordenador 

da CPT da região do Bico do Papagaio e membro da CP.T/ 

Araguaia - T o c a n t i n s . F o i ordenado. Padre em 1979 na 

cidade de Xambioã, um dos p r i n c i p a i s f o c o s da G u e r r i 

l h a do Araguaia em 1972/74. Desde 1983 t r a b a l h a v a co 

mo Vigário da Paróquia de São Sebastião do T o c a n t i n s . 

Por d e f e n d e r a causa dos " p o s s e i r o s " passou a ser cons 

tantemente ameaçado de morte e, p o r i s s o f o i a s s a s s i 

nado a 10.05.1986, quando s u b i a as escadas da sede da 

CPT em Im p e r a t r i z / M A . (MTRST - A s s a s s i n a t o s no campo -

Crime e Impunidade, 1987: 441 a 445). 

(4 2) - "A Região do Bico do Papagaia é extensa, compreende 

t o d a área de T o c a n t i n s , além dos municípios de f r o n 

t e i r a do Araguaia no Pará; dos de f r o n t e i r a da pré-

Amazônia Maranhense; dos de f r o n t e i r a com Mato Grosso. 

Abrange mais de 100 municípios, dos q u a i s as p r i n c i -

p a i s áreas de tensão e c o n f l i t o estão s i t u a d a s nos mu 

nicípios de Ananás, Araguaina, A r a g u a t i n s , Arapoema, 

A r r a i a s , Axixã, Colmeia, Couto de Magalhães, G o i a t i n s , 

I t a g u a t i n s , P o r t o N a c i o n a l , são M i g u e l do A r a g u a i a , 
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São Sebastião do T o c a n t i n s , Sítio Novo, Tocantinõpo -

l i s e, Xambioá, t o d o s p e r t e n c e n t e s ao Estado de To

c a n t i n s . Além dos municípios de Jauru e São F e l i x do 

Araguaia no Mato Grosso. Axixá, Esperantinõpolis e 

I m p e r a t r i z no Maranhão. * São João do A r a g u a i a , São 

Raimundo do A r a g u a i a , são Geraldo do A r a g u a i a , Con

ceição e Santana do A r a g u a i a , todos no Pará.' 

Nessa região, os p r i n c i p a i s povoados onde a situação 

ê e s t a r r e c e d o r a são: B u r i t i , V i l a União, Centro dos 

M u l a t o s , Centro dos F i r m i n o s , Centro dos F e r r e i r a s , 

Conceição de Cima, Axixá, Centro dos Canários, Casca

l h e i r a , Colmeia, Vale do J u a r i , Augustinôpolis, além 

de o u t r o s nos q u a i s estão l o c a l i z a d a s as grandes f a 

zendas da Região, t a i s como Nazaré, Ananás, Nova O l i n 

da, Aragominas e, e t c . . . . (CPT do Bi c o do Papagaio 

E n t r e v i s t a / 1 9 8 8 ) . 

(43) - " P i s t o l e i r o s Tumultuam Ato Público": os p i s t o l e i r o s 

que c r i a r a m " c l i m a de pânico", t e n t a n d o a t r o p e l a r p a r 

t i c i p a n t e s do "Ato Público" p e l a Reforma Agrária, rea 

l i z a d o em 26 de ju n h o de 1984 em Augustinôpolis, por 

e n t i d a d e s que fazem p a r t e e, apoiam o "Movimento dos 

P o s s e i r o s do B i c o do Papagaio, eram con h e c i d o s , r e s 

p e c t i v a m e n t e p e l a s alcunhas de "Donda" e "Neném" (Os

mar Teodoro da S i l v a ) MTRST - A s s a s s i n a t o s no Campo -

Crime e Impunidade, 1987:442). 

(44) - " S i n d i c a t o dos T r a b a l h a d o r e s R u r a i s de São Sebastião 

do T o c a n t i n s " : S i n d i c a t o sediado em B u r i t i , povoado 

que f a z i a p a r t e até 1988 do Município de são Sebastião 

do T o c a n t i n s . A p a r t i r dessa d a t a se e m a n c i p a r i a , 
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r e p r e s e n t a r um novo município do Estado do 

0 P r e s i d e n t e do S i n d i c a t o , e, uma das mais 

lideranças orgânicas do "Movimento dos 

e r a na ocasião da p e s q u i s a o Sr. Geraldo 

(Pesquisa de Campo - E n t r e v i s t a / 1 9 8 8 ) . 

(45) - " E s f r i a m e n t o dos Elementos Queimados": uma espécie de 

"queima de a r q u i v o " , p o i s ' o p i s t o l e i r o quando desco

b e r t o como e x e c u t o r do crime deve s er imediatamente 

e l i m i n a d o p a r a que os mandantes se t r a n q u i l i z e m de 

que não serão d e l a t a d o s . (Pesquisa Documental - "A 

Voz do N o r t e " - CPT/Tocantinópolis - 1986/87). 

passando a 

T o c a n t i n s . 

e x p r e s s i v a s 

P o s s e i r o s " , 

Gonçalves. 

(4 6) - "Comissão dos Bispos 'da R e g i o n a l Centro-Oeste": é f o r 

mada p e l o s Bispos de Goiás, de Brasília-DF e, de São 

Félix do Xingu (Documentos R e l i g i o s o s da Regional/1986) 

(47) - "Bispos da CNBB": os Bispos que i n t e g r a r a m a C o m i t i v a 

da A n i s t i a I n t e r n a c i o n a l dos D i r e i t o s Humanos foram: 

D. A l u i s i o Hilário Pinho, D. Celso de Almeida, D. Pe

dro Casaldãliga, D. Tomás B a l d u i n o , D. Augusto Alves 

da Rocha e, D. Olívio A l b a t h Teodoro. (MEMORIAS DOS 

MOV. SOCIAIS -.PESQUISA DOCUMENTAL/19 88 ) . 

(48) - "Atentado Contra o Padre Josimo": um dos ocupantes de 

um "Passat" branco que se emparelhou com a Toyota que 

O Padre d i r i g i a d i s p a r o u c i n c o t i r o s na direção do 

Vigário, a t i n g i n d o na p o r t a de seu veículo. O "Passat" 

e r a d i r i g i d o por V i l s o n ' Cardoso, cunhado de Osmar Teo

doro da S i l v a (Vereador do PMDB - A u g u s t i n 5 p o l i s / T 0 ) , 

acompanhado de Geraldo da Costa, p i s t o l e i r o c o n t r a t a -
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do para matar o Padre Josimo Tavares. (MTRST - Assas

s i n a t o s no Campo - Crime e Impunidade", 1987:443). 

(4 9) - " A s s a s s i n a t o do Padre Josimo": o Padre da Paróquia de 

São Sebastião do T o c a n t i n s f o i morto com t i r o s de 

uma p i s t o l a "Taurus 7.65", âs 12 horas e 15 m i n u t o s , • 

quando s u b i a as • e s c a d a r i a s do prê.dio da Diocese, onde 

f i c a a sede da CPT em I m p e r a t r i z . 

Quando o Padre Josimo Tavares já alcançava o 89 an

da r da escada o p i s t o l e i r o Geraldo da Costa (o mesmo 

que já h a v i a a t e n t a d o c o n t r a o Padre em Augustinópo -

l i s ) , o chamou, an t e s de se v i r a r Josimo f o i a t i n g i d o 

a "queima roupa", tendo o projétil e n t r a d o p e l a s cos

t a s , f u r a d o os r i n s e o i n t e s t i n o , c o r t a d o o fígado 

e, rompido os pulmões. Ao dar e n t r a d a no H o s p i t a l , 

não r e s i s t i u v i n d o a f a l e c e r na s a l a de c i r u r g i a . 

(MTRST - "A s s a s s i n a t o s no Campo - Crime e Impunidade", 

1987:441/442). 

(50) - "Testamento E s p i r i t u a l " : declaração e s c r i t a p e l o Pa

dre Josimo Tavares, q u i n z e d i a s a n t e s de ser a s s a s s i 

nado, como que p r e n u n c i a n d o já a sua m o r t e , que naque 

l a a l t u r a , e s t a r i a p r e s t e s p a r a a c o n t e c e r . (Pesquisa 

Documental - Documentos R e l i g i o s o s - CPT - Tocantinõ-

p o l i s - 1986). • 

(51) - " D i r e i t o L e g a l " : corresponde ao d i r e i t o baseado nas 

l e i s burguesas constituídas. Exprime a idéia da p r o 

dução de normas j u r i d i c a m e n t e a c e i t a s através de 

l e i s ; assim como a sua a p l i c a b i l i d a d e de acordo com 

Le i s. 
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Desse modo, o D i r e i t o L e g a l c o n s i s t e em g a r a n t i r d o i s 

v a l o r e s burgueses f u n d a m e n t a i s : o v a l o r da c e r t e z a e 

o v a l o r de i g u a l d a d e formal-. A produção desse D i r e i 

t o p o s s i b i l i t a p r e v e r as conseqüências das ações, l i 

b e r t a n d o p o i s , da insegurança p r o v e n i e n t e de uma Or

dem arbitrária; ao mesmo tempo em que sua aplicação é 

a g a r a n t i a de um t r a t a m e n t o i g u a l p a r a todos os que 

pertencem â c a t e g o r i a d e f i n i d a na L e i . (BOBEIO, 1983: 

674/675). 

(52) - " L e g i t i m i d a d e " : genericamente, o seu c o n c e i t o tem o 

s e n t i d o de justiça ou de r a c i o n a l i d a d e . Neste s e n t i 

do, a l u t a do p o s s e i r o p o r exemplo, põe em c o n f r o n t o 

o que é legítimo e o que ê l e g a l . Para e l e , a sua 

situação de ocupante de t e r r a , mesmo sem documentos e 

sem d i r e i t o l e g a l , s u j e i t o a despejos é, t o d a v i a uma 

situação legítima, l e g i t i m a d a p e l a concepção de que 

a t e r r a é d e s t i n a d a ao t r a b a l h o e ã produção dos ne

c e s s i t a d o s . Não é legítima a t e r r a v a z i a ou, até 

mesmo ocupada i n d e v i d a m e n t e e i m p r o d u t i v a com p a s t a 

gens e x t e n s i v a s , de b a i x a p r o d u t i v i d a d e " . 

Assim, nem tu d o que ê l e g a l é legítimo. E nem tu d o 

que é legítimo está l e g a l i z a d o . Esta é p o i s , uma 

questão de i n t e r e s s e da c l a s s e dominante do poder, 

mas o D i r e i t o e x i s t e . E i s a razão p e l a q u a l a posse 

e a p r o p r i e d a d e devem t e r uma concepção'peculiar no 

D i r e i t o Agrário, d i f e r e n t e da im p o s t a p e l o D i r e i t o 

C i v i l . (MIRANDA, 1988:34). 

(53) - "Comunidades L i b e r t a d o r a s " : uma das t i p o l o g i a s a t r i 

buídas as CEB's, c u j o o b j e t i v o é u n i r a evangelização 
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a libertação. As CEB's podem s e r : . A s s i . s t e n c i a l i s t a s ; 

Reivindicatórias; L i b e r t a d o r a s ; Missionárias e; Per

seguidas. Neste s e n t i d o e l a s são pensadas como um pro

cesso em construção, em termos de estágios de desenvolvi

mento liistõrico de uma mesma Caminhada. 

Esta t i p o l o g i a é i m p o r t a n t e p a r a se compreender a sua 

d i v e r s i d a d e , a sua h e t e r o g e n e i d a d e , bem como o nível 

que cada uma já alcançou em seu processo de c o n s t r u 

ção de uma l e g i t i m a CEB, i s t o é, r e c o n h e c i d a s como L i 

b e r t a d o r a s e Perseguidas ao mesmo tempo. 

Como uma Comunidade t r a b a l h a d a sob a orientação da 

a l a p r o g r e s s i s t a da I g r e j a Católica, através de seus 

Agentes P a s t o r a i s , uma Comunidade só alcança o nível 

de " L i b e r t a d o r a " , quando ê capaz de_ f a l a r em seu pró

p r i o nome, t e r consciência de suas próprias n e c e s s i d a 

des e, acima de t u d o a g l u t i n a r - s e f r e n t e ã uma s i t u a 

ção de p e r i g o . Se t o r n a assim, capaz de v e i c u l a r uma 

i d e n t i d a d e político-religiosa construída no b o j o do 

c o n f l i t o . (NOVAES, 1985:21). 
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QUADRO Ne I.Q.2 
CONTINGENTE POPULACIONAL DO BRASIL E DA AMAZÔNIA LEGAL NO PERÍODO DE 1940/1990 

1940 1950 i960 1970 1980 1990 (*) 

Bra s i l 41,235.315 51.950.397 70.070.457 93.139.037 119.002.706 153.367.200 

Amazônia 3.126.054 3,949.647 5.914.963 " 7.200.789 11.242.055 18.317.594 

i 
Acre 76.758 114.455 153.184 216.200 301.303 429.513 

Amapá - 37.477 57.750 114.667 175.257 275.404 

Amaaonas 433.DOS 514.099 708.459 955.394 1.430.089 2.352.633 

Maranhão 1,235.169 1.503.243 2.469.447 2,997.575 3.379.761 4.962.655 

Mato Grosso 432.255 522.044 882.539 601.042 1.138.691 2.171.557 

Pará 944.644 1.123.273 1.529.293 2.161.316 3.403.391 • 5.713.622 

Rondônia - 36.935 69.992 113.659 491.069 995.773 

Roraima - 18.116 29.304 40.915 79.159 156.346 

Tocantins ( l ) - - - - 843.335 1.258.091 

FONTE: FIB3E - Censos Demográficos de 1940 a 1980 
LEGENDA: (*) População projetada 

(-) Dados inexistentes 
( l ) Norte de Goiás 
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QUADRO N« II.Q.l 
EMPFC3A3 INC3JTIVAOA3 PILA SUDAM CC.M FECURSCG DO PROGRAMA DCS INCEN

TIVO 5 FI3CAID PCn 3UB-5ET0R DA ECONOMIA, E UNIDADE FEDERADA DA AV.AZÔ 

NIA LEGAL - 1339 

U. F. 
OETCR 

EMPRESAS INCENTIVADA 

I - ACRE 
Agropecuária Saa Paula Amazônia G/A «0 Setor 1. Agropecuária Saa Paula Amazônia G/A 

Agropecuário 2. Cinco estrelas agropecuária S/A 
3. Companhia de Desenvolvimento Novo Cli.oda 
4. Agropecuária Valo do Rio Acre S/A 
5. Agroindústria Jurupari~Acro S/A 
G. Agropecuário Forquilha S/A 
7. Agropecuária Ricastro S/A 
a . Cia. Agropecuária Continental S/A 
9. Anhumas agropecuária S/A 
10. Fazenda Cinco Irmãos 
11. Agropecuário Independência S/A 
12. Agropecuária Antimori S/A 
13. Agropecuária Parraiba 3/A 
14. Eriipon Agrcpoeuória S/A 
15. PAN Agropecuária Riozinho S/A 

• 16. Agropecuária Santa Adália S/A 
17. Agropecuária Amapá 3/A 
18. Agropecuária Rio OrilbantB S/A 
19. Agropecuária P i t i t a l 3/A 

b) Setor. Indus Cl. Acreana S/A Indústria de Produtos Vegetais 
t r i a l 02, Indústrias Reunidas Pero 3/A 

03. Refrigerante do Acre S/A 
04. Indústria Cerâmica Acre S/A - INCA3A 
05. Miragina Indústria e Comércio 3/A 
05. Ec.cn loc í/adereira Acre S/A 

c) Setor 01. Eletraocre 
San/íçan 02. Teleacre 

d) Setor 31. Bonnl Dorrrcha Mcturel 3/A 
A-jro-1 ntíuo t r i •? 2 02. PLAMCAP - Agroindústria e Pecuária 3/A 

02. ALSOERAS - Alcool D r a s i l o i r o S/A 
I I - AMAPÁ* 

a] Setor 01. Sct-ÚPaloc 3/A 
Agropecuário 02. Irmnos Cias Agropecuária 3/A 

03. f.'atnpi Agrcpaatcral 3/A 
Oa. Fazendas Primavera G/A 
05. Asa Branca Agropecuária S/A 
05, Foronda IZE S/A 
07. Agrupas tor-al Carabao S/A 
03. Empresas de Dúfaloa do Amapá S/A 
09. Eubalis L e i t e Agropecuária 3/A 
1 n P T -J íunn^rí n,*r -."1 ^ C /,A r">r,nr.n 

http://Ec.cn
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QUADRO N5 I I . Q . l 

U. F. 
:r.rr."i 

U'PFE3A3 INCENTIVADAS 

I I - Af/APÄ 
Q) On ter 

Ag repa cu a r i o 

b) Setor 
I n d u s t r i a l 

c) Setor 
Sarvlços 

d) Setor 
Agro-Induc t r i a 1 

e} Setor S e t o r i a l 
[pesca, Turismo] 
I I I - AMAZONAS 

a) Setor 
Agropecu ário 

11« Agropecuária Ruysecco 3/A 
12. Agropastoril 1 AFFARADAD 
13. SETA - Dúfalos dô Equatorial Anapacnsc- S/A 
14. Paré BuPaloa S/A-
15. Agropecuária Aeuarius S/A 
IG. Cia. Agropecuário Canta Isabel G/A 
17. Agropecuária Gente Clare G/A 
18. Fazenda Ganta Tereza G/A 
19. Agrcpastoril Cio Oureny G/A 
20. Agropesterai btirraîi 3/A 
21. Fazenda Rio Movo S/A 
22. Fazenda Guará 3/A 
23. fazenda Garrote G/A 
24. Fezende Ita.guori G/A - FIGA 
25. Vitória Riygia Agropecuária S/A 
20.Fazenda Nazaré G/A 
27. Planície Agropecuária S/A 
26. Agropecuária Pie Gajari S/A 
2?. O l i v e i r a A g r c i n d u s t r i e l S/A 
30. Agropecuária Lago -.'evo S/A 
31. f/o to Geral Agropecuária. S/A 
32. Fazenda Várzea G/A 

01. Bryzeel Madeira» 3/A - BRL'MASA 
02. Cia. I n d u s t r i a l do Anaoá 
03. Indústria o Comércio de Minérios O/A - ICCi.il 
Cã. Indústria Imobiliária D ARC 3/A - lí-DASA 
00. Suparfine Vadearas Ltda. 
0G. Industries Madc.ireires de Santana S/A 
07. Cl VAGIR - Corrércie e Indústria de Material Cerâmico 
DP, Rofrirnrante do Amapá S/A - RCA3ÍA 
09. Amapá Fl o r e s t e i c Celulose S/A - AVvCIL 

Cie, Ferro Ligas ne Anapá - CFA 
PIA - -G.ia.de Eletricidade ds Amapá 3/A 
TeleconunicaçSeb do Amapá S/A - TILO'-.VAP.-. 

1C. 
01. 
02. 
01, Cia. Dendê do Anapa - CDCEPA 
02, If.lACA Agroindústria! G/A 
01. XSAPEXXE Marte S/A 
02. Leal Gantes Norte G/A 

01. Agropecuária Souza Lima G/A 
02. Fazenda Goa Vista G/A 
03.. Agropecuário Arvnna G/A 
04. Cia. A g r o i n d j s t r i a l Uunaitá 3/A 
CG. Agro-Inriuntrial Itapiranga G/A 
07- Anmrrri.Vír. H! - »• " 

http://ICCi.il
http://-G.ia.de
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GUADÍÜ N° I I . Q . l 
(Cont.) 
U. F. 

ETÜfl 
EV.PP,EG AG I f ,'GEN TI VACAS 

I I I - AMAZGNA3 
ai Go tor 

Agro pecuário 

b) Setor 
I n d u s t r i e i 

08. 
09. 
10). 
11, 
12. 
13. 
14. 
15. 
15. 
17, 
IS. 
19. 
23. 
21. 

22. 
24. 
25. 
25. 

29. 
33, 
31. 
01. 
02. 
03. 
05. 
05. 
07. 
03. 
09. 
10. 
1 1 •*« *». 
12. 
13. 
14. 

. 15. 
15. 
17. 
13. 
19. 
20. 
21. 

IA 

S/A Fazenda Araç.á 
Agropecuária Igapó G/A 
Agro-Industrial f.'enecapuru S/A 
Agropecuária Genta Crus S/A 
Agroindústria! Oeita G/A 
Fazenda Genta Inez 0/A 
Agropecuária o I n d u s t r i e i Yanane 3/A 
Agropecuária Rio Orancc S/A 
Cia. Amazonense Agroindustrial 
Agrcpocuáríç Perto Alegro S/A 
Agropecuária Estalo G/A 
Monterasa G/A 
Agropecuária Dimana Com. o Ind. G/A 
CC0 Agropecuária da Amazônia G/A 
Tu pin ar. bar ena Agropecuária 3/A 
Fazenda do Peço Agrícola e Florestamento S/A 
Robusta Agropecuária G/A 
CANADA' - G/A - Cacau c Guaraná do Amazonas 
Cia. F l o r e s t a l Agrícola Ayopua G/A 
DIVAGA Agropecuária e Madereira S/A 
Agropecuária Yumaruk - I n d u s t r i a l G/A 
NELIMA Agropecuária G/A 
Agropecuária Gela Moricente S/A 
Agropecuária Genta Ursula G/A 
Madeira Compensada ALI Cia. Agro I n d u s t r i a G/A 
ITACOATIARA Indústria G/A 
Cia. Siderúrgica da Amazônia B/A 
Cia. F a b r i l de Juta Parintins S/A 
Fabrica de Tecidos .'.'atinha 3/A 
Tecolagcm T. Medeiros Imp. e Exp. i/A 
Sociedado de GT acs .-..aues J/A 
Modiesoi S/A Indústria e Comercio S/A 
Cia. dc Petróleo da Amazonia G/A 
Matadouro Frigorífico de Manaus G/A 
Estaleiros Amazonia G/A - ESTAMARE 
Cervejaria Miranda Corroa C/A 
Cie. Amazonense de Gaponificaçso G/A 
Indústria Amazonense de Lentes Oftálmicas S/A IAL0 
EGUIPE5CA da Amazônia - Equipamentos de Pesca G/A 
Sete G/A Ind. o Com. 
Sociedade I n d u s t r i a l de Manaus GIM 
Fiação e Tecelagem, de Juta da Amazcria G/A 
Cia. I n d u s t r i a l do Madeiras - Cif.! 
Indústria Cometa G/A 
SIMP Toshiba Amazonas S/A 
0PUMA - Indústria Química de Manaus G/A 
Tecelagem tie Fico Sintáticos da termin n/n 
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QUADRO N« 
fnont.] 

II.G..1 

U. F. 
GETOR 

EMPRESA :F:G!J«TTVA3A 

I I I - AMAZONAS 
b) Ge bar 

I n d u s t r i a l 

26. 
27. 
20. 
29. 
30. 
31-
32-
33« 
34. 
35. 
36. 
37. 
3G. 
30. 
clO. 
41. 
42. 
43. 
44. 
45. 
46. 

43. 
49. 
50. 
51. 

• 52. 
53. 
G4. 
55. 
50. 
07. 
50. 
50» 
60. 
Gl. 
C2. 
63. 
64. 
65. 
66. 
67. 
60. 
69. 
70. 
71. 

TamoyO Aquansotra G/A 
Troves da Amazônia O/A - TREVSZONA 
Rsymand G/A Indústria de Roupa 
Indústria Amazônica Reunidas G/A 
Cia. I n d u s t r i e i Amazonense G/A 
Oanavit - Orasil Tropical Alimentícia 
EPISA - Estaleiros Pisco Inclinado O/A 
Indústria de Cabidas Antárctica Amazônia S/A 
SPRI?GSn Amazônia G/A Ind. c Cor.. 
Ind. e Pasteurização do Leite Amazônia G/A IPLAM 
GHARP do B r a s i l G/A Ind. da Ecuipamcntos Eletrônicos 
Gradiente da Amazônia 3/A 
Phi l i p s da Amazônia G/A Indústria Eletrônica 
Telefunlícn ria Amazônia G/A 
CIFEQ da Amazônia G/A 
CÔ FAMA - Confecções da Amazônia G/A 
Gayana da Amazônia G/A (EX-TUDOZIN) 
ESTAVAM - Estaleiros de Manaus S/A 
Ul t r a Zípar da Amazônia G/A 
Amazônia I n d u s t r i a l e Comorcial Guaraná O/A 
FAV.ASA - Fábrica de Madeira Amazônia G/A 
ricPrima G/A Equipamentos I n d u s t r i a i s S/A 
Melima I n d u s t r i a l tio Relógios G/A 
Metalnorte Metalurgia Norte O/A 
Cie. Agro-IrxJustriol de Monte Alegre ~ CAIM'\ 
Potência Malharia I n d u s t r i a l ria Amazônia S/A 
F.cpléstico Ind. n Com. G/A 
Alba Amazônia G/A Induotrias Ouínicas G/A 
Multibras da Amazônia 3/A 
G i l l o t e da Amazônia G/A 
Plnsticcs Dest G/A 
Monark d a Amazônia E/a 
Pelmex ri.i Amazônia G/a 
Daver da Anazônia G/A 
Hora do A-nueo~ae Relógios e Instrumentos O/A 
Galei Ncrte G/A 
Cia. .Amazonense de Produtos Eletrônicos G/A 
O u r i t i I n d u s t r i a l G/A 
Technos da Amazônia O/A 
Metalúrgica UIUGMIMA Comercial c I n d u s t r i a l Ltda. 
Metalúrgica 5AMVA S/A 
OrasilJuta G/A Fiação c Tecelagem rio Juta 
Mineração Taboca S/A 
Tormio Terminal ric Motores S/A 
GaFrito Usués G/A 
Indústria Amazonense de Ótica 
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CJAono NB n.n.i 

U. P. 
SETOR 

EMPRESA INCENTIVADA 

I I I - AMAECNA3 
b) So';or 

Industrial 

c) Goto; 
ecrviços 

72 
73 
74 
75 
76 
7? 
72 
72 
GO 
01 
32 
eo 
03 
04 
85 
G7 
Ba 
DO 
c J 

. 90 
91 
92 
93 
54 

97 
93 
99 
100 
101 
102 
103 
104 
105 
106 
100 
100 
109 
110 
111 
112 
113 

01 
09 
03 
on 

CFTALMA - Indústria d t i c a do Manaus G/a 
Rubcrtex do Anaconas Com. o Ind. La t i c e s Vegetais 0, 
RODEX da Amazónia G/a 
Et a r a i t da Amazónia G/A 
Circu i t o s Impressos da Amazónia G/A 
Gontro .Óptica da Amazónia G/A 
Robert Posch rio Dr q s i l - Amazónia G/A 
Ttaguatinga G/A - Artefatas do Pará 
Gtyrcfama Ind. c Com. de Plásticos S/A 
Al f a D i g i t a l G/A 
Cósima G/A Ind. do Gcmponcntns Elctroniccs 
Alfena Norts 3/A Ind. a Com. 
Gamo da Amazónia G/A 
Itautec I - Ccmpocnntoo da Amazónia G/A 
Ricesa da Amazónia 3/A 
Heren Plub Ind. c Com. Eorrcoha G/A 
Splicc da Amazónia G/A 
SPRINGER National Cempcnentcs O/A 
NITRI.FLEX da Amazónia Ind. e Com. G/A 
COMALUO Cia. Amazononso da LutriPicantcs 
P o l i t r c l da Amazónia S/A 
.quxpamsntos Gomercxeze do finaco 
TROL Orinqaorios da Amazónia G/A 
ITAUTEC I I - Cdmcsncnte~ H 

s O/A 

ca P/A 
PHILIPS Componentes de Amazónia S/A 
Robert Obsen Componentes da Amazónia 3/A 
Lcsan da Amazónia Equipamentos Eletronicos 
Cosmos Componentes G/A 
DAGF da Amazónia S/A 
Triunfo Máquinas e Sistemas Repcgráficos 
Tupy TecPoplaatica da Amazónia 
Ericsson Amazonas 3/A, 
I0M da'Amazónia G/A 
Xerox do Amazon 

n ft 

PCI ~ Componentes da Amazónia G/A 
Video Gem do AmsQOna ouso ran : - ">of tron ca G/A 
PLACET Indústria da Amazónia G/A 
ELGIN Indústria da Amazónia S/A 
Manaus Componentes Ind. o Com. de Plásticos S/A 
Hora Componentes D/A 
FAMA - Amazónia Ir.d. Metalúrgica S/A 
PArJCOSTURA da Amazónia Ind. o Com. G/A 

Cia. de Eltricidadã de Manaus CEM 
Cia. de Navegação Maritima rvETUf.An 
Telecomunicações do Amazonas G/A TELCAMAZ3N 
Radio Ttí do Amazonas Limitada 
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QUADRO N«? I I . D . 1 
(Cont.) 

U. F. 
OETPR-

EMPRESA INCENTIVADA 

I I I - AMAZONAS 
o) Setor Serviços 

d) Setor 
Agro-Inriu s t r i o l 

o) Setor 
S c t o r i a ! 

IV - GCIAS 
e) Setor 

Agropecuário 

DG. Estúdio Amazônico .cie Rádio Difusão G/A 
C7. Mesquita Amazônia G/A 
Oi; Goeieds.de Agrícola de Manaus G/A - GAMADA 
02. Cia. Agroindústria! Rio Novo 
00. Granja Genta Marta G/A 
04. CAIA Vã Agroindústria! G/A 
01. Cia. Tropical Hotéis de Amazonas 
02. Gcciodada Anônima Hoteleira de Manaus 
00. Manaus Voteis o Turismo G/A 

01. Cia. Agropecuária de Lontra 
00. Giapingo - Cia. Agrop. do Norte de Goiás 
03. Agrolndustrial Meimborg S/A - AGRIMGA 
04. Cia. Criadora Paraíso 
05. Lavras S/A Agropecuária 
G5. Agropoc, Loucan D/A 
07. Agropoc, T. Bruno Filhos G/A 
00. Cia. Agrcpastoril Barra Lcnga 0/A 
00. Cia. Agropastoril Bouza Lemos 
10. P a s t o r i l o Agrícola Cauvana S/A 

. 11. Minuano Agropastoril G/A 
12. Pata. G/A Agropecuária I n d u s t r i a l 
1G. Agropecuária Maringá - Goiás G/A - ÂMAGO 
14. Vitório Ragia Pecuária S/A 
15. /"Vjropscuéria GurupI G/A 
16. Fazenda Santa Bárbara G/A 
17. Cia. Agrcpastoril Dabie S/A 
10. Agropecuária de Arsguaisna E/A 
10. Agropastoril Oca Esperança G/A 
20. Oaraibn G/A Agropecuária Ind. e Cem. 
21«Agropecuária Terra Grcrdo G/A 
22. Agropecuária Ooiadeira do torto 0/A 
20. Agropecuária Araguc.çu G/A 
24. Agropecuária Cniapó B/A 
20. SAGRA - Agropecuária e Madereiras rio Orasl.. G/A 
26. GOO - G/A - Agropecuária 
27. Agrotrapo - Agricultura e Pecuária G/A 
20. Agua F r i a Agropecuária G/A 
20. Fazenda Macedónia G/A 
39. Agropecuária Ria Genito G/A 
31, Agropecuária Terra Cravia G/A 
32. Fazenda Carreiros G/A 

33. Monark Agrícola e Comercial G/A 
34. Agropecuária da Estive G/A 

http://Goeieds.de
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DUAORO m i i . o . i 

U.- F. 
TC3 EMPRESA INCENTIVADA 

IV - GOlAs 
a) Setor 

Agropecuário 

b) Geter 
I n d u s t r i a l 

c) Setor 
Ocrviçoa 

36. 
37. 
20.' 
39. 
40. 
41, 
42. 
43. 
44. 
45. 
46. 
47. 
40, 
49. 
50. 
51. 
52. 
53. 
51. 
55. 
55, 
57. 
50. 
59. 
60. 
OI. 
52.; 
63, 
64. 

01. 
02. 
03. 
Or.. 
CO. 
06. 
07, 
03. 
09. 
10. 
11. 
12. 
13. 

01. 
02. 
03. 

Rio Palmas Agropastoril D/A 
Faz. Alto OoíMto G/A 
CAJUASA - Caju de Arrlas O/A 
ALOIGA Agropecuária dois Imrâos O/A 
Agropecuária Rio Canguçu S/A 
OPA - Cie. Paraíso de Alincntos 
Agropecuária Terra Goyena S/A 
Faseada Campo tíerdo G/A 
EMORACE - Geaicdade Anônima 
ORPAGA - Outo Preto Agropastoril 
Drasília Empreendimentos G/A 
Agropoc, Geles O l i v e i r a G/A 
Fazenda Terra Doa G/A 
Amazônia Agricultura c Comercio S/A 
Agropecuária Cristalôndia S/A 
Aruzur Agropastoril O/A 
Nova Fronteira Agropastoril O/A 
Prudente Neves Agropecuária G/A 
Agropecuária Terra K l t u i a G/A 
IMPASA - TmparatrJz Agropastoril G/A 
Agropecuária Rio Fium G/A 
Agropecuária Coàerado G/A 
Agropec. IAN G/A 
Curtume Agropecuária S/A 
Gul Amazonas Empreendimentos Agropo cu ária 
Fazenda CECCIA3 O/A " 
\çxopecuária Terra Fértil G/A 
Dr a s i l Novo Agropecuária O/A 
agropecuária a G/Á 
Cl 'AG A - Pis. Ind, o Mercantil Cacia Amazônica 
Ind. de Cubaçu do Tocantins G/A - INDATO 
Darcy Comes Marinhe O/A Com. o Ind, 
Cia. do Desenvolvimento de Vale do Aragucri o Tocantins 
Madeireira GEOOA C/AITndustrinl e Exportadora 
TOOAGIL - Tocantins Eabaçu G/A 
Cendonse O/A Indústria de Pneus Agrícola 
ADA Agroindustrial de Alimentos S/A 
Minerada-a Roncador G/A 
GNCCL Horta' Metais G/A 
Gráfica e Editora Gurupi O/A 
Colônia I n d u s t r i e i O/A 
Noroeste I n d u s t r i a l de Madeira 
Fundação 0RA0EGCO 
Telecomunicações da Goiás G/A TELECOláG 
Tocantins Mecanização Agrícola G/A 



252 

CUADRO K« I I . Q . l 
(cont.) 
u. F, 

põTOR EMP2.IGA INCEImVADA 

d) Setor 01. Araguaia Dia. I n d u s t r i a l Produtos Alimentícios 
Agro—Indu n t r i n l 02. Cia. B r a s i l e i r a Agropecuária 

03. D e s t i l a r i a Tocantins I n d u s t r i a l O/A 
V - MARANHÃO 

a) Getor 01. Granja Tuna 3/A 
Agropecuária 02. Agro P a s t o r i l Itopcauru O/A 

00. Imperatriz Pecuária e I n d u s t r i a l O/A 
04. União Agropastoril.O/A 
05. Agropecuária Ribeirão dos Frades O/A 
07. Fazenda Modelo G/A 
05. Pedra Preta 3IA AGrcpccuária O/A 
00. Pesca Pecuária c Agricultura O/A 
10. Dcpioa uarolana Agropecuária e Ind. O/A 
11. Fazenda Agua Oranca O/A 
12. Cia. Agropecuária Ganfca Inês O/A 
13. Fontcnele Agricultura e Pecuária O/A 
14.. Agraluz Empreendimentos Purus O/A 
15. Oonzuga Agropecuária G/A 
10. Organização Rural Maranhense G/A 
17. Almapatlva Agropecuário G/A 
10. Agrimassa Agrícola Maranhense GA 
10. Agro Coisas Empreendimentos Indústria e Agropec. 0/ 
20. Cacaueire. Ganfca Cruz G/A 
' - " ff Carcinccultura Kamumuzciros S/A 
o**n ú' - k Agropecuária Oebedeuro O/A 
o i Cia. Agropastoril Diamante O/A 
24. Agromalte A>gropecuarz.a Maranhense S/A 
25. Fazendo Sarau a S/A 
25. Duplo Agropecuária O/A 
27, Agrotuna - Agroindustrial Lusitana G/A 
20, LlbNGI Agropecuária G/A 
29. Agropecuária Rio Uru 
00. Agropecuária Rio Morri- 1 O/A 
01. Agropccuárin Vale do Rio Gorda G/A 

Setor 01. Empresa Maranhense de Mineração G/A 
I n d u s t r i a l 02. Martins, Irmão 

02. Oleaginosa Maranhense G/A OLCAMA 
04. Oiriba O/A Ind. de Alimentos 
05. Probana Fredutos Vegetais do B r a s i l G/A 
06. Fabrica de Tecidos Ganta Izabal G/A 
07. Ind. e Cem, de C I O D S Vegetais D/A • . 

• DO, IVEGA Ind. Reunidas Vernizadea S/A 
• 09. Onlines Maiau G/A 

10. Cleon Vegetais Coroatá S/A 
11. Cin, I n d u s t r i e CAmazonia 
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QUADRO W I l . g . i 
(cont.) 
u. F. 

Sir 1 UR EMPREGA INCENTIVADA 

V • - WVÍANHSO 10. Miguel Mamar G/A.Corn. 0 Ind. o Agricultura 
10. Cervejaria Maranhense E/A 

b] Motor 14. Ind. Maranhense Agrepescuoira G/A 
I n d u s t r i a l 15. Ind, Qjínica rio Norte G/A 

10. Cia. Pinhoiranso Ind. G/A 
17. Dacabal I n d u s t r i a l G/A, 
10. OrasilOlees Ind, c Gom. G/A 
10. Cia. Maranhense de- Refrigorantes S/A 
20. Cia. Madeireira o Exportadora G/A 
21. ESCOL Empreendimentos de Construções G/A 
22. ORO/EGA Produtos Vegetais Rucaro G/A 
23. Cia. I n d u s t r i a l do Tocantins S/A 
24. Cia. I n d u s t r i a l cia Produtos Pecuários Maranhão O/A 
or Muranhonso Avgrcindustrial S/A 
20. Frigorífico Vala do Tocantins O/.A 
27. Quebra Pote Comércio e Indústria G/A 
20. FIÍDORAGA do Maranhão O/A 
20, Indústria Gandra D/A 
00. Artefatos de Cimento EIA 
31. I t a l Implementos o Tratores Anfíbio S/A 
32. Laminados da Anar.chia G/A 
33. GRAY.ADOOA Grande Maranhão de Compensados 3/A 
34. CAI OA GALLU 11 Agroindústria S/A 
35. PREMCLCE Ind. de Artefatos de Cimento S/A 
25. A. 0. Gaspar Indústria O/A ASISA 
37. INAIL - Independência Agrícola Indústria GA 
20. T r i r i c a l Madeiras O/A-
30, Madereira Verona G/A 
40. Genta Inns Madeiras O/A 
41. CIKIL - Com. e ind. Mails. OEA 
42. Curo Mcrte Comércio de Metais Nobres O/A 

c) Sotor 01, Amazónia Cam. e Indústria S/A 
Serviços 00, COMAN - Companhia do Vevegação do Marte G/A 

03. TELMA - Telcocmuniaaçoos do Maranhão G/A 
04. GIGA - Cia. cie Cervices Agrícolas G/A 

d} Getnr 01. Penn Oranca do Maranhão 5/A Avicul bare 
Agro-Indústria 02. Groups Especiais do Maranhão S/A GEMADA 

00. Cia. Avícola da Anazonio CEM 
* 04. WALCDN empreendimentos Agropecuários G'/A 

00. CAROGA - Complexe Agrícola Rosairense G/A 
00. Refrigerantes Garoto Ind. e Com. G/7\ 

VI - MATO GROGS3 

a) Gatar 01. LIOUIFARM - Agropecuária GUIA r.DCGGU G/A 
Agropecuária 02. Agra P a s t o r i l Ouro Vareio O/A 

03. MUTUF.1 Agropecuária O/A 
04. Agrosscnscl Anrooecuárin A Tnri.-w»i c-ir. 
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QUAmO NS I I . Q . l 
f[Cont.) 
U. F. 

OFTOR EMFF20A INCENTIVADA 

VI - MATO GnODDD 
a) Detor 

Agropecuário 

DD» Cia, cie Desenvolvimento do Araguaia S/A 
DG, Agropecuária Araguaia G/A 
07. Colonizadora o Oepree. do Dr a s i l O/A 
00. Tapirangaba G/A AGríscla o Pecuária G/A 
00. Ncroagro S£A AOrícola P a s t o r i l Noroeste G/A 
10. Agropecuária do Cravará s/A 
11. Agropecuária Oco Francisco do Xingu G/A 
10, Agropecuária Guanabara G/A 
10. A t i a i a Agropecuária G/A 
14« Agropecuária Rio Rareeis G/A 
10. CP.PGÇA G/A Organização Pecuária ria Amazônia 
10. Agropecuária Gao Jerc G'/A 
17. Agropecuária Oão Jose do Gucbo G/A 
10. Agropecuária Garra Rosa G/A 
19. Agropasberil Novo Patrocínio G/A 
00. .Agropecuária Tepirapé G/A 
21. Porto Velha Agropecuária G/A 
22. Vale do Xingu G/A pec, Agricultura e Ccn. 
23. Vale do Ria Faro GOA Pecuária Agricultura e Coma; 
24. Agropecuária Folt r u O/A 
25. Agropecuária Tapona G/A 
20. Agropecuária Cerro Azul 
27. Cia. Agropecuária Agrosan 
20, Monte DAM Com. Ind. o Agropecuária G/A 
20. Agropastoril do Marape G/A 
30. Namura Agropecuária S/A Com. e Ind. 
31. Tchajá Agropecuária D/A 
22. Urupiarge Agropecuária G/A 
33. Agropecuária Chapada doo Guimarães G/A 
3/1, Fazenda Ouo Paulo do Cravar! 0?A 

;io 

Agronccuarla Troo Marias ;/A 

30. Psndcira-tes 07 Agropecuárias G/A 
37, GORINO G/A Centro de Reprodutores Neve Horizonte G/A 
39. FANOOTO Fazenda Criação Morte do Mato Cresse G/A 
39. P a s t o r i l Agrupes. Couto Magalhães G/A 
40V<? ccho Cento Antônio G/A 
41. Agropecuária Jatobá .G/A 
42, Oapá Agropecuária G/A 
45. Agropecuária Teuá OCA 
44, Agrppecuária .Gete de Getombro O/A 
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QUADRO NÇ li.Q.x 
(Corrh.) 
U. F. 

SETOR EMPRESA INCENTIVADA 
MATO GR0330 45. Agropecuária M i r a s s o l S/A 

Agropec. Duas Ancoras S/A 
A g r o p a s t o r a l Oeste S/A 

46. 
Ag re j JC cu c r i o 47. 

48. Agropec. Santa Germana S/A 
49. I n d . e Faz. Reunidas Mato Grosso INDUFAMA S/A 
50. C i a . A g r o p a s t o r a l S u l da Amazônia 
51. Agropec. Médio A r a g u a i a - AGROPEMA 
52. Agropec. Pentágono S/A 
53. C i a . Agro I n d . CUNHATAI 
54. Paraíso Agropec. S/A 
55. JOACABA Agropec. S/A 
56. Agropec. MOROCO 
57. Agropec. P o r t o dos Gaúchos S/A 
58. BATON - Agropecuária S/A 
59. C i a . Agropec. M o i t a Grande 
60. E s t r e l a do Guaporé S/A Agropec. 
61. C i a . do Desenvl. Agropec. do MT - CODEMA 
62. Empresa Agropec. EMA S/A 
63. Agropec. A l v o r a d a Matogrossense S/A 
64. Agropec. Paraíso S/A 
65. União Gaúcha C o l o n i z a d o r a Agropec. S/A 
66. Santa L u z i a Agropec. S/A 
67. Agropec. São Paulo S/A 
68. AGUAPÉ S/A - A l t o Guaporé Agropec. S/A I n d . e Conj 
69. Pecuária S/A A g r o p a s t o r i l da Amazônia 
7 0. Faz. Taquara Agropec. S/A 
71. Agropec. Califórnia Com. e I n d . S/A 
72. Fazenda Nova V i c u r S/A 
73. SAPERA S/A - Agropec. V a l e do A r a g u a i a 
74. Agropec. V a l o do Guaporé S/A 
75. Agropec. Bock S/A I n d . e Com. Imp. e Exp. 
76. AGRO AMA S/A Fomento da Pec. da Amazônia 
77. APASA Apolinário S/A - Agropec. 
78. C i a . Nova F r o n t e i r a Agropec. ' 
7 9. Agropec. Duas Pontos S/A 
80. FRETOVA S/A - Fazendas Reunidas Nova Amazônia 
81. Agropec. COCAL 
R-> í r t m n n p U . i l n r l n RTTCTN R/A 
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QUADRO N9 I I . Q . l 
(Cont.) 
U. F. 

SETOR 

VI "•MO GPOCSC 
a: ter 

* *1 i r*c c a c u a r i o 

EMPRESA INCENTIVADA 

83. Agropec. AUERSWALD 
84. ELAGRO Agropec. S/A 
85. NOIDON Agropec. S/A 
86. CERMA Agropec. S/A 
87. SUDAMATA S/A Agropec. 
88. FABRCULANDIA CIA. A g r o p a s t o r a l B r a s i l C e n t r a l 
89. Fazenda Nota Kénia S/A 
90. N a t i v a Agropec. S/A 
91. Máfia S/A Agropec. 
92. Agropec. B r a s i l Novo S/A 
93. A g r o p a s t o r i l B a r r a do Garças S/A 
94. Agropec. MEMBECA S/A 
95. Agropec. P l a n a l t o S/A 
96. DIVISA Agropec. I n d u s t r i a l 
97. Agropec. Rio A l e g r e S/A 
98. Agropec. Ronca'dor 
99. Agropec. Tamakavi 

100. A g r o i n d . Vera Cruz S/A 
101. Agropec. C o l o r a d o S/A 
102. Agropec. São João do L i b e r d a d e S/A 
103. Agropec. R i o Manso S/A 
104. Fazendas ZvssDciadas do Ar a u g u a i a 
105. P a s t o r i l Agropec. S o u l i a g o S/A 
106. C i a . Agrícola o P a s t o r i l São Judas Tadeu 
107. Rio F o u l a v i a Agropec. S/A 
108. Traçajá Agropec. S/A 
109. CODEBRA C i a . de Dosenv. do B r a s i l C e n t r a l 
110. Agropec. Rio R o o s e v e l t 
111. A g r o t o p Agropec. S/A 
112. Independência S/A Agropec. 
113. Companhia Agropec. Sete B a r r o s 
114. Agropec. Leões do STEIN S/A 
115. CODESGA C i a . de Desonv. do CAKAPU 
116. CIGRA - C i a . A g r o p a s t . Aruama 
117.. Agropec. T a t u i b i S/A 
118. A g r o p a s t . Campo Verde LLdu. 
119. N o r t e P a s t o r i l Matogrossoncc S/A 
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QUADRO N? I I . Q . l 

U. F. 
SETOR EMPRESA INCENTIVADA 

MATC CROGIC 121. IOCRPE Agropec. do N o r t e S/A 
APENSA S/A Agropec-. Matogrossense 
J a g u a r i b e Agropec. S/A 

o J '""ator 
Agropecuário 

122. 
123. 
124. Faz. A g r o l a s a S/A . 
12 5. C o l i n a S/A Agropec. 
12 6. Agropec. Iberê S/A 
127. Colmeia I n d . e Agropec. do N o r t e S/A 
128. Agropec. Bola V i s t a S/A 
12 9. Agropec. Cerro Verde S/A 
130. Cia. de Desenvolv. Rio T e l l e s P i r e s S/A 
131. Agropec. Iguapé S/A 
132. A N Remanso Acre S/A 
13 3. C i a . de Desenvolv. da Pecuária 
13 4. Agropec. A r a x i u g u S/A 
135. Agropec. U i r a p u r u S/A 
13 6. Agropec- S a l t o das Nuvens S/A 
137. MIPASA M e r c a n t i l I n d . P a s t o r i l Agrícola 
138. Agropec. C e n t r o N o r t e S/A 
13 9. SAPECA S/A Agropec. Cajaba 
14 0. AGROMAR S/A Agropec. 
141. Agropec. ò I n d u s t . Campinas S/A 
14 2. P i n h a l Sula Xingu /igropec. S/A 
143. Agropec. V a l e do Jurema S/A 
14 4. Agrovas - Agropec. V a l e do SUIA S/A 
14 5. Agropec. Cônsul S/A 
14 6. COBRASA C o l o n i z . e Repres. B r a s i l e i r a S/A 
14 7. Bonança Açu Agropec. S/A 
14 8. Agropec. Arco-íris S/A 
14 9. RIOPCE - Rio Sangue.Pecuária S/A 
150. PECBRAS - Cia Pecuária B r a s i l e i r a 
151. RIMA - Rio Manso A g r o p a s t o r i l S/A 
152. P i r a g u a s s u Agropec. S/A. 
153. Simmenthal S/A Agropec. 
15 4. Camarcam Agropec. S/A 
15 5. Tangara S/A A g r o p a s t o r i l 
156. Agropecuária L i m o e i r o S/A 
157. Agropecuária Santo A n t o n i o do Cabaça S/A 
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QUADRO NÇ I I . 0 . 1 
(Conb.1) 
ü. F. 

SETOR EMPRESA INCENTIVADA 

Gntor 
^-giepcouáVio 

MATO 0OO0S0 159. C i a . Agropec. União P a u l i s t a 
16 0. Mina do Ouro Agropec. e I n d . S/A 
161. Agropec. São Mário S/A 
162. Fazenda E n t r e Rios S/A 
163. Fazenda Bangu S/A 
164. Companhia P i r a t i n i n g a A g r o p a s t o r i l S/A 
165. A g r o p a s t o r i l Canaan S/A 
166. ARIROS /vgropec. S/A 
167. Cia B r a s i l e i r a A g r o p a s t o r i l 
168. Bordou S/A AGropec. da Amazônia 
16 9. Agropec. Joatão S/A 
170. A g r o i n d u s t r i a l Coro£idos S/A 
171. Rodeio C i a . Agropec. da Amazônia 
172. Agropec. J u n q u e i r a Franco S/A 
173. Agropec. Rio C l a r o S/A 
174. Agropec. Tanguro S/A 
175. P r i m a v e r a do Oeste S/A 
176. V i l a B ela S//\ A g r o p a s t o r i l 
177. B i r i p e m a Agropecuária S/A 
178. Agropecuária Paranaense S/A 
17 9. Agropec. Az de Ouro S/A 
180. Alimentícia Prado C o m e r c i a l e Pecuária S/A 
181. Agropec. B i c o do Papagaio L t d a . 
182. Agropec. C a j a b i S/A 
18 3. Agropec. C a t a r i n e n s e S/A 
184. M a r i n a S/A Agropec. 
18 5. ETERA S/A Agropecuária 
186. Agropecuária Rica S/A 
187. Agropecuária P r e s i d e n t e P rudente S/A 
188. Agropec. J a r i n a 
18 9. Agropec. C o n t i n e n t a l 
190. Agropec. do C o e l h i n h o 
191. M a c i f c Agropec. Comerc. o I n d . 
192. Fazenda são M a r c e l o S/A 
193. -Coz. V a l e do Rio R o o s c v c l t 
194. Agropec. ' TRATEX S/A 
195. Agropec. São F r a n c i s c o do Marape 
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QUADRO N9 I I . Q . l 
(Cont.") l • 
U. F. 

SETOR EMPRESA INCENTIVADA 

VI — VATO FRC'"̂ 0 197. Agropcc. Nova Esperança S/A AGRONESA 
a) Gctar 198. Santo Ernâni Agropec. S/A 

Agropecuário 19 9. BCN - A g r o p a s t o r i l 
200. Agropec. Banco do Garças S/A 
201. P r i m a v e r a S/A. Agropec. I n d . e Com. 
202. Agropecuária 97 7 S/A 
203. Agropec. B r a s i l a n d i a S/A 
204 . Agropec. Santa I z a b e l S/A 
205. B r i n q u e d o s B a n d e i r a n t e s Agropec. 
206. Faz. São João S/A 
207. Agropec. Mogno S/A 
208. Agropec. Pauvel S/A 
209. Nova Verona Agropec. S/A 
210. KW A g r o i n d u s t r i a l 
211. Panagro Agropecuária 
212. Sadia Agropecuária 
213. Nova Codeara 
214. C i a . Agropecuária P a r i z o t t o 
215. Agropecuária Cambara 
216. Agropecuária Grendehe 
217. Agroban Agrícola e Pec. B a n d e i r a n t e s 
218. Nova E s t r e l a do Guaporé S/A 
219. GCM Agropecuária do N o r t e 
220. Mutum S e r i n g a i s 
2 2.1. P a r e c i s A g r o p a s t o r i l 
222. P1IIDIAS Agropecuária 
223. Agropecuária T u p i S/A 
224 . I n d i a n a Agropecuária S/A 
225. M e t a l o n i t a Agropecuária 

• 226. Roraima A g r o p a s t o r i l 
227. Agropecuária THDEMEN 
228. A r a g u a i a Neves 
229. C i a . P a s t o r i l V a l e do A r a g u a i a 
230. Agropecuária não das o u t r a s 
231. BCN Sementes S e l e c i o n a d a s 

- 232. A g r o p a s t o r i l T i a r a j u 
2 3 3. Aarooccuária R i o D a r r o 



QUADRO N9 H.Q.l 

U. F. EMPRESA INCENTIVADA 

261 

SETOR 

vi - ?.V\TO cnoooo 235. ETER Agropecuária 
IMAT S/A Sociedade Agrícola e Pecuária 
A g x - o p a s t o r l l V i l h e n a do A r a g u a r i S/A 

236. 
237. 
238. Fazenda Santa Cruz do Guaporé 
23 9. Agropecuária Santo A n t o n i o do TTIQUIRA 
24 0. KUWENE Agropecuária 
241. Agropec. Santo A n t o n i o das Lendas 
242. Iraragúaia A g r o p a s t o r i l 
2 43. C i a . I n d . Benjamin Agropecuária 
244. Faz. Santa M a r i a da Amazônia 
24 5. I t a m a r a t i N o r t e S/A Agropecuária 
246. OLVEBRA Agropec. Sociedade Anônima 
247. A g r o p a s t o r i l Guaranazcira. S/A 
248. Cotiguaçü Agropecuária S/A 
24 9. Agropecuária R i o São João S/A 
250. Serv. Agropecuário 
2 51. A g r o c i s a Agropecuária Comercio e Indústria 
252. Globo Agropecuária S/A 
253. Agromovi S/A 
254. Agropecuária S e r r a A z u l 
2 55. M/vTUJARY Agropecuária 
256. C i a . A g r o p a s t o r i l V a l e Verde 
2 57. Kontagro S/A Agrícola Com. e P e r f u m a r i a 
258. MATUPA Agropec. S/A 
25 9. Agropec. A l v o r a d a N o r t e S/A 
260. A g r o p e c P o t r i c i o S/A 
261. V u l c a b r a s Agropec. S/A 
262. Agropec. Vanguarda N o r t e S/A 
2 63. Brasimac S/A Agropecuária 
264. Agropec. METAGAL 
2 65. Agropecuária ARICA 
266. C i a . A g r o p a s t o r i l Mata da China 
267. A g r o p a s t o r i l E s t r e l a de V i l a B e l a 
260. Promissão A g r o p a s t o r i l 
2 69. CCG Agropecuária S/A 
27 0. NOVAMATA S/A Agropecuária 
271. Agropecuária São Sebastião do A r a g u a i a 
27 2. ITAKAIL A g r o p a s t o r i l S/A 

273. Agropecuária Santa Inês S/A 
274. Ermeto Agropecuária 



QUADRO N<? I I . 0,1 

(CnaSj 
U. F. 

SETOR 
vTii - vMO tncrxi 
a) Crtnr Industriei 

b) Setor 
Serviços 

c) Setor 
Ag rol. ml u s t r l 

d) Setor 
. H o t e l e i r o 

EMPRESA INCENTIVADA 

01, IMTPVSG - 3/A Ind. '.íatocrosconse öloos Ves. 
02. Cia. Crrvíjcrlc Cuiatara 
0?. - P.-nto 3/A Ind. o Com. 
04, l.íínm-ci-~Q /\ri|r.Kina S/A 

05, Sudoiha Cí-.. I r r i l . rio AÍl-re-ntos 
OH, Cia. Editoro r In;'vn-5tern Vntci3ror»r.ci>s3' 
07.. Produtos Alimptícics da Amazônia 3/A 
09. Cin. Adlr.inlstrador-j Vorro Varralho 
09. Cin-onto Portland Mato Grasso S/A 
10. Cn-^trr? .'V"x:ri.r.*l n/A Ind. n "mi, dn ^ r n i i : 

11. IntBjrol Indústria cie Vato Orosso S/A 

1?. AGROJ - Anrcinduntrinl 3/A 

13. CALBRAN S/A 
14. Automotor Norte Ind. de Plásticos S/A 
15. ITUMANTI S/A Ind. e Cora. 
16. Berto S/A 
17. FR1GOVERDI S/A 
18. Canarnba A g r o i n d u s t r i a l S/A 
19. Rio Verde 
20. B r a s i l i t do Oeste S/A 
21. C i a . F l o r e n s e de Madeiras S/A 
22. PLAENGE - Concreto pré-moldados S/A 
23. A g r o i n d u s t r i a l São Paulo S/A 
.IA. ITAITUBA A g r o i n d u s t r i a l S/A 
25. S u p e r t r i g o Ind. e Cora. S/A 
26. Condor da Amazônia Ind. e Com. Madeiras S/A 
27. A g r o i n d u s t r i a l E s t r e l a S/A 

01. C e n t r a i s Elétricas Matrogrossense S/A 
02. Oeste Redes Aéreas S/A Org. 
03. Telecomunicações do Mato Grosso S/A 
04. NASA Mecanização Agrícola S/A 
05. BCN Motomecanização R u r a l S/A 
06. ROtiACK Ind. e Com. S/A 

1 . 
01. DRURy 1S Amazônica S/A A g r o i n d u s t r i a l 
02. SINOP Agro Química S/A 
03. IBF Agropec. 
04. D e s t i l a r i a Gameleira 
05. Sadia Mato Grosso S/A 
06. Agropec. Cocalinho S/A 

01. Hotéis Eldorado Cuiabá 
02. GP ll o t d i a o Turlnmo S/A 
03. Empreendimentos H o t e l e i r o s B e i r a Rio S/A 
04. Hotéis G l o b a l S/A 
05. HADDAD Park Hotel 
06. Hotéis Rio Alegre 



QUADRO N9 I T . Q . l 
.J2E?«LO 
ü. F. 

SETOR 

V I I - PARA 

a) Setor 
Agropecuário 

EMPRESA INCENTIVADA 263 

01. C i a . de Desenvolvimento Sul do Pará 
02. C i a . A g r o p a s t o r i a l do Araguaia 
03. C i a . Agropecuária Nazareth 
04. Fazendas Reunidas EMAYSA 
05. C i a . Melhoramentos de Ligação 
06. COMARCO C i a . Melhoramentos do Pau D'Arco 
07. Fazenda Santa E r n e s t i n a S/A 
08. Pec. Santa Marina S/A 
09. Agropecuária Reunidas Paraense S/A 
10. C o l o n i z a d o r a Agrícola e Pecuária S/A 
11. C i a . Ind. Agropast. Vale do Campo Alegre S/A 
12. C i a . Agropec. do Rio J a b u t i 
13. O r l a n d i a Agropast. Santa T e r e z i n h a S/A 
14. C i a . Agropec. PALMITAL 

15. Agropec. Grão Pará S/A 
16. C i a . Agroind. da Amazônia AGRIMAZON 

17. Agropec. Novo Mundo S/A 
18. C i a . Agropec. Pau D"Arco 
19. C i a . Berocan de Pec. 
20. Pec. e Colonização do Médio Araguaia 
21. C i a . A g r o p a s t d r i l Agro Azul CADAZ 
22. ACAPU Agropecuária S/A 
23. Irmão Dias Agropecuária S/A 
24. A g r o p a s t o r i l Sul do Piauí S/A 

25. SANGAPOITAN P a s t o r i 1•S/A 
26. Borba Gato Agropecuária S/A 
27. Agropecuária B a r r a das P r i n c e s a s S/A 
28. Quarenta Agropecuária S/A 
29. A g r o p a s t o r i l Conceição do Araguaia S/A 
30. C i a . Agropecuária do Rio I n a i a - CAPRI 
31. Agropecuária Vale do A r r a i a s S/A 
32. Fazenda Candiru S/A 
33. A g r o p a s t o r i l São Roberto 
34. - Fazenda Paranguassu S/A Pec. Ag.ric. e Com. 
35. Agropec. Belcon S/A 
36. C i a . Agropec. do Pio Araguaia 
37. PARAGOMINAS Agropecuária S/A 
38. PROPASA Progresso do Pará S/A 
39. C i a . Melhoramentos de I t a i p a v a s 
40. Pec. Santa Lúcia S/A 
41. Agropec. CHUPE S/A 
42. Vale do Capim A g r o i n d u s t r i a l S/A 
43. S/A A g r o p a s t o r i l Arupia (Ex-PROPASA) 
44. INATA Pec. e Agrícola S/A 
4 5. Nazaré do Araguaia A g r i c . e Pec. 
46. Araguaia S/A Agropecuária 
1 1 ="-•»•» • c:.~m Mlnuel S/A 
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QUADRO N9 I I . Q . l 

fCont.l 
U. F. 

SETOR EMPRESA INCENTIVADA 

V I I — P'.P'V 

55. 

53. 
54. 

Cia . Agropec. G I n d . Maringá - CAPIM 
Agro I n d u s t r i a l F l o r e s t a S/A A g r e s t a 
Arapuã N o r t e Agropecuária de Exporhação SEA 

56. J u r upa romã P a s t o r i l 'S/A 
57. Faz. Monte A z u l S/A FAMOSA 
58. Cia. Agropecuária São Sebastião 
59. Agro Pec. S u l do Pará S/A 
60. MITSUI Agropecuária 
61. Agropecuária A r a g u a i a Rio M a r i a S/A 
62. AGUAZUANA A g r o p a s t o r i l S/A 
63. J a c u t i n g a Agropecuária S/A 
64. Agropecuária Pará Grarcas S/A 
65. A g r o p a s t o r i l - I n d u s t r i a l de Madeiras S/A 
66. BOS I n d i c u s S/A A g r o p a s t o r i l 
67. Suçuapara S/A A g r o p a s t o r i l 
68. C i a - Agropec. do Pará 
69. Agropec. Curimã S/A 
70. Inaiã Pará A g r o i n d u s t r i a l 
71. Agropec. Paraporã S/A 
72. Agropecuária Piquiã S/A 
73. Neimara Agropecuária S/A 
74. Faz. Alô B r a s i l S/A 
7 5. Agropecuária Barbosa Maior S/A 
76. L a p e t i n g a Agropecuária S/A 
77. Faz. R i a c h u o l o SEA 
78. A g r o p i s a Agropecuária Rio P i r i o S/A 
79. P a s t o r i l e Agrícola Val e do G u r u p i S/A 
80. Agropec. São L u i s S/A 
81. F a r t u r a Agro. I n d l . S/A 
82. Agropec. B a c u r i S/A 
83. Agropec. Bom Jesus e Palmares S/A 
84. SOBOI S/A A g r o p a s t . BOIUNA 
85. Agropec. ANIIANGUERA S/A 
86. C i a . Agropec. Rio Acará 
87. Agropec. Rio Cauaxi S/A 
88. C i a . Agropec. S i m e i r a 
fl() r I r> V . I I P f l n P i o r r i v l - . i l i n n A f i r o n o n . Tom. G T n d . 
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QUADRO ÍM9 I I . Q . l 

U. F. 
SETOR EMPRESA INCENTIVADA 

I I - PAR* 90. HIDROSERVICE Amazônia S/A AGropeo. e I n d . 
Cia. A g r o p a s t . Rio Dourado 91. 

92. C i a . Rio Capim Agropec. 
93. Marabá A g r o p a s t o r i l S/A 
94. Cia. N a c i o n a l de Pec. 
95. Agropec. Rio T a r t a r u g a S/A 
96. ENARGRO Empreendimentos Agrári-os S/A 
97. Cia. Agrícola e Pec. U i r a p u r u 
98. Empresas R u r a i s N o t r i a l S/A 
9 9. Faz. Ni c e . S/A 

10 0. Agropec. Rio A r a t u S/A 
101. Faz. União S/A 
102. QUAMASA QUA GLIATO Amazonas Agropec. S/A 
103. Agropec. Rio D e z o i t o S/À 
104. T e r r a Rica Com. e A g r i c . S/A 
105. INGA A g r o l l o r e s t a l S/A 
106. Agropec. Vazante S/A AGROVASA 
107. CAVIANA Agropec. S/A 
108. Agropec. Piracumba S/A 
109. Faz. Muguinhas S/A 
110. A g r o i n d u s t r i a l S u i h o r t e S/A 
111. GELAR S/A - I n d l . Alimentícias 
112. Faz. Bom Sucesso S/A 
113. Faz. Curua S/A 
114. Agropec. Rio Fava S/A 
115. Faz. Nova América S/A 
116. Agropec. Riió Madeira S/A 
117. COMBU C i a . B u b a l i n u do Marajó 
118. Guamambi A g r i c . e Com. S/A 
119. Faz. Porangaba S/À 
120. Agropec. Bosque S/A 
121. C i a . C r i a d o r a da Aaazônia 
122. Faz. Piedade S/A 
12 3. Agrobúfalo S/A 
124. Agropec. G u a j a r a r S/A 
125. Agrícola M i s t a M a r a j o a r a S/A 
12 6. M a r i n Agropec. S/A 
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QUADRO N? 
(Çont.) 

I I . Q . l 

U. F. EMPRESA INCENTIVADA 
SETOR 

V I I - PAR'* 1 2 7 . Itapoã A g r o p a s t . S/A 
Agropec.•Tucunam S/A 
Faz. P e t u r u S/A 

a) Cotar 
Agropecuário 

1 2 8 . 

12'9. 

1 3 0 . C i a . de Desenvolv. do N o r t e 
1 3 1 . Melhoramentos S u l do Pará S/A 
1 3 2 . I n t e r m a r I n d . e Com. S/A 
1 3 3 . I t a g r o Agrícola S/A 
1 3 4 . SANJA - Santa Júlia Agropec. S/A 
13 5 . A,gropec. São Roberto S/A 
1 3 6 . Agro Sete Pec. e I n d l . S/A 
13 7 . Faz. Rancho Marajá S/A 
1 3 8 . P r o j e t o Agro I n d l C a c a u c i r o S/A PACASA 
13 9 . NOKTAII P-c. S/A 
1 4 0 . Bubanorte - B u b a l i n a C u l t u r a do N o r t e S/A 
1 4 1 . Agropecuária V a l e do Rio Tabajos 
1 4 2 . Faz. M i r i t i p i t a n g a S/A 
14 3 . Genipauba Pecuária e A g r i c u l t u r a S/A 
14 4. Jahuca Agropecuária S/A 
14 5 . COCIPA C i a . de C i t r u s do Pará S/A 
14 6 . A r a g u a r i Agropecuária S/A 
14 7. Agropasbor-.il Rio Arama S/A 
1 4 8 . SBP Seleção de Búfalos do Para" S/A 
1 4 9 . Fazenda A l v o r a d a S/A 
1 5 0 . Agropecuária Demétrio S/A 
1 5 1 . Agropecuária BADAWARY S/A 
1 5 2 . Embuy Empresa de B u b a l i n o s UYUY S/A 
1 5 3 . Agrop. I l h a de Nazaré 0/A 
1 5 4 . Cia. Agrop. do Acará S/A 
1 5 5 . Faz. A g r o p a s t o r i l São Pedro S/A 
1 5 6 . C i a . Agropecuária João Peixe B o i S/A 
1 5 7 . Lagoa C l a r a Agropecuária S/A 
1 5 8 . C i a . Agróindustrial Paraense no Pará 
1 5 9 . Agropecuária .são João S/A 
1 6 0 . Agropecuária S a n t o A n t o n i o Posto Seguro S/A 
1 6 1 . Búfalos do Mara.jõ S/A 
1 6 2 . J a p u i p e Agropecuária S/A 
1 6 3 . Agropecuária B a i x o Amazonas S/A 

http://Agropasbor-.il


267 

CUADRO MP I I . Q . l 
(Cent.) 
U. P. 

SÇPOR 
OMPRIGA I>C^TIVADA 

I I I - PAR* 154. Cá Leite 0/A 
a) Cater 155. flcnáíd.a Agrcpastcril S/A 

Asrcpccu s r i o 153. Amazônia Ohrinps 0/A 
157. OITAO Tocantins Agro Irtíu o t r i a l 0/A 
16G. Agropecuária Carepa S/A 
159. Santa Ana Agropecuária I n d u s t r i a l 5/A 
170. Faenaea V.embeca S/A 

- 171. ORAS MOO 
172. Agropecuária Pokoni E/A 
173. A g r c i ^ r i u s t r i a l Fartura B/A - Ion. e Représ. 
17a. Faz, Colatina 0/A 
175. Agropecuária Chaparral 0/A 
175. Agrot rag antina 
177. Agrovisa Agroindústria! do Ovinos S/A 
178. Fa::. Vitória Regia I n d l . S/A 
179. Cia, Agrcpastcril rio Rio T i r c x i n i n 
100. Cia, Criadora de Peixes Iracema 
101. Agrcpastcril Mirendópolio S/A 
1 no ANSOfJ Agropcc. 5/A 
180. Fas. SamajRt-oia e/A 
134. Capobcira Agrcpen. S/A 
185. ..Agropcc. Canta Rosa 3/A 
185. Foz. Aroeira S/A 
107. Fa.t, Reunidas Vaticano G/A 
100. Eldorado Doxingu S/A 
100a, Suimpsr Ouincs 0/A 
100b. TAGUARI Agropoc. 0/A 
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QUADRO N9 I I . Q . l 
(Cont.) 
U. P. 

SETOR EMPRESA INCENTIVADA 

V I I - PA"A" 
1 j Setor 

Agropecuário 
189. Guajará Búfalos S/A 
190. A g r o m i l I n d . o Com- S/A 
191. U n i v e r s a l A g r o - I n d . S/A 
192. Agropec. Santa R i t a do Marajó S/A 
193. CAINZA - A g r o i n d u s t . Amazônia S/A 
194. A g r o f l o r e s t a l Santa Amélia S/A 
19 5. T e r r a Grande Agropec. S/A 
196. RIAN Agropec. S/A 
197. Agropec. Nova Era S/A 
198. I l h a Verde Agropec. S/A 
199. C i a . Agropec. Santa R i t a S/A 
2 00. Fazenda Vale do Rio Moju S/A 
2 01. Fazenda Aura S/A 
202. AGRIMISA - Agropec. I n d . e M i n e r a l do PA 
203. Fazenda D. Indaía S/A 
2 0 4 . Fazenda P i r i Grande S/A 
2 05. Agropecuária do Rio Marapamim S/A 
206. LARPASSA - L a r a n j a s do Pará S/A 
207. OPEN MARIAUY Agropec. S/A 
208. Fazenda Mucal S/A 
209. Agropecuária Ponta Negra S/A 
210. G r a n j a Santa Camila S/A 
2 1 1 . Agropecuária Kilombo S/A 
212. Guaraná da Am-sônia S/A 
213. Fazendas Reunidas S o b r a l S/A 
214. Agrícola P a s t o r i l C a s t a n h a l S/A 
215. MANARIO Santa Cruz S/A 
216. B a l i z a Agropec. S/A 
217. Fazenda Santa C l a r a S/A 
218. Agrícola Curua-una S/A AGRO-UNA 
219. Fazenda M a r i p a S/A 
220. OC B i t a r A g r o i n d u s t r i a l S/A 
2 21. CAMPASA - Camarões do Pará S/A 
2 22. E l d o r a d o Agrícola S/A 
.2 23. Agropecuária 3 Poderes S/A 
224. G r a n j a Santa C r i s t i n a G/A 
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QUADRO N9 I l . n . l 
(Conf.) 
U. F. EMPRESA INCENTIVADA 

SETOR 
P A U ' 22G. Ci a . A < j r i c . e Pec. Faz. das Cracas 

Agropec. O l i n d a S/A 227. 
228. Agropec. M a r i t a v a S/A 
2 29. Faz. J a c i t a r a S/A 
230. Agropec. A l t e r o s a S/A 
231. V a l e do Rio Capibe A g r o i n d u s t r i a l S/A 
232. Produção C o m e r c i a l e I n d u s t r i a l de Camarão 
233. Firão Agrícola e C o m e r c i a l S/A 
234. Agropec. Pacuhy S/A 
2 35. Agropecuária NOIL S/A 
236. Agropec. V a l e do Rio URINDENA 
237. Dendê do Mosqueiro S/A 

23 9. Agropec. F l e c h a l S/A 
240. Agropec. Boa S o r t e 
241. Fazenda Mironga S/A 
2 42. Fazenda São Caetano S/A 
243. Fazenda Nova D e l h i Agropec. S/A 
244. Fazenda Santa M a r i a de Rondon S/A 
24 5. Fazenda Monte C r i s t o S/A 
24 6. Agropec. Pandin 
247. TER RAN O RT E S/A Terraplanagem e A g r o i n d u s t r i a l 
248. G r a n j a Conceição S/A 
24 9. C i a . Val e do M a l u z i n h o 
250. Agropec. Itambé 
2 51. Agropec. Santa Cruz 
2 52. Fazenda B o i Branco S/A 
253. Agropecuária C o r a c i Paraná S/A 
254. MV Agropec. S/A 
255. Fazenda São João S/A 
256. Camarões A t a l a i a S/A 
257. M a r t i n s Agropec. S/A 
2 58. Agropec. P a l m i r a do N o r t e S/A 
2 59. Agropec. P e r i m i r i m G/A 
260. Suíno do Gul S/A 
2 61. C i n d e r e l a Agropecuária S/A 
262. Santana Rios Agropecuária S/A 

238. Te-CUAGA-U Agropec. S/A (E x - R e c r e i o ) 
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Q U A D R O N 9 I I . Q.l 
[Cord:.) 
u. F. 

SETOR 
EMPRESA INCENTIVADA 

V I I - PAÍlA 264. Agropec. Rio do Ouro S/A 
265. Agropec: Campo Mai o r S/A 

a) Gctor 
Agropec: Campo Mai o r S/A 

a) 2 6.6. Fazenda C i b r a S/A 
Agrcpocuãria 267. Agropecuária Sonho Dourado S/A 

268. Agropecuária do Guará'S/A - AGROMÃSA 
269. Camarões da Amazônia S/A 

b) S e t o r 01. Breves I n d u s t r i a l S/A 
I n d u s t r i a l 02. C e r v e j a r i a Paraense S/A CERPASA I n d u s t r i a l 02. C e r v e j a r i a Paraense S/A CERPASA 

03. C i a . B r a s i l e i r a M a n u f a t u r a de J u t a 
04 . O l e i c a Õleos I n d . C a c h e o r i o do Araú 
05. Fab. de C e l u l o s e e Pap e l da Amazônia S/A 
06. I n d . e P r o d u t o s Alimentícios S/A 
07. Pedro C a r n e i r o S/A I n d . e Com. 
08. B r a s i l E x t r a t i v a S/A 
09. Cia Amazônica Têxtil de Amiagu J u t a 
10. SABIM S/A B r a s i l e i r a de I n d . M a d e i r e i r a 
11. Fab. União I n d . e Com. S/A 
12. MINDUCO Merc. I n d . do Coco S/A 
13. Amazônia T i n t a s I n d . e Com. S/A 
14. PARABOR I n d . Paraense A r t e f a t o s B o r r a c h a 
15. I n d . Nova América' S/A INASA 
16. Ci a . de Fiação de Tec. de J u t a de Sant. 
•17. C i a . Têxtil de C a s t a n h a l 
18 . I n d . M a r t i n s Breves S/A 
19. ZuTiazônia Metalúrgica S/A 
20. Laminação M e t a l N o r t e S/A 
21. Sabino O l i v e i r a I n d . S/A 
22 . Parquer do Pará S/A 
23. P e r f u m a r i a s Phebo S/A 
24. Fósforos do N o r t e S/A FOSNOR 
25. õleos do Pará S/A OLPASA 
26: I n d . São V i c e n t e - M. Santos S/A 
27. L. S. Móveis S/A 
28. I z u I n d . e Com. S/A 
29. POLIPLAST S/A - Plásticos da Amazônia 
30. V i d r o s Indústrias do Pará S/A 
31. Fab. Amazônia P r o d u t o s Alimentíeios S/A 
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QUADRO N ? I I # Q # 1 

fCont»] 
U. F. 

SETOR 

' / I I - PAR.' 
b) 3star 

I n du o s r i . a 1 

EMPRESA INCENTIVADA 

33. M e t a l u r g i a R i o Mar S/A 
34. S o b r a l Irmãos S/A SISA 
35. R. Santos S/A I n d . e Com. 
36. C i a . Gráfica e E d i t o r a Globo 
37. NORTUBO S/A - Tubos e P e r f i l a d o s 
38. Tubos Plásticos da Amazônia S/A 
3 9. TAPON Corana I n d . do N o r t e S/A 
40. 
41. 
42 . 
43. 
44. 
45. 
46. 
47. 
48. 

I n d . Biológica Farmacêutica Amazônica S/A 
R i b e i r o C o r d e i r o I n d . e Com. S/A 
Soares de Ca r v a l h o Sabões e õleos S/A 
Bragança Com. o I n d . S/A 
Cia. de C i g a r r o s Souza Cruz S/A 
RESCOMAR Ci a . N a c i o n a l de Pesca 
Tece Fátima Fração Tecelagem N. S 
SO M e t a l S/A 
Cia 

de Fátima S/A 

Desenvl. Agropec. I n d . M i n e r a l Estado 
do Pará 

49. BRUMASA - Madeiras T r o p i c a i s S/A 
50. Joaquim Fonseca Navegação I n d . Com. S/A 
51. AZRA A z u l e j o s do Pará S/A 
52. Castanha do Pará I n d . S/A - CAISA 
53. Companhia A g r p i n d u s t r i a l de Monte A l e g r e 
54. R e f r i g e r a n t e s Garoto I n d . e Com. S/A 
55. C i a . de L e i t e P a u s t e r i z a d o COLEIPA 
56. GELAR S/A. I n d . Alimentícias 
57. C i a . Paraense do A l i m e n t o s R e f r i g . COMPAR 
58. REMOR N o r t e S/A I n d . e Exp. 
59. São Bernardo I n d . S/A 
60. CENTENOR Empreendimentos S/A 
61. A r t e s a n a t o de Madeiras de Ajna.z . S/A 
62. Sintéticos Perseverança S/A - SIPER 
63. Renda, P r i o r i e C i a . L t d a . 
64. C i a . M a d e i r e i r a São M i g u e l - COMIG 
65. I n d . Química o Com. KANEBO do B r a s i l 
66. MAGESA - Madeir a s G e r a i s S/A 
67. COPASA - Indústrias Reunidas S/A 
68. CAMBEL - Camarões de Belém L t d a . 
6 9.. MULTINAVI I n d . N a v a l S/A 
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QUADRO N9 I I . Q . l 
(Pont.) 

U . F. • 

SETOR EMPRESA INCENTIVADA 

71. INCA I n d . Cerâmica da Amazônia S/A 
72. Mineração .Rio do N o r t e S/A 
73-, JOB Com. e I n d . S/A 
74. Moinho de T r i g o Belém S/A 
75. I n d . B r a s i l i t da Amaz. S/A 
76. PALMAZON - P a l m e i r a da Amaz.. I n d . S/A 
77. SITUBOS Tubos da Amazônia S/A 
78- CURBEL - Com. e I n d . 
79. LUBEL A r t e f a t o s de Couros S/A 
8 0. RUBERTEX Com. e I n d . S/A 
81. CIMATRO C i a . I n t e r n a c i o n a l M a d e i r a s T r o p i c a i 
82. CAMPOLAR S/A 
83. M o l d u r a s Pará S/A MOLPASA 
84. PARQUER P a u l i s t a da Amazônia S/A 
85. EIDAL do B r a s i l M a d e i r a s S/A 
86. A t l a s Frigorífico S/A 
87. SOTAVE Amaz. Químicos e M i n e r a l S/A 
88. C o n s t r u t o r a Paraense E s t r u t u r a Metálicas S/A 
89. Imaco S/A I n d . Metalúrgica 
90. FABRI . L e a l S/A Ind.. e Com. 
91. DF Bastos S/A I n d . Alimentícia 
92. MAZSA - Madeir a s da Amazônia S/A 
93. Empresa M a d e i r e i r a do B r a s i l S/A 
94. FARIN Pesca de Belém S/A 
95. Cocai M a d e i r a s S/A 
96. TIMBRA? M a d e i r a s S/A 
97. I n d . Minerológica do Pará S/A 
98. Madeiras Esplêndida S/A 
99. IMORSA 3\nd. de Móveis e Molduras Rocha S/A 

100. Alimentícios I n t e r n a c i o n a l d:j Cacau S/A 
101. ETN - E s t a l e i r o Técnico Na v a l S/A 
102. C i a . de Agregados Leves do Pará 
103. Laminados Madeiras do Pará S/A 
104. M e t a l Gráfica da Amazônia S/A 
105. BELCONAV S/A Construção Naval 
106. BERMAGK - Ma d e i r a s do Pará S/A 
107. C i a . E q u a t o r i a l de Mineração 

VTI - PARA 
h} Setor 

I n d u s t r i a l 
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QUADRO N9 IT.R.l 

U. F. 
SETOR EMPRESA INCENTIVADA 

b) Cctar 
I n d u s t r i a l 

10 9. Donde do Tava S/A 
110. MADENORTE S/A Laminados e Compensados 
111. C i a . de Navegação da Amazônia CNA 
112. RAUT - Com. e I n d . de Madeiras S/A 
113. F r i g o r i f i c o Ulianas'o 
114. Carajás A g r o f l o r e s t a l S/A 
115. L u b r i f i c a n t e s Gran O i l S/A 
116. MAGINCO Compensados S/A 
117. CIPAC C i a . Paraense de A r t e f a t o s de Concreto 
118. Amazonex I n d . E x p o r t a d o r a S/A 
119. ACINOX Aço Inoxindãvel S/A 
120. E s t a l e i r o Micom S/A 
121. LUNORTE S/A Equipamentos de Segurança 
12 2. A r i p u a n a Compensados S/A 
123. Cerâmica Santa L u z i a S/A.Ind. 
124. CBL C i a . B r a s i l e i r a de Laminados 
125. AM F i d a l g o S/A M a t e r i a i s dc Construção 
126. B r i t a g e m e Laminação de Palus S/A 
12 7. Pindaré S/A 
128. MEL Ano Bom 
129. ERIG E s t a l e i r o Guajará S/A 
13 0. CAMPASA Compensados Ab a e t e t u b a S/A 
131. BRASCOMP - Compensados do B r a s i l S/A 
132. IBÉRICA de Pré Molderados N o r m a l i z a d o s S/A 
133. I n d . e Com. de Móveis T u p i S/A 
134. B r a s i n o r Mineração o Com. S/A 
13 5. I n d . Maron S/A 
136. IN C r i s p i n I n d . S/A 
137. T i n o c o I n d . S/A 
138. Metalúrgica O r l a n S/A 
13 9. Carroçarias E n o i r S/A 
14 0. I n d . Trovo do Pará S/A 
141. AMAFRUT*.S S/A 
14 2. P i n h e i r o S/A I n d . M a d e i r e i r a 
143. Fczer da Amazônia S/A 
144. Usina Amaz. S/A USIMASA 
145. C i a . - B r a s i l e i r a de A s f a l t o s da Amaz. 
i a r; irf.ro A a A - Fun iropnrlí mentos A a r o i n d u s t r i a i s do 

http://irf.ro
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Q U A D R O N9 II.Q.l 

( C n n t J 
U . F. 

SETOR 
VII - PARA 
bl Setor 

I n d u s t r i a l 

c) S e t o r 
Serviços 

EMPRESA INCENTIVADA 

147. I n d . Beiradão S/A 
14 8. C i a . Dendê N o r t e Paraense 
149. ESLOTEVRÂS Ba c i a Amazônia S/A 
150. C i a . Siderúrgica do Pará 
151. PROPEE Mineralização I n d . e Com. Repres. S/A 
152. C i a . Gráfica e E d i t o r a Arajá 
153. ERISA E n g e n h a r i a e I n d . S/A 
154. CONDESA Ci a . de Dendê da Amazônia 
155. T r a m o n t i n a Belém S/A Matrimos 
156. SIMARA - Siderúrgica Marabá S/A 
157. PROMETAL Cargas S/A Mineração I n d . e Com.-
158. LAMBO Madeir a s S/A 
15 9. PARAPLAST I n d . e Com. de Plásticos S/A 
160. Louça N o r t e S/A 
161. Capanema A g r o i n d u s t r i a l S/A 
162. CAIBA I n d . e Com. S/A 
163. C i a . B r a s i l e i r a de B a u x i t a 
164. MASO I n d . S/A 
165. DOCETTI I n d . e Com. de Doces da Amazônia S/A 
166. Cia. Prado dei Amazônia 
167. A g r o i n d u s t r i a l PALMASA S/A 
16 8. ENGETROMCS da Amazônia S/A 
16 9. I n d . M a d e i r e i r a Santana S/A 
170. OYAMOTA do B r a s i 1 - P r o d u t o s Metalúrgicos 
171. C i a . I n d u s t r i a l de L e i t e r i a s do Pará 

01. Naver-NOTE Navegação e Com. N o r t e S/A 
02. C e n t r a i s - CELPA 
03. Fundação Bradesco (ARAGUAIA) 
04. F r o t a Amazônica S/A 
05. TELECOM, do PA S/A - TELEPÀRÂ 
06. SEMASA - Serviço Motomccanizados Amazônia S/A 
07. C i a . de Mecanização da Amazônia 
08. T a x i Aéreo Kôvacs S/A 
09. Amazon Motos Transp. I n t e r r a o d l S/A 
10. A d m i n i s t r a d o r a de Bens S/A 
11. Marajoara.Mecanização S/A 
19 Pmnrpca H o M n u o n . i p r í n mW\7TMm Q / 7\ 
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QUADRO N 9 

U. F. 
SETOR 

I I . Q . l 

d) Setor 
A g r o i n d u s t r i 

e) Setor 
S e t o r i a l 

EMPRESA I N C E N T I V A D A 

01. 
02. 
03. 
04 . 
05. 
06. 
07. 
08. 
09. 
10. 
11. 
12. 
13. 
14 . 
15. 
16. 
17. 
18. 
19. 
20. 
21. 
22. 
23. 
24. 
25. 
26. 

01. 
02. 
03. 
04 . 
05. 
06. 
07. 

rn. • 

K l . 

11, 
13. 

13. 
1-1. 

l r - . 
1Í5. 
17. 
l n . 
19. 
:'o. 

Pará P a s t o r i l e Agrícola S/A 
A g r o i n d u s t r i a l de Sulinópolis S/A 
Guaraná Agro I n d u s t r i a l S/A 
Dendê do- Pará S/A - DEMPASA Agr. Ind. Com. 
Amazônia S/A Ind. Alimentícia 
PARACREVEA Borracha V e g e t a l S/A 
Pena Branca do Pará S/A 
C i a . C r i a d o r a de Büfalos-CEB 
Hiléia Agroind. S/A 
DENAM - Dendê da Amazônia S/A 
Faz. B E T I T A S/A 
Mendes júnior Agrícola do PA S/A 
AVINEL S/A - A v i c u l t u r a I n d . 
RANARIO Real S/A 
Campo Limpo Agropec. Ind. S/A - CAUSA 
MELiAMAZON Mel da Amazônia S/A 
C i a . Real Agro Ind. 
Nazaré do Araguaia A g r i c . e Pec. S/A 
ABC-Agropc. B r a s i l Norte S/A 
SIPASA - Ser i n g a Ind. do Pará 
SOCOCO S/A Agro Ind. da Amaz. 
UNCARIA S/A 
C i a . Agroind. TAPAJOS-S/A 
MAGESA - Moju Agroind. e Energética S/A 
Dendê de Moema S/A 
DICACAU C a c a u e i r a Ind. e Com. de Cacau S/A 

Empresa Bragantina de Pesca S/A 
C i a . Ainaz. de Pesca 
PINA - Intercâmbio Com. Ind. e Pesca S/A 
Produtos de Pesca do Pará S/A 
Primor S/A - Produtos I n d u s t r i a l i z a n t e s do Mar 
Hotéis Reunidos S/A 
HOTAMS - Hotéis de Turismo da Ainaz. S/A 

Ŝ LTOM <-:ot-íii S/A 
Cia. Tropical llotnl Snntarpn 
Mnlún Pecoa S/A 
TELÇ5T7Í1 Notei-3 S/A 
Morta Holotsnlo 3/A 
Sraslltem ?tOrât Hutéis e Turismo 3/A 
ItatRlv Ha Korto S/A 
EmpTRPC Ftorto 3/A 
3olmar 'lortc 3/A 
Ilha cie Marajá llotóio 5/A 
Fontnnova, Lyr.l S/A - Uarnjá tlotol 
.-VIAC03 Hottíla.n Turismo 
Mot^l Equiiácioa S/A 
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CUADRO K'C II.Q.l 

(Cont.) 

U. F. 
SETOR 

E V. PRESA I NCOS!TI VADA 

VTZI - RONDÔNIA 
• 

n) Botor 01.Agropec. Santa Luzia Q/A 
Agropecuário 

02. Agropec. Mova Esperança 3/A 

03. Agrcpsc. Corumbiara S/A 

04, Roraima Agroind. S/A 

05. RAISft Rondônia Agroind. S/A 

05. Canaã Agropec. S/A 

0?. Cidade Hortigron jeiro de Rondônia S/A 

03. FISHER Rondônia Agropec. 

09. Agropoc. Pimenta Bueno S/A 

10. SUOAPE - Sociedade de Doocnv. Agropec. C/A 

11. Rio Cutia Agropec. S/A 

12. CITROSUCC Rondônia S/A - Agropecuária 

13. Agro Agrícola Rondônia S/A 

14. Frey Rondônia Florestal 

b) Setor 01. Eletro Metais Parecis 
Industrial 

Frigorífico Rondônia S/A 
Industrial 

02, Frigorífico Rondônia S/A 

03. Ind. e Com. Rondônia Exp, S/A 

CM. Mineração da Amazônia Cem. c Ind. S/A 

• 05. RC\'D0D0I Ind. o Com. Rontí, de Scrracha D/A 

03. FI3MER Rond, Ind. e Cotr. S/A 

07. •Rondonie RoFrigerentes C/A • 

OS. Cerâmica Rondônia S/A 

09. Cio, de Mineração de Rondônia. 

10. Cerâmica Rosalina S/A 

11. FARCOVIL FABRICA DE Borrachas Vilhena S/A 

19. CACOAL - Rofrigex'antes S/A 

13, Cervejaria Brasil Morte S/A 
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QUADRO NA n.g.! 
(Cnnt.) 

U. F. 
•TOR 

EMPREGA' INCENTIVADA 

:) Setor Serviços 

d) 
An roindus tri al 

01. TELERCN - Telecomunicaçãoo de Rondcnia S/A 

02. Centrais Elétricas de RondSnia S/A 

03. AGRI?.E3A ~ Agricultura Mccaniaadora S/A 

01, FuTE NORTE 3/A 

e) Sotor Setorial 01, Selton Hotéis O/A - Porte Vel na 

IX - RORAIMA 

a) 
Aarooecuaria 

b) Ge ter 
Industrial 

01. turvou Agropast, 3/A 

Faz. SAA° S/A 

03. MAC LAREN Agrcpec. S/A 

04. Cio. de Suínos ria Arnaz. Cia. 

05. Fez. Monte Pelo S/A 

OG. Lira Agropoc. S/A 

07. CAUFS Agropast. G/A 

00. Agrcpec. Kl'.'AN D/A 

09. raz. Dasternc S/A 

10. Faz. Novo Intento 3/A 

11. Faz. Itamarati 

12. Agropoc, Rodrigues dos Santos 3/A 

13. Agropoc. SAAB S / A 

14. Faz, Caiapó G/A 

0. Faz. Serra da Prata S/A 

36. Faz. Campos Novos 3/A 

17. Agropoc. Pau Rainha S/A 

10. CAJjATUAIJ Agropoc. S/A 

01. Cia. do Decanv, de Roraima D/A 

2. Curtume (.'acuxi 3/A Ind. e Com. 

|03. Roraima Refrigerantes S/A 

|04. CIAGRQ - Cia. Agroind. do Roraima 
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QUADRO NS II.D.1 
f.cpntíl 
U. F. 

EMPRESA IMOENUVADA 
SETOR 

EMPRESA IMOENUVADA 

c) Setor 01. Telecomunicações do Roraima B/A 
Serviço 

FONTE: SUDAM/DAI - 1939 

SÍNTESE: DO QUADRO NS II.Q.l - "EMPRESAS INCENTIVADAS PELA SUDAM... 

SETOR NB DE PROJETOS I N C E N T I V A D O S SETOR 

IMPLANTADOS % ^ ^ I \ F L A N T A Ç3Q . T 0 ' r A L ti 

- Agropecuário 123 — - • » - B£-5 £9,0 659 60,0 

- Industrial 74 7,0 231 23,0 335 30,0 

- Serviços Básicos 05 0,4 34 3,0 39 3,0 

- Agro intíus t risl * 04 0,3 43 4,0 £7 4,0 

- Setorial r.l) .. 04 0,4 30 3,0 34 3,0 

T O T A L 210 19,0 915 81,0 1.124 100,0 

FONTE: SUDAM/OAI/1S99, 

f*1 fIncluem-se os projetos cie extrativismo mineral. 

' (lj Projetar de Pesca e Turismo. 

CES.: Dadas levantados até dezembro/193?. 
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RUADRC I I . G . 3 

QUADRO SÍNOTICO DA PARTICIPAÇÃO D03 CAPITAIS ESTRANcEIEDS NA AMAZÔNIA 

•— 1 /A PARTICIPAÇÃO 
I N C E N T I V O S NACICUA- DAPITAL 
I N C E N T I V O S 

; ST I M A 3. \ LOCALIZADO EMPRESA 
Ll D.ADE 

DAPITAL DO CAPITAL PISOAIS CBSERVAÇCES 

«0 
Ll D.ADE 

NACIONAL 

s ?» Serra do Navio 3athlehsn Steel E. U . A . CrS 230 V (1371) 5I?Û (Drupa Ao evo 3UDAV. - isenção 

co Antunes) do Imposto ds Im
* portação 

• - isenção do Im
• posta de renda 

- recursos para 
implantação ca 
usina do pelotizs.-

• çâo 

53 M Ro-co-is Eraso an Canadá ? 7 .As informações 

Patino N. V. Holanda são imprecisas 

Sruoo Itaj 

13 3 Serra dos Dara- United States E.U.A. CrÜ 21 M (s/data] 51?ó CVRD ? En fase de im

*3S-°A. Steel & CVRD ER . plantação 

1,7 S Vala do Tronbe- Lient Smclters Japão USS 17,5 U {1975} 51$ CVRD 
t 

7 C projeto ante-
tas-PA Vetai Associa BR (inclusive s usi rio CVRD 5 ALCAN 

tion & DVRD na da alumínio) tinha incentivo 
da SUDAM 

Vais do Jari-PA National 3olk - ' ! i « « ? - - Para este pro

Carriers jeto, não obte
ve ainda incen

• tivos fiscais 

55 V Vale do Jari-PA National E>ji< E.U.A. * — SUDAM - isenção 
Cerriors do imposto de ren

da - insenção do 
Imposto de irrporta • 

ção 
co 
o 



roo~t,1 DJADRC NS II. 

LOCALI

ZA: í3 
EMPRESA 

NACIONA
LIDADE 

CAPITAL 
PARTICIPAÇÃO 
CO CAPITAL 
NACIONAL 

IISX3JTIVC3 
PISCAIS 

OBSEBVAÇCES 

rn.be r Ltd. iManaus-AM Hans & Johannes Al, Fed. 
ncer ds Mato Dasterie 

T^fí*5tr*fl OuIabá-Í.T • Atlantia Vencer 3. U. A. 
* * Co. 
d a < BelKtv-PA Caribbean Bahamas 

ç ^ Lumber 
r/acapá-A? Eruynzesl NV Holanda 

as "atíeiras Pcrtsl-PA Gearcia Pacific E. Ü. A. 
L o . Portlar.d 

Cr* 200.000 
(s/data) 

C r wltlf 
CrC 13, COO, OCO 

(s/data) 

SI] 0 0 0 

asil Vadei- Eelém-PA Eidai Co. Ltd, 

tal e Agro-
da. 

iras da Am̂ a 

turgsl 

Almslrim-PA National Dulk 
Carriers 

Rsrrisa de 
Esíenv-PA 
Muanl-PA 

Lswtoo Lumber 
Ce. Ins. 
Elena Murillo 
Padila 

Japão 

E . U . A . • 

E . U . A . 

Cesta Rica 

s/da 

CrS 30,000,000 
(s/data] 

DrS 3S.9S5.O0O 
(s/data] 

r=is 5. A. 5 r e v 2 s - F A Seorcia =seí"io E. U. A. Orí ,10.000,000 
Co. (s/dataj 

itijstria ?.'e-
i Santana SA 

Eacapa-AT5 

. Florestal SA Belem-PA 
ladeiras SA f.-aaaoé-A0 

Indústria ?,fe.naus-AV 
de '.'a da iras 

npy • 
Cstasiastiskc 
r'omoerrnie A . 3, 
Eidai Ce. Ltd. Japão 
Toyo Monka Japão 

Starko Suiça 

:rca Crp 5.037.530 
(197C] 

Cr*,10.0030.OCO 
(s/data) 

Cr3r 5 
[s/ditl] 

000 

IQOMl"(minori
tária) 

SÊ o de Cario 
i rarrni. 

3U0Nà - «2S*= dos re-
curg03 para implan
tação M 

- isenção do impos
to de renda 
- isenção do impos
to de importação 
SUDAM - isenção do foi citada na DPI 
imposto de renda da venda de ter -
- isenção de irrpos- ras a estrangeiros 
to da importação 

SUDAM - isenção 
do imacsfco de 
importação 

foi citada na CPI 
da venda de terras 
a estrangeiros 

SUDAM - isenção do 
imposto de -renda • 
- isenção do imoos-
to de importoção 

SUDAM - 755 dos rs- foi citada na CPI 
cursos para moderna da venda ds ter -
zação da industria"" ras a estrangei -

ros 

SUDAM - £Sfi doo resur 
cursos para imelan-
taçaa 
SUDAM - isenção do 
incesto de renda 

http://rn.be
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:A DE yA*JAU3 . . . • -
QUADRO IMS II.Q.3 

RAA*"*/ 

Ï N O Œ T R I A 
EMPRESA NACIONA

LIDADE 
C A P I T A L 

PARTICIPAÇÃO 
DD CAPITAL 
NACIONAL 

ir-C£NTI\Ä)3 
PISCAIS 

OBSERVAÇÕES 

•ein s e r 
re!. 

Fredsric'< Lev- S. U« 
land & Ce. 

Or" 250.733 
(s/rists) 

trial A- Bensficiananto ds Fraga S Curse Portugal CrO 37.SSI.100 
Cassiterita ~ [9/datsj 

Piano 
S, A. 

Construção Naval 

striods mmiití^i 
eletrônicos 

A. Ind. Ventagen dé Anere
ile s Eletrônicos 

td. Frs - Indústria Ali~sn -
! de Lei-
:onas SA 
ipss - Vmta-en ris Apare-
•eihos £ lhos ^Istricos s 
-s listro Eletrônicos 
». 

i Anar s - Montagen, de Apare
lhos Eletricrs e 
-lstro~rco3 

\. Equipa Vo.ntagen de Apare-
:trôniees lhos Elétricos e 

3 S.A. iras oara isçvei 
itana-T; Mctosicl]? Moni 

t-r 
No^tacem i.btccicle 
ten, 

Frederick Ley- R. U. Cri 
land- C- Co. 

3.731.192 
(s/data) 

General Elece E, U. A. ? 
trie Ccnpany 
Shibanoto S Jarre CrB 11.515.509 
Co. ltd. (s/date] 
David Lavery Australia ? 

Sanyo Elsrtrir Japao 
Do. Ltda. 

S. A. Philips Helsnria 
de Brésil 

CrE 100.707 

Sharp Ce. 

Honda Voter 

Yanaha Motor 
On. Ltd. 

Japao 

-rrrsra 
Japaõ 

Jarao 

l 3 

Cr3 11,330,000 
(I97£j 

Cr~ 21.973,000 
(1974) 

? 

Sin, sen indi- •SUDAM - 73F': rios re 
ser participa- cursos para i^plarta-
çao çso 

SUDAM - 59^ dos rervr 
sos para modernização 
cos estaleiros 

? SUFRAMA 

SUFRAVA 

32$ Pereira 
Lopes 

990j Grupo M. 
Machine 

0 
• 

Eensfioia-se "tares--
de inrentiuos da 
SUFRAMA 

Bensficia-ss taubem 
rie incentivos ds 
SUFRAVA 

SUDAM - 35» rios recur Be-eficia-ss tarrbs~ 
sos para Inplantaçso"" de incentivos ca 

SUFRAMA 

S03AM - 9^ cos recur
sos para implantação 

SUDAM - iserçso tíq irn 
pesto da renda 

9 

Beneficia-se terr.es-
ds incentivos ds 
SUFRAMA 
Beneficia-S9 tarabérn 
ris incentivos da 
SUFRAVA 
Beneficia-se tar.ben 
as incentivos da 
SLFEAMA 

ia Interirvest. "0 Brasil e o Capital Internacional" - 1S75/7S. 

Caro Inexistente 

http://terr.es-
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TABELA N» II.T.l 

TERRAS PÚBLICAS APROPRIADAS POR PARTICULARES NA AMAZÔNIA - 1920/70 

A N 0 

TERRAS DEVOLUTAS 

A N 0 S 
APROPRIADAS P/ 

EMPRESAS 
OCUPADAS P/ 
POSSEIROS 

1 g 2 0 0.2 1,5 milhão ha 

1 9 7 0 33,0 1,0 milhão ha 

FONTE: PINTO, Lucio Flávio - "Rola Estrada Avança o Eoi" - Jornal: 

"0 Liberal" - Belém, 25/12/85. 
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TAEELA Ne II.T. 2 ' 

EVÒLUÇJto DA ESTRUTURA FUNDIÁRIA REGIONAL - 1060/70 

IMÓVEIS EM ha 
TOTAL DE IMÓVEIS 

1950 1970 

100.000 e + li % 

10.000 até 99.000 32}a 74°/o 

5.000 até 9.000 117;' 

- 5.000 17$ 37?' 

FONTE: PINTO, Lucio Flávio - "Pela Estrada Avança o Boi" - Jornal: "0 Li
beral" - Belém, 25/13/86.' . 



CONFLITOS E ASSASSINATOS NO CAFiPO 



2 8 6 

TABELA. N? III.T.l 

NUMERO DE CONFLITOS SOCIAIS NO CAMPO, NO BRASIL E NA AMAZÔNIA 
1 9 6 4 - 1 9 9 0 

ANOS CONFLITOS OCORRIDOS ANOS 

B R A S I L AMAZÔNIA 

ANOS 

B R A S I L 

ABSOLUTO a. o 

1 9 6 4 . . . . . . . . . 
1 9 6 7 

1971 109 6 9 63,0 

1975 116 7 3 6 2 , 0 

1976 1 2 6 9 8 78, 0 

1 9 8 1 896 630 7 0 , 0 

1983 3 1 5 1 2 2 3 9 , 0 

1 9 8 4 950 498 52, 0 

1 9 3 6 2 . 14 7 1. 487 6 9 , 0 

1987 7 8 2 3 6 7 4 7 , 0 

1 9 8 8 7 9 8 4 3 5 54 , 0 

1 9 8 9 1. 230 871 7 0 , 0 

1900 * . 2 11 60, 0 

TOTAL 7.815 

FONTE: MIRAD/86; Reforma Agrária - Revista ABRA - 1985 e 

outras fonte: 

'LEGENDA : ( . . . ) 

( * ) 

OBS . : 

Dados desconhecidos 

Dados levantados até março 1030. 

Os conflitos na Amazônia se intensificam mais 

apartir do mês de agosto, quando iniciam a e s 

tocada, limpeza e tratamento da área, para 

depois em dezcmLro ter inicio as plantações. 

Estão inclusos conflitos envolvendo índios e 

garimpeiros. 
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TABELA N? III.T.-2 

RELAÇÃO DO NUMERO'DE CONFLITOS COM OS ASSASSINATOS NO CAMPO 

DA AMAZÔNIA RURAL - 1D71/1990 

ANOS CONFLITOS ' - ASSASSINATOS RELAÇÃO 
C/A 

1971 69 3 23 

1975 73 13 5 

1976 98 13 7 

1981 630 30 21 

1983 122 40 3 

19 84 498 60 8 

1986 1. 487 108 13 

1987 • 367 182 2 

1988 435 104 4 

1989 871 107 8 

19 9 0 (-=') 211 44 4 

TOTAL 4. 861 704 6 

FONTE: MIRAD; ABRA; ANISTIA INTERNACIONAL e OOTOAS FCNTSS/1971/D0 

OBS.: Em cada 6 conflitos que ocorrem na Amazônia há pelo 

menos uni caso de assassinato, embora a proporção 

mais aguda tenha se registrado em 1987, em cujo p e 

ríodo em cada dois conflitos há um assassinado. 

(Estão incluídos" conflitos envolvendo índios e ga

rimpeiros) . 

Dados levantcdoc ate março de 1030. 



MAPEAMENTO DOS CONFLITOS SOCIAIS NO CAMPO DA AMAZÔNIA LEGAL POR UNIDADE FEDERADA - 1964/1930 

UNIDADE 
FEDERADA (ha) Famílias MOTIVOS DOS CONFLITOS 

I. ACRO 

1. Seringal Nova 
Emoresa 

7.000 400 (ou 2.000 
pessoas) 

Os posseiros não aceitaram propo£ 
ta feita pelos compradores do se 
ringal. 

2. Seringal Ca 87.000 800 (ou 4.500 
tuaba pessoas) 

Cem a venda do Seringal começaram 
os problemas oom os posseiros. A 
Justiça Federal confiscou a pro 
priedade. 

CONSEQÜÊNCIAS SOCIAIS 

Jagunços contratados pelos fazen 
deiros incendiaram casas cos pos 
seiros, que em represália queima 
ram um barracão da empresa. As 
s as sina to de Seringueiro. 

O' Tribunal Federal de Recursos 
deu ganho de causa aos preprietã 
rios contra 6 INCRA. O Presiden 
te da República considerou então 
a área de interesse social para 
fins de desapropriação. 

3. Brasiléia 250 (ou 1.000 
pessoas) 

Ameaças de expulsão de posseiros 
do Seringal. 

Assassinato do Presidente do Sin 
dicato dos Trabalhadores Rurais 
de Brasiléia ocra a comoção de se 
ringueiros. 0 assassinato foi 
feito por pistoleiros de aluguel 
a mando, do- capataz da Fazenda 
Promissão e fazendeiros. 

4. Rio Branco 1.000 500 (ou 2.500 
pessoas) 

Ocupação de uma área de terra de 
socupada e irtprodutiva, divisão 
do terreno e distribuição igual 
para todos. Disputa pela posse 
dos terrenos. 

Assassinato de um ler/rador, que 
deixou esposa e sete filhos meno 
res. Prisão e consequente morte 
do criminoso por motivo de vin 
gança. 

5. Plácido de - Rixa provocada por destruição das - Assassinato do parceleiro a man 
Castro plantações e roçado. do de pecuarista da região. O 

pistoleiro foi preso, mas o man 
dante continua solto. 

(O 
00 

oo 



CUADRO m III.5.1 

UNIDADE 
FEDERADA 

AREA 
(ha) 

FAMÍLIAS MOTIVOS DOS CONFLITOS CONSEQUÊNCIAS SOCIAIS 

6. Seringal Agua 
Preta 

5.000 400 (ou 2.000 
pessoas 

- Invasão de posse e estabelecimento 
de um roçado pelo Gerente André. 

- Assassinato do dono da posse pela in-
terveniência da Policia que deixou vi 
üva e filhos. 

7. Xapuri 500 pessoas - O desmatamento da floresta 
- Devastação da cobertura vegetal do 
. Acre 
- A expulsão dos seringueiros de 

suas áreas de trabalho nos serin
gais 

- Queima e derrubada dos seringais 
do Acre 

- Utilização dos empates como estra
tégias utilizada pelos trabalhado
res a fim de evitar a derrubada das 
seringueiras. 

Choque entre as classes dos seringuei
ros e dos latifundiários da região 
Assassinato do presidente do Sindica
to dos Trabalhadores Rurais de Xapuri 
(Francisco Mendes Filho) 
Ameaça de morte ao Bispo d Rio Bran
co Dom Moacyr Grechi 
Assassinato de Ivair Almeida - traba-
liiador Rural 
Assassinato de José Ribeiro 
Ameaça de morte a Presidenta do Tri
bunal de Justiça Eva Evangelista de 
Araújo 
Acusação de filho de fazendeiro de 
Xapuri na morte do ecologista e serin 
gueiro C. Mendes 
Manifestação da comunidade acreana du
rante a chegada do Delegado da Poli -
cia acreana que exigia investigação 
pública do assassinato 
Protestos da comunidade no enterro de 
C. Mendes 
Atentado contra a vida do Secretário 
Nacional dos Seringueiros Osmarino Ro 
drigues - Presidente do Sindicato dos 
Trabalhadores Rurais de Brasilêia, 

IO 
co 



jedro III.G.l - Continuação 

UNIDADE 
FEDERADA ÁREA FAMÍLIAS 

(na) 
MOTIVO DOS CONFLITOS CONSEQÜÊNCIAS SOCIAIS 

8. Rio Branco 

9 . Xapuri 

Desavenças entre o Presidente do 
Sindicato das Indústrias Madei 
reiras do Acre e o Delegado do 
Inst tuto Brasileiro do Meio Am
biente e Recursos Naturais Renova 
veis no Acre (IBAMA), o Coordena
dor do Plano de Proteção ao Meio 
Ambiente e às Comunidades Indíge
nas (PMACI) 

0 madeireiro contratou 2 pistoleiros 
que os atacaram em emboscada e feri
dos a pauladas e coronhadas de revól
ver, próximo da Delegacia do IBAMA . 

Luta com seus companheiros serin
gueiros e índios pela defesa da 
floresta que ocupavam e utiliza -
vam de maneira não predatória e 
empregou formas de luta que, por 
sua originalidade e representati
vidade, deram aos movimentos de 
seringueiros uma repercussão am
pla. Suas propostas entraram em 
conflito com os interesses que 
pressupunham a devastação das 
florestas e a expulsão daqueles 
que nela vivem em harmonia com a 
natureza. Esses interesses, re
presentados pela UDR e estimula -
dos pela política econômica e so
cial do governo, foram os respon
sáveis últimos pelo assassinato 
do seringueiro. 

Assassinato do ecologista e serin-
galista e líder sindical Chico Men
des) por Darli e Al varino Alves, am
bos proprietários da Fazenda Paraná, 
e responsáveis por inúmeras mortes 
de seringueiros. 

A CNBB pediu ao Ministério da Justi
ça garantias de vida para Dom Moacir, 
Bispo de Rio Branco e o Padre Cetti, 
Vigário de Xapuri há três anos jura
dos de morte. 

0 Governo e a polícia agiram sob . a 
pressão da repercussão desse crime. 
Jornais dos Estados Unidos, Inglater
ra , França e Alemanha deram a notícia 
com destaque. 

No velório o deputado federal Luiz 
Inácio Lula da Silva fez um discurso 
inflamado comparando o Chico Mendes 
a Cristo. 0 caixão foi acorpanhado 
por 1 . 0 0 0 pessoas. O clima era de 

to 
cr 



- Continuação 

UNIDADE AKEA FAMÍLIAS MOTIVO DOS CONFLITOS CONSEQÜÊNCIAS SOCIAIS 
FEDERADA { ^ 

- tensão e os seringueiros e x i 
gia justiça. 

- Três entidades preservacionistas a-
mericanas anunciaram que vão c r i a r 
a Fundação Chico Mendes de Preserva
ção da Amazônia, ajudando na prote -
ção dos 165 m i l seringueiros da r e 
gião. 

- 0 Presidente José Samey f o i i n f o r 
mado do crime pelo General Ivan de 
Souza Mendes, chefe do SNI e numa 
conversa com o delegado Romeu Tuma, 
Diretor-Geral da Polícia Federal, o 
Presidente pediu um empenho p a r t i c u 
l a r na apuração do crime. 



QUADRC I I I . Ö . l Continuação 
UNIDADE 
FEDEPADA AREA 

(ha) 
FAMÍLIAS MOTIVOS DOS CONFLITOS CONSEQUÊNCLAS SOCIAIS 

I I . AMAZONAS 

1. Itacoatia
ra (Costa 
da Concei
ção) 

5.000 - 400 (ou 2.000 
pessoas) 

Com a venda de uma área onde v i 
viam famílias a mais de 20 anos, o 
novo dono passou a amedrontar a po 
pulação para que se retirasse da 
área. Disputa entre proprietários 
e posseiros. 

Assassinato de posseiros, confrontos 
com a polícia. 

2. Presidente 50.000 
Figueiredo 

6.000 (ou 
30. 000 pessoas) 

Instalação de Empresa multinacio
nal em áreas indígenas. Disputa 
de t e r r a entre índios e posseiros 
que migrara para á área em função 
do projeto. 

Descaracterização c u l t u r a l dos indí
genas. A introdução de bebidas alcoó
li c a s entre indígenas. Confronto en
t r e • posseiros e índios com morte dos 
dois lados. 

Município 
Benjamin 
Constant 
(Aldeia 
Capacete) 

121.000 21.000 
Tikunas 

Constantes invasões das terras dos 
índios ainda não totalmente demar
cadas e jamais garantidas pela 
FUNAI. 
Demora na indenização dos possei -
ros desapropriados em 1984. 

Ameaça de posseiros. 

Assassinato de 14 índios Tikunas e 27 
feridos entre crianças,•adultos e ido
sos, por posseiros armados, comandados 
pelo madeireiro Oscar Castelo Branco. 
O CIMI (Conselho Indigenista Missio
nar! ) , repudiou o genocídio e exigiu 
imediata instauração de inqaêrito po
l i c i a l para apurar a autoria dos . c r i 
mes. 
As comunidades indígenas estão em pé 
guerra e ameaçam reagir, caso não se
jam punidos os culpados. 



- Continuação 
UNIDADE AREA 
FEDERADA (ha) FAMÍLIAS MOTIVOS DOS CONFLITOS CONSEQÜÊNCIAS SOCIAIS 

I I I . GOIÁS 

1- Araguaia 5.000 200 (ou 1.000 
pessoas) - Dis p u t a s de t e r r a s e n t r e p o s s e i 

r o s que vivem no l o c a l desde de 
1963 e os donos da área que não 
aceitam f a z e r acordo com os pos
s e i r o s . 

- A s s a s s i n a t o s de p o s s e i r o s , 
denação por p a r t e do J u i z 
Araguaina. Recolhimento 
p e r t e n c e s dos p o s s e i r o s 
p o l i c i a i s. 

Or-
de 

dos 
por 

2- I t a g u a t i n s 
(Centro do 
Moacir; No 
va V i d a ) . 

100 (ou 500 
pessoas) 

- D i s p u t a s de t e r r a s e n t r e l a v r a d o 
res e g r i l e i r o s . A p r i s i o n a m e n t o 
de l a v r a d o r e s por p a r t e de g r i -
l e i r o s . Ameaça c o n s t a n t e dos l a 
vra d o r e s para vender as casas 
aos g r i l e i r o s . 

- A s s a s s i n a t o de p o s s e i r o s . Atea 
mento de fogo e expulsão dos 
p o s s e i r o s por mandado j u d i c i a l . 

3- Tocantinó-
p o ü s (Na
zaré ) 

- Grilagem de t e r r a s ; d i s p u t a s de 
t e r r a s e n t r e p o s s e i r o s e fazen -
d e i r o s . 

- A s s a s s i n a t o de l a v r a d o r e s ; 
- Violência p o l i c i a l contra posseiros. 
- Seqüestro, prisão e t o r t u r a por 

parte da polícia contra trabalhadores. 

lo 



UNIDADE Area Famílias îOT̂ VOS • DOS CONFLITOS O0NSEÇ3UÊNCIAS SOCIAIS 
FEDSPADA (ha) 

4. Crixás - - - Luta pela posse de terras férteis 
da Fazenda Cachoeira entre as famí 
l i a s Carvalho e Pooovaldo. 

- Trabalhadores foram sequestra 
dos e mortos por jagunços;• Vio 
lência contra posseiros. 

5. Jussara 

• M n i . i • • 

- Disputas de t e r r a entre posseiros e 
g r i l e i r o s . Envenenamento da água da 
Cisterna da roça de lavrador. 

f) • 

- Assassinato de lavradores. Vio 
lências em virtude do ,sistemã 
in j u s t o de propriedade da t e r 

. ra. 
6. Colina - - - Não cumprimento do contrato de par - Emboscada de jagijnçcs e mortes 

ceria por parte de lavradores que contra lavrador d i r i g e n t e do 
trabalhavam a "meia" na fazenda de Sindicato dos Trabalhadores Ru \ 
Arly Rodrigues. r a i s do l o c a l . 

7. Araguaçu 4.000 200 (ou 1.000 
pessoas) 

- Disputas de'terras entre a Cia. Tsu 
zuki Agropecuária Ltda de São Paulo 
e posseiros que já moram a anos no 

••local antes da chegada da Empresa. 

/«ssassinatos de posseiros por 
jagunços a mando da Empresa 
Agropecuária Tsuzuki; 
Amedrontainento dò posseiros ' e 
clima de t e r r o r ria área. 

8. São Miguel do 
Araguaia 

Maus trat o s e trabalhos forçados em 
regime de servidão humana de peões 
por parte do gerente e capataz da 
Fazenda Arizona; 
Descontentamento com o sistema de 
tratamento dos jagunços e fazendei_ 
ros. 

Assassinatos de trabalhadores 
r u r a i s ; 
Expulsão de famílias dos traba 
Ihadores da fazenda que são r o r 
tos a mando do fazendeiro. 

9i Itaberaí - Cobrança de dívidas por parte de 
trabalhadores aos patrões; Suspen 
são de pagamento de salários de t r a 
balhadores ru r a i s . Rescisão de con 
t r a t o por parte do fazendeiro con 
t r a trabalhadores. 

- Com a venda da fazenda, o antigo do 
no mandou despejar famílias de t r a 
balhadores. 

Assassinatos e violência física 
contra trabalhadores' r u r a i s . 
Despejo de famílias por parte 
de fazendeiro da Fazenda Boa Es 
perança. 



QUADRO sIXI.Q.l : i II 1 - Continuação 
UNIDADE 
FEDE PADA 

Área 
(ha) Famílias MOTIVOS DOS CONFLITOS OCINSEQÜÊNCIAS SOCIAIS 

10. Petrolina - - - Exigência de- indenização por perdas e 
danos contra, fazendeiro. 

- Assassinatos de lavradores a 
mando de fazendeiros. 

11. Goianõpolis - - - Desoombinação de preços anteriormente 
estabelecidos para compra de feijão. 

- Assassinato de Lavrador. 

12. Niquelândia - - - Despejo de trabalhadores por parte do 
Patrão da Fazenda Baú. 

- Assassinato de parceiros. 

13. TaquarKPor 
to Nacional 25 

i 11| ... i ! 1 

- Disputas de t e r r a entre posseiros e 
g r i l e i r o s ; 

- Grilagem de terras. 

- Expulsão de posseiros; assas 
sinatos de lavradores; queima 
de casas e destruição de l a 
vouras.' 

14. C r i s t a l i n a i i i , 1 - Disputas de t e r r a entre posseiros e 
fazendeiros. 

- Assassinatos de lavradores; 
torturas por parte de p o l i 
c i a i s centra trabalhadores 
rur a i s a mando de fazendeiro 
da Fazenda Lajinha. 

15. Arapoema • 50 ou (200•" 
pessoas) 

- Disputa de t e r r a entre trabalhadores 
rurais e g r i l e i r o s ; 

- Grilagem de terras. 

- Assassinatos de trabáUhadores 
rura i s ; 

- Emboscadas -contra trabalhado 
res rurais 

16. Uruaçu 
• 

- Disputa de terras entre trabalhadores 
e g r i l e i r o s ; 

- Ação do jsindicato em defesa dos traba 
l l i adores. 

- Assassinato do Presidente do 
Sindicato dos Trabalhadores 
Rurais; 

- Expulsão e despejo de família 
de trabalhadores rurais da f a 
zenda. 

17- Gurupi - Di ;uta de t e r r a entre posseiros e a 
Companhia Agropig; 

- Não aceitação por parte da Companhia 
do Decreto de desapropriação da área. 

- Assassinatos de posseiros;dos 
truição e incêndio provocado 
nas roças de lavradores. 



PI 1 -aDĴ J XXX »Q »1 - Continuação 

UNIDADE 
FEDERADA 

Área 
(ha) Famílias MOTIVOS DOS CX^IFLITOS • • CaJSEQUENCIAS SOCIAIS 

ití-• NatividacJa 
(Goianorte) - - - Grilagem da terras. . - Assassinatos de lavradores; 

despejos das famílias dos l a 
vradores por p i s t o l e i r o s cen 
tratados por g r i l e i r o s é fã 
zendeiros 

19- Bela Vista 
(Vila Gbncei 
ção) 

- - Disputas de t e r r a ; 
- Falta de pagamento de dívida por com 

pra de t e r r a . 

- Assassinatos de lavradores 
por parte de p i s t o l e i r o s a 
mando de fazendeiros. 

20- Sta. Terezi 
nha 

- - - Disputas de terras; 
- Grilagem de terras. 

-.Assassinatos de parceiros.' 

2 1 - Araguatins 
(Terra No
va) 

- - - Disputas de terras; 
- Despejos de famílias do povoado 'de 

Terra Nova. • " • 

- Assassinatos do lavradores, 
mulheres e crianças por parte 
de p i s t o l e i r o s a mando de c r i 
l e i r o s . 

22- . Doverlãhdia 
• 

- Demissão de trabalhadores da Fazenda 
. Mexerica; 
- A não indenização por parte do fazen

deiro; 

- Assassinatos de agregado/la 
vradores. 

23- Sítio Novo — — - Expulsão de posseiros das terras da 
Fazenda Tocantins Agro-Industrial. 

- Assassinatos de posseiros por-
1 p i s t o l e i r o s de aluguel a man 
do de fazendeiros. 

24-

» 

Carmo do Rio 
Verde 

300 (ou 1200 
pessoas) 

- Disputas de terras entre fazendeiros 
e trabalhadores sem t e r r a . 

T 

- Assassinatos de lavradores e 
• lideranças sindicais. • Violên 
cias com membros da IgrejaT 
Violência p o l i c i a l . 

25- . São João da 
Aliança - - Grilagem de terras. - Assassinatos de lavradores. 

26- .. Couto Maga. 
lhães - - - Queima dos cul t i v o s ; expulsão de l a 

vradores; Disputa de t e r r a entre l a 
vradores e fazendeiros da área. 

- Assassinatos de lavradores. 



QUADRO I I I . Q . r Continuação 

UNIDADE 
FSDEPADA' 

Area 
(ha) "Famílias MDTTVOS DOS CONFLITOS CONSEQÜÊNCIAS SOCIAIS 

27_ Colmeia • 4.000 Disputas de terras entre posseiros e 
fazendeiros; 
A área era do Governo mas f o i VT_n&L 
da â Fazenda Caramuru, oomo já havia 
desde 1972 lavradores, iniciou-se em 
1985 processo de expulsão e despejo 
por p o l i c i a i s a mando do dono da f a 
zenda. Mais tarde, os posseiros re 
tornaram a área e começou novamente 
as perseguições por parte dos fazen 
delros e violência p o l i c i a l . 

Assassinatos de lavradores; 
Violência p o l i c i a l em ccnfron 
to com lavradores; despejos 
de famílias da área, morte 
de mulheres e crianças; 
Queima de casas e destruição 
das roças; 
Remoção da famí li-as para ou 
tras áreas por mandado jucli 
c i a i . 

26- São Sebas 
tião de 
Tocantins 
(Bico de 
Papagaio) 
Conceição 
de Cima 5.000 

600 (ou.3.000 
pessoas) 

2.000 (10.000 
pessoas) 

Disputas de terras entre posseiros e 
fazendeiros; 
Grilagem de terras; 

Grilagem de te r r a s ; . . ' ; 
Disputas de terras entre posseiros e 
fazendeiros. 

Assassinatos de la/radores e 
lideranças rel i g i o s a s . Violên 
cia p o l i c i a l contra lavrado 
res; 
Incêndio de casas e roças; 
Destruição das lavouras; 
A I g r e j a é acusada de i n c i t a r 
os lavradores; 

29- Caçu Disputas de terras entre lavradores e 
fazendeiros. 

Assassinatos de lavradores e 
membros da CPT; Organização 
da UDR em Caçu. 

IV. MARANHÃO 
01. Buriticupu 1.700.000 500 (ou 3.000 

pessoasj 
- O Estado inoorporou ilegalmente a -

area, retalhou-a em lotes e vendeu. 
Mas a transação sõ poderá ser l e g a l i 
zada se a área f o r cliscrimináda, o 
que está sendo f e i t o lentamente. 

Os Proprietários i r r i t a d o s 
com o Estado, começaram a 
usar a.violência contra os 
posseiros e, alguns já foram 
exoulsos. 

02. Trentum (Mo 1.000 
rada Nova) 

Disputas de terras provocadas por 
grilagem envolvendo p i s t o l e i r o s e l a 
vradores. 

Assassinatos de lavradores da 
localidade e lideranças s i n d i 
cais. 
Ocorrência de inúmeros t i r o 
teíos. 

V£> 



QUADRO I I I . G . l 
UNIDADE 
FEDERADA 

Area 
(ha) Famílias MOTIVOS DOS CONFLITOS CONSEQÜÊNCIAS SOCIAIS 

3 - Alto do Co 
co 1.500 O Povoado era ocupado por posseiros, 

quando apareceu Jonué Tavares recla 
mando a propriedade da área. mas 
sem nenhum documento e exigindo a 
ret i r a d a dos posseiros da área. Das 
de então começaram os c o n f l i t o s e 
disputas pelas terras entre g r i l e i 
ros, fazendeiros e, posseiros. 

Assassinato de posseiros e gra 
ves confrontes com muita v i o l e n 
c i a entre p i s t o l e i r o s ã s e r v i 
ço dos g r i l e i r o s e fazendeiros 
contra posseiros e trabalhado 
res rurais', com o apoio da PolX 
c i a que invadiu a casa dos t r a 
balhadores, levaram seus objê" 
tos de trabalho, prenderam e 
torturaram seus f i l h o s . 

4- Joselândia 2.000 100 (ou 500 
pessoas) 

Em 1972, proprietários de Fazenda 
l o c a l ordenaram a seus empregados 
que fizessem a demarcação de _ suas 
terras. Na área abrangida pela de 
marcação viviam há muitos anos deze 
nas de colonos posseiros oom suas 
.•famílias, que não aceitando aquela 
situação reagiram contra a demarca 
ção. Como os empregados estavam f o r 
temente armados, começaram a a t i r a r 
provocando a revolta dos lavradores 
que também começaram a agir da mes 
ma forma. A P o l i c i a recebeu a denun 
cia e entrou no t i r o t e i o . 

Assassinato de lavradores; gra 
ves confrontos carregados de 
violência entre p i s t o l e i r o s a' 
mando dos proprietários e colo 
nos posseiros; 
Intervenção da Polícia M i l i t a r 
e, consequente morte de um sol' 
dado. 

5 - Cardeais 2.000 200 (ou 1.000 
pessoas) 

Grilagem de terras efetuada pela f a 
mília Teixeira que pretendia expul 
sar lavradores estabelecidos no l o 
cal. 

Assassinatos de lavradores e l i 
deranças si n d i c a i s ; 
Expulsão de várias famílias de 
lavradores da área. 

4- Caxias (Bel 
monte) 

Grilagem de terras tem provocado 
disputas de terras e, consequente 
c o n f l i t o s entre lavradores e g r i l e i 
ros 

Assassinato de lavradores; 
Inúmeros t i r o t e i o s entre as1 par 
tes disseminando pânico e um 
clima de insegurança no povoada 

CO 



QUADRO I I I . Q . I - Cmtinuacao 
UNIDADE 
FEDERADA 

Area 
(ha) Famílias MOTIVOS DOS CONFLITOS CONSEQUÊNCIAS SOCIAIS 

7 - Fazenda Barra 60 (ou 200 
pessoas) 

Arbitrariedades e vandalismo p r a t i c a 
dos pelo proprietário da Fazenda Bar 
ra e'seu capataz contra trabalhado 
res r u r a i s , que alem de trabalho f o r 
çado, são surrados, pisoteados, amea 
çados de morte e, marcados no peito 
oom f e r r o , tudo isso com o conheci 
mento da Polícia. 

Assassinatos de trabalhadores 
r u r a i s ; 
Suicídio de mulheres dos traba 
Ih adores; 
Lavradores revoltados denun 
ciam a violência através de 
Abaixo-Assinado ã CONTAG e a 
Polícia, som nenhuma providên 
cia concreta por parte desta 
última. Já foram f e i t a s denún 
cias às autoridades am BrasT 
l i a em 1978 oom mais de 200 as 
sinaturas mas nenhuma providên 
c i a f o i tomada centra os eximi 
nosos. • 

8"— Santa Luzia 
(Vale do Pin 
darê) 

1.000 (ou 5.000 
pessoas) 

No Vale do Pindaré habitam há muitos 
anos vivendo da lavoura cerca de m i l 
famílias de posseiros. Com a implan 
tação da Fazenda Pindaré no lo c a l 
que abrange a área dessas posses,, o 
proprietário passou a reclamar a t e r 
ra e a e x i g i r a saída dos posseiros. 
A p a r t i r daí, começaram os c o n f l i 
tos, pois as famílias dos oolonos> 

não aceitam a situação. 

Assassinatos de lavradores e 
lideranças si n d i c a i s ; 
Os t i r o t e i o s entre p i s t o l e i _ 
ros da fazenda e lavradores 
são constantes, com baixos pa 
rá os dois lados. Os lavrado 
res denunciaram a situação cm 
um Relatório que encaminharam 
ao INCRA e a CONTAG. 

9 - Sucuruizinho 600'(ou 3.000 
pessoas) 

Com a retalhação da área pela Pre 
f e i t u r a a grandes grupos econômicos, 
surgiram inúmeros g r i l e i r o s locais 
exigindo que as famílias locais rece 
bessem indenizações irrizõrias para 
deixarem a área. A p a r t i r de 1975 co 
meçaram os c o n f l i t o s entre g r i l e i r o s 
armados e posseiros. 

Assassinatos de Posseiros; 
G r i l e i r o s , ã frente ca um gru 
po de jagunços fardados do 
Exército praticaram duas v i o 
lências contra posseiros, obrT 
gando-os a assinar recibos do 
venda das be n f e i t o r i a s ; 
Queima de casas e expulsão de 
famílias do l o c a l . 

V_5 



CL'ADRC I I I . S . - Oontxnuação 

UNIDADE 
FEDERADA 

Area 
(ha) Famílias MOTIVOS DOS CONFLITOS ca'rcouÊNciAS SOCIAIS 

10-' Maguary A Fazenda Maguary, propriedade r e i 
vindicada pelo Presidente José Sar 
ney, ainda Senador na época, começou 
a ser cercada pelo g r i l e i r o cearense 
Carlos incluindo vários povoados dos 
arredores. A p a r t i r daí começou a 
e x i g i r que os moradores vendessem 
suas benfeitorias e saíssem das t e r 
ras. Várias famílias não aceitaram 
a situação e, por isso começaram 'os 
co n f l i t o s carregados de violência e 
inúmeros t i r o t e i o s . 

Assassinatos de Posseiros; 
Violência física e intimidação 
contra famílias de posseiros 
na Fazenda Maguary; 
Expulsão de famílias da área 
por pressões de g r i l e i r o s aura 
dos. 

11- Barraca Cer 
cada 

Grilagem de terras no povoado de Bar 
raca Cercada no Município de Santa 
Luzia tem provocado disputas de t e r 
ras e, consequente c o n f l i t o s entre 
lavradores e p i s t o l e i r o s a serviço 
dos g r i l e i r o s . 

Assassinatos de lavradores; 
Ooorrência de vários t i r o t e i o s 
entre lavradores e p i s t o l e i r o s 
a'mando dos g r i l e i r o s . 

12- Centro dos 
Brabos 

Grilagem de terras no povoado de Cen. 
t r o dos Brabos praticada por Antonio 
de Souza tem provocado c o n f l i t o s en 
t r e posseiros e g r i l e i r o s . 

Assassinatos de Posseiros; 
Desaparecimento de diversas 
pessoas misteriosamente; 
Já foram registradas mais de 
onze grilagehs de terras f e i 
'tas pelo ex-prefeito de Santa 
Luzia, 

13- Fazenda São 12.000 
José 

300 Cou 1.500 
pessoas) 

Embora dono de uma gleba de 2'. 100 ha, • 
o fazendeiro Fernandinho V i l e l a vem • 
tentando g r i l a r uma extensa área de 
12.000 ha. Assim, no i n t u i t o de r e t i 
rar as famílias de posseiros estabe • 
lecidas no loc a l o fazendeiro e seus 
jagunços vem desde 1981 semeando o • 
t e r r o r entre os posseiros. 

Jissassinatos de posseiros; 
Perseguições e violências cerne 
tidas contra as famílias dos 
posseiros; 
Agressões físicas contra l i d e 
ranças sindicai s ; 
Expulsão de varias famílias pe 
l a força armada dos g r i l e i r o s ; 
O clima é de grande tensão e 
de pânico gerai na área. - UJ o o 



3UADR0 III.G,1 . - Continuação 

UNIDADE 
FEDERADA 

Ãraa 
(ha) Famílias NDTIVOS DOS CONFLITOS (XNSEQUENCIAS SOCIAIS 

14-Lagoa do Capim 300 (ou 1.500 
pessoas) 

Numa área t i d a devoluta estão estabe 
lecidas centenas de famílias de l a 
vradores desde 1967 quando apareceu 
o g r i l e i r o José Gomes que pretenden 
do se apossar da t e r r a mandou cerca 
- l a avançando os l i m i t e s das posses 
dos lavradores, fato qae culminou em 
graves c o n f l i t o s entre as partes. 

Assassinatos de lavradores e 
lideranças sindicai s ; 
Queima de casas e desturiçao 
das roças dos lavradores; 
Ameaças de morte e praticas de 
arbitrariedades e violências 
contra a família dos lavrado 
'res estabelecidas na localidã 
de. 

15-Brejo do Ananás 50 (ou 250 
pessoas) 

Os g r i l e i r o s , donos da fazenda Fie 
xa l com o apoio do O f i c i a l de J u s t i 
ça João de Deus obrigaram os lavrado 
res a assinar posses e, em seguida 
puseram fogo nas casas dos lavrado 
res. Reagindo aquela situação os l a 
vradores se defrontaram em violentos 
c o n f l i t o s com p i s t o l e i r o s a serviço 
dos g r i l e i r o s . 

Assassinato de posseiros e 
crianças; . 
Queima de casas dos lavradores; 
Invasão das roças dos lavrado 
res e expulsão de famílias da 
localidade. 

16Aparizal Na área da Fazenda Sapucaia inúmeros 
posseiros trabalham na lavoura, mas 
os proprietários exigem a retirada 
dessas famílias. 

- Assassinatos de lavradores. 

17-Arapari Lavradores da região contraíram débi 
tos com comerciantes para tocarem 
suas lavouras, mas oom o intenso i n 
vemo e a ocorrência de pragas a sa 
f r a f o i perdida, agora os 'oomercian 
tes querem o ressarcimento da dívida 
e, os lavradores não têm como pagar. 
A Fazenda Falsa interessada nas pos 
ses dos lavradores adiantou o <ltnhci 
ro aos comerei antes e, por isso exT 
ge que os lavradores entreguem suas 
posses. 

Assassinatos'de lavradores; 
Expulsão de diversas famílias 
de lavradores; 
Ocorrências de vários t i r o 
teios entre as partes; 
0 clima é tenso e de inseguron 
ça na área. 

o 



Quadro I I I . Q . l - ücmujiuaçüu 

UNIDADE 
FEDERADA 

Ãrea 
(ha) ' Famílias MOTIVOS DOS OCNFLTTOS 

18- Grajaú (Ara 
me) 

O capataz da Fazenda Soberana p i e i 
teava a posse de terras ocupadas por 
famílias de trabalhadores rurais. 

CONSEQÜÊNCIAS SOCIAIS 

Assassinato de trabalhadores 
r u r a i s ; 
Ocorrências de t i r o t e i o s com 
ferimentos graves para os dois 
lados. 

19 - Sabonete 50 (ou 250 
pessoas) 

Os c o n f l i t o s começaram com a chegada 
de um "Capataz" com ordem para damar 
car, de qualquer maneira, as terras 
da Fazenda São Benedito, os possei 
ros reagiram dizendo que Sabonete f i 
cava fora das terras da Fazenda e, 
que por isso não sairiam. Esse f o i 
o começo de uma série de c o n f l i t o s 
que chegaram a obrigar várias farnx 
l i a s a abandonar o Povoado; enquanto 
outras procuram r e s i s t i r lutando. 

Assassinatos de Posseiros; 
Queima de casas e destruição 
de roças; 
Jã ocorreram diversos t i r o 
teios no povoado envolvendo 
posseiros e empregados da Fa 
zehda transvertidós de pis to 
l e i r o s com baixas para os dois 
lados. 

20 - Anajã 100. (ou 500 
pessoas) 

Na Fazenda Citema vários posseiros 
foram inpedidos de trabalhar na t e r 
ra, o que culminou em violentos oon 
f l i t o s ; grllagem de terras. 

Assassinatos de posseiros por 
capangas a serviço dos fazen 
deiros com a conivência da Po 
lícia. 

21- imperetriz . n n n 

(S. Pedro da " 
Água Branca) 

350 (ou 1.800 
pessoas). 

Cerca de 100 g r i l e i r o s e jagunços ar 
macfos a mando dos Fazendeiros Jack 
son Mendonça e Gerson Alves preten 
diam anexar a área ocupada pelo Po 
voado a uma Propriedade de Fazendei_ 
ros, mas foram jjnpedidos por um v i o . 
lento c o n f l i t o armado que'se travou 
entre eles e os posseiros do povoa 
do. A p a r t i r daí, ou seja, desde 
1875 os c o n f l i t o s são uma constante 
na área. . 

Assassinatos de posseiros por 
capangas a serviço dos fazen 
deiros com a conivência da' Po 
lícia. 
Assassinato de mais de uma de 
zena de posseiros; 
Prisão de posseiros por parte 
da Polícia, que deu cobertura 
aos g r i l e i r o s ; 
Obstrução da estrada que dá 
ao Povoado por parte dos mora 
dores do l o c a l ; . 
Expulsão de dezenas de possei 
ros de suas roças por parte 
dos g r i l e i r o s armados, a pwnri 
dos grandes proprietários 
Fazendas. 
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UNIDADE 
FEDE PADA 

Area 
(ha) Famílias MOTIVOS DOS CONFLITOS CONSEQUÊNCIAS SOCIAIS 

22 - Cocjuelâhdia 300 (ou 1.500 
pessoas 

Com a venda de uma gleba de terras 
ho povoado de Coquelândia em Impera 
t r i z pelo Estado ao Fazendeiro Jonas 
Cutim em 1960 e, deste ao Fazendeiro 
Raimundo Soares estabeleceu-se o con 
f l i t o na área, pois o Estado vendera 
as terras sem v e r i f i c a r se havia 1 mo 
radores. O novo dono quer a saída 
dos posseiros que se recusam a dei. 
xar o l o c a l . 

- Empregados armados da Fazenda 
Gibóia a mando dos fazendeiros 
ameaçaram de morte cs possei 
ros èm 1975; 

- Assassinatos de posseiros do 
Povoado; 

- Expulsão de várias famílias de 
suas roças por parte dos pisco 
l e i r o s ; 

- Eclosão de vários t i r o t e i o s 
com baixas para os dois lados.-

23 - Angical 1.000 (ou 5.000 
pessoas) 

Sobretudo a p a r t i r de 1976, inúmeros 
g r i l e i r o s e fazendeiros estabeleci 
dos em Imperatriz começaram a impe 
d i r que mais de m i l famílias de . t r a 
balhadores rurais fizessem suas ro 
ças, pressionando-as para que aban 
donem as terras que ocupam. Desde 
então os c o n f l i t o s oomeçaram a eclo 
d i r na área con muita violência. 

Assassinatos de posseiros, on 
de nos últimos dois anos já 
morreram mais de 50 pessoas 
por causa de terras; 
Destruição de roças e, impedi 
mento pela força para que os 
lavradores colham o arroz que 
plantaram, tentando s u j e i t a 
-los pela fome; 
Expulsão de inúmeras famílias 
do Povoado, todas possuidoras 
de carta de ocupação; 
Danúhcia f e i t a pelo Sindicato 
dos Trabalhadores Rurais a l e r 
tando para a intensificação ccs 
co n f l i t o s entre posseiros, g r i 
l e i ros e grandes fazendeiros7 
sam nenhuma providência tomada 
por parte das autoridades. 

24 - V i l a Nova dos 
Martins 

Grilagem de terras tem provocado di 
versos c o n f l i t o s entre p i s t o l e i r o s a 
serviço dos g r i l e i r o s e famílias de 
lavradores estabelecidos na localida 
de há vários anos. 

Assassinatos de lavradores; 
Expulsão de diversas famílias 
de lavradores pela força arma 
da dos g r i l e i r o s . 

c 
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QUADRO I I I . 3 . 1 
UNIDADE 
FEDERADA 

Area 
(ha) Famílias I-JJITVQS DOS CONFLITOS CONSEQUÊNCIAS SOCIAIS 

2 5 - Fazenda Campo 
Alegre 

Suspensão de pagamento .de salário a - Assassinato de trabalhadores 
trabalhadores ru r a i s empregados da r u r a i s ; 
Fazenda de Campo Alegre. Os trabalha - Desaparecimento de famílias de 
dores reagiram e o c o n f l i t o eclodiu. lavradores que-residiam na Fa 

zenda; 
- Espancamentos e sujeição de 

trabalhos forçados sam pagamen 
tos contra trabalhadores. 

2b- Açailândia 
(Ladeira Ver 
me Ih a) 

200 (ou 1.000 
pessoas) 

Desde 1969 a presença de g r i l e i r o s 
na localidade de Ladeira ":rmelha 
ameaça famílias moradoras da área a 
deixarem a região e como pagamento 
deu indenizações ridículas. Várias 
famílias não aceitaram s a i r e por i s 
so começaram os c o n f l i t o s por ques_ 
toes de t e r r a . 

da 
I r* 1 

- Assassinatos de posseiros 
área; 

- Ameaças de morte a vária 
l i a s da localidade f e i t a pelos 
g r i l e i r o s ; 

- Expulsão de inúmeras famílias 
da área, que no entanto pos 
suíam cartas de ocupação; 

- Inúmeros t i r o t e i o s antre pos 
seiros e g r i l e i r o s armados. 

27-Timbiras 
(Lagoa) 

Em virtude da destruição das lavou 
ras de Marco Rocha provocada pelas 
vacas do posseiro Pedro.Euclides, o. 
primeiro matou as vacas do outro. • En 
quanto um exige indenização de suas 
roças destruídas, o outro exige paga. 
mento pelos animai.s mortos. Por cau 
sa disso, em 1978 ocorreu um grande 
t i r o t e i o entre as famílias dos envql 
vidos, com a intervenção da Polícia. 
Os c o n f l i t o s são constantes na área. 

Massacre de lavradores, em cu 
j a chacina armada icorreram va 
ri o s trabalhadores r u r a i s ; 
Prisão de alguns Lmpli eidos na . 
chacina; 
Denúncia dos c o n f l i t o s f e i t o s 
pelo Sindicato Rural dos Traba 
l h adores; 
Arbitrariedades praticadas pe 
l a Polícia de Timbiras. 

Em 1977 ocorreu uma grance c i a 
cina com a morte de varias peõ 
soas de ambos os lados da quos 
tao, ou seja, posseiros e pij> 
boieiros contratados pelos Em 
presãrios e políticos l a t i f u n 
diários. A situação de insegu 
rança e de tensão na área f o i 
denunciada â Polícia e a CON 
TAG através do Sindicato dos 
Trab. Rurais do Mrucíoio. 

28- João Lisboa 200 (ou 1.000 
pessoas) 

Disputas de terras entre posseiros 
residentes no Centro do Zezinho e Em 
presãrios. Em 1977, ocorreu o con 
fronto entre as partes, envolvendo 
ainda políticos da região acusados 
de contratar juntamente com doze em 
presãrios, vários jagunços para dar 
cabo da vida de posseiros que revojL 
tados decidiram não s a i r da área que 
3a ocupavam na muitos anos. 

o 



CUADRO I I I . Q . l Continuação 
UNIDADE 
FEDERADA 

Ãrea 
(ha) Famílias MOTIVOS DOS CONFLITOS CONSEQUÊNCIAS SOCIAIS 

29- Carutapera 
(Gurupi/Ser 
ra Grande) 

Grupo de g r i l e i r o s ao obterem e s c r i 
turas falsas nos Cartórios de Caruta 
pera fizeram propaganda em jornais 
convidando para um Projeto de Coloni 
zaçâo de 500 ha para colonos do 
Sul. Vários colonos do Paraná v i s i t a 
ram a área e pagaram as primeiras 
parcelas dos lotes. Mais tarde, f o i 
descoberta as falcatruas e, então 
começaram os c o n f l i t o s entre os g r i 
l e i r o s armados e os colonos lesados. 

Assassinatos de colonos; 
Prisão dó Advogado Bastos de 
S. Paulo; 
As terras retomam aos Colonos 
e a FUNAI. 

3 0 _ Bom Jardim 
(São João 
do Caru) 

100 (ou 500 
pessoas) 

Desde 1964 inúmeras famílias de l a 
vradores estabeleceram-se na l o c a l i 
dade de São João do Caru, dando o r i 
gem a um Povoado. Em 1979, apareceu 
o Sr. Antonio Abreu que se diz dono 
das terras e, com capangas começou a 
pressionar os lavradores a pagarem 
o foro ou então saírem das terras. 
A p a r t i r daí começaram os c o n f l i t o s 
de muita violência. 

Assassinato de lavradores por 
parte de capangas dos g r i l e i 
ros; 
Invasão da Casa do Presidente 
do Sindicato dos Trabalhadores 
Rurais que f o i agredido pelos 
g r i l e i r o s invasores; 
Ameaça de morte às famílias 
dos lavradores.pelos g r i l e i 
ros; 
O clima na área é tenso e de 
grande insegurança. 

31- Esperantinó 
po l i s (Pai 
meiras). 

600 (ou 3.000 
pessoas) 

Grilagem de terras. No Povoado de 
Palmeiras onde muitas famílias de 
lavradores residem, jagunços a mando 
de g r i l e i r o s desconhecidos invadi 
ram as roças destruindo-as e exigin 
do a saída dos lavradores das t e r 
ras. A p a r t i r daí, comaçaram os con 
f l i t o s na área. 

Assassinato de lavradores do 
povoado; 
Invasão e destruição de roças; 
Destruição da colheita de ar 
roz e de pertencer dos lavrado 
ros por parte de jagunços a 
mando de g r i l e i r o s , com o 
apoio da Polícia e do próprio 
aparelho judiciário. 
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UNIDADE 
FEDERADA 

Area 
(ha) Famílias KDTivos DOS G^NFLTTOS OCNSEQUÊNCIAS SOCIAIS 

32- V i t o r i a de 
M3 ar iro (Esta 
ca Zero) 

Grilagem de terras na localidade Es_ 
taca Zero onde habitam já há vários 
anos inúmeras famílias de lavradores. 
Os g r i l e i r o s exigem que os lavrado 
res abandonem as terras. Não aceitan 
do a situação os lavradores reagiram 
contra os g r i l e i r o s armados e, aí en 
tão começaram os c o n f l i t o s na área. 

Assassinatos de lavradores; 
Invasão das casas e roças e,. 
sua consequente desturição por 
g r i l e i r o s e seus capangas arma 
dos; 
Expulsão de diversas ' famílias 
da localidade. 

33-coelho Neto Inúmeros lavradores desde há 
anos ocuparam uma área em Coelho Ne 
to, entretanto os irmãos Gamá B e l i 
gerio se dizem donos das terras e 
exigem que os posseiros se retirem. 
Os lavradores dizem que já estão lã 
há muito tempo e não aceitam ser ex 
pulsos do l o c a l . Desde então começa 
.ram os c o n f l i t o s por disputas de t e r 
ras. 

Assassinatos de lavradores; 
Ocorrência de inúmeros t i r o 
teios entre lavradores e os cã 
pangas dos que 
prietários. 

se dizem pro 

34-Cajapiõ 0 Sr. Alberto V i e i r a irmão do então 
Presidente do INCRA Lourenço V i e i r a 
da Silva, passou a reclamar uma 
área como de sua propriedade. Na re 
fer i d a área residem inúmeras fana 
l i a s de lavradores. 0 suposto pro 
prietário quer a área limpa e exige 
a saída dos lavradores, o que aliás 
deu origem aos c o n f l i t o s no l o c a l . , 

Assassinatos de lavradores; 
Ocorrência de t i r o t e i o s entre 
posseiros e p i s t o l e i r o s a man 
do do proprietário; 
Destruição., de roças e queima 
de casas dos lavradores. 

35- Barrado Cor 
da 

Grilagem de terras na area tem prcwo 
cado inúmeros c o n f l i t o s envolvendo 
p i s t o l e i r o s a serviço dos g r i l e i r o s 
e lavradores. 

- Assassinatos de lavradores; 
- Ocorrência de t i r o t e i o s entre 

lavradores da localidade e pis 
boieiros a mando dos g r i l e i ros. 
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QUADRO I I I . G . l - Continuação 

UNIDADE 
FEDERADA 

Area 
(ha) Famílias MOTIVOS DOS CONFLITOS CONSEQUÊNCIAS SOCIAIS 

36- Marajá 2.000 (ou 10.000 
pessoas) 

Terras indígenas onde habitam cerca 
de cinco m i l Guajajara foram concedi 
das pelo Estado há muitos anos aos 
frades capuchinhos, que as arrenda 
ram a milhares de lavradores. Os ín 
dios querem a desocupação da área e, 
cansados de esperar se defrontaram 
com os moradores do povoado de Mara 
já expulsando-os. Agora lavradores 
brancos instigados por fazendeiros 
e políticos da região estão em pé 
de guerra ameaçando os índios que 
exigem a sua saída. 

Assassinatos de r e l i g i o s o s ; 
Invasão de terras indígenas; 
Destruição do povoado de Mara 
já; 
Expulsão de famílias de lav r a 
dores de terras indígenas; 
Ocorrência de vários t i r o t e i o s 
com baixa dos dois lados. 

3.7- Pamarama 
(Brejona) 

Em 1977, apareceu na localidade o 
g r i l e i r o Eugênio Coutinho reclamando 
a propriedade de uma área onde mora 
vam muitas famílias de lavradores. 
O g r i l e i r o exigia o pagamento de •ar 
rendamento e exclusividade na venda 
da produção, sem jamais comprovar 
ser o dono das terras. Desde então 
os c o n f l i t o s começaram entre os ca 
pangas do g r i l e i r o e- os lavradores. 

Assassinatos de lavradores; 
Invasão de casa dos lavradores 
,por capangas a serviço do g r i 
l e i r o ; 
Destruição de casas e dos per 
tences dos lavradores; 
Inutilização da colh e i t a de ar 
roz com querosene por parte 
dos invasores; 
Queima de 15 casas de lavrado 
res; 
Expulsão de famílias de lavra 
•dores da área. 
O clima ê tenso e de pânico ge 
r a l . 

38 _ paio l do Cen 
t r o 

- Grilagem de terras. - Assassinato de lavradores. 

39 - Montevidéu Grilagem de terras no povoado de Mon 
tevidêu tem provocado violentos oon 
f l i t o s entre famílias de lavradores 
estabelecidas no l o c a l e p i s t o l e i r o s 
a serviço dos g r i l e i r o s . 

Assassinatos de lavradores. 
'Ocorrências de vários t i r o 
teios espalhando pânico na l o 
calidade. 
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QUADRO IIÍ.Q.1 - Ccntinuação 

UNIDADE 
FEDEPADA 

Área 
(ha) 

Famílias MOTIVOS'DOS CONFLITOS CONSEQUÊNCIAS SOCIAIS 

40-' João V i t o Grilagem de terras no povoado de' 
João Vi t o realizada pelo g r i l e i r o Eu 
gênio Coutinho tem provocado varies 
c o n f l i t o s entre p i s t o l e i r o s e as fa 
mílias de lavradores estabelecidas 
no povoado. • 

Assassinatos de la\nraóbres ; 
Prisão e t o r t u r a de lavradores 
por p i s t o l e i r o s a mando do g r i 
leíro". 

H- Codó (Caja 
zeiras) 

10.000 400 (ou 2.000 
pessoas) 

Na localidade de Cajazeiras, vários 
g r i l e i r o s pretendiam uma imensa área 
habitada por centenas de famílias de 
lavradores, provocando inúmeros con 
f l i t o s de t e r r a entre"as partes en 
volvidas. 

Assassinato de lavradores e l i 
deranças sindicais; 
Expulsão de várias famílias da 
localidade pela força armada 
de p i s t o l e i r o s a serviço dos 
. g r i l e i r o s ; • 
0 c l irra é tenso e de inseguran 
ça na área. 

42-Cantanhede 
(Boa Espe 
rança) 

40 "(ou : 200 
pessoas) 

Disputas e c o n f l i t o s de terras entre 
famílias de posseiros e fazendeiros, 
que através de seu capataz Gonçalo 
e p i s t o l e i r o s armados se defrontou 
com posseiros estabelecidos no povoa 
do de Boa Esperança. 

Assassinatos de posseiros; 
Expulsão de 36 famílias de la. 
vradores estabelecidas no po 
voado; 
Queima- de cerca e destruição 
de roças por parte de jagunços 
a serviço de fazendeiros. 

43-Turiaçu (Cam 
po Grande) 

Disputas de terras entre fazendeiros 
e posseiros estabelecidos no povoado 
de Campo Grande culirinou em oonf l i 
tos, com t i r o t e i o s e mortes entre os 
dois lados. 

- Assassinato de lavradores; 
- Prisão e espancamento de quá 

t r o lavradores pela Polícia, 
que depois de despidos foram 
colocados em cela totalmente 
.fechada; 

- Morte de trabalhador r u r a l da 
Fazenda da Região; 

- A Ig r e j a ê acusada pelos fazen 
deiros de agitar na área; 

- Violência e agressões físicas 
de posseiros por parte de pis 
boieiros a serviço dos faze-n 

. deiros. 
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GUADRO I I I . C l - Cmtinuação 
UNIDADE 
FEDERADA 

Area 
(ha) Famílias MOTIVOS DOS CONFLITOS CONSEQUÊNCIAS SOCIAIS 

4 4 - Ceres 50.000 A Empresa Ceres, ende um dos acionis 
tas é Jorge Murad, genro do Presiden 
te José Sarney, p l e i t e i a a posse de 
uma imensa área onde estão lo c a l i z a 
dos 30 povoados habitados por lavra 
dores há mais de 30 anos. 

Qjeima de casas e destruição 
de roças por tratores da Errpre 
sa; . 
Prisões arbitrárias e espanca 
mentos praticados por p o l i 
c i a i s contra lavradores. 

45- Viana 
(Paru) 

Grilagem de terras na localidade de 
Paru tem provocado graves c o n f l i t o s 
entre lavradores estabelecidos na 
área e g r i l e i r o s . 

Assassinato de lavradores; 
Ocorrência de inúmeros t i r o 
t e ios com agressões físicas de 
ambos os lados; 
Expulsão de famílias de lavra 
dores da localidade. 

46- Sucupira do 
Norte (Buri 
tizinho) 

A ocorrência de grilagem de terras 
tem provocado disputas'de terras e, 
consequente c o n f l i t o s entre g r i l e i _ 
ros e posseiros no povoado. 

Assassinato de lavradores; 
Ocorrência de t i r o t e i o s entre 
as partes can ferimentos gra 
ves para anbes os lados; 
Expulsão de famílias de lavra 
dores.pela força armada dos 
g r i l e i r o s . 

:47T São Domingos 
(Nazaré) 

G r i l e i r o s há tempos vem 
do as famílias da região ameaçando 
-as e cobrando a renda do coco muito 
a l t a , o que culminou em graves con 
f l i t o s entre as partes envolvidas. 

pressionan - Assassinato de lavradores; 
Ocorrência de t i r o t e i o s san 
grentos entre as partes; 
Expulsão de famílias de lavra 
dores per p i s t o l e i r o s a serva 
ço dos g r i l e i r o s ; 
O clima é tenso e de inseguran 
ça na área. 

4b- pio I I (Juca 
r a l do V i t a l ) 

100 (ou 500 
pessoas) 

Grilagem' de terras efetuada por • Joa 
quim da Costa que pretendia expulsar 
famílias estabelecidas no l o c a l . 

Assassinatos de lavradores; 
Perseguição contra mulheres 
quebradeiras de coco; 
Ocorrências de violantes ti.ro 
teios. 

o 
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UNIDADE 
FEDEPADA 

Area 
(ha) Famílias MOTIVOS DOS CONFLITOS CONSEQUÊNCIAS SOCIAIS 

3- Cordeiro 13.000 1.000 (ou 5.000 
pessoas) 

Grande latifundiário da região que 
queria mais "terras vinha jã de há 
muito tempo através de seus capangas 
ameaçando as famílias da localidade 
para que essas deixassem a área. I s 
to provocou violentos c o n f l i t o s en 
t r e as famílias de lavradores esta 
belecidas no povoado e p i s t o l e i r o s a 
serviço do fazendeiro, conhecido co 
mo Zê Dico. 

Assassinato de lavradores; 
Expulsão de famílias de lav r a 
dores da área pela força arma 
da do latifúndio; 
A Polícia chamada a i n t e r v i r 
nada fez contra os CTiminosos. 

50- são- José 
do Riba 
mar(Tiju 
par Quei_ 

' made) 

300 (ou 1.500 
pessoas 

- Há mais de 40 anos inúmeras famílias 
de lavradores estabeleceram-se na l o 
calidade e trabalham na t e r r a . Mais 
tarde, a Imobiliária "Terra Mar"- ins 
talou-se no povoado e pretendendo f-i 
car com as terras da localidade, l o 
teou-os e vendeu vários lotes. Não 
aceitando perder suas posses os l a 
vradores se confrontaram em violen 
tos c o n f l i t o s com os g r i l e i r o s . , 

Assassinatos de lavradores e 
crianças; 
Expulsão de várias famílias de 
lavradores da localidade; 
Ocorrência de inúmeros t i r o 
teies entre as partes envolvi 
das; 
Prisões e espancamentos de 
crianças e mulheres por jagun 
ços.e p o l i c i a i s ; 
Queima de casas e -destruição 
de roças por p i s t o l e i r o s e po 
l i d a i s . 

51- Simon (Cin 
turão Ver 
de 

Grilagem de terras f e i t a pelo Deputa 
do José Elouf do PDS, culminou em 
violentos c o n f l i t o s entre p i s t o l e i 
ros e posseiros da localidade. 

Assassinatos de lavradores; 
Ocorrência de t i r o t e i o s provo 
cados por p i s t o l e i r o s a serv i 
ço do g r i l e i r o contra possei 
ros; 
Expulsão de famílias dos lavra 
dores; 
Agressões físicas e destruição 
de roças e casas dos lavrado 
res. 
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UNIDADE 
FEDSPADA 

Area 
(ha) Famílias •MOTIVOS DOS CONFLITOS CONSEQUÊNCIAS SOCIAIS 

52- Brejo (San 
t a TeresaT 

50 (ou 250 
pessoas) ;icas centra 

deranças sindicais por parte 

Grllagem de terras realizada por Rai - Assassinatos de. posseiros; 
mundo Carvalho que pretendia tomar - Agressões 
terr a s , nas quais haviam inúmeras 
famílias já estabelecidas há muitos 
anos, fato que provocou violentos 
c o n f l i t o s por disputas de terras en 
t r e os envolvidos. 

de p i s t o l e i r o s a serviço dos 
g r i l e i r o s ; 
Expulsão de inúmeras famílias 
pela força armada dos g r i l e i 
ros. Foi f e i t a denúncia pelo 
Sindicato Rural as autoridades 
constituídas, mas nanhuma pro 
vidência f o i tomada. 

53r Bacabal (SÎ 
tio Novo) 

20 (cu 100 
pessoas) 

Os g r i l e i r o s Adílio e Cícero Soares 
estavam interessados'em expulsar da 
localidade famílias de lavradores 
estabelecidas no povoado há vários 
anos. Esse fato culminou am c o n f l i 
tos entre lavradores e p i s t o l e i r o s . 

Assassinatos de lavradores; 
Ocorrência de t i r o t e i o s por 
parte de p i s t o l e i r o s , semeando 
pânico e nervosiamo entre a po 
pulação do povoado. 

•54̂  Pau Santo 700 70 (ou 300 
pessoas) . 

Área reclamada pelo fazendeiro Ana 
nias Luís que exige a ret i r a d a • dos 
lavradores a l i estabelecidos. 

Assassinatos de lavradores; 
Despejo de famílias, de lavrado 
res com o apoio da Polícia. 

55-' Paço do Lu 
miar (Cumbi 
que) 

20 (ou 100 
pessoas) 

Conflitos de terras entre a Imobiliã 
r i a "Terra Rica" e famílias de pos 
seiros estabelecidas no povoado ha 
vários anos. 

Assassinato de posseiros; 
Ocorrência de t i r o t e i o s 
grentos com baixas para 
dois lados. 

sen 
os 

56- . Urbano San 
tos (Surrao) 

O g r i l e i r o Francisco Araújo acompa 
nhado de jagunços cercou o acesso ã 
fonte de que se serviam as famílias 
de lavradores estabelecidas na loca 
lidade, fato que deu origem a viól 
tos c o n f l i t o s entre lavradores e p i s 
boieiros a serviço dos g r i l e i r o s . 

Assassinatos de lavradores, em 
violento massacre por parte de 
milícias de jagunços contra 
feimílias de posseiros; 

alento t i r o t e i o contra lavra 
'.'..s por parte de g r i l e i r o s 7 

que contaram com o apoio de 
políticos da região. 

Lo 
H 
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UNIDADE 
FEDERADA 

Área 
(ha) Famílias 

57-Gov. Archer 
(Lago do Ma 
to) 

50 (ou 250 
pessoas) 

58- Santa Helena 

MOTIVOS DOS CONFLITOS •CONSEQUÊNCIAS SOCLAIS 

Grilagem de terras efetuada por Ede 
sio Bananeiras que hã mais de cinco 
anos vem pressionando famílias de l a 
vradores a abandonarem a localidade, 
fato que deu origem aos c o n f l i t o s . 

Assassinatos de lavradores; 
Pressões, intimidações e agres 
soes físicas contra famílias 
de lavradores; 
Expulsão de várias famílias da 
área; 
Ocorrências de t i r o t e i o s entre 
as partes envolvidas, f a t o que 
vem semeando pânico e insegu 
rança na área. 

Grilagem de terras provoca violentos 
c o n f l i t o s no município entre famí 
l i a s de trabalhadores r u r a i s estabe 
lecidas na localidade e p i s t o l e i r o s 
a serviço dos g r i l e i r o s . 

Assassinatos de lavradores; 
Ocorrência de t i r o t e i o s contra 
famílias de lavradores; 
Expulsão de várias famílias pe 
l a força armada dos g r i l e i r o s . 

.59-Lago Verde 
(Juçara!) 

50 (ou 250 
pessoas 

O fazendeiro Cocino Ramos vem tentan 
do de todos os meios violentos expul 
sar famílisa de posseiros que vivem 
e trabalham na área há muitos anos. 

Assassinatos de posseiros; 
Agressões físicas; destruição 
de roças e queima de casas dos 
lavradores. 

60-Coroatá (Ma 
caúba) 

Na localidade de Macauba várias famí 
l i a s de lavradores hã anos estavam 
estabelecidas no lo c a l quando apare 
ceu o Sr. Emetério Amorim dizendo-se 
dono das terras e exigindo a r e t i r a 
da das famílias da área. A p a r t i r 
daí começaram violentos 
entre as partes. 

Assassinatos de lavradores; ' 
Expulsão de diversas famílias 
de lavradores da área; 
Ocorrência de violentos t i r o 
teios que semeiam pânico entre 
a população l o c a l . 

c o n f l i t o s 

'-6i-ltapecuru 
(Jaibara) 

Grilagem de terras tem provocado 
violentos c o n f l i t o s na localidade 
entre lavradores e p i s t o l e i r o s a ser 
viço dos g r i l e i r o s . 

Assassinatos de lavradores; 
Expulsão de diversas . famílias 
de lavradores da área. 

h - ' 
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UNIDADS 
FEDERADA 

Área 
(ha) Famílias IOTIVOS DOS CXOTIilTOS CCNSBQUÊNCIAS SOCIAIS 

62- Colinas (Ma 
r i a Preta) 

- - Problemas de delimitação de terras 
envolvendo o grileiro José dos San 
tos e famílias de lavradores. 

Assassinatos de lavradores. 

63- Monção- (Ma 
guari) - - - Grilagem de terras efetuada pelo gri 

leiro Antonio Quinca deu origem a 
violentos conflitos na localidade en 
tre pistoleiros e lavradores. 

-
Assassinato de Delegado Sindi 
ca l ; 
Expulsão de várias famílias 
pela força armada dos g r i l e i 
ros. 

64- Lago do Jun 
co (São Ma 
noel) 

- Adelino Lima membro da UDR contratou 
pistoleiros para cercarem uma área 
de terras no povoado São Manoel, lo 
cal com várias famílias de lavrado 
res estabelecidas. Os lavradores uni 
dos derrubaram a cerca e, assim deu 
início a uma série de conflitos.' gre 
ves por disputas de terras. 

-

Assassinato de posseiros e sin 
dicalistas; 
Ameaça de morte ã família de 
lavradores; 
Derrubada de casas dos lavrado 
res por policiais e jagunços 
a mando do Fazendeiro Adelino 
Lima; 
Dastxuição da Igreja e dos ba 
nanais do Povoado. 

65- Timon - Diversas famílias de trabalhadores 
• rurais sem-terra ocuparam terras l i 
vres do município mas os latifundiã 
rios da'região reagiram centra o es 
tabelecímento dos lavradores. 

Assassinato do pastor da Igre 
ja'Batista acusado de incitar 
as famílias dos sam-terra a 
ocuparam as terras l i v r e s . 

66- Cândido Men 
des — 

V 

- Grilagem de terras efetuada por Ma 
noel Filho que queria apossar-se' de 

. terras onde viviam e trabalhavam di 
versas famílias de lavradores há 
mais de 30 anos. 

- Assassinato de lavradores; 
Ocorrência de tiroteios samean 
do pânico e insegurança entre 
a população. 

OJ 



QUADRO I I I . Q . l 
UNIDADE 
FEDEPADA AREA 

(ha) 
FAMÍLIAS 

67-Centro_ de 
Aguiar 

- Continuação 

MOTIVOS DOS CONFLITOS CONSEQÜÊNCIAS SOCIAIS 

Desentendimento entre o ag r i c u l t o r 
Antonio Fontenelle, membro do Sin
dicato Rural, no município do Lago 
do Junco e o fazendeiro Adelino Pe 
r e i r a Lima membro da UDR - União 
Democrática Ruralista por questões 
de t e r r a . 

A morte do ag r i c u l t o r Antonio Fonte
n e l l e , sócio do sindicato Rura da 
região por 7 p i s t o l e i r o s . 

A invasão dos 7 p i s t o l e i r o s ao povoa 
do de Centro de Aguiar atirando i n 
discriminadamente contra todas as 
casas. 

Tentativa de chacina. 

- Desentendimento entre o ag r i c u l t o r 
Antonio Fontenelle e o fazendeiro 
Adelino Pereira Lima por questões, 
de t e r r a . 

- Clima de tensão, revolta e medo fez 
com que os moradores transferissem 
para Pau Santo a missa de.7? dia. 

- Os moradores temem uma nova i n v e s t i 
da dos jagunços, que permanecem no 
povoado, bebendo cachaça e dando t i 
ro para o a l t o . 

- Os moradores dizem haver uma l i s t a 
cem ós nomes de 8 lavradores condena 
dos p ra morrer, e que estes fugiram 
para locais distantes no mato. 

- 0 Governador Luiz Rocha - determinou 
o Secretário de Segurança João Ribei 
ro Silva Júnior para apurar o crime 
e prender os assassinos. Este diz 
que não há provas concretas que o 
mandante do crime seja o fazendeiro 
Adelino Pereira Lima. 
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- 0 Ministro Brossard informado do c r i 
me disse que não acredita era um au
mento da violência r u r a l por causa 
da reforma agrária. 

68- Lago da 
Pedra 

• 

• 

- A denúncia da diocese de Bacabal 
contra o Presidente da União Rura
l i s t a - UDR do Vale do Mearim - Ru 
bens Jorge de Melo por estar arre
cadando (Unheiro para comprar ar
mas a serem ut i l i z a d a s em milícias 
pa r t i c lares na defesa da proprie
dade r u r a l dos sócios da entidade. 

- A suspensão dos sacramentos da I g r e 
j a a todos os membros da UDR. 

- A UDR alega que quem tem armas ê a 
Igreja e que ela possui um centro de 
treinamento no povoado São José das 
Conquistas. 

- Jorge Melo diz que a UDR quer cus
tear um seminário sobre reforma a-
grária, que a Igreja está caluniando 
e que a UDR desafia a Polícia Fede
r a l para investigar quem tem armas 
na região. 

69-Imperatriz 210 - A apropriação por parte das famí
l i a s de lavradores da fazenda I t a -
c i r a conhecida por "criminosa" de 
propriedade do empresário Mathias 
Machiline membro do grupo Sharp. 

- A expulsão de 210 famílias das t e r 
ras improdutivas da fazenda, tendo 
as mesmas ido acampar no Sindicato 
do Trabalhadores Rurais de 'Impera -
t r i z . 

70-são José 
dos Mouras 

2.330 50 - A posse pela t e r r a onde envolve -
ram-se lavradores, jagunços, p o l i 
c i a i s m i l i t a r e s no povoado de São 
José dos Mouras no município de L i 
ma Campos. Essa área f o i desapro
priada em maio/87 pelo Pres. José 

- A denúncia f e i t a pela Federação dos 
Trabalhadores na Agricultura do Esta 
do do Maranhão, ao Pres. José Sarney 
do clima de violência que tomou con
t a do i n t e r i o r do estado na l u t a pe
la posse da t e r r a . 

H 
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UNIDADE 
FEDEPADA ÃREA FAMÍLIAS MOTIVOS DOS CONFLITOS CONSEQÜÊNCIAS SOCIAIS 

Sarney e posteriormente o Supremo 
Tribunal Federal anulou o ato aco
lhendo um mandato de segurança im
petrado pelo proprietário da fazen 
da Riachuelo Francisco Messias. 

A te n t a t i v a da derrubada das casas 
dos posseiros por parte de jagunços 
do fazendeiro Chico Messias. 

A expulsão de 50 famílias da área 
da fazenda, resultando em 6 mortes 
e 12 feridos entre jagunços, p o l i c i 
ais e lavradores. 

71-Sao Pedro 
dos 
Cacetes 

25 000 6.000 indios 
5.000 famí -
l i a s de pos
seiros. 

7 2 " V i t o r i n o 7.000 
Freire 

200 famílias 

A apropriação da área indígena Ca
na Brava por parte das famílias de 
posseiros, criando-se assim c o n f l i 
tos com os índios Kanela, Guajaja-
ra e Timbira pois a área ocupada 
pelos brancos é uma área sagrada 
para os seus r i t u a i s na localidade 
de Barra do Corda 

- O despejo de 200 famílias de sem 
te r r a que vivem há 53 anos na f a 
zenda Farusa e possuem a posse mas 
não têm os documentos que lhes dão 
esse d i r e i t o , pelo o f i c i a l de j u s 
tiça Oswaldo Dutra, acompanhado de 
jagunços e de posse de mandat de 
despejo expedido pelo j u i z Benedi
to Carvalho. 

A criação de uma verdadeira cidade 
dentro de um território indígena, su 
fceando-os. 

A dizimação de toda a riqueza indí -
gena como as: destruições de grandes 
áreas de f l o r e s t , desencadeando rou 
bos desordenados de madeira de l e i 7 
Mogno, Cedro. 

Ocupação de uma área de r i t u a i s sa
grados, gerando uma quebra de valo -
res c u l t u r a i s e histórico dos indí -
genas. 

O assassinato de dois funcionários 
da fazenda Farusa durante um c o n f l i 
to com os lavradores. 

A proibição aos sem t e r r a de'fazerem 
a colheita do arroz de suas roças. 

A invasão da fazenda Farusa pelos 
sem t e r r a . 
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A morte de 1 peão e 1 capataz da fa
zenda, mais 12 trabalhadores feridos. 

- 0 acampamento e entrincheifamento dos 
• sem t e r r a para l u t a r pela posse da 
ter r a não perm.Lt.indo a entrada ou saí 
da de outras pessoas na área. 

- A impetração de recursos no INCRA pe 
la Federação dos Trabalhadores na A-

. g r i c u l t u r a do estado do Maranhão 
(FATAEMA) pedindo a desapropriação da 
fazenda. 

O Secretário de Segurança do Maranhão, 
Carlos Alberto Asalim Duailibe v a i 
mandar para a região um delegado de 
polícia para garantir a ordem no l o 
cal , até que outras providências se
jam tomadas-pelo Governo Federal. 

73- Santa 
Luzia 

50.000 500 famílias 
de posseiros 

A invasão de 500 famílias de pos
seiros sem t e r r a , na fazenda Terra 
Bella, de propriedade de Fernando 
B r a s i l e i r o , os lavradores querem 
que o Governo Federal desaproprie 
para e f e i t o de reforma agrária. 0 
j u i z da ccmarca de Santa Luzia con 
cedeu uma liminar em mandato de 
reintegração de posse em favor do 
fazendeiro, mas o Governador, Epi
tácio Cafeteira se recusa a autori 

Cerca de 60 p o l i c i a i s m i l i t a r e s f o 
ram deslocados para as proximidades 
da fazenda onde o clima ê-de muita 
tensão, a ponto de ninguém t e r acesso 
aos barracos dos posseiros. 

Os sem t e r r a além de saquearem um su
permercado, destruíram e depois, incen 
diaram o prédio da cadeia pública, ten 
tando l i b e r t a r um lavrador que havia 
sido preso pela polícia. 

http://perm.Lt.indo


I I I . C l - Continuação 
LNIDADE ÃFEA FAMÍLIAS MOTIVOS DOS CONFLITOS CONSEQUÊNCIAS SOCIAIS 
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zar o despejo com a entrada da Po
lícia Mi l i t a r na área, alegando 
que, se o fize r , haverá derramamen 
to de sangue. 

- A próxima investida se deu contra o 
posto de serviço da Telecomunicações 
do Maranhão (TELMA) e cortaram a li
gação com o restante do estado. 

- As informações que chegaram até o 
Governador eram as de que os possei
ros estavam fortemente armados da 
mesma maneira que os jagunços contra 
tados pelos proprietários da área. 

Emboscada organizada pelos invasores, 
saldo de 2 mortos e 1 ferido. 0 ge
rente da fazenda e seus dois filho s . 
0 alvo da emboscada, o dono da fazen' 
da é agora perseguido pelos lavrado
res que querem justiça como vingança. 

0 dono da fazenda é acusado de espan
car lavradores que, nus, foram açoi -
tados com varas de madeira revestidas 
com pontas de arame farpado. 
Assassinato de 1 pistoleiro, informan 
te da Polícia, torturado barbaramente 
'por lavradores. 

74-Cândido 
Mendes 

11.547 550 famílias Posseiros da fazenda COMASA, de 
propriedade de Edson Heraki, lu -
tam pela desapropriação da área, 
cujo processo há 3 anos vem trami 
tando nos órgãos federais e há 
seis meses está parado na Secreta 

Os trabalhadores sem terra, acamparam 
na sede do extinto MIRAD aguardando a 
decisão do Governo Federal. 
Os lavradores desesperados e com fome 
ameaçaram saquear um supermercado pró 

i—• 
00 
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MOTIVOS DOS CONFLITOS CONSEQÜÊNCIAS SOCIAIS 

r i a de Recursos Fundiários, sendo 
analisado. 

ximo, e cepois mancar 
o Governo Federal. 

a conta para 

Além da fcrae, no acampamento dos 
sem-terra existem 5 crianças cem 
diarréia e 10 adultos com malária, 
segundo a SECAM. . 

Envolvimento do Padre com os con
f l i t o s pela posse da terra, f i 
cando do lado dos posseiros e con
t r a os .interesses dos fazendeiros. 

- Assassinado o Padre Josimo Moraes 
Tavares, em Imperatriz, por p i s t o l e i 
ro. 0 padre era pároco na região do' 
Bico do Papagaio-TO, conflituosa por 
questões de terra. 

- O Padre ê acusado de instigador dos 
posseiros, no que resultou a morte 
de um fazendeiro em Goiás. 

U) 
—• 
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V. Mato Grosso 
1. Diamantino 

(Faz. União) 
3.000 200 (ou 1.000 

pessoas) 
O fazendeiro Kuroyanaçi vem usando 
de todos os meios de subornos S vio 
lência aberta para expulsar os pos 
seiros da gleba que diz ser proprie 

Após s ,jportar todos os ataques, 
os posseiros ajuizaram e vence 
ram uma ação de manutenção de 
posse na Justiça; 
Assassinato de posseiros; quci 
ma de barracos. 

2. Luciara (San m ^ Q Q 0 

ta Terezinha) 
Com a venda das terras do Norte do 
Estado do Mato Grosso pelo Governo a 
Fazenda CODEARA do grupo Banco de. 
Crédito Nacional - BON adquiriu em 
1966 uma imensa área ocupada por 
posseiros e índios. Desde aí começa 
ram os conflitos entre a Companhia, 
índios e posseiros. — Além desses, 
conflitos explodiram ainda no local 
disputas de terras entre as Fazendas 
Codeara e Santa Lúcia, nas quais a 
Fazenda Santa Lúcia teve seu abaste 
cimento interrompido com a in t e r d i 
ção da estrada por máquinas e trato 
res da CODEARA. Ha também no local 
maus tratos e serviços forçados de 
trabalhadores rurais por parte da 
Fazenda Santa Cruz implantada na 
área, além de descumprimento da Le 
gislação Trabalhista contra peões 
que prestam serviços ãs Fazendas. 

Assassinatos de posseiros; 
Destruição de roças e planta 
ções dos posseiros por parte 
da. Fazenda Codeara que reso_i 
veu construir sua sede- em área 
ocupada por posseiros; os oca 
pantes reagiram e os atritos" 
são inúmeros; 
0 processo se arrasta na Justi 
ça sem nenhuma definição; A 
Igreja f o i acusada pela OODEA 
PA de agitar;. 
Na área de propriedade da Pre 
lazia construiu-se uma Escola 
e um Ambulatório, iras 'a Carpa 
nhia querendo impor seu plano 
invadiu as construções com t r a 
tor destruindo os alicerces ê 
o material de construção;. 
A Polícia M i l i t a r acarpanhada 
' com 10 funcionários armados da 
Companhia prenderam os pedrei 
ros; 
0 Padre Jentel f o i preso e ex 
pulso em 1975 pela Polícia Fe 
cerai. 0 clima ê tenso e cõ 
grande insegurança. 

o 
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3- Porto Alegre As margens do Rio Tapirapé o Povoado 
de Porto Alegre hã quase 30 anos já 
era habitado, quando chegaram os gru 
pos das Fazendas FRENOVA e PIRAGUAS 
SU dando origem a uma série de con 
f l i t o s na área. Em 1970 vários pos 
seiros foram expulsos e obrigados a 
venderem suas posses a Fazenda FRE 
NOVA a preços irrisórios, outros en 
tretanto resistem, se defrontando 
cem os Latifundiários constantemente. 

Assassinatos de. trabalhadores 
rurais ; 
várias agressões foram cometi 
das contra o Povoado, inclusi_ 
ve a derrubada da Escola a man 
do da Fazenda. A Igreja é acu 
sada de agitar no local. 0 Pa 
dre Eugênio e vários posseiros 
•foram presos. Depois da oons 
trução da Estrada da Integra 
ção Pecuária junto ao Povoado 
o seu crescimento f o i enorme 
e, junto com ele os interesses 
imobiliários também cresceram. 
O ECRÃ chamado a interceder 
propôs uma doação de 50 ha a 
cada agricultor e 110 ha aos 
criadores de gado mas. os pos 
seiros não aceitaram-na. A si-
tuação é tensa na área. 

4- São Félix do 
Araguaia(Ser 
ra Nova) 

100 (ou 500 
pessoas) 

Cercamento de roças por parte da Fa 
zenda Bordon em 1971 de origem Pau 
l i s t a , por isso o povo prejudicado 
em 1973 tentou ocupar glebas de ter 
ras vazias, mas f o i violentamente 
barrada pela Polícia Militar•. Depois 
disso, Serra Nova f o i sendo circula 
da por outras grandes empresas, como 
no caso da MACIFE e Fazenda Conquis 
ta. 

Assassinatos de trabalhadores 
rurais; 
Alguns líderes locais foram 
ameaçados de morte e tocaiados 
por pistoleiros pagos pela Fa 
zenda Bordon; 
Violência física e psicológica 
praticada pela Polícia contra 
as famílias envolvidas. Sem 
possibilidadede de expandir 
-se, sem terra para cultivo, 
Serra Nava está estrangulada. 
E as pequenas po-ses são re
partidas pelas famílias em lo 
tes exíguos que não tem onde 
plantar. 

US 
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GUAOflQ I I I . Q . l 
UNIDADE 
FEDEPADA 

Area 
(ha) Famílias MCtfIVOS DOS CONFLITOS 

5- Pontinópolis 15.000 

6- Luciara 

7- Mexicano 

170 (ou 850 
pessoas) 

Disputas de terras entre posseiros 
do local e o Sr. Ariosto Riva que se 
diz proprietário da área. 

100 (ou 500 
pessoas) 

Desde 1940 a área é ocupada por pos -
seiros. A p a r t i r de 1974 passou a 
ser reclamada por fazendeiros e gri_ 
leiros. As Fazendas Fartura, Curica, 
Bispo Vieira, Mato Grosso e Gaivota 
exigem a retirada dos posseiros da 
área. 

64 (ou 320 
pessoas) 

- A gleba era habitada há mais de 30 
anos por famílias de posseiros, mas 
um suposto proprietário através de 
grileiros reclama a área, a p a r t i r 
daí então começou os conflitos. 

CONSEQÜÊNCIAS SOCIAIS 
Destruição de roças e planta 
ções dos posseiros; 
A área f o i loteada pelo pro
prietário sendo entregue qua 
tro ao Juiz de Paz Procurador 
do proprietário para vender 
áreas aos moradores. 
Mais de 20 famílias já forau 
expropriadas de suas posses. 
O núcleo Lago do Veados que 
era ocupado por mais 20 fam£ 
lias desapareceu. O INCRA f o i 
chamado a interceder mas teve 
ação ineficiente nos casos dos 
conflitos. A expropriação dos 
posseiros ocorreu sem que as 
Leis e os direitos fossem ccn 
siderados. 

Clima de grande tensão e inse
gurança, muitos confrontos ja 
foram travados para a expulsÕo 
das famílias.-

- Mato de Coco 30 (ou 150 
pessoas) 

- A gleba era habitada por várias famí 
li a s quando a presença do'fazendeiro 
Salatiel de origem paulista, reclama-
a posse da área. A p a r t i r daí então, 
começaram os conflitos no local acom 
panhados de vários atos de profunda 
violência. 

Ameaça de expropriação das fa 
mílias residentes no locai; 
clima de insegurança e tensão 
oom muitos confrontos entre 
posseiros e jagunços das fazon 
das que exigem a retirada dos 
•posseiros. 



UNIDADE 
FEDE PADA 

Area 
(ha) Famílias NDTITOS DOS CmTLlTOS CONSEQUÊNCIAS SOCIAIS 

9- Seriema 20 (ou 100 
pessoas) 

A área já era habitada por vários 
posseiros quando a presença do fazen 
deiro José Luiz passou a reclamar a 
propriedade das terras. A p a r t i r daí 
os conflitos começaram entre famí 
l i a s dos posseiros e fazendeiros. 

Agressões 
cas contra posseiros; 
Destruição de lavouras e ro 
ças; qjeima de casas. Ameaças 
de expropriação constantes con 
tr a as famílias locais. 

10 - Ãgua Preta 10.000 30 (ou 150 
pessoas) 

Em 1973, instalou-se na área a íazen 
da Nossa Senhora de Fátima, mas a. 
mesma já era ocupada por várias famí 
li a s de posseiros e, a p a r t i r > dar 
começaram os conflitos no local.Mais 
tarde, em 1974 outro grupo, o IMAT 
passou também a reclamar a área ' ins_ 
talando no local uma Fazenda. 

O INCRA f o i chamado a interce 
der, mas não resolveu nada. 
O Eanco Boa Vista do Rio de Ja 
neiro em 1976 começou a recla 
mar também a área? muitas famX 
l i a s que já residem há mais 
de 15 anos no local estão amea 
çadas de expulsão. O clima e 
tenso e de insegurança entre 
as partes envolvidas. 

11- Tapirapé 9.000 Com a venda de terras do Estado de 
Mato Grosso pelo Governo, inclusive 
de áreas habitadas por índios e ser 
tanejos, a aldeia dos índios Tapira 
pê incluída na transação. A Empresa 
que a comprou f o i a Tapiraguaia gru 
po paulista Medeiros/Carneiro. A par 
t i r daí começaram os conflitos com 
os índios exigindo a.retirada da Fa 
zenda que não quer abrir mão das ter 
ras. 

Assassinatos de indígenas; 
Vários confrontos entre índios 
e o contingente armado da fa 
zenda jã ocorreram; 
A FUNAI f o i chamada a inter 
v i r , mas a reserva não f o i ain 
da demarcada. 

12 - Fazenda Ca 
maçari 

Maus tratos a trabalhadores submeti 
dos : a trabalhos forçados na Fazenda 
Camaçari em Luciara. Sob a condição 
vários trabalhadores conseguiram fu 
g i r enquanto outros após se defronta 
rem com seus perseguidores foram mor 
tos. 

Assassinatos de lavradores sub 
metidos a trabalho escravo; 
exploração de trabalho de la 
vradores menores de idade; 
Sonegação de comida aos traba 
lhadores que morrem doentes e 
desnutridos. 



RUASHC I H . g . i 
' UNIDADE Área 
FEDERADA .. (ha) Famílias MTJTIVÒS DOS OONFLTTOS OGNSBUUCÍ.XV-irw w 

13 -Barra do Gar
ças (Santo An 
tonio 

58.199 200 (ou 1.000 
pessoas) 

Com à chegada do Grupo • Ãbdala-Zar 
zur em 1973 o povoado de Santo Anto 
nio começou a viver um clima de In 
tranquilidade que reclama a proprie 
dade da gleba e inicia-se um proccs 
so de intimidação e ameaça aos pos 
seiros, com a participação da Poli 
cia. 

O Prefeito solicitou ao Gover 
nador a desapropriação de no 
ve mil hectares da area e ex 
põe a situação de .insegurança 
dos moradores, mas nada f o i 
resolvido. Os moradores vem 
resistindo às pressões e ata 
ques por parte da Fazenda atra 
vés de seus jagunços armados; 
A Fazenda mandou cercar a es 
trada das roças e, apesar das 
denuncias o INCRA ainda não 
tomou providências concretas 
para 'solucionar o problema. 

14- Ribeirão .Eoni 
to 

100 (ou 500 
pessoas) 

Em 1974 o Povoado jã era habitado 
por posseiros quando um agrimensor 
juntamente com a Polícia a mando da 
Sra. Amélia Junqueira que pretendia 
a área, visitou as casas dos possei_ 
ros deu um prazo para que evacuassem 
a área. Os posseiros apelaram as au 
toridades e ao INCRA e tem sido cons 
tantemente ameaçados â bala e rece 
berem indenizações. Os que resistem 
vivem na mais completa insegurança. 

- Agressões físicas por espanca 
mentes e ferimentos ã bala cen 
.tra posseiros e suas famílias" 
queima dos roçados e censtru 
ção de cerca por parte de t r a 
balhaderes da Fazenda; 

15- Corichão 20 (ou 100 
pessoas) 

Com a instalação da Fazenda Santa Vi 
tória no local começaram as agre_s 
soes e pressões de todo tipo para 
que os posseiros evacuem a área. Os 
posseiros apelaram ao INCRA, mas • na 
da f o i resolvido e os conflitos con 
tinuam com constantes confrontos en 
tre posseiros e os jagunços da Fazen 
da. 

Assassinato de parceiros; 
Expulsão de famílias de possei 
ros a força. Queima de casas 
dos posseiros. 0 INCRA chamado 
a interceder pressiona os pos 
seiros a entrarem, num acordo 
cem a Fazenda, forçando-os a 
assinarem contrato de desistên 
cia e a receberem indeniza 
ções, muitos se.negaram a isto; 
O clima é tenso e de grande i n 
segurança. 

tu 



UNIDADE Área 
FEDERADA (ha) Famílias MOTIVOS DOS CONFLITOS CONSEQUÊNCIAS SOCIAIS 

Cascalheira 100 (ou 500 
pessoas) 

Em 1972 a presença de grileiros na 
área começou a intimidar os possei 
ros que há muito já habitavam o Po 
voado, usando de todo tipo de vio 
lências através de jagunços e poli 
ciais. A área f o i vendida a três pes 
soas diferentes e a disputa peias 
terras continua com muitos confli 
tos. 

Assassinato de-lavradores e 
posseiros; 
Queima de casas dos posseiros; 
destruição das roças; envene 
namento de gados. Muitos foram 
obrigados a abandonar a área. 
Cerca de 40 famílias já foram 
expropriadas. O INCRA f o i cia 
mado a interceder e solicitou 
aos posseiros que assinassem 
um Acordo com os proprietá 
rios, muitos não aceitaram e o 
clima na área ê tenso. O Sindi 
cato Rural e a Igreja ven sen 
do acusados de agitarem a área. 

17- Rio Gengibre 40 (ou 200 - Grilagem de terras, através da qual 
pessoas) dois grileiros acompanhados da ' Poli 

cia pressionam os posseiros a sair 
da área. A área é clamada pelo Sr. 

. Gilson Garcia que exige a "limpeza" 
do' local, obrigando posseiros a rece 
berem "bagatelas" coiro indenização. 

psicolcgi Agressões físicas e 
cas contra posseiros, violên 
cia por parte ce policiais e 
jagunços contra as famílias lo 
cais a mando dos gr i l e i r o s . 

18- Agua Limpa 20 (ou 100 - 0 povoado era habitado por posseiros 
pessoas) quando chegou o Sr. Adelírio Silvei 

ra se dizendo proprietário da área e 
exigindo que os posseiros se retirem 
do local. Em 1976 os proprietários 
com a Polícia e jagunços após várias 
discussões dispararam vários tiros 
contra posseiros. 

Assassinatos de posseiros; p r i 
são de várias pessoas, morte 
de um soldado no confronto. As 
sassinato do Padre João Bar 
nier pela Polícia que procurou 
interceder pelos posseiros. O 
clima é tenso no local. 

OJ 
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QUADRO I I I . B . l 
UNIDADE 
FEDERADA 

Area 
(ha) Famílias- MOTIVOS DOS CONFLITOS OCNSEQUENCIAS SOCIAIS 

19» Pindaíba 66.000 40 (ou 200 
pessoas) 

Na área denominada de Serra Azul co 
meçou a ser agirada e as pessoas do. 
povoado a sofrer pressões e perse 
guiçoes e atreaças desde 1971 com a 
chegada da COREBRASA - Colonizadora 
e Representações Brasil S/A que re 
clama a profundiadde da área. A par 
t i r daí então já ocorreram inúmeros 
conflitos entre os jagunços da empre' 
sa, polícia e posseiros que resistem, 
permanecer na área. 

Os posseiros moveram ação pos 
sessária contra a Empresa mas 
o processo f o i arquivado; ílâ. 
constantes arbitrariedades con 
tra as famílias dos posseiros 
por parte de jagunços armados 
com a participação da Polícia; 
Cueima de casas e destruição 
de roças e cercas dos possei_ 
ros; 
A COREBRASA iroveu ação centra 
os posseiros e o laudo con 
cluiu que as posses das famX 
lias locais são clandestinas, 
e de má fé. Os posseiros con 
testaram as conclusões e, os 
conflitos continuam. 

2 0- Arraez Maus tratos contra 
rais. 

trabalhadores ru -Assassinatos de 
rurais. 

trabalhadores 

21- Potrilo 45.000 100 (ou 5.000 
pessoas). 

A área onde situa-se a Fazenda Pla 
nalto é há muito tempo habitada por 
várias famílias de posseiros, mas os 
proprietários reclamam a posse da 
gleba e exigem que os posseiros se 
retirem da área. Desde 1975 os pro 
prietários se valem da força poli/ 
c i a i para expulsar os posseiros que 
se defrontam assim em conflitos cons 
tantes com a Polícia e jagunços • da 
Fazenda. 

O LNCPA chamado a interceder 
caracterizou os posseiros de 
"invadores". Alguns foram oori 
gados a entrar em acordo com 
os proprietários recebendo "ba 
gabelas" como indenização pe 
las posses; 
/os que não aceitaram inúmeras 
violências foram cometidas con 
tra suas famílias. Agora a Fa 
zenda entrou com uma "7\ção Poi_ 
vindicatória" centra os possoi_ 
ros. A situação ê muito tensa 
e de completa insegurança na 
área. 

to 



QUADRO I I I . G . l 
UNIDADE 
FEDERADA 

Area 
(ha) Famílias MDTIVDS DOS CONFLITOS CONSEQUÊNCIAS SOCIAIS 

22- Aldeia Meruri Ataques ã alceia dos bororós por fa 
zendeiros armados em virtude de dis 
putas de terras, onde vários criado 
res de- gados possuem títulos de ter 
ras dentro das áreas indígenas. 

Assassinatos de vários índios 
e do missionário Rodolfo que 
atuava junto a aldeia dos ín 
dios bororós. Embora já tenham 
tomado providências jurídicas 
os assassinatos continuan Lm 
punes. 

23- Babilônia Disputas de terras entre posseiros 
e fazendeiros da Fazenda Babilônia 
que perde na Justiça. Não se oohfor 
mando o fazendeiro mandou % pistolei_ 
ros explicar os posseiros. 

Assassinatos de posseiros, mas 
os criminosos continuam soltos. 

24-Jauri (Serin 
gal Orrrali 
nho 

Disputas pela posse de uma área no • 
Seringal desde 1974 com a instalação 
da Fazenda de Elias Fonseca no local, 
cuja área era ocupada por muitos co 
lonos e suas famílias. A pa r t i r dax 
então, os conflitos começaram com 
mui.ta violência contra os posseiros. 

Assassinato de colonos; çjcima 
de plantações e destruição dos 
roçados por parte dos supostos 
propriebirios. 

25- Mirassol 1.000 (ou 5.000 
pessoas) 

- Disputa de terras entre trabalhado - Nos conflitos já ocorreram 
res sem terra e fazendeiros da Fazen 
da Agropecuária Mirassol. 

mais de 18 mortes entre possei 
ros e pistoleiros. Agressões 
com mutilação física de lavra 
dores. Sequestro e tortura cen 
tra posseiros por parte de pis 
boieiros da Fazenda Mirassol. 
A situação no local é tensa o 
de insegurança. 



UNIDADE 
FEDERPDA 

Area 
(ha) Famílias MOTIVOS DOS CONFLITOS CONSEQUÊNCIAS SOCIAIÍ 

"26- Chapada dos Gui 
mar2c g(Nova Bra 
silândia) 

oe -A área era habitada j a ha mais 
10 anos por posseiros pioneiros e 
migrantes que abriram picadas e des_ 
bravaram a área quando, instalou-se 
a fazenda dos irmãos Andrade e, pas 
saram a reclamar a ãrea e a exigir a 
retirada dos posseiros. A p a r t i r daí 
os conflitos começaram. 
Grilagem de terras. 

Assassinato de posseiros; a~ca 
ças constantes ce mortes,agres 
soes físicas e intimidação por 
parte de jagunços armados da 
Fazenda contra os posseiros 
que procuram r e s i s t i r na área. 
Os fazendeiros exigem que cs 
posseiros assinem um contrato 
de arrendamento, mas os traba 
lhadores não aceitaram. 0 • c l i 
ma ê tenso já tendo ocorrido 
vários confrontos entre pcssei 
ros e jagunços das fazendas. 

27- Chapada dos Gui 
marães (Posto 
Culuene) 

Maus tratos e trabalhos forçados con 
tr a trabalhadores rurais por parte 
da Fazenda Posto Culuene. Três dós 
ses trabalhadoras tentaram fugir mas 
foram mortos. 0 Diretor do DOPS rece 
beu a denúncia e f o i ao local, lá 
chegando defrontou-se num ti r o t e i o 
com os homens do Empreiteiro Benvin 
do de Oliveira. 

Assassinatos de trabalhadores 
rurais; 
Trabalhadores submetidos a rc 
gime de servidão humana. P r i 
são de várias pessoas envolvi 
das com a "escravidão branca".' 
Fuga de peões e acometimento 
de tuberculose nos .trabalhado 
res submetidos a trabalhos for
çados . 

28- Pontes e Lacer 
da (Cágados) 

.3.200 100 (ou 500 
pessoas) 

Próximo a Fazenda da Gleba Cágados 
havia uma faixa de terra ocupada por 
famílias de posseiros. O prepriebá 
r i o entrou com um mandado de interdi 
to proibitório e o Juiz deu ganho de 
caso a Fazenda, que desde enbão são 
perseguidos para se retirarem do lo 
cal. 

Assassinato de posseiros. Ex 
pulsão e perseguição de posse_i 
ros por parte de pistoleiros 
da Fazenda e da Polícia. Vio 
lência e agressão física con 
tr a posseiros. 

03 



UNIDADE 
FEDEPADA 

Ãrea 
(ha) Famílias MOTIVOS DOS CONFLITOS CONSEQUÊNCIAS SOCLMS 

29- Sepotuba 36.000 400 (ou 2.000 
pessoas) 

Diversos posseiros começaram a óemar 
car terras na região tida como devo 
lutas quando-foram bloqueados por fa 
zendeiros que se diziam donos da pro 
priedade. Desde então começaram . os 
conflitos na ãrea. 

Assassinatos de colonos; des_ 
truição das cercas e roças dos 
posseiros por parte dos fazen 
deiros. Os posseiros exigem 
que os fazendeiros apresentem 
na justiça os títulos de pro 
priedade da área, mas eles se 
negam. 0 clima na área é tenso 
e já houve vários confrontos 
armados entre as partes envol 
vidas, bem corno com a Polícia. 

30- Galera 300 (ou 1.500 
pessoas) 

Disputas de terras entre posseiros e 
fazendeiros que lutam por uma sobre 
de terras resultante da demarcação 
da reserva dos índios Nambiquara, 
ocupada por famílias de posseiros. 

Assassinatos de seis possei 
ros. Invasão das posses por j a 
gunços das Fazendas com d?s 
truição das roças e t i r o t e i o 
entre as partes. ' • 

31- Aripuanã 
(Rio Ver 
me lho) 

400 (ou 2.000 
.pessoas) 

Grilagem de terras por parte da CODE 
MAT. No nocal a Empresa possui uma. 
área de colonização e, próximo ao lo 
cal a Prefeitura havia doado lotes 
de terras aos lavradores pioneiros 
da região. Entre as duas áreas há 
uma faixa de terras devolutas que 
começou a ser ocupada por várias fa 
mílias de posseiros. A Empresa recla 
ma a propriedade da ãrea e, a p a r t i r 
de 1980 caneçaram os conflitos. 

Despejo ju d i c i a l das famílias 
dos posseiros com a ajuda ca 
Polícia M i l i t a r e de jagunços 
da Empresa; cerca de 250 fará 
1 ias já foram despejadas sem. 
,nenhuma indenização; As que 
ainda resistem estão constante 
mente impedidas de fazer co 
lheitas e ameaças de morte. Ã 
situação é tensa e, em' 1981 
ocorreu o chamado ' "massacre 
de Guina", cnde mais de 300 
trabalhadores rurais foram cx 
pulsos, quatro posseiros mor 
tos e tiveram suas plantações 
e casas queimadas por jagunços 
e pela Polícia a mando da Em 
presa. 



UNIDADE 
FEDERADA 

Area 
(ha) Famílias MOTIVOS DOS CONFLITOS CONSEQÜÊNCIAS SOCIAIS 

32,- Catuva 300 (ou 1.500 
pessoas) 

Disputas de terras entre fazendeiros 
e posseiros. Os proprietários da fa 
zenda mandaram cercar com arame d i 
versas possem com famílias dentro. 
A pa r t i r daí.começaram os conflitos. 

Assassinatos de lideranças. 
Forte 6b missionário Ezequiel. 
Agressões físicas centra traba 
lhadòres por parte dos fazon 
deiros. 

33- Nova Xavanti 
na 

- Disputas de terras entre agriculto 
res, colonos gaúchos que já de ha 
muito tempo habitavam a área com g r i 
leiros que exigiam a retirada dos la 
vradores da área. . . 

Assassinatos de colonos migram 
tes; Perseguição de famílias 
por parte de pistoleiros e pe 
la Polícia. 

34- Alto Para 
guai 1.200 Na localidade antes da implantação 

da Fazenda COREANA já habitavam na 
área muitos lavradores desde 14 anos 
atrás, mas o proprietário queria-ane_ 
xar a área absoluta ocupada. A par 
t i r daí começaram os conflitos. 

Invasão de posses dos lavrado 
res por parte da Polícia e j a 
gunços a mando dos preprieta 
rios da Fazenda Coreana. Os 
posseiros reagiram e no t i r o 
teio foram assassinados varies 
lavradores e suas famílias ex 
pulsas. Foi f e i t a a denúncia 
p o l i c i a l , mas os crim.incsos 
continham Impunes. 

3 ü Sorriso(San 
to Antonio 

200 (ou 1.000 
pessoas) 

Em 1985 várias famílias gaúchas resi 
dentes na área foram iludidas por 
falsas promessas de terra por . parte 
da Colonizadora Teimar Fjipreendimen 
tos Imobiliários e, ficaram acampa 
das ã espera das terras. A Empresa 
contratou pistoleiros para evacuar 
e expulsar as famílias e, aí então 
começaram os conflitos carregados de 
muita violência e barbaridades. 

Assassinatos de colonos a rrart. 
do da Empresa Colonizadora. Di_ 
versos confrontes já foram re 
gistrados na área, nos quais 
as famílias dos posseiros tem 
sido vítimas de violências f í 
sicas, sexuais e ameaçadas de 
morte por parte de capangas da 
Empresa; Foram encontradas vã 
rias ossadas no local que cen 
firmam as mortes. A área ã ten 
sa e de grande insegurança. Õ 
Padre Gaspar e o Bispo de Si 
nop foram ameaçados de morte 
devido ao apoio que prestam 
aos colonos. 

o 



QUADRO I I I . Q . l ™ Continuação 
UNIDADE 
FEDERADA ÁREA 

(lia) 
FAMÍLIAS MOTIVOS DOS CONTLITOS CONSEQUÊNCIAS SOCIAIS 

36- Sinop - - - Maus tratos de trabalhadores ru
rais; disputas de terras envolven
do colonos e fazendeiros. 

- Assassinatos de trabalhadores rurais. 

37- Alta Flo
resta (No 
va Apiaca) 

• 

- A Mineradora Porto Estrela em Nova 
. Apiacá desejava ampliar sua área 
de exploração e ultrapassou l i m i 
tes de terras ocupadas por várias 
famílias. A partir de então come
çaram os conflitos envolvendo ga
rimpeiros, pistoleiros da Empresa 
e a Polícia. 

- Assassinatos de lavradores. Torturas, 
espancamentos de garimpeiros e sol
dados. Agressões físicas e psico
lógicas contra lavradores e garim
peiros por parte da Polícia a mando 
da Empresa de mineração. 0 clima é 
tenso e de insegurança na área com 
várias mortes entre os envolvidos nos 
conflitos. 

38- PÀRANA-
TINGA 

• 

- índios da tribo Aweti, invadiram 
uma fazenda, com anuência o ge
rente, com ponto de apoio, já que 
estão construindo uma aldeia na
quela região com o objetivo de 
exercer a fiscalização da área, 
que tem sido constantemente ataca
da por pescadores e caçadores, so
bretudo no período de férias. 

- Apesar do superintendente da FUNAI, 
ter se deslocado para o local, tudo 
continua era perfeita ordem. 

39- Cast anilei 
ra 

- Os agressores submeteram um padre 
a demorado interrogatório sobre as 
atividades de padres que trabalham 
na região norte do estado defenden 
do posseiros. 

- 0 bispo de Jiparaná (RO) da Comissão 
Pastoral da Terra (CPT), se deslocou 
até o norte de Mato Grosso para i n 
teirar-se da tentativa de morte que 
f o i vítima o Frei. 

- Naquela mesma região, dois anós antes 
f o i assassinado o pároco local. 

to 
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UNIDADE 
FEUEPADA 

AREA 
(na) 

40- Cedro 

Continuação 

FAMÍLIAS MOTIVOS DOS CONFLITOS CONSEQÜÊNCIAS SOCIAIS 

25 trabalhado 
res rurais 

Para não pagar os dias parados de 
seus empregados, o pecuarista G i l 
son Guimarães prendeu na sede de 
sua propriedade rural 25 eleito -
res. 

Por ficar afastado algumas horas da 
zona eleitoral mais próxima os e l e i 
tores ficariam presos até que passas_ 
se o dia das eleições. Um deles, 
então, conseguiu fugir e avisou a po
lícia florestal. Esta informou a 
Polícia Federal que prendeu o pecua -
ris t a . 

- O juiz eleitoral da região, tomou co-
n ecimento das prisões e determinou a 
utilização de um avião com urna de 
votação, mesários, fiscais e um jui z 
eleitoral para que os trabalhadores 
pantaneiros pudessem votar. 

- 0 fazendeiro indiciado pela Polícia 
Federal, por crime e l e i t o r a l agravado 
pela utilização de cárcere privado. 



JL1 i _ 
- Continuação 

UNIDADE 
FEDERADA 

ÃREA 
(ha) 

FAMÍLIAS MOTIVOS DOS CONFLITOS CONSEQUÊNCIAS SOCIAIS 

VI. PARA 

1; Conceição do 69.000 
Araguaia (Co 
lônia Flores 
ta) 

3.645 (ou 17.300 
pessoas) 

Criada pela I g r e j a , a Colô 
ni a nunca f o i precisamente 
demarcada, surgindo proble 
mas de l i m i t e s e invasão 
por fazendeiros que expul
saram colonos. 

- O governo estadual tem procu
rado re s o l v e r a questão, mas 
com excessiva lentidão. È uma 
das áreas mais tensas e p e r i 
gosas do Pará. 

2. Perdidos 152.000 815 (ou 5.675 - A Fundação do B r a s i l Cen-
pessoas) t r a i d i s t r i b u i u 35 l o t e s 

de t e r r a , mas os b e n e f i c i a 
dos não ocuparam a área. 
Quando foram tomar posse, 
surgiram os problemas: uma 
empresa recebera títulos 
da mesma área e, além de 
tudo já havia na área mui
tos posseiros. 

- Os posseiros atacaram solda -
dos da PM que protegiam topó
grafos do INCRA, matando dois 
deles. A I g r e j a f o i acusada 
de i n c i t a r os posseiros. Após 
os a t r i t o s , o INCRA d i s t r i b u 
i u licenças de ocupação, mas 
as propriedade da área ainda 
não f o i d e f i n i d a . 

LO 
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GUADRG I I I . G . l - Continuação 
UNIDADE 
FEDERADA 

Ãrea 
(ha) Famílias VDITVOS DOS CONFLITOS CONSEQUÊNCIAS SOCIAIS 

3- Fazenda BPADES 
CO 

Conflito de terra entre lavradores 
e pistoleiros da Cia. Agropecuária 
Rio Araguaia, do Grupo BPADESCO. La 
vradores a muitos anos residem na 
área, mas o Gerente Hudson da Fazen 
da exige que eles abandonem a ãrea. 

Assassinato de lavradores; 
Perseguição de posseiros da 
região; 
Frequentes tiroteios provoca 
dos por pistoleiros contrata 
.dos pelo Gerente Kudson da Fa 
zenda; 
Queima de casas e roças dos la 
•vradores ; 
Espancamentos e ameaças de mor 
te ã lavradores para que deT 
xem as terras da Fazenda. 

4 - Revolta provocada pelo regime de se 
rtd-escravidão ao qual os patrões-fa 
zendeiros sujeitavam seus emprega 
dos, vendendo os gêneros aliirentr 
cios nos armazéns da propriedade da 
Fazenda a preços exorbitantes, redu 
zindo os salários dos trabalhadores 
a importâncias insignificantes. 

Assassinatos de trabalhadores 
rurais; 
Frequentes tiroteios entre j a 
gunços contratados pelos fazen 
deiros da região e trabalhado 
res-da Fazenda subrretidos ã fõ 
me. e a trabalho escravo. 

- Redenção - m - Disputas e grilagem de terras provo -
cou atritos entre lavradores e fazen > 
deiros da região. 

Assassinato de agricultores, 
por pistoleiros a mando fa 
zendeiros. 

- Rio de Ccnceí 
ção - - - A t r i t o s por questões de terra entre -

fazendeiros e lavradores do povoado 
do Rio' de Conceição. 

Assassinato de lavradores, que 
teriam sido seviciados após re' 
tornarem de uma tarefa em 
áreas de sua posse. 

- Floresta - Oonflitos de terras entre fazendei -
ros e posseiros que ocupam uma faixa -
de terra reclamada como de proprieda 
de pelos fazendeiros. 

Assassinatos de posseiros; 
Frequentes tiroteios entre l a 
vradores e pistoleiros '' contra 
tados por Fazendeiros da loca 
lidade-. 

CO 
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I I I . 0 . 1 
UNIDADE 
FEDERADA 

Ãrea 
(ha) Famílias MOTIVOS DOS OQNFLITOS CONSEQUÊNCIAS SOCIAIS 

8 - Rio Maria 600 (ou 3.000 
pessoas) 

9- Itaipavas 

Problemas.de desentendimentos entre 
patrão e empregados da Fazenda Dois 
Irmãos em virtude de maus tratos e 
f a l t a de pagamento aos serviços pres 
todos pelos empregados; Grilagem de 
terras. 

.Assassinatos de trabalhadores 
rurais a mando do Fazendeiro; 
Assassinato de posseiros; 
Despejo de famílias que ocupa' 
vam desde 1981 uma área corta 
da pelo INCRA para Coloniza 
ção. 

Conflitos de terra entre posseiros e 
pistoleiros da Fazenda Vale Formoso. 
O capataz a mando do Fazendeiro re 
solveu expulsar violentamente os pos_ 
seiros qae habitam há vários anos 
a área. No conflito morreu o Fazen 
deiro Fernando Diniz. 

Assassinatos de posseiros; 
Violentos tiroteios, entre pos 
seiros e pistoleiros cera baixa 
para os dois lados; 
Assassinato do Presidente do 
Sindicato dos Trabalhadores Ru 
rais (gringo). 

10- Rio Arrais' Problemas de demarcação de terras na 
localidade do Rio Arrais, provocando 
conflitos entre posseiros e fazendei 
ros da área. 

Assassinato de vaqueiro e pos 
seiros da área. 

11- Agua Fria Disputas de terras entre fazendeiros 
e posseiros. O fazendeiro dizendo-se 
proprietário da área exigia que os 
posseiros fossem transferidos para 
outras áreas. 

Assassinatos' de posseiros; 
0 Sindicato Rural nunca torrou 
nenhuma providência em favor 
dos posseiros; 
Despejo das famílias dos pos 
seiros; 
Intervenção e prisão de possei_ 
ros por parte da Polícia; 
Maus tratos ãs mulheres dos 
posseiros em presença dos f i 
lhos pela Polícia. 

12 - Alacilãndia - - Problemas de desentendimentos entre - Assassinatos de trabalhadores 
patrão e empregados da Fazenda por rurais por parte de fazendeiro 
razões do Fazendeiro Alexandre não da localidade, 
cumprir com o pagamento dos "peões" 
pelos serviços prestados. . ' • 

LO 
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UNIDADE 
FEDERADA 

Área 
(ha) Famílias MOTIVOS DOS CONFLITOS. CXNSBQUÊNCIAS SOCIAIS 

13 - Fazenda San 
ta Cruz 

Conflitos de terra entre posseiros 
e empregados armados da Fazenda San 
ta Cruz. 

Assassinatos de lavradores e 
peões. 

14- Caclioeirinha Conflitos de terra entre lavradores 
e fazendeiros da localidade. 

Assassinatos de lavradores por 
intervenção da Polícia M i l i t a r 
a mando dos fazendeiros. 

15 - Fazenda Guará 
para 

Disputas e grilagem de terras entre 
pequenos produtores e fazendeiros da 
região por problemas de divisão de 
terras. 

Assassinato de lavradores; 
Frequentes tiroteios entre pis 
boieiros e lavradores; 

16 - Très Morros 200 90 Cou 450 
pessoas) 

Conflitos de terras entre posseiros 
e fazendeiros. Há muitos anos possei 
ros residiam numa área próxima a Fa 
zenda São José, do médico Fazendeiro 
Antonio Coelho que se diz proprietã 
r i o e exige que as famílias abando
nem a .área. 

Assassinatos de posseiros numa 
ação de despejo das famílias 
da localidade por parte da Po 
lícia M i l i t a r a mando do Fazen 
deiro.que recebeu ganho de cau 
sa na Justiça. 

- Ingá - . — - Problemas de desentendimentos' entre 
patrão' e empregados da Fazenda Ingá. 

- Assassinatos dos trabalhadores 
rurais. 

- Fazenda Vela 
da Serra - • 

- Disputas e conflitos por questões de 
terra entre posseiros e trabalhado 
res armados da Fazenda. 

- Assassinato de posseiros; 
- Invasão de roçados dos lavrado 

res. 

19 - Fazenda Canaã Disputas e conflitos por questões de 
terra entre posseiros residentes nas 
áreas dos limites da Fazenda e pisto 
leiros em conjunto com a Polícia MT 
l i bar. 

Assassinato do Presidente do 
Sindicato dos Trabalhadores Ru 
rais; • 
Assassinatos de posseiros; 
Despejos de famílias de possei 
ros pela Felícia M i l i t a r por 
ordem ju d i c i a l expedido pela 
Juiza de Marabá. 

co 



Quadro I I I . Q . l - Continuação 
UNIDADE 
FEDERADA 

Area 
(ha) Famílias MOTIVOS DOS CCNFLITOS CONSEQUÊNCIAS SOCIAIS 

20-São rx^mingos 
do Capim (Fa 
zenda Parapo 
rã) 

18.COO 200 (ou 1.000 
pessoas 

Expulsos violentamente das terras 
que ocupavam, os posseiros reagiram 
matando um sargento da Polícia M i l i 
tar. 

O Estado desapropriou a area, 
mas a Empresa recorreu. A ques 
tão ainda não f o i definida j u 
dicialrrcnte. Assassinato de Co 
lcnos em Um conflito com a- i n 
tervenção da Polícia M i l i t a r . 

21- Porto do Seto -1.500 100 (ou 500 
pessoas) 

A Fazenda Alacid contratou cerca de 
100 trabalhadores1 para desmatar uma 
área de sua propriedade, submetidos 
ao regime de trabalho" escravo, sob 
vigilância" armada. Vários trabalhado 
res resolveram desistir do emprego 
e, aí começaram os conflitos entre 
os "peões" e os guardas da Fazenda. 

Assassinatos de trabalhadores 
rurais; 
Fuga de peões da Fazenda; 
Tiroteio entre as milícias da' 
.Fazenda e trabalhadores rurais 
que se revoltaram contra o re 
gime de trabalho escravo a 
que estavam submetidos; 
Foi f e i t a denúncia na Policia 
contra a Fazenda e aberto o In 
quérito, mas até agora não deu 
em nada. 

22- V i l a Rondon L i t i g i o entre famílias por causa de 
uma estrada localizada âs margens do 
córrego 96, km da Rodovia PA70, que 
passa pelas propriedades das duas fa 
mílias em conflito. 

Assassinato de lavradores; 
Frequentei tiroteios . envolven 
do pistoleiros de ambos os l a 
dos, semeando pânico na lo c a l i 
dude. 

23- Fazenda São • - - Conflitos de terra entre lavradores 
Pedro ' ' e a Fazenda São Pedro, no Km 10 da 

rodovia PA 70, em Vila Rondon. A Fa 
zenda rcdlama a ãrea como de sua pro 
priedade e exige a retirada dos la 
vradores da área, que alí habitam e 
residem há vários anos. 

- Assassinatos de lavradores; 
- Frequentes tiroteios entre l a 

vradores-posseiros e pistolei_ 
ros contratados pelos fazendei 
ros; 

- O Tribunal de Justiça e>pediu 
salvo-conduto em favor dos fa 
zendeiros, mas o conflito ain 
da não f o i solucionado. 



QUADRO TII.Q.l 
UNIDADE 
FEDEPADA 

Área 
(ha) Famílias MOTIVOS DOS CONFLITOS CONSEQUÊNCIAS SOCIAIS 

24- Igarapé Santa 
Lúcia 

25 - Fão Arandeu 

Disputas e grilagem de terras na- lo
calidade de Igarapé Santa Lúcia em 
Vila Pondon. Os grileiros expulsam 
vioientant_nte vários lavradores da 
área. 

Assassinatos de lavradores; 
Ocorrência de tiro t e i o s na l o 
calidade entre pistoleiros oon 
tratados por gr i l e i r o s e lavra 
dores. 

A Fazenda Independência localizada 
em Vila Pondon contratou trabalhado 
res para desmatarnento e, exige que 
trabalhem de sol a sol mesmo qae es_ 
tejam doentes. . . 

'peões", traba 
servi 

Assassinato de 
lhadores da Fazenda em 
ços de desmatarnento; 
Maus tratos e turabalho escravo 

26 - Fazenda Santa 
Rita do Aoim 

Fazendeiro exige que lavradores que 
residem na área da Fazenda retirem 
-se da área. 

Assassinato de lavradores; 
Lavoradores foram amarrados e 
jogados na mata pelo Fazendei 
ro Paulo Leão, suspeita-se que 
foram mortos por feras. 

27 - Goianésia 
• • 

- Problemas de f a l t a de pagamento de 
salários e pressões contra lavrado 
res contratados para fazer serviços 
na Fazenda do Grileiro Guerra. 

- Assassinato de lavradores. 

23- Vizeu (Barrei 
ro - - - Problemas de plantação entre lavrado 

res. 
- Assassinato de lavradores; 
- Prisão do lavrador criminoso. 

29 - Vila São José 
. do Gurupi - - - Problemas de invasão de roçados com 

destruição por aiimais. 
- Assassinatos de lavradores por 

pistoleiros contratados pelo 
• criador de gado. 

30 - Vila do Alegre 400 Problemas de conflitos de berra en 
tre posseiros e a Empresa Agropecua 
r i a CIDAPAR, cujos pistoleiros oon 
tratados pela Empresa expulsava vio 
lentamente os posseiros de suas 
áreas. 

Assassinatos de trabalhadores 
rorais e lideranças sindicais; 
Desaparecimento de posseiros. 

Lo 



QUADRO" I I I . G . l — UU1U i im&voj 

UNIDADE 
FEDERADA 

Área 
(ha) Famílias MOTIVOS DOS CCNFLTTÓS OTtf SEQUÊNCIAS SOCIAIS 

L- V i l a Cachoeira 40 
pes 

(ou 200 
soas) 

-.Conflitos de t e r r a entre posseiros 
-colonos do povoado do Km 105 da Ro 
covia PA-Maranhão e p i s t o l e i r o s oon 
tratados pela Empresa PPOPABÃ. 

-

Assassinatos de colonos e f i 
lhos de posseircs-colonos da 
gleba; 
Enforcamento de posseiros em 
árvore; 
Morte de mulher grávida; 
Giacina da Polícia contra ban 
do do g a t i l h e i r o da gleba Ci 
dapar; 
Assassinato de lavradores . pe 
l a Polícia M i l i t a r . 

!- Coaraci - - - Conflitos de t e r r a entre lavradores 
e p i s t o l e i r o s . 

— Assassinato de trabalhadores 
r u r a i s ; 

- Gorupí - - - Conflitos de t e r r a entre lavradores 
e p i s t o l e i r o s . 

— Assassinatos de trabalhadores 
r u r a i s . 

- São Miguel do 
Guarna (BR-14) 

- - - Problemas de divisão de lotes de t e r 
ra entre lavradores. 

— Assassinato de lavradores. 

- São Geraldo do 
Araguaia - - - Conflitos por grilagem de terras en 

volvendo lavradores e p i s t o l e i r o s a 
serviço de g r i l e i r o s . 

— Assassinato de lavradores. 

- Fazenda Fortale 
za 

50 (ou 250 
pessoas) 

- Conflitos de t e r r a na ãrea do Gasta 
nhal Dois Irmãos e Fazenda Fortaleza 
gerando grande tensão entre peões e 
posseiros. 

-
Assassinato de peões; 
Prisão de posseiros; 
Despejo de famílias da área 
por mandato j u d i c i a l . 

- Terra Nova — - Conflitos de t e r r a envolvendo possei 
ros e donos de Castanhais. 

Assassinato de posseiros por 
pi s t o l e i r o s a ser/iço dos do 
nos dos castanhais. 

- Formiga - Conflitos de terras entre trabalha 
dor e fazendeiros da localidade que 
mandou p i s t o l e i r o com um t r a t o r der 
rubar a roça do lavrador. 

-
Assassinato de trabalahdores 
ru r a i s ; 
Invasão e destruição de roças. 

Lo 



UNIDADE 
FEDERADA. 

Area 
(ha) 

3 9 - Gleba Geladinho 
e Praia A l t a -

Famílias 

150 (ou 750 
pessoas)' 

MOTIVOS DOS OCNFLITOS CONSEQUÊNCIAS SCCLAIS 

Con f l i t o por grilagem de terras en 
volvendo posseiros e g r i l e i r o s . O g r i 
l e i r o "Nelito" e xigiu a r e t i r a d a dos 
posseiros e, aí começaram os c o n f l i 
tos na área. 

Assassinatos de posseiros; 
Despejo de famílias de lav r a 
dores; 
Queima das casas e paios de 
'arroz dos lavradores pala Po 
lícia M i l i t a r e jagunços a 
mando do g r i l e i r o . . 

4Ö- ParagcmLnas ^ ̂ QQ 
(Ãgua Branca) 

260 (ou 1.300 
pessoas) 

r 
as 

.Com títulos de propriedade anulados 
um grupo.de fazendeiros incendiou 
casas dos lavradores, destruiu suas 
lavouras e começou a despejá-los. 

A CCiJTAG propôs a desaprcpria 
ção da área e o reassentamen 
to dos Colonos. Assassinato 
de posseiros. 

4 i - Fazenda Capaz 103.000 260 (ou 1.300 
pessoas). 

42 - Jurujaia 

Ocupando reduzida parte da proprieda 
de o norte-americano John Davis pão 
pôde e v i t a r que ela fosse ocupada e 
tentou expulsar os posseiros através 
da violência. 

- Disputas e grilagem de terras. 

Assassinato de posseiros; 
Após o choque entre posseiros 
e proprietários, a situação 
f o i contornada, mas não solu 
cionada. Novos c o n f l i t o s po 
dam ocorrer. 

- Assassinato de lavradoJ 

43 - Colônia Bana 
nal 

Disputas e grilagem de berras. 0 g r i 
l e i r o Jose Meireles reclamou ã pro 
priedade, mas não apresentou nenhum 
documento. Exigiu que os lavradores 
deixassem a área e, então começaram 
os c o n f l i t o s . 

Assassinato de trabalhador r u 
r a l ; 
T i r o t e i o contra trabalhado 
res, onde um saiu cem suas 
orelhas decepadas. 

q4- Fazenda Maina 
ra 

600 (ou 3.000 
pessoas) 

Violento despejo promovido pela Fazen 
da contra posseiros residentes em t e r 
ras de propriedade da Empresa Slaviei 
ro Madeireira da Amazônia. 

Assassinato de lavradores. No 
t i r o t e i o provocado por jagun 
ços contratados pela Fazenda 
Mainara morreu também o Dele 
gado Sindical. 

Lü 
o 

http://grupo.de


UNIDADE 
FEDERADA 

Area 
(ha) Famílias • • IYDTIVOS DOS (30NFLITOS 

4b- Km 31 - - - Grilagem da terras. - Despejo de família de lavrado 
res; 

- Assassinato de lavradores. 

- Despejo de família de lavrado 
res; 

- Assassinato de lavradores. 
46- Agua Azul — — - Conflitos por grilagem de terra s . - Assassinato de posseiros por 

p i s t o l e i r o s a serviço de • g r i 
l e i r o s ; 

47- Rio Vermelho - - - Conflitos de terras. - Assassinato de lavradores. 

íid- Xinguara (Ca 
bral) 100 - Grilagem de terras provoca c o n f l i 

tos entre posseiros e g r i l e i r o s . 
- Assassinato de lavradores. 

49 - Eldorado - - - Conflitos.de te r r a s . - Desaparecimento de posseiros; 
- Assassinato de r e l i g i o s a . 

DÜ - Flexeira - - - Conflitos por grilagem de terras. - Assassinato de lavradores. 

51 - Faz. Princesa . 4.500 100 (ou 500 
pessoas) 

- Conflitos de terras por causa de as 
sentamento de famílias pelo GETAT. 

- Assassinato da posseiros por 
p i s t o l e i r o s a mando de fazen 
deiros. -

- Palestina — — - Conflitos por grilagem de terras. - Assassinato de trabalhador r j 
r a l pela P o l i d a a mando dos" 
g r i l e i r o s . 
Assassinatos de Posseiros; 
Violento c o n f l i t o armado entre 
a Polícia M i l i t a r e as Famí 
l i a s dos Posseiros; 
Despejo das Famílias pela Polí 
cia ; 
Espancamento de mulheres e 
crianças; 
Torturas, humilhações, violên 
cias sexuais, prisões a r b i t r a 
r i a s , fechamento de estradas 
de acesso as posses dos lavra 
dores por parte da Polícia MT 
l i t a r . 

d J - Xinguara (Fa 
zenda Tupa 
-Ciretão) 

30.000 400 (ou 2.000 
pessoas) 

- Violento combate entre a P o l i c i a Mi 
l i t a r com um contingente armado de 
200 soldados da PM e as Famílias de 
posseiros da Fazenda Tupã-Ciretã do 
Grupo COMIND. Ha muitos anos, ou se 
j a desde:1978 lavradores habitavam 
e residiam na área, quando em 1979 
p]' - - : n Pinto de Almeida dizendo dono 
da ciiea inpetrou mandato j u d i c i a l 
contra os lavradores. O Juiz lhe deu 
ganho de causa e concedeu liminar pa 
ra o despejo das Famílias dos Possei 
ros. 

http://Conflitos.de


UNIDADE 
FEDERADA 

area, 
(ha) 

Famílias 

54-Alenquer (Vai 
• Quem Quer) - - Problemas, de c o n f l i t o s de terras en 

t r e famílias, com l u t a armada. . 
- Assassinato de lavradores. 

55-Marabá ( I t a p i g g 0 0 

ranga) 100(ou 5Ó0 
pessoas) 

- Conflitos de terras. - Assassinato de posseiros. 

56- Marabá (Pau-Se _ . 
co) - - Grilagem de terras. - Assassinato de lavradores. 

57 - Marabá (Surubim) - •. - I>Dsentendimentcs entre patrão e em 
pregados da Fazenda Surubim por ques 
toes de pagamento â trabalhadores. 

- Assassinato 
r u r a i s . 

de trabalhadores 

5b - Xinguara (Pau-
-Ferrado) 

Conflitos de terras envolvendo 
seiros e Polícia. 

pos - Frequentes t i r o t e i o s entre Po 
lícia e posseiros; 

- Assassinatos de posseiros; 
- A maior parte da população 
. acuada e em pânico refugiou-se 

nas ratas durante uma semana. 
- Invasão e destruição das Casas 

dos Posseiros. 

Pàcu - - - Conflitos de terras entre donos de 
castanhais e posseiros. 

- Assassinato de posseiros. 
( ( 

- Km 0 - - - Discussão entre lavradores por pro 
blemas de terras. 

— Assassinato de lavradores. 

- Paraúnas - Conflitos de terras entre lavradores 
e donos dej castanhais. » 

i 

- Assassinato de lavradores; ir. 
vasão da Polícia às casas dos 
lavradores para e x i g i r despe 
jo das famílias; 

- Itaipavas (Pau 
D'arco) 40 (ou 200 

pessoas) 
- Conflitos por causa de grilagem de 

terras envolvendo lavradores e g r i 
l e i r o s que davam como pagamento das 
terras indenizações insignificantes 
exigindo a retirada das famílias. 

- Assassinato de posseiros e 
crianças f i l h a s dos posseiros; 

- Despejos das famílias por ato 
j u d i c i a l . 

K ) 



UNIDACE Área Famílias MOTIVOS DOS CONFLITOS. ' CONSEQUÊNCIAS SOCIAIS 
FEDERADA (ha) 

o3~ Fazenda Suru 
bijú - - - Maus tr a t o s e trabalho forçado subme 

t i d o ã menores trabalhadores na Fazen 
Surubijü. 

Assassinato de. Peão com 16 
anos de idade. 

64 - Fazenda Del 
Pey 

• 

- Conflitos de terras entre lavradores 
que possuem roça dentro da Fazenda, 
cujos proprietários exigem as suas 
retiradas da área.• 

- Assassinatos de lavradores; 
Frequentes t i r o t e i o s entre l a 
vradores e p i s t o l e i r o s da Fa 
zenda Del Pey. 

o5 - I r i t u i a (Tupi 
nambá) - «TH 

- Questões de c o n f l i t o s de t e r r a envcl 
vendo colonos e comerciante que se d i 
zi a dono das terras, exigindo a r e t i 
rada dos colonos da área. 

Assassinato de lavrador. 

66-São João do 
Araguaia ( I t a 
mirim) 

- - - Conflitos de posse de t e r r a . Assassinato de lavrador. 

o7~ Bom Jesus - - Oiaestões de t e r r a . - Assassinato de lavrador. 

c á - Mãe Maria 52.066 150 (cu 750 
pessoas) 

- 0 Getat assentou famílias em reserva 
indígena. Conflitos de terras entre 
colonos e indígenas. — 

Invasão de Território Indíge 
na; 
Mortes de colonos e de índios. 

69-- São Félix 
do Xinga - - - Maus tratos e regime de semi-escravi 

dão de trabalhadores na Fazenda Pane. 
Ião. 

Assassinato dos trabalhadores 
que tentaram f u g i r . 

70- Agropexin - Invasão de; território indígena do gru 
po Txucarramãe. ' -

Conflitos entre "brancos" e 
índios; 
Assassinatos de posseiros e 
índios.' 



UNIDADE 
FEDERADA 

Area 
(ha) Famílias MOTIVOS DOS CONFLITOS 

71 - Alceia X i c r i n 

72- Portel (Ca 
xiuana) 

73-Santana do 
Capim (Fa 
zanda Laci) 

Como a' área dos índios Kaiapós do gru 
po Gorotire é r i c a em recursos natu 
r a i s , preferentemente em madeira de 
l e i (roognof, • sucessivamente vem sen 
do invadida por trabalhadores empre 
gados am diversas fazendas da região. 
Desde aí começaram os c o n f l i t o s entre 
índios, colonos, empregados das fazen 
das, fazendeiros, e p i s t o l e i r o s . 

Invasão de território indíge 
na; 
Mortes de índios por contágio 
de doenças devido a contato 
com "brancos"; 
Frequentes t i r o t e i o s na área 
com baixas para os dois lados; 
Em represália os índios chaci 
naram uma família i n t e i r a d-3 
colonos da área, mataram os 
pais, e as crianças que foram 
violentamente estrupadas. An 
tropólogos do Museu Gceldi as 
severam que os KaipÓs não fo 
ram os estrupadores, pois não 
têm corx» hábito e nam conhe 
cem essa prática de violência 
sexual. t 

- Violento confronto armado entre famí - Assassinato de lavradores, 
l i a de trabalhador r u r a l e f i s c a i s do 
IBDF por que a família ex t r a i a 
r i a l ã fabricação de chicletes. 

mate 

Trabalhadores da Fazenda Laci contra 
tados, estavam subjugados a regime de 
trabalho escravo, endividamentos e, 
a escassez de comida. 

Assassinato de trabalhadores 
r u r a i s ; 
Maus tratos de trabalhadores; 
Falta de segurança no traba 
lho. 

74-Afuá (I l h a 
dos Bodes) 

- Conflitos por grilagern de terras. - Assassinato de posseiros; 
- Pressão contra famílias de 

posseiros por parte dos g r i 
l e i r o s ; 

- 0 Delegado na época para pro 
curar e prender assassinos cõ 
brava a quantia de Cz$ 100,00, 
recebeu o dinheiro, não deu 
recibo e nem prendeu os criirú 
nosos. ~ 



QUADRO I I I ; 3 . 1 

UNIDADE 
FEDERADA 

Area 
(ha) 

75_ . Ourem (Piriá) 

Famílias MOTIVOS DOS (XNFLTTOS CCNSEQUENCIAS SOCIAIS 

Conflitos de terras entre posseiros e 
fazendeiros da localidade. Eirfaoscada 
criada por fazendeiro contra trabalha 
dor ludibriando-o a pensar que i r i a 
.contratado por ele para trabalhar na 
Fazenda. 

Assassinato de trabalhadores 
rurais por p i s t o l e i r o s a man 
do do Fazendeiro Isaac Aguiar. 

7 6 - São João do 
Capim (Km 
162) 

77- Araguaia To 
cantins (Mu 
tu) 

- Conflitos por grilagem de terras en - Assassinato de lavradores por 
volvendo lavradores e g r i l e i r o s ; parte da Polícia a serviço do-

- Falta' de pagamento a trabalhador r u g r i l e i r o Guerra, 
r a l que trabalhou ao g r i l e i r o . 

- C o n f l i t o de terras entre posseiros e - Assassinato de posseiros por 
g r i l e i r o s . p i s t o l e i r o s a mando de g r i i e _ i 

ros. 

78- Nova Ipixuna 40 Questões de t e r r a envolvendo possei 
ros, fazendeiros e g r i l e i r o s . 

Assassinato de lavradores pe 
l a Polícia .a mando dos g r i l e i _ 
ros.' • 

79- Rio Tocantins 
e Xingu 1 

10.000 , 
índios ' 

Invasão de território indígena da t r i 
bo Gaviões causada pela passagem da 
lin h a da Eletronorte; 
Invasão do território dos índios Para 
kanã. 

Conflitos de "brancos" e i h 
dios; ' 
Assassinatos de índios; 
Mais de 200 índios foram mor 
tos; 
95% dos Parakanãs do contra 
foram atacados por uma vioien 
t a epidemia de gripe, devido 
aos contatos com "brancos"; 
08 crianças entre os Paraka 
nãs nasceram cegas em virtude 
do contágio de sífilis em 35 
índios por dois agentes da 
FUNAI. 



UNIDADE 
FEDERADA 

Ãrea 
(ha) Famílias MOTIVOS DOS OTSIFLITOS CONSEQUÊNCIAS SOCIAIS 

60 - Castanhal (Zo 
na Bragantina) 

• 

- Confronto entre a Polícia M i l i t a r e -
a União dos Lavradores da Zona Bragan 
t i n a , em 1964. Os lavradores foram 
acusados de subversivos e membros do 
P.C. do B. 

Assassinatos de lavradores e 
Lideranças Sindicais. 

- - - - Problemas de c o n f l i t o s de t e r r a envol -
vendo lavradores e Prefeitura. 

Assassinato de lavradores. 

61 - Moju (Junirate 
na) - - Conflitos de t e r r a entre lavradores -

e g r i l e i r o s de terra.. . 
Assassinato de lavradores; 
Intervenção viol e n t a da P o l i 
c i a contra lavradores. 

82-Santo Antônio 
do Tauci (Baia 
na) 

- - - Conflitos de t e r r a entre posseiros e -
g r i l e i r o s que queria as terras de pos_ 
seiro. 

Assassinato de lavradores. 

83 - São Caetano 
de Odivelas 
(Vila Nova) 

- - - Maus tratos de trabalhadores emprega -
dos na Fazenda. 

Assassinato de trabalhcndores 
r u r a i s •submetidos a . maus-tra 
tos e' ameaçados de morte.. 

Fazenda Santa Ma 
riana 

— — - Desentendimentos entre capataz da Fa -
zenda e agregados por causa de roubo. 

Assassinato de agregados da 
Fazenda; 
Ameaça e expulsão da família 
dos agregados mortos. 

85- Fazenda Santa Te - . Conf l i t o de terras entre posseiros e - Assassinato de posseiros; 
resa . p i s t o l e i r o s contratados pela Fazenda - Confronto armado entre possei 

para expulsar as famílias da área. ros da área da Fazenda e pis" 
í t o l e i r o s comandados pelo Dele 
' • gado da Polícia Federal. 

86 - Fazenda Acapu - - Pevolta de trabalhadores da gleba su - Assassinato de trabalhadores 
prema da Fazenda Acapu de propriedade r u r a i s ; 
do Grupo Lunardelli por maus tratos .- Desaparecimento de vários em. 
e submissão de peões a regime de t r a pregados da Fazenda. ~~ 
balho de semi-escravidão. 



UNIDADE Ãrea 
FEDE PADA (ha) 

87- Maria Luiza 

Famílias MOTIVOS DOS CONFLITOS ca;sEQu£í,TciA3 SOCIAIS-

- Problemas de posse de t e r r a , onde' pos - Assassinato de posseiros em 
seiros da área .queriam apoderar-se de violento t i r o t e i o envolvendo 
posse de outros posseiros. posseiros da localidade. 

88- Santana do 
Araguaia 
(Fazenda Rio 
da Prata) 

- Problemas de desentendimentos entre - Assassinatos de peões' por p i s 
patrão e empregados da Fazenda Rio da boieiros a mando da Fazenda 
Prata por questões de pagamento a da propriedade do Banco Mer 
"peões" por serviços prestados. c a n t i l . ~ 

89- Fazenda Fartura 100 (ou 500 
pessoas) 

- Trabalho escravo de empregados da Fa -. Assassinatos de peões na Fa 
zenda. zenda de propriedade da' Super 

qasbrãs. 

90- V i l a Mandi 3.600- - Problemas de divisão de terras perfen - Assassinato de posseiros; 
centes a área do.Mandi, uma das quais - Perseguição, ameaças e ata 
reivindicada pelo Empresário Flávio ' ques as famílias de posseiros 
Almeida, mas que havia sido liberada por parte da Polícia M i l i t a r ; 
a posseiros. - Espancamentos e prisões arfai 

trarias. 

91- Barcarena - mm - Conflitos de terras entre lavrador e 
a família das terras que ocupava. 

- Assassinato de lavradores. 

'92- Benevides 
(Taiassuí) 

300 - Conflitos de terras entre posseiros e 
a Fazenda Tapera. 

i 1 

- Assassinato de posseiros; 
- Despejo de famílias dos pcs 

seiros. 

93- Tucuruí (Cupu 
tema) - -

• 

- Conflitos de terras por problamas de 
demarcação e divisão de terras-. 

- Assassinato de lavradores. 

94— PA 263 15 - Conflitos de terras por g r i l e i r o s . - Assassinato de posseiros e l i 
deranças sindicais pela PolT 

. cia que recebeu dinheiro para 
fazer o "serviço". 



UNIDADE 
FEDEPADA 

Area 
(ha) 

95-Altamira (Pre 
sidente Medi 
ce) 

96- Altamira (km 23) -

97- Altamira (Vila Vi ' 
tória) 

Famílias MOTIVOS DOS CONFLITOS CONSEQUÊNCIAS SOCIAIS 

Conflitos entre trabalhadores da Fa 
zenda Antonio Almeida por questões 
de salário. 

Assassinato de trabalhadores 
r u r a i s . 

Conflitos de t e r r a entre posseiros e 
Fazendeiro da localidade. 

Assassinato de posseiros por 
p i s t o l e i r o s a serviço do Fa 
zendeiro. 

Conflitos de terras envolvendo lavra 
dores e p i s t o l e i r o s . 

Bárbaro assassinato de assas 
sinato de lavradores cem ar 
rancamento de seus testículos 
e olho esquerdo para, prova. 

98 - km 27 100 C o n f l i t o de terras entre colonos e f a 
zendeiros. 

- Assassinato de colonos. 

99 - km 92 (Pacal) 

10ü- Mojü (Olho 
D'Agua) 

101-Capanema (Ca 
coal do P i r i 
toro) 

102- Curem (Jaca 
ré Branco) 

2.Q00 (ou 10.000 
pessoas) 

Violento confronto entre trabalhado 
res - cortadores da cana para Usina 
de Álcool e Açúcar "A. Lincoln" no km 
92 da Transamazônica e Polícia, cujos 
funcionários da CONAN tentaram enga 
'nar os trabalhadores no pagamento da 
empreitada de limpeza e plantação de 
um terreno de cana-de-açücar. 

Assassinatos de trabalhadores; 
Violência, espancamento e p r i 
soes arbitrárias da . Polícia 
contra trabalhadores r u r a i s ; 
A I g r e j a f o i acusada de i n c i 
t a r os trabalhadores e o Bis 
po f o i violentamente espanca 
do. 

Falta de cumprimento do preço do salã 
r i o previamente acertado entre traba 
lhador contratado para . <±2smatamento 
de área por;parte do patrão. 

- Assassinato de lavrador. 

Conflitos por grilagem de terras. Assassinato de lavradores. 

Destruição de roças e plantações de 
lavradores por parte de animais de f a 
zendeiro. 

Assassinato de lavradores por 
p i s t o l e i r o s a mando do fazen 
deiro com a cobertura da P o l i 
cia; ~~ 
Morte de animais. 



UNIDADE Area Famílias MOTIVOS DOS CONFLITOS 
tciLCKAUA meu 

- Maçaranduba - - Co n f l i t o e grilagem de terras. - Assassinato de lavradores. 

Bujaru (km 48) - - Conflitos e cprilagem de te r r a s . - Assassinato do colonos. 

1 0 5 - Santarém (Iga 
rapé da LamaT 

— - Conflitos de t e r r a envolvendo colonos 
que se diziam donos de uma mesma pos 
se. 

- Assassinato de colonos. 

10b- São Francisco 
do Pará (Mara 
canãzinho) 

wm 
- Endividamento provoca desentendimen 

tos entre lavradores e patrão. Sujei 
ção de lavradores a trabalho escravo. 

- Assassinato de lavradores; 
- Lmpedimento forçado de lavra 

dores retirarem alimento da 
cantina. . 

104-

107-Cap^.tão Poço 
(Fazenda San 
ta Cecília) 

70 (ou 350 
pessoas) 

Blcqueamento de posseiros de uma área 
reclamada por José de Oli v e i r a . 

Assassinato de posseiros pela 
Polícia a mando do fazendeiro; 
Frequentes t i r o t e i o s entre a 
Polícia e Família cos possei. 
ros; 
Situação de pânico entre a po 
pulaçao da localidade. 

108-Jacundá (km 51-
-60) 

10-9-Jacundá (Rio Mo ^ 8 0 Q 

ju) 

110-Tomé-Açu (Fa 
•zenda Colati 
na) 

Questões de t e r r a entre posseiros e - Assassinato de posseiros, 
g r i l e i r o s . 

100 (ou 500 
pessoas) 

Conflitos de t e r r a envolvendo possei - Assassinato de posseiros;-
ros e p o l i c i a i s ; grilagem de terras. - T i r o t e i o entre Polícia e pos 

i seiros; 
. • - Prisões e espancamentos arbi 

j trários por parte da PolíciaT 
, - Espancamento de mulheres pela 

Polícia; 
- Assassinatos de trabalhadores 

•rurais. 

200 (pu 1.000 
pessoas) 

Conflitos de t e r r a entre lavradores. - Assassinato de lavradores e 
lideranças si n d i c a i s ; 

- Queima da Delegacia. 



U N I D A D E A R E A 
F E D E R A D A (na) 

'FAMÍLIAS 

111- Colônia do 
Jamic 

112 - XINGUARÂ 2.000 

MOTIVOS DOS CONFLITOS CONSEQÜÊNCIAS SOCIAIS 

Conflitos de terras entre pequenos 
proprietários rurais e fazendeiro. 

Desocupação pela força da Gleba 
Santa Helena 

- Ti r o t e i o violento iniciado por p i s t o 
l e i r o s a serviço do fazendeir assas
sinando lavradores. 

- Assassinato de peões da fazenda. 

Casas e plantações incendiadas, lavra
dores torturados' e desaparecidos e de_ 
zenas de famílias expulsas. 
Arbritariedades cometidas pelo fazen
deiro Trajano Francisco Mota com au
xílio de 12 p o l i c i a i s m i l i t a r e s e p i s 
t o l e i r o s . 

1 i3 - Tucuruí 151.500 A implantação do Projeto Querê pe
l o MIRAD, que abrange os municí
pios de Itupiranga, Tucun a e par
t e de Marabá. 

- Está havendo um desentendimento entre 
as empresas madeireiras e os colonos. 

- Ameaça de morce por parte dos madei
re i r o s ao Presidente .do Sindicato dos 
Trabalhadores Rurais de Tucuruí Rai -
mundo Nonato Silva. 

114 -Conceição 180.000 38 
do Ara
guaia 

- Conflito de t e r r a entre lavradores 
e fazendeiros. 

- Retirada arbritrária pelo uso da f o r 
ça de famílias de lavradores alojados 
na fazenda Marajoara, embora a citada 
fazenda já tivesse sido desapropriada 
pelo MIRAD, que pagou na época 400 
milhões de cruzados. 

171 
o 



UNIDADE 
FEDERADA A R E A 

(ha) 
FAMÍLIAS MOTIVO DOS CONFLITOS CONSEQÜÊNCIAS SOCIAIS 

115-parago-
rainas 

116-Belém 

6.500 Negação de alimentação de Domingas 
Borges de Mendonça para Carlinhos, 
na fazenda São Judas Tadeu. 

Preservação da Amazônia em troca 
da dívida externa b r a s i l e i r a . 

Carlinhos a t i n g i u com um t i r o dé ras
pão e matou o fazendeiro Joaquim Lou
renço e o peão Victor. 

O povo b r a s i l e i r o t e r i a que ser res
ponsável por esse gerenciamento, já 
que a dívida b r a s i l e i r a ê impagável, e 
mesmo o dinheiro a ser u t i l i z a d o na 
região não virá do exterior. 

- "R sse projeto so t r a r i a boas conseqüen 
cias para Amazônia embora a longo pra 
zo. 

117- Belém - Foi uma emboscada armada pelo pro
prietário- da fazenda Santa Maria 
contra uma diligência da Polícia 
C i v i l . 

Ocorreu a morte de um cabo da.Polícia 
M i l i t a r e ferimento em mais quatro i n 
tegrantes da diligêngia. 

Foi decretada a prisão preventiva pa
ra o fazendeiro e médico Ovídio Otávio 
Pamplona Lobato. 

Sendo qae os autores do crime foram 
os empregados da fazenda Santa Maria. 

113- Itaituba Ocupação de posseiros por 4 horas 
na sede do Projeto Fundiário Ca
chimbo, do Ministério da Reforma e 
Desenvolvimento /igrãrio (MIRAD) na 
localidade de Marituba - município 

Os colonos cortaram o telefone e o s i s 
tema de transmissão de rádio. 



gUACRC I I I . Q . l Continuação 
U N I D A D E 
F E D E R A D A 

A R E A 
(na) 

. F A M Í L I A S MOTIVOS DOS CONFLITOS CONSEQÜÊNCIAS SOCIAIS 

Itai t u b a . Os posseiros estavam f a - - Fizeram 4 reféns, entre eles o execu-
zendo uma reivindicação para que t o r do Projeto Altamiro Raimundo da 
fosse f e i t o um levantamento na área, Silva, 
a demarcação dos lotes e a recupe -
ração da estrada. 

119-Reden- - - Agressão verbal ao Prefeito de Re
cio denção Arcélide Veronesi pelo De

putado Manoel Jesus Franco e agres
são física de Pedro Barros ao Pre -
f e i t o . 

Arcelide quebrou o pé d i r e i t o e co
municou o fato a delegacia de Reden -
ção para o PM Cruz no qual não i r i a 
tomar providências pois o deputado e 
o Pedro eram seus amigos. 

129-Belém/Bra
sília no 
Quilômetro 

- Invasão das fazendas Marimonte e - Juvêncio Tavares chefe dos vaqueiros 

4 / 

Iracema por posseiros em protesto 
pelo assassinato de João Carlos Ba 
t i s t a (PSB). 

das fazendas f o i encontrado morto com 
o corpo bastante mutilado. Há suspei 
ta que tenha sido morto a paulada por 
posseiros. 

- Os posseiros atearam fogo na casa se
de e numa guarida da fazenda. 

121- Caoitão - • - _ Projeto dos colonos, caminhoneiros - As comunicações foram interrompidas 
Poços " e moradores de Capitão Poços na Ro- entre os municípios de Capitão Poço, 

dovia PA-123 contra as péssimas con Garrafão do Norte e Ourém. 
dições de trafeqeibilidade no trecho _ . , • - -' . 

N V , , T . „ i - T , «•-.. - Foi colocaao um caminnao sobre a penda estraaa que l i g a Belem-Brasilia . -,_ - I - J - J ™ »i .— 
M a te da localidace ae Roça Nova, e uma 

tora de madeira no meio da estrada. 

U ) 
LTi 



EUAD^O I i l . S . l - Continuação 
UNIDADE 
FEDERADA ÁREA 

(ha) 
FAMÍLIAS MOTIVOS DOS CONFLITOS CONSEQUÊNCIAS SOCIAIS 

122- Augusto 
Corrêa 

124 - Rondon 

Que haja uma redução nas taxas de 
impostos t e r r i t o r i a l e r u r a l que 
são pagas pelos pequenos agriculto 
res do município de Augusto Corrêa. 

Além do produto ser vendido barato, 
esse clinheiro mal dá para alimentação, 
e com as taxas de imoostos acaba tudo. 

123 - MOJU - 15.000 - Foi o desaparecimento de Canindé 
da colônia de Jambuaçu, que tentan
do defender suas terras f o i morto 
pelos p i s t o l e i r o s a mandado de dois 
capangas Claudionor Barbosa, Aluim 

- Destruiram o posto telefônico- da Te-
lepará e invadiram e destruiram a de
legacia e incendiaram a casa do fazen 
deiro Claudicmiro Barbosa. 

e Augustinho. - Cerca, de cem homens armados com espia 

• 

e Augustinho. 
gardas cartucheiras (de caça) inv a d i 
ra o município de Moju. 

O sequeiro do fazendeiro Fielmon Nu 
nes da porteira de sua fazenda no 
município de Rondon do Pará. 

Foi preso o fazendeiro Orlando Romá
r i o Gama, e o motorista do Fusca J. 
C. O., de 17 anos,-que levaram os se
qüestradores até a fazenda. 

Houve reação por parte dos empregados 
da fazenda mas fora obrigados a dei
t a r no chão. 

125- [pixona Revolta da população de Ipixuna con' 
t r a os p o l i c i a i s que. deixaram f u g i r 
os assassinos do vendedor pracista 
José Teixeira do Amaral, e de aco -
bertarem p i s t o l e i r o s . 

Destruirem a delegacia p o l i c i a l e 
duas residências. 

Bloquearam a rodovia 010(Belém-Brasí-
lia)-ã al t u r a da ponte sobre o Rio 
Ipuxuna. 

Foi cortado o único f i o de telefone 
do posto da Teleparã . 

U! 
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126- Marabá - - - Atentado contra o chefe de Gabine
te do Prefeito de Marabá Jurandir 
do Rosário Varela. 

- Houve 3 disparos contra sua casa atin
gindo seu f i l h o de 2 anos. 

127 - Parago- - - ~ Desentendimento entre as famílias - Foi morto o americano Jonn Weaver Da-
minas Davis e Gusmão, proprietários res- v i s e dois de seus f i l h o s . 

pectivãmente das fazendas "Capaz" 
e "Esplanada". - Davis f o i preso. 

128" Tailân- - • . - - Acusações f e i t a s pelo Predidente - Ameaça de morte a Sebastiana Silva mu 
dia da Associação dos moradores de lher de Francisco. 

Tailândia contra Francisco Nazare
no Gonçalves. 

129- Itapicuru Conflito por causa de uma gleba da 
fazenda Santa Maria. 

Queima de barracos 
Espancamentos, além da morte de um poa 
se i r o . 
Invasão da fazenda Santa Maria por 
posseiros, no qual dilapidaram o pa
trimônio da empresa vendendo madeira, 
destruindo os galpões, roubando uma 
cerca de arame farpado e extraviando 
ferramentas. 

130- Itapecuru 4.356 60 Invasão da fazenda Santa Maria por 
p o l i c i a i s da PM para r e t i r a r os 
posseiros co o uso da força. 

Foi morto a t i r o s um. dos posseiros da 
área Galdino de Jesus Fagundes, 23 anos. 
Foi também baleado Hilário de Jesus Fa
gundes . 

LO 
L n 



131 - São João 
do Ara
guaia 

272.000 

132 -Marabá 

133 -Abacatal 

MOTIVOS DOS CONFLITOS CONSEQÜÊNCIAS SOCIAIS 

- Ocupação indiscriminada por parte 
dos comerciantes, madeireiros, in
dustriais e fazendeiros na área co 
nhecida como "Polígono dos Casta
nhais" negociada pelo MIRAD ainda 
na gestão de Jader Barbalho. 

Venda indiscriminada da madeira. 

Negociação da posse da terra. 

Desmatamento intensivo, através das 
queimadas, que vem determinando una 
progressiva depredação das áreas dos 
castanhais. 

Vem gerando uma série de tensões regis_ 
trando, inclusive, casos de mortes. 

- Ocupação por posseiros da área co- - Morte de I pessoa quando tentava fazer 
nhecida como "Boca do Cardoso" lo- plantação de uma roça. 
calizada no Km 100 da PA-150. 

- Cerca de 20 empregados da empresa de 
transporte Rio Castanha derrubaram as 
casas dos moradores da localidade, com 
a proteção da Policia Militar do es
tado. 

- Foi destruído um projeto ami-agrícola 
e da piscicultura financiado- pela 
SUDAM. 

- Os policiais estavam armados de escu
dos, cassetetes, metralhadoras è esco
petas. 

- Foi derrubado o barracão central co 
setor de agricultura que servia para a 
guarda de material. 

- Violência por parte da empresa de 
transporte Rio Castanha que se diz 
proprietária da área Abacatal lo
calizada no município de Auanidena. 

G*l 



GUAQFG III.Q.l 

UNIDADE 
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FAMÍLIAS 

134- Murinim 85.000 

- Continuação 

MOTIVOS DOS CONFLITOS CONSEQUÊNCIAS SOCIAIS 

Despejo de 85.000 famílias coman -
dado por soldados da Polícia Mi
litar do estado e por Jepson Caba-
cinique, fato ocorrido em Murimim, 
Município de Benenides. 

Choque entre os moradores e a Polí
cia Militar do estado. 

Várias casas foram queimadas. 

Animais foram roubados e uma égua en 
venenada com uma substância estranha. 

Os posseiros Raimundo Nonato Gomes 
Araújo, Manuel Ferreira dos Santos e 
Carlos Souza foram espancados e pre
sos. 

135-Belém Invasão'' da área conhecida como co
munidade Santos Dumont localizada 
entre as passagens Santa Terezinha 
e Santo Amaro, atrás do hotel Vila 
Rica, pertencente a Empresa de 
Construção Gerais Limitadas. 

Foram incendiadas todas as casas e 
armações por policiais, e inclusive 
a madeira que estava empilhada no 
chão. 

13b - Vizeu 8.000 Conflito na Vila de São Francisco, 
município de Viseu entre posseiros 
e índios, por- inoperância dos fun
cionários da FUNAI e do MIRAD. 

Ocorreu a expulsão de madeireiras. 

2.000 famílias estão sendo ameaçadas 
por funcionário da FUNAI e por sol -
dados da Polícia Militar. 

A produção dos colonos está sendo to
mada por policiais sob ameaças de es
pancamento e prisão. 

O Deputado do PS3 João Batista pediu 
a delimitação dá área indígena parae 
vitar a continuação do conflito. 

U) Ln O 
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UNIDADE 
FEDERADA 

AREA FAMÍLIAS 

1 3 7 - Marapanim' 

13 b- Acará 60 

•l39_ irituia 7.000 

MOTIVOS DOS CONFLITOS CONSEQUÊNCIAS SOCIAIS 

Foi uma emboscada armada por pos
seiros contra o fazendeiro Airton 
Moreira da Silva conhecido como o 
"paulistinha" no município de Ma 
rapanim. 

- O fazendeiro Airton Moreira da. Silva 
matou com 6 tiros o posseiro Edinaldo 
Ciriaco Pereira. 

-•Foi queimado o carro do fazendeiro 
por amigos da vítima. 

- Cs posseiros também atearam fogo em 
parte da fazenda de Airton Silva e 
mataram dezenas de reses, deixando 
cerca de 200 animais fugirem do pasto. 

Tiroteio entre policiais e possei
ros ocorrido na fazenda Santa Maria 
no Município de Acará. 

Muitas casas foram queimadas e derru
badas, uma plantação de abacaxi total
mente destruída caixotes e vários u-
tensílios domésticos espalhados pelo 
terreiro e algumas ferramentas agríco
las abandonadas sobre troncos de ár
vores. 

Foi morto o lavrador Waldenio de Je
sus Fagundes por policiais. 

Posseiros- foram espancados por polici
ais. 

Invasão da fazenda "Marimonte" lo
calizada no quilômetro 48 da rodo
via Belém-Brasília, no município 
de Irituia de propriedade do em
presário Joaquim Fonseca por cerca 
de 50 homens armados. 

- Foi baleado um funcionário da fazenda. 

- Queimaram todas as plantações além de 
matarem mais de seis bois. 

- Ficou desaparecido um empregado da fa
zenda . 

O I 
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FEDERADA (hl) 

FAMÍLIAS MOTIVO DOS CONFLITOS CONSEQÜÊNCIAS SOCIAIS 

.40 - São Domin
gos üo . 
Capim 

-

- Desalojamento dos posseiros da 
fazenda Chão Preto de propriedade 
de Jader Barbalho, município de 
São Domingos do Capim, leste do 
Pará. 

- 100 famílias de posseiros que se en
contravam instaladas na fazenda Chão• 
Preto foram desalojadas. 

- Vários posseiros foram presos e es-' 
pancados na fazenda. 

141 - Jacundá Acusação contra os posseiros de 
terem chacinado no dia 22 de outu
bro de 1987, os lavradores Sebas -
tião de Souza e João Ventinha e 
uma criança de 3 anos, no qual te
ria sido encomendado pelo fazendei_ 
ro Hermínio Ferreira e Joaquim Fer 
reira, proprietários de uma vasta 
terra, da qual os colonos teriam 
se apossado. 

Foram mortos pela polícia do nrunici -
pio de Jacundá os dois pistoleiros 
Zacarias Rodr gues da Silva o "Baixi
nho" e Ademir Moreira, o "Baianinho". 

142- Cachoeira 
. do Arari 

Ameaças de morte ao Padre Silvério 
Catiglion da paroquia do município 
de Cachoeira do Arari, onde em sua 
missão incentiva o povo a se orga
nizar em sindic tos e colônias de 
pescadores, a olhar para sua reali 
dade. 

A casa paroquial de Retiro Grande em 
Cachoeira do Arari, onde o padre mora 
foi atingida por disparos de espingar 
da ou revólver de grosso calibre, on
de atingiu a porta da casa e o telha
do. 

A porta da casa e o telhado foram va
rados por balas e estilhaços. 

14.3-Redenção Posseiros liderados pelo candidato 
a vereador pelo PMDB Pedro Pino, 
tentaram invadir a terra do comer
ciante Osvaldo Pino no município 
de Redenção. 

Cansado de pedir ajuda a Polícia Fe
deral, Osvaldo tomou uma atitude drãs 
tica: arm do de revolver, ele rendeu 
um escrivão de polícia e se trancou 
no estúdio da Rádio Quente, onde usou 



GUAIRO lll.n.l - Continuação 

UNIDADE ÁREA FAMÍLIAS MOTIVOS DOS CONFLITOS CONSEQÜÊNCIAS SOCIAIS 
FEDEPADA 

o microfone para chamar atenção das 
autoridades para seu problema. 

- Osvaldo armado de revólver expulsou 
os posseiros. 

143 -BRAGANÇA - Conflitos agrário , intensificados 
quando o fazendeiro e dono da ola
ria, Antonio da Silva, decidiu cer 
car um terreno que comprara há qua 
tro anos e invadiu com arame far -
pado dois outros terrenos, um de
les de um pequeno lavrador, além 
de tentar monopolizar um lagoa, a 
única da região, usada por todos 
os pequenos criadores de gado. 

Unidos, agricultores e pecuaristas, 
tentaram um acordo com o fazendeiro. 
Não houve entendimento e todos passa 
ram a apoiar o lavrador na luta para 
ver seu terreno desimpedido. 

Houve novo confronto, culminando com 
a morte do lavrador e ferimentos gra 
ves no fazendeiro. 

Logo que a noticia da morte do lavra 
dor se espalhou pela localidade, apro' 
ximadamente mil pessoas, entre lavra
dores e pecuaristas, revoltados, in
vadiram e depredaram a olaria e o es
critório pertencentes ao fazendeiro, 
além de tocarem fogo nos dois- prédios 
e fazerem explodir um caminhão utili
zado no transporte de tijolos. 

A polícia compareceu ao local, mais 
com apenas 3 soldados, nada pode fa
zer a não ser assistir as chamas, con
sumirem a propriedade. 
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144 -Rio 
Maria 

- Continuação 

MOTIVOS DOS CONFLITOS CONSEQUÊNCIAS 

Assassinato do Presidente dos Tra 
balhadores Rurais de Rio Maria, 
João Canuto Oliveira, por pisto -
leiros contratados pelos proprie
tários da fazenda Canaã e da fa
zenda Vale da Serra. João Canuto 
desde 1978, quando "foi desaloja
do de sua terra e a teve queimada, 
transformou-se em uma grande lide 
rança dos trabalhadores rurais do 
sul do Pará". Desde então sofre 
tentativas de assassinato e vive 
ameaçado. 

- Durante o enterro, foram realizadas 
breves manifestações de lideranças sin 
dicais de vários municípios, Marabá, 
Xingará, Redenção, Conceição do Ara
guaia, nos discursos pediam a punição 
dos pistoleiros e mandantes do crime, 
além de reivindicarem a imediata efeti 
vação da reforma agrária." 

- Enquanto o caixão era coberto pela ban. 
deira do PCdoB, trabalhadores rurais os 
tentavam faixas que traziam frases de 
protesto contra a violência no campo. 

- No cemitério'foi realizado o último a-
to público onde falaram o representan
te da CPT, Emanuel Van Berg, o vigário 
de Rio Maria, o Deputado Federal Ade -
mir Andrade (PMDB), Newton Miranda, do 
PCdoB e o Deputado Estadual Paulo Fon-
telles. No geral condenaram o assassi 
nato de João Canuto e a violência que 
se abate sobre os trabalhadores rurais. 

- 0 Presidente do Conselho Federal da 
Ordem d s Advogados do Brasil (OAB), 
Hermann Assis Baeta denunciou o assas
sinato do Presidente do Sindicato dos 
Trabalhadores Rurais de Rio Maria,por 
ocasião da realização de um encontro 
de advogados, com a comunidade para 
conter a violência, ora em desenvolvi 
mento era Marabá. 

OJ 
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145-4Marabã 

- Continuação 

MOTIVOS DOS CONFLITOS 

- Na fazenda princesa a mando e na 
presença do fazendeiro Marlon Lo -
pes Pidde, foram chacinados os se
guintes trabalhadores rurais: Eze
quiel Pereira d s Santos (indio 

• Kaiapó), Manoel e José Barbosa da 
Costa, José Pereira de Oliveira e 
Francisco Oliveira da Silva. As 
vítimas não eram posseiros e nem 
haviam invadido terra de ninguém . 
Tratava-se de colonos assentados 
pelo GETAT, numa sobre de terra li 
mítrofe às terras do fazendeiro. 

CONSEQÜÊNCIAS SOCIAIS 

- A CPT de Marabá enviou nota de in
forme a população no que dizia 11. ..0 
episódio foi um verdadeiro genocídio 
e entra na triste história dos tra -
balhadores rurais do sul do Pará, lo 
cal onde acontece as mais alarmantes 
cenas de nosso país. 
Justiça! Reforma agrária radical e 
imediata..." 

t o 
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U N I D A P^.. FAMÍLIAS MOTIVOS DOS CONFLITOS CONSEQÜÊNCIAS SOCIAIS 
FEDERADA (na; 

VII. RONDÔNIA 

01. Itaporanga 1.200.000 600 (ou 5.000 
pessoas) 

Cmissão do INCRA, erro da FUNAI e uma 
complexa situação fundiária causada 
pela "grilagem" dos irmãos "Melhoran-
ça", levaram ao conflito Índios e co
lonos, com mortes dos dois lados, com 
a invasão do território dos índios Su 
ruí. 

INCRA e FUNAI decidiram permutar ã 
reas para retirar os colonos da 
reserva.indígena, mas as duas par
tes continuam muito próximas e a 
gressivas; 

Mortes e feridos entre índios e 
brancos. 

02. BR-364 Conflitos de terras ocasionados por 
grilagem de terras ao longo da Estra
da BR-364. O grileiro Godofredo Ro -
drigues queria a terra de colonos no 
povoado e, exigia que estes abandonas_ 
sem a área. Depois disso, começaram 
os conflitos na área. 

Assassinatos de colonos-agriculto-
res da localidade por pistoleiros 
que a serviço dos grileiros arma -' 
ram uma emboscada aos colonos. 

Freqüentes tiroteios colocando a 
população em pânico, saindo ferido 
o farmacêutico José Paulino. 

Expulsão de famílias de colonos da 
área com violência por pistoleiros. 

Assassinato do Advogado Agenor de 
Carvalho, que defendia os colonos. 

03. Reserva dos 
Karipunas 

212.000 300 (ou 1.500 
pessoas) 

Famílias invasoras de lavradores pro
venientes de várias partes do País a-
briram lavouras na reserva dos índios 
Karipunas em Guajará-Mirim. Desde aí 
os conflitos começaram entre colonos 
e índios, que exigem a retirada dos 
agricultores da área. 

- Invasão do território indígena. 

- Freqüentes tiroteios com baixa pa
ra os dois lados. 

- Mortes de índios por contágio de 
doenças devido aos contatos com os 
"brancos". 

Cl 
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04. Santa 
Fe (Guaja
rá Mirim) 

2,1 Famílias Movimento popular de retorno a area 
por 21 famílias, cujas casas foram 
incendiadas por jagunços do dono da 
fazenda. 

O Padre local foi jurado de morte 
pelo latifundiário acusado de ter 
liderado o movimento, sendo a de
núncia feita ã imprensa pelo Bispo 
local, irmão do sacerdote ameaçado. 

Dois meses depois do povoado ser 
destruído, o juiz de direito local, 
através de uma limiar determinou o 
retorno das famílias à área que ccu 
pavara, provocando a revolta do fa
zendeiro. 

L O 
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Famílias MOTIVOS DOS CCOTLTTOS' CONSEQUÊNCIAS SOCIAIS 

5- Rolim de Mou 2 000 
' ra • " 

100 (ou 500 
pessoas) 

O INCRA concedeu ao Fazendeiro Carlos 
Miranda três lotes de terra, ' numa 
área total de 300 ha, mas este íncon 
formado reivindicava uma área muito 
maior, cujos limites aliás ultrapas 
sava várias posses de pequenos agri 
cultores. Por isso, então os confli_ 
tos começaram, pois o fazendeiro re 
solveu expulsar de qualquer maneira 
os colonos da área'. 

Assassinato de pequenos agri 
cultores; 
Queima de ranchos e prcprioda 
des;" 
No tiroteio morreu o fazendei_ 
ro e vários parceleiros; 
A .denúncia foi feita a Poií_ 
cia, mas não houve prisão dos 
criminosos; 
Expulsão de famílias dos colo 
nos por pistoleiros, em con 
junto com a Polícia de Caceai. 

6- Ji-Paraná 21.000 250 (ou 1.250 
pessoas) 

- Um conhecido Fazendeiro depois de re 
ceber do INCRA o título legal de uma 
imensa área no município, resolveu 
expulsar violentamente as famílias, 
de lavradores há muitos anos estabele 
cidas no local, por isso então começa 
ram os conflitos' entre pistoleiros 
de aluguel e os lavradores da área. 

Assassinato de lavradores; 
Massacre e despejo violento 
de centenas de famílias de Ia 
vradores ca área; 
Dastruição de casas e benfei 
torias por parte de .jagunços 
e a Polícia; 
Prisão arbitrária de lavrado 
res por parte da Polícia a 
serviço do Fazendeiro. 

7- Jaru(Theo 
broma) 

21.000 
300 (ou 1.500 
pessoas). 

Jorge Augusto do movimento dos sem 
-terra liderava um irovimento de ocupa 
ção de uma área pretendida pela Empre • 
sa FREY - Rondônia Florestal S/A,quan 
do foi surpreendido por um grupo de 
jagunços. * 

Assassinato de lideranças co 
munitárias por jagunços con 
tratados pela Empresa FFEY; 
Forte tiroteio na localidade 
•semeando pânico entre a pepu 
lação. 

8-Jaru (Nova 
Vida) 

300 (ou 1.500 
pessoas) 

Na area de propriedade da Companhia 
Agropecuária Nova Vida, pertencente 
ao Grupo Arantes, resolveu expulsar 
centenas de famílias estabelec' úas 
há anos nos limites da área da Fazen 
da. Inconformados, os posseiros entra 
ram em conflito' com pistoleiros. 

Zissassinato de posseiros; 
Frequentes tiroteios na área 
para intimidar as famílias 
dos lavradores; 
Despejos de famílias da área; 
Crorrencia de várias embosca 
das com mortes e ferimentos 
de lavradores por jagunços 
contratados pala Fazenda. 
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;9-Guaj ará-Mirim 
(Vale do Gua 
poré) 

Conflitos por grilagem de terras. O 
grileiro Arantes contratou pístolei. 
ros para retirar a bala famílias de 
posseiros que jã viviam há anos esta 
belecidas na localidade e, por • isso 
começaram os conflitos na ãrea. 

7iSsas.sir.ato de posseiros; 
Despejo arbitrário ce farra 
lias da área; 
r^struição de casas e roça 
dos; 
Mutilação de posseiros que 
tiveram orelhas decepadas. 

10-Costa Marques 
(Cerejeiras) 

Na Fazenda Sao Jose 'do Urose trabalha - Assassinato de "Peões" - tra 
dores submetidos a regime de trabalho balhadores rurais; 
escravo se revoltaram em violento con - Desaparecimento de trabalha 
flito contra o capataz da Fazenda. dores rurais; 

- Maus-Tratos e degradação da 
pessoa humana; 

- Violação das direitos humanos. 

11- Vilhena (Coro 
lado do Oeste) 

Desde 1980, inúmeras famílias de pos_ 
seiros estabeleceram-se no local.Mais 
tarde, o Fazendeiro Agapito lemos, da 
Fazenda Caxibi passou a reclamar a 
área coroo de sua propriedade. 0 Fazen 
deiro entrou na Justiça contra os pos_ 
seiros c, o Juiz mandou suspender o 
despejo das Fani lias. Inconformado o 
Fazendeiro contratou pistoleiros para 
retirarjviolentamente os posseiros. 
Por isso, os conflitos começaram 
com reação por parte dos posseiros ar 
mados. 

Assassinatos de posseiros; 
Despejo ilegal de famílias da 
ãrea por pistoleiros contrata 
dos pelo Fazendeiro; 
Invasão e derrubada de ãrvo' 
res e desmatamento de áreas 
pertencentes aos posseiros; 
Frequentes tiroteios entre em 
pregados da Fazenda e Possei 
ros; 
Prisão arbitraria de possei 
ros por parte da Polícia; 
Os criminosos, apesar de de 
.núncia â Polícia não foram 
presos. 

U ) 
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UNIDADE 
FEDERADA 

Area 
(ha) 

Famílias 

12- Pimenta Bua 
no (Fazenda 
Camapuá) 

20 (ou 100 
pessoas) 

vnnvos DOS CONFLITOS CONSEQUÊNCIAS SOCIAIS 

Ao lado da Fazenda Camapuã hã vários 
anos viviam várias famílias alí esta 
belecidas. Como a área possui terras 
férteis, é pretendida por vários fa 
zendeiros da localidade que resolve 
ram expulsar ^s lavradores da área. 

Assassinato de lavradores; 
Despejo arbitrário de fará 
lias da área; 
Frequentes tiroteios' entre la 
vradores e pistoleiros; 
Destruição de barracas e plan 
tacões dos lavradores; 
0 próprio Oficial da Justiça 
que deu ganho de causa aos fa 
zendeiros é um dos interessa 
dos na área. 

13- Porto Velho 
(Fazenda San 

• ta Júlia) 

30.000 
200 (ou 1.000 
pessoas) 

O proprietário da Fazenda Santa Jú 
lia, Sr. Salim Felício resolveu • con 
tratar jagunços para retirar de qual 
.quer maneira diversas famílias, de la 
vradores que já viviam hã anos estabe 
lecidas na área, cujo fazendeiro se 
diz ser o "dono" legal; 
Grilagem de terras. • 

- Assassinato de posseiros; 
- Despejo violento de famílias 

de lavradores da área; 
- Desaparecimento de posseiros; 
- Ate amento de fogo nos barra 

ces dos lavradores; 
- Frequentes tiroteios entre ja 

gunços e famílias de lavrado 
res acuadas; 

- O INCRA desapropriou a ãrea 
e; forneceu cartas de ocrupa 
cão aos lavradores que ooroeiro 
raram a conquista legal das 
terras; 

- A Empresa Agropecuária Santa 
Júlia entrou na Justiça con 
tra os lavradores e pretende 
legalizar a ãrea como de sua 
propriedade. 

U ) 



UNIDADE 
FEDERADA 

Â ~ E a 

(ha) 
Famílias MOTIVOS DOS CONFLITOS CONSEQUÊNCIAS SOCIAIS 

14-Presidente MS 
dici 

100 (ou 500 
pessoas) 

Em 1985, inumaras famílias de traba 
lhadores rurais sem-terra se estabe 
leceram na localidade tomando posse 
de uma ãrea, demarcando lotes, limpan 
do o terreno e, fazendo derrubada. 
No meado do mesmo ano os posseiros 
foram sutpreendidos por um grupo de 
20 jagunços fortemente armados, que 
em tiroteios exigiam a retirada dos 
lavradores da área. A ãrea estava sen 
do pretendida por Aureliano Brito, 
que teria sido o mandante da chacina 
contra os lavradores. 

Assassinato de lavradores; 
Despejo arbitrário e violento 
de famílias de lavnradores da 
ãrea; 
Destruição das cercas e demar 
caçoes dos lotes; 
Frequentes tiroteios entre la 
vradores e jagunços a serviço 
do grileiro; 
Espancamento, tortura e seví 
cias de posseiros por parte 
de jagunços do grileiro. • 

VIII.RORAIMA 

1. Santa Rosa 
Fronteira do 
Brasil e a 
Venezuela 

9.000 índio: Em 1974, a Perimetral Norte -. BR/210,-
invadiu a parte Sul do Território dos 
índios yanomami. Em 1975 o Projeto 
Radam publicou investigações geológi
cas e possível ocorrência de ouro na 
região, provocando uma desenfreada -
corrida para a mineração na área. Des 
de aí os conflitos começaram entre ín -
dios, garimpeiros e empresas de mine 
ração. 

Morte de dezenas de índios ya 
norami em virtude do contato 
com "brancos" durante a cens 
trução da Estrada Perimetral 
Norte; 
Invasão arbitrária e ilegal 
de território indígena; 
Extração de recursos minerais, 
preferentemente ouro da re 
gião dos índios; 
'Abertura de vários garimpos 
de ouro e cassiterita em ter 
ritório indígena; 
O ex-Presidente da FUNAI, Co 
ronel Nobre da Veiga, na épo 
ca era o próprio chefe do ser 
viço de Segurança da Cempa 
nhia Vale do Rio Doce, que es 
tava fazendo inwstigações de 
mineração na área; 

CTS 



UNIDADE Ãrea 
FEDERADA (ha) 

Famílias MOTIVOS DOS CaiFLITOS CONSEQÜÊNCIAS SOCIAIS 

- Criação do Distrito Agropecuã 
rio de Roraima, com previsão 
de assentamento de centenas 
de famílias de colonos em ter 
ras Yanomari. 

Fontes: PINTO, Lúcio Flávio: "Conflitos pela Terra - um desafio na Amazônia". 1977; 
REIS, Arthur Ferreira: "A Amazônia Brasileira em Foco" - 1978; "Assassinatos rio Campo, Crime e Impunidade". 

- Movimento dos Trabalhadores Rurais Sem-Terra - 1937 e; outras fontes 1985/89/90, 

u 
co 
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CUADRO NP III.Q.2 

EVOLUÇÃO DOS ASSASSINATOS NO CAVRO NA AMAZÓNIA E BRASIL - 1964/90 

AMAZÔNIA 

A N O S B R A S I L ABSOLUTO 

1964 M 05 35 71 
1965 05 93 53,0 

1965 05 - -
1967 10 D3 35,0 

1950 03 01 . 33,3 

' 1969 C5 03 52,0 

1970 XX 01 9,09 
1971 22 03 13,54 

197? 19 03 31,59 

1973 23 15 51,72 

1974 22 12 54,55 

1979 39 13 33,33 

1976 \ 44 13 29,55 

1977 51 15 29,41 

1978 39 29 75,35 

1979 65 • 34 51,52 

1969 91 •••• -
25 

30, cr? 
1901 131 30 22,50 

1982 53 - J C ; 60,34 

1933 96 CD a 1,67 

1931 123 GO 48,73 

1935 225 152 65,93 

198G 1 197 100 47,45 

1957 213 152 50,33 

1936 17a 104 59.0 

1939 157 157 54, D 

1990 [*) 75 44 55,0 

FONTE: Brasil; Violência Autorizada nas Arna" Rurais - Anistia Intamacio-

nal - 1908; Levantamento do jornais c Relatórios cos Wovimantos So

ciais- 1901/90. 

OBS.: 19D9/90 - estão inclusos mortes rio garimpeiros G índios. 

(*) SÓ registrado ate março do 1990. 
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GUADRQ N 5 III,Q,4- Principais Areas de Tensão Social na Amazônia Legal 

por Unidade Federada. 

• • r- 1988 

UNIDADE 
FEDERADA 

L O C A 

- Zvcre 

- Amazonas 

- Amapá 

Goiás 

- Maranhão 

- Rio Branco; Cruzeiro do S u l ; Seringal-Catuaba; 

Seringal-Nova Empresa; Seringal de Niterói; So 

ringal de Porvir; Seringal de Bom Destino; Se 

ringo.l de Redenção e; Seringal de Extrema; Bra 

siléia; Xapuri; Seringal Agua-Preta. 

- Alto Solimões, Presid. Figueiredo; Rio Negro; Lá_ 

brea; Itacoatiãria; Ipixuna. 

- Mazagão; Serra do Navio; Beiradão. 

- Cristalina; Carmo do Rio Verde; Arapoema; Urna 

çu; Gurupi; Sítio Novo; Arrrguatins; Aruanã; 

Itaguatins; Tocaiitinõpolis;Crixás ; Jussara; Co 

linas; 7>.raguaçu; São Miguel do Araguaia; Itabe 

r a í ; Petrolina; Nazaré; Goianõpolis; Leopoldo 

de Bulhões; Niquelãndia; Porto Nacional; Couto 

Magalhães; Natividade (Goianorte); Bela Vista; 

Santa Terezinha de Goiás; Doverlãncia; Colmeia; 

São Sebastião do Tocantins (Bico do P a p a g a i o ) . 

- São José do Ribamar; Lagoa Verde; Pio XII;Açai_ 

lândia; Santa Luzia; Imperatriz; Tuntum; Jose 

lãncia; Caxias; Catutapera; Bom Jardim; Espe 

rantinõpolis; Vitoria do Mearim; Coelho N e t o ; 

Cajapiô; Barra do Corda; Parnarama; João V i t o ; 

Codó; Cantanhede; Turiaçu; Viana; Sucupira do 

Norte; São Domingos; Grajaú; Timon; Brejo; Ba 

cabal; Paço do Lumiar; G o v . Archer; Urbano San 

tos; Santa Helena; São Vicente Ferrer; Caroa 

tã; Itapecuru; São Luiz Gonzaga; Rosário; Coli 
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QUADRO IMC III. n,í\ Continuação 

UNIDADE 
FEDERADA 

Maranhão 

- Mato Grosso 

Para 

nas; Timbiras; Lagoa da Pedra; Monção; Lago do 

Junco; Cândido M e n d e s . 

S. Félix do Araguaia; Luciara; Barra do Garças; 

Diamantino; Sta. Terezinha; Chapada dos Guima 

rães; Jauru; Arénõpolis; Pontes e Lacerda, Cá 

ceres; Aripuanã; Nova Xavantina; Alto Paraguai; 

Nova Brasilândia; Sorriso; Sinop; Alto Flore£ 

ta; Vila Rica; Cascalheira. 

Castanhal; São Miguel do Guamá; São Geraldo do 

Arag.; Santo Antonio do Tauã; Moju (Alto Moju) ; 

Irituia; Paragominas (Colônia Bananal, Vila Pa 

lestina]; Afuã (Ilhas dos B o d e s ) ; Alenquer; S. 

João do Araguaia (Mãe M a r i a ) ; Prainha (Uruarã-

-Km 195/Transamazônica) ; São Domingos do Capim 

(Porto do S e t o , Santana do Capim, Vila Rondorn, 

Arendeu) ; Ihangapi ; Tomê-Açu (Colônia do Ja 

m i e ) ; Bagre; Portel; Melgaço (Rio C a x i u a n a ) ; 

Barcarena; Marabá (PA-70, PA 1 5 0 , Xinguara, 

Itapiranga, Gleba Geladinho , Serra Pelada, Ter 

ra N o v a , Km 1 5 , E l d o r a d o ) ; T u c u r u í , Ourém (Ja 

caré Branco, P i r i á , M a ç a r a n d u b a ) ; Altamira(Por 

to Vitoria; Km 2 3 , lun 2 7 , Km 9 2 , Rurõpolis Pre 

sidente Mêdice •- Transamazônica) ; Buraju; Capa 

nema (Caçoai do P i r i t o r ó ) ; Conceição do Ara 

guaia (Redenção, Vila do Rio Mari. , Floresta, 

Itaipãvas, Zvgua A z u l ; Alacilãndia, Nova Jacun 

d á , A r r a i a s , Cachoeirinha, Dois Irmãos, Três 

Morros, P a r a ú n a s ) ; Santarém (Agua Preta, Igara 

pé da Lama, Igarapé P r e t o ) ; São Francisco do 

Parã (Maracanãzinho); Capitão Povo (Monte Hore 
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QUADRO NS ni.G.4 - Continuação 

UNIDADE L O C A I S 
FEDERADA 

- Pará - b e ) ; Soure (Tartaruga); Jacundá (Km 51-60, Km 

95 - P A - 1 5 0 ) ; São Caetano de Odivelas (Vila No 

v a ) ; Vizeu (Vila do A l e g r e , G u r u p i , Gleba Cida 

p a r , Vila C a c h o e i r a ) ; Jacundá (Palestina); São 

Félix do Xingu; Santana do Araguaia; Benevides 

(Taiassui) ; Aragugi a-Tocantins (Fronteira do 

Pará com G o i á s , A r r a s t ã o , Nova Ipixuna, Baixo 

Araguaia, M u t u ) . 

- Rondônia - Guarájã-Mirim, Itaporanga, Porto V e l h o , Caçoai 

ÍRolim de M o u r a ) ; J i - P a r a n á , Jaru; Vilhena; Co 

lorado D'Oeste; Pimenta B u e n o , Santa Júlia; A l 

to Madeira; Costa M a r q u e s ; Fronteira Brasil/Bo 

lívia. 

- Roraima - Santa Rosa, Área de Fronteira do Brasil/Vene 

zuela. 

FONTE: ASSASSINATOS NO CAMPO - Crime e Impunidade - M O V . dos Tra 

balhadores Sem-Terra - 19 87; P I N T O , Lúcio Flávio. Conf11 

tos pela Terra, um desafio na A m a z ô n i a , Jornal: "O Estado 

de São Paulo; 1977; REIS, Arthur Cezar Ferreira: A Arnazô 

nia brasileira em foco. CNDDA, Rio de Janeiro, 1978; e ou 

tras fontes. 

/jbs. 



Representação Gráfica da proporção percentual dos Assassinatos de 
Trabalhadores Rurais,Lldoranças, índios & Garimpeiros na Amazônia 
em relação ao resto do país, f 9 6 4 / 9 0 . 

1 l A m a z ô n i a L o g c í 

I 1 Ros to do B r a s i l 

FONTEIMIRAD - 1 9 8 1 / 8 6 ; CONTAG - 1931-84 © ; fvíTRST - f 9 S 4 / 8 S j Levan

t a m e n t o de J o r n a i s e R e l a t ó r i o s i n f e r n o s do s M o v i m e n t o s S a . 
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GRrtFTDO III.G.3 : 

C u r v a Tendanciel da Evolução dos Assassinatos do Trabalhadores 376 

RuralSfUdõranças, índios, na Amazônia LGQQÍ J 9 G 4 / 9 0 . 

FONTE 

19 7 9 I 9 8 0 1981 

M í R A D - f 9 e 5 / 0 6 ; CONTAG 

1982 J983 1984 1985 

- I 9 8J / 0 A m, M TRST _ ( 9 8 7 . 

!9S6 
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Relação dos Conflitos com os A s s o s s i n o t o s no C o m p o do Amazônia 
Rural (971 / 9 0 

77 

1.500 J 

1.400 

Í.3O0 1 
f i 
f 1 

1.200 

/. Í O O 

I. ooo. 

900 

8 0 0 4 

700 

6 0 0 J . 

5 0 0 X 

4O0 1 

300 

2 0 0 I 

100 J_ 
N A 

oi 
1971 1975 1976 I93i 1903 (984 J9Ü6 (987 1̂ 88 (989 Í99Õ" 



IV - QUESTÃO INDÍGENA 
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Q U A D R O N 9 I V . Q . ? 

P O P U L A Ç Ã O I N D Í G E N A D O B R A S I L E D A A M A Z Ô N I A 

P O R A R E A S E G R U P O S I N D Í G E N A S - ises 

A R E A S E G R U P O S I N D Í G E N A S N Ç D E Í N D I O S 

R E G I Ã O A M A Z Ô N I C A 

I - N O R D E S T E A M A Z Ô N I C O 14.535 

01. Arapaco 308 

02. Baniwas 2 . 540 

03 . Baré 23 

04. Barassanos 43 

05. Buapés 25 

06. Buiganas 46 

07. Bara-Tucanos 12 0 

08. Canamari 135 

09. Coevena 157 

10. Desano 1.040 

11. Jepã-Mati si 55 

12. Juriti 35 

13. Kubeú 168 

14. Kuri Paki 340 

15. Karapunã 35 

16. Kaohoruxotari 622 

17. Miriti-Taüia 92 

18. Maküs-Peonãs 1. 977 

19. Pacús 120 

20. Pato-Tapuia 135 

21. Piratapuia 782 

22. Sirianos 33 

23. Seuci 403 

24. Tukano 2.522 

25. Tariano 1. 683 

26. Tuwika 473 

27. Wanana 623 

II - R O R A I M A E N O R T E D O A M A Z O N A S 

01. Makuxi 1. 224 

02. Makuxi/Wapixana 2. 056 

03. Makuxi/Wapixana/Ingarikõ 9. 186 
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Q U A D R O N9 I V . G . 2 

.JlQJ.Lt... 

Ã R E A S E G R U P O S I N D Í G E N A S 

. — - - -• - . - . 
N9 D E Í N D I O S 

II - R O R A I M A E N O R T E D O A M A Z O N A S (Cont.) 

04. Makuxi/Wapixana/Taurepang 904 

05. Patamona 50 

06. Piriutit i/Karaf av/yana/Baré 
Yeukana 

07. Waimiri-Atroari 418 

08. Wai-Wai 172 

09. Wapixana 

10. Yanomani 9 . 000 

III - A M A P Á E N O R T E D O P A R Ä 5 . 005 

01. Akurio 

02. Galibi 71 

03. Galibicionaça/Karipuna 2 . 070 

04. Hixkaryana/Kaxuyana 

Wai-Wai/Katuena/Xerêu 

Mawayana/Karafawyana 

1 . 116 

05. Palikur 595 

06. Tiryo/Kaxuyana 455 

07. Waiãpi 34 0 

08. Wayana-Aparai 358 

IV - S O L I M O E S 20 . 131 

01. Cambeba 110 

02. Cocama/Cambeba 120 

03. Matsés 280 

04 . Miranha/UitoLo/Kapapanã 

Cambeba/Mura/Issó 

743 

05. Tieuna 18 .878 

V - JAVARI 3 . 147 

01. Diapá 45 

02. Indios do Igarapé São José 300 

03. índios do Janditaüba 300 

04. Indios' do Jutaí 200 

http://JlQJ.Lt
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Q U A D R O N 9 I V . Q . 2 

C o n t - . 

A R E A S E G R U P O S I N D Í G E N A S N Ç D E Í N D I O S 

V - J A V A R I (Cont.) 

05. índios do Qulxito 300 

06. Kanamari 473 

07. Korubo 200 

08. Kulina 300 

09. Kulina do Rio Curuçá 43 

10. Marubo 594 

11. Mati s 109 

12. Matsés 438 

13. Tsohom 100 

VI - JURUÂ/JUTAÍ/POROS 4.298 

01. Apurinã 1.300 

02 . Banawa-Yáfi 80 

03. Canamari 496 

04 . Deni 923 

05. Deni/Kulina 700 

06. Jawara/Kanamanti 278 

07. Juma 8 

08. Kanamanti 130 

09. Katamixi 103 

10. Katukina 380 

11. Kulina 1. 933 

12. Paumari 12 

13. Paumari/Apurinã 250 

14. Paumari/Katukina 530 

15. Zuruaka 12 5 

VII - SUDESTE DO PARÁ 4.370 

01. Anamayê 

02. Anambê 

03. Arara 

04. Arawetê 

05. Asorini do Tocantins 

20 

38 

77 

15 9 

159 
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Q U A D R O N 9 I V . Q . 2 

Cent. 

A R E A S E G R U P O S I N D Í G E N A S N9 D E Í N D I O S 

V I I - S U D E S T E D O P A R A (Cont.) 

06. Assurini rio Xingu 58 

07. Gavião 146 

08. Guaroni 18 

09. Isolados do Iriri 70 

10. Juruna 44 

11. Kaiapõ 2 . 660 

12. Parakanã 292 

13. Suruí 160 

14. Tembé/Munduruku/Krejê 304 

15. Tembé/Tur.iwara 30 

16. Xipaa-Kuruaia 157 

V I I I - M A R A N H Ã O 11. 372 

01. Canela 1. 085 

02. Guajá 390 

03. Guajajara 5. 581 

04. Guajajara/Guajá 2 . 749 

05. Gua j a.jará/Guarani 433 

06. Guajajara/Gavião 374 

Tabaj ara 

07. Krikat 360 

08. Urubu-Kaapor/Guatá/ 420 

Tembé 

IX - A C R E 8 . 270 

01. Apurinã 1. 518 

02. Arara Shawanawa 255 

03. Jaminawa 158 

04. Jaminawa/Arara Shawanawa 150 

05 . K.--.ipa 

f)7. Katukina Pano/'<avinav»a 655 

0£. Katukina Pano/Kaxina<va 
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CJAOft I M IV. G. 2 

Cont. 

ÄP.EA3 3 GR'J?C2 XM0Î2ÎNA3 M« X INDICE 

C9, Kaxinawã 1.601. 

10. Kaxinavã/Kanpa ?5Q 

11. Kaxinare/Kúiina 

12. Kolíra 

13. Kulina/karina»a -5 * --, 

14. K«chineri/Ja.TÍ«e*á 

15 4 "U I i i 

15. Poyana«?5 300 

X - ROOÔX'IA 3. "712 

01*:Arara do Aripunâ/Arara 3.60 

rio Zariba 
u2. 
02. Ci"to.-Larca 

23. GeyiSa Digut/Ararakaro 

0£, KaripuiTa/^ari ti srs ;.. i_ 

PS. Karitiens 122 

PS. KaxErar 1.23 

07, ^kyrao/32'<rir.i>'»r 32 

09. L ' a b r i cr. : - v ~ 3 -H 

10, P ' : i.io: 

11. S u n . i/2:l.'" L a : ; T ' O 

12. T • . " — , 

'•r:'. : : r0olfr?! L-nra 

13. Uru-Ey-^'ay-Waj 
1.200 
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XAORC! \,n IV. Q . 2 

C o n t . 

,*r>~,*,3 r pry ic»02 T M - V ? - . r M O r,r T \i—~>~ 

KI - C-3TE DO MYTC G233"0 (cont.) 

01. ftpoaka 23 

D-2. Ens^e—Naua 165 

33» Tranxa/Paraci 133 

Da, Kedabi 120 

05. Myky 33 

03. M&Tte.quara 737 

07. Paraci 231 

02. Pikbstsa 

09. Rikbatsa/Apiaka 33 

10. Llmuti-»a/Par9ci/Nar»bi«5jara/ 1*0 

11. Kayabi/Terera/Iranxs 

C I - GOlAs e 2'JL 00 MARANH&3 - .422 

01. Apirtayi 

C2. Ava-Canoeiro ' > • • " ' 

03, Suerard/Karaja - -;r. 

04. Javaa 2?0 

05. Karajl 

OS. Karaja/Javae 34 

• CP. Kraho 

DP, Tapirapa G' 

0°, X3var,t*/"*apuia 23 

10. Xoreit«3 

XIII - PAR3JE IKXOEMA D3 XI!\7U ; , 

01, Av-sti 22 

07. k/^tif~r^^l/T:<L'-ao dn Porte i n 

Inrffnora Leonardo 

02, Juruna • 'r 

04. Kniapo Matuktirs das 'rear? 
de JsriAa e Capoto 
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QUADRO NO IV.Q.2 

Cont. 

X I I I - PARQUE I N D Í G E N A DO . X I N G O * (Cont.) 

05. Kamayura .' 2 0 ? ' 

07. Kayabi 3 2 4 

08. Kuikuro 2 2 1 

02. tfatipu-Nahukwa 24 

10. Mehínaku 55 

11. Paraná 84 

12. 3uyá 1 0 7 

13. Tapayuna 23 

14. Trumai ? 2 

15. Txikao 1 0 7 

1 6 . Waurá 1 4 5 

17. Yawaiapíti 1 3 5 

XIV - LESTE 3 0 V A T E SR3320 5.232 

01. Bakairi ã í® 

02. Bororó " 2 3 

03. Xavants 3 . 2 0 3 

OUTRAS R E G I Õ E S OUTRAS R E G I Õ E S 

A R E A S E G P U P O S I N D Í G E N A S . N 9 3 E Í N D I O S 

I - N O R D E S T E . 1 3 2 . 1 2 3 

01. Atikura • 3 . 5 - 5 2 

02. Capinawá -*72 

03» Ceriri-Xocó . 1 . 0 6 2 

04. Caropati 2 0 9 

05. Fulni-D ' • ' 5 ^ " 

05. KaimbÓ . LIDO 

07, Kambiwa • • 5 0 1 

03. Kiriri ' 1,600 

03. P « « l e ? v n n r B 1.800 



3 86 

Q U A D R O N« I V . Q . 2 

Cont. * 

A R E A S 2 G R U P O S I N D Í G E N A S m D E Í N D I O S 

I - NCRDLblb (Cont.} 

1 0 , Pankararu 3,530 % 

1 1 . Pankararu~Gertpankó 500 

1 2 , Potiguara 4.416 

1 3 , Tapeba 554 

1 4 . Tinçjui-Sotó 154 

1 3 , Tramõmbá 3.021 

1 6 . Truka 325 

1 7 . Tuxl 723 

1 3 . Wassu 419 

I S . Xooá 506 

2 0 . Xucuru-Kariri 377 

2 1 , Xucuru/Xuciiru/Karirí 3,423 

I I - LESTE 3,059 

01. Guarani 33 

0 2 . Kre^ak • ~ 

03. Krenak/Pataxô 15 

0 4 , Vaxacsli 

0 5 . Pataxó 1 4 P : 1 

3 5 . Pataxc/Fataxo ba^ha-hSa 

07. TupiniouiT 5 " 3 

0 3 . Xakriabá ' 

I I I - VAT0 222333 30 SUL 2A.494 

0 1 , Guarani 13.252 

0 2 , Guarani/Torena 7 ^ 3 

0 2 . Guató . 3 2 0 

0 £ . Kadiwau/Terena 632 

0 5 . Ofaié-'Xava-ite • • 37 
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QUADRO m .IV. Q .2 

W . H V . . ... „ r , 

AREAS E GRUPOS I N D Í G E N A S K'9 D E ÍNDIOS 

III - VATO GROSSO D O SUL (Cont.) 

06. Torena S.3S8 

07. Terene/KinikitnSo 672 

IV - SUL Í3.316 

01. Guarani 1.7-1" 

02« Kaingang 4.574 

O S . Kai nçar. g/Guarani 11.644 

04, Tersna 154 

05. Terena/Kaingang 257 

06« Xoleng 534 

TOTAL DA A K A Z C N I A . 120.550 

'TOTAL OAS OUTRAS REGIÕES' 53.522 

TOTAL CO DBA3IL 204. U S 

FONTE: CE',11 s CEDI/1988 

LESEND"; 

(.,,) .Popt i lação Desconhecida 
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QUADRO NB IV.Q.3 

W D E I N Q I D 3 I B 3 7 C S S E G U N D O ( H J P O S I N D 2 3 E M 3 E C A L ' S A 3 N A A M A Z C M I A L E G A L 

L I I 1 

A\?GS S3UPQ2 INEEQENAS N'6 DE hÊ iTCâ C*L.'3AS DO EXTE^VÍNIC 

j-

Patax.5 

• iVairi iri-Atroari 

fi i - Assassinado por pistoleiros, per ous.-tcss ee conflitos da 

terra 

- Dizirrcção da sois aldeias faes a ccntaTinaçao e impacto ar-

'cientr?! rerado pela construção da Hidrelétrica ca Balbina, 

prole^erando na sres epifanias de- naláris, sarar-po s caahj^ba. 

1S25 Guajajerss - n - Disputa da terras con colonos- assentados pelo INCRA err. 

Grajaú 

19-36 
..,,„ .. 

- Entravara cem famílias posseiras ra Gleba Surubiit. pertencen-

ta ao território indígena dos Araras, havendo baixas dos deis 

lados. 

.155? 

—- i 

Tiku -ô5 

52.T! informação 
Reserva 

Ianorrani 

05 

03 

- Problenas' territoriais, conflitos entre lenhacores e sarin -

tjalistas cem índice. 

~ Assassinados por garimpeiros cuando da invasão da área ?api-U 

- Assassinados per pistoleiros e grileiros 

- Epidemia da Malária 
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REVOLTA DOS ÍNDIOS GUAJAJA-RAS 



TABELA N9 V.T.l 

A R E A S , E X T E N S Ã O E L O C A L I Z A Ç Ã O D A S RESERVAS DOS ÍNDIOS GUAJAJARAS - 1 9 S 8 

NB DE O R D E M A R E A S I N O Í G E N A S EXTENSÃO (ha) fvUNICÍPIO 

1 . Baourizinho 8 2 . 4 3 2 Grajaú 

Carú 1 7 2 . 5 5 7 Bom Jardim 

3 . Alonso Branco 4 9 Grajaú 

4 . Rio Pindaré 1 5 . 0 0 3 Bom Jardim 

g Cana Brava/Guajajara 1 3 1 . 8 5 3 Barra do Corda 
Grajaú 

Lagoa Comprida 1 3 . 1 9 8 .Barra do Corda 

7, Urucu-Juruá 1 2 . 6 9 7 Grajaú 

8 . Araribóia 4 1 3 . 2 8 8 Amarante do Mar 

TDTAL 8 5 7 . 7 9 0 

F O N T E : F U N A I - A D R / P A - 1 9 8 8 . 



TAScLA V.T.2 

IDENTIFICAÇÃO DOS ATORES SOCIAIS ENVOLVIDOS NO MOVII.ENTO CG REVOLTA 003 ÍNDIOS GUAJAJARA3, POR ORIGEM, MIGRAÇÃO E Af.TJS MA 
LOCALIDADE DE BARRA DO CORDA - UA - 1930 

ORIGEM PCR ZONA M I G R A Ç Ã O NUMERO DE A\'03 NA LOCALIDADE 

IC^TI.^CAÇÃO DOS ATCRE3 URBANA RURAL' TOTAL NENHUUA VEZ Df. 1 -3 3 VEZES + DE 3 VEZES TOTAL MESES DE 1 a 5 ANOS + DE 5 ANCE IC^TI.^CAÇÃO DOS ATCRE3 

ABEL. AS3L. ti ASSL. i A3SL. AEGL. 
/° 

A8SL. AE3SL. o' ABSL. Or1 

ASSL. "» AB3L. ti AS3 

— — 

3 18 8 18 7 15 1 2 
— — 

8 18 
— — 

1 2 7 15 6 

2-1 Rcssíiro-Lívraíor n 20 9 20 . 3 18 1 2 
— — 

9 20 
— — 

1 2 3 18 S 

3) i.rre-datários 2 14 31 16 35 2 4 13 29 1 2 16 35 
— 

1 2 15 33 16 

'0 Pa;o:-beires e proprietários do 

"•"rr?-ri?.3 

11 24 1 2 12 27 7 13 4 9 1 2 12 27 
— — 

10 22 2 4 12 

• 

T O T A L Í3 23 32 71 45 100 24 52 19 40 2 4 45 100 
— — 

13 23 17 70 4? 

is Prir.ários - pGr~ji5a È Ccnpo - Forrrjlário - Sctenbro/19G3 



TAIU V.T.3 

PK'cmt FÏCTE ze SUÍSÍSTÍMIIA s OUTRAS CCJFAÇ5£3 ces ATDSHS SOLAIS EMCLVXOOS W RÉVOLTA 003 resoj CJUAJARAS - CA.™.A OC CCTA - VA/IOU 

U 3 S E S 

P H I C I M . FC'.Tc OE SU65IST&CIA O U T R A S O C U P A Ç Õ E S 

U 3 S E S .•AXIÍ.A» 

<=7 ÎJ '•: \ 
/ U X X U M 

AJOKISTRATIVC A=C33íTA30SIíJ TOTAL NDHJIM 
PEOJENO CA:A-

SAC0/AVE8 
ARTESA\ATO PUtLICO 

(BCCLA) 

CUIVIÇOÎ Q 6 W 3 PE-
C^IÍ^O, CAP.T^SAOCF3, 
COSTUREIRA, PTL. AT1C7 

ROCA/rUWTla OE 
favoàcS FMTireus 

CAdOUt DE SUA 
C C W J ^ A O E 

X'-iSTÎ 
K W F C S 3 M A 

U 3 S E S 

«S3L. * s A??_. * AÎ3L. * ATX. S A3JX. i A'.'.T.. i AS3L. kOSLt II A S X . A-JX. * A53L. AC;I_. il A G I U A8SL« < 

? 13 - 1 2 - - 3 13 4 0 - - - - ' 1 2 - - 2 - 1 2 1 2 - -

i) PsiMÍXV-Ultràder 13 22 - - - .1 2 11 M 7 13 _ - - - - 1 2 2 • 4- , 
2 

— ' - 1 

* 

2 

13 i l - - - 1 2 !â 3S 6 13 2 4 4 9 - - 2 4 - - 2 4 1 2 -

- ̂ z'-ctrzs • Predicts 
ries C2 Srrr—-iss^f) 

— 13 22 - - - - 10 22 — - '.3 22 

1 

TOT*. 32 71 13 1 2 2 4 43 101 17 37 12. 22 4 3 • 1 2 2 4 4 4 9 3 1 2 1 

1 

2 

i 

;•") Pcàubta ce Dcrt* a Icit». 





QUADRO N8 V.Q.l 

PRINCIPAIS TIPOS DE CONFLITOS NA ÁREA, N« DE FAMÍLIAS E/OU PESSOAS ENVOLVIDAS, CAUSAS, CONSEQUÊNCIAS E PROVIDENCIAS 

TOMADAS NO CONFLITO SOCIAL DOS INDÍGENAS DE BARRA DO CORDA - MA/1983 

t 
I \s DE 

REGI53 DE BARRA 00 CORDA PRINCIPAIS CONFLITOS 
N« DE FAMÍLIAS E/OU 

PESSOAS ENVOLVIDAS 
CAUSAS DOS CONFLITOS CONSEQUÊNCIAS DOS CONFLITOS PROVIDÊNCIAS TOMADAS 

01 Aldeia Cachoeira índios x Posseiros x 

f.IRAD 

100 famílias - FUNAI por mais recursos financei

ros para os í n r i i G s 
- Demarcação do terras 

- Invasão das terras dos índios 

- Roubo dos recursos enviados pelo 

governo para os índios a mal ad

ministração dos benefícios 

- DÍ3CUSS033 

- Briga por causa da terra 

- Os brancos batem nas índio3 

- Espancamento 

- Roubo da utensílios dos ín

dios 

- Agressões mutuas 

- Morte 

- Pancada, bate-boca 

- Nenhuma 

- Não existe violência na 

conversação 

- Apaziguamento entre os intriga. 

- Rsunião entre posseiros, ínriior 

náVios da FUNAI 

- Grev9 cem os funcionários da de 

ra eles fazerem algo 

- Poucas providências para acabar 

conflitos 

- Nenhuma 

- FUNAI intercede para as cristão 

da ársa 

- Cs índios procuram a FUNAI 

- A FUNAI pede para o posseiro ss 

- 0 coordenador da FUNAI toma cor 

rio problema e vai na aldeia te-

ver 

- já foi na polícia com a FUNAI 

02 

• 

5. Pairo clc3 Cassetes Indics x Posseiros 200 famílias - Invasão das terras dos índios - Derrubadas das cercas 

- Morte, Briga, espancamento, 

tiros, ameaças, prisões 

- Houve um ecerdo 

- Agressões mutuas 

- DÍSCUSS003 

- Cacetada, ferimentos 

- Empurram, critam uns com os 

outros 

- Vingança, expulsão 

- Cs índias fazem juras de 

morte 

- Conflito pela posse da ter

ra. 

- Nenhuma 

- A nao proteção dos índios ouan; 

tiverem errados 

- Que o governo dõ terra para os 

têm para evitar essa confusão 

- As vítimas cfjaso foram process-: 

polícia 

- Avisam ao gevemo do cus está ! 

- As autoridades mandam investigs 

mandam prender 

- Esperam o governo tomar previíí 

- São denunciadas 

' 

03 Marajá índios x Posseiros x 

Padres 

500 famílias - Invasão rias terras indígenas 

|- Falta de terra. Os homens acham 

que os índios têm muita terra 

- A terra não tem demarcação 

- Demarcação de uma área indígena 

pelo pessoal do INCRA 

- Agressões 

- Mortes 

- Derrubarias das cercas 

- Espancamento 

- Morte dos religiosos pelos 

índios 

- Massacre 

- Discussões, brigas 

- Prendem, batem 

- Tiros, ameaces 

- Destruição do povoado 

- Denjncia3 a FUNAI feitas pelos 

- Manda um delegado 

- Processo judicial feito pela I5 
igualar os direitos entre tranc 

dios 

- São denunciadas 

- Avisara ao governo do que está.: 



\ 

•CUADRO N8 V.Q.I - Continuação 

PRINCIPAIS TIPOS DE CONFLITOS NA AR EA, N« DE FAMÍLIAS E/OU PESSOAS ENVOLVIDAS, CAUSAS, CONSEQOÊNCIAS 

E PROVIDÊNCIAS TOMADAS NO CONFLITO SOCIAL DOS INDÍGENAS DE BARRA DO COROA - HA/1988 

- Continuei 

í N» DE 

i CRDE'.! 
REGIDO DE BARRA DO CORDA PRINCIPAIS CONFLITOS 

N« DG FAMÍLIAS E/OU 

PESSOAS ENVOLVIDAS 
CAUSAS DOS CONFLITOS CONSEQÜÊNCIAS DD3 CONFLITOS PROVIDÊNCIAS TOMADAS 

C4 Aldeias: Sapucaia; f.bs -

sum a Coquinho 

índios e madoreiros - Existência de cadeiras no

bres nos territórios indí -

cenas e conseqüente cobiça 

por parte de madeireiros e 

proprietários de serrarias 

- Invasões ds terras 

- Roubo de madeira 

- Engano no valor das madeiras por parte 

d03 proprietários de serrarias e madei 

reiras 

- Descrenças com a FUNAI 

- Denuncias à FUNAI 

- Proibição por parte da FUNAI da 

lização das madeiras das reserv 

ne3 

» 

C5 Aldeia dos Canacrava 
• 

índios x Empresa - - Questão da terra 

- Grilagam do terras 

- Agressões do ambos os lados - Denuncias a FUNAI e co ' 

Faz. Sabesa Fossoiros x fazen -

coiros 

- Os indio3 estavam co..._ndo a 

raça e o gado do fazendeiro 

- Aumenta indevido da área da 

fazenda por parte do pro -

priatnrio. 

- Tocaram fogo nas terras dos índios - UIRAO 

FONTE: Dados Primários - Pesquisa do Campo - Formulários - Cotembro/19S3. 



CUADRO N9 V.G.2 
PRINCIPAIS ATURES, MEDIADORES, FORMAS E .MOTIVOS DO ENVOLVIMENTO NOS CONFLITOS 

SOCIAIS COM OS GUAJAJARAS - BARRA DO CORDA/MA - 1988 

PRINCIPAIS ATORES SOCIAIS PRINCIPAIS MEDIADORES POLÍTICOS FORMAS DE ENVOLVIMENTO 

- índios e Igreja 

- índios x Igreja 

- índios x Arrendatários 

- índios x Posseiros 

- índios x Fazendeiros 

'- índios x Proprietários de 
Serrarias 

- Indico x FUNAI 

A FAVOR DOS ÍNDIOS A FAVOR COS INDIOS 

- FUNAI 

- Povos indígenas 

- -ClMI 

- GAI 

CONTRA CS INDIOS 

igreja 

UDR 

MIRAD/INCRA 

Polícia 

Missões Evangélicas 

FUNAI 

Assoe dos Migrantes 

- Apurando as denuncias dos índios de ihvê 
suas terras 

- Não permite invasões nas terras indígans 

- Lutam unidos pela autodeterminação e pai 
tos dos índios 

- Denúncia ao invasões a os crimes contra 

- Pede providencias as autoridades contra 
sãos das terras indígenas 

CONTRA OS INDI03 

- Arrendou terra dos índios aos colonos 
- Porque nós temos que ir cem eles, para r 
problema, entoo vamos lá no M I R A D , 

- A Polícia' se envolve porque é chamada pa 
tir a ordem, . . 

- A F U N A I porque não quer que os posseiros 
terra de índio, 

- A gente faz uma união (todos os chefes) | 
tar resolver o problema do índios, se na 
gente expulsa "cristãos" da tsrra de qua 

rcnto: Dados Primários - Pesquisa de Campe - Formulários - Setembro/1988. 



PRINCIPAIS OBJETIVOS DA LUTA DOS ÍNDIOS G U A J A J A R A 3 - BARRA DO CORDA - MA 

A T C P . E S S O C I A I S PRINCIPAIS OBJETIVOS DO MOVIMENTO 

- índios Guajajaras - Melhoria dos condições de vida do índio 

- Demarcação das terras indígenas 

- A luta pela terra que é nossa, a não tomada da terra do índio pelo INCRA 

- Titulação das terras indígenas 

- Acabar com a invasão das terras indígenas por parte dos cristãos. 

- Mandar em .suas terras e poder negociar os ssus recursos naturais diretamente com os in: 

- Assistência médico—sanitária aos indígenas doentes 

- Para os brancos saírem das terras que é do índio, seja pequeno produtor, seja fazendei; 

- Organizar toda a comunidade, a fim de garantir suas reivindicações 

- Conseguir recursos para indenizar famílias posseiras em áreas indígenas 

- Assistência técnica, sementes e implementos agrícolas para seus roçados. 

FCNTE: Dados Primários - Pesquisa de Campo - Formulários - Setembro/lSSS. 



QUADRO N9 V.Q.4 

FORMAS DE ORGANIZAÇÃO E ESTRATÉGIAS DG LUTA DOS ÍNDIOS GUAJAJARAS 
BARRA DO CORDA/MA - 1988 

ATORES SOCIAIS FORMAS DE ORGANIZAÇÃO ESTRATÉGIAS DE LUTA 

índios Guajajaras - Organização de grupos da comunidade - Destruição de povoados 

- Os índios se candidatam a cargos políticos - Greve da fome, para forçar a admini 

- Organizam comissões para ir em Brasília falar 
com o papão-maior (Presidente da República) 

da FUNAI à fazer concessões de rcup 
toSj etc. 

- Atualmente, os índios trabalham em conjunto 
- Entrega a FUNAI de documento reivin 

• com a FUNAI tentando implementar medidas efi - Título de terra de uma área demar 
cazes, o fim de coibir essas invasões e vio 1978 pela FUNAI; 
lências contra os índios. 1 

- melhores condições na aldeia, mel 
- Movimento sindical a cidade e maior apoio da FUNAI e 

- Associação de professores do Maranhão—APEMA , 
gãos competentes. 

• 

• apoia a luta dos índios. - Expulsão dos trabalhadores que esta 
terras. 

- Greve dos índios qus trabalham na d 

- Reparar a área para que não seja in 

- Denúncias à FUNAI e esta ao Prefeit 

- Compram armes para se defender. 

- Aprisionam o coordenador e funciona 
FUNAI como reféns. 



QUADROS V.Q.S 

EXECUTORES E MANDANTES DA VIOLÊNCIA NA REVOLTA DOS ÍNDIOS GUAJAJARAS X MIGRANTES-PCSSEIR 

LAVRADORES X FAZENDEIROS DE BARRA DO CORDA - MA 

EXECUTORES 
N2 DE ACUSAÇÕES FEITAS 

EXECUTORES 

AB3L. e' 

1. Polícia 10 15,0 

2. Posseiros 25 37,0 

3. índios Kanslas 01 1,0 

4. Madeireiros 24 35,0 

5. Funcionários da FUNAI 02 3,0 

5, Pistoleiros mandados por Fazendeiros • 05 • • 7,0 

TOTAL 6? 100,0 

MANDANTES 
DE ACUSAÇÕES FEITAS 

MANDANTES 

ABSL. o/ 
Ia 

1. Fazendeiros 05 42,0 

2. FUNAI 05 42,0 

3. Igreja 02 16,0 

TOTAL 12 103,0 

FONTE: Dados primários - Pesquisa de campo - Forrtulárlos - Setembro/l£?S8. 



QUADRO N* V.Q.6-

VÍTIMAS DA VIOLÊNCIA, MOTIVOSj TIPOS, MANDANTES E/OU EXECUTORES DE REVIDE, NOS CONFLITOS, DE ACCRDO COM O 

ENVOLVIMENTO X S ATORES SOCIAIS, 003 INDÍGENAS DE SARRA DO COROA - MA - ÍDCO 

IVA DE 

ILÊNCIA 

L . 

MOTIVOS DA VIOLÊNCIA TIPO DE VIOLÊNCIA MANDANTES E/CU EXECUTORES 
R E V I D E 

SIM / NAD 
FORMA DE REVIDE 

- Os índios roubaram caco 

Meu filho foi ferido no braça pelos 

Guajajaras no conflito do Arraque 

— Confronto cristão 

Estavam tirando madeira das nossas 

terras 

Porque eu fazia parte do grupo indíga 

na que tentava protejer suas terras 

Forque o cristão cobiça a terra do 

índio, uns pra morar e outros para 

extrair frutos da terra. 

ABSL. 

Prejuízo econômico, com o 

roubo de minha criação 

Ferimento a bala 

Pancada na cabeça 

Ameaça de boca 

Emocional, psicológica o 

física. 

Espancamento e voz de pri 

são. 

- índios 

- Per parte dos cristãos a/ 

ou brancos 

- Os homens do Adalberto que

riam mo netar 

- Soldado policiei e um dele

gado 

40 - Tentam.03 dar o troco es p 
que me egrediram 

- Partiu pra triga c/o scidado e 

na delegacia com o próprio dele 

gedo 

- Só falei para eles saírem da 

terra 

- Ficamos em pó de guerra 

- A gento estava armado. 

- Porque nunca ms envolvi 

- Porquo a minha propriedade ó longe des 

índios 

- Noa viemos logo embora 

- Não tive precisão 

- Porque vivia fechado na terra. 

ADEL. 

05 — Nenhuma 

ários - Pesquisa de campo - Formulários - Setembro/lS33 



QUADRO N* V.Q.7 

PRINCIPAIS REPERCUSSÕES E APLICAÇÕES DA VIOLÊNCIA PARA O MOVIMENTO DOS GUAJAJARAS - BARRA DO CORDA - MA/1988 

N:MICAS RCU5S0ES SOCIAIS REPERCUSSÕES POLÍTICAS REPERCUSSÕES IDEOLÓGICAS REPERCUSSÕES JURÍDICAS REPERCUSSÕES BIOLÓGICAS 

Lsvoura 

e is 

A violência dos policiais 

com os índios e com os mo

radores das agroyilas. 

Destruição da vida comuni

tária 

A comunidade vive sobres -

saltada 

Afeja negativamente, pois 

com cs conflitos não tem 

prosperidade. 

Empobrecimento cada ceda 

vez maior das pessoas do 

local e estagnação ca vi

da. 

Ficam desorientados sem 

saber o que fazer para re

solver os problemas. 

Desmobiliza os intimidados 

a continuarem lutando, a 

outras vezes fortifica-se 

ainda mais a luta que se 

sentindo revoltõrios conti

nuem lutando pelos seus 

direitos. 

Destruição rie tribos, ten

to a nível de cultura como 

a nível de extinção. 

•Ha o sufocamento rios movimen

tos, devido as pressões.Mui

tos deixam as suas terras ou 

sao expulsos. 

• Orientar _ a comunidade para 

lutar por seus direitos. 

• Dificuldade da população no 

apoio a luta. 

• As cutoriddriBs interferem nos 

conflitos. 

- A comunidade fica com medo 

- Ficam com medo dos ír,riio3 

- Os índios se revoltam 

- Cs lideres sofrem intimidações 

- Desapropriação da terra 

- Processo judicial da Igreja 

para igualar os direitos dos 

índios e dos brancos. 

- Prisões de psssons ou líde

res do movimentos. 

Assassinatos de índios, padres, 
brancos 

- Lesões corporais 

- Ameaças de morte 

- Traumas psicológicos, ficam doen

tes, tristes, desorientados. 

- Saques 

- Tiroteios 

- Expulsão da roça 

— Agressões 

- Assassinatos de líderes dos movlms 

tos. 

r.ários - Pesquisa de campo - Formulários - Setembro de 1938. 



OJAORG N8 V.C.8 
DENÚNCIAS E PROVIDÊNCIAS TOMADAS PELOS G U A J A J A R A 3 CONTRA A VIOLÊNCIA, RESPOSTAS 

CONCRETAS DS ESTACO NA REGIA*0 DE BARRA DO CORDA - MA 

- ! 9 3 S -

DENÚNCIA DA VIOLÊNCIA PROVIDÊNCIAS TOMADAS PELOS ÍNDIOS ATUAÇÃO GOVERNAMENTAL 

,- Cs índios vão à FUNAI e a Polícia 
- Cs índios denunciam às autoridades poli

ciais 
- Cs índios vão à delegacia, a polícia vem, 

mas, não resolvem nada 
- Cs índios procuram as autoridades locais 
- Cs índios orejudicodos procuram a polícia 
- Foram enviadas várias cartas a presiden -

cia da FUNAI, fazendo denúncias do que 
ocorre, só que nunca se obteve resposta 

- Cs chefes indígenas vai, falam para os 
governantes para eles tomarem providcn -
cias 

- Comunica aos responsáveis pela violência 

- Expulsam os posseiros de suas torras 
- As pessoas têm medo do índio, por is 

so eles não fazem nada 
- Remanejo dos migrantes da área por 

porte da FUNAI 
- Denunciam â polícia de Borra do Cor

da. 
- A Igreja fez um processo e ganhou , 

para igualar os direitos entre bran
cos e índios, agora todos têm os 
mesmos direitos 

- Tentam conversar, mas não resolvem 
nada 

- A FUNAI interceda para os cristãos 
saírem da área 

- Gs índios procuram a FUNAI, o Coor
denador toma conhecimento vai na al
deia do índio o tenta resolver o 
problema 

- Reunião entre os funcionários, pos -
seiros e índios 

- Aprisionamento dos funcionários na 
delegacia para eles fazerem 

- Chamam a polícia e o Governo para 
interceder pelos índios, 

0 governo fez um levantamento, indeni
zou os posseiros e favoreceu os índios 
0 governo fica do lado dos índios 
Manda a polícia 

Eles nem tomam conhecimento, porque 
desconhecem o que acontece aqui 
As vezes o FUNAI resolve, mas isso de
mora muito, a FUNAI vai lá e proibe pa 
ra nao entrar os brancos 
0 governo reprime os índios e é coni
vente com os brancos 
Ele diz que vão acabar com os confü -
tos, mas é só promessa, pois até agora 
nada fizeram 

0 governa toma providências para tirar 
os posseiros dc local 
Nenhuma atuação governamental. 

FONTE: Dados Primários - Pesquisa do Campo - Formulários - Setembro/iSCS. 
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- m v i r a r o DOS FORCCEDOES/PU^ITADORES E TRABALHADORES RURAIS 
DA CANA DO PACAL 



TABELA N» VI.T.l 
ZONA DE ORIGEM, NÚMERO OE MIGRAÇÕES E ANOS NA LOCALIDADE DOS ATORES SOCIAIS ENVOLVIDOS NO MOVIMENTO DOS PLANTADORES/ 

FORNECEDORES E TRABALHADORES RURAIS DA CANA NO PACAL/MEDICILÂNDIA - PA/1938 

ORIGEM POR ZONA M I G R A Ç Ã O NÚMERO DE ANOS NA LOCALIDADE 

URBANA RURAL TOTAL NENHUMA VEZ DE 1 a 3 VEZES + DE 3 VEZES TOTAL MESES DE 1 a 4 ANOS + DE 5 ANOS TOTAL 

r, , g ASSL. ASSL. % ASSL. AESL. ft' A33L. ABSL. AE3SL. c/ ASSL. ASSL. A33L, 

ário / 

rio/ 
.

 1 2 20 44 21 47 
— 

ia 40 3 7 21 47 
— 

1 2 20 44 21 47 

1 

i- 1 2 1 2 
— — 

1 2 
— — 

1 2 1 2 
— — 

1 2 

ci or 2 A 21 47 23 51 
— — 

18 40 5 11 23 51 
— — 

6 13 17 33 23 51 • 

3 7 42 93 45 100 
— 

J 37 es 
a o 13 45 IDO I 2 7 15 37 , 82 45 100 

-Irics - Fesqjisa cia Campo - Forrxilários - Agosto/1923. 
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TABELA N* VT.T.3 

DIMENSÕES DA ROÇA E CULTURAS PLANTADAS PELOS ATORES SOCIAIS ENVOLVIDOS NO MOVIMENTO D03 PLANTADORES, FORNECEDORES E 

TRABALHADORES DA CANA NO PACAL/MEDTCILÂNOIA - PA - 198B 

D LLENSCEO D A ROÇA C U L T U R A S 

ICIAI3. 

U~0 TE'.! 0 1 a 2 0 ha 2 1 a 5 0 ha 5 1 a 1 0 0 ha 1 0 1 a 2 0 0 ha 2 0 1 a 3 0 0 ha T O T A L N Ã O C U L T I V A 

LAVOURA DE [CULT. EXPORT. 

W È S Ô fer-cAM 

F E U . E '.'AND, | E P H . E N T A ] 

A G R O P E 

C U Á R I A 
TOTAL 

ICIAI3. 

A S 3 L . c' A D 3 L . 1-A S S L . A 3 3 L . P A S S L . A B S L . ci 
p 

A B S L . o/ 
7' 

AS3I;. i A S S L . A S S L . /' A S S L . A S S L . * 

— — 
1 . 2 

— — 
8 I S 3 - 7 1 2 1 3 29 1 2 

— — 
1 2 27 

— 
1 3 

. 

2 9 

.etário/ 
2 4 

— — 
5 '11 3 7 

— — 

1 0 2 2 3 7 9 3 7 
— 

1 0 2 2 

.'ceiro 1 ; 2 

1 

J 

— — 
1 2 

— — — — 

2 4 
— — 

1 2 1 2 
— — 

2 4 

ídor (•) 5 1 3 5 1 3 7 1 6 
— 

1 9 4 2 7 1 3 4 9 0 1 3 
— — 

1 3 4 2 

jral Itinerants 1 2 - ! -
j 

1 2 1 •2 1 2 

9 2 0 3 ie 
— — 

2 1 4 7 S 1 3 1 2 4 5 1 0 0 1 2 2 7 9 2 0 2 4 
5 3 I -

4 5 1 0 3 

O 

oo 
-.ários - Pesquisa c'a Campo - Formulários - Agosto/1933 

ora rão proprietários legais da roça, trabalham r-a terra do patrão s/ou de terceiros. 
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OJAOnO N« VÏ.Q.1 
PRINCIPAIS TIPOS DE CONFLITOS NA ÁREA, N« CG FAMÍLIAS E/OU PESSOAS ENVOLVIDAS, CAUSAS, 

TOMADAS NOS CONFLITOS SOCIAIS - KEDICTLÂNDIA/PA 
ISCO 

CONSEQÜÊNCIAS E PROVIDENCIAS 

JD PAR.-' (ha) PROPRIETÁRIO 
PRINCIPAIS 

CONFLITOS 

N» DE FAMÍLIAS E/OU 
PESSOAS ENVOLVIDAS 

CAUSAS DOS CONFLITOS CONSEQÜÊNCIAS DOS CONFLITOS PROVIDENCIAS TOVACAS 

""cvimonto dos 5.000 a 7.000 pessoas 

plantadoras / aproximadamente, 

cortadores e 

produtoras da 

cana" 

Os trabalhadores: plantadoras, 
cortadoras e fornecedores de cana 
à usina do Pecai administrada ge-
i-encialncntc pela CONAN, oriunda 
do Nordcsto, ficaram 9 (nova) me
ses sc::i receber o pagamento da 
cana que foi entregue e, os oporá 
rios da própria usina, estavam com 
4 (quatro) meses de atraso ao qual 
faziam jus pela produção c ferne 
cimento desse produto a usine. 

Ilegalidades trabalhistas no que 
tango a pagamento do3 encargos so 
ciais desoS3 trabalhadores (IAPA3, 
FGTS, etc...), não demonstrando a 
mínima disposição de negociar com 
os trabalhadores rurais. 

Ssm receberem seus salários os 

trabalhadores decidam que não 

colherão a safra de E3, cern is

so, a usina ficará sem matéria-

prima. 

Nao pagamento ao Banco do Era-» 
cil, pelos trabalhadores da 
cana-de-açúcar, o Eanco por sua 
vez também não financiou piam -
tias. 

Bloqueia da BR-230, a Tr 

sônica, na porto sobre o Igara

pé Pacal no qjilômetro 92,- pe

los plantadores, cortadores e 

fornecedores de cana e suas fa

mílias até o pagamento da de 

seus salários atra:--ndo3. 

Intervenção dn polícia, na dff-

sobstrução da ponte, utilizando 

para isso, bombas ds gás lacri

mogêneo, para dispersar os 

trabalhadores a suas famílias. 

Espanca/mentos e prisão do bispo 
do Xingu, DOTI Envin Krautler , 
presidente da A3F0RT (Associa -
ção cos Fornecedores de Cana da 
Transamazônica e do médico da 
Usina do Pacal, ameaças de cuei 
mar a ponte. 

Agressões físicas, prisões e es 
pancansntos, despejos, intimida 
çces, humilhações, ameaças, as
sassinatos, bomba da efeito mo
r a l . 

Intervenção da polícia, por ordem 
do governador do Pará, Carisr Sar-
balho dispersando cs manifsstan — 
tes utilizando bemba da gás lacri 
megêneo. 

Impa to de recuraos Judicieis. 

Pagamento des funcionários da 
C0.'t!AN e dos colonos do Facal, san 
do quo-estes abriram mão de dois 
anos de indenização,. 

Afastamento ria CCNA.N (Constretcra 
a Incorporariora Carneiro d?. Cunha 
Nóbrega - Ltda.), da direção da 
usina. 

A volta da coordenação da Cira-

Pacal em 1936, à usina, bem como 

da produçrio de açúcar e álcool. 

Representante da A3FCRT no GT da 
da CIRA-PACAL que administra atu
almente a Usina, 

govamo de que A5FDRT 

administrar a 

- Promessas do ^ ^ w ^ . 
-poderá futuramente 
usina. 

Abertura de Inquérito para inve 
tigar a morte des 2 lavradoras. 



I.G.I - Continuação 

>ARÁ • (ha) PROPRIETÁRIO 
• PRINCIPAIS 

CONFLITOS 

N« DE FAMÍLIAS E/00 
PESSOAS ENVOLVIDAS 

CAUSAS DOS CCI.FLIT03 CONSEQÜÊNCIAS DOS CONFLITOS PROVIDÊNCIAS TOVACAS 

.ão 20.CCO Paulo Rezende "l.'evimsntos rios in

vasores da Fazenda 

União" 

50 famílias - Conflitos fundiários, pela pos_ 

sa da terra para trabalhar. 

- Assassinatos, espancamentos, 
atentados, despejos, humilha -
ções, destruição ris proprieda
de... 

- A justiça deu ganho de causa 
aos posseiros, a fazenda foi 
desapropriada e recortada em 
lotes para os posseiros em 
1964. 

4CD.D00 Grupo Vineiro "Movimento dos Inva 
sores da Fazenda 
da Contrijui" 

COO famílias Luta pela posse da terra que 
estava aparentemente desocupa
da mas que na verdade era edrni 
nistrada pela Contrijui (Coope 
rativa Tritícula Serrana do 
R. G. do Sul, que se dedicavam 
apenas a extração da madeira 
(l.togno) através'ria contratação 
de empresas madeireiras da re
gião que se limitavam a ex
trair o produto à empresa ou 
companhia proprietária ria ter
rena . 

A Contrijui retirou-se da 
área, entretanto não abriu 
mão do direito, com isso 
até a presente data não le
galizou a sua situação de 
desistência, o INCRA esta 
impossibilitando de discri
minar a'titular novos lotes 
na citada érea. 

"Revolta dos índies Tentativa de defender a reser
va indígena que estava tendo 
suas terras invadidas por tra
balhadores rurais sei 

Conflitos armados entre inva
sores da rsscrya e índios. 

Invasão da coord. do PIC/ 
Altamira pelos Araras qua' 
exigem a saída dos posseiras, 
que pedirão ajuda aos Kaia-
pés se for preciso para a 
retirada dss-posseiros. 

ários - Pesquisa ca Campo - Formulários /Agosto 19C0. 



PRINCIPAIS ATORES, MEDIADORES, FORMAS E MOTIVOS DE ENVOLVIMENTO NOS CONFLITOS SOCIAIS DA REGIÃO DO PACAL - KEDICILANUiA-K« 

'1966 

PRINCIPAIS ATORES 
PRINCIPAIS MEDIADORES 

POLÍTICOS 

FORMA DE ENVOLVIMENTO DOS MEDIADORES 

(A FAVOR OU CONTRA O MOVIM.) 
MOTIVO OC ENVOLVIMENTO DOS MEDIADORES 

Plantadores, fornece 

core3 a cortadores 
de cana. 

Funcionários subal

ternos da COMAN 

DON AN (Construtora e 

•Inoerooradora Camei 

ro da Dunha Nóbrega 

Ltda.) 

LIRADAÍCRA 

- A Igreja 

A5FGRT (Associação dos 

Fornecedores de Açúcar 

da Transamazônica) 

A Igreja representada fielmente em todos 03 momentos por 
padres e freiras quo tentavam apaziguar os ânimos e que 

coro nadiaderes tiveram suas defesas e lutas '• a favor 

da classe trabalhadora, espoliada, oprimiria e vítima 

da má administração de corruptos da CCNANiLlm doa pa -

péis fundamentais, foi o de D, Erwin Krautler, Bispo 

do Xingu, que indiretamente atuou na Comissão de fron

te dos líderes do movimento, junto as negociações cem 

cs órgãos.do governo fctcral. 

Foram legítimos representantes da classe trabalhadora e 

responsáveis pelas comissões que viajaram. para Brasí

lia em busca de soluções, em vão, foram os organizado -

res do movimento, no encaminhamento das propostas, e 

mediaram todas as reuniões do negociação cem o governo 

estadual e federal. 

A Igreja, marcante na figura do Eispo Dom Er.vin Krautler, 

do Xingu.' defenrieu a luta dos camponeses, tornando-se uma 

liderança, apesar de não estar ligado riiretamsntc com as 

causas do problema, mas apenas por acreditar que o pastor 

nao deva ficar numa capela pregando o evangelho, enquanto 

o povo está passando fome acampados numa ponte. 

Foi a entidads. que tomou a frente do movimento, em 

punhanrio suas bandeiras de luta com as propostas da massa. 

PRINCIPAIS MEDIADORES 

FOLÍTICOS 
CONTRA O MOVIMENTO CONTRA O MOVIMENTO 

O Estado 

Órgãos federais - INCRA - • 

Instituto ria Colonização a 

Reforma Agrária, IAA - Ins 

ti tu ta do Açucare rio Álcool, 

FIC-Projeto Integrado rio Co

lonização de Altamira. 

A Polícia. 

O Estado representado polo então gevemador Jader Bar

balho atuou nas mediações com os trabalhadores na pes

soa do Secretário da Interior e Justiça, Sr. Itair Sil

va, que se deslocou até o !Cm 92, para negociar a favor 

do Estado, a desobstrução da rodovia, mas sem datermi -

nar a data do pagamento. O próprio governador Jader 

Barbalho so fez presente em Altamira, para discutir com 

o Freoidente da A5FCRT, o compromisso rio que o Governo 

Federal honraria seus débitos e fazendo promessas quan

ta ao imediato pagamento para assim os trabalhadores 

suspendessem o bloqueio, promessas que nao foram cum -

pridas. 

Por sua administração situada no KM <3ô, esteva presen -

te nas negociações do conflito, fornaram o carro-chefe 

das mediações que visavam vantajosas negociações que fa 

verecessem o governo Tcdcral, como a imediata riesobstru 

çoa ria rcriovia. 

A grande influência física e moral da Polícia, deu-se 
na mediação repressora e coerciva, a favor dos interes
ses governamentais reprimindo os manifestantes e intimi 
dando-os,através de ameaças, e depois as concretizando7 
para conseguirem seu intenta de dispersão do movimento 
c a suspensão do bloqueio o quo foi inevitável. Foi 
enviaria então um batalhão de choque da Polícia Militar, 
um contingente de 70 soldados, portando bombas de gás. 
lacrimogêneo, a fuzis,para o local do movimento: a pon
ta sob o Rio Pacal. 

O prejuízo causado ao estado com a obstrução da Tr 

zenica por onda trafegam diariamente inúmeros caminhões. 

Negociavam em favor da imediata desobstrução da Transamazô 
nica, para evitar maiores prejuízos financeiros ao País, 
nas sem o comprometimento da se acertar a data dos pagamen 
tos. . " 

O govemo do estado, justificou a_ação da polícia ceno uma 
medida necessária para desobstrução da rodovia, visto que 
depois do várias negociações, os trabalhadores não suspen
diam o bloqueio, pois não sa determinava o dia do pagamento. 

h-' 
OJ 

írios - Pesquisa do campo - Formulários - Agosto/1983. 



QUADRC W VI.3.3 

PRINCIPAIS OBJETIVOS DC MOVP.ENTO 003 FORNECEDORES, PLANTADORES E TRABALHADORES 
RURAIS OA CANA 00 PACAL - PJEDICCLÂNDIA - PACAL/1988 

•10 : \ T 

PRINCIPAIS 0BJETIX3 00 UOVIf.ENTG 

O?. - Conseguir c imediata afastamento da CONAN e da area 

0 2 - A garantia forrai do IAA (Instituto do Açúcar e do Álcool) para a safra de 8 3 , cujo plantio poderia 
render 300 mil toneladas de cana, que se encontravam em fase de maturação 

0 3 - Que houvesse o pagamento dos atrasados para produtores e funcionários da usina. Aos fornecedores: 

220 milhões de cruzedoo e aos funcionários 150 milhões, aproximadamente 

04 - Indenização dos direitos das safras perdidas 

OE - Proteção das reservas indígenas contra as invasões (índios] 

03 ' - Livre acesso aos garimpos (Garimpeiros) 

07 - Atualização dos salários dos funcionários da CONAN 

C". • - Preços mais justos para a produção canavieira 

00 - Fim da violência contra cs trabalhadores rurais 

10 - Punição dos executores e mandantes dos crimes 

11 - Garantia do acesso à terra aos coionos-posseiros 

Dados primários - Pesquisa de Campo - Formulários - Arrosto/105Q, • 



QUADRO N9 VI.Q.4 
NOVAS E PRINCIPAIS FORMAS DE ORGANIZAÇÃO E ESTRATÉGIAS DE LUTA 

UTILIZADA PELOS FORNECEDORESf PLANTADORES E TRABALHADORES RURAIS 

DA CANA DG PACAL - MEDICILÂNDIA - PA 
1 o p n 

FORMAS DE CRGANIZAÍAO ESTRATÉGIAS DE LUTA 

01 

02 

03 

04 

05 

05 

07 

Formação de grupos comunitários para dialogar sobre 

os problemas que os trabalhadores enfrentavam 

Criação e fundação da ASFORT 

Reuniões comunitárias 

Reuniões sindicais (PT, CUT e CGT) 

Organizações orientadas por religiosos para resolve 

rem a questão pacificamente 

Debates e discussões em grupo 

Assembléias com os trabalhadores decidindo unimamen 

te pelo fechamento da estrada através da AGFORT 

- Caravanas a Brasília 

- Acampamento em frente ao f.IRAD 

- Palavras de ordem • 

- Passeatas 

- Ato público de protesto 

- Negociações com o Estado 

- Acampamento em frente aos centros de decisão do 

governo 

- Bloqueio da TransamazSnica 

- Abaixo-assinados 

- Ameaça de Incendia à ponta que liga a dois lados da 

Rodovia no Km 92 da TransamazSnica 

- Impetração de recursos judiciais 

FONTE: Dados primários - Pesquisa de Campo - Formulários - Agosto/1988. 



QUADRO Ne VI. 0.5 

EXECUTORES E MANDANTES DA VIOLÊNCIA MOS CONFLITOS SOCIAIS DOS FORNECEDORES, 

PLANTADORES E TRABALHADORES DA CANA DC PACAL - MEDICILÂNDTA - PA/1539. 

EXECUTORES 
NB DE ACUSAÇÕES FEITAS 

EXECUTORES 

AOSL. 

•1— Policia 29 75,0 

2- lúcios 11,0 

3-r Pistoleiros 13,0 

TOTAL 33 10,0 

MANOAÍÍTES : ' 
Ne DE ACUSAÇÕES FEITAS 

MANOAÍÍTES : ' 
A05L. 

1- Governo [estadual e federal) 25 1 65,0 

?- CIRA 

3-r MI RA D 3 • I 3,0 

CCNAN 9 I 23,0 

TOTAL 
j 

7 3 i nn n 

T"NTE: Dados Primários - Pesquisa de Campo - Formulários - Agosto/1903. 



QUADRO N« VI.G.6 -.VÍTIMAS PREFERENCIAIS DO VIOLÊNCIA NO MOVIMENTO DOS FORNECEDORES/PLANTADORES 
E TRABALHADORES RURAIS DA GANA DO PACAL -

MEDICTLÂNDTA - PA/1988 

ANOS VIOLENTADOS VÍTIMAS PREFERENCIAIS MOTIVOS DAS VIOLÊNCIAS 

A--"... % , , 

1932 320 Fornecedores e plantadores de cana - Os usineiros sob forte pressão dos fomecederes e funcioná

1982 2* - Cortadores de cana 
rios, pelo atraso dos pagamentos, matam barbaramente dois 

trabalhadores rurais. 

1983 1 - Lideranças sindicais 
- 0 Estado não aceitava negociar sob pressão, e enviou então 

» 1 — Lideranças religiosas um batalhão de choque da polícia militar de Santarém. Era 

todos 
tt 

- Trabalhadores rurais 
um contingente do 70 soldados, portando bombas de gás lacri

mogêneo, de efeito moral e fuzis, para o local do movimento: 
ii _ Lideranças comunitárias a ponte sob o Rio Paccl. Todos se mantinham sentados na 
?i 

- A comunidade que apoia o movimento 
estrada: homens, mulheres, crianças, os líderes e o bispo. 

Os soldados fizeram insultos e como todos permaneceram caia

ASFORT dos, começaram a jogar as bombas de maneira indiscriminada . 

Colonos 
Daí, surgiram espancamentos, violências e agressões contra o 

Bispo D. Erwin Krautler e o líder Francisco Aguiar, arrastam 

do-os a pontapés até o ônibus da-empresa Transbrasiliana 

"gentilmente cedido para a polícia", transformados em reféns, 

sob a guarda de fuzis, cercados por policiais eles ficaram . 

durante 45 minutos, enquanto o major tentava negociar a li

berdade de amboo, em troca da suspensão do bloqueio da rodo

via. A chantagem foi vitoriosa, a ponte foi desobstruída, o 

bispo e o líder foram libertados. 

FONTE: Dados primários — Pesquisa de Campo - Formulários - Agosto/1908. 

LEGENDA : (*] Lavradores assassinados. • 



A LUTA DOS POSSEIROS DA REGIÃO DO BICO DO PApAGAIO 
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TEBELA N« VII.T.4 

DIMENSÕES DA ROÇA E CULTURAS PLANTADAS PELOS ATORES SOCIAIS, ENVOLVIDOS MA LUTA COS POSSEIROS 

DO BICO DO PAPAGAIO - 1963 -

DIMENSÕES DA ROÇA C U L T U R A S 

N?Ü TEM 1 a 20 
ha 

2 1 a 40 

ha 
41 a 60 

ha 
TC ITAL NÃO CULTIVA 

LAVOURA DE S U B S I S 
T Ê N C I A (ARROZ, M I 
L H O , FEIJÃO E M A N 
DIOCA) 

CRIAÇÃO DE GADO 

CULTURA DE E X P O R 
TAÇÃO (CACAU, CA-
F É , PIMENTA] 

T O T A L 

A S S L . i A 3 S L . A B S L . A B S L . 54 A B S L . * A B S L . i A B S L . i A B S L . 74 A B S L . ' A B S L . 54 

— 
32 7154 

— — 
32 7154 02 4}4 30 67/4 

— ' — . . — • — 
32 7154 

UENO 

— • — 
09 2054 

— 
0 1 254 10 22j4 

— — 
10 2254 

— — — — 
10 2254 

1/ 

— 
02 

— — 
02 

— — 
02 454 

— — — — 
02 454 

DA 
0 1 0 1 25-4 

— 
0 1 

— — — — 
45 lOOji 

0 1 254 43 Sã; 
— 

0 1 2j4 45 10054 02 454 43 9354 
— — — 

45 10054 

ri-.írics - Fescrjisa cie Corapo - FormuláriOLV-riszcnbrc/lSGB. 

Tico do Ocupação conhecida na Região pala denominação do "GATO". . ^ 
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1 F£3:53 :•: E I C O 

00 P.APASAIO 
! P T O F R I E T A T T O 

PRINCIPAIS 
CONDUTOS .. 

U~ 07. F A M Í L I A S S/DJ 
PESSOAS &IVCLVIOAS 

C A U S A S ces' • 
C O Ï F L I T C G 

X>f3ZC.Í!=NCIAS 
0C3 C C ^ L I T O ? 

PaC-VIOÊNCIAS 
7CVAD-Î: 

1 
r * "Curo 

Vertís" 

João H i s s a s s i Yr.-p 
tíono Cr Const ruto 
r a Ençil 

P o s s e i r c s x P i s -
r e l a i r c s ria fe 
zcrde» põesei-

? c n (1.200 pessoas ] A I t ' ta p a l s pose? da t o r 
r a , •?. n - 5 3 s r i d c d 3 do p c e -
s e i r o T . » précisa da t e r 
r a para rabrevivor, t e r r a 
e s t a de t ide r a s nsca c'o 
f a c c r o i r e . 

A s e a s s i n e t c s , tia apojes , espancara»' 
t o s , hu * i l ! - ecoes , p r i s c a s a rb i t r á 
r i a s , a s sacas cen feri/rentos a t a 

A áraa " c i desapropr iada , houvs assen 
ta-^rtto da d i v e r s a s f a - í l i c a , i r c l u s i 
va a a " STÍssãe Ps t i t u l e s d s f i r i t i v o s 
caí t e r r a s . 

1 
r * "Curo 

Vertís" 

João H i s s a s s i Yr.-p 
tíono Cr Const ruto 
r a Ençil 

rosxpolícisi 
posss»iresxI30.T 

? c n (1.200 pessoas ] A I t ' ta p a l s pose? da t o r 
r a , •?. n - 5 3 s r i d c d 3 do p c e -
s e i r o T . » précisa da t e r 
r a para rabrevivor, t e r r a 
e s t a de t ide r a s nsca c'o 
f a c c r o i r e . 

l o c e t r a posooi ros , l aaae carpe — 
r a l , destruição aa propriedades 
fcasoo, roças, animais ] s t a - t - d a a , 
aprea -^ze de a m a s f e i t a s pa l a 

A áraa " c i desapropr iada , houvs assen 
ta-^rtto da d i v e r s a s f a - í l i c a , i r c l u s i 
va a a " STÍssãe Ps t i t u l e s d s f i r i t i v o s 
caí t e r r a s . 

1 

02 razanda 
"WJ t i rão" 

P o 3 s e i r c 3 x p i s -
t o I s i . r o - da fa 
aeaaa, p o s s e i -
rosxpcl íe is , 
peass i rosx ISOF 

ICO £550} pessoas ] Cs posec i ros sa apessaraq 
d a s .torraa rievolutas, l e -
galrnpote,' p a s s e r a i a eor 
oa p r o p r i s t e r i c s c'a r e s - a 
atroves d a "u sucap i ao " , o 
f a z snde i r o , enrào, edqu i -
r l u o t f t u l a d a prapr ieda 
dada, e expu lsa cs po sos i 
r c s , rpUoendb frurjeraa vie— 
l cnd l aa con t r a e s raesnos. 

írpaacareatoa, humilhações, laçãas 
corpora is , destruição da/a ~a pro 
pr iedade i queima de c a s a s , despo -
. ;oc, atentados, enaaçae da - o r t a , 
r e j a o ^aa p rop r i ed - dea ( T Í 1 ' - O , a r 
r a s , animada] a s s a s s i n a t o s da pos 
s e i r o s e r e l i g i o s o s . 

A área s ho je , a ltamente c o n f l i t u o s a 
cem despejos r u - r r c a a s de p o s s e i r o s , 
a o a s t i t u i - r i o - a a un d a s c a - f l i t e o trais 
v i o l e n t o s , atualmente na radiée . Ape
sa r Piáae, '-z-rr^.z providência até o 
reoTeato f e i t e rada p a r a s ana r e s t e 
p r cb l e a a . 

1 

• 03 r S Z a - d S " 3 s r t a 
Cruz" 

Fazenda "Santa 
" a r t e " 

2 '"^3 

Eel izár io R o d r i - • 
~ J 3 5 Í 2 OUnhgt 

POsseirosxpolí 
c i a a p i s t o l a ! 
roa con t r a t a -
asa paio fazen 
áei ro • 

2C0 [2.200 pessoas ] 

0 fazoadei ro cheea'-rio ao 
l o c a l 7 a-ics depois dea 
p a s s o i r e s pua j â es tevax 
s s t a b c l c c i d c s , c e r t r a t c u 
a p c l x c i a c n i s t o i o l r c s 
para oxp>/lsar oa p o s s e i -
rco da " suas t e r r a s " , u -
cz-do t o i o t i p e ce v i o l o n 
c i a s , 

Caspaje co -* Cjueina o daatrjipãe da 
c a s a s e r a ç a s . Pr imeiro houve s -
rrcaaiãsG o despajes para sxpuls-á -
l o s das t a r r a s , Papaia v i a r a ^ os 
a a a a s a i n a t c s , Bspaneenontcs, p r i -
Eccs, atentados, B8sl*<aturaa de 
doeumontes da venda da t s r r a ( i r -
denizaçÕsa ferçadea. 

i i 

A área foi . desaprepr iada e n ISfiS, p e 
l o GSTAT, r a s até S o j a c t í t u l o d e f i 
n i t i v o das t e r r a s nHo ^ e r a n a - i t i d e s . 
Ca p o s s e i r o s , - a j a , enfrentam e outro 
praala-aa que são c s " p a s t o s " . 

M 

1 

_„ 
Cã 

t 
- e r e - da * ão 
Judas Tade j " çuea da Cunha 

P o c c e l r c c x c i : : -
t o l e i r e s da fa 

C f r .zerdoirc chPjjou r.a l a 
c a l , ao dizende rforo das 
t e r r a s , expulsou as p a s 
s o i r e s c c e r c o j a faaonds 
son nraraa f-zrpaco e aa-.do 
viçiado pa l e s p i e t c l e i r o s . 
0 povo r a c j i w , enfrantou 
os p i s t o l s i r c a a voltaraai 
para o l o c a l . 

Da:;ps.;o, areaças do .aorta, n s a a a s i 
na tos , destruição do rcçcs, d a s -
truiçso de preduçãe, ' . a i n a . i a , c a 
s a s , f a r i n a r tos ?. t a l a , t o r t u r a s , 
ruTccl-açces, c c r o a r s r t o das roças 
cora araria farpado. 

0 c a a f l i t o .^a área t e r ^ i ^ o u , po i s e 
GETAT desapropriou tadea o s p o s s e i r o s 
a e n i t i u t í tu lo d e f i n i t i v o d a t s r r a . 

1 

- aaar-Pa 
" A r s j u s i s - a " 

A i s t o Jacob Poaaairoîxpis-
t o l s l r o s , f a 
zendeiro 3.xlcre 
ja -CPT 

Oa pesçaircs r e i v ind i cam 
a t e r r a para t r a b a l h a r . 0 
f aze rda i ro ex ige a t s r r a , 
à puai as d i z deno aperas 
para sspeculaçâc. A I g r e -
j a apo ia a l u t a ces pas -
; e i r o c a tentera p a r t i c i p a 
doa c c - f l i t a a . 

EopancaTerttoa, d s teo jo s , incêndios 
da c a s e s , destruição da l a vou ra s , 
a s s a s s i n a t o s de lideranças, p r i -
cãaa, araeaças de morta, lacãaa c e r 
pa r ra s e atentados. 

N J 
C U 

http://toIsi.ro-
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Continuação 

rSGlSj 3C 31 CO 
50 PAPAGAIO 

P=CFniZT.'R10 
PRINCIPAIS 
CCVFLITC3 

\-s x - - Í L I A : E / O U 

PS3SCA3 ENVO.VEW3 
CAUSAS"DCS 
COSFLITOS 

COrSSSÊNCIAS CC3 
OCPrLITCj TOVACAS 

07 

0 8 

Fazenda 
"Sucavão" 

Fazenda 
P a i n e i r a 

2 . 5 0 0 

dea l Valadares 

José t f e r c e l ino de 
Gueiroz 

Poc-scirosxpis— 
t o l a i r c s da f a 
sends, p e s s e i -
r o s x p a l i a i a , 
j u i a 

»i 2 0 0 f o n i l i a s 

-r-teceasidade da t r a b a l h a r pa 
r a a juda r a P^nílà " . . . p r e -
a i a a da t a r un pedacinho de 
t e r r a , para s o b r e v i v e r . . . ' 

-Ambição da r iquezas per par 
t e de fn z ende i r o 

-A po l í c i a e o j u i z ressoa» 
d i - h e i r a do f a z ende i r o , pa
r a f i c a r a m c o n t r a as casca i 
r o s 

-Cs fazer .do i roo queres a 
t e r r a para f a z e r pasta p:.rr. 
a ri-cie. 

Assassina te?', espsncsTentcs , da=-
truição de l a v o u r a , q u e i r a da 
p a i o l , cue i~a Pa carraços, d e r r u 
bada de cace babaçu, despejo da 
famí l i as , assass ina tos da l a v rado 
raa a l i c c r a - ç z c . 

Invasão da Povoado Centro dos Ca
nários, e s p a n e c n e n t o , t o r t u r a s c 
destruição de 3 3 casas per p i s t o 
l e i r o s . 
Assass inato do dono da fazenda e 
da sua esposa cm 1984, pçr pos
s e i r o s do Centro dos Canários. 

- Acusação e pr isão do Padre Jos t ec 
e Lúcia Go i , agente d 3 CPT co ro »sn_ 
t o r e s i n t e l e c t u a i s do c r i n e . 

- Prisão de 1 3 l a v r ado r e s 

0 9 -«Zerda " 3 s s 
Seraldò" 

Foasa iroax ' f -B" 
t o l e i r c s , r c r -
n e i r o - v p o l ' a i a 

— 

--? p e c r e i r o puer a t e r r a pa
r a t r a b a l h a r a o f-nzo-daira 
ce c u c r p l a n t e r r a p t e a 
c r i a r pado 

—Cc posse i ros i n v e d i r a n a 
fnsc^da , cape is da expulaoa, 
acra r eave r seus per tences . 

Cespcje, destruição da p r e p r i e d a -
das ; roças, casas, a n i r s i s ) a s 
sass ina t e s , pr isões a condenações 
i l a p a i - , sspaneaner tes , etor.tadca 
a ar caças. 

! 1 0 
r aze-c 's 
"Verterá'' — 

Pasaa i r osxp i s -

c c i r o s x p o l i a i n , 
j u i c e s , T ; r a -
js-CPTxf ason -

— 

gueetso da t e r r a , ca poc-
- a i r s c que r a i v i ^ d i a a r . a 
Varra para t r s b e l h c r a o f a 
. - - - d c i r a pua pu a r a c e r ra 
para f a ze r pac tua . 

Assàsainetas, arazças da despejo , 
ats.-.tadec, ar-percar an tes , quetea 
a destruição da p r o p r i e d a d e - , ma
tança de a - t e r i a , pr isões i l a ça i - , 
denúncia», lesões c o r p o r a i s , aon-
dcaçccs i l e ç e i r . 

i 

IX 
" L - i ão " 

—™" 

Pasae i r caxp i c -
. t e l o i r e c ; pas-
n e i r o s x p e l i c i a : 
j u i z ado i I p r c -
'a-CPTxfszen -
d s i r a . 

ICO '030 p"aroaa^ A questão da t e r r a , ca pos
s e i r o s pue r e i v i r s ' i s ; n a 
t e r r a para t r a b a l h a r a c 
f a z ende i r o qua quar a t e r r a 
p e r * f a z e r pas tos . 

-:'pulaão da t a r r a , ameaças de r o r 
t e ; tçrturaa, a -ps -c - j - an tas , des
truição cc p rop r i edades , abuso da 
poder . 

— 

: 1 2 
u ' 2 l s n a " 

— 
! P e c e s i r c s x p i s -
1 t o l e i r c s ; çcc-
1 r i i r o s > p a l i s i a , 
1 . f u i : ads ; t g r a -

; d o i r e s . 

:\ questão c'a t e r r a . Co pcs_ 
î a i r ea -pue r e i v i n d i c a r , a 
t e r r a para t r a b a l h a r o o f a 
aendai re qua quor a t e r r a 
pa ra f a z e r pas tas . 

Expulsão da t e r r a , ameaças da r s r 
t a , tçr turss , ecpa-caeantos , d e r -
t r u i e c a de p r o p r i s r i s d s a , abuso de 
podar . 

• 

-edse -rteáries - "sequicz da Panpo - Fomulírioa 30Zartbro/l?55. . 
. • r ' 1 - J - ~ • & L£33'OA;[—; sen i-yemaçaes. 



3JAOR0 \'S VU,S.2 
PRINCIPAIS ATORES, I.GDIADORES, FORMA E MOTIVOS DO ENVOLVIMENTO NOS CONFLITOS SOCIAIS DO BICO DO PAPAGAIO - 1988 

PRINCIPAIS ATORES 
PRINCIPAIS MEDIADORES 

POLÍTICOS 

- -G3S3ÍrasxTrc._d=s 
f a z ende i r o s 

- F o s s a i r o s x g r i l e i -
r c s 

;s a erre^ria-
tár ioaxf szer.risirca 

Içreja/CPT; 
Po l í c i a Y i l i t e r 
S i n d i c a t o doa Traba lhadoras 
Rurc i s de S. Sebs3tião do Toe, 
UDR (União Democrática R u r a l i s 

t a ) , 

Po l í c i a Federa l ; 
PT ( P a r t i d o tios T raba lhadores ; 
CUT ( C e n t r a l única dos Traba -
l h a d e r e s ) ; 
I.ÍIRAD (Minis tér io da Referma e 

Desenvolvimento Ag rá r i o ) ; 

P r e f e i t u r a ; 
ISOP ( i n s t i t u t o B r a s i l e i r o do 
Dosenvolviraento F l o r e s t a l ) ; 
USE (União S r a s i l e i r a dos Em-
presár ies ) ; 
CGT ( C e n t r a l Gera l dos Traba -
l h s dores ) ; 
Classa p o l í t i c a (Vereadores) ; 
PM03 ; 
F i s t o l e i r o o , 

F O R M A D E E N V O L V I M E N T O D O S M E D I A D O R E S 

(A F A V O R / C O N T R A ) 
í.-OTIVO DO ENVOLVIMENTO DOS MEDIADORES 

A FAVOR DOS POSSEIROS 

Igreja/CPT (Comissão P a s t o r a l d a Te r ra ) ; 

- S i n d i c a t o d03 Trabalhadores Rura i s de Si Sebastião do Tocan t in : 

CGT (Cen t r a l Única dos T raba lhado ras ) ; 
CUT (Cen t r a l Única dos Traba lhadores )J 
PT ( P a r t i d o dos T r aba lhado r e s ) . 

Classe po l í t i ca (Vereadores) rio3 P a r t i d o s de Esquerda 
e p o l í t i c o s p r o g r e s s i s t a s 

CONTRA 03 POSSEIROS 

Po l í c i a Militar; 
Po l í c i a Fede ra l ; 
P i s t o l e i r o s . 

UCR (União Derracrática F\ j r a l i s t a ) ; 
UBE (União C r o s i l o i r a dos Empresárias), 

IBDF ( i n s t i t u t o B r a s i l e i r o rio Desenvolvimento F l o r e s t a l ) ; 
MIRAD (Ministér io da Reforna e Desenvolvimento Agrário) ; 

Pre f e i t u r a . 

A FAVOR DOS POSSEIROS 

- A I g r e j a sa p o s i c i o n a a f a vo r dos t r aba lhe r i o r o s p o i s se s e n b i l i z a com 
as condições miseráveis de v i d a que sao submetidos os p o s s a i r o s , se 
s o l i d a r i z a n d o na l u t a dos mesmos p e l a possa da t e r r a . 

- Ent idode s i n d i c a l , que eprega os t r a b a l h a d o r e s r u r a i s do B ico do Papa 
g a i o , c r i a d a para def anda- los com re lação aos problemas possessórios 
da t e r r a , prestando apoio jur íd i co e art iculação do movimento tie l u t a . 

— Representações formadas pa ios t r a b a l h a d o r e s para defenderem seus d i 
r e i t o s . Apoiam a l u t a dos t r a b a l h a d o r e s do B ico do Papagaio na r e i 
vindicação rio l i v r e acesso ã t e r r a , 

— São t r a b a l h a d o r e s r u r a i s pus se candidataram às eleições como a Lurdes 
Go l , vereadores que lutam na defesa dós d i r e i t o s d o 3 t r a b a l h a d o r e s , 
no t o can t e a posse da t e r r a . 

CONTRA 03 POSSEIROS 

- Sao pagos pe los f a z ende i r os , SB envolvem no3 c c n f l i t c 3 para defender, 
o i n t e r e s s e dos mssmo3, são os executores das v i o l ê n c i a 3 c o n t r a cs 
p o s s e i r o s , 

- Ent idade s i n d i c a l c l a s s i s t a que agrega 0 3 g r a n d 3 3 p ropr ie tár ios de 
t e r r a , se posic ionam con t ra a re forma agrár ia a por consegu in t e c on 
t r a os pos s e i r o s , 

- 0 envo lv imento do Estado, a t reves de seus ergãos r e p r e s e n t a t i v o s , se 
posic ionam em defesa do f a z ende i r o , po r corrupção do f u n c i o n a l i s m o , o u 
porque, defendem 0 3 i n t e r e s s e s tíc au to r i dades (são f a z s n r i e i r c 3 t am
bém) . 

FONTE: Dados primários - Pesquisa de Campo - Formulários dezembro/1983. 

en 
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VII.3.4 

. « » . , jj , 

1 

Ator? putliens 

C a r t a s ' i e ̂ omaris ris Terra, F-?riro Jcsirro} 

C"rav-:?-a-: ate Qoir.nia, 9ras£lia. 

Composição riß cantigas de protesto. 

.Passeatas 

Impetração dc? recursos judic ia l 

Assinaturas arr. onondas c abaixe—assinados 

Invasões dc t o r ra i 

Resistência na terra invDd5.de 

Vigília-: ronaritário-rs lígia saí 

FíCtorrc â terre, epos despojo 

Assembleias gerat*', s 

Aearrrcirrcrtc ? "rerte da Palacio do Planalto 

S-terrs simbólico c'a GETAT 

. A 

http://invDd5.de


EXECUTORES E MANDANTES DA VIOLÊNCIA NOS A F L I T O S SOCIAIS DA REGIÃO DO 
BICO DO PAPAGAIO - 1988 

EXECUTORES 

N5 DE ACUSAÇÕES FEITAS 

EXECUTORES 
ABSL. 4. 

/O 

1. Po l í c i a C i v i l , M i l i t a r ou F e d e r a l 42 51 ,22 

2 . P i s t o l e i r o s de A lugue l 22 26,83 

3 , P o s s e i r o s 09 1,22 

4 . I3DF 05 10 ,93 

5 , Capataz da Fazenda 03 3 , 6 5 

6 . F a z e n d e i r o s 01 6 , 1 

TOTAL 82 100,00 

MANDANTES NS DE AC ÜSAÇSES FEITAS MANDANTES 

ABSL. 

1. F a z e n d e i r o s / G r i l e i r o s 54 6 6 , 5 ? 

2 . Governo do Es tado 10 12 ,35 

3 . Autor idades E s t a d u a i s e Mun ic ipa i s ( po l í t i cos , 
P r e f e i t o , V i ce -P re f e i to " ) 08 9 ,88 

4 , Agente J u d i c i a l 07 8 ,54 

5 . GETAT/MIRAD 02 2 , 47 

TOTAL 81 100,00 

FONTE: Dados Primários - P e s q u i s a de Campo - Formulários, Dezembro/1933. 



QUADRO NB V I I , Q , G 
VÍTIMAS PREFERENCIAIS DA VIOLÊNCIA NOS COfFLITOS DA REGIÃO DO 

BICO DO PAPAGAIO - 1938 

Aros • 

— , " " 1 

NB DE ASSASSINATOS 
VÍTIMAS PREFERENCIAIS MOTIVOS DAS VIOLÊNCIAS 

ABSL. 

1984 07 16$ - Lideranças r e l i g i o s a s 

- Quebradei ras do coco babaçu 

- Por se envolverem nos c o n f l i t o s p e l a posse da t e r r a , 
defendendo os p o s s e i r o s . 

- Os f a z e n d e i r o s nao permitem que a s mulheres invadam 

1935 09 

- Lideranças comunitárias 

a s t e r r a s onde estão os c o q u e i r o s , p a r a a c o l h e i t a do 
coco babaçu. 

- Por serem t r a b a l h a d o r e s r u r a i s com maior compreensão, 

1935 09 20fo 

- Lideranças s i n d i c a i s 

quanto aos seus d i r e i t o s e instruírem os demais compa 
n h e i r o s quanto a i s t o . 

- Por p a r t i c i p a r e m do s i n d i c a t o , por l u ta rem pa r a man

1937 14 30?« t e r a sua b ande i r a , os l í de res s i n d i c a i s são v i s t o s 
como ameaça pe l o s g randes , discordância de i dé i a s com 
o GETAT quanto a demarcação de t e r r a s . 

1903 05 14°/o - P o s s e i r o s e famí l ia (mu lheres , , c r i 
ancas e i d o s o s ) . 

- 0 c o n f l i t o s o c i a l p e l a posse da t e r r a e n t r e p o s s e i r o s 
e f a z e n d e i r o s , sendo que e s t e s se u t i l i z a m da v i o l ên 

1939* - — — 
c i a pa ra o b r i g a r os p o s s e i r o s a sa i r em da área . 

- Lideranças p o l í t i c a s . - Desavenças po l í t i ca s com au to r i dades m u n i c i p a i s ( p r e 
f e i t o , V i c e - P r e f e i t o , Vereadores ) e E s t a d u a i s . TOTAL 45 100)6 

- Lideranças p o l í t i c a s . - Desavenças po l í t i ca s com au to r i dades m u n i c i p a i s ( p r e 
f e i t o , V i c e - P r e f e i t o , Vereadores ) e E s t a d u a i s . 

FONTE! Dadas primários - P e squ i s a de Campo - Formulários. Dezembro/1933. 

LEGENDA; (*) Dados não l e v a n t a d o s . _^ 
'-. t o 

-o 



VIII - MAPAS DA REGIAO AWONICA 



4 3 0 
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MAPA: V I I I . M . 4 - ÃREAS DE TENSÃO E CONFLITOS SOCIAIS SELECIONADAS 
P/O ESTUDO'NA AMAZÔNIA LEGAL - 1988 

LEGENDA: 

1- PACAL/MEDICILÂNDIA 
2 - BICO DO PAPAGAIO 
3- BARRA DO CORDA/MA 
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IX - FOTOGRAFIAS 



IX.F.l: "A REVOLTA DOS INDIOS GUAJAJARAS" 



I X . F . 1 . 1 : " P L A C A D E S I N A L I Z A Ç Ã O D O M I N T E H / F U N A I I N D I C A N D O A R E S E R V A D A A L D E I N H A D O S G U A J A J A R A S E M B A R R A D O C O R D A - M A / 1 9 8 8 



I X . F . 1 .2 : "VISÃO D A R E S E R V A D A A L D E I N H A D O S G U A J A J A R A S E M B A R R A D O C O R D A / M A " - 1988 00 



I X . F . 1 . 3 , GRUPO DE GUAJAÜARA5 E SUAS LIDERANÇAS INDÍGENAS EM FRENTE A DELEGACIA DA FUNAI EH BARRA DO CORDA/MA" 
- 1 9 8 8 



440 

I X F . 1 . 4 : "FAMÍLIA INDÍGENA DA RESERVA DA ALDEINHA DQS GUAJAJARAS EM BARRA DG 
CORDA - MA" - 1988 



I X . F . 1 . 5 : "FACHADA DA IGREJA DA MISSÃO DOS CAPUCHINHOS EM BARRA DO 
CORDA/MA" - 1988 



„ , , ™ ~ — " ~ " 
I X . F . 1 .6 : G R U . U b - U CIDADE DE BARRA DO CORDA/MA" - 1933 

•F* 
to 
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I X F X 7 . . « E I R E I R O NEGOCIANTE OE J O E I R A S NOBRES EXTRAÍDAS DAS RESERVAS 
I X , F - - INDÍGENAS OOS ÍNDIOS GUAJAJARAS 



IX.F.2: "MOVIMENTO DOS FORiCCBORES/PLANTADORES E TRABALHADORES 

RURAIS DA C M DO PACAL 









MOVIMENTO DO PACAL" ACAMPADO EM BRASÍLIA EM FRENTE A ESPLANADA DOS MINISTÉRIOS - DF - 1 9 8 2 . 







o 

Q 

T X F ? 7 - CONFRONTO DO MOVIMENTO DO PACAL COM FORÇAS POLIC IA IS MILITARES DO ESTADO- NA OCASIÃO O BISPO DA PRELAZIA DO XINGU 
1 * * ' :

 E g l ALTAMIRA ESTÁ SENDO AGARRADO* FORÇA" - 1983 







IX.F.3: "A LUTA DOS POSSEIROS DA REGIÃO DO BICO DO PAPAGAIO' 
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- 1988 -



I li • 

éwúr e l o t e 

Quem é esse menino negro 
que desafia limites ? 

Apenas um homem. 
Sandálias surradas. 
Paciência e indignação. 
Riso alvo. 
Mel noturno. 
Sonho irrecusável. 

Lutou contra cercas. 
Todas as cercas. 
As cercas do medo. 
As cercas do odio. 
As cercas da terra. 
As cercas da fome. 
As cercas do corpo. 
As cercas do latifúndio 

— K 
Trago na palma da máo 
um punhado da terra 
que te cobriu. 
Está fresca. 
E morena , mas ainda náb é livre 
como querias. 

Pedro Tierra 

I X F 3 5* "Pe . JOSIMO TAVARES - MÁRTIR DA TERRA MA 
LUTA DOS POSSEIROS DO BICO DO PAPAGAIO" 

- 1935 -
4^ 
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MEMORIA DOS MOVIMENTOS SOCIAIS 
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X . 1 • - MEMORIAS DA LUTA DOS POSSEIROS DO PICO DO,PAPAGAIO 

Xj. f -VIDA E MORTE DO PADRE JOSIMO TAVARES; "MÁRTIR DA TERRA" 

Padre j o s l mo tMop.aes To vgpe§ : nasceu em 1952 em 

Marabá, no Estado do Pará e lá v i v e u t o d a sua v i d a naque la r e 

g i ã o . D u r a n t e o pe r í odo de 1972/74/ quando em Xambioa, p r i n 

c i p a l f o c o de tensão, ' e x p l o d i u a " G u e r r i l h a do A r a g u a i a " , J o -

símo e r a um jovem do 20 a 22 anos de idade e, v i v e u de p e r t o 

t o d a aque l a dramática s i tuação , sem s a b e r d i r e i t o o que r e a l 

mente s i g n i f i c a v a tamanha conf ragraçao s o c i a l » 

F i l h o da v i u v a Dona O l i n d a T a v a r e s , r e s i d e n t e em Ma

rabá/PA, Josimo f i c o u ó r fão a i n d a c r i ança e, po r i s s o desde 

m u i t o j o v e m , e r a a r r i m o de f a m í l i a , f i c a n d o responsável p e l a 

manutenção de sua tnãe. Foi o rdenado Padre em j a n e i r o de 1979 

em Xambioá/T0 e em, 19&3 se d e s l o c o u ao Munjcípio de Sao Sa-

•bas t iao do T o c a n t i n s p a r a t r a b a l h a r como v i g á r i o da Paróquia 

d a q u e l e munic íp io . 

Como r e l i g i o s o e c oo rdenado r da CPT do B i co do Papa

g a i o , o Pe. Jos imo começou a tomar c o n h e c i m e n t o dos prob lemas 

que a f l i g i a m o povo d a q u e l a r e g i ã o , p a r t i c u l a r m e n t e no que 

d i z r e s p e i t o as questões da t e r r a e, a p a r t i r de então , come

çou a t r a b a l h a r com as comunidades p r e j u d i c a d a s acompanhando 

de p e r t o sua l u t a , 

Nó seu t r a b a l h o d i á r i o j u n t o aos Povoados da r eg i ão 

do Bico do Papaga io , ' c u j o s moradores possuíam posses nas 

g randes fazendas i n s t a l a d a s na área , o Padre Jos imo, c o n v i v i a 

c o t f d i a n a m e n t e com os comuni tár ios , o r j e n t a n d o - o s , a t ravés de 

uma l inguagem r e l i g i o s a , a r e s i s t i r e m o a permanecerem na t e r 

r a em que t r a b a l h a v a m p e l o s u s t e n t o de suas f a m í l i a s . 



Era na op in ião dos morado r e s , "um env iado de Deus, 

p a r a nos g u i a r p o r esse caminho e s p i n h o s o c, ao mesmo teinpo 

t r a z e r a p a l a v r a do Senhor , dando-nos f o rças p a r a c o n t i n u a r 

v i v e n d o com mais esperanças de que um d i a t odos os prob lemas 

s e r i a m r e s o l v i d o s a nosso f a v o r " . 

"Nós e r a como uma p l a n t a murchando . Josimo che. 

gou , m o l h o u , c u i d o u dessa p l a n t a e, nós " se 

t r a n s f o r m o u numa a r v o r e . 

Agora o mov imento c f o r t e e, v a i s e g u i r l u t a n 

do a t é c o n s e g u i r seu i n t e n t o , que e f i c a r na 

t e r r a e t r a b a l h a r n e l a p r ' a s e m p r e " . 

Nessa longa e f ao mesmo tempo c u r t a caminhada em que 

o Padre Josimo v i v e u ( j á que mor reu com 34 anos de i dade ) e l e 

p a r t i c i p o u dos p r i n c i p a i s e ven tos de l u t a do "Mov imento dos 

P o s s e i r o s do B ico do P a p a g a i o " . P r a t i c a m e n t e , f o i uma das H 

de rancas r e l i g i o s a s mais i m p o r t a n t e s que c o n t r i b u i u p a r a a 

p rópr ia formação e organização do "Mov imento dos P o s s e i r o s " 

naque la r e g i ã o . J u n t o com a Comunidade, a judou a c r i a r o 

S i n d i c a t o dos T r a b a l h a d o r e s R u r a i s de 3ao Sebast ião do Tocan 

t i n s ; a Associação dos T r a b a l h a d o r e s do C e n t r o s dos M u l a t o s ; 

além de compor v á r i o s "Cânt i cos de P r o t e s t o s " (ANEXO l ) com 

os a r t i s t a s comunitár ios l o c a i s que possuíam " v e i a " p o e t t e a 

p a r a t a l • 

P a r t i c i p o u e a judou i g u a l m e n t e o o r g a n i z a r v a r i a s 

p a s s e a t a s . Atos P u b l i c o s e Atos e P r o t e s t o s (ANEXO I I ) em f a 

v o r da l u t a dos " p o s s e i r o s " , que e r a permanecer e t r a b a l h a r 

na t e r r a , que p o r d i r e i t o p e r t e n c i a a e l e s , j á que a m a i o r i a 

dos l a v r a d o r e s , a go ra j o gados na " c l a n d e s t i n i d a d e " como 

" f o r a s - d a - l e i " se f i x a r a m na r e g i ão m u i t o an t e s do aparec imer i 

t o dos " g r i l e i r o s " e g randes f a z e n d e i r o s a l i i n s t a l a d o s . 

E l a b o r o u também, em c o n j u n t o corn as I ideranças c o 

munitár ias do "Mov imento dos P o s s e i r o s " , v á r i a s C a r t a s - A b e r -
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t a s , D ec la raçoes E x t e r n a s e, Denúncias (ANEXO I I I ) as a u t o r i 

dades e aos demais s e t o r e s da Soc i edade C i v i l B r a s i l e i r a , que 

p r e c i s a m t omar conhec imento das a r b i t r a r i e d a d e s e a t o s de 

ex t r ema v i o l ê n c i a , com que eram t r a t a d o s os l a v r a d o r e s e t r a 

b a l h a d o r e s r u r a i s do B ico do Papaga io , p o r p a r t e das m i l í c i a s 

p a r t i c u l a r e s ( g rupo "So lução " ) e" p o l i c i a i s m i l i t a r e s a s e r v i ç o 

dos l a t i f u n d i á r i o s da r e g i ã o . 

Por t o d a a sua ação e vangé l i ca em f a v o r das causas 

dos exc lu ídos da t e r r a do Bico do Papaga i o , a v i d a de Jos imo 

se transforüiou "num rosá r i o de v i o l ê n c i a s , ameaças e i n t i m i 

dações " p o r p a r t e dos g randes p r o p r i e t á r i o s de t e r r a , que o 

c o n s i d e r a v a m como um " s u b v e r s i v o i n f i l t r a d o " no "Mov imento dos 

P o s s e i r o s " p a r a i n s u f l a r os l a v r a d o r e s c o n t r a os f a z e n d e i r o s 

da r e g i ão » 

No d i a 2 3 / 0 6 / l 9 8 4 , quando da r e a l i z a ç ã o do " A t o Pú

b l i c o " p e l a Reforma A g r á r i a " , em August inópoI is no Es tado do 

T o c a n t i n s , com a p a r t i c i p a ç ã o de v á r i o s s i n d i c a t o s de t r a b a l h a 

d o r e s r u r a i s (de São Sebast ião do T o c a n t i n s , S í t i o Novo e, 

I t a g u a t i n s ) , da CUT, FASE, CPT/NACIONAL, CPT/Aragua i a/Tocan t ins , 

PT/GO, PT/MA, PT/SP, CEBs, Associação dos Moradores de Anápo

l is/GO e, c e r c a de s e i s m i l t r a b a l h a d o r e s r u r a i s , d o i s p i s t o 

l e i r o s (Neném e Donda) r e s o l v e r a m t u m u l t u a r a organização a -

meaçando a t r o p e l a r os p a r t i c i p a n t e s , 0 l a v r a d o r V i t o r i n o Ban 

d e i r a Ba r ros que f o i a t i n g i d o de " r a spão " com o c a r r o dos p i s , 

t o l e i r o s , começou a t r a v a r v i o l e n t o combate c o r p o r a l com os 

p i s t o l e i r o s . Após s e r go lpeado com v á r i o s socos e c a d e i r a d a s 

d e s f e r i d a s p e l o s a g r e s s o r e s , o l a v r a d o r sacou uma f a c a c ma

t o u um dos p i s t o l e i r o s a f a c a d a s . Os f a m i l i a r e s do p i s t o l e i 

r o a s sass inado chamou a p o l í c i a , que l e v o u p r e s o o l a v r a d o r 

p a r a o D i s t r i t o de I t a g u a t i n s . I n s a t i s f e i t o s a f a m í l i a do 

m o r t o começou a a g r e d i r com pedradas e p a u l a d a s os demais p a r 

t i c i p a n t e s do A to Públ i c o . "Nesse meio tempo, o Padre Jos imo 

Tavares r e s o l v e i r a D e l e g a c i a P o l i c i a l p e d i r proteção e 



segurança à mani festação púb l i ca . Lá chegando é ameaçado de 

s e r p r e s o p e l o Delegado " a t é que os ânimos se aca lmem", p r e f e 

r i u a a u t o r i d a d e p o l i c i a l . 

Quase um mes d e p o i s , em 17/07/84, o Pe. .los imo Tava 

r es que se e n c o n t r a v a em uma Peunião Comunitária com v á r i a s 

pessoas do Povoado de Burit i/Tü é ameaçado de mor t e p o r p i s -

t o l e i r o s . Sa indo de lá , o Pe. Jos imo r e s o l v e u r e g i s t r a r o 

e c o r r 1 do a P o l i c i a , a ss im como p e d i r p ro teção ao Comandante 

do 3° BPM da r e g i ã o , em Araguaína. 

Em I8/II / I984 o Padre Jos imo Tavares f o i p r e s o em 

I t a g u a t i n s , po r ordem do J u i z V a l t i d e s Passos , acusado de s e r 

um dos mento res i n t e l e c t u a i s do a s s a s s i n a t o do f a z e n d e i r o J o 

sé Mareei ino de Oue i r o z e sua esposa . A p r i são f o i em c o n s e 

quência de um c o n f l i t o em maio de I9S4, e n t r e p o s s e i r o s da 

Fazenda P a l m e i r a e c o n t i n g e n t e de f o r ças p o l i c i a i s que , acom

panhado do o f i c i a l de j u s t i ç a José Moraes t e n t a r a m o b r i g a r os 

" p o s s e i r o s " a a s s ina r em " C o n t r a t o de A r r e n d a m e n t o " com o f a 

z e n d e i r o p r o p r i e t á r i o da f a z e n d a , no caso o Sr- Jose M a r c e l i 

no de Ouei r o z . 

Como os " p o s s e i r o s " r e a g i r a m e nao a c e i t a r a m a s s i n a r 

nada, passado a l guns meses, houve a invasão do Povoado "Cen 

t r o dos Canár ios " , onde a m a i o r i a dos moradores possuíam " r o 

ç a s " na Fazenda P a l m e i r a . As f o r ças p o l i c i a i s em c o n j u n t o 

com m i l í c i a s p a r t i c u l a r e s a mando do f a z e n d e i r o , espancaram e 

t o r t u r a r a m vá r i o s morado r es , além de destru írem c e r c a de 33 

casas do Povoado,' d e i x a n d o inúmeras f a m í l i a s d e s a b r i g a d a s . 

Depois de passado o " c h a c i n a " o f a z e n d e i r o r e s o l v e u 

m o s t r a r o f e i t o a sua esposa e, ao r e t o r n a r e m do l o c a l f o ram 

assass inados numa emboscada p e l o s " p o s s e i r o s " , a i n d a r e s s e n 

t i d o s p e l a s a t r o c i d a d e s p r a t i c a d a s p e l o s " p r e p o s t o s " do fazen, 

de i r o mandante . 

' Após a b r i r o inquér i t o e i n i c i a r as inves t i gações 

a P o l í c i a , no d i a I l / l 1 / 1 9 8 4 p rendeu 13 l a v r a d o r e s , que após 

\ 
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s u b m e t e - l o s o longos i n t e r r o g a t ó r i o s acompanhados de i n t e n s a 

t o r t u r a , o u v i u de um dos l a v r a d o r e s a de lação do Pe. Josimo 

Tavares como um dos m e n t o r e s - i n t e l e c t u a i s do c r i m e . Com base 

n i s s o , é d e c r e t a d a a p r i s ão do Padre Jos imo Tava r e s , que alem 

de s u p o r t a r as i r o n i a s do De legado , f o i o b r i g a d o a d e p o r , a lem 

de t e r s i d o f i c h a d o c r i m i n a l m e n t e , t e n d o suas impressões d i g i 

t a i s t i r a d a s dezenas de vezes , como um " c r i m i n o s o " d e - a l t a 

p e r i c u l os idade . 

Os advogados da CPT e do S i n d i c a t o dos T r a b a l h a d o r e s 

R u r a i s de São Sebast ião do T o c a n t i n s que acompanhavam o caso p e d i r a m 

r e l a x a m e n t e da p r i s ã o p r e v e n t i v a dado p e l o J u i z e, apos s e i s 

d i as de p r i sao o Padre f o i s o l t o , em 3/12/1984. 

No d i a J O / 8 / I 9 8 5 , o Padre Jos imo Tavares depôs s o b r e 

a v i o l ê n c i a na " 1 0 - Assembléia Anual da CPT" de Goiânia . Na 

ocas ião , o Padre f e z s é r i a s acusações e denúncias c o n t r a os 

f a z e n d e i r o s da r eg i ão do Bico do Papaga i o , que r e s o l v e r a m a 

p a r t i r da í Fechar o c e r c o c o n t r a e l e c, t r a m a r a sua e l iminação» 

No d i a 15/4/1986, quando o Padre Jos imo Tavares se d i 

r i g i a da Paróquia de São Sebast ião do T o c a n t i n s a I m p e r a t r i z 

no Maranhão, e l e s o f r e o p r i m e i r o a t e n t a d o c o n t r a sua v i d a . Na 

a l t u r a de Augustinópolis/TO um c a r r o de c o r b ranco c marca 

" P a s s a t " em g rande d i s p a r a d a na " e s t r a d a " consegue se a p a r e l h a r 

com a " T o y o t a " d i r i g i d a p e l o Padre e, de r e p e n t e alguém do 

" P a s s a t " d i s p a r a c i n c o t i r o s em d i r e ção de Jos imo . As b a l a s 

não conseguem a t i n g í - J o , d e i x a n d o apenas as per furações na l a -

t a r i a da p o r t a do v e í c u l o . 

0 Padre Josimo r e g i s t r a a q u e i x a do o c o r r i d o e pede 

p r o v i d e n c i a s da P o l í c i a c o n t r a o f a t o . D u r a n t e as invest igações, 

os p o l i c i a i s i d e n t i f i c a r a m que o Passa t e r a c onduz i do po r V í l 

son Nunes Cardoso , cunhado de Osmar Teodoro da S i l v a , acompanha 

do de Gera ldo Rodr i gues da Cos t a , p i s t o l e i r o c o n t r a t a d o p a r a 

mata r o Padre . I d e n t i f i c a r a m a i n d a , que a arma do a t e n t a d o f o i 
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uma p i s t o l a " T a u r u s " 7-65 e, que os t i r o s só não a t i n g i r a m J o 

s imo p o r t e r e m s i d o d i s p a r a d o s m u i t o próximos ào v e í c u l o do 

Padre . 

No d i a s e g u i n t e , Ge ra ldo R o d r i g u e s da Costa - o p i s t o - ' 

I e i r o i n f o r m o u a Osmar Teodoro da - S i l v a (0 Neném), um dos man -

d a n t e s do cr íme, que o Padre Jos imo h a v i a escapado do a t e n t a d o . ' 

0 mandante deu ao p i s t o l e i r o a q u a n t i a de c i n c o m i l c r u z e i r o s , 

d i z e n d o que o r e s t o r e c e b e r i a d e p o i s de a s s a s s i n a r Jos imo . 

Numa dec l a ração , logo após t e r s o f r i d o o a t e n t a d o , 

o Padre Jos imo T a v a r e s , ass im se r e f e r i u : 

"En t endo que e s t e a t e n t a d o se poe d e n t r o do c o n t e x t o s o c i a l 

da r e g i ã o , em seu aspec to de l u t a p e l a posse da t e r r a . Os 

l a v r a d o r e s do B i co do Papaga io , v i n d o s de v á r i o s Estados 

do B r a s i l , há m u i t o s anos estão r e s i s t i n d o em pedac inhos 

de t e r r a , es tão e n f r e n t a n d o , sob o r i s c o de v i d a , a v i o l e r ^ 

c i a das g r i l a g e n s , o roubo de. t e r r a s . G r i l e i r o s e Fazon -

d e i r o s da r e g i ã o , c o n s i d e r a n d o a p o s s i b i l i d a d e r e a l de uma 

d i s t r i b u i ç ã o de t e r r a em f a v o r dos p o s s e i r o s , l i d e r a d a 

p e l o Governo F e d e r a l , se armam com f o r t e s c a l i b r e s e t en t am 

d e s t r u i r as pessoas que e l e s j u l g a m serem os cabeças de 

t o d o o "Mov imento dos T r a b a l h a d o r e s R u r a i s " . 0 que s o f r i 

c, p o i s , a demonstração o b j e t i v a , inquebrantáve l , da v o n t a 

de e da dec i são p o l í t i c a dos g r i l e i r o s e de p a r t e de f a z e n 

d e i r o s da r eg i ão para i m p e d i r uma mínima r e a l i z a ç ã o do " P l a 

no Nac iona l de Reforma Ag rá r i a " , do Governo Sa rney . Po is 

q u a l q u e r t e n t a t i v a - d e .ap l i caçao do P R N A , s i g n i f i c a r i a t a m 

bém, p a r a e l e s , uma pe rda do enorme poder p o l í t i c o c a d m i 

n i s t r a t i v o que c o n t r o l a m n e s t e ex t r emo No r t e g o i a n o " . 

No d i a 25 de a b r i l de 1986, p o r t a n t o , q u i n z e d i a s an t es 

de m o r r e r o Padre Josimo Tavares e l a b o r o u o s e g u i n t e "Tes tamento 

E s p i r i t u a l " , como que j á p r e n u n c i a n d o a sua própr ia m o r t e : 
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" P o i s e, g e n t e , eu q u e r o que voces entendam que o que .vem 

acontecendo na reg ião , do B j co do Papagaio,, não é f r u t o de 

nenhuma i d e o l o g i a ou facção t e o l ó g i c a e r nem p o r mim mesmo, 

ou s e j a p e l a minha p e r s o n a l i d a d e . . A c r e d i t o que o po rque 

de t u d o i s so se resume em q u a t r o p o n t o s p r i n c i p a i s ; 

1) Por Deus me t e r chamado com o dom de vocação s a c e r d o t a l 

c, eu t e r c o r r e s p o n d i d o ; 

2 ) Pe lo Sp. B ispo D. Co rné l i o me t e r ordenado S a c e r d o t e ; 

3 ) Pe lo a p o i o do povo e do V i gá r i o de Xambioa, então Pe. 

João C a p r i o l i , que me a juda ram a v ence r nos e s t u d o s ; 

4 ) Por eu t e r assumido e s t a l i n h a de t r a b a l h o p a s t o r a l , q u e 

p e l a f o rça do Evangelho me l e v o u a me comprometer n e s t a 

causa a f a v o r dos p o b r e s , dos o p r i m i d o s e, in just içados 

posse i r o s . 

0 d i s c í p u l o nao é m a i o r do que o mes t r e : . - "Se p e r s e g u i r e m 

a mim, ao de p e r s e g u i r voces também". 

Tenho que a s s u m i r . Agora e s t o u empenhado na l u t a p e l a cau 

sa dos pobres l a v r a d o r e s i n d e f e s o s , povo o p r i m i d o nas g a r 

r as do l a t i f ú n d i o . Se eu me c a l a r quem os defenderá ? 

Quem lutará a seu f a v o r ? 

Eu p e l p menos não t enho nada a p e r d e r . Nao t enho mulher,, 

f i l h o s e f nem r i q u e z a s . Sequer ninguém c h o r a r a p o r mim. 

t enho pena de uma c o i s a : de minha mac que so me tem a mim e, 

não mais ninguém po r e l a . Pobre v i u v a , mas voces f i c a r ã o 

aí e, cuidarão d e l a po r mim. Nem o medo me detém. E h o r a 

de a s s u m i r . Mor ro po r uma j u s t a c a u s a . Agora quero que vo 

çês entendam o s e g u i n t e : " t u d o i s s o que está acontecendo e 

uma conseqüência l óg i ca r e s u l t a n t e do meu t r a b a l h o na l u t a 

em de f e sa dos pob r e s , em p r o l do Evange lho que me l evou a 

a s s u m i r a t e as últ imas conseqüências . 
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A m i nha v i d a nada v a l o em v i s t a da m o r t e de t a n t o s p a i s 

l a v r a d o r e s a s s a s s i n a d o s , v i o l e n t a d o s , despe jados de suas t e r r a s , 

d e i x a n d o mu lhe r e s e f i l ho * - , abandonados, sem c a r i n h o s , sem 

pao e sem l a r . 

No d i a 30/04/86 uma comissão de B i spos da Reg i ona l A 

r a g u a i a / T o c a n t i n s v a i ao P r e s i d e n t e da R e p u b l i c a José Sarney e 

ao M i n i s t r o da Just iça p a r a d e n u n c i a r a v i o l ê n c i a a t ravés dos 

p i s t o l e i r o s em c o n j u n t o com a P o l í c i a M i l i t a r na r eg ião 

do B ico do Papaga io . Na o p o r t u n i d a d e , Dom A l o í s i o H i l á r i o de 

P inho s o l i c i t o u pessoa lmente ao " ! - mandatário da Nação" u r ~ 

gentes p r o v i d e n c i a s p a r a o combate a v i o l ê n c i a , assim como, e s 

t r i t a pro teção a v i d a do Padre ameaçado de m o r t e . 

No d i a / / 5 / I 9 8 6 , próximo do Povoado de B u r i t i no Municj_ 

p i o de São Sabast ião do T o c a n t i n s e uma das comunidades t r a b a -

lhadas p e l o Padre Josimo Tavares a t ravés da CPT, f o i mor to 

Sebast ião Teodoro da S i l v a (Donda ) , irmão do f a z e n d e i r o e 

Vereador do PMDB Osmar Teodoro da S i l v a . 0 c r i m e f o i 

a t r i bu ído aos p o s s e i r o s da Fazenda "Novo Mundo", do munic í 

p i o do Apaguat ins/TO. Apesar d e s t a constatação p o l i c i a l , o 

f a z e n d e i r o não a c r e d i t o u c, r e v o l t a d o en t endeu que o a u t o r 

i n t e l e c t u a l da m o r t e de seu irmão, f o i o Padre Jos imo Tavares 

e, o j u r o u de m o r t e . 
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No d i a 10/05/1986, quando o Padre Josimo Tavares após 

se d e s l o c a r a Impe ra t r i z /MA e, quando s u b i a as e s c a d a r i a s da 

CPT l o c a l , f o i a s sas s inado p e l a s c o s t a s e, p o r c o i n c i d e n 

c i a ou nao, nesse mesmo d i a , e s t a v a sendo fundada n e s t e munj_ 

c í p i o a União Democrática R u r a l i s t a - UDRr organização de 

f a z e n d e i r o s que é veementemente- c o n t r a a r e f o rma a g r a r i a 

no p a í s . 

0 Padre Josimo Tavares f o i a s s a s s i n a d o com um t i r o 

de p i s t o l a " T a u r u s " 7 . 6 5 , às 12:15 na t a r d e do d i a dez de 

maio de 1986, quando j á alcançava o 8 S d&grau das escada, 

r i a s da CPT cm I m p e r a t r i z . Neste e x a t o momento, o p i s t o 

l e i r o Ge ra ldo Rodr i gues da Costa o chamou o, sem mesmo d e i x a - l o 

se v i r a r t o t a l m e n t e , p a r a a t e n d e r o chamado, o p i s t o l e i r o 

d i s p a r o u a " q u e i m a - r o u p a " , o a t i n g i n d o p e l a s c o s t a s , na a l 

t u r a dos r i n s , A b o l a a i n d a raspou o i n t e s t i n o , c o r t o u o 

f í g a d o , rompeu o pulmão c s a i u no p e i t o , e n t r e duas c o s t e 

l a s . 0 p i s t o l e i r o s ao a t i r a r , d i s p a r o u v á r i o s t i r o s que 

marcou t o d a a parede da CPT na a l . t u r a da escada, 

Depo is de a cud ido p e l o s func ionár ios da D i o c e s e , o Pa

d r e Jos imo Tavares f o i h o s p i t a l i z a d o , e ao e n t r a r na s a l a de 

c i r u r g i a , nao resistiu a o s • f e r i mentos, v i n d o a p e r e c e r . 
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• Apos o sua m o r t e , o P r e s i d e n t e da UDR em e n t r e v i s t a a 

uma rád io , d e f i n i u que os c o n f I i t o s v e r i f i ç a d o s na r e g i ão do 

B ico do Papagaio nao eram em t o r n o da r e f o rma ag rá r i a , mas s im 

"uma l u t a i d e o l ó g i c a " . Ele acusou " a g i t a d o r e s que t r a n s v e s t i d o s 

de padres ou de agentes p a s t o r a i s da t e r r a , e a té mesmo de f a l 

sos p o l í t i c o s d e m o c r a t a s " de usarem o s . t r a b a I h a d o r e s r u r a i s como 

massa de manobra pa ra c r i a r um c l ima de tensão e c o n f l i t o s com 

os p r o p r i e t á r i o s de t e r r a na r e g i ã o . 

Segundo Ca i ado : 

" E s t e s p o l í t i c o s de e x t r ema esquerda e, e s t e s padres 

i n f i l t r a d o s es tão usando a r e f o rma a g r a r i a como p a 

no de f u n d o , como uma e s t r a t é g i a , que p r e t e n d e na 

ve rdade a d e s e s t a b i l i z a ç ã o do s i s t e m a p o l í t i c o v i ge r , 

t e . 

0 apa r e c imen to da UDR na r eg i ão mod i f Tcou r a d i c a l m e n t e o 

quadro de l u t a p e l a Reforma Agrár ia no B p a r . i l . A v i o l ê n c i a no 

campo d e i x a de s e r uma "V i o l ênc i a Espontânea" p r o d u t o do choque 

de i n t e r e s s e s s o c i a i s o b j e t i v o s e, passa a s e r uma v i o l ê n c i a que 

c o n t a com uma espéc i e de um " E s t o d o - M a i o r " que a p l a n e j a e exe -

c u t a con forme e s t r a t é g i a s e t á t i c a s p r e v i a m e n t e determinada©. 

Ass im, o a s s a s s i n a t o do Padre Jos imo Tavares obedeceu a 

uma t á t i c a e s t a b e l e c i d a p a r a e s t e momento do l u t a i s o l a r os l a -

v r a d o r e s de todas as forças s o c i a i s que se s o l i d a r i z a r a m com seu 

movimento de organização c l u t a . 

Con f i rmando i s s o , a própr ia UDR nao escondeu suas d i f e 

renças com o Padre , f a zendo c i r c u l a r no d i a de seu e n t e r r o úm 

p a n f l e t o acusando Josimo de " e s t a r c o l h e n d o os f r u t o s da v i o l ê n 

c i a que v i n h a semeando" . 

Após as inves t i gações p o l i c i a i s p a r a a p u r a r o c r i m e c o n 

t r a o Padre Josimo Tavares f o i p r e s o e e n c o n t r a - s e c u m p r i n 

do pona na detenção o p i s t o l e i r o s G e r a l d o Rodr i gues da Cos t a , que 

http://Bpar.il
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d e p o i s de vá r i o s i n t e r r o g a t ó r i o s acusou como mandante do - c r ime 

o Vereador do PMDB c f a z e n d e i r o Osmar Teodoro da S i l v a , q u e o 

t e r i a c o n t r a t a d o p a r a ma ta r o Padre p e l a q u a n t i a de c i n q u e n t a 

m i l c r u z e i r o s , dos q u a i s so recebeu dez m i l c r u z e i r o s . 

0 S u p e r i n t e n d e n t e g e r a i da P o l i c i a Fede ra l Dp. Romeu 

Tuma c o n c l u i u e n t r e t a n t o o inquér i t o como um c r i m e do vingança 

p e s s o a l , d e s v i n c u l a n d o - o de q u a l q u e r conotação p o l í t i c a . 

0 p i s t o l e i r o quando e s t e v e p r e s o no q u a r t e l da PM 

em Impera t r i z/MA ass im se e x p r e s s o u : 

"Se i que vou s e r p u n i d o , reconheço o c r i m e que c o m e t i , 

mas nao quero c u m p r i r pena s o z i n h o . Ex i s t em o u t r a s 

pessoas e n v o l v i d a s . Eu f u i usado p e l o s f a z e n d e i r o s 

p a r a s e r o bode e x p i a t ó r i o " . 

Em seu d e p o i m e n t o , o p i s t o l e i r o Ge ra l do Rod r i gues da 

Cos ta a f i r m o u o s e g u i n t e : 

"Além dos senhores Osmar Teodoro da S i l v a e W i l s o n e 

dos j á c i t a d o s a n t e r i o r m e n t e , e x i s t e m o u t r o s mandan

t e s do c r i m e , sendo e l e s : Ge ra l do Pau lo V i e i r a , João 

Teodoro da S i l v a e, ma is um senhor c o n h e c i d o como De-

c a . De i xou de c i t á - l o s i n i c i a l m e n t e po rque quando f o i 

p r e so e n c o n t r o u - s e com Ge ra ldo Pau l o V i e i r a que p e d i u 

que não os denunc iassem e, em t r o c a r e c e b e r i a a i m p o r 

tânc ia de cem m i l c r u z e i r o s p a r a paga r o advogado e 

s e r s o l t o " 

Apesar desse novo depo imen to que a l i a s , a m p l i o u o nú

mero de mandantes não t e v e nenhuma repercussão no p roc e s so e, 

apenas c o n t i n u a p r e s o o e x e c u t o r do de i i t o , enquanto os mandan

t e s es táo em l i b e r d a d e . 
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X - ! . 2 - A VIDA E A LUTA D E "JOÃO CORAGEM"; Uma das m a i s . a t u a n 

t e s l ideranças do S i n d i c a t o dos T r a b a l h a d o r e s R u r a i s de 

Sao Sebast ião do T o c a n t i n s . 

João A l ves O l i v e i r a , tem 41 anos e e s o e i o - f u n d a d o r do 

S i n d i c a t o dos T r a b a l h a d o r e s R u r a i s de São Sebast ião do Tocsnr 

t i n s , s e d i a d o no Povoado de B u r i t i , na r e g i ã o do B i co do Papa -

g a i o . E- b r a s i l e i r o , casado c p a i de c i n c o f i l h o s . Be nascimen 

t o é n o r d e s t i n o , nasceu na Paraíba em 1947 e, v e i o p a r a r eg i ão 

em 1966. " E r a mata b r u t a , nao t i n h a uma p i c a d a f e i t a p o r n i n 

guém, e r a t u d o mata v i r g e m . E n t r e i na área, que h o j e se denornj, 

na "Fazenda Santa C r u z " , eu , meu p a i e ma is q u a t r o irmãos. T r a 

balhamos de 1966 a 1971 , p r o d u z i m o s , f i z emos e s t r a d a s , passava 

a t é caminhão, e ra uma v&rdadc. i r a Canaã". 

Quando entramos na área pensávamos que sc t r a t a v a de 

t e r r a do gove rno e Ia não h a v i a ninguém. Mais t a r d e , por v o l t a 

de 1971 chegou o dono da t e r r a , d i z e n d o que a l i e r a area da Fa

zenda Santa C ruz , na mesma área, sé que e r a pró banda do Sao 

F r a n c i s c o . Aí e l e (o que se d i z i a dono ) b a i x o u de i a p r a cá e, 

en too f i camos .sabendo que hav iam despe j ado g en t e p r a lá . Hav ia 

um s u j e i t o m u i t o b r a v o que se d i z i a g e r e n t e da Fazenda e, que 

segundo c o r r i a de "boca em b o c a " , d e s p e j a v a as f am í l i a s dos l a 

v r a d o r e s , mandava ma ta r e, f a z i a o que q u e r i a . Nos f i c amos p o r 

ú l t imo c, o que queríamos e r a f i c a r na t e r r a agüentando a 

pressão e ve se c o n q u i s t a v a a t e r r a . Mas naque l e tempo o povo 

e ra d e s o r g a n i z a d o dema i s . 0 povo nao l u t a v a po rque t i n h a medo 

de m o r r e r . Nós f i camos , na . t e r r a , so nos e, a í os s u p o s t o s p r o 

p r i e t á r i o s e a d m i n i s t r a d o r e s da t a l f a zenda f o ram t e r conosco , 

mas nós não combinamos. Então e l e s passaram p a r a d e n t r o de uma 

roça m i n h a , destruíram e a r r a n c a r a m t u d o . Aí eu f u i na casa de 

meu p a i e, chamei meus irmãos. Nos armamos, abr imos o t i r o t e i o 

e co locamos e l e s prá c o r r e r . ' E los eram t r ê s e, nós éramos m a i s . 
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Com oifco d i a s e l e s v o l t a r a m e, aí j á v inham d e z e s s e i s 

pessoas , i n c l u s i v e com a p o l í c i a . 0 g e r e n t e d i s s e que meu p a i 

t i n h a que a s s i n a r um documento p a r a r e c e b e r uma indenização, • 

mas meu p a i c o r r e u a t e a q u i em casa , f o i quando os p i s t o l e i r o s 

e os p o l i c i a i s pegaram meu p a i e, f i z e r a m e l e a s s i n a r o documer» 

t o a f o r ça . Papai nao q u e r i a , mas f o i o b r i g a d o a a s s i n a r e r e 

cebeu na época a q u a n t i a de s e t e m i l c r u z e i r o s . Depo is d i s s o , 

meu p a i s a i u da área e f o i embora p a r a Sao F r a n c i s c o . La com

p r o u uma t e r r a e f i c o u por I a . 

Eu e meus irmãos f i c a m o s i n c u t i d o s aqu i e d e c i d i m o s 

não l a r g a r a torra, mas p e r s i s t i r a t e o f i m . Procuramos o D r . 

Osva ldo , um advogado c, e l e d i s s e p r a g e n t e f i c a r na posse . So

f remos mais q u a t r o pressões . A p o l í c i a nos d e s p e j a v a e a g en t e 

v o l t a v a . Despe jou de novo , tomou t u d o o que a g en t e t i n h a : f a 

cão, f o i c e , enxada, f o c e de c o z i n h a , e s p i n g a r d a , p r e n d e u - n o s , 

l e v ou a g e n t e prá sede da d e l e g a c i a e, a i f i c amos p o r lá , 0 

advogado v e i o c f a l o u que devíamos f a l a r com o j u i z , p o i s o d i 

r e i t o da t e r r a e ra nosso e, que a p o l í c i a t i n h a ido lá a mando 

do f a z e n d e i r o . Então, reso lvemos p r o c u r a r o j u i z o, v o l t a r p r a 

po s s e . A lguns d i a s d e p o i s , a p rópr ia P o l í c i a f o i lá de novo e, 

a í deu o u t r a ordem d i f e r e n t e . Fa l ou que e r a p r a g en t e f i c a r na 

t e r r a sossegado e, q u a l q u e r p rob l ema que houvesse , e ra p r a g e n 

t e p r o c u r a r em A r a g u a t i n s p e l o Tenente S a l e s , da P o l í c i a M i l i t a r 

Quando j á h a v i a passado mais de uma semana apareceu 

q u a t r o p i s t o l e i r o s mandados p e l o f a z e n d e i r o . La bagunçaram t u 

do , espancaram, t o r t u r a r a m c mataram g e n t e . F i z e ram uma s e r i e 

de b a r b a r i d a d e s . Nessa épopa, nós j á tínhamos sa ído porque 

meus irmãos amoleceram e, e l e s deram q u i n h e n t o s c r u z e i r o s pa ra 

nós c i n c e , cem p r a cada um. Depo is d i s s o , nos v iemos p r a ca 

p r ' o Povoado de B u r i t i . 

Em j a n e i r o de 19?2, deu o d e s m a n t e l o na minha mata ,ma

t a r a m um p i s t o l e i r o e f o i uma confusão m u i t o g r a n d e . A| r quondo 
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f o i na época de começar as roças, o GETAT chegou aqui c arravés 

de seu chefe f ez uma reunião na Escola e, convidou as pessoas 

que trabalharam na roça na Fazenda Sta. Cruz. Na ocasião, ele 

f a l o u que todo mundo que t i n h a recebido indenização forçada ou 

que t i n h a "posse", mas que havia abandonado, poderia r e t o r n a r 

pra área, que a t e r r a estava l i b e r a o a para o povo t r a b a l h a d o r 

de lá. 

Assim, o GETAT f o i no l o c a l , mediu i n i c i a l m e n t e v i n t e 

e três l o t e s e, posteriormente demarcou mais vários l o t e s , as

sentou todos novamente na área, mas nao deu nenhum título d e f r n j _ 

t i v o a ninguém. 

Mais t a r d e , trouxeram um t r a t o r e passaram um arrastão 

daqui da "Fazenda Araguaiana" que e a Fazenda v i z i n h a , ate o 

Araguaia e, nesse trecho passou a cer c a . Então o Chefe do GETAT 

f a l o u : "de um lado e t e r r a dos posseiros e; de ou t r o do !~azenc'ej_ 

ro7 E que ninguém poderia t i r a r nenhum c i p o do out r o lado da 

cerca . 

Apesar da ordem, muito depois o povo começou a e n t r a r 

na mata, f o i quando o velho dono da fazenda morreu e
f
 a viuva 

vendeu a o u t r a p a r t e para o dono da S e r r a r i a de B u r i t i , Como o 

proprietário da S e r r a r i a , muito i n t e l i g e n t e , nao quer i a a t e r r a 

mesmo, porque comprou a t e r r a muito b a r a t a . So os animais que 

haviam na fazenda pagava a t e r r a , p o i s e l e t i n h a comprado a 

área de " p o r t e i r a fechada". Então o novo dono da fazenda reso_l_ 

veu r e u n i r os posseiros e d i s s e que a P o l i c i a v i r i a f a z e r o des_ 

p e j o , mas acabou nao v i n d o . Foi quando o Governo pagou o dono 

pela desapropriação e, a p a r t i r da* todo o povo f i c o u trabalhar; 

do l a . 

0 problema que esta ocorrendo sao os pastos que ex i s -

tem, p o i s nao dá prá f a z e r roça cm cima d e l e s , só se passar o 

t r a t o r para arrancar os postos. Agora o S i n d i c a t o dos Trabalha: 
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dores esto querendo nos ajudar nessa t a r e f a e, aí v a i melhorar 

pra nos. £ como eu sempre digo para os companheiros, da mesma 

forma que o Padre Josimo d i z i a ; "Quem l u t a r ganha alguma c o i s a , 

pois Deus e nosso p a i , e l e sabe quem faz por merecer; já quem 

co r r e amedrontado, esse f i c a sem esperanças e, nao consegue na

da', 

Atualmente, João O l i v e i r a e casado com uma das mais a-

tuantes lideranças comunitárias i n t e g r a n t e de Associação das 

Mulheres de B u r i t i , v i v e no Povoado há mais de o i t o anos e, nao 

cre que a Constituição B r a s i l e i r a possa ser cumprida, pois em 

sua opinião; 

"No sistema c a p i t a l i s t a , eles sempre vão f a z e r uma es

t r u t u r a a bem d e l e s . Eles nunca vao l e g i s l a r c ontra 

s i próprio", 

Para João O l i v e i r a , sócio-fundador do S i n d i c a t o dos 

Trabalhadores Rurais e, uma das mais atuantes lideranças do "Mo, 

vimento dos Posseiras" da região do Bico do Papagaio, "em detej^ 

minados momentos, como no caso do período em que mataram o pa -

dre Josimo Tavares, o movimento f i c a f r a c o ; mas em o u t r o s , se 

avança, mas a l u t a nao morre,- e i a c o n t i n u a seguindo seu curse, 

até que os grandaços se convençam que também somos f i l h o s de 

Deus". 
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X. 1.3 - "CÂNTICOS DE PROTESTO" 

Sao cânticos evangclicos ligados a questão da terra, 

compostos pelo Pe. dos imo Tavares em conjunto com as comuni

dades da região do Bico do Papagaio. 

VIDA DE ROCEIRO 

Eu sou r o c e i r o , v i v o de cavar o chao. 

Tenho as mãos c a l e j a d a s meu Senhor 
MD 

E f a l t a t e r r a , f a l t a casa, f a l t a pao 

Nao sei aonde e o B r a s i l do lavrador 

! I 

Só tenho a enxada e o Título de E l e i t o r 

Para v o t a r em seu f u l a n o educado 

Que nao fez nada para o pobre A g r i c u l t o r 

Que não tem terra pr'a f a z e r o seu Roçado 

l i I 

Eu sou r o c e i r o , v i v o de cavar o chao 

Tenho as e?aos c a l e j a d a s meu Senhor 

E f a l t a terrar f a l t a casa, f a l t a pao 

Nao sei aonde e o B r a s i l do Lavrador 

IV 

Escuto o rádio e f i c o c h e i o de A l e g r i a 

Quando se f a l a que Reforma v a i chegar 

Espero um ano, espero d o i s e, só se c r i a ' 

Falsos p r o j e t o s p r
r

a poder me tapear 
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V 

Eu sou r o c e i r o , v i v o de cavar o chao 

Sou uro r o c e i r o r e t i r a n t e sem medalhas 

Sou e s t r a n g e i r o quando pego a reclamar 

• Sou Camponês que usa tanga e sandália 

Sou b r a s i l e i r o so na hora de v o t a r 

Eu sou Roceiro, v i v o de cavar o chap 

Tenho as maos calejadas meu Senhor 

E f a l t a t e r r a , f a i t a casa, f a l t a pao 

Nao s e i aonde é o B r a s i l do Lavrador] 

Segundo Cântico: 

SEM CASA E SEM TERRA 

I 

Sero casa, sem t e r r a
f
 sem t e r o que comer, 

Sera emprego meu irmão o que haveremos de f a z e r 

( b i s ) 

Este e o g r i t o da gente que e dominada, 

.0 gado esta malhando em nosso povoado, 

0 aramo esta passando na b e i r a da est r a d a . 

i I 

Sem casa, sem torra sem t e r o que comer, 

Sem emprego meu i rtnao o que haveremos de f a z e r 

( b i s ) 

Tinha uma c o i s i n h a que nós doi s estava agarrado 

0 nosso babaçu que Deus deu sero.querer nada, 

Agora o r i c o toma para vender de carrada, 

Agora o r i c o toma para vender de carrada. 
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I I I 

Sern case, sem t e r r a , sem t e r o que comer, 

Sem emprego meu irmão o que haveremos de f a z e r 

( b i s ) 

Este nosso g r i t o que v i v e m a l t r a t a d o , 

Sem roupa sem remédio, sem e s c o l a , sem calçado, 

Ora meu irmão que situação danada, 

Ora meu irmão que situação danada. 

IV ' 

Sem casa, sem t e r r a sem t e r o que comer, 

Sem emprego meu irmão o que haveremos de f a z e r 

( b i s ) 

e r c e i r o Cântico: 

A VOZ DO POVO 

I 

Quero, quero o u v i r a voz do povo, 

Eu quero ver todo o povo acordar e, 

Descobrir dentro da r e a l i d a d e 

Que a semente da verdade está querendo germinar 

I I 

Eu quero, quero o u v i r a voz do povo, 

Eu quero ver todo povo como irmão, 

Eu quero ver todo o povo caminhando, 

Se l i b e r t a n d o do medo que e l e tem do tubarão: 

I I I 

Eu quero, quero o u v i r a voz do povo, 

Todo povo tem boca pra f a l a r , 

Ainda tem gente.que a i se faz de medo 

Ficando num canto calado nao se mexe do lugar 
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IV 

Eu quero, quero o u v i r o voz do povo, 

Ouvir um g r i t o mas não s e i de quem f o i g r i t a r . 

Sem medo g r i t a , g r i t a minha gente, 

Oucm morre calado é sapo debaixo de boi 

V 

Eu quero, quero o u v i r a voz do povo, 
mm 

Eu quero ver- todo povo em união, 

Eu quero ver todo o povo organizado 

Construindo um mundo novo com justiça e comunhão. 

Quarto Cântico: 

CANÇÃO A PADRE JOSIMO 

I 

Vou contar uma h i s t o r i a que doi no roeu coração, 
pm 

da morte de um b r a s i l e i r o que abalou toda a nação 

Este f a t o se passou numa cidade do Maranhão, 

Era Padre da paróquia de Sao Sebastião» 

l I 

Ele derramou seu sangue por causa dos lavradores, 

Porque e l e defendia os pobres trabalhadores 

Ensinava defender das garras dos opressores 

E s a i r do c a t i v e i r o daqueles exploradores 

I I I 

mm 

Quando o povo a s s i s t i a o sermão que ele progsv&e 

Ficava de boca aberta das cois a s que e l e f a l a v a , 

Só d i z i a exatamente a q u i l o que nos f a l t a v a : 

Justiça, pão, casa e t e r r a que se plantava 
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IV 

Por isso, pagou cora.a v i d a , f o i c r u e l o seu d e s t i n o , 

no d i a do seu velório chorava velho e menino 

Foi um dos mais comoventes velórios que já ass i s t i m o s 

V 

Ele f o i assassinado por p i s t o l e i r o malvado 

mandado do latifúndio 

que nao quer ver o pobre arranchado 

um herói igual a e l e no B r a s i l e coisa r a r a 

por isso f o i proclamado "mártir da reforma agrária". 

Quinto Cântico: 

A ESPERA DA REFORMA AGRARIA 

l 

Se voce e a classe operária ansiosa espera a reforma ag p a r i 

sabendo que ela dara a solução para a situação de cada 

r o c e i r o p l a n t a r sua area 

s e i que na miséria ninguém v i v e r i a e a produção 

já aumentaria guinhentos por cento ate na pecuária. 

I I 

Nosso r o c e i r o que vive.do chao, so tem a metade da sua 
produção 

porque a semente que ele semeia, tem que ser a meia com 
o seu patrão 

Nosso r o c e i r o v i v e num dilema e o seu problema nao tem 

solução, 

Porque o ricaço que v i v e folgado ate que o p r o j e t o 

se f o r assinado, estará f e r i n d o a Constituição. 
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I I I 

Esta grande c r i s e que a tempo s u r g i u m a l t r a t a o caboclo 

f e r i n d o o seu b r i o 

Eni nosso país r i c o c a l t a n e i r o morre b r a s i l e i r o de fome 
e de f r i o 

A nossa manchete r i c a em mogno e milhões de automóVeis 

j a se produziu 

Enquanto.o co i t a d o do pobre operário v i v e apertado 

ganhando salário que. sobe depois que tudo s u b i u . 

I V 

A grande esperança o povo conduz pedindo a Jesus pela 

oração, 

pra g u i a r o pobre por onde e l e t r i l h a e para a família 
nao f a l t a r o pao 

Que e l e nao deixe o c a p i t a l i s m o levar o abismo a nossa 

nação 

A desigualdade que e x i s t e é tamanha que quando o ricaço 

Nao sabe o que ganha, o pobre do povo v i v e de tostão. 
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Y i 4,ATOS PÚBLICOS. ROMARIAS E PASSEATAS 

Sao ações populares organizadas pelo "Movimento" cora 

grande participação p o p u l a r . Em g e r a l , reúnem-se em determino, 

do ponto estratégico do Povoado de grande movimentaçao púbfica. 

Em seguida, saem em grandes passeatas pelas ruas, g r i t a n d o pa

lavras de ordem e, chamando atenção dá população para os p r i n 

c i p a i s o b j e t i v o s do "Movimento", pedindo o apoio desta, para o 

equacionamento dos problemas que ocorrem na área. 

Durante a caminhada param em f r e n t e a órgãos do Gover 

no ou então em ruas bem movimentadas. Nestas concentrações vé_ 

r i a s lideranças se pronunciam sobre o assunto, ao mesmo tempo 

em que vários p a r t i c i p a n t e s dp "Movimento" sao chamados a pres 

t a r seus depoimentos sobre a situação. 

a) AÇÃO POPULAR . 

"Nesta ação, objetivamos f o r t a l e c e r a l u t a des t r a b a 

lhadores r u r a i s do Norte de Goiás ( T o c a n t i n s ) e, Sul do Pará? 

Buscando formas de apoiar a l u t a dos trabalhadores 

r u r a i s do Bico do Papagaio e b a r r a r a ação da expansão do l a 

tifúndio na Região. Estamos pretendendo r e a l i z a r uma viagem 

a esta região, da qual serão convidados vários Bispos, Padres, 

Senadores, Deputados, P a r t i d o s Políticos, S i n d i c a l i s t a s e, 

membros do Parlamento Europeu, J o r n a l i s t a s e, as várias e n t i 

dades que lutam pela Reforma Agraria no p a í s . 

Durante a v i s i t a a região do Bico do Papagaio (Tocan 

t i n s e Sul do Pará) nos deslocaremos aos p r i n c i p a i s l o c a i s de 

c o n f l i t o s , conforme programação e s t a b e l e c i d a , para que no co_n 

t a t o d i r e t o com os Posseiros e Autoridades que administram a 

Terra, a f i m de f a z e r ver a todos a gravidade da situação e, 

pr i n c i p a l m e n t e p r e s t a r s o l i d a r i e d a d e e f o r t a l e c e r a l u t a des

ses -pobres lavradores. 
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Decidiu-se posteriormente a v i s i t a , urn con t a t o d i r e 

t o com os governadores do Pará e de Goiás. Eles serão i n f o r 

mados pessoalmente do que sc passa na Região e, do cnvolvimen 

to da Polícia M i l i t a r , j u n t o aos P i s t o l e i r o s , em ações de a r 

bítrio e prepotência. S o l i c i t a r e m o s desses governadores e 

ab e r t u r a de Inquéritos, punições dos responsáveis pelos crimes 

cometidos e, a imediata criação d e f i n i t i v a da Defensor i a Ptj •-

b l i c o G r a t u i t a . 

Os Parlamentares, baseados nos estudos levantados, 

i r a o propor ao Congresso Nacional a a b e r t u r a de uma Comissão 

Parlamentar de Inquérito - CPI, para apupar as violências e 

os c o n f l i t o s nesta Região do Araguaia-Tocantins. 

A viagem devera ser f e i t a pela presença espontânea de 

cada p a r t i c i p a n t e , como de ação c o n c r e t a de l u t a pela Reforma 

Agrar i a . 

A programação desta Ação Popular porém, s o f r e u o seu 

p r i m e i r o abalo quando o Governador do Pará, Sr. Hélio da Motta 

Queirós, um d i a antes da viagem, anunciou o f i c i a l m e n t e que nao 

compareceria a nenhuma reunião na "Condição de Reu", levando 

em consideração que, depois dessa viagem o M i n i s t r o e os Con

s e l h e i r o s v o l t a r i a m para Brasília deixando sem solução os 

problemas da área. Após a negativa do Governador do Para em 

p a r t i c i p a r das discussões dos problemas da área, f o i a vez do 

M i n i s t r o da Reforma Agrária que desmarcou a sua presença na 

Viagem e, f i n a l m e n t e também os governadores do Maranhão e Goiás 

cancelaram suas participações no Evento. 

Como se tornou i n v i a b i l i z a d a p e l a negativa das p r i n 

c i p a i s autoridades que deveriam ser as p r i m e i r a s a i n t e r e s s a 

rem-se pel a questão, então esta Ação f o i cancelada. 
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A Diocese c!e Tocanti nópoI i s com a Pastoral da Terra 

do Araguaia-Tocantins, Comunidades do Bico do Papagaio e, l a 

vradores do Sul do Pará r e a l i z a r a m a " I
2

 Romaria da Terra Pa

dre Josimo", em T o c a n t i n o p o I i s , nos d i a s 7 e 8 de maio de 19SS, 

celebrando a tRe^oria do Pe. Jos imo Tavares, assassinado há do i s 

anos cm Imperatriz/MA, a mando dos latifundiários do região. 

0 Lema dessa Romaria f o i "Firmes na Terra e Lj%'
,

res n„ 

Raça". Durante a missa do Encerramento f o i f e i t o o Compromis

so da Romaria. 

A Romaria i n i c i o u - s e no d i a 7/5/SS com a.participaçao 

de c i n c o m i l pessoas, vindas em caravanas de vários Estados, do 

Pais. 

Na ab e r t u r a da Cerimonia d i v e r s o s pronunciamentos de 

tra b a l h a d o r e s , Bispos e, R e l i g i o s o s em gera! recordaram o t r a 

balho evangélico ligado a questão da t e r r a r e a l i z a d o peio Pa

dre Josimo e, ao mesmo tempo c r i t i c a r a m as e l i t e s políticas 

que defendem a concentração da t e r r a e, a existência do l a t i -

fúnd i o. 

No desenvolvimento dos t r a b a l h o s , os p a r t i c i p a n t e s 

foram d i v i d i d o s em t r e s (3) grupos; um para d i s c u t i r a ques

tão da "Raça Negra"; o u t r o para d i s c u t i r sobre " S i n d i c a l i s m o " 

e^ o t e r c e i r o para d i s c u t i r sobre as "Comunidades E c l e s i a i s 

de Base" - CEBs. À n o i t e houve um momento artístico-eultural 

com a apresentação de músicas e poemas sobre a. "questão da 

t e r r a na Região", executadas e r e c i t a d a s pelos trabalhadores 

r u r a i s presentes. Foram também encenadas duas peças t e a t r a i s : 

uma i n t i t u l a d a como "0 Julgamento do Assassino do Pe. Josimo", -

representada por um grupo de lavradores do Bico do Papagaio 

e, o u t r a denominada de "A M i s t e r i o s a viagem de Ze do Quengo e 
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Joc.o Cordeiro nas Terras do Pau-Bras i I e s t a encenada por um 

grupo de trabalhadores F e l i x do Araguaia-MT, que 

colocava em questão a problemática da Raça Negra no Brasil.-

No d i a s e g u i n t e , como p a r t e da Prog da " 1 2 

Romaria", os romeiros saíram em caminhada pela Cidade de To-

c a n r i n o p o l i s ate o Cemitério, onde f o i r e a l i z a d a uma Missa de 

Encerramento, celebrada pelos Bispos e Sacerdotes presentes, 

a u x i l i a d o s pela Fastora Metodista Maria O l i v e i r a Rodrigues, 

que v e i o especificamente do Rio de Janeiro para este f i m . 

Seis Bispos estiveram presentes a Romaria, foram e-

les : D. A l o i s i o Hilário Pinho, D, Celso de Almeida, de Porto 

Nacional/MA, D. Pedro Casaldálíga, de S, Félix do Araguata-MT, 

D. Tomás Balduíno, do Estado de Goiás, D. Augusto Alves da 

Rocha, de Picos/Pl e, Pte. da CPT/Naciorial e, D. 01ívto Abath 

Teodoro, Bispo de C r i s t a l a n d i a / G o , 

Durante a Missa de Encerramento f o i l i d o o "Compro -

misso da I - Romaria da Terra Pe. Josimo". Eis, na sua ínte -

gra o compromisso que na oportunidade f o i repetida por todos 

os presentes como um ato de vontade e f e dos p a r t i c i p a n t e s . 

- "COMPROMISSO DA ROMARIA" 

Nós p a r t i c i p a n t e s da " I - Romaria da Terra Pe. Josimo", 

confessamos nossa fé na t e r r a como dom de Deus e, como lugar 

de v i d a e igualdade para todos os irmãos. Constatamos com a— 

margura e r e v o l t a como a t e r r a imensa de nosso B r a s i l ainda e 

p r o i b i d a a maioria do seu povo e, e lugar de acumulação, de 

c a t i v e i r o e, de morte. 

Acompanhamos com indignação evangélica as pressões 

para r e b a i x a r a Assembléia Nacional C o n s t i t u i n t e à leilão, cor i 

chavos e concessões, a f i m de impedir a Reforma Agrária tao 

esperado pelo povo e, que custou t a n t o sangue. 
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Ejn nome do único Senhor da T e r r a , representando t o 

dos os nossos companheiros lavradores, indígenas, negros e, 

operários e, f o r t a l e c i d o s p e l a p a l a v r a profética de nossas I — 

g r c j a s , assumimos o compromisso da Reforma Agrária Popular: 

- Com as nossas denuncias; 

- Com as nossas Organizações; 

- E cera a corajosa conquista da tcrro para que t e r r a de Deus, 

seja t e r r a dos irmãos", 

c- "ATOS DE PROTESTOS" 

Durante a celebração da missa de corpo presente do 

Padre Josimo, no momento do ofertório, foram mostradas as rou

pas ensanguentadas do Padre. A s e g u i r vieram os depoimentos 

i n i c i a d o s por Dom Luciano Mendes de Almeida, de um represen -

t a n t e dos padres e do Movimento da i g r e j a na região. Depois 

da missa, houve o c o r t e j o pela cidade ate o cemitério, durar, 

t e o qual foram entoadas musicas e palavras de ordem como: 

"Firmes na t e r r a , l i v r e s na raca " . "Que o meu sangue s i r v a 

de Fermento (Pe. Josimo)"; "Este sangue pede justiça"; "Famí

l i a s e pai s sem t e r r a , crianças sem pao"; conclamando por jus_ 

tiça e paz na região. No cemitério houve uma nova sessão de 

dis c u r s o s e depoimentos antes do sepultamento. Falaram pa

dres, gente do povo e políticos presentes, ligados a oposição 

e ao p a r t i d o do governo. 

Durante o t r a j e t o do e n t e r r o o ataúde com os restos 

mortais do padre Josimo f o i carregado nos ombros da multidão 

e o c o r t e j o - que era acompanhado de um c a r r o som - fez duas 

paradas, numa das quais o r e p r e s e n t a n t e da CUT/Goias, Hamil -

t o n P e r e i r a da S i l v a , indagou como Nelson R i b e i r o poderia con-

t i n u a r M i n i s t r o de um governo que nao toma providencias d i ajn 

t e de t a n t o s c o n f l i t o s agrários. Noutra parada, Dom Pedro 

CasaIdáliga fez a mesma cobrança em o u t r o s termos* sugerindo 
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que s e r i a melhor ac M i n i s r r o d e i x a r o Ministério do que perder 

os rumos da reforma, que grupos do governo tentarac: a todo 

custo m o d i f i c a r em f a v o r dos latifundiários. 

d- "ATO PÚBLICO PE PROTESTO" 

Uma manifestação g i g a n t e , organizada no d i a iO.Oü.Só, 

para lembrar.o p r i m e i r o mes do assassinato do Pe. Josimo Mo

raes Tavares. A manifestação organizada por entidades católi

cas, S i n d i c a t o de Trabalhadores e Part i d o s Políticos. 

Os promotores r e a l i z a r a m missa em ação de graças,pas-

seatas peias p r i n c i p a i s ruas de I m p e r a t r i z e uma grande concen

tração pública, quando foram sepultados simbolicamente o go -

vernador do Estado Luiz Rocha, e o seu S e c r e t a r i o de Segurança 

Públ i c e , Coronel João C i p r i a n o da S i l v a Júni'or, acusados de 

negligenciarem nas investigações do assassinato do r e l i g i o s o . 

Os órgãos elaboradores do p r o t e s t o prepararam um do -

cumento pela imediata implantação da Reforma Agrária no país 

e pelo fi r a da violência c e n t r a os lavradores sem t e r r a . Pos -

t e r i o r r n e n t e enviaram o documento ao Presidente da Republica e 

ao M i n i s t r o da Reforma Agrária: Dante de O l i v e i r a . 
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a- "NOTA A. POPULAÇÃO" 

Redigida pelo Deputado Federa I.Admir Andrade (PMDB/ 

PA)
#
 (Ocorrido após o assassinato do Pc. Josirno Tavares), cu

j a íntegra e a seguinte: "Assassinaram o padre Josirno, £ mais 

um dos que morrem nesta guerra v o r a z , mas surda, e aparente -

temente i n e x i s t e n t e aos olhos do governo, 0 padre morreu por 

que defendeu a Reforma A g r a r i a , a qual o governo, h o j e , um 

misto dos que querem e dos que repugnam esta necessidade na

c i o n a l , d i z defender e desejar a p l i c a r . 

Provai mente nesses últimos cinco anos será e l e o mi

lésimo que morre e nada acontece aos latifundiários, pÍstole_i. 

ros e apátridas e egoístas, agora organizados na UDR. A mor

t e d e l e c a r a c t e r i z a o estado sem l e i , desnuda uma e s t r u t u r a 

s o c i a l atrasada em 200 anos, onde o que v a l e e a arma de fogo 

do mais poderoso, Deixa c l a r o a incapacidade de uma polícia, 

que serve aos interesses dos grandes proprietários, porque e 

mal remunerada e ideologicamente mal formada. 

Mostra um Poder Executivo, que mesmo que quisesse 

fazer, se ve contido por um l e g i s l a t i v o que tem representação 

majoritária das classes dominantes no Congresso Nacional. Ca

r a c t e r i z a ura judiciário l e n t o , deficitário, que operando em 

cima de l e i s c riadas pela burguesia, sempre permite aos que 

possuem recursos, mesmo' cometendo os mais bárbaros crimes,pQs_ 

sam v i v e r em l i b e r d a d e . 

As autoridades receberam estas denuncias como coisas 

c o r r i q u e i r a s , , que o tempo faz esquecer. Mais tarde» e l e s ma

tarão até ura governo ou mesmo um p r e s i d e n t e que queira impla_n 

t a r a Reforma Agrária. E a barbaridade que impera como se 

nada e s t i v e s s e acontecendo. So nos r e s t a t e r esperança no 
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próprio povo; nos a l e g r a r por ver aumentar cada vez mais seu 

inte r e s s e pela política; d e s c o b r i r que todos estão percebendo 

que sao i g u a i s , que tem d i r e i t o s e que a consciência deste à\_ 

r e i t o será a grande força que avançará f i r m e , sem se abater 

d i a n t e de atos de violência como esse, ate se co n q u i s t a r a ve_r 

dodeira Reforma A g r a r i a " . 

b- "DENCfCIAS AS AUTORIDADES ÇjgM^ET^KTES" 

No d i a 16 de outubro de 1954, uma comissão composta 

de três lavradores. Alguns representantes da Comissão Pasto

r a l da Terra e do Bispo de Tocant?nópoIis, D. Aloísio M a r i o , 

esteve no Congresso Nacional em reunião com parlamentares do 

PMDB, PT e PDT. A comissão apresentou aos deputados f e d e r a i s 

presentes e à imprensa uma grave denuncia a r e s p e i t o da s i t u a , 

ção fundiária da região conhecida como Araguaia-Tocantins, on 

de os posseiros e os assalariados r u r a i s estão sofrendo toda 

s o r t e de violência por p a r t e dos latifundiários, através de 

órgãos do próprio governo e de forças p a r a - m i l i t a r e s . 

c- "MUTIRÃO CONTRA A VIOLÊNCIA" 

Imperatriz-MA, 18 de a b r i l de 1986 

I lm
e

 Sr. Rurt Ressek 

M. D. M i n i s t r o da Justiça B r a s i l e i r a 

Prezado Senhor: 

Esta lhe sendo enviada em anexo, declaração por i n s 

trumento p a r t i c u l a r firmada pelo Pe. Josimo Moraes Tavares, on 

de estão relatados os acontecimentos do d i a 15 de a b r i l próxi

mo passado. Deve-se r e s s a l t a r , e n t r e t a n t o , o surgimento do 
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v a r i a s entidades de proprietários r u r a i s , que visam expiicí -

tamente a impedir a aplicação, do Plano Nacional de Reforma 

Agraria do Governo Federal , e que na região do Rico do Papa -

gai o (extremo-norte g o i a n o ) , estão a r t i c u l a d a s p a r t i c u l a r m e n 

t e com o Si n d i c a t o Rural de Araguaína-GO, e S i n d i c a t o Rural 

de A U Q U S t i n o p o I i s -GC. 

S o l i c i t a m o s , obsequiosamente, a V. Sa., que conceda 

a máxima atenção ao caso, e in t e r c e d a j u n t o as autoridades 

competentes para que o crime seja apurado e os culpados p u n i 

dos. Temos todas as razoes para a c r e d i t a r numa nova t e n t a t i 

va dos p i s t o l e i r o s . Desta f e i t a , t a l v e z com trágica eficácia. 

Logo que possamos tomar c o n t a t o com os autos do i n 

quérito p o l i c i a l , ou outro documento porventura advindo do 

f a t o , remeteremos imediatamente como subsídio a V. Sa. 

Certos de contar com sua i n t e i r a cooperação, e c o l o -

cando-nos a disposição para qualquer esclarecimento que se f a 

ça necessário, subscrevemo-nos, 

Atenc i osamente, 

PEDRO LUIZ DALCERO 
Advogado-CPT-Aragua Í a-TO 

C/C para Frei Henrique 

- "CARTA DE COMPROMISSO DOS MÁRTIRES DA CAMINHADA" 

. P r i m e i r o : 

. Participaremos ativamente das Comunidades de Base. 

. Fundaremos novas comunidades d e n t r o de nossas dioceses e 

Pre l a z i as. 
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Reanimaremos as comunidades esmorecidas ou em situação 

dc conf I. i t o . 

. Segundo: 

Mesmo r e j e i t a n d o o modo ant. i -democrati co como a c o n s t i t u i n 

t e f o i imposta ao país e c i e n t e s dós interesses espúrios que 

condicionarão todo o processo c o n s t i t u c i o n a l , faremos da No 

va Constituição um o b j e t i v o constante de estudo e crítica , 

de mobilização popular, de participação nas reivindicações 

concretas ou de rejeição pública das l e i s que nao corrcspojn 

dero as legítimas aspirações do povo b r a s i l e i r o . 

. T e r c e i r o : 

Assumiremos a reforma a g r a r i a como herança mártir ia I . 

Defenderemos os d i r e i t o s dos povos indígenas, em ordem a 

demarcação, g a r a n t i a e u s u f r u t o de seus territórios. 

Exigiremos a implantação da Reforma Agraria de acordo com 

as necessidades dos trabalh a d o r e s r u r a i s , c o n t r a as apetcn-

c i a s do latifúndio e con t r a as invasões i n t e r n a c i o n a i s . 

Aprovaremos abertamente a organização em l u t a s e as conquijs 

t a s dos sem-terra no campo e,dos sem moradia nas cidades. 

. Quarto: 

Sempre na procura de um S i n d i c a l i s m o a u t e n t i c o , contra todo 

peleguistno ou a t r e l amento e s t a t a l . 

Participaremos ativamente do S i n d i c a t o . 

Criaremos Sindicatos ou delegacias S i n d i c a i s onde ainda nao 

existem. 

Faremos nossas as reivindicações da l u t a o p e r a r i a s i n d i c a l . 
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cm ordem ao salário j u s t o , as 40 horas semanais e a esta

b i l i d a d e de emprego. 

. Ou i nto'» 

. Faremos da política - também uma política partidária - um 

serviço de amor f r a t e r n o e de libertação p o p u l a r . 

. Kao aceitaremos ex nossos diretórios nem
 a o

 rnenos ainda como 

candidatos nossos, pessoas c o r r u p t a s , i n t e r e s s e i r a s ou d i s 

tanciadas do povo. 

. Sexto í 

. Viveremos como um d e s t i n o comum, o s o f r i m e n t o e a esperança 

de toda a América L a t i n a , " a l t a r dos mártires", c o n t i n e n t e 

da libertaçao» 

Esta c a r t a de compromisso," f o i ase um tda. pel os r e 

presentantes da Diocese de Tocantinonol i s ( t r i n t a e duas 

pessoas de 14 comunidades) na "Remaria dos Mártires"," da canu. 

nhada, celebrada nos dias 11 e 12 de outubro/86 em Ribeirão 

Bonito, P r e l a z i a de Sao Félix do Araguaia, no Mato Grosso, no 

10- aniversário do martírio do Pe. João Bosco Bournier. 

e- "CARTA ABERTA" 

Exmo. Sr. Presidente da Republica 

Exmo * Sr. M i n i s t r o da Justiça 

Exmo. Sr. M i n i s t r o da Reforma A g r a r i a 

Exmo* Sr. Governador do Estado 

Exmo. Sr. Secretário do i n t e r i o r e Justiça 

Exmo. Sr. Secretário de Segurança P u b l i c a 

Exmo . Sr. Comandante do 3° Batalhão da PM de Aragua ína 

Exmo. Sr. Núncio Apostólico 
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bano. Sr. Presidente da CNBB 

Exno. Sr. Bispo do Regiena I ' Centro-Oeste-CNBB 

Srs. Redatores de Jornais 

Povo cm gera!: 

Nos, representantes da Diocese de Tocanti nópof i s , j u n 

t o coro sacerdotes e o nosso Bispo Dom Aloísio Hilário de P i 

nho, reunidos nesta "Primeira Assembleia do Povo de Deus", de 

24 a 27 de a b r i l , queremos m a n i f e s t a r nossa s o l i d a r i e d a d e f r a 

t e r n a ao nosso irmão Pe. Josiroo f-íoraes Tavares, vigário da 

paróquia de Sao Sebastião do Tocanti ns e coordenador da Co

missão de Pastoral da Torra (CPT) Diocesana que s o f r e u atan -

tado homicida no d i a 15 de a b r i l p r ó x i m o , p r a t i c a d o por dois 

p i s t o l e i r o s que o seguiam de c a r r o na estrada de Augustinopo-

Iis-Axixá. 

Queremos,' também, m a n i f e s t a r nosso repúdio d i a n t e 

dessa violência e todas as ameaças a t a n t o s l a v r a d o r e s , víti

mas indefesas na l u t a pelos seus d i r e i t o s da t e r r a e da paz. 

£ premente a necessidade de se implantar urna reforma 

agrária que atenda aos anseios e necessidades dos trabalhado

res e, que os mesmos possam p a r t i c i p a r da Reforma A g r a r i a . 

Nós, como I g r e j a , nao queremos e nem podemos c o l o 

car-nos do lado dos poderosos c r i m i n o s o s , nem vamos defender 

ingenuamente o banditismo organizado. 

£ t r i s t e saber que no "Ano I n t e r n a c i o n a l da Paz" 

constatamos que alguns, que se dizem cristãos, vivem a t e n t a n -

do a v i d a do irtnao. 

C r i s t o , o senhor e l i b e r t a d o r de todo o mal, mante-

nha-nos f i r m e s e fiéis no anúncio de sua mensagem de justiça 

e paz a f a v o r do homem, em v i s t a da construção de seu r e i n o e, 

também de denúncia de tudo a q u i l o que se opoe a realização 

deste mesmo Reino"» 
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P a r t i c i p a r a m da assembleia e n t r e l e i g o s , padres e 

agentes dc Pastora! respectivamente 70, 26 e 16 pessoas, tjj> 

t a l i z a n d o 112 p a r t i c i p a n t e s dos d i v e r s o s povoados como Ara-' 

g u a t i n s , Axixá, Sao Sebastião do Tocantins I t a g u a t i n s , To-

cant i nopo I i s, Ananás, Nazaré, Xambioa, V.ander I and i a , Sagrado 

Coração, Sao Pau!o Apostolo, Saõ Jose Operário, Sao Sebastião, 
Nova Oli n d a , Filadélfia, Babaçu í and i a, Carmo landi a, Aragominas 

e Arapoema, constituindo 19 povoados óc re-giao. 



INSTRUMENTOS LE COLETA DE BAIOS 
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TÉCNICA N9: X I . 1 - FORMULÁRIO 

UNIVERSIDADE FEDERAL DA PARAÍBA. 

PRÕ-REITORIA PARA ASSUNTOS DO INTERIOR - PRAI - "Campus" I I 

CENTRO DE HUMANIDADES 

CURSO DE MESTRADO EM SOCIOLOGIA RURAL 

FORTIULARIO 

Formulário n9: 

Coletador: 

Informante: • 

Local e Data da Coleta: / /... 

I . APRESENTAÇÃO 

Prezado(a) Informante 

Realizamos no momento uma pesquisa, tomando co:no uni 

dade de estudo o Estado e a Violência no campo. Nosso obje 

t i v o p r i n c i p a l é a n a l i s a r quais as repercussões da violên 

c i a nos movimentos s o c i a i s no campo. 



494 

Solicitamos a sua colahoração em nos p r e s t a r todas 

informações imprescindíveis ã execução desse t r a b a l h o . Tais 

informações terão caráter s i g i l o s o , sendo preservado o i n 

formante cm completo anonimato. 

Certos de sua atenção, agradecemos. 

Atenciosamente, 

LÚCIA MELO 

I . CARACTERIZAÇÃO DOS ATORES SOCIAIS ENVOLVIDOS: 

1. Sexo: 

Masculino ] 

Feminino | | 

2. Idade: 

3 . Origem: 

3.1 - Se e mig r a n t e , quantas vezes migrou? 

R: 

3.2 - Da última vez v e i o do onde? 

R: 
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6.7 - Quais os equipamentos e/ou implementos agrícolas você 
possui? 
R: .. 

6.8 - Como os a d q u i r i u ? 
R: .. 

6.9 - Você tem dívida no armazém? 

I I Sim 
[ Não 

6.10 - Como você os salda? 
R; 

7. DIREITOS TRABALHISTAS E PREVIDENCIARIOS 

7.1 - Se é empregado, tem C a r t e i r a de Trabalho assinada? 

I [, Sim 

[ Não 

7.2 - Se tem, desde quando? 
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7.3 - Se nao tem, por que? 
R: 

7.4 - Você tem acesso a Previdência Social? 

I Sim 

I I Não 

7.5 - Se não tem, por que? 

R: 

7.6 - Você tem d i r e i t o ao FUNRURAL? 

1 [ Sim 

[ Não 

7.7 - Se não tem, diga por que? 
R: 

7.8 - Como faz quando você ou alguém da família adoece? 

R: 

I I . (**) ORGANIZAÇÃO E ESTRUTURA ECONÔMICA (**) (Item d i r i 
gido somente aos grandes proprietários e/ou capata 
zes de fazenda em substituição ao a n t e r i o r ) . 
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1. ORGANIZAÇÃO ECONÔMICA 

Fazenda | 
Empresa Construtora | 
Empresa I n d u s t r i a l [ | 
Outra I [ 

1,1 - E s p e c i f i c a r : ' 

2. RASAO SOCIAL 

2.1 - Nome da Organização: 

R: 

2.2 - Ano de implantação na área: 

2.3 - Motivos que lhe levaram a i m p l a n t a r - s e na área: 

3. OKIGPJ4 

3.1 - Nacionalidade da Instituição: 

B r a s i l e i r a 
E s t r a n g e i r a 
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3.2 - Local de Procedência? 

3.3 - Se e s t r a n g e i r a , ano em que v e i o para o B r a s i l : 

4. BASES TÉCNICAS 

4.1 - Qual o processo de t r a b a l h o u t i l i z a d o pela Organiza 
ção? 
R: 

4.2 - C a p i t a l constante e x i s t e n t e : 

5. ATIVIDADE S 

5.1 - Quais as p r i n c i p a i s a t i v i d a d e s da Organização? 
R: 

5.2 - Qual.a jornada útil diária em que a organização ope 

ra? 
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6. AREA (ha) 

6.1 - Qual a área t e r r i t o r i a l t o t a l da organização era t e r 
mos de hectare? 
R: 

6.2 - Qual a área da capacidade i n s t a l a d a da Organização? 

R: 

6.3 - A Empresa tem título de propriedade d e f i n i t i v o da 
área? 
1 I Sim 

[ Não 

6.4 - Como e quando f o i o b t i d o o título e/ou documento simi 
l a r ? 
R: 

6.5 - Qual o órgão expedidor do documento? 

R: .. 

6.6 - E x i s t e posseiros moradores d e n t r o da área da organiza 

ção? 

I I Sim ] ' j Não 
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6.7 - Quem deu permissão de morarem na área e, por que? 

R: . . . 

7. INCENTIVOS 

7.1 - Q u a l ( i s ) o(s) t i p o ( s ) de subsídio)s) a . Organização 
possui do Governo? 

I f Crédito Rural 

I n c e n t i v o s F i s c a i s 

f Outros 

7.2 - E s p e c i f i c a r : • 

7.3 - Qual o montante já recebido até agora? 
R: 

7.4 - Qual a c o n t r a p a r t i d a da Organização? 
R: 

8. KÃO DE OBRA 

8.1 - Quantos empregados a Organização possui? 
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8.2 -- E s p e c i f i c a r por c a t e g o r i a e funções exercidas na Orga 
nização? 
R: 

8.3 - Como e onde é arregumentada a mão-de-obra? 
R: . 

8.4 - Quais as p r i n c i p a i s a t i v i d a d e s dessas c a t e g o r i a s de 
trabalhadores? 
R: 

8.5 - Os de f o r a vêm predominantemente de.onde? 

R: 

9. SALÁRIO 

9.1 - Qual o salário mensal por cada uma das ca t e g o r i a s de 
trabalhadores? 
R: 

10. CONDIÇÕES DE TRABALHO 

10.1 - Os empregados possuem C a r t e i r a assinada? 

Sim Nao 
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10.2 - Quantos ao todo possuem C a r t e i r a de Trabalho assina 
da? 
R: 

10.3 - Que t i p o de previdência médica e s o c i a l é o f e r e c i d a 
p e l a Organização aos trabalhadores? 
R: 

10.4 - Aos que vêm. de f o r a , que t i p o de condições a Organ_i 
zação oferece? 
R: 

I I I . VIOLÊNCIA E CONFLITO (Item d i r i g i d o a todos os atores 
s o c i a i s } •. 

1. CONFLITOS SOCIAIS 

1.1 - Quais os p r i n c i p a i s t i p o s de c o n f l i t o s s o c i a i s na 
área? 
R: 

1.2 - Quais as causas e os motivos p r i n c i p a i s desses c o n f l i 

tos? 
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1.3 - Quais os p r i n c i p a i s a tores envolvidos nesses c o n f l i _ 
tos? 
R: ; 

1.4 - Quais os p r i n c i p a i s mediadores políticos desses c o J } 
f l i t o s ? 
R: 

1.5 - De que forma esses mediadores se envolvem nos c o n f l i 
tos? 
R: 

1.6 - Quais são os motivos que levam esses mediadores a se 
envolverem nos c o n f l i t o s ? 
R: 

1.7 - Como o Estado (Polícia, Agente J u d i c i a l , Forças Arma 
das) têm se envolvido nos c o n f l i t o s ? 
R: • 

2. VIOLÊNCIA 

2.1 - Quais os p r i n c i p a i s t i p o s de violência que ocorrem 

nesses c o n f l i t o s ? 
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2.2 - Você, p a r t i c u l a r m e n t e já f o i vítima de alguma violên 

cia? 

1 I Sim 

f Não 

2.3 - Por que? 
R: 

2.4 - Que t i p o de violência recebeu? 
R: 

2.5 - De onde p a r t i u essa violência c o n t r a você e/ou pro 
priedade? 

R: 

2.6 - Você rev i d o u a violência? 

I Sim 

I I Não 

2.7 - De que forma f o i este revide? 
R: i ..... . 

2.8 - Segunda você, quais são os p r i n c i p a i s agentes da v i o 
lência na área? 
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2.9 - Como você acha que o Estado vê a violência na área? 
R: 

3. VÍTH5AS 

3.1 - Quais as pessoas que mais sofrem com a violência na 
área? 
R: 

3.2 - Quantas pessoas já foram assassinadas na área? 
R: 

4. PROVIDENCIAS 

4.1 - Quais as p r i n c i p a i s providências tomadas para acabar 

com a violência no l o c a l ? 

R: 

4.2 - De que forma os atos de violência na área são denun 
ciados? 
R: • • 

4.3 - Quais as respostas concretas recebidas por par t e do 
Governo sobre estas providências e denúncias? 
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5. REPERCUSSÕES 

5.1 - Quais as repercussões e implicações da violência para 
a comunidade? 
R: 

5.2 - Quais as consequências da violência nos movimentos so 
c i a i s da comunidade organizada? 
R: 

5.3 - Quando a violência p a r t e das forças m i l i t a r e s , quais 
as suas repercussões nos movimentos s o c i a i s ? 
R: ' 

5.4 - Quais são h o j e , as p r i n c i p a i s formas de organização 
e estratégias de l u t a mais u t i l i z a d a s pelos v i o l e n t a 
dos? 
R: 

5.5 - Qual ou quais os p r i n c i p a i s o b j e t i v o s dos movimentos 
s o c i a i s de l u t a hoje? 
R: 

5.6 - O que a população do campo espera da Nova C o n s t i t u i 
ção? 



TÉCNICA N9: XI. 2 - ROTEIRO DA ENTREVISTA 

UNIVERSIDADE FEDERAL DA PARAÍBA - UFPB 
CENTRO DE HUMANIDADES - CII - "Campus" I I 
PRO-REITORIA PARA ASSUNTOS DO INTERIOR - PRAI 
CURSO DE MESTRADO EM SOCIOLOGIA RURAL 

ENTREVISTA SEMI-ESTRUTURADA 

- E n t r e v i s t a n9: • 
- E n t r e v i s t a d o r : 
- E n t r e v i s t a d o : 
- Local e Data: / / 

ROTEIRO DA ENTREVISTA 

- P r i n c i p a i s Problemas da Comunidade; 
- P r i n c i p a i s Agremiações A s s o c i a t i v i s t a s ; 
- Atividades dessas Associações S o c i a i s ; 
- P r i n c i p a i s Movimentos S o c i a i s Ocorridos; 
- Reivindicações e Bandeiras de Luta desses Movimentos; 
- C o n f l i t o s Sociais Ocorridos nesses Movimentos; 
- Causas e Motivos desses C o n f l i t o s ; 
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Número de Pessoas Envolvíeis nos C o n f l i t o s ; 
Formas de Participação e Apoio da Comunidade; 
P r i n c i p a i s Atores e Mediadores Políticos dos C o n f l i t o s So 
c i a i s ; 
Posicionamento do Estado (Polícia, Agentes Públicos e 
Jui z L o c a l ) ; 
Tipos de Violência Cometida; 
Vítimas P r e f e r e n c i a i s ; 
Executores/Mandantes da Violência; 
Providências Legais e Extra-Legais Tomadas; 
Repercussões da Violência nos Movimentos S o c i a i s ; 
Informações Complementares. 


